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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Viação e

Obras . Publicas .
O Presidente. da Republica dos Estados

Unidos do Brasil:
Resolve, nos termos do art. 132, para.,

grapho mico do a. VI, da lei a. 3.089, de
*ha." 1 te janeiro. de 1916, aposentar Innocendo

osé Ribeiró no togar de machinista de
- • ". classe da f. Divisão da Estrada de Ferro

•
:"*	 •

Central do Brasil, de accérdo cola o art. 121,
leira a e paragrapho unico da lettra t, da
lei a. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Rio de janeiro, 26 de abril de 1922;10/ 1 da
• indeliendenebt e 34 . da Republica.

• * EMACIO PESSCJA.

j. Pires do Rio.•

•

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministeno da Justiça e

Negocies • Interiores
Directoria da iustiça

Por padaria de 29 dá inez t:itdo foi no-
teeado o bacharel Oetavio da Silveira Saltes
para o to,gar de 2* supplente do iuiz
7 Pretoria Crimir al do District() Federal.

--- Pol . outra da filesti i R data. foi. nomeadO
o c....iercreille juramentado Armando Dias
Alalit para servir. interinamente, no to gar de
escrivão do 24 officio do juizo de Direito da
Procnradnria e Residuos do Didricto Fe-
deral; durante o impedimento do respectivo
serventuario bre. sarei Luiz Barrete A•turat,.•
que . se acha eirt g aso-de 90 dias de licença,
em•prorogaçá .) pa -a tratamento de saude.

— Por outra de igual data foi nomeado o
escrevente ja-amentado Ciciado Fernaides
Vianna pr ra interinamente, no officio
de e ;crivo da 74 Pretoria Criminal, durante
o impcdintento do respectivo serventuario,
bacharel Carlos Cupertino do Amaral,
qve se acha no goSo de seis metes de li-
cença.

Por outra também daquella data iorani
concedidos ao soldado artiiice do Corpo de
Servic. os Auxiliares da Policia Militar do
Distrieto Federal, Marcionilio : Cavalcanie,
seis inezes de licença, com todos os venci-
mentos, dea termos do art. 112, § 2'; do.-
cettlamento que acompanhou o decreto

n.- 14.508, de 1 de dezembro de 1920.

Jfrgrirejme»nt dí'.par1cnJc

que é credor Sylvino Barbosa Uma, por ter
exercido interinamente o cargo de oficial de
justiça do Tribunal de Appellação do Acre,

,no período de 24 de janeiro a 29 de feverei-
ro de 1920 (aviso a. 1.368).

Ao chefe de Policia restituiram-se as con-
tas de fornecimentos feitos era março fiado,ti
Escola Prerhunitoria Quinze de Novembro a
fim de serem rectificadas (aviso n. 1.367).

Ao juiz federal no Pará solicitaram-se, teu
fiegraphicemente, providencias afim de que
que seja recolhido á delegacia do Thesouro'
Nacional naquolle Estado, saldo do materiak
para eleições, existente naquelle juizo. -

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
os seguintes pagamentos:

De 539$700, ao pagador interino da Poli-
cia Militar, para pagamento do soldo que
compete ao cabo Joaquim Lopes Carvalho
(aviso it. 1.372);

De 75:218$900 a Rieltard Wichello
Comp. . por fornecimento de machinas e
ace nossoos destinados á Colonia de Aliena-
dos de jaearepagitá (aviso n. 1.371 C):-

• De 1:884$401. de diferença de vencimen-
tos, que compete em março findo, por sub-
stituições a diversos adjunto de promotores
publicos do District° Federal (aviso n. 1.370);

De 250$ a A. Gomes Pereira Comp.,
por fornecimentos feitos em dezembro de
292t* á• Procuradória Geral da Republica
(aviso n. -2.373).

Ao mesmo . ministerio, transmittiu-se o
processo de dividas de exercicios findos de
que é credor 0'3 9 sargento da Policia Mili-
tar, Mó Baptista de Meio Vilas Boas,
vencimentos que deixou de receber no pe-
riodo de 22 de novembro a 31 de dezembro
de 1920 (aviso n. 1.374);

Ao director da Casa de Correcç5o, reite-
rou-se a reeaininendação no sentido de ser -
empenhada a importancia julgada necessa-
ria ás despezas de luz e .energia electrica
(officio n. 591).

Ao director geral da Assistencia a Aliena."
dos, restituiram-se as-rontas de forneci-
:nein:ris feitos á Colonia de Alienadas, no
Engenho de Dentro, para crie seja feito o
processo e rectificações, de accórdo com as
instrucções da circular n. 2.954, de 4 de
agosto de 1921 (officio n. 593).

Aos delegados fiscaes do Thesouro
cional :

No Pará, comnitinicou-se que foi distrii-
buida águia delegacia fiscal a quantia del
300$, para pagamento de gratificação a Fre..
derico Guilherme Gaia, porteiro daquetla •
delegacia (Macio n. 587);

No Amazonas, que foi solleitado o pa-
gamento da divida de exercidos findos de
que é credor Syici lo Barbosa Lima, por
ter exercido o cargo de oficial de justiça
do Tribunal de Appellaçã'o do Acre (offici9

n.N5O"P;ará, telegraphicamente communicou*
se ser rieçessmie solicitar sempre prée11.

Puhlioas
pro situo

Dia 29 de abril de 1922
Francisco das Chagas Lima, cabo de es-

quadra da Policia Militar do Districto Fe-
deral, pedindo reforma,—Indeferido,

• Directoria de Cantaliilidadi.
Ai/ditaram° ao expediente da dia 29 de abril

de 1922
Ao Alinisferio da Fazenda transmittitt-se o

processo de divida de exercidos lindos de
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autorização deata directerial para distrl- "eventljel de alealalecaõeáa.arieCadadas ries
de qiia'.quer'quaritidade dematerial diria2 a n. de abril do correute anno (obl-

ate expediente em saldo parai o serviçie ;'elos, ns a .144e IAM.
eleitoral, • . •	 ,	 , •	 •	 Scalcitaraniase ao Director. dó Labora.

6PM director geral da Saude Publica so. todo Bromatcriogieo as pecessarias pragie'
lieltaradase providencias no sentido de ser delicias se sentidó ade sereia conle;•>aloaada$
transmittida a esta directoria o• nome do duas folhas, sendo na :relativa a dada exer.
.machinista sanita rio da inspectoria de Pra- cicio financeiro, para 'eecorref no nerioda
phylaxia Maritime, a quen deve ser paga de 6 de agosto de 1921 a 14 de fevereiro do
a gratificação de que trata o decreto nu- . corrente almo,: ao pagaineo da snbstitui. •

•Ao Ministerio dá Fazenda solicitaram-s0 rido periodo. exerceu as funeeões de micros.
Os SOilintes paeame etos : --- Copista chefe (ofricio a. 1.1531. - -- :'	 ._	 -

De 103P47 á &ideie Anonerne du Gaz de -Solittitou-se ao director da Damen Pu.
Rio de janeiro. Por forneeintenteade lera á biiea o paeatneatO -das folhes. do mez de
Co:Oria . de Alienad •s ria Ilha do Governa- abril do corrente anuo aos funccinnarios da
dar em março findo (aviso n. 1.517) a 	 Directoria de Defesa ganharia 'Meriti ná e

De 700$ a Benjetnin de Oliveha Filho, por Fluvial (5:13853;33)...da Inspeetorie de,Fisca.
rgrati ficação .. que compete .Pcie substituições, lizaçA0 Oo Exercido da: Melieina, p ;arma.
em março-rindo (aviso n. 1-.316); :	 .:	 ela. Arte Deteria. e .0ba'etricis, -(14 .4ii-41 e

• De 28835)0 á Fontes Gateie 61 Comp., da laseeetr riade o-rooh elaxia da Teberculo-
per fornecimentos feitos em março fiado, 4 'se (5:77eal .e.- same() Sanitário da .Marinha
Secretaria de Estado deste ministerio (avise marca l ie (1 ! 2,00p (caricio n. I 1411 . e as de
II. I.375).	 auxilio a familia do.lenne59 la elado lenasio

• • Requerimento despaehadd 	 , Alves , de Almeida na imo lauda total de.	 .

Additamento ao :expediente de 27 cie abril 
d1500cço. ..tlepi nattijruna0Ostoinerneziensed.e ijalseii rlo . a .mat:ço

.	 . de 1922	 .	 ,	 S-	 - olicitaase ao .islinisterio da Pseenda o

mero 3.990 de 2 cie janeiro de 1920 (ofrici0 ç	 que, compete_ ,preraseopieta „auxiliar

.	 _.	 ...	 .
C1 idáVeu Saltes Gadelha, solicitando ' 1/j/Á peenmentodis seeui r tee imptece:e%

grati'cação a que se julga dom direito.-i- . 1-.) 1:142$550; proven ienat de,for acrimen-
Indeferido.. .	 .	 tos fearcis em marca do 'emente ,,,/ O 'i . In-

Expe. cliente cle-i de àdi4 . de -1922,
	 :inzitoci- , ia . ilae,,, F8 ióaen,,i lisg. ,ião nu_ Oe ieras Ali:

AO- direciei ci4 DeS	 Tlaeia Publiái ' CIO ;hen 	 De 7 Ôn0a reSnt iva. a fo r4ecP;;en' 4i .. elies. na
Zottre Nacional transmittiaarn-se : 	 , .	 eorrerteanez ealns aect eada ..dea.Prenaeleaia

Folhas das diarias" db.s Correios e• dós ia.. da Lenta e das Doenças 'Venereis (aviso
/ridos drs .serventes desta Secretaria de Es- ' n • 5131:

Fii‘ha dó pardo para Pagamento do . 	' de El3gSn	 eoã ensine :a-et-fina a troe, ebaa -e ven- •
Cimentos que competema aos fündelona rior novembro do aolo • o-oaf )'0 ti d 'eis
de - te Secretaria de - Estado em abril ultimei trade de Fer ro . , winroesteado . RrPatil.

Offi. io n. P2);

d	 I ti	 bril f d	 fii • ti 	 De 106'4400. proveniente de fo

-588)	 Ciarita de Heanequin Gomes, que, no refe-

DihE6ToI bI ear1Vie,.08 SÁSZITÀ1110à

•.	 7ErtleaaTilats
• EXPedieilJet de 29 de aDril do st9221

Cornmunioow-se:
Ao ..Dr.- secretario geral, que os Sr$,

José Ferraz Sobrinho, A. da Silva, sou.
za Bastos, José Simões da Fonseca
Manoel Pinho e D. Florença Gandid8
Machado, tendo feito deposito das mal,
tele em que. ineerrerem por infracções
ao regulamento em viger, não apressa-.
taram recursos, perante 'esta . directoria
dentro do prazo legal (officios as. 1.105,
1.104, 1.103 e 1.102);

Ao mesmo, _que foi indeferida à peti-
ção em que o Sr. Albino Francisco ,da
Hora, pedia relevação da multa era que
incorrera por infracção do, art. 767, dc

•regulamento, em vigor (officia ta. 1.106);
Ao mesmo, que foram deferidas as

petições dos Srs. Serafim Martins de
Lima, Lopes -85 °soeis', Alexandre Mar-
tina e Albino Pereira,apedinde
Cão das multas em que incoreram po
infra:cato do regulamento. em vigor ,
ficios na. 1.110, 1.109, 1.108 e 1.107).

Itemetteram-se:	 •	 .
, Au Dr. secretario , gera!,.. p8 ,doeurnen.

tos que coimo-ovam e emprego .da:quan•
tia de 450$, recebido pelo porteiro . da
InsPectorià o. ,F.. de G. Alimentados,
afim de ettender 'ás' despezas de prom-
sato _pagamento • daqtrella irispeetória
durante o primeiro trimestre do cora
rente exereicio: (officio n. Laia);

AO director .da . Secção. de- Canta.
bilidade deste DePariamento. • Naeional
de aSaude . Pública, a frequencia . dos
luncciopariol •daq exfinctas deteiriCalá
de saúde, relativa ao mez de abril fin-do (officio n..:113) .	 •
•

- 

Solicitaram-se providencias ao Br.
secretario. geral; no .sentido dá ser , !cite
o adeantamento .48 uantia da 450$ ac
porteiro da Inspee orla de F. de
Al imenticios.. destinada a, riftender•
despezae 'de prometo pagameata da-
Arrelia inspeeterie adure/lha a 8w/inch?
trimestre 'do corrente exercicio (officic
a. 1.11?)	 .

- Foram multadon

	

,	 í

Pela inspee t e! ia ut' F. de G. Alimentle
elos, : per inaracçãn- do art. 576 1 -do r4-gulainento EM vigor, em 200$ cada 1ED
os Srs. Abel Antonio Redrai-ma Fran.
cise() Ma chade Paria e Pereira ak Ribei-
ro. por infracção de art. 581) § 1 0 dc

• reg:fi l amento em vigor em .5 e0e, os Srs.
Freitas "te Pereira, por iivrrae.çãn do
art. 574 item 1 do regulanir.nto em vi-
gor, em 3:0008. o Sr. Carnlido Penhee0
de • Dar, , por Infracção do art. 77
alínea B do regulamento do S. de P.de Leite e Lactieinins, em 200$, o Sr.
Francisco Toste Parreira:

Pela 1 . delegacia. de Sande, znir ia.
fracção do art. .769 § 1°,do regulamenta
em .vigrie, em 500$. nada um, os Srs.
Joarmi	 cim da Veiga Martins o Justin
Igrejas;

Pela 2' delegacia de Saade, por in-
fraeeão do art. 769 do re gulamentei, em
vigor, em 200$. os Srs. Gosta Beeea
Comp.; por infracção do ara: 767 do
regulamento em vigor, em 300$.
um, os Fia. .Francisco Eduardo .Ma ga-
lhães e Eduarda Augusta de Andrade;

Requerimentos despa elcadós
1° delegacia de Saude :
Ouilhermina Goitinho Quinto (1.680»

Indeferido.
Maria Encarnação de .Souza (1.682)S

- Indeferido. •

Ceciria de Mendorà Bagg,1 1153), ib.!,

'114

:31

.	 . coatractados do Institeto Vital Breei' (aviso,
?orla de gratifi iações. qüe cotiMeteni em n • dl- : • , •• - - ,, - ; • • - .

abril ultiMenos - auxf lares •e noa collahera. . - De .:4()5 200, retativsi a torneadelentec fel.
dores do archi lio desta Secretaria de Es.•• tis no !" OZ deame rce do cor•ea te anno ao

	

tado (officio a. 594). . 	 HoSeitel.n..Pedro II (Padeci n. 54 -151., •	 .. _
• -Snlieltn e•ae tin mesmo nliri g ietin nata

.	 •	 providendicr a fim de :ser f.”trec!ne: d- 'uma

• Eipediente de 23 de abril de 1922
Veaerees. d -mete o ".!° trimestre de cor-.	 .

Transmittiram-se ao procura finr dos Feitos
da Saude Publica as certidões de divice,nro- rente atiro (aviso 	 5141. H .

veldentes das multas impostaa. nelas Dele- ra-4,°., tToiPAdte° t;",,el.etianoran'art?:ratil,	 .aoant.ea;
geiasSaude a Manoel Alves Corra, eorreate -aos emnre redes r/o r "4 'virasJose„Pacheco. de Aeuinr, a1eraardi s o Log. de P ronhylnia da Leme e ri'" r'n. - cPSreiro elos Santos, Candido Seral Picaiho, Ven ere.as, na importancia de 3:08 . )a (av aoShnolicio de Carvalho, colei/andai-de Ma- ti. 5111.	 .
noel Franco Tavares de. Araria° e .1-se Au- solicitaase ao mesmo . mieNerio natatodo dos Santos ; pela Inapeetoria de Fisea- provalere lar atile de o e a De'- :a 'ea FiscalMaçã-de Geseres Almenticitis a loa° Mu- do Thesoern Nacione' nrk.P.ct^. 010 , da %eiaais Machado, Abratião Roddenes Loureiro e seja autorizada a effeetea r os ia s'ee-toeJoaquim Fernandes; pslos Postaade Proptiva 	 veneimestos do Da, Maenel A-eestolaxiaa Rural a Vicente de Angelis, Lua de. Pi rají, nrof. s	 'cor de sc .ild s ae de MedicinaOliveira, Mario Barroso, Elvira de Carvelho
Varella, L ydia Eugenio, Ricardo dá Silva	 lle Estcan (aviso n. 5121.

Transmitia •em-se ao mesmo ari.dstsrio,
VSantos, Dr. Carlos Fortes, J. ell devidamente ,relacioe sdes,	 doee-eetosCerni). e. Custodio Fortes, e ee Inspectoria que comnrovam a ad elleacão do edeenta-' dos Serviços de Prophylaxia a, Sylvestre meato d e 	eoseedilo, em virta rle doAlue Magalhães, para serem cobradas judi- avlso 215, de 22 d e aw facias da cOrrenfe

clalmenten ' 1 148. "	 •	 amua o Or. Lalayette Civa' ale de Freitas,- Foi reeolhida ao, Thesotiro Naci	 ronal, eera 2-f_tP.`" der ás desnezes , de Strvice depelo director denta secção cm conitnissFo a siaeamente de praaaalaaia Rara; aa Dia.
quantia de 4:697$18( para o fundo especial triete Ferie-rd, duirieta h nriiir" : -o trimestrepara o :custeia de prophylaeia rural e (Ias
obras de saneamento do interior do Brasil, do corrente exercido (aajs o n. 510).
proveniente da arrecadeção nos dias 2a, e 27 	 1".•qvrrinv.mto rIPsluzácrilo
de abril do corrente aa.•e, da licenças .ia-a	 Mestre ae .arated. ncdindo -nagamelto daa renda de orenarados (50.3), exames de erea

arados (d,60$),..analys.es . (1 :85a$1, multas inmesaancia . de	 r a ta. se,
fle 01 e multas cobradas judicialmente paradamentc, nedindn nu-mento das ima

Élim,	 fi9 dlau,

I 	 I

	 ol
	

,,IIi,11111. 1 II I	 1,
	 ,„	 r

Departamento Nacional ae Saudd	 a's : meai co rna adeeni s mee ta en e l. rle:•te
.	 . Publica	 de ainunrc rife Ante. io (:"•-e rine de 1,4n2 Tal-

. tia a orantia de 1:59a tnare o e.'n-ra-in dn.
.	 SECDÃO DE CONTABODADE	 ./	 pezas de isrannto • na .roneefo ale I

ria dede Prop lie t a a ra da lenra e da De len
• ,	 •

$181) 1 e 204, proveniente da renda r"tare' f 's 1`' 411 e 8591214, visto tratar-se
de contas ditierentes.

-aa
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"•'itlelegacia de- se 'de:
A. Pedro & Pinhk (392). ... Si"

(por 60 dias. •	 •
i.adz Guedes tle loraes Sarmento

— Deferido..	 .
Casa Atlas (395).	 Deferido, ;ate

plterior delieeração	 isto directaria.
Ferreira (S4 Vasa acertos . (393).

peferitio..
Alexandre Martins 1.722).	 Nada,

ha que deferir dente i do despacho dado
petiçãe n. 1140, de 1922.	 •
Habicl Irmáos dr, Guinp .• (1:748) . —

Sera relevada- a natas si cumprir a In-
. Ainação: dentro do prazo do 'segundo
termo, ,	 •

--. Dr. Manoel Maria Atonia Freire
t.(835) . .. — Deferido, á -vista do rumo-
randum n. 1" da r delegacia de

0° delegacia ,de eaude: ••
Antonio José Pessoa (349)g 	 eina•

por 30 dias.
4a delegacia .de saude: • 	 .
Agostinho Henrique (204). •••• iDeia-

/ :
Marianna Rosa Araujo CuRiner (297).

por 60 dias. -
Boga Emilia dos Santos Pereira (198).

e•-•• Deferido.
Aurelio Costa. (195). — Deferido.
Marin- de- Paula. • Fonseca (357).

,or.a Indeferido, á vista do me,morandur0
85 da 4, delegacia de amido.,

n•nn••••

- DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA
• INIA E FLUVIAL

Expediente t'e. 2J de atira de 1922,
_ Officiouse:

.Ao director geral do Departarnentila,.
reates termos: «informando o requees- •

'mento no qual a Companhia Sion-lens
Linje (Brasil) Liwiieo, pede os lavores .
de que -ti ata -o decreto 4.955, de 4 de
maio de 1e72, cumpre-me oectarar o se-
gilinte O decreto invocado pela requea--
rente, 4.955, de 1872, nennuma re- arai-
eia -raiz a saude publica, limitauau-se
disposições que visam acautelai os in-
tereases do risco e assegurar direitos
daqueCee a quem . o Governo concede
regalias -de paquetes , para as suas •em-

-bareacões. Nada me compete, pois, di-
zer' com respeito' á lei citada por Sko-
glans Linje (Brasil) Limited. Mas o de-
creto 10.524, de 23 de outubro de 1913,
que deu regulamenio á marinha mar-

• cante e á navegação ae cab Tt.agem, es-
tabelece, em seu capitulo XIX, art. 158,
que as regalias de paquetes serão con-
cedidas aquellas en,barcaf:ões sujeitas,
ás disposições regulamentares da Saude.
Publica. (letiva j), devendo ainda se
ecimprornetter 'o ,seu proprietario ou
consignatario . a transportar gratuita-
mente volumes até uni Oletro cubico de
rapacidade ou meia tonelada de neso,

, enviados pela Saude Publica "e desima-.
• dos á defesa sanitaria dos Estados (let-

Lx.a e). Satisfeitas essas exigenoias e as
demais estipulações mi decreto 15.003„
de 15 de setembro de 1921. a Directoria
de Defese' Sanitaria Maritiina e Pluvial
não se opporá ao que Pede Sknglans
Linje . (Brasil), unta vez que seus navios
offereçain, a juizo das autoridades offi- '

• aiaes do Departamento Nacional de Sau-
de ;Publica, condições sanitarias satis-
factorias. Assim, desde que perante o
director de Defesa Sanitaria Maritirna e
Pluvial assignem o compromisso de

,..executar as disposições de lei acima re-
• geridas; poderão ser concedidas-as re ga-.- f- •
•' fias aos paquetes • da Skogians Unjo
:113raai1) Litnited ,(officig U. 1.0421a .-
;

Ao‘'mesmo;' nos :..seguintes termos:
'Passo ás vossas mãos, as inclusas pro-
postas para os concertos da lancha Dr.,
Herculano de .Freitas, da Inspectoria da
ande dos Portos do Estado de São

Paule, ' -acompanhadas da -especificação
que serviu .de base para a concurrencia
administrativa, feita pela mesma inspe-
ctoris, e da copia do parecer da enge-
nharia sanitaria.' . 0s proponentes são«
Gregorio Estepaniehe Fonseca, aparvo
ghero & Migia3ron; Bourgeois, Barrou;
de Sarigny & -Comp. ei0swaldo -Dias que
fizeram-propostas - nas importancies re-
spectivas de 6:460$. 5 : 800$, 5:704 e
4:8308000, sendo todos alies estabeleci-
dos legalmente na cidade de Santos e
igualmente idoneos consoante informa-
ções-do inspector de saude daquelle por-
to, Dr. José Dias de Moraes. Estando
de accairdo com o parecer da Engenha-
ria Sanitaria, favoravel á proposta de
Oswaldo Dias, rogo dardes autorização
dos alludidos concertos com possivel
-brevidade para evitar que ~mentem os
estragos da mencionada embarcação que
está encalhada sem o necessario abrigo.
A de:peza resultante deverá correr pala
verba 21' — Material desta directoria
sub-consignação "Acquisição de ma-
terial fluetuante Para o porto do Rio de
Janeiro e para Os portos dos Estados,
ousteio, concertos e-conservação", para
p comento márcido (orficio ri. 1.644)e

— Solicitaram-se providencias: 	 '
' Ao secretario geral do Departamento,

no sentido de ser dada -solução ao offi-
cio n. 1.456. de 8 do corrente, desta di-
rectoria (officio n. 1.654);

Ao inspector da Fiscalização do Baeta.
cicio da 'Medicina, Pharmacia, Arte Den-
taria e Obstetricia, afim 'do afile' seita
slibmettido á inspecção 'de saude, na-

' Queila repartição, o eacripturario To-
bias Pereira, com exercido na Inspecto.
ria de Sande do Porto do Rio de Ja-
neiro (officio n. 1.641)..

— Commurilcou-se:	 •
Ao secretario geral do Departamento,

em resposta ao officio n. 1.007, de 15
do corrente, que o chefe de turiúa de
desin recear) da Inspectoria de Prophyla-
xia Marjtirna, exerce funeções indenti-
cas aos seus cPlleg,aa com exercicic na
Inspectoria dos Serviços de Prophyla-
xia (officio ri. •1.652):

Ao iiiesano,.em solução ao officio nu.
mero 1.057. de 19 deste mez, que a of-
ficio n. 779, do director da coatabili-
flane -do Afinisterio da Guerra, se -rela-
ciona ao pedido- de informação desta di-
rectoria constante do officio n.- 134, de
13 de jan e ira ultimo, afim . de citie se .
pude;• s p (1 .1r áeneils secretaria geral as
infermact9es solicitadas pelo officio nu-
mero 18, de, ti ido citado mez de janeiro .
(officio n. 1.651).

— fternetteram-se:
Ao director geral do Departamento,

uma copia do telegramma do inspector .
de sande do- noi ti da alanáos. a res-
peito do pedido do	 im-
petrado a favor do professor Antonio
Reis Carvalho (officio D. 1.643)•
, Ao secretario geral .do Depar'tameri.

to, o ponto do Dr. NeWton Angusto RO-
drigires deCampes, chefe do, Service Sa-
nita:rio ida Marinha Merearlte, relativo
ao mez de abril corrente (officio nume-
ro 1.648);

Ao ,mesmo. o ponto dos funceinnarios
desta directoria, relativo ao mea• aae abril
andante (offioio n. 1.649)..
• An . mesmo, a folha de paga'::iânto dos
gs,erventes, da • R:Cedo:da do Samde

-•	 .
- -Porto do Rio de Janeiro, o real! alv.- a 41

abril corrente, na impertancia total de
360$ incluida a gratificação, provisoria
(officio n. 1:650);

Ao mesmo, o pedido a. 86a em clima
vias, datado de 19 do corrente, á filina
Vicente dos Santos Caneco & Comp., na
quantia de 5548400, para diversos r-

•paro de urgencia na 'lancha . Itn,-Ita
ria. da Inspectoria de •rophylastia
vitima (officio n. 1.853 1:- •

: 	 Ao- inspector de Engenharia ...Sanita-
'tia, o officio'n. 190, Oeste InPz do Dr .•
•Tavares de Macedo Junior, director do
Hospital Paula Candido„ solicitando' esta

•directoria urgentes providencias _nobre
o assumpto de que o mesmo versa (ore
ficie n. 1.646);	 •

Ao mesmo, a proposta de 8. R. Car-
valho, estabelecido nesta Capital á rua
Cande/aria 53, sobrado, propondo ven-
der a esta directoria o veeiro naeionar
Dia, de sod . propriedade., acompanhan-
do-a-uma nota .referente aos .detalhes
do mesmo navio afim de ser dado 9 pa-
recer necessario (officio n. 1.647).	 .

— Restituiu-se ao presidente da Jun-
ta de' Alistamento Militar do 10° diatri-
cio, a lista que bompanhoi e olhei°
Sem numero de 24 de mane' Cirno ,(tee,,..
fido 11.., 1.645) o

• Dia sq
Remetteram- se :
Ao secretario geral 80.- Erenalai -

Mento:'
As quartas via9 das folhas de paga*

mento do pessoal superior o diarista dá
&lb-Inspeciona do Saude do Porto da
Itajahy, relativas ao rriez de março unja'
mo e a gratificação extraordinaria core,'
respondente aos mezes de janeiro ta!
março -(officio n.- 1.655);

A demonstração da renda e,ventual
União, verificada na Siih-Tespectorfe
de Saude dos Portos do Paraná. duran-
te o mon de fevereiro passado (offic-i0
n. 1.056);	 '

As quartas vias das folhas de paga-
Meato dás empregados da Sub-Inspeeto-
ria de Saude dos Portos do Paraná. rea
fercntea ao mez de Março findo (officio
n. 1.657);

As quartas vias das folhas de Paga-
mento do pessoal superior e diarista da
Inapectoria de Saude dos Portos da Ba
hia, relativas- ao mez de fevereiro ul-
timo (officid n. 1.658);

Em duplicata, a folha de pagamente
dos salarioa. dos serventes desta Dire-
ctoria, relativa te meia de abria corren-
te, na importancia de 360a, Inclusive á
gratificação- extraordinaria (officio' nu-
mero 1.671) ;

Em cópia, a informação prestada pele,
ajudante de almoxarife desta direetoe
ria. Guilherme Sombra. sohte o assum-
pto constante nos officins da Secretaria
Geral. ns. 1.008 e 1.016. de 15 de abril
corrente (officio ri. 1-872): •
• Ao inspector de Demngraphia Sm&

taria, Educação o Propaganda, o inaPP4
do obituario da cidade de Cabede/lo,
março ultimo (officio n. 1.673).
• — Restituiram-se:

Ao, secretario geral do Departamente,
os docinnenfos vindos com o officio

1.07,4, de 24 do corrente. com as
informações solicitadas a esta directoria.
(offioio n. 1.059);

Ao Inspeetoi de Saude dos Portas dg
Balda, a folha de pagamento do pessoa/
diarista daquella inspectoria: relativa no!
rnez de janeiro, que acompanhou o
cio n. 115, de 11 do corrente, afim de
serem corrigidos os mono •gRo,o~
Kiateift az 1..194117

•



• Ao sub-inspectnr de Saude dos Por-
to:, do Pauaua, o orçamento, eui depd- •
cata. da tirma Aliei° C.- das Sent es. que
scompaehou o °Meio n. 72, -de 11 de
rearço tetimo, afim de mie as estam-
p !has de,damente inutilizarias de -
acedrdo com a lei em vigor (offitio nu-
mero . e64 ;

Ao director do Lazareto de peie rerin..
de. em virtr de • da devolucao- pela deedo

remtabi t etede. a 'relha das
veie reletivae ao mez da março a fie • de
se- divide-e: inflada no 'medeio •of faial
Pi Diretora de Despeza Pu-
blica (officio n. 1.679) .

orle:ase iee. Re eib-in,seerdor te
Sande do Porto rie ItaiRby,confie-rendo
os termos do tidegramma. de 9 1, de00
TreZ„ et .Tft	 ã SIITYOrP,s rio f4r,.!5-19,
pde ronedesso •dequella sub-inspectoria
((officio ti, 1.660)

• eec(Tsoir-ee:
Ao ¡espere-e da 53./1114 doe Portos da

pieid e, o ~embirrem-e do o fdeio rd 117,
de 14 deste mez. com o qual foram en-
e ,etiee os be aneetes da renda eventual
da tinido, referentes ao mez de março
ultimo tofircii, n. 1 661):

Ao mesmo, -retiebido o officio. n. 116,
ele 14	 Poente (officio e. Lm);

Ao sub-insoecteir de Saude dos Por-
tos do Parará. o recebimento do officio
_n. 91. de 19 do corrente. acompanhado
eles e-0 % R • e redimi-e- te de nesseet- ds -

• geena Inspertoria. relativa . ao mez de*
tirano ultime (office» n. • Lede); •

Ao -mesmo, o recebimento do officie•
e. 02. de '19 d.o corrente. remettendo a
eda directoria. a demenetraeão da renda
eveeteal _da dlniare come:pendente are
trez de fevereiro ultimo (officio nume- -
ro 1.666) ;•

An inspector de Sande do Porte do
Recife. recebidos os ()Meios ns. 115 e
116, de 10 do corrente (officios
roti 1.657!8);

seddineneetnr de -deocle dos TPnrins
do Pianhy. recebido efficio n. 47, de 4
do mez andante (officio ri. 1.669);

Ao snheirepecter de Saiide do Porto
de Cehedello, o reeehimento do officio
ti. 55. de 8 do fluente_ (officio mime-

1.670).'

Reotteríménto despachado
5. n. Stray Comp . - Certifidue•se

1(n. 39)e	 • _,

• Dia 27 \ •
Officimi-se ao inspector de Saude dos

Portos da Bahia. nestes temeu; "Tendo
eto .vista b. vosso officio n. 115, te
do corrente, com o qual remettestes as
folhas de nagameuto do pessoal diaris-
ta - referentes aos meles da dezembro do
atino prox i mo passado, janeiro e feve-
reiro • &etc anno, assim como os do-
tomentos relativos ao recolhimento da
Impor/anoja de 3:236$ á Delegacia Fie-

- cai, cabe-me declarar-vos que, em (Mi-
nto a. 178, -de 9 de junho de 1921, en-
Viaetes a esta directoria a folha do pes-
soal . subalterno correspondente ao JIM
de abril, confeccionado de accdrclo com

•a lei ri: 4.242, de 5 de janeiro desse
mesmo ahno, aocueando um total -de

-8; fi60di *sa l de egds, o referido pessoal
ati deveria reemitiu, ao destoas indevi-
damente recebidas tios mezes de janeiro
a merco de 1.921. Incluso. restitua-dos
‘08 documentos acirra eillnd idoe e a 1.-
lua correspondente ao mez de dezembro

- para que di.;aia d e vidamente reete igri-
aados afim d •oder e s ta direel ee a en-

•.vial-o á lesceão de Contaiiii:dede de De-
Rartamento officio n. 1.662)..

• - Solicitaram-se ao inspector
Saude dos Netos da Belda, para os ne-
cessarios assentamentos. os nados dee-.
tert.. á nomeação do fogo ista José diu-
gueeo Leal (OLeiem e, 1.683).
• - Commun.:ceie se	 -

Ao secretario gera! de Departamente,.
que em 24 deite len o Dr.. eoee Corea-
no da &inseria Lima.. su'o-inspepto- ae
Setele cies Portes, com exercido na lhe
spectoria de Recife, reassumiu o exer-
cerei de seu-dargo, do dual se achava
afastade por motivo de- licença (ufficie•
n.. .583) ;

Ao director dos Serviços Sanitaries
Terrestres, a frequeneia eseriptura-
rio Antonio- Lu:z doe Sentes Lime de-
n:or e do auxiliar de eoeripta ildefonso
Nunes Christianes, eue se acham des,a-
cedes nesta. directoria (officio nu-
mero 1.689);
• Ao inspector dos Serviços de' Peophy-
laida, a freqUeneia do servente Emtre-
nuel -do Gusmão ('astr'o Oranco, erie
se semi • aqui destacado- Officio nu-
mero 1.690; •

Ao inspector de Pidehyladia. a freie
(meneia do !dez de ateei corrente. de
marinheiro Ardi lando Detra Xav-er. rem
-exercicio neta repartição (officio 'nu-
mero 1.691) .

- Remetteram-se
Ao secretario geral do Departamento.

a folha para pagamento' dos serventes
da Inspee'oria de Propdylaxie Margines,
relativa_ ao rnez d e abril corrente na

• importancia de 900% ituduida a eratif...
cação do • decreto n. • 3.990. (4,, n. .de ja-
neiro de 1920 (off*.cio n. 1:684);
. Ao mesmo, o ponto dos fureciorerins
do Lazareto da Lha Grande. relarivo, ao
mez de abril coreente, (officio nu-
mero 1.685);

Ao Mesmo, a terceira via da corda mi-
Mero/48, na irenoNancia j de 169 ceei-
eernente • ao tratemento no Ilosnitet
Paula Candido, no ceriado - de 24 de
Março ultimo 3 rà	 11.ez 13-~71..

- Maio de 1132:e.;

nadas de seis metes ao Consul de 2' claseeç
eu lie:sidefors, Ho.d.do Sully de Souza. •

cia Fazenda
Per titulo de 13 de abril do corrente anno,

foi romeadO joequim Dita te de Azevelo
pare o le_ar de ti scel de cl bs de ve Ida de e
reedito-ias mediante sorteio, na capital do .1
Ebtado do Ceará.

• Rectificação
Ch ama-se Rodrigo Goetes Ribeiro de Brito

e eão Rodrigo Gomes de Brito. como foi
punlicado, o euxiliar de escripta da Im-
prdda Narionai dedgrado. por titulo de 29 _
de eibál do corrente armo, dera exercer,
em commiesão e por ires ennos, o caro de
ae ddiar tedinico da Directoria 'Central de
Co ta' didade da 'Reenblica, na fe- na do
ed. 105 do de-reto n. •4.556, de 23 de jae
adro do correete anuo: -

Directoria da Receita Public!

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

- Rena crimento despachado
Dia 17 de março de 1922
Gedeer ne Sauederonn, de 1• -de-- •

eteero de 1921, consulteedo se o eair
Itfriclo e pasta de seu fabrico incide o no

imo sto de consumo como nerdeearies ou,
no seio sanitrrio, como eseecialidadei p'ear-
trecenticas. Estão suj.:iro-- ao inapogto de
consume., com a taxa de $150, por te Mede,
o ando ve-dfdns por mai , de 16$ até 15$ a '
drzia, e com a lex* de $189, geando de
preço de mais de 15; até 20$, ra réd ea do '
rd. 4 4 6, s. IV e V do decreto n. 14.618,
de. 25 'de jar ei ro de 1521, alterado eelo .
ert. 1 n. 15, da lei n. 4.41d, de 31 de •
dezembrd do .«e-'mo atino, fere orçon a

•prt--itl Geral da Republica para o corrente

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 29 de abr.': ele 192a

Sr. Dr. 30 proededor da Renutejea
_ N. 155-eTerdo sido regas nesta reparti;

ção stè 31 de marco firdo, nos termo s da,
insteicções de 31ede jareiro de 1922, at
cediddes de dividas e ore se referem ali se-

- v- i'-te' co' tedds : 722/3 E 1, 263 F. L,
• 5 ene E 1,, 6ee E 1. 5 973 F K. 12i2 L,
• 1 365 E I. 1.4d8 E id 585 D Y, 1 648 El,

6 483 D Z. 7 021 E K, 8 052 E D. 4.676
Et. 1.584 D-V. 5.317 D F64 D V,
6 832 E D, 4.9P3 E?, 7:074 E K. 9 est 1,

• ine'd E L. do arrodo de ird Riria' e medis-
-s6es; 9.992-3 E. 9.550 E K. 1.617 EL,

• :6 714E H. 8.458-9E -9.294 E K. 4.523
EL. 1.44e F.1,9.1a.8-1i E K, 4.219-20 E Li
4.472-5 E L, 8 378-9 E I, 1 761 E 1,--
8 583-4 E I, 8.177 12 J. 9.176-7 E K,
9.180-1. E K, 9.182-3 E K. 4 3 -14--d E L,
da taxa de seeeemeeto; 4.000 E. 5.322 E 12,,
6.557 E F, 4 815S C. 5.e23 E C, 1.333 Ed
6.208?. 482 E K:3.542 E K. 497 E K, 5.349
EL, 4.187 E, 3.eI4 E F. 9.599 E. 5.315
D Z. 9 582 E- I, 7.100-9 E K, 4,968 E K.

ndos. da Compartida de Navegação Lloyd
Brasileiro (officie a. 1.687);

Ao sub-inspectore inteeino, de %lide
dos Pertos do Maminha° a portaria mi--
nisterial de 19 do andante. enneedeedo
ao sul-e-inspector Dr Frene'sce doa-
Ouim ,Ferreira Nina seis mez es de de
cença, de accdrdo com o art. 17 do de-
creto n. 15.663, de 1 _de fevereiro :de
1921 (officio n. 1.rSfl:

Ao director gerente de Comnarlde do
Navegação Lloyd Wasileiro, a conta nu-
mero 48, em lutem via na Importam:ia
de 189$. relndve ao tratamento no 11,.a-
Pif ai Proda_Dan d ido. do mestre de nniee

• p odre Silva. do oemiete nacional mer.
I'I 'M no rieriorle de 94 de márdo ultimo
firdo a 19 de abril corrente (officio nu-
mero 1.688).

, Poma do ,flietrIcto ?adorai
Por acto de 1 do corrente, foi exonerado

o fiscal da Insrectoria de Vehicieee Jose
d • --e em virtude do reaultedo do ire:me:dto
eeneeeddetvo.,-a oue o mesmo respondeu
pela 1' Delega:ia Auxiliar.

trinulante de paquetb nacional Ma- eXei.C1"11)

'•	 4.788 E). 3129.EI.9 792 E I, 5 969 E 1,
- 2 950-3 E K. 750 E K,3.°27-30 E K, 4.014

E K, 4,013 E K. 4.238-9 E K. 4 748 E K,
1V1inisterio das Relações 	 4.749 E K,4.687 E K 1 293 E K, 98 E' 11,`

.,15, 498 E K, 9.240 E 1. 2.727 E K, 2.647 E K,
9.8d4 E J, e 3 491 E K. de taxa de agua porExteriores	 pena; 8 083 E K. 2.259 E. 8 153 E Kie
2..?8'- 5 EL. 2.133 FL.2 834-5 E F, 2.026

ror Por •;,z, de 2a de abdt nroximo nas= * E L 2,021 E 1, 2.225/6 E L, 2.309 E L,
seda .o.ana conc,edidas. as férias ettraordi e , 1e899 E L e 1.900 E L, da taxa de nus

•
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por hydrometro, solicito-voa sejam cancek
lactas as na.MCi0 *aias dividas.

—Sr. director da Leopolditta Railway Com.
pany 1.1 !Reei:

N. 16e — Solicito vossas providencias no
seatidn de ser concedida autorieaçãe para
rem 1:tição de eassage )s, em 1 ciaese,
quando em objecto de serviço publico, du-
rante o conmete atino, entre as eoações
desap estrada de Friburgo a D. Marianna

• (Rama de Suinidonro) e Monerat a leoc:a
do Medo (Ramal de Canaterallo), ao agente
ai cal do im'o'to de consumo no Eetado do
Rio de ja dom Alberto Mayer, te al -• sido

• annotrd a a de;peza respectiva na importan-
eia de 03 CO.

— Sr. inspector da Alfandega de Rio de
amieiro:

N. 410 — Communico-vos, para os fins
convenie! te; que, por despacho de 27 do
corrente, re olvi, cenformidede do dis-
poOn no art. 2, § 23, doa •Preaminaree da
Ta . ifa, avtoriaar a isenção de direitos soli-
citada no avim n. 211. de 18 do cce re te,
pelo Ministerio da Viardo e Obras Publi ns,
pata d :as c a ixns. mar et R U.T. ns.
a 10.052. c) :tendo pert emes para appa .e-
1h •s tel. gr tneic es, vinda.: da Alie eanaa,
pel•N vap r :nein, e deatidadas á Reparti-
ção Gera dos Tele eaphos.

N. 41 1—Cominualco-vos, para 03 fins con-
venientes, gim, de acetado com o disposi-
tive do art. 2, § 23, das Preliminares da
Tarifa, res lvi, por desnacho de 25 do cem
refle. autorizar a isenção de direhos soli-
citada ti aviso n. 255, de 10 deste mez,

• pel Ministerio da Viação e Obras Pubii-
cas, para 53 volumes ns. 14.381 a 14 433,
contendo papel e n tiras para telegraphosd
pesando breio 7.657 kiloa e liqaido 6.084;
dites. vi do; pelo vapor Sinta Fé, papel
esse destinado á Estrada de Ferro Oeste de
Macas.

N. 418—Communico-vos, para os fins cone
'venientes, que, por d mnacho de 28 do cor-
rente, redrIvi, de aecórdo co a o dispositivo
do art. 2' § 23, das Preliminares da Ta-
rife, autorizar a isenção de direitos solici-
tada no avio n. 262, de 18 deete 'nes no
rnez, peo Ministe .io da Viação e Obras Pu-
blicas, para o material consignade na
cbma rel açãe, por cópia, e destilado á E.
fiada de Ferro Central do Brasil.

Sr. di ector da Recebedoria do District°
Federal:

N. lial—Communico-vos, para os devidos
ens, que o Sr. mi istro da Fazei da, tendo
presente o processo encaminhado a esta
Dir mtoria com o vosso officio n. 161, de 7
de fevereiro ultimo, relativo aos recursos
Interpostos Por João Pereira da Cunha, Du-
tra ac Rodrieues e Silveira ce Como., do
acto dessa Recebedoria que Ihs impam, re-
spectivamente, as multas de 400$ gráo
maximo da pena coo:minada no art. 62, do
vigente te ulamento do imposto de coesa-
mo. ex•vi do disposto no art. 206; 2:530$,
maxfino do art. 178—M—n. VIII, cstubisado

om o art. 162. do regulamento annexo ao
decreto n. 11.951, de 16 de f svereiro de
1916, e 1:200$, minimo do art. 178—M nu-
mero VIII deste ultimo regulamento supraci-
tado, resolveu, por despacho de 15 de met
corrente, de =tardo corn o parecer desta
Directoria, dar provimento -Os recursos de
João Pereira da Cunha e Silveira te Comp.,
aflui de relevar as penas que lhes foram im-
postas e tomar coaliecitneato do recurso da
firma Rodrigues & Comp., cara mandar que
se applique sóinente a multa de 150$. goto
mineno da estabeameida no art. 178, letre
C. XIII, do rem:lett:ente annexo ao decreto
o. t1.051, de Ie de fevemire de 1910.

E' este o parecer que eleali a 5 de menet
ultimo:

eOpino pelo previmento do recurse de

Soão Pereira da Cunha i e de Silveira 6:
Comp., e em parte do de Detre te Redre.
gues; p nue, quanto a João Pereira da
Cunha, só iecorre•n nas penelidadee do arti-
go 54 letra b do resulainento anterior. de
1916, e nas de art. 62 do nevo regulamento
OS que ap rii:arem ou empreearem estampi-
lha:: já toadas. Se o art. 62, aliás, posterior
á iafracção, é lozi:o que se refere á eeposi-
ção feita por quem applicou ou empre
aa estampilhas Já tunda: e não a quem ad-
quire a mercad ria já estainnileada.

Ao varejista cabe verificar se o producto
está legalment e. sellado. isto é, se c toem
as estampilhas do valor a elle correspon-
dente.

E' atipessivel ao vare lista saber se as es-
tampilhas já troam servidas, mexi aé no caso
de que se trata, em que os proprios perit
deeiaram que pela fôrma poe que estavam
cofiadas podiam ser usadas mais de unia
vez sem deixar prov s que sirvam de base a
uma afer nativa pericial.

Os peritos ale dizem que as cintas appos-
tas nos maços de ceamos, que esamina-
rem, já tivessem shio usadas.

Quaat ) a Silveira te Comp., e Dutra re
Rodrigues, não se ardiam ineurs -s no atei-.
en 178, letra m„ n. VIII, do regalameeto de
19:6.

ria.° facto -desse dispositivo punir os que
empregarem retidos de fab ice não existen-
te. aio fica vedado o aproveitamento de ro-
t !los de fabrica que exeditt e que são usa-
dos com o carimbo contendo a rua, o nu fie-
ro da casa e o nome da fabrica ou de quen
deites se utilizam; pois. pe uso, a fa:uldale
concedida pelo art. 78, daquelle regula-

'mento de 1916, não se entende e •in os rem
tulos da propria fabrica exclusivaments,
como declara o autuante a fls. 43, abrange
rotulem de fabricas differentes. E tanto assim
é, que o actual regaiamento, melhor escla re-
cendo-se as.sumpto. pennitte. Mo seu art. VT,
que sejam adaptados por mel) de carimbo
impresso os rotules de marca, firma ou
local diferente de da fabrica.

O que caracterisa a contravenção que
era punida pelo art. 178, lettra m, nuinee
VIII, do regulamento de 1916, e o é
actualmente pelo art. 78 do novo regu-
lamento, não é o uso do rotulo, cujos
dizeres referentes a uma fabrica que exis-
tiu, são alterados ou moditicad s pelos
dizeres appostos pelo carimba, mas sim ou
uso de rotules que emite .hain simples-
mente indicações relativas a uma fabrica
Imaginaria, . cuja existeecia é simulada para
o fim de illudir o fi2CO 3 que por tal fim-
ma ficará impossibilitado de agir em caso
de Infracção.

Da distincção que o actual regulamento
estaaelece UO3 arts. 77 e 78, resulta que
outra não pôde ser a interpretação do
citado art. 76, do reeulanmeto de 1916.

*Do processo consta cise Silveira Rodri-
gues e Comp., foram estabelecidos á rua
Frei Caneca n. 130, que requereram li-
quidação judicial do negocio, tendo sido
vendido o seu acervo (fia. 9 e 10. Ti-
veram, portanto, existencia legal.

Ora, se Dutra di Rodrigues e Silveira
(e Comp., se utilizaram dos rottdos,
que pertenceram a Silveira Rodrigues
Comp., retidos que conteem a marca e
firma dite:rentes das suas, sobrepoado-
lhes carimbos cota dizeres, praticaram um
acto impliaitatneate pertnittido peto regu-
lamento de 1916 e explicitamente pelo
art. 77 do vigente.

COnVérn. arceetoar que a inobservancia
desce art, 77. não é punida no regula-
mento vigente.

A e : fracção do art. 53, do regulamento
de 1916, attribaida a Dutra & Rodrigaes
(auto complementar de fls. 3d) não é pu.

nicht pela reeulamento vigente, pois deixa
da considerar inutilizadas e sem elícito
legal, como fazia o anterior no art. 53,
as estampilhas coe/idas por fórma que
possam ser eiradas sem caiem° como
disposição mais .benigna, app:ica-se no
caco.

Detre le Po:fremes, no emtento, não
refutaram cabalmente a iefrecrão do ert. 80
feltra a n. II do regulamento 1916 que
corresp •nde a do art. 111 § 1 lettra a
do regulamerto vige . te. As razões do
recurso não são acce.iteveis. Por isso é
que opino no sentido de • se dar provi-
mento 80 -seu recurso em parte e nenr
quanto a essa ulti•nn infração ou to-
mande-se co heaimento do recurso para
se lhes ma! dar inmor o mini= da multa
do art. 17a, lettra I, n. XIII. do remita-
mento de 1416 (159$), mais beniena do
que a es ip da ta -no ci ado art. 111 § 1°
isttra a do reeulameeto em vigor (2)0$
a 410.ea901

Aco enarha n os documentos de fls. 1 a
60 e 7) a 73 do nrocesso reseectivo.

Sr. ded grcia fiseel no E•taJo da Balda:
N. 90—C ia Irnico vos, para os devidos

fine que o Sr. minist m ria Fazenda, tendo pre-
se-te o processo ereami hado com o vosso
oficio . 54 de 2) de eut toro de 192a, re-
Ir tive ao requerimento de Le mito de Soou
Freire, dei do mesmo mez e aeno, em q -e
pede para pa nr e n preedamarte me ! soes de
50a a multa de 2:500e foi i e rcmta •
pelo collecto, das rendas f eieetes de • Na a g

-redi, nesse Esta 'o. per iate-mele do regala-
mento do impoet ) dc coseno, em vista do
auto a. 2. de 22 de novembro tm C 1919. exa-
rem a 19 do corrente :nem no mesmo pro-
cesso. o seguinte despacho:

eDeferido. para, dè accerd e com o pa-
recer, paenr o requerente a dlvida prove-
neiente de !meta, em d ez preatnçãe.s m m.
saca de 251$. anementado um tedor idoneo
e denois de confc&snOR a divida na impor-
tanja total de 2:5O0'

Aco upanloon os documentos de fls. 2 a 3
do resneetivo processo.

Sr. deleyedo fiscal ao Rio GrarC.1i., de Sul:
N. 165 -Aem de que essa deie :sacia cum-

pra o de:meche exnrado ás fl e 143 ver40,
incluso vos -estame o pro:e devolvido a
esta directoria com o voam officio n. 112,
de 4de aeril ultimo. e relativo ao rumem de
João, 7.2c -wieguy 6:

Sr. &desando fiscal mn S. Patim:
N. 216—Recalcando a ordem desta dia:-

cloria te 214. de 23 do corrente, dirigida a
essa deie raacia, declaro vos, para os fias
convenientes, que o nome do jornal a que
se refere a dita ordem é ll Pasquino Colo,
ai Ie., c não dl Pic:o:oa, co no na ince :te
se veri eca e co ata do vosso offi sio n. 144,
de 26 de fever iro do anuo passado.

Acempaeltam os documentos de fls. 3 a ti
do reseectivo processo.

Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 14—Communico-vo e para es (amidos

Lins. que o Sr. ministro da Pneenda, tende
presente o processo. encane:tendo a esta
directoria com o vosso °Meie to 1, de 9 de
janeiro ultimo, em que recorreis ex-officia
da decisão nela quelmefermando a de. Iiisee-
ctoria da Allandega desse iirtacio, jultaetes
improzedente a milita de 2 Male, enno-tn a
11. Datdas di Crenn., nor iefraseão do artia..o
13 do decreto 14.729 de 16 de março de 1921.
resolveu, par despacho de 18 deste mez,
negar provimento ao recurse para confirmar-
a decisão recorrida.

N. 2 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional, attendeedo a que ete
presente data não teve solução o oz,!CIO:
n. 1.429, de 27 de agosto de 1920, da em-
tincta Pr- curadoria Geral da Fazenda Pu-.
blica, determino ao collector das rendan,
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- Dia 27 de abril de 1922

.6i. delegado fiscal no Pará:
N. 35 - Remetto-vos, para os deviatea

fins, a inclusa tabella de distribuição de
credites, para attender ás despezas que
correm por essa delegacia, por conta da
verba 14'. Serviço de - Industrie, Pastoril,
projecto de lei da despeza de 1922, Minta-
tarjo da Agricultura, Industrie e Com.
mento, de accôrdo com o decreto nume-
ra. 16.341, de 30-de janeiro ultimo.na em-
pertencia de 96:6108, para satisfazer ás
desoezas da mesma verba durante ti pri.
melro semestre deste anno.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 153 - Satisfazendo ao que Beijei.

tou o Ministerio da -Agricultura, Indus-
trie o Commercio, em aviso n. 535. de 10
de fevereiro de 1922, fica concedido a
essa delegacia, por conta da verba 22`..
Subvenções e auxilies - VI. Subvenções
de 100:0008 a cada um dos cursos de chi-
mira. etdee do orçamente- de 1921 daquelle

•Jipinisterio, o credito de 60:0008 para ate •
roadee ao nniramento da inclusa folha do

'auxilio, relativa á segunda e ultima ores.:
taçfid da subvenção á Escota Polytechnica
desse Estado. para fundação de um curso
de chimica industrial, no armo proximo
paseado.

N. 154 - Remetto-vos, para os devia.
dos fins, oa , onze inclines titules declara-
torins - das pensões de montepio civil a
que teem direito DD. Luiza Langgard

etarhosa de Oliveira; Hermantina, Ottilia
e Valentina Barbosa de Oliveira: Estber,
Raul, Mario Augusto, Oscar, Maria e Cc.

•sar, na qualidade cie viuve o filhos do
ex-contribuinte Eugenio Barbosa do Oli-
veira, entranhem fiscal da Ihspectbria
Federal das Estradas, conforme consta do
processo encaminhado com o vosso offi-
cio n. 676. de 31 de dezembro de 1921,
da-Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da V i ação e Obras Publicas.

Fica concedido a essa delegacia. de'
encardo com o decreto n. 15.341, de 30
de janeiro de 1922 - Projecto do lei -de
Deeneza - á conta da verba 5'. Inactivos,
pensionistae, etc. a) Montepio, novas
coneessões. da orçamento de 1922. da Mi-
nistorio da Fazenda, o credito de 9058714,
para attender ao pagamento de ãceresei-
mos das neneões, no corrente annõ:
les peneionietas, sendo aue .a relativa ao
menor Augusto se é devida até 25 de se-
tembro. vesepera de sua maioridade. e
teor conta da verba 30', Exercidos findo,
do mencionado ornamento. os seguintes
credites: de 2:1778776, para attender ao
paramentnno neriodo de dezembro dee,
1916 a 1920.inclusive.a DD. Luiza Lang-

•gard Barbosa de Oliveira; 5935928. a
DO. Hermantina, Ottilla e Valentina,
mesmo perder:ice sendo 1978976 a cada -
uma: -289 9044, ao menor Raul. no período
do R - de ahrll do 1913 a 24 de março de

'1919; 3438393, ao menor Mario. no ne- •
rindo de 8 do abril de 1913 a .7 de meie
de 1920:1 :8748. aos menoreg Esther.
gosto. Oscar. Maria e Cesar, no periodo de
8 de abril de 1913 a 31 de dezembro de
1920 gendn 3745805 a cada um dos cinco;

'devendo -esses pagamentos ser effectita-
dns mediante guia que será averbada .na
respectiva folha ,
-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande

do Sul:
11.„118	 Remetto-vos, para os dá0
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federaes em Araruama, Estado do Rio de
janeiro, que "' ee o Sr. Manoel Francisco
dos Santos ' cea, escri ião dessa conecto-
ria, para co.....ãrecer nesta directoria, afim
de satisfazer a cxe'eencia do despacho. exa-.
fado na petiçAo de 19 de nove.nbro de 1919,
de Antonio Francisco Alves da Silva, seu
fiador, dp que está dependendo o andamento
do precato de sua hança.

N. 8 - O director da Receita Publica do -
Thesouro Nacional recommeeda ah coliector
das rendas federaes em Mangaratiba e São
João Marcos, que remetia directamente ao
eLanoratorio Nacional de Analyses, para os
devidos fins, as amostras de vinagre e vinho
que foram apprehendidas a Orestes Gamba
e, Comp., por infracção do regulamento do
Imposto de consumo e constantes do auto
iesneetivo lavrado a 27 de outubro do anno
passado, pelo inspector fiscal Wilson Bekker
cie Araújo Costa, entregues nessacollectoria
pele autuaste e retiradas dos barris a que
entalem os. autuados na defesa de fls. 9 a
10 do processo respectivo, incluso a este.

N. 2-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao collector das
rendas federaes em Rio Claro, Estado do
Rio de Janeiro, o incluso processo relativo ao
seu officio n. 26, de 12 do mez corrente, afim
de qúe seja cobrada a differeuça nos emo-
lumentos de registro para o sello sanitario
dados 'na relação inclusa ao processo á
razão de 5$, cada una e que na confecção
de estatistica proceda de conformidade com
a circular desta directoria. C. 28, de 17 do
caro proximo findo.

Dia 30 de abril de 1923

Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 48 - Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo encaminhado a esta di e

-rectoria com o vosso officio n. 27, de 28 de
fevereiro de 1921, relativo ao recurso inter-
posto pela Companhia Fort of Pará da dee
cisão pela qual mantivestes a da inspectoria
da Alfandega desse Estado que a intimou a
recolher a importania de 105:988$630,sendo
em ouro 45:676080 e em panei 60:314001,
correspondente aos direitos de consumo de
diversos materiaes que impei-taram em 1907,
A908,1909,1910,1911,1912 L9/3 e 1916 com
Isenção de direito, proferiu, em 22 de ablil
corrente, oseguinte despacho:

40 presente processo se refere á impor-
nação, com isenção de direitos, de mercado-
rias estrangeiras com similar na producção
cacional, o que foi apurado em revisão das
/respectivas notas de despacho; e conside-
era do que improcedem as allegações da ree
corrente, quer quanto á concessão de isen-
ção em ordens e telegrammas, quer ainda
quanto á falta de registro comprovante da
existencia de similares, porque;

I:, quanto á primeira allegaçao: a isenção
cera semprenulla no caso da existencia de
similar, ror imperativa, formal e expressa
disposição de lei; e a menos que, lei poste-
rior não o fizesse por fôrma identica, a
disposição legal sobreexiste em toda plene.
tude (decreto n. 947 A, de 4 de novembro
de 1890;
• e, ainda, considerendo, neste particular,
que nullas seriam quaesquer clausulas que
dispusessem no sentido da concessão de si-
milar, ainda quando tal constasse de dai:.
Bulas contractuaes, o que se não verifica no
caso em estudo;	 -

2e quanto á segunda-alienação: que sendo
notoria a existente de similar nos mercados
do paiz, em quantidade .sufficiente para
abastecel-os, desnecessaria é a formalidade
do registro, conforme resolveu este minis-
/mio em despacho proferido na petição da

iio LeopoldlnaRaylway Co., Ltd, em 18
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Poma de pagamento aos empregados encarre-
gados da cobratiça da divida activa durante
o mez de _abril de 1922.

Arrecadação 	  	  183:8172519
Porcentagens:
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Importa esta folha em dons contos, cento
e setenta e dous mil e trezentos e oito reis.

Terceira Sub-dire Ioda da Receita; 1 de
maio de 1922 - -Tavares animardes. 4 es-»
cripturario. Visto - jorio Damingaes. pro-
eiraoor da Fazenda, servindo de sun-dl.
reator.

Maio de 1922

Está cOnforme. Secretaria da Directoffs'
da Receita Publica, I de maio' de 1922...ee
Menezes Machado, secretario.

	•ffliar

e publica no flerto Official de 20, tudo de
outubro de 192; •

e vi,to e rea.ninado ci-que mais consta do
processo, reeotvo negar provimento ao ree
curso, mantida, por seus fundamentos, a
decisão recorrida, e determinar mais o' re.
cvthimento da emenda de 24:542$733, en-
contrada na revisão procedida peta Directo.
ria da Receita Publica, adjudicada a porem>
agem na ferma regulamentar. -

"-Dia 1 de maio de 1923
Sr. inspector da Aliandega do Rio de

Janebo
N. 419 -e Communico-vos, para os fins,

conve.,ientes, que, em virtude do disposto
no art. 2 § 32 das Preliminares da Tarifa,
resolvi, por despacho de hoje, ouvido sobre
o assumpio o Tribunal de Contas, autorizar
a isenção de direitos (de Importação e de
expediente) solicitada no requerimento de
11 de abril proximo rindo, pelo capitão do
Exercito, Octavio Pires Coelho, membro
da Commissão Central, em Santa Maria,
Estado do Rio de Janeiro, -para une busto
renresentaecio o coronel João Niederner So-
brinho, constante do conhecimento de carga.
e factura consular inclusos.
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nhado pelo officio n. 129, do 2 de se- -

, fluente 1111110„, Ma/unidos por esse iam!
-14ituto. , •:-; ,--- ' '-'"=- - - -1 -

N..-.38, --.... Afim de que possa ser. ul-
timado , o Processo de montepio .do:Ine...
nor. Oscar„ na qualidada' de "Ittlio ' do 'fi-
nado .contribniatii Bellermino' Gtirgel da
Cunha 'Amaral; mestre. !a -Pintura, •, apo-
sentado, da' Estrada'do Ferro' Central da

"Brasil,Brasil, . eneamkhado éóra o, vosso . offi-
cio da aDirectoria. Geral de Contabilie
cladeddo Ministeeia da Viação ' e Obras
Publicas n. • 325, de 20 do junho: de
1921, reitero o officio 'desta directoria
n. 88, do: 16 de setembro de 1 921, di-
rigido à esse instituto. '	 s
- Sr. inspector da Alfandega do Rio

de Janeiro:
. N. "139 - Fica concedido a essa re-
partição, de accôrdo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de .janeiro ultimo
- projecto de lei da despeza para 1922-,
á conta da verba '31° - .SubstituiçÕes,
o orçamento de 1922, do Ministerio da
azencia, o credito de 336$733-, para oc-
orrer ao .pagamento da- differença, de
encimentos a • que tem direito o 20 es-
ripturaria dessa repartição, Dr. José
homaz Carneiro da Cunha, por ter
ubetituido, interinamente, no mez dp
miro ultimo, o ajudante de. guarda-
i& effectivo, conforme a inclusa de-
onstração o o processo a que se acha

nuexo o vosso officio n. 710, de 3 de
bril de 1922.
N. 140 - Fica concedido a essa re-

artição," de, accerdo Com o decrete
1 • 15.341 ' de 30 de janeiro ultimo -

rojecto d0 lei • da despeza para 1902,
conta da verba 31 4 -- Substituições

o orçamentb de 1922, do • 111inisterio da
.azenda, o 'credito do 293e5:33, para oc-

c rrer ao pagamento da differença de
vencimentos a' quo tem direito o ajo-
d ide de guarda-noir dessa Alfandega

edro de Castro Samieo, por ter substi-
t lido, interinamente no mez de março
11 1 . 11110, . o guar(.la-iode	 effectivo,	 con-'
f rine o proces s o • annexo ao vosso Orfi-
c o n. 709, de 3 de abril proximo findo,
ed. deenecerdo com a inclusa demonstra-
çlo.

N. 141 - Afim de que possa eer dl-
ti nado o processo de aposentadoria do
rks eseripturario dessa alPandeg,a Sobas-
ti o Amancio da Soledade, commiluicase•
v e, para o cumprimento da circelor
n..23; de 7 de agosto de •.90re que por
occasião • do primeiro . pagamento dos
vencimentos de inactividade do dito
fonccionario, foi itlescontada a. impor-
taiseia de 2458161, correspondente ao -.

•ordenado relativo' ao Oleado do 13 a 31
do janeiro . de 1917, indevidamente re-
ceoido pelo mesmo • funecionarba. Ou-
trosim, peço/ reiterando o officio desta
directoria n. 49 C," de 31 de janeiro de
1920, providencieis no sentido de • ser
eniviada 'a esta directoria- uma • dernonse
t 1,r ção dos ,vencimentos de "batia 'cargo
no -que parou o referido funecionario,
Inetuidas as respeetives quotas,' com a

tde. laração - dast ..importdnoias 'pagas a
tit do-de 'Selha affiai•de'quo se possa voa
rit car 'a quitação do -Mencionado' Feno,
visito' serem omissas, nessa' parte as
ceitielões apponsas ad respoctivo pra-
to ao". • • 	 „ ..

'	 Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 73 -ee Em: resposta 'ao vosso offi-

Cio n..18, de 12 dó • eaneiro do correu-
te anno, nemmunico-vos que á Delega-
-cia Fiscal. em. S. Patiloanão p‘gda Ser disd
tri urbe. a credito de 400$, oadrtegolo so-
licitadõ para custear o expediente .- da
De egacia -Ilegionai -da hispectoria em.

. Sa toe, relativa' ao exercido de di52,1s,
Po , não ser:- gufficien.te • o- credito sexis-

„, ,
tente .para cIlaterial) Serviço de Flua-
ligação de Bancoa. ,:.	•	 "

74'..=- Wentlo em vista o (lua soli-
citou o vossa -offieio ri. 243) de, 19 deAbril . deste anno, cabe-me commuaicar-
yos, para os. devidos -finse.quo' á -inen-
cionádas insportaficiaa • sao _pagas RUA
Thesouro, mediante apre§entaçãO das
respectivas cantas.. •

Sr. director gerál da Imprensa:Naoional:
s. N. • 143	 Devolvendo-vos, devida-
mente autuado, o incluso processo en-caminhado 0111 o vosso officio ao, de
2 de janeiro ultimo, relativo ao paga-
mento a ("amalho Paes 84 Comp., da im-
poftancia de 1:8504$, 'proveniente de for-
necimentos feitos, em novembro do
anno • passado, a essa rooartição, 'com

-rnunico-vos que p Tribunal de Contas,
°disforme communicação feita ene °fie-
do ri. 396,- de 25 de fevereiro deste
anuo, resolveu, em sessão de- 17 do mes-
mo Mez, recusar registro aquella des-

. pera, por não constar do processo a pro-
posta que a determinou e que se acha
indicada' na facanea.

N. 144' - Tendo em vista o despa-
cho do Sr. ministro; de 28' de janeiro
de :19a2, exarado ixti processo a que se
acha planeio o' vosso officio ri. 1.446,
do • 17- de dezembro de 1:920, recorihe-
(301100 o direito ue elevação de gratifi-
cação additional a 30 da • ao fuecciona-
rfo dessa repartição, João Baptista Car-
doso, peço-vos providencieis no sentida
de ser informado á esta .directorfa a
data eu' que o beneficiado coMpletou. os
_30 annos de serviço, para que o abono
,ehi folha seja a partir deste dia.

-- Sr. director geral de Contabilidade.
do Ministerio da Marinha:
„.NS 116 - Flait concedillo a essa re-
partição, por conta da verba 2ds, "Re-
posições o restitui es", do desardento
de 1921, "de Minasterio da Fazenda, o.
cre,cilin de 6088414, papel, pard.atlender
ao pagamento da restituição preto:atida
pelo capitão I.Thalcin Xavier da .Silveira,
de desconto que lhe fdra indevidamente
feito no perlado de maio à dezembro de
1920, conforme consta do aviso' desse mi-
nisterio, n. 673, de 23 do fevereiro de
1922, que ora voe devolvo, para os de.
yielos fins.

N. 117 - Communico-vos, para osi"
devidos fins, que de accrirdo com o de-
creto ri. 15.341, de 3d de janeiro ulti-
mo, projecto de lei da despeza do 1922,
Ministerio da Marinha, fica distribuido

pagadoria desse miriisterto, o• credito
de 15:000$, papel, para attender os des-
pezaa provenientes das obraa. (10 dique
da Ilha das- Cobras, 'construcção o equi-
pamento de . officinas, conformo. sanei-
taçãO•desse nonisterió, eln- aviso n.. 774,
de 6 de marco,, deste. anixo.

118 - Afim- do sjue se possa, ultimar
o Procesaa,dO aposentadoria de Condido
Francisco, . Ida Silva, .ex-patrão das em-
harcaçÕea da-Are:dual de Marinha do ltd. n
de. Janeiro,. encataiiihadn com o dadeo
desse aninisterio. mi 199, de 10 do ja-
neiro de 1019, reitero o oficio dest à d i

-rectoria, rd- 117, de 22 do abril do I(r.

..	 •	 •
Palatos fina, O incluso_ titteba.eleelaratOri4
Ca- reversão , de peada edee riam:dera° a
QUesteni` direit0 Guilhermina GaYere
.na -qualidade, de filha viuva do major
das Forças Civis Luiz OaYed, odufOrroa
consta • do . processo encaminhado Com a
.!rosso officio ne-324, de 10 desnovembrn
00 -1921.

Fica concedido a essa delega*, de dee
tOrdo com o decreto ri: 15..341, de 30 de
¡janeiro de 1922 - Projecto de Lei da
Despeza, á conta ela verba 5a - Pensio-
nistas, ete.,. a Montepio - Novas con-
cessfies, do orçamento de 2922, do-Mhds-
todo da Fazenda, o credito de 1:200$,
para attender no' pagamento das referi-
das pensões, durante o corrente anno,
C, por conta da verba 30 , "Exercidos
findos", do mencionado projecto de or-
çamento o de 2:2828903s para attender
no pagamento das mesmas pensões, no
periodo de 9 de março de 1919, à 31 de
dezembro ide 1920, cujo pagamento deve-
ra seraeffectuado mediante guia que será
averbado. na respectiva folha.
Opporlunamente será concedido a.

Credito :para paga das pensões refenen-•
tes ao armo de 1921.

-a Sr. delegado fiscal ein Minas Ge-
raes :

N. 71-Satiafazendo ao que solicitou O
Ministerlo Justioa e Negocios Interio-,.
res em aviso n. 964 C, de 25 de março de
1922, ficá concedido a os ga delegacia, por
conta da -:verha 31° (Serviço eleitoral -
Para despeeas com o eerviço eleitoral
etc.Deereio 15.276 de 14 de janeiro de
1922 do oraçmento de1921 datmelre mi-
nisterio o credito de 3:1508, vara aLten.-
der ao pagamento das gratificações de
nue trata o paragrapho urde° elo art. 43
do doerei° n. 14.658 de 29 de poleie°
de 1921, aos escrivães encarregados- do '
talistainento e archivo eleitoraee, nesse
Estado, durante .o fumo proxirno findo,
esonstantee da inclusa relaçao.

Dia -28

•Sr. director geral de Contabilidade
Co Ministerio da Justiça: •

N. 114 - Remettendo-vos, cle-vidwe
anente adtuado, o incluso remidrimento
em quo o professor da Escola Polyte-
chnica do Rio de Janeiro, Dr. Enrico
da Silva Mello, pede pagamento da gra-
tificação extraordinaria creada pelo de-
creto n. 3.990; do 2 de jarieiro de 1929,
relativa ao periodo do 11 do novembro
de 1920 a 1 de março •de 1921; tempo
em que serviu- - interinamente naquella
Cargo, peço-vos informeis si o reque-
rente, no caso do que se trata, tem'
reito á allsidida 4-ratificação.

N. 115 -- Devidamente. autoado, in-,
blusa, vos remetto, o • processo enetsmie

atembro de 1921, ein que dados- Antonio
de Qiiveira pede.. pagamento de - 300$
proveniente do gdatificações do pariodo
de julho q, dezeinbro de 1920, na quali-
dade do officio' do jestiça Juizodo
Municipal do termo- do Rio Branco, n'o
Território do Aérei afins do -iatio essa
repartição proste esclarecimentos a
respeito do assumpto, conformo o' parl
ter da folha 9 'v.'n 	 '
• •-• Se. ministro presidente ao Tribu-

de ContOe:
N.'37 Communico-vos, para Os dea

widos fios, tendo ein"_vietta o teqUeri
tnento, de 10. de . março do corrente
ianno, da. Soelété Anonyme du (troe de
1110 de Janeiro,' que foi feito o 'empenho
kla • importan'cla .d0. 3:255%75e Pad&

Ápagainento	 "gaz	 Inz Aeárica .: no,

- Sr. director gelai do Contabilidade
do Minasterio da Guerra: 	 '-

I). .113 - Tendo em vista o. processo
do habilitação de meio soldo e monte-
pio pretendido 'por -D. Beatriz de Paula
Dias» na qualidade- de vinva do; capito

^ 00 Exercito JOS° de-Paula Diae, peço-
Vos., providencieis no senti4n s dee ser in-
formado ao Triesouro Si e'referido offi-
cio' contribuiu para ç montepio- po,
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Mdio de 1922

Melo anterior ao mez, de abril, nos di-
versas postos por qu . passou. 	 •

- Sr. director g ral de Contabilidade
do Ministerio 'da Yiaão o Obras Pu-
blicas:

N. 119 - Tende o Tribunal de Con-
fias, em officio, n. 777, de 20 dee bril
corrente, cornmunicado ao Thesouro ter
julgado illegal, a concessão de montepio)
pretendido por D. Lydia dos Santos Fe-
eipozzi, filha casada do telegraphista de
C desse da Repartição Geral dos Tele,
graphos, -João Antonio Pitta dos Santos,
cujo processo veio encaminhado com et
vosso officio d. 120, de 27 de marcou!-
timo, por não constar do titulo -que á
prascripeão de parte- da pensão se ve-
rifica no período anterior a nevembro
de 1914

'
 não no periodo anterior

outubrci do mesmo armo, como nelle se
"deolara, incluso vos remetto, para os
Vidos fins, o referido •processo.

Sr. direotior da Estatística Com-
premiai:

N. 142 -e Incluso, vos devolvo, de-
vidamente autuado, o nrocesso encami-
nhado pelo vosso officio a. 85 A, de 26
de junho de 1921, referente a conta da
Light and Power Co., Ltd., relativa ao
consumo de energia electrica, afim de

'Ser satisfeita as exigeecias solicitadas
no, officio do Tribunal de Contas, nume-
ro 3,001, de 21 de setembro de 19e t .

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 87 - 'Corninunicoevos, para os de-

vidos fins, que vae Se*: effectuado, no
Thesouro, o pageneento da divide de
exercidos findos, na imPortancia de
3:883$869, de que é credor o bacharel
Edgard Carlos dos Reis. por haver exer-
aidci "ultimament e, e cargo de juiz de de.

• reito da comarca fle Tarauacá, no pe-
riodb de 22 de abril a 19 de julho de
1920, conforme n1 processo annexo ao

'aviso ri, 4.782, do 2 ,de dezembro de
1921, do Ministerio da Justiça e regue-
eimentó, de 20 de março de 1922, do
procurador do referido credor contra-
almirante reforniado João Carlos dos
Reis. ee

- Sr. delegado final na Bahià:
_ N. 88 - Arem Oe que providendeis
ao sentido .de, ser expedido o titulo fie
pensão em favor de, O. Valentina Al-
ves da Silva, filhe maior, solteira, do'
guarda aposentado da- Mfandega desse
Estado, 'Franceio. de Paula e Silva, in-
cluso, vos remetto, para os devidos fins,
ci processo, devidnmente autoado, o qual
Veies encaminhado pele vosso offieid
L .21. de 3-de !DarçO de 1922.

Sr. delegado discai no Rio Grande
do Sul:

N. e119 Devidamente autuado in-
cluso vos devoare, o processo, que veiu
eneaminhado com o vosso officio , nu-
Mero 296. de 6 de outubro do anno pre-
tirao . findo solicitando os credites na-
cessarios para satisfazer aos pagamen-
teis de differeneas havidas: em vencimene
tos do contado? Interfne e o servente
dessa delegacia, afim de serem corrigi-
dos os calcules dos credites e be,rn ai-
sim, levantar a demonstração do credite.
da verba n. 28, (Desunas eventuaede. -

--, Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
aes:
N. 72 - Attendendo ao que soliened

, à Directoria Geral- do Serviço de. In-
digstria Pastoril, em officio n. 1:017,
de -gê de abril cureente recommendo-
"dos Wovidenci,jis no sentido de serem
as deratezas de Pessoal e Material (com
exoleeke enearregadol com a Estacão
de Monta 41:,4 Juiz de Fára pagos por in-

..terifiedin 0)9 Collegoriati Federaes da-

cindia cidade, per conta do credito da
verba IA' Serviço de Industria Pada
toril, distai/elido para as- despeza3do
1" semestre do corrente -anno.

N. 73 - Fica eonceddio a essa deie-
gada, - de acc)..do com o decreto nue
mero 15.341, de 30 de janeiro de 1929--
Projecto do Lei de Despeza; a denta da
Verba 30' - 4Exereicioe findos» - do
orçamento de 1922, do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 2008967, para atam.
der ao pagamento a que tem direito "ó
servente dessa delegacia, Carlos Basto,
'de -differença de vencimentos que dele
xou de receber ne penedo de 9 de Pi-
lhe. a 31 de dezembro de 1920, conforme
consta do procees encaminhado com o
vosso officio n. te), de 26 de agosto de
1921, que ora vos devolvo, para os devi-
dos fins.

Dia 29
Sr. director geral de Contabilidade da,

thlinisterio da Justiça:
N. 120 - .ommunico-dos, para os

devidos fins, tendo em, vista o processo
"annexo ao. aviso desse ministerio nume-
ro 1.476, de 29 de dezembro de 1921, re-
ferente a annullação de 2:0008, na-De-
legacia fiscal da Parahyba do Norte, desa
tinada ao pagamento, no ThesourO, da,
conta •de fornecimentos feitos pelo In,
8U/eito Oswaldo Cruz, em setembro de
1921, ao Serviço de Prophylaxia Rural
no referido Estado, que o alludido paga-
mento não pede ser effectuado, visto
não existir saldo na credito de 150:000$
distribuido áquella delegacia, conforme
o telegramma da mesma n. 1.232, do fe-
vereiro do corrente armo.	 -

- Sr. inspector da Alfandega do RiO
de Janeiro:

N.. 145 - Communico-vos, para oe
devidos fins, que o chefe da 3° secção,
extincta, dessa alfandega Manoel Ante-
nino de Carvalho Aranha, addido á Di-
rectoria Geral da Receita. Publica, come'
pareceu todo e mez de abril, que hoje
finda.

- Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Marinha:

N. 123 ,.-- Reitero-vos o tpedido
constante do officio desta directoria
n. 70. de 10 de março de 1920, afim de
ser ultimado o processo de aposentado-
ria do mestre geral da directoria do Ar-
mamento da Marinha Antonio Rodrigued
Lisle5a, encaminhado pelo aviso desse
ministerio n: 900, de 9 de março de
1917.

N. 124 - Em additamento ao officio
desta directoria, 89, do 6 do cerrente
mez, cabe-me communicar-vos, para os,
devidos fins, que o credito concedido a
essa repartição é o de 1.000:0008 e não

:0003, como foi-mencionado no referido
officio.	 -

- Sr. director geral de contabilidade
do Ministerio da Guerra:

N. 121 - Afim ,de que essa reparti-
ção 'resolva sobre o pagamento de que
trata o officid da delegacia fiscal no Ri-o.
Grande do 'Sul, n. 168, de 29 de.jimho de
1921, relativamente- ao que requereu a
viuve de tenente reformado do Exerci-
to João Feliciano Bandeira, incluso, VOS
remetto, devidamente autuado o proces-
so annexo ao referido officio..

N. 122 - Fica concedido .a essa re-
partição, por conta da verba ,29 - Re-
posições e restituições, do orçamento de
1921, do Midisterio da Fazenda, o ore-.
dito de 1518160, papel, para pagamento
da restituição devida ao le tenente do
Exercito Ihere Leal Ferreira, prove-
niente do que lhe foi. descontado, a t..
&ult de jokpostk dsis çu.Neuelmenjpi:

nos exercicios de 1917 a 1918, codforald.
o processo que se achava annexo avi
desse ministerio n. , 106, de 21 de,Teve-
reire de 1922, que era vos devolve Para
ps devidos fins. -

N.- 49 - Remetto-vos, para -os.clevi-
dos fins, : os dous 'inclusos titules minta-
ratorios das pensões de montepio civil
a que teern direitó DD. Elvira da Cunha
Martins e Elisa Vianna Martins, na qua-e
lidada de sobrinhas -maiores e solteiras
do Dr.- Alfredo da Cunha Martins, juiz
de direito, aposentado, confere-1-M. conste
do cesso encaminhado com o officio
n. 72, de 7 de junho de -1921, da Dire-e
ctoria Geral de Contabilidade do Minis-
terio da Justiça • e Negocies Interiores.;
Fica concedido a -essa delegacia, d., conta
da verba 58., Inactivos, pensionistas, etc.
a) Montepio, etc. Novas concessões do
orçamento de 1921, do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 600e, para attender,
ao pagamento das mesmas pensões, du-
-Tante o periode de 1° de janeiro a' 31`
de dezerehro de 4921, e, por conta da
verba 30", "Exercidos findos', do -orça-
mento, o de 3:117$245, para atter:der ao
pagamento das mesmas pensões no pe-
rioelci de 20 -de fevereiro de 1916 a 31
de dezembro de 1920, pagamentd esse
que deverá ser effectuado .por meio de
guia gire será averbada na respectiva
folha.

kommn

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO _ SR. DIRECTOR GF,P.N.I.

Dia 1 de maio de 1922 •
Officies expedidos

N. 617 A' Directoria da Receita
Pule/ice, ' transmittindo o processo nu-
mero 951, de 1919, em que é requeren=
te João Mario' Rodrigues.

N. 618 - Restituindo o requeri-
mento da Companhia de Viação ,e Con-
strucções.	 -

N. 619 - Transmittindo o recerso,
Interposto com as formalidades tegaes,
pela firma desta praça ,Theedere ;Nine-
Uns da Rocha .84 Comp. .

N. 188 - Caixa de Amortisação,
mettendo o processo 20 P. do corren-
te anuo do Banco Hypothecario e Agri-
cola do Estado de Minas Geraes.

N. 189 -- A' Estrada de Ferro Central
do ' Brasil, rogando providenciar no sen-
tido de ser deito o fornecimento de -pas-
sagens aos continues e serventes desta
recebedoria.

N. 196 - A' Repartição Geral dos Te-
legraphos, restituindo e requerimento_
de Nilo Bezerra Antunes.

N. 197 - Restituindo' o requerimentce
de Migifel de Souza Teixeira.

N.' 198 -e Restituindo o requerimentO
de Mareelline Oliveira ¡Santos.

N. 199 - Ao director geral dos Cor-
reios, restituindo o requerimento de
Thomaz Oscar Marcondes .de Souza.

N. 200- Ao. Ministerio da Agricul-
tura, restituindo o requerimento de Site
NIRO: de Azevedo.

PRECATORIOS DESPACHADOS

Precatorio do Juizo da Quinta .Pretoa
tia Civel, a favor de Antonio Gomes de
Miranda, procera'dor de Clemente Jose
Ferreira Guirdarães, na importancia de
3318650. - Cumpra-se.

Precatorio do Juizo da Setima_Preto-
ria Criminal, a favor do Dr. sAlbertg
leeaumont, na importancia de 304.,
cumpra-se.-

,
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' Precatorio do Juizo da Primeira Piata
latria Criminal, a favor de Viciane Pi-
gltasco, na importa/ida de 1:500$. ••••••
(1)m:ira-se.

precaforio do JUIZ° da Seganda Pre-
tenda Civel, a favor de Denactrio Baba),
na importancia do 475$(100. a- Cum-
pra-se.

Requerimentos detpachtidoE
1n7. 1.781 — LUCISP.0 Gonçalves Silva

flodrigues. — Nos termos propostos, e
de coliformidade com o Parecer, resti

-tua-se a ratantia de G6$000. Salicite-s0
credito pela verba afteposições o Testi-
tuiçaes».

N. 2.0G6	 Ma.galhãos.
'Annote-se a isenção, procedeado-se noa
termos propostos.

N. 5.445 -- Segundo Oazianiga —
'*(Scbuster Slulialt	 Campa.	 Indefe-
•rido quanto ao lançamento do exercicio
corrente. Seja presente á 2a suladina.
etoria afim do que sejam apreciadas na

•ullegações dos peticionataas por occa-
pião da proa-ima revisão do taaçamento.

N. 16.105 — ;toam! im t3. --- Em
lata() do parecer, sendo procedonte con-
tai •Tanfia joão a divida canstante da
contra fé de fls. 2 n. 5.313/4.
nada lia que providenciar. Aachive-sa.

N. 16.207 — Silva de Oliveira. — Do
nccôrdo com o parecer e nos termos do
laudo. reduza-se no exereicio corrente,
para 1:200$ o valor tocativo do negocio,
substituindo-se a respectiva certidão de
divida e juntando-se ao processo a que
for cancellada.

Coro.. Li dada	 Restitua- Ye. c m-

ana i-dia da 140330. annuliando .7re	 rc-#
soante a3 informações e parecer, a

N. 17.6-19 — Pasmada T3seberia

ceifa no titulo respectivo.
N. 20.123 — Dr. Francisco de Paula

foreira Barbosa. — Em face do pare-
cer. annulle-so a s divida em questão, of-
!lidando-se á Directoria da Receita Pu-
blica.
• N. 20.403 •— S. A. Nacional Mus-
Iria Tabaco. — Em face do parecer e
'nos termo: do laudo, reduza-se do exer..
Ocio corr('nte, para 7:200$ o yplor
cative) do negocio, sohm.;toindo-se a
anspactiva certidão de divida e juntan-
do-se ao processo a que for eaneellada.

N. 21.614 *— Augusto Farnand.•3da
Paria. '— Em face do parecer. reduza-
cc. no ~releio •correat,e para 1:800a. o
Valor localivo do immovel. procedarato-
ae ao expediente proposto no mesmo
parecer.

N. 22.338 — Latira Silva Pereira. —
11eduza-se no em •rente exercido a
I :soo o valor 'acatava do immeivei,

• N. 23.751 • • • Benjand tn Gonzalez,
Em face do parecer alterease no exer-
cido corrente, rara anurivea concerta-
dom a-classifiração do negado do re-
querenle, substituindo,sa a respectiva
ter/titã() de divida e juntando-se ao . pro-
cesso a que for ,ancellada.

N. 21.010 Maria José Duque Da-
trada Mayer — Em face do parecer,
annulle-se a divida em qoestão. offi-
ciapdo-se á Directoria da Receita Pu-
bli

N. 21.083 — Antnnio Martinhn
Andrade — Nos termos do ¡atracar. re-
duz-se, 110 exakreicio corrente, para
'4:20na o valor local ivo do immovel,
substituindo-se a respectiva certidão de
diNida e juntando-se ao proaecso a que
fôr ranceliada.

N. 24.084 — Lei-mama Narrara da
Cadia e Souza -- Em face do parecer,
reduza-se no exercido corrente, para
3 . 600$ o valor locativo do . Immovel,
enbstitzginda-se tespoctirt, entidto

divida e juntando-ao ao processo :isque
fôr cancellada.

N. .24.860 — Rebecca &limara
'Em face do pareaer e noa temias do
laudo reduzaaae • no exornado corrento
para 0:000$ o valor lOcativo do negocio*,
substituindo-se ia respectiva rectidão do
divida o,juntanda-ifo ao processo a que
fôr cancellada.

N. 25.145 — Alberto Augusto de
Moura — Em face do. parecer reduza-se
no exercido corrente para 2:100S. o
valor iocativo do immovel. substituindo-
eo á respectiva certidão do divida c jun-
tando-se ao processo a que fôr canada
fada.

N. 25.334 -- Manoel do Soma Vara
gas — De accardo com o parecer e nos
termos do lauda, mantenho o valôr loca-
livo de O:000$, lançado para 9, WIPCITY
do requerente.

131POSTO DO SELLO

Atam nn ExPaAeclio
auto a. 57, de 24 de abril de 1922, coa.

ira nauta Worneck rargnim eAi•
molda.

Decisão
Contra o tabellião interino do quarto

nítido Fausto Wrrneek Furquim de AI-
Incida, á rua do Rosario n. 88. foi la-
vrado o auto n. 57, de 24 de zbril de
1920. por não ter soltado o traslado ria
escripatra de fls. 2 a 8 deste processo.

O autuado confessa a • infracçao regu-
lamentar. nata alie& que. por aceumnlu
de serviço, confiou O preparo do mesmo
traslada a um seu empregado, que o en-
(regou ao- interessado, sem proceder
selim!~ do documento.

.A alto:ação só padaria prevalecer no
julgai-tient° s por equidade, para isentar o
:minado de pena, mas esto modo de de-
cidir escapa á compotowia desta dire-
cl. ir ta

Reconhecida 'como se acha a infracção
de que trata o auto, imponho ao . tabel-
Hão loteria .) Fausto Werneck Furquim
de Almeida a multa de cem mil réis
*(1 00 5 ), minimo do art. 65, n. 4, do de-
cinto n. 3.564, do 22 de janeiro do
1920.

íntime-sa para o recolhimento da
multa nn prazo de trinta dias; e se o não
fizer, amada-se certidão para a cobran-
ça execol'Va.

ll aeubedor ' a l() District° Federal. 20
de abril de 1922. — Severiaao do A. ea.
calmai!, director.

IMPOSTO DO SELLO ssffirrmlio
AUTO nE vivaacçXo

Auto 7i. 187, .:;e 29 de setembeo dr. 1021,
e/mira Ro m ndo PCPCirCt Cuidas ia.
nine,

Docisão
Contra R:imundo Pereira Caldas tu-

-rir, • e-anho/acido • á rua Frei Caneca,
52coni fab e i oa tio desinfecianie "Cre-
seta l ina" e • sationc i,es.itiedieintios, foi ta-

r:vrado o a' tu TI. 187, de 29 de selembro
de lov,	 ter -ido verificada á exis-
ionaia	 e-ti.aber:Miento. de mil o
ditaaitas !aios	 prmitiato, som o
devitto sOto STIndartn. e não aecusav a
eseripla emseeiel os lançamentns da pro-
.4ugção ft jakbida do referido desinfe-
etanle, a partir de fevereiro 'ao mesmo
amua

O :infunda. em sua defesa. argumen-
tando eonira a regulamentação do im-
poz-,to, declara que. como respeitador da
lei c das ordens emanadas de seus agon-
ies, comprou as senos necessarios no dia

JUW4e4lig2. ARL.SWloymaggla do_OMA_A

:mandou .sellar todo o alock e o cf.8:! 88
achava á veada no n'tereado.
, Os autuantes mesmos opinam pold
improcedencia do auto, porque foi pos-
ferjormente .publicado edital desta re-
cebodoria COTIVidalldo (T : fabricantes da

•iy,Cruzwaldina» e productos semelhantes
a se sunprirem dos senos necessarios
legalização dos produtos dapostos
vemla e a satisfazerem os conioe!.entes
emolumentos do registro, providencia
:essa que aproveita aos fabricantes ante-
riormente autorizados.	 *

A' vista do exposto. o de accardo com
o darecer da 32 Sub-direoloriadulgo im-
procedente o auto do fls.

Archive-se, depois das dcvida3 nano-
taçõe$.

Recebederta do District° Federal, 29
de abril de 1922,— &metano de A. Ca..t.• alcauli,- director:

IMPOSTO DE CONSUMO
AUTOS DE rairnaedÃo

' Auto a.'114, de 12 de abril de 1920. éoefra
Eduardo Macedo de-Figueiredo •

peei:ao_ concra Eduardo Macedo Fi-
gueiredo, estabaiecido com fabrica de cer-
veja de alta ferniantaeão, á rua Machado
Coada) n. 174. foi lavrado o auto n. 41, de
12 de abril de 1920, porque expunha á
venda. dentro do uma saladeira. na secçãa
de varejo tio seu astalieleaimento, trese
gerrafa ,4 com cintas indicando uso ante-
Pior, e uma garrafa não saltada e seio si-
girafa deo ter sido.

A sorvent ia ante: mor de sete das aliudi-
das ciroas foi confirmada pela Casa da
poedn, oro seu laudo de fls. 4. 	 •
O autuado par soas •saccessorea Anlonia

Alves Irmão, adega que as cintas nato
anilem $ er consideradas servidas sni por-
rua se actuut escurecidas pela acção de.
tempo ou pela pc s tra liii nomma, ou pela
extra\ a sainento do liquido.

antoante. em sua informação, incri-
mina o infractor como acostumado a le-
sar o fisco, e assegora não ter duvidas so-
bre. a ima:adenda do anta.

A infracasu estã provada. em faro dq,
laudo da Casa da :11oeda. proveniente de
exame pericial. que -não póde deixar dá
fazer fa. 1z, assim, os argum entos dos nu--
toados inbabeis para deStruir a anata

-m:uiva dos
tiara	 t. oor isso aos infractores

Eduardo Macedo	 AO-I-
ria Alves	 It •ndin, a noilft., do 200a. goo
minam elo art. 62 /In derroto n
cie 20 de janeiro do anuo po:-ser
mais branda esta pPlla mie a ecol.:min:ida
no decreto n. 11.951. do 10 de fevereiro
'de 1016, em cuja vigencia ai:correu o !a-
lago.

• • fnlimero-se pata o racaltdmatua
multa noT prazo tio no dirm.:	 si a
tareai promova-st+ a cobrança excellwa
pe'e maios tegaes.

Ree.be.1.11 .¡ A do ji;sir!eto Federal. 29 de
abril de 1922. — Screeioun de A.. Carol-
canil, director.•

/loto a. 49, de 19 de abril de 19f1), contra
• Direito tf. lrnulog

Daciala —.Contra atirado ta Irmão, os-.
tabalos, ao•-: vont ral.r;ea. de rcinmia tio al-
ta faaaaattarao á roa Dias da Cruz o. 04
foi larvado O nolo n. 411, d(N t9 do abafar
de 19an, par tarem sido enennti •adas, ex-
postas á valva) em uma das prateleiras da
secçãotio manipularão. oito garrafas de
cerveja com chilas de ron:;,mun adicional
do N'GTot• de a120. cada ulmo. mio anreciam
ter aido servidas anieriormento.

• D laudo da Casa da Moeda (fls. 4), não
-assegura se essas cintas foram ou não

AkrtrotasitathS, 130.18 o getialkda tal f.drU
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suariebaddelpit te . 	'pate• ísildgat	 j-jea ;ta1v6 á ",Faiend Ni- obrar 'ti	 N . agzÁ6 S.rdire'tOr

boa nildas es Paiva, .defenderarn-se, à/le-
g ando que os Mios não foram usados an-
teriormente, e que o restrage-delles,
labia .do- quebra.inento dealgemes.gorraten
na prate.eira, resultando disso ficarem oa
rotules nnálhedos esujos.' . 	 -

Deante'dessas ellegae5e3 ti da impossi-
bilidade de se _urar a falta. artdtda,
autuante opina pela improtedencia d°
auto,	 •

Peld étosui e .do ..acètrdo Coai a infor-
M açãe e parecer da 3'  sub -directoria, jul..
go improcedente o inesmo auto ,e recorro
e4,-,ofScio para .a instancia Superior.

Façain-se as devidas annotaçoes volte
o processo para ser presente á superior
autoridade.	 •

Recebedoria do Districto rederal,'2,9
abril de 1922. — Severiano de A. Ova/.
emiti, director.

EXPEDIENTE DO AZTJDANTE DO SR.,DMECTOlj

Dia 4° cio m aio de 4922	 •,
Officios expedidos :	 -	 •

• N. 1180 — •Delegacia Fiscal .do_ wnesone
ro Nacióhal em Minas Geraes, solicitan-.
do providencias no sentido de ser eu..

viado,a . esta- repartição o,. processo de
infracção que tem por base o auto n. 57,
de 14 de' abril do 1920, contra Alves de
endros & Comp.- 	 • •	 •.	 . -

N. 487 — Coileotor da Colleetoria Fe-
deral de Formiga, restituindo o prociese4
se de infracção contra Francisco Car....
neiro. .,. •	 -

N. 488 — Colieeter dá 1.*- Collectoria
Federal de juiz de Feira, idem, contra
Coelho Chaves & Comp.

N. :489-	 Collector .da 1* Collectora
Pederal . de Curityba,' idem contra Per-
ferp te Comp.- ..	 -

N. 490 — Alfandegs 1116 de. Janei.e
ro, rogardo providenciar no sentido de
ser •fo-rneeido ao negociante da avenida
Rio Branco n. ,447, Antonio Alves Ma-'
chado, cintas para Productos estroneei-4

•

debito : existente e380 13qUes Iiititramezith . Ne icoar ao positiVa. -• • •	 .
O authadês; por áelle-hubeasãftes Lie: provado haver stlecefiao.	 operário João Baptista de r....otita; • -

_ 	 .Nie.,459 e 460—Ao Sr. itispeetor da Aliene
X.erteic4019 ,,, ,	 dega do RIO de Javeire, seliCitando despra-

Alofíficaçdo. it, á I 1 de.- 20 ,de : . outubi'õ de cho livre de,direitos, pani mercadorias peie
4924 contra Annibut Macieira ,tenCeiiteS á linprensa Náciulial.

•

llequerimentos despachados

• ,
Provado. , como está ,do , preSente pro-

cessá , que pró,.
prietatio do eitabeleeimente cm ques-!
tão;.. providencie a 2'. :Sul: , -directoria na
lenha do regulamento t fui) feito, volte
p iirocesso.

Notificação n.	 da; à. de.dezembro -4,jw
1921 ,contea Manoel Simões.

Tendo em Vista. à ectilieneãO- feita
belo agente &icei do irei:Mate. de. cone
sumó Antonio Ramos de Carvalho Duar-
te e tomando em c.onsideroção. o. parecei,
da 3' Sub-directoria. pcnho a Manoel
Slm5es, - estabelecido ,_. 4 .rua Domingee
Lopes n. 258 desta cidade do Rio de Ja-
neiro, cern. negocio-de _fedo O Pbospho-
vos. a -multa, dá 300e „por.. infraceão doe
arte. -219, § 50 e 221 do regulamento ex-
pedido pelo decreto n •14.648. de 26 de
janeiro de 1921, a Qual deverá reeelher.
ao& cofres desta repartição juntamente
Com:, a -impOrtaneia do 10Q$ relativa ao
emolumento devido.elo: registro de seu
estabelecimento: P!ca.. avisado . que não
raere acedia . qualquer. Reclamação que
exceda o . prazo de quinze dias, sem
prévio deposito das mencionadas Impe/N.
tendas. Intime -Ge.	 • .	 -. • ,

Recebedoria do Dietricto Federa/. 20
de tibril-de 1922. ..-:-.0 . re3udante do dl..
vector, José Belleas de Almeida.

:-
TEIXEIRA f4dI-DpECTOW

glstro do. corrente e,xerecio.	 ,
Antonio Pinto Leitãe. — Junte a pa-

tente de registro do corrente exercido.
• J.: Moraes Sarmento.. — Junte a na-
tente de registro para o corrente exer-
cicio.

DesprehO de 25
Primitibo Maicei Perreindez. --- Junta

• toatente de registro do corrente exer-

DEPSDIENTE DO SR. DIRECTOR amar:
Dia 1 de maio de 1922

Foram expedidos os seguintes °Ridos:
N. 457—Ao .Sr. delegadoregional, eia

Santa Catherine; prestando informações Sas
bte Diário Offictal.

,	 ,
_,	 .t Mia), e ,,carn!n_hado o reeterinientO dó

Caixa áa - Álniirtita0o
EXPEDIENTD DO DR. INSPECTOR

	

.	 .
Sr.. director gerai do ThiSsouro • Dão

.
N. 65 Reinetto-vos, pára - os 'devi-

dos fins, a inclpsh folha relativa ao
mez de abril findo, na importancia de
234$,correspondente' a . gratificação dó
servente .interino Antonio . Alves de
.Mello, noineade em Sebstituieão "
°serie Porto, servente desta Caixa, .que
se acha em comdissão 11'0worlo
Geral de Bancos, devendo esse OesPeza
correr por, conta da verba et, ventuaess.,

-e- Sr. director da Despesa
N. 33 — Remette-vos, paradeVie

dos, fins, n inappa do ponte do . pessoal
desta repartição, relativo ao dez pra-
sido finde.

N. 35 — Peco vossas providencias nCi
sentido de ser Vaga a inclusa folha. de
gratificação relativa ao mies de abril
findo, ná iniportanda de 250$, mala 50$
de ,,pereentagem que se, abona ab .,. ele-
etricista '<lega caixa, Franclacó Paehee°
da . Costa:

Sr. inapeC	 .tor da Alfandega .do
dT 'Janeiro: •

N. 2p — Conuimnico-v. ps„ Para Os da-n
Vidos -fins, que os offiCuter adlianeiroe
extinotos. :Manoel Augusto Morda, flOge
Net, Guará/35,ra És Attila das Chegara
Leite •quo aqui Servem addidõs,'
receram ao serviço durante tale mera

Central do Brasil:
N. 1 . 1 — Peço vossa- a, prOvidendat

no sentido de -serem, fornecidos Passes,
de accerdo com o dispogto no art. 91 de
lei n. 4.242, de 5 de Janeiro do annra
findo, -ROR seguintes empregados desta
caixa:

Continuo, Antonio Baptista Soares,
serventes, Alfredo de Oliveira Coelho,
Ayres de GouvAa, Antonio Alves de
Mello, Benjamin Carneiro de Campos,
Claudomiro Tavares da Silva. Ladisláà
Amaro da Silva e Olymp,io João Teixei-
ra (estes dons ultimos residentes na

*nha auxiliar).

»

maca°.
N. 20 W — Waldemar "Pereira.

Cumpra-se o alvará, de aecôrdo °gni ei
informação.

	

N. 306 J	 José Soares Maciel.
Cumpra-se o alvará, de aocerdo com 8
informação.
' N. 108 M Manoel Alves:de Souzaw

— Cumpra-se alvaliá: de acefird0, 00.14
a infortnaTdo,:

' N. '14.776	 José Manoel Pin/1°1We
A' / a Sub-directoria.	 . .

N. 16.781 — Augusto Ilollinger de
Benza. — Entregue-se mediante recibo.

N. 17.921 — General Joaquim L. da
Silva Ramos. — De aecôrdo com o na-,
neer annote-se a vacanda a partir do
outubro de 1921.

N. 21.257 — Dr. Jorge Affonso Frane , cicio.
co. — O assumpto da presente reclama. Virgilio da Costa Souza. Junte a
te., foi já attendido por esta recebedo. patente de registro para o Corrente mo..
ria em 18 de setembro de :1920 com a cicio,
expedição do officio n. 1.361 dessa da-	 França GO1f1P3 Si Comp. — Satisfaeain
ta. á. extinga Procuradoria Geral da ti. exigencia do desnaeho de fls. 11 v.

a venda dag estampilhas. de accôrdo	 Imensa Nacional e eDiarlo Official*
cem o que dispiie o art.. 41 — e —
I . N.rolamento em vicor.

Rita Teixeira da Conceição Soares,
Officie-se no sentido proposto.

' Rf.PIIEDENTAGÃO
II. a09 -- Jorge -Pinto da Silva. -4ri-

eereva-se de aceãrde com o parecer. Fie

Requerimentos despachados
'd.o Ernesto de Souzã e Áldci

Sim, e, termos.
SebaStião Viainia Netto.—Indeferido.

À

I Despacho do dia 20 de abri -de 4922
, Nisto • Martins &	 Satisfatain-
h exigenciá da inhrtriaVio.

Desporhe d̂e 25	 abril proximo findo..
.„.	 -	 ,	 •	 Sr. director da Estrada	 Fon.'Ai.: Costa.	 Junip- a patente do rd-

Requerimentos despachados
Fazenda Publica. Nada,havendo, pois,	 - Despacho de 22	 N. 47 O—Oscar Castellffes.--,Provedque providenciar, archiye-se.	 •	 .

O fi q tros.	 •— De accôrdo com o parecer, eexigenciad a informaçã o

	

.	 .	 -- • telna•
N. 24.379 — Luiz Marcolino Fragoui	 Portella Hugo & Comp. 	 Satisfaçam! que o inventario já foi Julgado por seu-

N. 50 O	 Odilia Soares de Oliveira.;
7.ompanbia Manufactora de Conser.4 	

DespaPbo de 27transfira-se.	 tr Deferido, á vista da informação.
vos.	 Avr,,,h,.a a mudan ça de accôr-. • Luis José Azevedo Veiga.	 Apre. ' N. 303 J — Joaquim Ledos Cunhai
do corri o parecer.. 	 • "sente a patente de registro para o ldiir•• — Deferido, nos termos da informa-

Eduardo Silva. — A' 3° Sub=directo- , rente exercido.	 -vãp.
-ria. ,	 F. Carneiro. — Junte a patent	 Guilherme Severo Bra ghe,' pá N. 2À G — Gu,

Ermani de Carvalha. 	 Offieie-se ã registro o corrente exercido. 	 da Cost a.	 Deferido,á 	 vista da ICON

Alfandega do Rio de Janeiro solicitando

1,1.1	 I 	 I	 1. !	 I!! I. 	 1	 I



	 MAMO MT".	 - Istmo' o tn.....19..1%,_1

•

,	 .
- R., 00 E . Eitele4Os- 1ilieirb -de
,tro. — Satisfaça as exigencias . da
'formação.

.N, 45 S — Sociedade Pereira Car et-
dc Comp. Ltd. • — Satiefapa as cata

saneias da mformaçao.
N. 85 L — Leopoldina de Azar do

Cautintio da Silveira. — Com pareçaj na
ttrretoria pára prestar esclarecim

N. 31 T	 Theodoro Pellegrini CSn
— Promova a rectificação do ata

arará.	 .
N. 38 C — Caixa de Sdecorros 18 de

Outubros dos Operamos da _Officina de
apparelhos e Velas do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de-Janeiro. a- Junte cor-
tidão da acta de eleição da actual di-
rectoria, como já foi exigido em des a-
cho . á fls. 10 verso.	 -

N. 69 F	 Fabricas das Freguez as
do Arcebispado do Rio de Janoiro.
Prime com documento habil o seu; le

„aceito.
N. 293 A — Annibal José Soares,

Certifique-se, de accardo com a inf
Inação.

N. 273 A Amena Ribeiro Vaz O o•
rio. — Ao Sr. Barros para que se p
alumie a respeito.

N. 274 A — Amena Ribeiro Vaz
Osorio. AO Sr. Barros Franco, pera
tronunciar-se a respeito.

N. 305 J — Juvenilia Barbosa de Cas-
tro. — A' vista, da informação, não Po-
de ser cumprido o alvará, que não se
acha motivado.
- 290 — José a-

te preerSo que seja declarado qual o Mo-
tivo da extineção da clausula de uso-

. fructo e si os rids-proprietarios foram
Ouvidos sobre a venda.

15 N — Noe/ina Alves Vianna.
Entreguernse mediante recibo
. as F — Fernando Alvaro-, de Snaea.

a.- No caso em apreço lula procedei te
itexigencia. pele mia volvo o proceSso
para a devida informação.

92 C	 Carlos de Aguiar Morelea,
r(Dr.)	 -Pagae:se a quantia de tini
tonto quinhentos e setenta e cinco
réis. á vista da informação, allegações e
documentos apresentados..

307 J — Judith. Es t el/a de Vaecon.
Caritos. — •Certifique-sa. do acc6r o
com a informação. depois de notado O
isstado civil • da requerente. •

114 R — Representaeão do PPeril)f
tarjo Dr. Alfredo Britto. — F' lnnvi.
vel a ponderaeão e deve sem pre ser fej-
ta quando se apresento duvida, como a
'em apraco. Quante ao caso que a moti-
vou, declaro que a enganem de pro a
do regimen do casamento é de intei a
conveniencia aos interesses do eorviço e
eicaufalaclora da responsabilidade da r
partição. A' Caixa é indispeneavel c

e ntreeer com seguranca' o reganen sob o
crual se haja realizado o casamento le
possuidnrer de a,polices, afim de sab
qual o conjuga competente para r
caber os juros; sempre que á Vista da
Mnseripção não se possa precisar cena
competencia .Duvida, porém, a respeito,
admente pôde advir (planto a titedoe oee
ee achem averbados em nome da espoa,
visto que apenas para com alie se esta..
13e/ece regimen de excepção retativamena
ae a aarainistracão aos bens. ()amido ea-
tes são praprios do marido, a e,t0
tompete administral-os, salvo restri-
icçães especiaes da lei, das quaes,

sta repartição só deverá ter conheci-.
mento por meio judicial. Dahi foi que,
;verificando. esta inspectoria em Airn doa
casos. em apreço, requerimento- e. 225 ',I,

-neste anno„ relativp a apolieeg Prol'

Ministério da Marinha
Por portarias de 1 do c.rrente:
Foram exonerados:	 -
O 1 tenente Horacio Braz da Cunha do

cargo de ajudante 'da Capitania do Porto do
Estado de Pernambuco, que interinamente
exerce '•

O 1' tenente patrão-mér Francisco Pau-
lino de Figueiredo . do cargo de patrab-mer
da Capitania do Porto do Estado do Espirito
Santo.

Foram nomeados:
' O 1° tenente engenheiro machinista An-
tonio Celidonio Gomes dos Reis Junior para
exereer o cargo de encarregado da eletri-
cidade a bordo -do navio-escola Benjamin
Constant ;

O 2 . tenente patrão-mar Lourenço da Ro-
cha Maciel do cargo de patrão-mor da Capi-
tania do Porto do Estado do Rio Grande
do Sul.

Directoria do Expediente
UPEDIENTE DO SR'. NiNISTELd

Dia 1 deado de 1922
Se. ministro da Fazenda:
N ,1.688 - Solicitando vossas providen-

cias no sentido de ser paga no • Thesouro
Nacional a importancia cie 77$642. da qual

Á 'credcir. 6 capitão de corveta
Nogueira da ama, tenho a honra-de passar
ás vossas mãos o incluso.processo de exeire
cicios findos sob a. 7.384, referente ao paga-
mento alludido.
- Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da.minha alta estima e Mais disa
tineta consideração. 	 •

N. 1.689 — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias afim , de que seja paga
nó- fhesouro Nacional a -importancia de
800$635, da qual é credor o 1-, tenente Lauru
de Araujo, conforme consta do processo de
exercidos findos que a este acompanha, sou
a. 7.345.

Aproveito o ensejo Para reiterar-vos os
protestos de minha alta estima e mais dis-
tancia consideração. • ;

IN,. 1.690 — Rogo vos digneis de pro-
videnciar no sentido de ser effectuado,
no Thesouro Nacional, o pagamento da
,importancia de 1G7$324, dp qual é cre-
dor o marinheiro- nacional n. -1 .33t-M-i
classe, Joaquim da Silva, conforme se
verifica- do processo de exereicios findos
sob n. 7.386, que a este acompanha.

. Aproveito 4 ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alia estima e mais
distincta consideração..	 •

N. 1.691 — Rogo vos digneis de pra-
videnciar afim de que, mediante ordem
telegraphica, seja habilitada a Delega-
cia Fiscal do T-besouro Nacional no Es-
tado de Pernambuco com o• credito na
importancia se 4023750; á conta da ver-
ba 8', «Material — Fretes, etc. — Para
fretes etc.», do oreamento de 1921, -para
attender ao pagamento da factura apre-
sentada pela recebedoria do , referido Es-
tado, ,proveniente do forneéimento do
agua e conservação do hydrometro á-Ca-
seitania do Porto respectiva, durante- o
semestre de 'janeiro a junho do arma
proximo passado.	 '

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os pr 'estos da minha alta estima e mais
distincta consideraéã'o.

N. 1.692 — Tenho a honra de so-
licitar Voss ? providentiae no sentido

. do ser indemnizado o Ministerio
Guerra da quantia de 3200$.- á conta-da
verba 8° «Material — aluniciles de guer-
ra, atca;do orçamento de 1921. a que tem
direito pelo fornecimento de polvora
R: L. G. feito a Directoria . do Arma-
mento da Marinha. ennformee'ennsta dos
documentos que a este, acompanham,

O , fornecimenta acima referido faz
parte da relação que acompanhou o avi-
so deste ministerio sob n. 1:436, de 8
do corrente.

Aprovoito o ensejo para reiterar-vos
Os protestos da minha alta estima o mais
distincta consideração.

N. 1.093 — Ro go vossas' providencias
no sentido de ser paga, no • Thesoneo Na-
cional, a impnrtancia de 440$ da qual' é
credor o ()pararia de -2' classe da offia
eina de Carapina o Torneiros do Arsenal
de Marinha desta Ca pitel. 3.'1 9 f-tuim Pa-
checo de Oliveira. conforme se verifica
do processo de exercidos findos sob nu-
mero 7.383. que -a este acompanha.

Aproveita o ensejo para reiterar-voa
os protestos da minha alta estima e mais
distincta ennsideraa

— Sr. inspector de 'Marinha:
N. -1.694 — Do accardn cora o parecei.

mittido pala enmmiesão de professores
Aromeada para julgar do marno da «R i s-
'floria Natural» da autoria do Sr. \Wide-
'miro Poisai), rclaro-vos para 03 devi-
Mas atreitos e em solução a - vosso officio
12. 388 2' secção, da 19 do çorrente. Q110
era resolvo mandar adoptar o referido
compendio como leitura anippleinentar,
nas aulas mais adeantadaS das escolas tio
aprendizes marinheiros.

,	 .

as-e
111..\

do marido "que a exige:leia era deseabida-
e apenas uma difficuldade para a- parte,
para a Fazenda eu para com terceiros,
pois que nenhum prejuizo poderia advir
resolveu dispensar a prova" da regimen
do casamento,'devendo desse modo pro-
ceder-se em cases identices que- sobre-
venham, certo, entretanto, de que mes-
mo em tiles casos deve a exigencia ser
feita toda vez que haja qualquer diver-
genoia "ou duvida a dirimir. A' vista
da 4o1ução -ora dada á -presente repre-
sentação, O Sr. chefe de secção de- Coa-1
taeilidade, providenciará no sentido do
quae sejam submettidos de novo a .esta
inspectoria, para deliberar conveniente-
mente, todos os processos anteriores ao
despacho de 31 de - março, do qual re-
sultou a mesma representação, que es-
tejam ainda pendentes de satisfação de
tal exigericia, como 0. atenazo n. 144 J; -
e se refiram de facto ti apolices proprias
do marido."

N. • 281 A — Augusto Netto de Men-
donça Sobrinho.—Expeçam-se as guias
dos • possuidores menores e exhibta a proa
~ação exigida, para o fim indicado na
¡reformação,.

N. 10 M	 Manoel da Silva Gomes.
Não pôde ser expedida a guia pelo

motivo indicado . na informação, cuja
oxi genara devo ser satisfeita.

-a N. 80 — Leonor.13 .aptista Baittiazan-
da Silveira. — Deferido, de accOrdo com
as- informaçães:

N. 34 L's Bartolo.Antonio Silva. —
Note-se na conta o estado civil - decla-
rado e volte á Correctoria para attender
ao pagamento dos juros, nos termos da
-Informação.

N.. 70 F —"Fernando José Madeiras.
e- Selo novaniente o requerime-nto re-
tro.

N 18 N Nestor Rodrigues de Seixos.
— Apresente novo alvará 'que satisfaea
es emendas ria informação.
, N. 213 A — An tamo ieslrves de %Ia-
cedo.. — Cumpra-se n alvará, de amar-
do com a informação. - -	 _

N. 220 Est. — Joaquim Ribeiro de
Araujo. — INote-se a caução, e com-
Munique-se..

•
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Meio de -19.4. 
•1

tr. director geral de Contabilidade
da Ma_	 :

IN. 1.695 - Declaro-vos, para os de-
vidos effelf os, que 'aos engenheiros na-
vaes e ajudantes das directorias do Ar-
senal de Marinha do Rio de Jone'rn nos
casos do art. 39 do Regulamento dos Ar-
senaes, annexo ao decreto- n. 0.782. de
19 do d ozee-hrn de 4n07. devei abonar
as diarige de que trata a segunda parte
1l n qvl " ri " 10 n 5.24" de 5 er )1-
neiro de 1921, tornado extensivo á ?da-._
rinha leen avlen n. 3.3F8, de 10 de se-
tembro do mesmo anno.

Minieterio da Guerra
Por deseacho de 27 de abril findo. foi man-

dado servir na Coannissao da Carta Geral
di Prosil o 1' tenente nvdico Dr. Djalrna
S. Jobim.

- Po r outro de 28 do mesmo mez, foi
tranatrldo o 2 tenente Mcedo Panti r ta Ca-
valcante do 1 batalhão de engenharia casa
o 5 'h:4E11'1P) da nrs ea a rma (Curityba).

- "or pi-teria de 2, tambent de afife,
foi di o e sa'o. a oe11 .1.0. o 1 tenerte loa-
quiri] Maroe' Vieira de Mello Silva do In-ar
que irteriname nte exerce de attxPier de
1nstructor „de infartaria da Escola Militar.

DECTIFICAÇA0
-

Chamam-se Augesto Conde Torres Ho-
mem, Misse, de Mendonça (1 ." teneotesl,
lorge Gnrçalves Pinho Inni o r e Gualherto
Gorcalves Preeira de Mello (2 tenertes),
os °reines ^lassincados, por desvelei de
27. no 3 R. I. 28° B. C., 5 R.1. e 11- P. I.,

-resnectivatneote, rão como sphit orbli-
cadn no Dfrrio Official de 29, tudo de abril
findo

-
„ 1° tenente Joaquim Manoel Vieira ae
IV'el'oFilho e os q . e se seguem, foram cias-
siti onlos, por deenacho da mesma data, nc-
eradtel sprmlemer far e ttã e no S. O., como
foi publicado no dito Piano.

tXPEIMENTa DO MI. artNtsTaõ
Dia er 24 de abril de 1922 -

•
Ao Sr.echef e do Departamento do Pessoais

da Guerra. declarande „Atte é o e.anizada
unia erimmiseão subordinada á Direct-ria do
Ma erial Bellico,' de3tinada á construcção
de fabrica de tratyl e emanação da de not.
Ora sem fi mae.a. sendo nomeados toara a
mesmo o maior He adito Paes Ribeiro, ca-
pitão Rani Corrêa Bandeira -de Mello e 1°
ter ente Selei° Rarlino de Oliveira ,todos
da arma de engenharia ; que são tardee,n
nomeados: o ma'or Luiz Mariano Pereira
de Andrade para se encarre-ar das Caba--
Pu- da resoectiva installação liteiro ele-

-ctrica e os P' tenentes Durivel de Brito e
Silva e João Luiz Monteiro de Barros, todos
da referida arma, auxiliares daquelles tra-
balhos

Dia 25
Ao Sr. ministro da Fazenda,' solicitando

providencias para que:
Selam a., t , risadas:
A Delega ia Fie-ai do Thesouro Nacional

no Piatthy a transferir para ,a Alfandega da
Parnahyba,- o credito renessario, afim de
poder esta repartição effectear os pagamen-
tos de ~cimentos do co.dinnente que
aco.npanha a comi:Is-4n de limites dos Esta-
dos d a Norte (aviso n. 329),

A Dee ecia Fiscal do Thesouro Nacional
em Sa . te Cantarem e a Cone:tone de Rendas'
Feri erReS . em Pie de Frira, respetivamente,
a dica:lar o oartainento dos vencimentos,

que competemmo Corrênte anno, ao eeneral
de brleada reformado Duarte de
Pires e 1° sareento, ta , bem reforeu to, Do-
mi: gos da Silva Vieira (avisos ns. 235 e
23i).

Sneam distribuidas os ereditos- das se-
guintes quantias

De le2e3$998 á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional na Bahia, para paeamento
ao Dr •l',ernardino losé de Souza (aviso nu-
mero 233);

De 60$ á Delepacia Fiscal do Thesouso
Nacional no Faraná, para attender ao pe.
gan:erto do funeral de uma praça (aviso
n. 234).
' -- Ao Sr. , ministro da Agricultura , in-
dustrie e Commereio, agradecendo a eveão
ao Miristerio da. Giterra, para a e.reere.,
cção de um Fanatorio de Tuberceto os do
Exercito, nos lotes rui aesdo cle s colo-
ria' emanci pado eltatiaya., mencirr idos no'
officio n. 720, de 26 de o tut,bro d a 149.1,
do director de saude da Guerra, enviado ao
ministerio a seu cargo com o aviso o gs
de 31 daquelle mez. e de todos 03 lotes
ureanos devolutos do mesmo nucleo. ne-
cesarioe á referida constrecção, e pedi-do
a expedicção de suas ordens oara tre 03
altudidns lotes-sejam entreves á Directo-
ria de Eneenharie - (Fizeram-se as devi-
das communicaC5en).

- Ao Se, chefe do Departamento Central,
mandando expu'sar do- Asvlo de Invellbs
da Patria o sareento Manoel Luiz da Paz,
licenciado em Ma neie: nos termos do § 2'
do art. 35, com hirado com o § 2° do a rt. 2°'
das iestrrectles de 21 de abril , de 1837,
pelns' mOtivos constantes dos dapeis que
se remettem.
- A^ Sr . ehefe do Deormtamento do Pes-

soal da Guerra, deolgandri
One é annrovals a seeeinte tebella da

verba dostirada ás desnezas das ciretimscri-e
peões de recretamentn e j-rtas teaemen-.n-
tes d- alistamento militar durante o corrente
annn i • •

t ab ana de distribuição de verbas para as
desnenas das circum ecrinrees de recrta-
mento e Peitas de alista' e rto ni ilitar, dm.
rsrte o enrrerte armo. Vende de acre:elo'
com o decreto n. 15.341, de 30 de janeiro
do corrente asno. . . eS ,:s	 1.13..;) 2. ,á

tu	 5	 tooo. =. ., os
OS	 3 , o C)

k0	 0,.* .	 *. ... éet.).	 . ;a 'n	
1,o o i- t 4.5

	

Estados	 . 13 I., ..b . . .... ... ,,,

I	

.. MS o

r. 
te o • .... II. M.

• 3 	 ''' " :g . 5 ± 2 '
3 2I r.1 g li .9 .b

-., -.4
I,. Cepital Federal 	  - 25 12:100e0o0

	

' 2. Pio' de J3 reirn 	 ,	 48 14-8Intano
3. Peolrito Santo 	 	 37 10; e5eee.50
4., São Paulo, 	 . 	  209 30:9neen10
5., Ornem. e :,.. 	 '	 49 11.:145e51250
6.' Rio Grande do Sul 	 	 72 22.2fmnno
7. Minos Geraes 	  178 27:80wn0
8. _Perene 	 - 50 11:95W50
O. Santa Catharina 	 	 53 10:e5e4251

10. Pahia 	  136 20.55eee50
11. Sereine	 	 :4 10 .141110
12. Ala-Tons 	 .	 36 :-10:55ette51
13. Perrnnibuco 	 	 60' 12:95e$250
14. Parahvba 	 •. 39 10:85151250
15: Rio Grande do Nade	 37 10•e55e270
16.' Ceará 	 	 85 1545e51250
17. Pianhy 	 •	 39 10:R5gst251
IR. Maranhão •	 	 59 12:85'-'42511
19. Pará  - -	 -  	

•	

55 12:551$251
20. Amazonas. e Acre.„	 	 33 -10:2W250
21. Metto Grossn 	 	 21 9:055$250

Que foi concedide trancamento de marrie
cala na Escola de Aperfeiçoamento de Offie.•

eines ao capitão Henrique de Mello Mulles
de Campos; que desistiram da referida ma.
erieila o capeão Carlos Trompowsky Tatilois
e 1 tenentes Walter Lopes da Cruz, Paute
de Fieueiredo e Tra,• ano Arruda de Arageo;
que se acham imoossibilitados de effectuar
matricula os cap tães Luiz de Oliveira Unto,
Jo é Sant'Anna de Medeiros e Adeemavda
Costa Mattos; c ue são postos a disnosição
do chefe do Esta' do Maior do Exercito, para
se matricalare ti na dita escola, os 1 'tenen-
tes Florirmo Tupy e André de Souza Braga.

Que são nomeados:. •
O coro-et de caal1aria Estellita Augusto

Wereer presidente da comi:ui-35. U, militar das
provas spartivas do centenario da ladepen-
delicia do Brasil. sendo exonerado de dito
ca _g) o cor)nel de infantaria Izidro de Souza
Figu iredo;

Os 1 terentes de cavallaria Arnaldo Bit-
tencourt e Oswaldo Rocha para servirem no
contingente da E coa de Estado-Maior. •

As seguintes com 'issões;
Commi sào e caé 'eeada de estudar a or-

ganização dss div eeas unidades de metra-
lhadoras e Cotação e n cartuchos do grupo
de combate, do pelotão de tnetralh do as do
batalhão e da companhia de metrailfadoras
do re-imento coronel We! o.nfro ea,tilho
de l ima maleres Al veie G Inerme , Meliante
e Arilado ct • Souza Paes de Andrade, catei-
tães Al e . :o Porto Alegre e Manoel Cerqueira
Daltro /Lhe ;

Commissão para o estudode equipamento
de infantaria, coronel Wa!domiro Castilho
de Lima„ majores .Alvaro Guilherme, Ma-
riante e Arnaldo de Souza Paes de Andrade,
e major intendente de guerra Claudio Mon-
teiro.

De cada uma dessas commissões farão
parte os officiaes 'da Missão Militar Fran-
ceza tenente-coronel Parraud, commandante
D,nuy e capitão Le Meeauté,

11•n•nn•

a

Ministerio da Guerra-N. 229.;-Rfo dela-
neiro, 25 de abril de 1522.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal de
Guerre-Declarae em bo'etint do Exercito
que d-vetu ser obsereadas as seguintes

	

pres:rspções:	 •
a) o uso obrigaterio de assucarelros hy-

gienicos approvados pelo Derartamento
Naclonal de Saude Publi :a, em todos os
corpos de trepa ou estabelecimentos mili-
taresk.

b) héa Interdicto o uso dos antigos assu-
careiros que' recebem colh 'res no seu In-.
terior, quelever que seja o fonnato;

c) ao conselho administrativo de Cada
corpo ou estabeleritnento cabe fazer a
acqui-lção dos mesmos- apparelees ens
qi entidade ou numero que ju'gar suta-
ciente.

Saude e fratereidade.-Calogeres.

Ministerin da Guerra N. 20-Rio de las
neiro, 25 de abril de 1922.

Sr. commandante da 2 . região militar -
Em °Vicio n. 1.402, de 31 de* dezembro ul-
timo, o co,tonandatite do 4 . batalhão de ca-
çadores consulta ao da 4' brinda de infan-
taria, como considerar -o estagio do 2' te-
dente da 2) classe da reserva de V& linha-
Ed nundo Auerning Burle, ali inch/ido para
promoção, se de um mez, como alega este
official, ou se de tres, como suppete, visto
h-ver elle sido admittido a 28 de nbvembro
do mesmo aúno e nortanto em data anterior
á do decreto n. 15.185. de 21 de dezembro_
de 1921. que approva o regulamento para a
a admissão no coroo de ofriciaes daquella
reserva do Exercito.

Em solrção, vos declaro que esse estagio
deve ser de tres mezes,co, forme opina aguei-
le commandante, porquanto o "Iludido 2° ter
gente ao fez candidato á dita promoção eila

••	 •'
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(boca aa'rlorã date do menciomtdo dereeto,
Istn é, sos . termos do § 2 do rire 26 do o lis
lemeete amei:- ao decreto n. 12.923, C 20
de março de 1918, que 1 istitne esse e4-:egio
por tre s mez'es sem vaniage n neruniaria,

Não tendo o repreamerto posterior uvas
ledo disn o iço aleiera (here ge só e .te
deve attinair aos que se fizerem caadilatos
em sua verencia. accressendo a rircemsetio
cia de teitar da almissão de ofeciees no
corno d/ referida &Irise e não da resailas
meutaree reUreete a s gr:e ji ali existiam
po • fel çp de diseodeões anterio-es.

Saude e fraternidade.—Caio,geras.
Dia 26

An Sr. miaisero da Faxeeda, reiterando o
o pe lido co starte do; avisos n. 847 e. 450,
de 15 de junho de 1420 e 27 de julho de ledl,
n r) sestido de ser antorizeda a Dele -reis.
Fisaal do Thesnorro Wel° tal em Po to
Aleete a permittir qa e o pavimento dos
veachreetns coam cf ciaes rzfo • nerdoe dos
docentes do roreeio Militer da dita cidade
passe a ser feito ju s tama, te com o de nos
lesso • a que teem elles entrando na
reseestiva feltra, de a rce-do cosi o que sons
cirnir o director daquelle collegio ( aviso
ti. 20,	 -

— Ao Sr. rni i s ti•o da Marinha,
Mui() que é de c ivwd, o profess -r da Escola
Militar tene de-coros el Si, esio de Fala
para fazer parte da me ra examiradora dos
candidatos ao nosto de eneeneeiroa es'a-
giaries . em vista do pedido constante do
;seu a eso de 18 d e cerre-te

- Ao Sr. chefe do Eatado Maior do
Exersito. declara a do que, corfoone consta
de an sexo que ac Tripartirei o aviso n. 45,
de 13 do corre 'te, do Ministerio das Pela-
ções Exteriores, foi renovado por dons
ansoa a contas de 16 de oistithro vind uro,
o aer ¡recto celeera o com à Mis s e° ferm-
cera de Aviação Mi itar, endo a dita edssão
ang ne, teda de um sub-official metralhador
bomba rd .iro

— Ao Sr. director geral de Contabilidade
da Geerra :

Declerardo :
Qee é dlinensedo o Dr. Carlos Clandlo

da S i lva sub-diretor do Thedsero Nacional,
confor re nedin da colimis 4ão em que se
oc' ..a na dire :tola a seu c a rgo. (Fizeram-se
as devidas cernmunicações1

Que fi :a o Distrito Fede •el cê:mi& •ado
como sede do serviço Reo. rapitieo
para o aly no de trilarias aos officiaes do
mesmo serviço.

Mandand - pagar á The Western Tele-
greeli Comneey, Limited, as triantiae
13tal0 e 61X020, trovenientee da tra, srnissãO
de telegremmas. como se verifica das contas
que se remettem.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, decOarardo:

Oue fica marcado o primeiro dia viu/ de
maio vindouro mira o i nicio do curso de
onerfeiçoamento•e veterinarios e que de-
verão ser matric lados neste os segnietes
offin'ees veferinarlos major Augusto 'lio
da Forsea.a e 1 • tenentes Leopo'dino Oari-
qiies de Almeida, Sebastião da Cunha Mar-
fins. Henrimie da Costa Ferreira Junior. Ana
torio R adrieues Pah:4 Sebastião de Azam-
beja Erandão, Oscar de Mcnezea Costa,
Antonin Gomes Rosas, Severo Barbosa,
Mario Correa Cardoso e Gonçalo Travessos
da Veiga Cabrai;

Que é dispensado o capitão Alvaro Coas
nado de Niemeyer, conforme pediu, do logar
ele auxiliar do serviço de engenharia do
apartel-eeneral do cornmandante do 1° diss
Meto de artilharia de costa.

Que 13à0 nomeados:
Assistente da Insoectoria do Serviço da '

Veterineria do exercito o l• tenente Vetet&rofi tIn einatão Ciordartr

Chefe do serviço de en ,enharia do qeertel-
general do cemmanda , te da 6 re	 rd-

• fitar, Int ri, a 'reate, o 1° tenente Jubé Ro-
&leites da Silva.

, Milisterlo da Guera—N. 232—Rio dela.
oeiro, 26 de abril de 1e22.

Sr. Circle do Depa tante .to do Pess ai da
G• -ra—Deci a ro-vos, para publicação e n
Is:led•r do exercito op a, de accorao co n a
sneees.ão consta te do aviso n. 23 de 21 de
fevereiro ulti.no , do Minis.erio das PM..
ceds B tenores, deve ser adoetada nelas
forta lezas a praxe antiea, de corresro eier
c. m a baadei a ás seleções da mesma es-
peei-, teias paios navios, unia vez que ease
haeito mais co co n as praxes inte-na-
cionaes, cuja apnli •ação não coltoria o
act ai regulamente de continencias e signaes
de re,peito.

Saude e fridernidade.—Calogeras.
;(Fizeram-se as devilas communicações).

Requerimentos despachados •
Dia 1 de maio de 1922

Frareisco Xavier da C sia, Roque Fel'.
fiardes Vieira e joão de Souza Campos. of-
fieiaes da antiga Guarda Naeloral, pedi do
exnedição de suas pateutes.—Lavrem-se as
patentes.

Antonio José de Oliveira Sobrinho, Sa-
bisnau° de Almeida Sampaio, Li Oiro Ror-
ged Monteir a , José Penne, Felinne Ri -a e
Annieel Braga Ricitari, fazescio nedid .5
identicos .—Ind :de •idos eni fase do aviso
n. 9, de 5 de janeiro ultimo.

Serzedelle Corria de Lacerda.—Constitua
novo pro :orador.

Jacob Gregorio, Pedindo reconsidecação
de desrache.—Indeferido, e n face de aviso
n. 7, de 21 de jareeer de 1920.

Ctiennanhia Naci na; de Co ertrucções Civis
e Hydrau licas e Petersen Fleins Ltd., pro-
pondo foraccime.rtos de cimento e cabos iso-
lados de campanha. — Não coimem as pro-
postas.

Drs. Alvaro Bailio de Cerqeeira Lima e
Ali 'edo Augusto da Matts.—Proveni a vita-
licielade dos cargo.; qee eXCrernt.

Antonio Mendes T3V ares e José Alves Mita
rinhe .—Certiegue. rese na ferrem da lei.

Rue Lemos Barbleri, Franciaco Frarco,
Joe, 'Carias Mesea garroto e Fabio de No-
ronits. Pedindo restitnição de documentos.
—Eetteguem-se, mediante reriOo.

Renato Onofre Pinto Aleixo. capitão, e
Guilher no Thoiné de Souza Finito—D.:em-
se ner certidões.

Henrique Cunha, I° tenente: Valencio Cor-
réa da Silva, Alfredo Fiene'redn, Ave.'ino
Riíesio de Miranda, João de Almeida P •dro-
sa e Jesé N-breg,a Dutra. sareentos. todos
pedindo passagens para desconto.—Conce-
do. para desconte

D. Aimerinda Machado Miranda, nedindo
readmissão de um filho no Collegio Militar.
—Deferido.

José Severiano Nogueira, pedindo cader-
neta de reservista para um filho. — De-
ferido.

Rtry Lemos Barbiéri. nedindo adulados.
—Não Ode ser attendido.

Samuel Pinheiro Guimarães, pedind tran-
cemento da inatricrla de um aiumno do Cole
Icei° Militar.—Deferido.

Oswaldo de Oliveira Costa, pedindo 2°
via de caderneta militar.—Sitn, mediante
Indemnizarão.

Jorge Zaiden, pedindo seja considerada
leealizada sua patente da G. N. — Não
póde ser attendido por falta de asseei°
cm lei.

Arthur José Rodrigues. Não ha inale
O que deferir á vista da solução iá dada.

Oscar Petersen, mento, pedindo traias

ferencia para a l' região militar. — Atte&
der, á vista da acta de i .specan.

Oacar Augusto da Moda Santiago, pediado incorporação. —Deferido.
Franciscs Agrip a ina de Medeiros. --a

/Omar& ser completa a observarão a quefeste s •deito o filho do requerent-r..
GodoL•eda Ferreira da C sei, pedindo eira

tente da G. N. — Não róde ser :Martelo,
porque o ro releio não foi o requerente.

Lafayette Waahincton França, p
transfereecia. itera a 2 . linha. — Amiarde a
apn-craçãn doe exames pelo Estado Maios
do Feereito

Alfredo Xavier Mara, relindo admissão
de reli afil e no Concrio Mi itar de Barba
cene.—mão nóde ser attordido.
* Alvaro da Silva Rrase. sareesto, pediade

pe.-missão tiara vir á Cenital Federal.—Ins
deferido, por se não ins tile -ar o nedido.

Eroesto Gerçelves, esmoer ido for- erer ta.
lhas, filt os e merineas aSaluss .—Dirl,a-se,
queee• do. aos con selhos administrativos dos
cornos e estabeleci:ire tos.

tose Enstain Ramos. so'dado, pedi , de
djsireorporarão.—Ineeferi to, e o fs ee des
arts. 76 e 77 do reei:lamento oue baixou
cole o desreto n. 14.397, de 9 de outubro
de 1920.

Viveidiro Coelho. ex-cn do, pedindo aays
lamento. —Indeferido, vi , to ti e sai i-fa zer
as exisercias das bistrucções de 21 de abril
de 18e7.

Alvaro Cri nnli fo de SaneArra, 1 tenen.
te medico, fazendo uma c er se lie.—Esie mi-
nisterio não é orgão consultivo de parti-
adorea.
. Ed-ard Faro, pedindo cardeneta militar.
—Def

FisaaMo das Chagas Berbesa, ex-sargento,
pedi do arrife-n otas de assamtamentos e re-
serverfa.—Virificado o que atieea, forre-er.
Em caso contra-io, só medi1de ineereel.
zpção.

Sylvio dos Sentes F:lerboaa, teneate mee
dieo, pedindo csreageer de teimo.— indefe-
rido, nor falta e f "'delire-te Ivo!.

José Candi:dto	 sar e to pediado
permissão nara contraier
de reeerdo com o aviso de 30 de setemero

deF1rga2n(c)isco de Poria Soares Recibir, asni-
rar te a °tecia), n adindo licerça oasa tratar-
se ?dee do toseliel --Concedo a licença ars
biieada pele junta

Pedro Juri e, seiesido, oedirde exclusão.
--Termire te» no ner que se enen'ou

Vido- Perdigão de Olivei .-a. nedindo t rate,
sferen n de um ala:uno do COI/Cgi')
—Não pode ser attendido.

Altair de Paiva Garcia. — Deese por cer-

ti%riredo de Senas Ene:mil: p ior, V' tenente,
tw.1 ; do um cava% feira dasconto. Mien.
°.• • .; vlata do art. 31 do R. S.W.

• •elino Bernardo de Froença, soldado,
;i . do dispensa do serviro, permissão e

i)assagattt.	 Attendcr, após os exames do
1"	 k.

slo Alves d'Amoriin. sargento, pes
dieen dispcnaa do serviço e neeniesão. —
In eeferide . Não convem ao serviço.

Alvaro Moraes, sargeetee pedindo per-
missão para praticar no II. C. E. — indefe-
rido, por não haver vantagem para o hos-
pital.

Ismael Curvello Cavalcante, ex-praça e
aleinno da Escola Militar, pedindo resti-
feição de uma ~tis une entregou conto
inderneisaçÃo.—Indefeeido.

Antonio Gomes Aloraira, OffiCiat ria el.
14 • nedindo relacionaineeto de sua patente;
—Indeferido, em face do aviso n. 7, de 21
de bueiro de 1920.

Affensto de Mv -esa Cree asy.
lado, pedindo per ni:.são para rs,iiksjlt: tee
Pioriailopolis.—Deteridos
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Moda de Oliveira Souza e outros, pe-
dir do pensão dt m e niepio. —indeferido, por
faies de fueda•ento leeal

Ely Hindi e .Josne dos Santes
Safisfaçam as elegendas do Regulamento de
Seno.

Roea Candida do Rego Barros, pedindo
pa-a nento de vencimentos de seu filiado
marido.— Agvarde a concessão do neces
sano credito.

viaal Costa, coronel da 2a linha, Pedindo
papem:Mo de vencimentos.—iedefe ido, á
vista do parecer do commandante da 2--
curnscripção Militar.

Atem io de Souza Pacheco, major.—Este
minieterio não C- orgão consultivo de par-
ticulares

Herminda Maria de Cantuaria, pedindo
pagamento de seu finado marido.—Pague-se
o que fór devido.

Aelieuste Soares dos Santos, 1^ terento,
pedindo gosar uma licença de acceedo com
O art. 17 da lei n. 14.663.— Deferido, d
vista dos pareceres.

João Carlos des Reis Junior, capiteo.-e
Manteelio a resolução anterior.

Humberto Hammen Henriques, pedindo
Caderneta militar.— Deferido.

Arlstides Podrieues de Mello, soldado,
pedindo transferencia.—Nito Ode ser atrele,
dido

Manoel Repolho de Vaszeacenos, anspe-
dada, nedi . do etapa em favor de sua mulher.
—Defe rido, de accerdo com a informação da
Contabilidade.

Adolnlio Peixoto de Miranda, sargento,
pedilido matricula na Escola de Orerarios da
E. A. M.— Deferido, se ainda houver vaga
c satisfizer as exigencias reeulamentares.

Amador Alves de Siqueira, sareento pe-
dindo ser promovido a 2 tenente da resei yr..

Não pôde ser attendido, por não ter os
ffoquisitos legaes.

r.XPEDUNTE DO Sá. DIREMOD

afa 24 de abril de 1922

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
tia Guerra, enviando, de ordem do Sr. mi-
eistro, para cer publicada no boletim do
Exercito, a carta, por cópia, do Exmo. Sr.
Preside ete da Republica. referente ás ul-
timas manobras e exercidos realizados no
Estado do Rio Grande de Sul.

Ao Sr. commandante da 1* região mi-
litar. communicatelo que o Sr. ministro, de
posse do reguerimen.o em que o canhão do
Exercito de 2- linha Luiz Pradateky sede
pagamento dos vencimentos militares e dia-
elas, por ter sido nomeado oresideide de
ama commissão de syndicancie, resol-
ve* mandar abonar ao dito official as
diarias a que tiver direito, de accórdo
dom as dispesições vigentes sobre essa
vantagem para ofecial effeetivo, atteeta a
circumstaucia de haver feito destiezas de
alimentação em viagens lera da Capital Fe-
deral.

—Ao Sr. director geral de Contabilidade
da Guerra :

Communicando que o Sr. ministro resol-
veu motivar as nomeações feitas pelo di-
rector kers! de Intendencia da Guerra dos
onerados de 5' classe Pery de Autoria', Joa-
quim Alfredo Corrêa Dias, continuo Arman-
do Rabello de Vasconcelios e Servente Ma-
moei Pedro de Oliveira, para servirem inte-
rinamente, os tres primeiros como guatclas
de armazem e o ultimo de continuo, duran-
te o Impedimento dos respectivos lanceto-
asnos.

Em viendo a caderneta do reservista Mi-
guel ~mio Santomaro, para que se digne
mandar entregai-a ao interessaeo, depois
de paga a respectiva importancia.

"Minister% da Viação e

- Obras Publicas
etractoria Geral do Contabilidade

Primeira secção
Wenneeirnentn donrochndõ

Dia 28 de abril de 1922
O. Oerhe rd, pedindo oneameeto de 150t,

de forreeituentns feitos para esta secreterie
em dezembrn de 1021 — Coima-era á l'
Sec cão de Contabilidade desta Secretaria de
Estado.

.1111.1n0

Terceira secção
fluaranTrwre Do so milVIR'PRO

Dia 29 de abril de 1922
Sr. inspector federal de Portos, Rios

Cases:
Em referencia ao vosso dedo n. 2 116,

de le dn corrente, de lare-ven haver reeol-
vido antrover os accerdes feitos entre o
eneer tpiro ceefe rommissào d a Podo da
Peraldrea os rerreeeetentes de Paeenda Me-
ei mal e os Srs. Celdas Gusdão rende.,
Sebe etieto Silva Cabral e Permillo Cunhe,
pe-a desanrenriaçâo nele): im porte cias de
30:43°O. MAM e 40-eno; resoectIvadente,
de e m armaeetn á rua p !serninigndor Trin-
dade r 42 dons te•-edis 4 roa ''arã" do

em rdel'o de residen-da á
Ires a r a Piare° do Trimunho. codrreeen-
dr os no proiecto das noves ave lias de
accesso ao alludido porto (aviso a 75).

-

7Dieeetorle Cedei de eixesdienta
Segunda seccão

O minicdro de Eetado dos Negodos da Via-
Cão e nbrae Pelancas, em no e do Presi-
dente da "e uedica•

Vesolve que. de acconeo com • o 8 2 do
art 6 do retirn"nt a or 'ved e °elo de.
ereto n. 15 23R dr!	 rie ti zend.1

act ..ai Co eeessão di CP t a de Maeehé a
Comn-s. o ot, rmrfpria de 12 de
a *deo de 1e18. Re za tran lorme da em dom.
111145ãO da 'Inya rfq Fill,t,i~ese. a bone; tida

fisealizarão do "esmo ro :ie e com o o-s.
soai cestendo nelari vereds orea delirarias
coecerlidee nelo ronereeee Ne-in eel rira
eeeettcd n de traha'fios a car -o da 1 sneetnla
Feeeral de Portos Pina e Csnaes na referida
zona, fica rdo o nrimitivo qese ro deeeella
romdiseão red zide dc ten eneenheire chefe,
does eneerheiros de 2- classe e otiatro con•
&de-dee de 1 desse, comnereo-se a nove

.com missão d restante, como se segue:
Does engenheiros de terceira desse a

eineee00;
Dons condutores de primeira classe 8

600e000:
len desenhista de segunda classe aa

Sfebt000:
len escrinturario pregador a Mine;
Lmn escripterario de terceira classe a

400000.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1922. ed

j. Pires do Rio.

-
Por portarias de 27 de abril findo:
Foram nomeados:
Para a inspectoria Federal de Oeras con-

tra as Se •eas. com Os venci,' e , tos que
lhes competi . en: engenhai-o chefe do 1°
districto, o engenheiro chefe tdo • Henrique
de Novaes ; enrenheiro chefe do edisn iene.
o engenheiro chefe do 1 Aloire Veridsimo
Reboliças, ficando a seu cargo a chefia da

Estrada de Ferro de Alegoa Grande ao
Ceará, via Patos ; o engenheiro, em com,.
missão, José Rodrigues Ferreira para exer-
cer em commissão, o cargo de engenheiro
chefe do 2 districto ;

O engenheiro fiscal de 1 % classe, de lespee
etori Federal das Estradas, Luciane Mar-
fins Veras, para exercer. em comei :Ase°, o
cargo de director da Rede de Viação Cede
tenso, com os vencimentos que lhe empe.
tirem.

Foi exonerado o engenheiro chefe de dia.
tricto da inspectreia Federal das Estradas
Henrique Eduardo do Couto Fernaedes, do
cargo de director da Rede de Viação Cea.
tenso, que eicercia em commiseão

— Por outra de 28 de abril findo tol
declarada sem effeito a de 31 de dezembro
de 1921, que nomeou desenhi da de 2 ciasse
da inspectorla Federal das F.steedas o de-
zenhista de 2' classe. addido, da Fiscaliza»
ção do Porto da Bahia Custodio Ferreira
Bandeira.

—Por outras de 29 de abri; findo forama
concedidas as seguintes ficerças:

Na Directoria Geral dos Corteioe•
De um anno, ao carteiro de Se casse da

directoria geral Jo aé Gonçalves Buritv.
Na Repartição Geral dos Te!e daplios:
De seis mezes, ao teleeraohilia de 4a -

Cla5ge Pedro da Costa Saldanhe ;
De tres mezes. ao mensageiro Pedro Leen

dono de Vasconcellos ;
O,m um anno, ao guarda fio Pedro Frano

cisco de Souza ;
De tres tnezes, em Ororeenae, ed

liar de estacões Luiz Pires Chaves ;
De tres mezes. em prorogação, ao ando

fiar de estações Joaquim Teixeira Ne. es ;
9e ires mezes, ao telegraphisfa de 5e

da .die Juvenal Pinto ;
D fres IIICZ38, ao guarda fio DL) Maria°

Co Comes;
J.: um atino. ao guarda fio de 2' c1ass0

Joaquim Jorge Piattero ;
De seis meus, em prorneaçâo, ao vare

da tio de 2 ettsse José Mau.-icio Martins;
De um anuo, ao tele:raphista de 1 4 classe

João Mudais dtt Silva ;
De d us mezes, ao mensageiro eoão da

Moraes Navarros;
De tres nuns, ao teleedaphista de 5e

classe Javtne Wadrington Feireira Li «a;
De seis enezes, ao teleeeaphista de P

classe Galdino Sampaio
i
•

De tres mezes, ao teleeasiehista de 51
cleese Arinnele de Azambuin Cion.ee.

Por portarias ainda de 2-..? ale sbre findo.	 .0
foram nomeados para a fia Pare
;oda Fluminense, de que trata a portaria da
meenie data, com os vencimentos que LIMO
crunpetirem:

eenheircs de 3" classe o actual engee
nhei -o de 3 classe, da commiseão de canal
de Macaeé a Campos, Octacilio emento e o
auxiliar technico. addiio, e actual endeneeiro
da codmissão do canal de Macalif a Cause
pos, Caries 14aman

Coudoctor de 1" classe o ;cruel cordecter
de le classe, da Fiscalização do Porto da
Peranageá. Alfredo Putter

Escripterario-paeador o ectual escripturae
rio-pagador da codmissão da canal de Ma°
calhe a Campos, Walfrido Dias.

Expediente de 27 de abril de 142
Comm.1  icotese á inspecto ria Fetal das

Esteadas alie o enganheiro chefe de Watt-imo
Henrique Edeardo do Co . to Ferr andes, foi
exonerado do cargo de direcicr ria PM
V:ação Cearenee, qt: a exercia em cosei-M.5de,
devendo, assim, voltar ao seu cargo. ,,e,;sa
Inspeetoriz (aviso sem numero do etehiete).

—r.eciarot -se :
A' Inspectoria Federal de Obres Co tro. an

Suecas que. fica autorizedo: 11 o peganientã
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tto engenheiro &era da 40 distriaas Andra
Vorissiino Rebouças. da mesma gratificação
eaue percebia tio 1 . diersieto : 2) o
atento ao engtudieiro chefe tio 1' distileto
Ilenrique de Nomes. da gratifienão add.
trada ao SGU antecestior nesse cargo ; 3) o
pagamen to no engen;letro cheia, em cai:imis-
são, do 2 dietricto, josé Étodriaues Ferreira,
da mesma gaati fIceafto arbitrada ao seu anta-
eessor nesse carga (aviso sem numero do
gabinete).

A' Repartição (i.aal dos Telearaphos que
• et licença de ires tacaca que foi coreedida
no telegraphista da 5' classe Sancho Inert
Costa, por portaria de li de outubro de
1921, para tratamento de sande, deve ser
Considerada com dave terços da (liaria Ás não
Com dons terços e a metade da mesma,
como eo acha mi mesnia portaria, ficando
essa repartição amorizada a pagar do cliado
funccionario a eespe.ctiva dillererra (aviso
ir 2d5).

A jaedeetorla Federal de Portos, Rios e
Canas gaia atteeacedo ao pelide feito
pelos funacianarios adildos, desse bispe-
daria, Alfred ., Vicio' . e Soeza, tacto:rei
Erasmo de Barros Creia, patino lese
Morei ra e Viosiide lel-Lidá- o, fiem; pr .-tutea-
dos por 90 e 60 di :l' os pra cie !atra os ires
primellos e o tildar . Oas -et . teiaerdoa aeirea
loa:arem pada.: e 2.:i::::.ii.:!:x ...:+it eá.erelj o ima
cargos para que f0 f attl neetaadoe nara a
Inspec:oria V.a:era! das Po:Lodo; fov'sa nu-
mero 2%).

— D. votvatt-ete :,:ii mini-aro da Citada n
proeesso relativo ai requerimeeta do tarar-
vista do Exercito. ..o i :• ue ;to Atine. ent i al-
do-se nor cópia a ieloralacao pree t ada pela
rotrada de Ferro Central 'do Botei! (aviso
n. 291).

—Enviaram-se ao miiiisterio da Fazenda
Os nrocaseoe, de aposentadoeia da:

.dralicisco leaa-bosit Filbo (a.Oea ii:
fosé Luiz da Esp,dio Sento (aviso n. 283);
1Francieco leabe : d, de Oliveira (virt nu-

mero 281);
Criadido joed de Stat/.a (aviso n. 285a;
looé A/adieta de Coeta (aviso r .
'Leopoldo Frederica Pereira (e.dea a. ael):,
Artim e Tadeu:Mai O.: Campos (aviec, nu-

' mero 291);
,	 Muriti de Liert e Silva (aviso ri, 2)2);

José. Antonio ria Costa ,aviso n. 293).
— Recomaeedou- se 4 1m:rodaria FeJaral

ídic Obras contra as Seceas que wovidencie
i ailm de que o enaenheira lienriqua Eduardo
Ido Canto remam:Ice. chefe da districto da
i brotado:ia Federal das Estrades, teeonerado
i' do *cargo de director da Rede de Viação
; Cearense, que exercia em comaiissão, volte
O reassinnir o excreicio do seu cargo na-'
açittella inspedtoria (aviso sem numero elo*
ts tiabinetc).	 .
1 --Solicitaram-se providencias ao ministro

Companhia
Fazenda no sentido de ser concedido á

¡ 	 Estrada de Ferro S. Iskutio-Rio
; Grande o favor aduaneiro a que se rafara. o
'art. 7' da lei da Raceita para o correale

xercicio, para os materiaes constantes; da
calaça() enviada eia duas vias (avios nue

1,,,c

fero 286).
: —Salicitaranose providencias ao mittietro
1 da Eazoada no ~sai a da serem casar:alta-
dos livres de direiros, divereos materiaas

¡destinados á !tupi:dona Federal de Obras
leoutra as Senas (aviso 287), e Estrada de
; Carro Centrar do Brasil (aviso n. 288).

Dia 29
i A.utorizatose á Repartição Geral dos Tele-
graphos:	 .	 .

A considerar o trabalhar 'Alignal Ate:baldo

t

` da Silva, como licenciado, pelo prazo de
9res meios, em proraeração, a partir da 13

e faverairo ultimo, e0:11 Mn 4.erç.:0 el.Z! abafa,
• ara traiamento de saiote, de aceOrdo com

A art. 8', n. fli, do &credo n. 14.G3, de 1
de fevereiro de 1921 (aviso n. 301):
• A coasiderar coroa ciliar:te:a ea teimam-
mas que forem ara eserdados, em objacto de
serviço publico, pelas' fimecionados con-
stantes das relaaões enviadas e pertencen-
tes ao Ministerio da Fazenda (oficio n.311),
e da Agricultura (o1Olelos na. 312 e 313).

Declarotose:
A' Inopeatoria Federal de Portos. Rios e

Calmes que nor portaria de 18 dd abril findo
ficou oretaniseda, de =ardo com o art. 6'
do reatdamento dessa• inspectoria, a cora-
missão de obras do porto de Laguna, com o
quadro do pessoal e VeneinieniO3 (aviso nu-
mero 393).

A' Directoria Geral dos Correios que não
pendo superior a 30 dias o arazo da licença
a que tem direito o etc-auxiliar de carteiro
da Administração d as Correios do Plauhy,
Aeldites Hiitolt da Siiva Moura, a sua con-
cessão ceia regalada pelo art. 4 1 do regula-
ment, anprovada pelo decreto ri, 14.633,
de 1 de fevere'ro de 1921 (officio it.

Devolvettde ao Mi llisi oio da Gleare o
processo relativo ao requerimento da 2' nar-
alento Odorico Cardiro Berreto, radiado
ser crimittlia em uma das reetarliçiete. da
D . ree l tria *Co ral doo Carreias, enviando.de
p • st edala a LOarataçdo ordstada pela alatoo
da repasttção (aeise ri. 302.).

eree:ra
ÉCMIDInNTE 14j 812.2.1iNlíMid

Dia 1 de maio cie 19.?3
Sr. reilistro da Giona:
Em resp esta ao voetts avisa n. 16. de Vi

de jenc:iro ititiada passo ás vossre mãos,
por cónia, as' inforamc6es que me foram
prestadas pela Repartiç'áo °ceai doa TC:2•
graphoe. cota re laçdo a admiesão da sar-
gento do Eacatito Luiz Mano Cii*f vetti. e ,1
tinia das estaeaas &ancila o:cari:dto, pc.J.a
praticar em raeliotele:tcr.phiii (avie o. toa).

— Sr. ministro da Agrieuitura, indaetoa
e Colmatado:

Da resposta ao vosso avier> ri. 44, de 20
de fevereiro

'
 canuntatieo-voe que

este niniSterio nadatron a apor a 1.1 , a ta-
Jean:off:sia Raul 1:rteeel 'Zteedr-
dedo Gera/ doe tenni: a., ioda ado

diepasição deosa mi-doa:a io, desde que
pelo mesmo lhe eejem rios to. raspai:a-0e
vencimentos (aviso a. 81).

Dr. Carlos Sampaio, presidenta da
Commissáo Executlaa do Cai:temida da In-
deteendenela

Em soluta:ia ao vosso officio n. 3.22a, da
25 de marco ultimo, communiceavos citie

obse,vadao as comliaries estabelecidas
ptincipalinente na varie' faial do parecer
junto por rapi-:ide dor afie:adido o reQve-
ritnento da Campanata Caitiotelegraalitaa
Brasileira que acampanticaeo VOSFO' citado
officio e que ora vos restidoido, relativo á
poseibilidade de. installaçalo e fnucciplata
mento dos serviços raidlotelearaphieos e nte
droteleplionleos, nos tenni:ia solicitadas pela
regue eatite (aviso no 4a).

directae da Rapat'tição Geral dos
Teleg rartt J:

[ia sedução no vosso (Odeio o. 8,i8, (te ri
de abril corrente. limada atriorizatio á cora
stridr ~alinha teleartphira que. partiado
Cruz das Afama ve á • cidade de Aiianeo
Pearia, no Criado da Balda, conforme foi
solicitado • polo r. iniendeate municipal da
seauncia das refeaidas daealitindea (aviso
n. 14).

aCSparittitios	 •

Companhia Estrada de Feiro sAri rufa
Rio (le 1.'dl..—Proacova a publicação, por sua
enate. na War;,.) Offiafal, da poetaria de 30
de março %lhtirnv, CjUe proroga até 31 dc

dezembro paciaimo, o prazo eatehaieeitto
para a ra.quarante submetser á aoprovaçaw
do G)Ver110 AS proles:tos e orçamentos doa
maltiotaddiiitos iddicattos na latira can-
dição G' da portaria de 22 de faneiro de

ti
192/..

cópia da podaria a ser publicada fai
enviada á imprenea Nacional em 5 do mea
findo.

Companhia Mogyana de Estradas da
Ferro e Navegação.— Compareça á terceira
secção da Diractoria Geral de Expediente,
pata receber guia para pagamento do seno
de tira derreto expedido em seu imear. .

Companhia Estrada de Ferro Oederaes
Brasileiras, Rade Sul Mineira. — Compa-
reça á 3' secção da Da •ect Geral da
Expedicate para pra:amianto de salto de na.
deereto expedida em seu favoe.

Compaallia Carbeniiera de lidiesanga
Cooma rddo á secção da Directoria

Geral de Expediente para receber gaia
para nay,amealo de salto de um decreto
expelido em Seu favor.

DireetarLf Geral il .»: (terreiae

Dia 1 da maio de 1922
Arthur Argileto daola da Ci l a; :., :v1 AVi

Corréa da Siiva, Caalliao l'ercira da Siiat,
Abeladio Leal da Cesta, fautedoaadaeda
Directeda Geral. pedindo iiceeça.— Sab-
incitem-se á inspccaan da remi.:

Sava.-1,,ãolia atee dei
Aticapho Corrêa de Met:o ii,c r, ettailiar

cios Ctiil C .10'3 tio trado da Pia de jta eia",
peita:tia C......'eS•te
tellip'.5 '3 .1 COO serviu ao

sómente para ceaste.. dos neseaamea-
toa, porquat to a coataOem dc teeirto dc oe "-
viço !tara 11 1.)i .SCitiXtifiria dão coad a ,o a ceai

f• daticio realaralen de ftIa •anda, auxiliar
de cedeiret aa Directoria Gerai, pratiado ao-
meada . de eart2ib's apaadera-
dada.

aad Cais ta., ido ta Silv. de
Direcioria Gadd • ardi tio eartidae,— Cadi-
livateasa.

dameao	 adao.
prne.;+•.*::::e. da Dir;aorta Geral.—A : alma da
tate a, •• de •	. 'A g lea2, da dala. lie
Widt .	 te.Joe sar

t;;;;;,(;.;..	 1one.ira Jtinior.
des cia AlagCLS, pCdin0

raiSit •lo. 
!.:tri;:içi, e :zero i .W.utainOts -

ee e a: oe:iocios certo:. OduaVer,i-
enteea et,U,tead, dos trabalhos.

Berrara° Cala': Filho, aebainietradoe dos
Corraaa- do Caeá, pedindo pa:ii oozar f(-
rias rM::LivaS là0 anuo passado. — Deferido
Se:-) prefnizo do serviço e sem inteccalaçOeã
repatidas e de curtos periodos, iaceuveni-
amais á execticão dos trabalhos.

Manoel da Costa Faria, atediado para su*.
peatier sua cansigaziaão a favo .; da • Socie-
*lede dos D. Postaes,—Como pede.

¡eirada de ("erro Centrai do eraeil
• rotzTAR tá N. 1.0.áG*

Atie.UtleMin a que o praticante de coate•
rente da 2' divit.ão desta estrada Arnaldo
de Lima Castro, tendo recebido ordem, em
3 de dezembro do anuo proximo pifseado,
para servir na eotação de Chi-fiai:me ctidad,
até a presente data não mi:nitrai etsaa
estando. portanto, fóra de serviço. som
causa jastificacia; ha mais de trinta dias, e

Considerando que esse empregado in-
correu nas dispoalçaes do aet. 113, 0 .o apt;
gut:mento atordoado pelo decreto ii,.W.0.4r§:

•
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de despacho. - Mantenho o despacho ante-

rioAnr. tonino Ribeiro da Costa, pedindo des-
pacho de material com 75 % de abatimento.
-Requeira ao Exmo. Sr. ministro da Viação.

Gemino Linhares, pedindo pagamento.-
Compareça na sec,.etaria.
"Estão convidados para comparecer nesta•

secretaria para assignatura de termo para
prestação de serviço medico os Srs. Drs.
Galdino de Abranches e Cypriano Gonçalves
Christiano Ottoni.

Carlos Sebastião de Andrade, pedindo
relevação de punição.-Em face da infor-
mação do Trafego, indeferido.

Dia 1 de maio de 1922

Lemos & Monteiro, Companhia Nacional
de Explosivos de Segurança e J. G. de
Souza, pedindo restituição de caução.-
Restitua-se.

Irenio Thomaz de Aquino, Eduardo Lo-
pes, João Baptista Guimarães Roxo e Evan-
d:o de Souza, pedindo certidão.-Certi-
fique-se:

Alvaro Veiga Coimbra, Idem, idem.--
Idem o que constar.

Henrique Sebastião Imenes, Julio Teixeira
Feitos, Lorisvalde Telles de Moura, Os- .
*tildo Fernandes de Souza Cheréin, Bento
yse Salomão e Nicacio da Silva Gomes,
pedindo restituição de documentos.-Sim,
mediante recibo.	 •

Odon Pimenta de Moraes e Antenor Pedro
de Campos, pedindo transferencia; Eu-
genio Clemente de Souza, pedindo per-
missão para manter-um vendedor ambu-
lante na plataforma da estação de Paulo
de Frentin; lernardino Lourenço e Adriano
Francisco Salgado, propondo fornecimen-
;o de lenha;t João Ramos Pinheiro, pe-
dindo concessão para collocar um varejo
na plataforma da estação de Santissimo;

João Luiz da Silva, propondo alugar uma
dependencia da estação Central para o
fim de estabelecer-se com barbearia,

. Cárlos Menino Gomes, pedindo recon-
sideração de despacho. - Indeferido.

Manoel Luiz de Souza Portes, pedindo
teadmissão.-Idem, de accórdo com a infor-
mação.

Francisco Xavier de Assis Cesar, pedindo
abono, uma vez verificada a improcedencia
do penalidade que lhe foi imposta.-Idem,
em face da informação.	 •

Emilia Martins Affonso, pedindo paga-
mento.-Deferido.

Eduardo Gomes Pedindo entrega de vo-
lumes.-Idem, mediante o pagamento das
despezas respectivas.

Joaquim Sepulveda, pedindo transferencia.
-Idem, nos termos do parecer do Trafego.

Sebastiana Pereira do Rego, pedindo con-
cessão para manter um vendedor na plata-
fôrma da estação de Alliança. - Idem nos

--termos do parecer do Trafego.
Francisco de Mattos Trindade, pedindo

• concessão da gratificação de 20 0/, sobre
seus vencimentos.

Nilo José Looes, propondo fiança, Raul
Alves, fazendo. considerações sobre o
local da estação Central, onde explora
uma estufa para a venda de . pasteis.-Não
ha que deferir.

Achilles Moreira Bastos e Xenophonte de
Souza Pinto, pedindo collocação.-Não ha
vaga.	 "

Alcides Teixeira e Rodolpho Mibilio, pe-
dindo baixa de fiança.-.Como pede.

Benedicto Gonçalves Pereira, pedindo
passe.-Concedo.

Horacio Antonio de Araujo, idem ideia.-
Idem o passe de ida, quanto á volta requei-
ra em occasião opportuna.

Julio da Silva Cordeiro, pedindo sustacã'o
• de couaig.u542 emn feltla ao pagamento a
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Sobrinho, pectmclo passe.
Lucio Carvalho Ribeiro, idem idem.-

Idem com 75	 . de abatimento, durante
90 dias.	 -

Antonio Bento, pedindo transferencia; V.
De Finis (Sr Comp., pedindo reducção de
50 °/. nos despachos de materiae sque fize-
rem • A. Thun & Comp., Ltd., pedindo
abolição das taxas de minerio de manganez"
que são presentemente cobradas como addi-
cionaes ; Manoel Rodrigues Pinto, pedindo
collocação.-Indeferido ;

Carlos Araujo, pedindo restituição de im-
portancia.-Idem, á vista das informações;

Antonio Carlos do Couto Mendes, pe-
dindo relevãção de punição.-Idern, atten-
dendo á informação do 'Trafego.

Alberto de Carvalho, pedindo abono de
ferias. - Idem, á vista do que Informa a
Sub-directoria.	 -Bernardino Coelho Junior, idetn Idem.-
Abonem-se os dias 23 de fevereiro a 1 de
março ultimo, de • accórdo com o regula-
lamento em vi gor.	 .

Joaquim da Costa Timotheo, idem idem.
--Idem as faltas na forma do disposto no
§ 1° do art. 14 do decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro do anno proximo passado (oito
dias com dons terços e 10 com um terço.

Azarias Vaz Ferreira, ideni idem.- Como
requer.

Leonel de Oliveira e Manoel Alves Bar-
- bosa, propondo fiança.-A' 3a Divisão, para
providenciar.

Antonio Joaquim da Silva, pedindo altera-
ção de nome.-Deferido, para produzir elíci-
tos desta data em diante.

Francisco Dall'Orto Junior, pedindo abono.
• -Idem, apontando-se, tambem, como férias

os dias 14 e 16, na forma das ordens em
vigor (circular n. 60, de 14 junho de 1920.

Loth & Comp., pedindo autorização para
atravessar suas linhas sobre o leito da es-
trada, bem como pedindo -fornecimento de
dous trilhos-usados.-Deferido, nos termas
das informações do Trafego e da 53 Di-
visão.

• Argemiro Diniz Fonseca e Antonio de
Oliveira -Reis, pedindo transferencia. -
Aguardem opportunidade.

José Lima, idem idernej-- Attendido de
accórdo com a informação.

Francisco Augusto da Costa Querido, pe-
dindo 2° via de despacho.-Idem.tiArchi-
vese.	 •

Alberto Polycarpo da Silva, pedindo re-
stituição de documentos. - Sim; mediante
'recibo.	 ,

José Gomes Corrêa, pedindo pagamento.
--Como pede.

Alvaro Macedb, pedindo entrega de Iro.
lume.- Entregue-se, mediante o pagamento
.do frete, cOmo opina a Sub-directoria do
Trafego. • • ,
s-- MIO 'Reis Pereira, pedindo recQusiderafg2
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favor da firma Armando Monteiro.-Atten•
dido. Archive-se.

Guilherme Augusto de Faria Filho, pe.
dindo 30 dias de prazo para tomar posse de
seu cargo.

Emilia Dias dos Santos, pedindo paga-
mento,*o Julio Fetreira Coelho, pedindo re-
stituição da documento.- Compareça nesta
secretaria.

José Barreto, pedindo eollocação.-Aguar-
de opportunidade.

Antonio Albino de Siqueira Pinto, pe-
dindo pagamento.- Satisfaça a exigencia da
thesouraria, Estão convidados para compa-
recer nesta secretaria para as z ignatura de
termo para prestação de serviço medico, os
Srs. Drs. Galdino de Abranches e Cypriana
Gonçalves Christiatio Ottani.

Maria Gomesde Moraes.- Communicando
aperda de seu passe.-Sciente. Archive-se.

Inspectoria Federal das Estrada
O Inspector, federal das Estradas, baseado

no art., 8°, alinea •1, do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, resolve concede;
30 dias de licença, com ordenado, a coa.
tar do dia 6 de -abril corrente, para trata-
mento de saude, ao auxiliar de campo da
Commissão• Constructora da Estrada de Ferro.
Petropolina a Therezina, Joaquim Gonçalves
Palhano.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1922.- f.
Palhatto defesas, inspetor.

Ministerio da Agrioultural

Industria . e Conunercio
• Directoria Geral de Contabilidade'

Primeira Secção
Expediente de 12 de abril de 1922,
Ao Sr. ministro da Fazenda;
Solicitando providencias afim de • qual

jio Thesouro Nacional seja paga a centa
de P. S. Ricolson & Cornp., proveniente
de fornecimentos feitos em proveito -de

, Spperintendencia do Serviço do Algo.
dão, no anno proximo findo, na impor.
tancia de 4328000, (aviso n. 1.80(Y):

— Sr. director geral do Serviço de
Industrie Pastoril:

Tendo a Sociéré Anonyme. du Gaz tia
aio -de Janeiro requerido a este minis- .
terio o pagamento, na importancia da
3208913, proveniente de fornecimento de
luz, feito em proveito dessa directoria,
em 1920, vos transmitto o referido re.
querimento afim de que presteis' os de-.
vidos esclarecimentos (officio n. 1.828).

Communico-vos, para os fina con-
venientes, que, na escripturação deSte
directoria geral, foi empenhada, .
verba 14' 4Titulo Material», sub-consi-
¡mação c3' — Transporte, etc.», do or-
comento de 1921, a importancia de réis
1088990, para attender ao pagamento de
taxas á Companhia do Cães do Porta do
Rio de Janeiro proveniente de mercado-
rias vindas pelo vapor Vattban, destina-
das a esse serviço (officio n. 1.814) •

Restituindci-vos as duas contas de Mi-
, randa & Coelho e D. Quinãs & Comp.,

encaminhadas á esta directoria geral
com o vosso officio n. 590, de 2 de
março proximo figo, peço providen-

• cieis no sentido de nellas ser feita 3 de-
claração de haver sido opportunammte
empenhada a despeza de accôrdo com o
que está determinado no art. 5° § 1° das
Instrucções do âlinisterio da Fazenda 'de
15 .de junho de 1920 (offie,io n. 1.811).-

Deatilminde-xes. as contas da Scxriéto

de 2,5 de dezembro de 1919, actualmente em
vigor:

Resolvo, de accôrdo com o dispositivo
acima citado, exonerar a referido empre-
gado Arrfaldo de Li•na Castro do cargo de.
praticante de conferente da 2% divisão desta

- estrada.	
-

Cumpr&se.
Rio de Jaiieiro, 15 de abril de 1922 -fia-

#ffiam de Assis Ribeiro, director.

Requerimentos ' despiiehadoe.
Dia 29 de abril de 1922

Alfonso Meirelles Garcia, Elpidio de
Mello, Antonio Luiz de,Moraes, Fernando
Teixeira Guimarães, 'saias Minervino dos
Santos e Raul de Sant'Anna Rosa, propondo
flança.-Acceito a fiadora.

Alvaro Gaudencio, -Argeu da Silva Sil-
I	 Carlos Haas Junior, Antonio de Cur-

tis, Gustavo Boas, Manoel Duarte Moreira -
-Concedo..

j



'Anonyme du Gaz, encaminhadas com ie
vosso officio n. 210, do 19 de janeiro
ultimo, declero-vos que a respectiva
classificação deve ser rectificada, pois
que a despeza, a que a mesma e refere,
pertence á sub-eonsigintção 9a da verba
1, titulo eMaterial», consigriação 4:Di-
rectoria, etc». art.. 46 da lei n. 4.242;
do 5 do janeiro dá 1921 (officio nu-
mero 1.802).

Commiinico-Vee, era referencia a0
vosso officio n. 1.286, de O de julho
ultimo, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 28 de março !evo:siris° findo, re-
solveu indeferir o requerimento em que
o auxiliar de 2e classe, desee serviço,
Oscar de Rezende, pedia o abono do uma
ajuda do custo (officio n. 1.801).

— Sr. director do Instituto de Chi.
mica:

Tendo a Sodeté Anonymo Ou Gaz do
Rio do Janeiro requerido a este minis-
tarjo o pagamento, na importando, de
516$003, proveniente de forneehoerto
de luz, feito em proveito desse instituto,
em 1920, voe teansmitto o referido rei
querimento, afim de que presteis os ne-
cessados - esclarecimentos (officio nu-
mero 1.829).

— Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

Tendo a Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro equerido a este minis-
sterio o pagamento; na iinportancia do
se13$047, proveniente do fornecimento do
.luz, feito em proveito desse service. em
1920, vos transinitto o referido reque-
rimento. afim de que presteis os devi-
dos esclarecimentos (officio n. 1.827)e

— Sr. director do Jardim Botanico:
Tendo a Société Anonyme dit (lar dei

'Mio de Janete requerido a este minis.
todo o paga lento na importancia de
543$130, provieniente de fornecimento do
luz, feito em proveito desse Jardim. em
1920,. junto vos transmitto o referiehe
-requerimento, afim de que presteis oe
devidos esclarecimentos (officio- nume-
re 1.824).	

_

— Sr. director da Estação de Pomie
cultura de Deodoro:	 •

Tendo a Societe Anonymo du Gaz do
Rio de Janeiro requerido a este minise
te-rio o pagemente, na impertancia de
858282, proveniente de fornecimento de
luz, feito em proveito dessa estação, em
1920, junto vos transmitio o referido
requerimento afim de que presteis os
snecessarios esclarecimentos (officio nu-

!	 mero 1.823).
— Sr. delegado fiscal .do Theusoro

• Nacional em Geyer: .
• Para poder este ministerio providen-

ciar sobre o assnmpto tratado no vosso
efficio n. 91, de 1 de dezembro ultimo,
peço esclarecimentos sobre a divergen-
eia existente quanto á data em Tm o
Dr. Humberto Martins Ribeiro serviu
corno membro da junta medica que
inspecionou o mestre de &Nina do
'solteiro da Estiole de Aprendizes Arti-
Ecos desse Estado, José Malaqu ias do
Nascimento, pois no requerimento do
mencionado. mediei) figura a data de 26
de julho de 1920, quando no vosso offi-
cio vos referis a 26 de julho de 1921,
e(officio n. 1.822).	 •

— Sr. director da Escola de Aprendi-
zes Artifices do Estado do Rio de Ja-
neiro:

Tendo essa escola devolvido a contei
de A.Bonniaril & Comp., na importan-
eia de 1:6258190. que acompanhou o oe.
ficio desta directoria Ti. 2.580, et . 28
de maio do armo proximo passado. sem
que da mesma consto o recelmnento do
Malerifli, junte .Y.os ~Ruo1 novaolopiii

a referida conta, para o preenchimentei
dessa formo/idade (officio n. 4.8.18).

— Sr. director da Escola Normal de
Artes e Officios "Wenceslau Braz":

Tendo a Société.Anonyme da Gaz de
Rio do janeiro requerido a este minis-.
terio o pagamento, na importancia de
465$471, proveniente de fornecimento de
Luz, feito mi proveito dessa escola, em
1920, junte vos transmites o referido re-
querimento, afim de que presteis os de-
vidos esclarecimentos (officio ri. 1.825).

Comnmniereves, para os devidos fins.
;que o funccionario dessa escola, Jose
da Silva Leite, que se acha servipdo
nesta directoria geral, compareceu re-
gularmeete durante o rnez de março pro-
ximo findo, fazendo, portanto, As aos
vencimentos integraes do seu cargo
:(officio n. 1.820). .

— Sr. director da Fazenda Modelo do
Criação Santa Monica:

Em referencia ao vosso officio nu-
mero 27, de 24 de fevereiro ultimo, pe-
ço informeis si para os fornecimentos a
que se referem as contas de Castro (VA/-
moeda SI Comp. e Te Ruffier. nas impor-
tendas de d:980$000 e 1:291$500, bouvo
.autorização prévia do Sr ministro, con-
forme determinam as circulares nume-
res 2.800 de 7 de dezembro de 1914 e
2.999 do 6 de setembro de 1919 (offi-
cio ri. 1.812).

— 'Sr. director de Meteorologia:
Tendo a •Société Anonyme Ou Gaz de

Rio de Janeiro requerido a este minisr
todo o pagamento, na importancia de
3:836$836, proveniente de fornecimento
de luz, feito em proveito deesa dire-
ciaria, em 1920. junto vos transmitiu o
referido requerimento, afim de que
presteis os necessarios esclarecimentos
(officio n. 1.830).

Communico-vos, para os fins coava-
alentes, que, na s escripturação desta di-
rectoria geral, foi empenhada na verba
18° "Titulo Mametrial. Sults-consignarão

34 — Transporte, etc." — orças
mento de 1921. a importancia do reis
2468520, para attender ao pagamento
de taxas á Companhia do Caos de Por-
to do Rio de Janeiro, proveniente de
mercadorias vindas pelos •vapores
Aeolus e Vesti-is, destinadas a essa di-
rectoria (efficio o. .1 .815) .

— Sr. director da Directoria Geral do
Estatistica:

Restituo-vos, as inclusas edites da Di-
rectoria Geral dos Correios, encaminha-
das com o vosso officio ri. 671, de 10
de março pois:imo findo, afim de que
providencieis no sentido de nelas ser
feita a. declaração de recebimento dos
selos fornecidos (officio n. 1.817).

— Sr. director do Serviço Geologice
o Mineralogico:

Tendo a Société • Anonyme dr: Gaz do
Rio de Janeiro requerido a este minis-
te-rio o pagamento, na importancia do
837e140. proveniente de fornecimento
de -luz, feito em proveito des•e perviCO.
em 1920, junto vos transmite° o refe-
rido requerimento, afim de que prestei
os devidos esclarecimentos (officio nu-
mere 1.826).

Transmitto-vos de novo as s contas de
Ingersell-Rand C.°, a que se refere o of.
ficiadessa directoria n. 4.092, de 24 dd
março ultimo, afim de providenciardes
para que a ellas sejam juntos es respe-
ctivos pedidos (officio n. 1,819).

Ern additamento ao meu officio nu-
mero 1.692, de 5 do corrente, comam-,
nice-vos que os engenheiro, cujas
transferem:ias foram autorizadas pela
Sr, • ministrei, de accéedo .cppe pnedidO

constante do vosso officio n. 4.079, dd
20 de março ultimo, são os ers. Jorgo
de Menezes Werneck, José Quirins, do
.Avellar Simões, Annitral Alves Bastos*,
Antonio Alves de Souza, Aristeteles
vos Pinto, Alegais/lio da Silva lodriguee.
Mario Barbeei, de Moura, ;ame .Martine
de Souza, Waldcmar José de Carvalho;
Saleta de Almeida e Jorge da Rocha
Uva, cabendo aos te-es primeiros, a
partir de 1 do corrente, a gratificação,
mensal do 1:100$ e, aos demais, a de
800$, a contar de 1 de janeiro, dg coe-
rente armo (officio n. 1.816).

— Sr. delegado fiscal do Thesoufe
Nacional no Estado de Goyaz:

Tiansinittindo-vos o requerimento em
que Arlete! de Amorim pede pagamento
ee vencimentos relativos ao penedo do
1 de janeiro a 5 de outubio 41e 1920,4)as
que exerceu Is cargo de profeeeer pri-
mado, interinda Escola do Avelai'.
aos Artificee, 'nesse Estado, peço-voa
providencias no sentido de ser o incerno
processado por exercícios lindos, nog
teernos do decreto n. 10.145, de 5 de ja-
azoe do 1389.

Outrosine peço-vos que, por oecasião
de ser a divida proces s.ada, sela ohser.
veda a circular do Ministerio da Fumo
da, n. 23, de 7 de agosto de 1906 (off&
cio ti. 1.8(18).

• Sr. director do ObServatOri3 Na.
dona!:

Communico-vos, para os fins conve.•
nienleee que o Sr. ministro resolveu,
aPProvar o vosso acto, mandando a fie-.
ma Villas Boas & Comp, fazer a impes-
são de 1.0(0) exemplarce do trabalho e
que vos ,referis no orneie n. 22. de 21
de janeiro ultimo, pela impoilancia
3403000 (officio n.

Teansmitto-vos a inclusa carta da.
Casa Adem Ilfiger Ltd., de Loadree, que.
trata de assumpto que intere: ;•sa e esse
bbservatorio e, por engano. foi encarne.
Fitaria a esta Secretaria de Estado (of-
ficio n. 1.807).

• Sr, director da Despeza Pubiica:
Transmitto-ves pera os devidos fina,

a folha de gratificauão a que fez jes, no
mez de março do corrente anno, o 3° of..
ficial da Directori a Geral de Industrie.
e Cornmercio, desta Secretaria do Es-.
tado. Berbere Scheiner de Mendonça,
actualmente sereincio na Comuns:teu. Or-
ganizadora da Exposição Nacional Com.*
memorativa do Centenario da Me iem-
dencia Política do Brasil, por ler estado
no exercício da commiss5o de que trata
o § 1° do art. .1° do decreto n. 13.579,
de O de abril de 1919, á razão de 250$
mensaes (officio n. 1.798).

— Sr. directór do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agrícolas:

Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que, na escripturação desta dSe
federia geral, Mi empenhada na verba

eTitulo Material», sult-consignaceo:
e3s — Compra, conservepão, dee, do
orçamento de 1921. a importancia -de•
10 ,4460. para attender ao pagamento •e-
tens á Campanhia do Cães do eerto • de
Rio de Janeiro, proveniente de mel esdo.
rias vindas pelo vapor Amaruete., desti-
nadas a esse serviço (officio numere.
1.803).

Não constando das segundas vias das
folhas de vencimentos, relativas aos •
mexes de outubro, novembro e dezembro
ultimes, existentes nesta directoria ge-
ral nenhuma declaração sobre sabida do
ajudante da Inmectoria Agricola do 20s

-districto, Placido Measte de Mello fere
da respectiva sede, peço-vos esclareci-
mentos sobro o facto do ter sido organi-
zada a folha que encaminhastes com o
offioiqo., e54, de 42 go janeiro do epe.e



rente anuo, para pagamento de diarlaa•
tequelle '-furiccionarià :nos mezeá adma
referidos (officio n: 1;8Ø4).

Conanninico,vos, era . roferencia ao
N'OSSO officia n. 3.587, de 29 de Outubro
tiltinio, que o' -Sr. Ministro, Por dana.
de 21 de março proximo findo,.resolveit
indeferir o requerimento em que o
njudaiite da Inspectoria Agricola do f(P
distrito, Ignacio Garcia Roam Travassoa,
pedia o abano de uma ajuda de 'custa
t(officio n. l.05).	 -

• Em solução ao vosso officio n. 196,
de 13 da janeiro ultimo, communico•-vos
que, com relação ao pagamento das dia-

as dos inspectores agricolas, contracta.
dos, William Clarkson Johnatone o
talexandre Grangier, pôde ser adoptada a
providencia lembrada por essa directo-
ria no supra citado officio (officia nu-
aparo 1.806) .

.„,	 .. Dia 18 ' ,

,.., tA:o Sr. ministro da FazendaT
;. Solicitando providencias afim" da itiff,
fio Thesouro Nacional, sejam pagas:

As contas de Moreno Borlicio & Comp.
Rires) e Firmino Fontes & Irmão (duas),
Inas importancias, respectivamente, de

tf732$ o 4968600, provenientes de forneel;-
imontos feitos em proveito do Serviço de
industria Pastoril, no anno prciximo pas-;
nado, na importancia total de 1:2288600
Vaviso n. 1.652);

As contas de Moreno Banido & Comp..
-:/(iima), The Leopoldina Railway Cornpa-
:ty Limited (cinco), Companhia de Nave-
kação Lloyd Brasileiro (uma), nas im.
portancias, respectivamente , de 1:0905,
1:0318315 e 570$, provenientes de for-
necimento e transportes feitos em pro-
veito da Escola Superior de Agricultura
ie Medicina Veterinaria, no anno proximo
rindo, na importaneia total de 2:6918315
Kaviso n. 1.853);	 •	 •

As contas de Moreno Borlido & Caftip:
!(uma), Firmino Fontes & Irmão (ires);
Dias Garcia & Comp, (uma), nas impor-
tancias, respectivamente,. de 4:8005,
1 227$400 é 4:1-908, provenientes de for-
teeimentos feitos em proveito do SerViçO
_IGeologico e Minera/ogico, no anno Pro-
:timo findo, na importancia total de n510-
,110:2178400 (aviso n. 1.854);

A conta de Francisco da Silva Moreira,
k3rovenientd de transporte, em automovel;
Ido pessoal encarregado da colheita - de
l

•

 amostras, em proveito do Instituto de
chimica, no corrente anuo,' na impor-
/anela de 3:6005 (aviso ri: . 1.855) ;

- Sejam pagas- na' folhas da8 mensali-
- liadas a quã fizeram Pis, em 1921. os

153:,alumnos . da Escota de Minas de Ouro
'1Preto e das Escolas Profissionees; mau-
nados aos' Estadas Unidos e 'á Europa,
* ara ' aperfeiçoarem : seus tionhecirnenj-i)
. S techoloos; na importancia Mar- de

0:9398060 (aviei) n. 1.366);	 • •

,	 .

1, .2.•n• Ao . Sr. ministro da Fazenda: -
! Transmittincle 6. processta; de ,..diSda.

Mem 
exare/doa -:finclos, sob a.: 3..281„ - na.

tt i portancia.de 8958. da -que .6 eredOr O
r. Ylcante de Pauta e Salva .(tlyiSQ' 111

. .. Çsr9 1 .838).'	 • '.	 »	 -
1._ — r. superienkendente go • gpryied'
talo- Seioentoira-:' • 	 ;	 . •

Ceininunico-vos, , para Os fins convee
lixicrleS, 'mie .d. ' Sr: ministro róSofveli=au-'

i3

' rizar o.-Pagaraeato dás obras do' Cani-.
à 'de' Ségmlite:s; de !Rezende, a Tio voa

' . eferisteseaio i,fficio n.' 09, da" 31 'de.
azei-libro iilfiroa. , fendo sido empenhada
imaortisucin de 1.':925$200 na. verba
,a ..."Obra-s",- art.- '40: -da 'lei n. 4;242,

o p' • de .aaiieiro ^ de 1 itr,21 ;(officiO nolie-• ..

—, Sr, directoa era" do- BeÉvico,
•Industrio' Pagoria: '' "- • a

:-Resti,tuo ,aa contas orteamitiNadas
esta' Directoria Geral com- õ resoÚfti
elo 11:-. 2/C-,-•4e' o, de .janeli,a
afim' de :serem Convenaenternenta
sificadas (officio n. '1.84D). -	 ,

Sr. director da Secretaria da Janta
Cornmercial:	 '

Restituo a conta de 3. L. Costa & Comp.,
encaminhada com o voo officioe . nú-
mero 1.466,' de.. 25 de fevereiro ultimo,
afim de ser corrigida a .ttivergeacia'ekis-
tente entre a classificam) feita na refa.
rida conta e a que figura no tesPattNa
pedido (officio n. 1.841) .

— Sr. director do Serviço Ge,ologkeo
Mineralogia° :	 .r•

Restituindo a conta n. 0.004, 	 • hTa
Rio de Janeiro Tramway Light afia Qower

„Company Limited, encaminhada com a
vosso officio n. 3.936, de 30 de janeiro
Ultimo, peço providencias no. sentido de
mella ser indicada a taxa cambial que
serviu de base ao calculo (officio mimara
1.842) .

•--,Sr. director da Estação Experimen-
tal de Goytacazes . para ti cultura do ca-
oauseiro, no Rio Doce, Estado do Espi-
rito Santo:

Communico; para os fina convenientes,
que o Sr. ministro, tomando conheci-
monto do orçamento que - apresentastea
com o officio n. 2, de -7 de março
relativo ás primeiras installaçoes dessa

- estação, proferiu, o seguinte despacho:
"Autorizo a despeza, de accôrdo com o
orçamento junto. dentro da respectiva
verba de 100:0008000 (officio u. 1.843)

— Sr. gerente da Société Anonymo tu
Gaz de Rio de Janeiro:

Communico, em referencia ad, vosso
requerimento n. 7.184170, de 16 da março
ultimo, que foi empenhada na escriptu--
ração desta directoria geral, a importan-
eia total de 12:716$603, para as despezaa
com' o consumo, no corrente anuo, de luz
eleetrica e gaz, nesta secretaria de Esta-
do, sendo 11:4488036 para luz o 1 :2Q8$65,
para gaz (officio n. 4.844).
• —Sr. director da Estação Serioicola de

Barbacena:	 ...-
Transmittinclo os projectos, especifica.

Cões e orçamentos Para as obras dessa es
tacão, constantes da construcção de tua
edificio destinado á escola. communico
que ora $3 procede nesta directoria gera/
a uma concurrencia limitada para a-rea-
lização de toas obras, cujas propostas se-
rão recebid,as Tlq _ dia 20 do corrente, ás
15 horas, convinda que providencieis no
sentido de -;Sertnti obtidas ahi propostas
para o meanip Uni, no referido dia 20 do.
corrente,- "às 3nlIsmas bofas, precedendo,
convite ás firnfts..idoneas nessa cidade!,

- ás quaes serão facultados .todos os Oda.
recimantos indispensavais.

Realizada, a e euroancla, deveis rd.
nietter `'n está SOrt5ria de - Estado_
propoStaa	 kidas; dando' te/ocra/MUCO
Mento - acudi ,ginitoto ack resuilmo„ . ., s.

•Dia 17
Sr. mialstra da Fazenda :
Tençlo thSPaCtarill Agrícola do 20° dia-

trieto;`CoM ~:séde • em Cuyabá,' reclamado
contra, a falta de paganiaate, do pessoal da-
qadla dapcfidenc¥.-que se acha Sem -rece-
ber 'as'-sisiie, vancimeritoa desde junho de
1921. rogo -Vksas- providencias urgentes
afim de que se normalize ta): situação a que

de'oce,asi4o Mine referir na, aviso sob o,
n. 5.35,	 'osVoá, dirigi eia 11 .de novembro
Ultimo -(aviso	 1:864' ). "	 •

-Solicitando providencias; afim de que:
Sejam feitos de ump, só vez:
Ao 'auxiliar tachnico da Fazenda Modelo

de Crlaço' cm Utlitally (Goyaz), A n d ré

Reary,Caisda, 'deantattteato de 1,00:000,
- (axiiati .1:356) . ••,-	 • si e.=: .•	 • ; .-saa
• • AO rdlittxlifar 'extr aininierari0 do Serviço'
geOlOgleti • e'-•Mbieralogico;•efigehheirdjosé
Quirim) de. Avellat Stmees,-0 :ndeantainento
de 30:0095 (aVisci'ã:	 •

• Oadeantament#daquantia de 15:000$ ao
I° offielal da -Directoria dó' Serviço de Pos
Voaniéritoaoão de'-Mesquita 'Barros (avia°
ri. 1.866).
-• O adegiitamento da quantia de 1:00f, de
que prestará • contas opportunamente, AO
porteiro da . Escola Noivai de Artes -e (MB-
dos Wenceslan Blaz, jou) Ferreira Pacheco
(aviso n: 1.851); • •	 •	 • •	 •

O adeantamedto da quantia de 5:0005 ao
almoxarife daEacala Normal de Artes e ()M-
eios Wéritestau - Braz,' Ricardo Augusto de
Barros (aviso n. 1.838).	 -

Ao chefe de secção do jardim Botanico,
Benjamin, Franjdin Vaz, o adeantamento da
quantia de 12:000$, (aviso n. 1.869).

Directorla Geral do Serviço de Industria
Pastoril

Por podaria do dia 10 foi designado
official da Secção de Expediente Francisco

Ferreira da Costa Filho, para substituir o
chefe da mesma secção, durante o seu impe-
dimento.

— Por outra do dia 19, foram concedidos
30 dias de licença, para tratamento de sande,
a Carlos MelchiadN dos Santos, auxiliar
technico da Fazenda Modelo de Santa Mo-
nica, mareando-lhe o prazo de 15 dias para
entrar em gozo da mesma.

-- Por outra de 26 foi exonerado Domingos
José Penosa, auxiliar de 2' classe do Posto
de Assistencia Veterinaria, no Estado de
Matto Grosso.

— Por portarias de 27:'
Foi dispensado Ernani de Brito Manos do

cargo - da guarda sanítario do Posto de
Assistencia Veterinaria de Ribeirão Preto,
Estado de S. Pauto e foi admittido para o
mesmo togar José Schonberger.

Foram concedidos 30 dias de licença, para
tratamento de saude, ao guarda vigilante do
Curso Complementar annexo ao Posto de
Pinheiro Virleinio Gomes, marcando-lhe o
prazo de 15 dias para entrar no gozo da
mesma.

TRIBUNAL DE CONTAS
efPEDIENTZ DO f311. 1INISTRO0-RE)11,0FOU

Dia '29 de abril de 4902

;713r. m°Eüleni°1a56	 ,
Fazendaï '

Ç
' N. 829' -=si Para que -possa Eièr.
tia o -peoce.sso do 'tornada de pake,p • dtf,'
eX-collector das • rendas fadardes , mil'
falccyra, 'no Estado. •do, Miaará Qpraes',
Geraãs, 1,7,10éntia Romano Lsiboaca, -• Gni&
nata , Sendo •-organ_isade, na. Dejegaceft

3FiSõál, 'Clt:Thãouro • Nac ional. mquello'
Estado, ;pelo. 1,0, asCeipturario daste ,tria

, laactiarof Antonio • Viçoso • de 10-
.1Aeá rQ84 n V- se (ljpe, de
providenciar rio sentido de ser ninetti-
do áquella Deiegaciti 'Fiscal p processo
Otto cl cto .;responsavel,.

Iteifer0 il •Ti•-2E.' os proteaos, de mi-
nha eloVada ,eatirria	 diatincta çoriside
:ração-.	 •

ministro da Agricultúrá, iodps-
Ws, e: Corianièreib.: •	 •	 -

--. 0e--p.osso do vossa ayis6
fi. 222,- 'de' .3 'dast° mor, coinnionican€16
que- a- (3-tVeroo, 'tomaorio em' CiPTIS fra-
ow) .a resnluertO flAst.d .tribms1 . nba



et-frira	 VIA RIO OFFICTA 1.	 Maio de 1922 ainn.	 wr	 met

recusa de registro do termo de ~In-.
cação dc contracto celebrado com
C000pantlin Pai ahobana de Beneficia-
mento e Prensagem de Aigodeo. resol-
veu deciorar seio Wenn o decreto nu-
mero imos, de 27 de rifnernbro do an-
o passado, expsdindo, para esse fim. o

decreto n 15.40e de 22 de idaron oro..
mimo Moio, cabe-me communicar-vos,
para os d,ssidos fins. que fico o mesmo
tribunal acicate de tal deliberacão.

--
expe,Dimpre Gro ffit. initSulnIt t3ECIIDTABIO

Dia 20 de abril de 1023
Officios:

Br. director da Despesa Publica do
Thesouro Nacional:

N. 026 - Levo ao 'vosso conhecimen-
to, para os fino convenientes, que os
auditores do Tribunal de Contas (mela-
reis Antonio fins Passos Miranda o
wraricisco Thompson Flores, funeciona-
rani como miniatros, em virtude das
duas vagas existentes, durante todo o
presente mez do abril.

N. ao? - Passo ás vossas mãos, para
Os devidos fins os quatro inelosna re-i SOMOS dos pontos das directorias deste
tribunal. relativos ao cadente mez do
abril.

N. 828 - Para. os devidos fins ,levo
80 vosso conhecimento que na serventes
do Tribunal do Contas comoaoecerano
todos ao serviço durante o fluente mee
de abril, com excepção dos de nome
Armando Mormores nate se acha em ser-
viço externo do gabinete. Moaeer Fon-
seca de feend enee. que felino por mold-
em de frias nos dias 12 e 12 e .Torio 3o-

da Silvo por motivo justificado até o
dia 17 e em Coso de licença de 18 a 30
dA corrente.

Na DOS TRIBUNO
aeaw.meffogear•roisa

Sunremo Tribunal Federai
21' sessAo, Et 1 DE rum DE 1922

PI ?sktentia dos Srs. ri:MU-os Helminto da
Espirito Santo e André C tvoleinti - Pro-
enrador geral da Republica, o Sr. ministra
A. Pires e Albucuerque
A's 12 horas e meia, abriu-se a sessão,

Po/tordo-se ',reuniu os Srs. ministros
André Cavaicanti. Gnimarães Natal, Go-
doirerlo Cunha. Leoa; Ramos, Mima rsar.
reee Pedro Mibielli, Viveiros de Castro,
Edinurdo Uns, Henaene ilido de Barros,
Pedro dos Santos e Alfredo Pinto

Deixaram de comnarecer os Srs. ministros
Sebastião de Lacerda e Edmundo Uns, C003
capsa particioada e João Mendes, que se
acha ern goso de ticura.

Foi lida e approvada a acta da sessao ene
tenor e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. prezidente submetieu ao egregio
Tribunal o requerimento em que Vireilio
Francisco de Rosa pedia preferencia para o
julgamento da revisão criminai a. 2.233,
sendo o mesmo indeferido, unanimemente.

/LIGAMENTOS
IlabeascorpaS

N. 8.461 - Minas Geraes - Relatos, O
Sr. ministro André Cavalcatiti ; palmito,
Uno Felinpe da Rocha.- Não se conheceu
do cedido por ser Originário, unanime.
mente

N. 8.462- District° Federal -Relator, e
Sr. ministro Guimarães Natal; pacientes

Charles Eduard Welienearop.- Negou.se
criem pedida, unanimepente

N . 8 463 - Ceará - Ralstor, o Sr. mi.
Ogro Godoiredo Cunha ; recorrente, o pe.
ciente Jonquim Tatiosa Braga ; recorrido, o
pio° Federal - Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente

N 8.45e - Rio de (anele& - Relator,
Sr. ministro Pedro Mibielit ; recorrente, o
pacierte Andlcar Morse; recorrido, o Juizo
Federai - Negou-se provimento ao recurso.
unenirnemetite

N 8 45R - Adazonns-Relator. o Sr. um).
sistro Berm onegildo de Barros ; resorrentes.
os eleeembareedores ?Minn João de Sonza
e M ano e Outros; recorri4o. o fuizo Fe-
dera i - Foi addiado o julgamento por ter
pedido vista dos a tos o Sr ministro Monte
Barroto, (1,n)ols de ter o Tribunal confirmado
o despacho recorrido e cassado a examinar
originoriameote o caso e a Sr. minist ro re-
lator a girei° não conhesendo do pedido e
declarado mie o indieferina si o Tribunal
delle codiecesae.

isnoedido o Sr. ministro toou! Ranios.
Uso" da nalevra o advogado Dr. Manoel

Pedro Villabolm.
N. 8 482 - District° Federal -Relator, o

Sr. mi s istro Heoneneeildo de Barros; re-
corrente. o cedente Diniz Jose CVOriSSO
Vit"PS; recorrida, a 3' Como ra da Carie de
ApnAtiaeão — Deu-se provimento ao re-
curso pare conceder a °Mon, enleai o voto
do Sr ministre Herineneol dlo de Ratrem.

Ausentes, os Srs. ministros Godotredd
Cunha e Pedro Mihielli.

Usou da palavra o advogado Dr. PINE
Domineees

N. 8 483 - Districto Federal - Relator,
o S. ministro Pedro dos Sa . t Na; var.:ente,
Alexandre Sechunrts. - No se. conteoeu
do cedido por não estar devidamente ias.
truido uronlinemente

N. 8.4119 Minas Coroes 	 Relator,
Sr ministro Pedro dos Santos; reeorrente,
o naciente. Areendro Marie dos Reis; recor-
rido. o Trieunol da Reizoão - Negou-se
pe-weeeaso ao recurso, onooltnemente

N. 1.409 - Districto Federa! -Relator.
Sr ministro Alfredo Pinto; paciente, Pau'o
Menalv	 Converteu-se o tolgamento em
dilioedcia, pare nedi.ese informaciles ao
Sr. ministro da frsilça. unanlinemeote.

Recurso cx-officio
. N. 8.431-Rio de tan siro-Relator, o Sr.

ministro Pedro Wireelli; recorrido. o pa-
cle s te Pedro de Soma Nones.-Negou-se
orovimeoto ao remoo, contra os votos dos
Srs. ministros Godolredo Cunha e (Mima-.
rães Natal.

Recursos dos procuradores da Republica
N 8 454-Dietricto Federal-F ./e t:ator, o

Sr. ministro Leoni Fenos; recorrido. Frita
Geora Frielima.q.-Negou-se provimento ao
recorso, onanianemente

.N 8 46R-RIo de Jrneiro-Relator, o Sr.
ministro Vivei-os de Cesbo; redorrido, o
paeleote Nilo Coeitio.-Deu-se provimento
ao recurso para cassar a ardem, unanime.
mente.

Ni 8.425-Rio de Janeiro-Pelator o Sr.
subiste° Alfredo Pinto; ve r:vaiem. e oacien.
te. Adhemar do Carmo Peis.-Deu-se provi-
alerto ao remiro para cassar a ordem. con-
cedido unanimemente.

N. 9.475-Rio de laneiro-Rei n tor, O Sr.
mmistro Cor! fredo Chn'In; recor rido. o °a-
cie-te Mano" ir; ira Co-tinho. Converteu-
St o ¡uivamo to em dil,Peneia cara nandar
ouvir o racieote contra o: votos dor Srs.
mirestros Alfredo Fedo, Herinene s ildo de
Barros, Miniz Rar . .to e I.c ni Ramos.

14. 8.470-Illo e Seneiro-Relator, O Sr.
ministro liennenegiido do Barros; recorrido,

• pacfentelollo Gomes da Silva. - Identica
decthav ,Ile a .beas-corpus n. 8.475.

N. 8.471--Pio de janeiro-Reator. o Sr.
ministro Pedro dos Santos; recorddo. o pa.
cieote Joaquim Carimo. - Ida/dica decisão 1
do habeas-corpus a 8.475.

N 8.473-Rio de Jalieíro-Relator, o Sr.
ministro André Cavalsaatit recorrido, o pe.
dento Joaquim Firmino Alves. Negou - 0
provimento ao resurso coutra o veto do
Sr. ministro Godofi do Cunha.

Tiveram decisão identica á do ;rabeca-cor-
pus ti. 8.473, os seettiotes recursos:

N. 8.474--Rio de Jaseiro-Relator, o Sr.
ministro Oulinarees Notei; reco-raio, o peie
ciente Alberto Mendes de Souza.

N. 8.476 Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro teoni Ramos; recorrido, o pa-
Ciente Antonio Felix Monedeiro.

N. 8.465-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Matiz earreM; recorridos, os pa-
cientes Pen des da Cunha Paiva e Francisco
Miouel Ba-bosa

N 8 47: -Rio de Janeiro-Relatar, o Sr.
ministro Muniz Larreto; recorrido, o paci-
ente Henrique Buritv.

N 8 419-Rio de "Janeiro-Relatos, o Sr.
ministro Pedro Mibielli; recorrido, o pa-
ciente João Lessa Sobrisho.

Ist 8.480-Rio do Ja seiro - Relator o Sr.
ministro Viveiros de Castro; recorrido, o
peciei '• Manoel Marorerat.

N. ' -7-Rio de Jos:eito-Relatar, o Sr.
rninist elf edo Pioto. recorrido. o paciente
Paulin Carlos de Ciiivoi.n;

N. 8 449-Rio de Janeon-Reiator, o Sr.
rninist, o Alfredo Pists ; reeorrido, o paciente
Panlino Shititiano da Silva.

N. 8.472-Res cie Janebo-Relator, o Sr.
s ineds tro Alfredo eitos); recorrido, o pacien-
te Si-lendo Cooaccia.

N. 8.443-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Pedro 'Alibielli; re.orrido, o oa-
cleere Pavio Alberto Fomo da Crez.- Ne-
goo-se oroviinento ao recurso, contra os vo-
tos do Srs. ministros Gotioiredo Cunha e
Os imindee Natal.

• 8..03-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
rninistr Pedro Medeia; recorrido, o pa-
ciente Avelino Auguaco de Souza.- Identiea
decisão á do hobeas-corpus a. 8.443.

Appellacão cruninit
N. 866 - S. '-'num Reiacor, o Sr. mi.

&listro Leni Rasnos; revisores, os Srs.
minStros Munia Serrei° e Pedro Mioieili;
apt sllante, Manoel Fereea Go.çalvea; ao-
s), lia ia, a justiça Federa. - l',1egau -se pra:-
%Amei& á apnellação, unanimereento.

Aggravos de petição
N. 3.005 - District° Federal - Anda.

vo do art. 44 do regimento) -Relatos.. o Sr.,
minis:to Guimarães Natai; agdravantea, Fui.
(sue, Durimitt é eirodie confirmado
o despacho aggravado, unanimemente

N. 3.183 - Di 'ricto Federal - Relatar,
o Sr. mi dstro G .mares Natal; agravante,
Manoel Lado Ge.:n -s; aggravada, D. A nella
Bantista dierçalves Bastos.- Ne :ou-se pro-
vimento ao azeravo, unanimeme te.

Fneer 011-SJ a se ssão ás 16 horas. - O
let-soctetaris, Edmundo da Veiga.

—
Côrte de AppeilaçâO

Sessão da Primeira Can :Iara, em 1 di
maio de 1922

PRESMENC1A DO SR. DESEMBARGADOR MERO
SEARRA-SECRETPRIADO PELO SR. DR. OELSO

VI giRA
Comparecerem os Srs. desembargadores

empato :e Figueiredo, &salva Junior e
o juiz o +fofocado Si. Francellino Gut.

ariies4



ULG NMENTOS

	

Appellações etre&	 •
N. 2.5fil — "to. o Sr. deeemhareaffne

Sereivt Junior ; aprellant-s, Manoel 1 nn es
de Souza e o, tro a , dire-tor-s da Soc ieri , de
Be -• eererte União dos Foesistas da Esearta
de Ferro Cel-el do Frr s il aporllado. A.
Sampaio Ribeiro. — Neeou-se provimento,-
unanimemente

N. 2.n4 — Relator, o Sr.-clesembereaint
Torquato de Fi eueiredo ; arpeliante e-o-
'viro T OSé de Mesquite ; aneeS1Pdo,

— Negou-se provimento, unanimes
meste.

N. 4 158 — Relator. o Sr. desembareelor
Cieero Seehra •, apnellante., Frarcisco Cav.
valho; aonellados. Po;yhio de Matos Fer-
reira e gen mui er. — Negou-se provimento,.
unanimemente.

N. 4 341 — Relator, o Sr. desartareedor
Saraiva Junior ; apee' i ertes. Mendes Fqt0S
dl Comp.; eppet'eclo, Oscar Xevier Alhadas,
e-Nes...ou-se provire' to, lir ari-nemente.

N 4.d5=. — Rebitar, o Sr. desembargrdor
Cice.ro Seahra ; atme!le-te, oJuiz ; are,
'1Pd s, Marnel Homem Peeeiro H-nrique e
sua mulher D Rosa de Souza Enrice. —
Negou-se nrovi nento, uneeimente.

N. 4 7,15 — Relatei-, o Sr. desenbareador
Toro:esto de Fl a . ei 'elo; apneliante, Leandro
Aeresto da Costa ; apnelledo. S daphim de
Sá Ferreira.-dNegou-se provimento, unani-
memente.

N. 4._842—Relator, o Sr. desembaresidor
Cicero Seahre; apnellaete, o Juizo; appel'a-
do. Gemere W. Gdnisdlte ls e sua mulher Pau-
li ne Herdei.— Ne-em-se provimento, nna-
niinernente. Tornou oarte no julea nento o
Sr. dese riba- -ador Frareelno ,Geinierães,
pa- sei impedido 'o Sr. Torquato de Fiou-
redo.

PASS OHM 'DE AUTOS

Appellaçao crime
N. 4.498.	 .	 -	 _
Ao "Sr. desembargador Torquato de Pi•

gueiredo.
Appellações cíveis

N.2,355.
Ao Sr, desembargador Saraiva Junior.'

EM MESA

ApPellação eiva,

COM DIA

Appellações dvelS
Ns. 4.724, 4.903,, 4.046, 3.6'4, 4.700,

4.715, 4.749, 4.794, e 4.822.
ACCORD/WS ,PUBLIC 4 DOS

Appellações cíveis
Ns. 3.566, 4.653, 4.813, 4.800. 4.602

e 4.742.
•

•

N. 3883

P1'14 Terça-feia 2 . 	 oiAnTO OPFIGTAL MIO (fe	 -
-r- •

ZDITAES
- •

., tôrte de Annellacão,	 _
Paço publho qued os juleameetos das , Aso

pellações Civis ns. 3 604, le appellante
Odette Tho:né Cordeiro Rodrigues, 2 ao-
;nitente Alvaro Rodrieues Filho. appellados
J . Ferrar & Companhia ; 4.046, appella de

osé Luiz da cama Fernandes, apoellados
Preciosa Nethain Ribeiro da Silva e ou-

tros; 4.700, apnedantes Alfredo Machado &
Conmanhia, appellados Thomaz da Silva
Moraes; 4 715, appellante Antonio Lourenço

-.Costa, appellado Virgillo Moreira de Re-
inada; 4.724, appellanto Antonio José dit

. -	 ,

Melra, appellado Manoel Martins de Abreu
Lacerda; 4749. 1* appelaste Annibal dos
Same::: Aguiar, 2 appeuarde J. M. CG/ta,
appellados os mesmos ; 4 7." appellante J.

eões, anpelledo Jase da , Costa ; 4.822, aa-
peliaete Se Rio de Janeiro Tramwai Liget
and Power Co.nottey apnellado ' e-
dro Senna • 4.903, apseitante Justino Igrejas,
apneliado ioaq ilm Veia Stx tins, terã-i jo-
gar a pr da sessão -da krimei á Camara
no dia 4 do corrente, ás lrhoras . oa nas se-
guinies.

Secretaria da COrte de Appelseáo do.
District° Federal, eu 1de maio de I'
O secretario, Cdso Vieira de hiello Nuga.

Juiz° de Direito da Primeira Vara
de Orphãog e Ausentes

De f' praça, com t o prazo de 20 ci;as,
para venda e arrematação dos pred;os
e terrenos ds ruas Delphina n. 86 e
Miguel Ferrei ra" n. 405, estação de
Ra.? nos, • perleii"nfes espolio da 1i..
nada Felismina Pereira de Souza. a
quem maior lanço offerecer acima . das
avaliações
Faz saber que o prerente edital de

1' praça virem ou delle noticia t i se-
rem que o porteiro los auditodos ders.3
Juizo levará nrsea no dia 23 do se-
rimo mez de maio logo após a aud i ets-
cia, dna terá logar ás 13 horas, á pena
do eForume, n. 152 rua dos Invent:: 3,
opredio e terreno, rua Delphina n. 26'
e o predio e terreno n. 105 á rua Mi-
guel Ferreira. pertencentes ao espeho
da finada Felismina Pereira de Sola,
a quem maior lanço- offerecer acima •las
respectivas avaliae5ee. Os immoveis re-
feridos teem oa seenietes earacteris-
ticos : Precito assob radado. sito á :na
IDelobina n. 36, de feitio de platibanda,
tendo na frente tres mezzaninos e ' no
pavniento superior -duas,:janellas de pei-
toril e porta some sacreda. entrada ao
lado por uma varanda ladrilhada e aber-

. t, com gradil de ferro. dndo para ahi
duas pertas e uma janella do peitoril.
Censtrucção de pedra, cal e tijelos., rer-
tem de , madeira e coberto de teibas
franeezas. Mede de la-emea na frete
7m,15 e de largure 21:1.00. Divide da
em deas salas. sa1eta quatro euerles

Jorradas e assoalhados, casinha. d iseen-
/adrilhada. dou W. C., banheiro e

aaneee. Está neeessitendo de reperes
•geraes e é edificado em terreno ceio
gredil e portão de ferro na frente e mu-
rado dos ledes • e fundos medindo de ler-
guia na frente Pm.35 e de eetensão
ao metros. Avaliado em 24:000$. sen-
do a,oilcava earte rerfpneente ao eepedo

. em 3 :00 .-Le000. Terreno ?de ,s 7,1;p reei_
•. phina, junto tia n. 36. medindo de lar-

mira na frente 2m.45 e de come-o-estile
3d metros. Avaliado em 1 :200e0ar..

oorém, tode o predio-n. 36/ da tela
Delpldna` á preca o.o(terem concerriaeo
'com a venda total os herdeiros das 7'8
lOartes. juntamente com o terreno

á. -orna, formendo um. só lote por
25 :wenn°. Predio assobradado. sito
á rua Miguel Ferreira . n. 105. na este-
cão de Ramos; - teedo na frente dons
mezzaninos. no woNo e no navimenda
stmerior duas janellas de ri eitoril, en-
trada do lado por nina varanda nora a

-qual dão duas portas. Construngo
uma vez 'de tijolos e coberto' de te903

. francezas e -de- fei • lo platibanda. Mede
da largura na frente 6m.40 e de como r i-
mento ~.10. Divide-se em riria . salas,

•drius quartos forrados e assoalhadne, eu.
tinha 'e W. C. ladrilhados. - O pre,iia
.,Li OR3 regulat_ piada dss -gonservastie

-
e é edificado em terreno que meda de
iargurà na frente 1111110 e de extensão
10 metros. Avaliado em IS:00086fte
Terreno sem numero junto ao predio
acima descripto. niedind de largura cia
frente 19 metros e de extensão 10 me-
tros, fazendo eceraina pela rua Vima
Garcia. Avaliado em 3:8006000. Sendo o
predio acima, avaliado. em 8:004 e o
terreno junto ao mesoin avaliado por

-3:8008, á praça, formando um só lata..
por 11 :8008000.- E quem os dous letes
pretender arrematar compareça ri	 I 1

gar, dia e hora acima de.sisnados. afim
de fazer a licitação sobre o preço por
(planto vão os mesmos á praça. ficando
se:ente- quem . arreena! ar mie' o Previ da
compra será d eirositado incontinente ou
apresen t ado fiader idoneo. brio como
nue correrão par eua conta as despesas
da comp ra. com o cari erio e portei',,
que são pagas no neto. È para que ehe.
guie ao conhecimento de todos ee ex.
Cabem este: e ma i s' dee.' de igual teer
para serem 'publicados. Dado e pastwio
nesta cidade do Rio de Jane i ro, aos 29
de 29 de abril le 1922. E eu. Reordo
GOTOPS de Carmes, eserivão. sebserevi.
— Alfredo de Alta.Pitia Russell. Está cor.-
forme o orional. de O escrivão. Reveza
Gomes de Campos. • 	 (2.7305

Juizo de tirelto da Sertunda Vara
- de Orphãos e Ausentes

De 39 praça, com O prazo de oito dias,
para venda e arrematação do predio ft

Irea n. 8, cantada rua Bene-
dietinos, pertencente ao espolio de Ma-
ria Veronica Meyrat.

_ • O doutor Abe l ardo Bueno- de Cerva-
lho.. iuit em 'exercido ,na 20 Vara de
Orobãos do • Districto Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa
que os porteiros dos auditorios deste •
juizo, no dia 2 de maio pro.ximo, após
a audiencia do estylo,- que tem logar
1 hora da tarde, á rua Menezes Vieira
n. 152, trará a publico, prégão de yen,
da e arrematação, a quem maior of Ter-
ta fizer acima da avaliacão com _o aba-
Umente de 20 %, o predio á Tua Muni-
cipal n. 8, fazendo esquina com a rua
Benedictinos. -feitio de platibanda. ten-
do na fachada duas portas e um por,ão
no pavimento terreo, tres portas sobre
sacada- com gradil de ferro, no primei-
ro nairimento e tres janellas no segunde
andar; pela rua Benedictinos, cinco por-
tas e tres portões no pavimenta terno,
tendo no pavimento primerio nove por-
tas sobre sanadas com gradil de ferre,
tendo nove janellas no segundo andar.
A constrocãoç é de pedra, cal e tijolos,
portadas de cantaria e mede 8m.30 de
largura pela rua Municipal por 23' me-
tros e 30 centimetros de comprimento
pela rua Benedictines, dividindoese o
pavimento terreo em salão asphaltadoe.
sem ferro, com privada ao -ftlndo; o
primeiro andar tem quatro cammodos
para esoriptorio e o. segundo tem seis
commodos assoalhados e um ladrilhado, -
com privada e chuveiro. O predio é de
constritcção ant i ga, estando -em condi- •
çõee- co receber mais um ou dous anda..
res sobre a actual eonstrucção, °Mn -pen-
do toda a área do terreno, lodo em re-
gular estado de conservação, muito pra-

. rimo á Avenida Central,- avaliado em -
2O0 :000000, • com o abatimento de
20 % fica reduzida a 208:0601000, por- .
quanto va,e	 a esta terceira e ulti-
ma praça; , caso não encontre o portei-
ro offerta de 208:0008000 submetterál.

iMMOVel Youda ROIA Mie Ken
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que alcançar. gsta predio está arcada-
do por contracto, que ficará sem efei-
to caso o imn:ovel seja arrematado. Este
predio pertence ao espolio de D. Maria
Veronica Meyrat e cabe aos herdeiros
da mesma em "fidei commissee e é
vendido em virtude d aextincção dessa
clausula para ser o predileto partilhado
entre os fideiciarios em plena proprre-
darle, sobre cuja venda foram ~idos
todos os interessados e os fiscaes, sendo
a venda feita a dinheiro á vista, que
será deporei:
em nome do espolio e á disposição deste
juizo, ou com fiador idonen por Ires
dias, correndo, porém, por cor ta do ar-
rematante o impaste do laudernio se o
respectivo pre,dio a elle estiver sujeito,
do que para constar mandou passar o
presente e mais ires de i gual teor que
serão publicados e afixados na ferras
da lei. Dado e passaeo eme eaejat
Federal nos 20 de abril ee igee ie. Ate..
gusto Bizerra Cavalcanti, escrivão. dl
subscrevo, Abelardo Bucle° de Carva-
lho, confere. — Augusto Bizerra Ca col-
eanti.	 (2.502):

omesum

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citacdo, com o prazo de 30 dias, ad
ausente On. logar incerto e ndo sabido
Affonso Benrigues Magalhdes, tia ede-
ma abaixo:
O Dr. Auto Fortes. Juiz de direito da14 Vara Civel do Districto Federal, etc.:
Faz saber que por este juizo e cario-

rio do escrivão que este etibecreve, se
processam os autos de acção de divor-
cio em que é autora Sylvia de Castro
Magalhães o réo Affonso elenriques ela-
galhãee, nos; quaes foi justificala a ati-
senda &etc% em logar • incerto e não
sabido. e julgada por sentença essa jus-
tificação. Em virtude do que se passou
o presente edital com o prazo de trin-
ta dias, pelo-teer do qual fica • o mesmo
réo Affoneo lienriques Magalhães, cita-
do para na primeira audiencia deste
juizo. findo o prazo do presente edital
ver se lhe proper a acção de desquite
de que trata a petição inicial neste tran.
scripla e assignar o prazo legal para
contestação, ficando Lambem citado
para os demais termos da mesma acção
até final, sob pena de revelia: sciente
de que as audiennias deste juizo teem
jogar ás seglindas e quintas-feiras, ás
doze horas, no Forum., á rua Menezes
Vieira n. 152; tudo nos termos da pe-
tição inicial do te& seguinte: "Excel.
lentissimo senhor doutor juiz de direi-
to da t • Vara Civel. Sylvia de Castro
Magalhães. tendo obtido desse juizo al-
vará de separação de cerpos para pro-
por a respectiva acção de desquite con-
tra seu marido, Afonso Henriques Ma-
galhães, que se encontra. no Brasel ene
Inger incerto e não sabido, 'requer a
V. Ex. a admitia justificar a auseneia
e julgada provada esta. se digne mandar
passar e afixar Os editaes de estylo com
o prazo da lei, afim de ser por elles
Ledo o supnileado para nas audienciaa
após a expiração do prazo, ver propor a
competente acção de desquite com fun-
damento no n. IV. do art. 317, do Co-
Iigo Ciell Brasileiro, cujo libello °fp..
recerá na mesma audleacia, ficando
desde logo citado para todos os termos
da acção até sentença final, inventario
dos bens do casal, tudo sob as penas
da lei. intimando-se ao Dr. 10 curador
de Orphãos para acompanhar a presene
te acção. Para os efteitog da taxa juri..

dica dá a esta o valor de 5:0002. Nestee
termos. Pede deferimento. Riu de Ja-
neiro, te de meie° de 1922. — Rodrigo
Victor de Uivare S. Pauto." (Estes de-
vidamente sellade.) Distribuição: pis-
tribuida em dezesete de março de 1922.
ao Sr. escrivão da f • Vara Civel. O
distribuidor interino. Mauro Fe de a I.
veira. Despacho: D. A. Sim. Rio. 20
de março do 1922. — L. Duque Es-
trada Junior. E para constar se pas.
saram ri .t.e e outros de igual tear. que
serão _publicados e affixade na ferina da
lei. Dedo e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro. aos 21 de abril de /PT?. Eu.
José da Silva Lisbera. escrivão interino,
o subscrevi.— Auto Portes. (Está con-
forme.) — Pelo escrivão interino, Jodo
Luiz Nascimento r••••fa.	 (2.722)

•

Juizo de Direito Ua Segunda Vara
Civel

• Palieucia de Pereira Mais

AVISO AOS INTERESSADOS •

De publicaçdo de sentença quê decla-
rou aberta a (acuda do negociante
Pereira Mala d• Comp., d rua Gene-
ri" Camara as. 234 e 236, na fórtna
abaiXo.
O ' Dr. Carlos A. de A. 'Figueiredo.

juiz 'de direito da r vara nivel desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
Virem que a requerimento do mesmo,
devidamente instruido; e depois de pree
enchidas as formalidade lemes. foi de-
clarada aberta a Meneia do negociante
Pereira Main & Comp.. ' por sentença
deste Juizo de 31 de março de 1922.
fixando o seu termo para os efeitos le-
garás de 40 dias, antes da data do des-
pacho- de fls. el. Foram nomeedes
syndicos os credores Rodrigues Ferrei-
ra &. Comp., residentes á rua da M-
fandege n. 114. ficando os erednres
dita firma failitta notificados pelo pre-
sente para, dentro do prazo do 20 dias
apresentarem ao syndire o declaração
de seus credites acomennlinda dos res-
pectivos tintins: o o:derreie). firam os
¡referidos credores convocados para r
primeira assembléri da presente fallen-
eia, que será realizada no dia 4 de
maio de 1922, ás 14 horas. na sala das
atelienriae. no Forum desta cidade, á
rua dos Invalides n. 152, tudo nos ter-
mns dos arts. 17. 18, 80 e 81 e seus
paraeraphoe, da lei n. 2.021. de 17 de
dezembro de 1998. Dado e passado nes-
ta cidade. Rio de Janeiro. 28 de ab.i
de 1922. Eu, José Candido de fia•
'subscrevi.	 CartOs A! fonso de Asste
Plgrejrcdo. --Confere, José Cand %do de
Barros, escrivão.	 (2.714).

MEM

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

• "alienei& de Ibrahim Assad
AVISO AOS CREDORES

O escrivão communica aos credores da
fallencia de Ibrahim eessad, que acham-
em cartorio, durante cinco dias, as rela-
ções e documentos apresentad os neios
syndiens, para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas impute
gnações. de accOrdo com os naraerapbos
5° e 6" do art. 83 da 1P uu. 2.0e4. de 17

rbszon-hro 00 41'010 r+ ,.. •tv n 	-21m)
80Ar qng.,,I fnte • 8
Cinco dias, os CrealtOR	 TIAnnol.
las rei ações poderão t	 9ugnados,

quanto ri sua legitimidade e importancie
ou clnes i fiendo: O". a impugnação sert
d ; r • e'tla a» juiz por meio ao requeri-
mentos instruido com decurnentos. Jus.
tficaçõee fie outras plenas. Aro de .ta.
ner vo 2R et» abril de 1922. — O eser;vriai
José Cai:ilido de Barros.	 ,(2.694)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

'alienei& de 3. Ayres Marinho

AVISO AOS CREuoRet

De publicaello de Sentenva yrie dectaraiit
aberta a P•llencia do neoficionte J..
Agres Marinho, d praça de Peeu,elico,

17, na ((frota iabaixo

O Dr. Carlos A de A. leietteiredo,
juiz de direito da 24 Vara Creel desta
Capital Federa). etc.:

Faz saber aos que o presente edital
Virou) que a requerimento do D! . . Fran-
cisco Ferreira Sege], devicielliente in-
etreido e depois de preeevieere,..ers
ina!idatles legaes, foi deelara gra aberta a
faileneia do negncianfe J. 4/,.

Pito. por sentença Geste juizo. de et de
março de 1922, Enteio o som termo
para es efieitoe terraes de .10 dree eni.es
da data do protesto, foi nrwtou •• n -yn.
dieo o credor Eduardo Juaqiiiin da Fon-
seca, residente á rua das La.aiejereas
II . 60. ficendo os creeores oa chia tirem
lenida notificados pelo presente para,
dentro do prezo de 20 4:1 ;8 ,4, teeee'enta-
relu lee sendire a deeleraesetu. . I),
ditos acompanharia dos respectives ti-
teetee; e, ojii.f.osim. ficam os referidne
CrCd( I VCS convocades para a prime ira ae-
eereblen. da presente faliencia. oiro será
realizada no dia 2 de vicio *de tftee, áa

horas, na eata das andienenis. nu Fo-
rum. desta Cidade. á rua (1e Uva:ken
n. 152, todo rins termos one DrIP. 17,
18. 80 e 32 e seles pkv•zeiyakAlos.•
n. 2.024. de 17 de dezembro rir 19(18.
Dedo e priseadn reedei eri y O. Ri(' fin ja-
neiro. na; 27 de abril de 1P22. E', loeé
Candide li' Baires. fereivão o
vi. — Coclos AffonKo vir As..ix Fjocci-
rede. Coefeee. — José Candido de Bar.-
ros, escrivão.	 (2.728)

41••n•n••n

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Palloacia de João Ilndriques Teixeira

AVIDO 405 INTtRICbSADog

O major Barros conmetnira aos Ente-
ressadoe da tateni,en ih .111áo itedeteees
Teixeira que foi adeeia n$S..en1a ta-
ra o dia 4 do cor eme, rie ti /toras. Lio.
1 de maio de '922. — O escrivão. José
Candido de Barros,	 (2.723)

Juizo de Dire to da Terceira Vo4
Wave,

irafleacia do A. Ferreira Pedras

MI80

O eseriva0	 Gaivão comivioniea
aos credores da fallencia de A. »freire

que se meiam em cartorio, dum
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inalo de 1922

fge a, praça, cani O 3000 de Oito . 444
abatimento legal de 20 To

• -
* ,0 Dr. Luiz Augusto de Sampaio Viareel
lia, juiz de direito da 3* Vara CiVel nos.

Distriite Federal, etc.:	 -
Faço Saber aos que este edital de 3'

Praça: com 'o prazo' de oiteedias e abti n
aimeato de 20 % virem, Ouddell6 cenho-
cimento tenham, que, findo o dito pra--
20, no dia 15 de maio proximo futuro,
logo após a audiencia deste ;juizo que
será ás 13 horas, o porteiro -dos audito:-
rios João -Nunes dos Rels,eá porta do
Forum, e leia dos invalides n. 152, tra-
rá a,Publicó prégão de venda e arrema-
tação pela 3* vez, por não lererneachado
licitantes nas praças pnterieres. e para
serem' arrematadoe por , aquele que
ender lanço offerecer sobre os liquidas
de suas avaliações.' os immoveis abaixo
mencionados. Penhorados no executivo
bypotheeario. que José, Ribeiro de , Lee
Mos move á 11 Carlota Fernandes tara,
utr'ora -Carlota Feraandes Lara Quin-,

taq o seu marido Ffancisco Lara Fer-i
mano, e vão á terceira praça para se-.
loção de trilo executivo hypothecario; a
Saber: Predio sito á rua do Monte n. 43,
lantigo 33, freguezia de Santa Rita desta
oidade, com terreno á frente, dividido
da rua por um alta ntiro, ,á semelhança
kle fachada do predio, onde contém duas
•portas e urna janella, tudo de pedra e._
tal, parladas de cantaria.' seguindo-se
escada de cimento, tende o predio na

• fachada duas portas e uma janella, por-
tadas de madeira, beirada saliente e co-
berto " cem telhas .de calha. As divisões
consistem em Commodos para habita-
ção, forrados e assoalhados e dependen-
elas cimentadas. O predio mede de
frente 6m,44 por- Ilm.95 de fundos e
puxado com 3m.10 de comprimento por
2m.80 de -  medindo o terreno
pertencente ao predio 6m.40 da frente e
extensão em jnorro acima até confron-
tar com a ladeira do Livrannento onde
se acha murado. A construccãe é muito
antiga, de pedra e cal e frontal de tijolo
Com madeiras de Riga, rneiação na pa-
rede lateral esquerga. carecendo de con-
certos e pinturas geraes; avaliado o dgr)
immovel em 6:500$, abatendo-se 1:3003
de 20% legaes, fica o' liquido de 5:2003,
base para arrematação. Predio com
dons pavimentos, sito á rua do Monte
a. 45. antigo as. freguezia de Santa Ri.,

•ta, desta - cidade, edificado co alinha-.
rnento, tendo na fachada, no pavimente

-terreo, duas jauellas de peitoril e uma
beta, perladas de multaria, Platibandi%

sendo 9 cobertura "formada por um ter=
raça que serye de recreio ao pavimento
superior que-é em recuo a tem na. fren-
teeduas • janelas o duas , portes; portadas,
de madeira,' beirada e saliente e coberto
miá telha de calha: A entrada para ese
se pavimento feita pela porta de en-
trada do predio-n. 43 já- acima referi-
da. As divisões consistem em commodos
para habitação, forradas e assoalhadas
dependencias cimentadas. O predio mee,
de de frente 6m,45 por 12m,00 de fun-
dos no pavimento superior, medindo o
terreno pertencente ao predio 6m,45 de
frente, estendendo-se os fundos em
morro acima, em confronto com a la-
deira do Livramento, onde está murado
A construcção é muito antiga, de pedra
e cal e _frontal de tijolo, core madeiras
de Riga, estabelecendo meiação a pare-
de lateral direita, carecendo de concer-
tos e pintura geral, avaliado o dito Mi-
movei em 7:5003 abatendo-se 1:5003
de 20%. tapes, fica o liquido de 6:0003
base para à arrematação. --sommando
ambos osliquidns em 11:2003000. Os
terrenos dos referidos . predioe são - to-
reiroe á Municipalidade do Dietrib•o
Federal, conforme officio da Prefeitura
Municipal junte aos autos. Assim con-
vido a todos os pretendentes a comea-
reeerem no referido dia, hora e legar
afim de realizar-se . a praça. sendo mia
se nesta Os referidos immoveis não eu-
Centrar licitantee.. Berne imm erliata-
mente vendidos.. em leilão aquele que
por elles maior preço offereeer.. E para
'que chegue a noticia a forlos,_ mandei
passar este e . mais dons de teor
que serão publicados pela imprensa e
affixedos em legar publico: do costuMe,
na fórma da lei. Pado e passado nesta.
cidade do Rio de Janeiro. em 29 de abril
de 1922. E , eu. Manoel Estanislau 'Cruz
Gaivão, escrivão, o subecrvo. - Luiz
A. de Sampaio Vionna. Rio, 29 de abril
de 1922.	 Cruz Golvão. • 	 (2.718)

Juizo 'de Direito da Quarta Varã
Civel	 .

rallencia de C. Pereira & Companhia

'AVISO AOS CREDORES

O escrivão Olymnio Pereira communica aos
credores da fallencia de C. Pereiraee Cetim.,-
que se acham em cartorio, durante cinco (5)
dias, as relações e documentos apresente -
dos pelos syndicos; para -serem examinedos
pelos interessados, apresentando suas im-
pugnações de acrôrdo com os §§ 5' e R do
art. 83 da lei n 2024,  de 17 de dezembro
de 1908, os quaes são do teor seguinte:'
§ 5." durante esse prazo de cinco dias os

crediteis Incluidos nsquellas relaçôes °ode-
Vão ser impugnados, quanto á soa legitima,
dade, importe' cie ou classificação. § 6: A
impugnação será dirigida ao juiz nor meio
de requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas.. RIO de la-
neiéo, 27 de abril de 1922.- Pelo eserivão,
Antonio de &UM Costa, escrevente jura-
mentado.	 (2.736)

I~em eti

• Juizo do Direito- da' Quarta Vara
_ •	 eive'

ral/enoia de C. Pereira & Companhia

AMO aos ~Doma

C/escrivão Silva Pereiracometida aos
Credores da fenecia de C. Pereira & Comp.,

/arma abaixo:..,
O Dr, José Antonio de Souza,Gomes,

juiz de direito da 4' Vara Civel desta
Capital Federal. etc.

. Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Giovanni
ilodovida le Comp., devidamente ui.
,struido. e depois de preenchidas as for-
malidades legaes foi declarada aberta •a
fallencia do negociante Serafim Receia.
ra. estabelecido com • officina ,de mar-
morista, á rua dos lnvalidos n. 171 pez
sentença deste juizo de hoje datada, ás
13 heras, fixando o seu termo para oa
'licites legaes do 23 de ianeiro do core
vete armo.

Foram nomeados syndicos os credo.'
res U. Luigi & Comp., ficando es eras
dores da dita firma fal tada 'notificados
pelo presente para, dentro do prazo de
20 dias, apresentarem aos syndienQ a
declaração de seus °reditos, acompae
nhada dos respectivos -  e entro.
sim, ficam os referidos credores convo-
cados para a primeira assembléa da
presente fallencia que será realizada no.
dia 2) de maio de 1922, ás 13 horas.'rui
sala das audiencias, no Forum desta ei-
dade, á rua dos Invalides n. 152, tudo'
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 o
seus paragraphos da lei 2.021, do 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nese'
ta cidade do Rio de Janeiro, aos 15 de'
abril de 1922. Eu, Antonio ele Souza
Coelho, escrivão, interino, suliecrevia

José Antonio de Souza GoniPs.
(2.721) .e 	 '

Juizo de- Direito da Sexta Vara
. •	 - - .eivel.

De citação, com o prazo de trinta Mal, Zio
,sausen'e em legar incerto e não sabido,
Benjamin Marano, marido de D. Anta,.

Novelino, para, findo aquette prazo, -
Vil' d Pritneiru .witazencia.wi.oe
ver-se-lhe propor cz competente acção

- ordindria de desquite e'assionar-lhe
- prazo legal para g contestação, sob pg.

na de revelia.

--O doutor Cesario-da Silva Pereira, lula
de direi-to da 6' Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, em como por +parte de D. Antonia
Novelino foi dirigida e a -si-distribuida a
petição seguinte: Petiçáo: Exmo. Sr. Dr.
juiz de direito da 6* Yara Civel. D. An-
tonia Novelino. actualmente residente
Avenida Suburbana n'. 1.289, fundada nos

-arfa. 316 e 317, ris. tu e IV do Codiga
Civil, quer propor contra seu marido, Ben-
jamin Merano. a competente acção ordi•
naria de desquite, para o que já deteve
incluso alvará de separação de Corpos, na,
conformidade do art. 223 do mesmo co-
digo; e, porque a , supplicado 7s0 acha

que á esaeliestéit dós efedores foi - adiada
para-o dia-li de maio proximo, ás 13 horas,
e terá logar na sala das audiencias, do Fo.
rum, &rua dos lnvalidos n. 152.
• RO, 29 de abril de 1922e- Pelo escrivão,
Antonid de Souza Coelho, escrevente jura»
minado.	 - (2.736) -0;

Juizo de Direito da Quarta- Var4,
• Uivei .

'	 Tacada de Serafini-Becerra

tante cinco -dias, as retaçbee e do-
' empenhos apresentados pelos syndicast
para serem examinados pelos interessiee
dos, apresentando • soas impugnaçries,-de
accsárdo com-os §§ 5° e 6° do . art. -83,
da. lei, 0. 2.024. de 17 de dezembro de
10018, os quaas são rio tean seguinte:
§ 5.° Durante esse prazo de cinco dias,
los credites incluidos naquelas relações
poderão ser impugnados, quanto a sua
legitimidade, importancia ou classificae
çao. § 6.° A impugnação será dirigida
ao juiz por meio do- reqUerimento in-
struido com Zocumentos, justificações
Øu outras provas. Rio de Janeiro, 1 de
Maio de 1922, - Pelo escrivão, João
apptieea &go, escrevente juramentada,-•.

k(2,725).t
amr~i

ffuizti de Direito da Terceira Vara

Dê publicação de sentença que declaro*
aberta a (anemia do negociante Se-

- refina Becerra, marmorista, eetabelee
cicia 4:1 rua dos Invalides n. 171, nq

• q n •• I 1E 1,11. • MIAI/	 .111	 I
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3 fixado a bbblieede péla iinPrenaa,
fôrma da leia Dado e passada nesta ci-
dade do Rio de Janeiro e 54 Preteria Cia
vel, aos 17 dó abril do 1022. Eu, Josti
Cyrillo Gastei, escrivão, o subscrevi.
Sedo Marlin,s Teireira.	 (2.138);

Faço saber aos que o presente edital
de praça, com o prazo de dez dias virem,
que no dia 2 do intik) proximo, as 12 ho-
ras, no pretora), á rua Fonseca p. 26, O
respectivo porteiro trará a publico pré-
gão do venda o arrematação, a quem
mais 41ér sobro a avaliação, os bens abai-
xo desabitas, penhorados a Manoel Pe-
dro Coelho, na acção executiva que lhe •
move A. A. Dias Braga, cujos bens
acham-se á rua Conde de Boinfim nu-
mero 835 o são os seguintes: uma mobi-
lia cio peroba, para sala do visitas, com-
posta de sofá, duas cadeiras do braços o
sois ditas singelas, com assento o encos-
to do palhinha. avaliada, por 420$; duas.
eolutnnas do dita, para vasos, par 20$;
unia toiletto de imbuya, com tampo de
:namore. espelho biseauté, em troa lan-
ceapor 150.9; uma cama do dita,para ca-
sal, por 80$; duas mesinhas do dita, para
cabeceira, com Mamara, por 50$; um
guarda-vestidos. do dita, por 120a; duas
camas do peroba. para solteiros, por 50$;
uma Mesinha de cabeceira do dita, com
tampo do mamara, por 20$; um guarda-.
pratas de dita. por 80$: um guarda-
comidas do dita, com tola do zinco, pot •
30$; uma mesa de pinho, com pés tosas
neados, por 10$;, seis cadeiras america.
rias com assento de palhinha, por 30$;
seis ditas de canela com assento de pa-
lhinha o encosto de couro, por 48$; e um
relogio americano do parede, por 15$000.
Importando a avaliação em 823$, base
para a arrematação. Vae á praça para
pagamento da pedida, juros e custas da
dita acção. quem, paia quiser arrama-
tal-os, compareças:riste Juizo no dia o ho-
ra indicados. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos os interessados,
mandei passar o presente, que será affi-
xado no lugar do costumo o publicado
pela imprensa, na farina da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro,
Quinta Prataria Civel. em 17 de abril do
1922. E eu, José Cyrillo Castex, escriaão,
o subscreva..	 Sylvio Martins Teixeira.

(2.447))•
lárá.~

Juizo dei Quinta Preteria Civel
•

De terceira praça com o prazo de dez
dias, e abatimento de vinte por cento
para venda e arremataçao de uma
terça parte do predio o terreno á rua
Pereira de Siqueira numero vinte e
nove, penhorado por Antonio Maria
dos Santos, contra Iodo G:madres Sil-
vares, na féria abaixo

O doutor Sylvio Martins Teixeira, juiz a
em exercício. da Quinta Prataria Civea,
nesta 'Capital Federal:

Faz saber a todos que o presente edi- d
tal de terceira praça virem, com o prazo
de dez dias, ou deite noticia tiverem, j
na ao cli.a daze de ;nulo do" corrente a

haat inaaress no sabida, nesta oapital
o que já foi regalar-mento justificado •io
processo preliminar do separação da cor.
pes, vem, por Isao, a stipplicants requerer
a V. Ex. se digne do mandai-o citar por
edital, com o prazo do trinta dias, na pri-
•eira audiencla lesto Julio, depois da
terminaaaa do praza, ver ser proposta II
acção e assignado o prazo logal para a
eontestacão, sob pena de revelia. A supa
plicanta ratesta offarecer artigos em que)
melhor exporá sua intenção. Nestes tera
:3108, D. o A. P. o E. D. Rio, 5 do abras

•de 11).2 ---- João da Souza Vianna. adiro-
gado. (Estava saltada). Distribuida em
48 do abril de 1922 ao Sr. essrivais da 60
Vara Civel. — O distribuidor interino,
nutro F. de Oliveira. Despacho: Da
Como requer. Rio, 11---1-922. Cesa.
rio Pereira. Em virtude do que se pas-
sou o prthaenta edital, polo qual é citado
o ausonto em togar incerto o não sabido,
Benjamin Marano, marido do D. Antonia
Novelino, para, findo aquella prazo de 30
dia& vir á primeira audiencia deste Juizo
ver-se-lhe propor a competento acção ors
dinaria do desquite a aasignar-lhe o pra.
:o legal para a contoatação, sob Nua do
revelia, advertindo que as andiencias
dedo Juizo teem togar o terças o sextas-
feiras, ás 13 horas, á rua dos Invalidas
n. 452. Dado o passado nesta cidade do
Rio de janeiro. ao h4 20 de abril de 1922.-
E eu, João Souza Pinto Junior, aserivão,
o escrevi. — Sesarío da Silva Pereira..
Rio, 20 do abril do 1922. — João de Souza
Pinto maior.	 (2.729)

Juiza dói Quinta Pretória eivar

411c praaa coot o siaalá de 10 dia.

O Dr. Sylvio Martins Teixoira, jata
da 54 Protoria Civol, sub-pretor em ex-
enleia pleno, etc.:

Faço saber aos que o presente edtal
do praça com o prazo do 10 dias virem
ame, no dia 2 de maio pçoximo, ás doze
horas, no prataria, á rua Fonseca n. 20,
o respectivo porteiro trará a publico
prégão de venda o arrematação, a quem
roais dihr sobro a avaliação os bens mo-
veis adiante deseriptos, os quaes foram
penhorados a Luis Antono dos Reis, da
+acção executiva que lho movo Antonio
Miguel do Azevedo Silva e se acham á
'rua Jorge Rudgo n. 73, a caber: 1 mo-
bila do peroba, composta de eofá, 2 ca.
aleiras do braço o 6 singelas com en-
costo de veludo encarnados avalia-
dos em 120$; 1 cama de peroba para -
casal, por 80$; 1 mesa de peroba
para cabeceira, com pedra mar.
moro por 30$; 1 guarda-prata de peroba
por 80$; 1 mesa elastiea com 3 tabus,
por 50$; 1 guarda comida do peroba com
aela do zinco, por 30$; 6 cadeiras de De-
nba. com assento do palhinha, por 3041:
a ablogló americana de DAM° por lu;

cama de canelai para aolteiro, paa P.a$:
conunoda do vinhatico, por 30$; 1

guarda-vestidos de peroba por 80$; 1
porta bibelots de peroba por 30$; 2 ao-
aumnas de peroba para vasos, por 20$:
1 mesa redolida para centro por 10$: 1
cadeira de balanço, do peroba, par 20$:
1 porta ctiapéos de bamba, por 5$: 1 ma-
chim de costura eSingera, de pé, nua
mero 3.945.905, por 80$; Importando a
:Avaliação no total de 740$000. Vão
praça para pagamento do pedido, juros
e custas da dita acção. Quem quizersarre-
matar compareça neste juizo, no dia e
hora referidos. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos os interessadod,
•iandei pecar o precate que será at.i

anuo, ãà doze horas, depaia da audiane!

mero vinte seis, S. Chistovão, o ;Latejai

do astylo e as portas da casa os(h.
fano-alam este juizo ã rua Fonseca na

i

dos auditorias trará a publico préaão <10
venda. e arrematação, a quom rIve .g ,164
e maior lanço offoreee • acima ds avaa
Ilação eia poder e caruma) do eseriviiki
que este subscreve, os bens ponlioradoa
por Antonio Maria doa Santos a Joitti
Gonçalves aii--vares, o mia são os sea
guintes: uma terça parto do pradio Si
respectivo terreno, á rua Pereira do Sia
queira numero vinte ,nove, cujo humo»
vel é assobradado, edificado no alinha.
mento da rua, feitio da platibanda cord
tias janallas e ires mezzainnos na fa-

chada, porão do entrada ao lado esquera
do onde existe uma varanda coberta e
iadrilloala; mede sois ilustras o vintti
centinietroa do 'largura, por quarenta d
seis ;patroa do cumprimenta, estando ti..
vidido mo duas salas e dous quartos, as-
soalliado.s e forrados, corrodor, dispensa,
latrina. banheiro e cozinha devidamente
ladrilhados. O respectivo terreno tem
pouco mais ou menos oito metros e qua-
renta e cinco centimetros de largura,
por trinta e nove metros o cincoenta
centimetroa de comprimento, estando
murado por todos os lados. O oredjo
descrinto é de bati comi moção e coberto
de telhas franeezas, polo que o avalia-
mos. com o respectivo terreno, em dozo
contos de rias, sendo portanto de quatro
contos do réis, o valor .da iarca parto
penhorada que com o aliatitranto do
vinto por cento fica sendo tre s contos o
duzentos mil réis ~quanto irá a ter.,
ceara peara deste Juizo. a ranuerinmato
do examiente. E quem o mainno arateah.
der arrematar, deverá coaarairestar. Dl)
dia, hora e togar acima de:ia-nadas. E
para constar e chegar ao enehosimento
de todos mandai) passar o orasanta e
mais doas de igual tear, que se rão M!-
blieadog e affixadas na farma do lei.
Dado o passado nesta Caso ta) Wileral,
em vinte e seis de abril do ma o nye-
centos e vinte dons. Eu, M I." Fe.rrekra
.do Serrado, escrivão, o subscrevi, -..
Sylvio Martins Teixeira. 	 (2.719)

Juizo da Segunda Preteria Criminar
De citaeilo, com o prazo de dez dias,

aos réos Joaquim Peixoto, Antonie
Fernandes Nogueira Manoel TavarU
e José Peixoto.

O Dr. Mario Guimarães Fernandea
Pinheiro, juiz sub-pretor da 2' Prete-
ria Criminal do District() Federal, etc.:

Faz saber aos réos Joaquim Peixo-
to, Antonio Fernandes Nogueira. Manoel
Tavares o José Peixoto que são pela
presente citados para comparecereill
neste jilizo, á praça Tiradentes n.
dentro do prazo de dez dias, afim tlo
responderem aos termos de um proces-
so crime intentado pela Justiça Pu-
blica, pelo delieto previsto no art.. 303,
do Codigo Penai, e noite se defenderem
sob pena de revelia. F para constar aos
mesmos réos ou a quem interessar pos-
sa, • inandou passar o presente edia
ai, que sara °lixado no togar da
ostrime e pulhas:ido no Diario Or.

puni os fins do direito. Juizo da
• Prataria Criminal, aos 29 de abril
e 1922. Eu, Luiz Marcondes de Andrade

Figueira, escrivão, o subscrevi. —
stib-pretor, Mario CoiaborOes nu-)

mula Pinheiro.

••••••n••••••

iuiso 'dai Quinta Preteria eiva
De praga, COna o prazo. de dez dias

O doutor Sylvio Martins Teixeira, juiri
da Quinta Prataria Civel, aub-pretor em
exercido pleno, etc.
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afaio de 1922

lJj da Segunda Preteria Criminal

De citação, cota b PraZ .i de dez dias.
ao -réo José dos Santos

O Dr., Mario Guimarães Fernandes
Pinheiro, juiz sub-pretor . da 2. Preto-
ria Criminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber ãe réo José dos Santos que
.'é :po presente citado para comPare-
.cer neste juizo, à praça Tiradentes nu-
mar° 55, dentro do prazo de dez dias,
aftel de responder aos lermos de um pro-
eeeso crime intentado pela Justiça Pu-
blica, pelo delieto previsto no ait. 303
do Codigo Penal, e nelle se defender,
sob pena de revelia. E para constar ao
'mesmo rdo ou ;te quem interessar pes-
•sa, mandou passar o presente.
tal, queque será • affixado no togar do
.costume e putu'ea rice- no Diario (O-
ficial, para os fins•de direito. Juizo da

i2a Preteris• Criminal, aos 29 de abril
ale 2922. Eu, Larie alara( redes de Ja.adeade
Figueira, escrivão. o subscrevi. — O
Juiz subL-pretor, Marta Guimarães Per-
"landes Pinheiro.,

ESTADO DE S. PAU/10' •

EDITAL '

•Cflaçãci, Cora O praxe de 30 dics

O . Dr. Washington 'Osorio de Olivei-
ra, juiz federal na secção do Estado do
W. Paulo. atar.:

'Faz saber aos que e presente edital
'-cle -citação, cem o 'prazo de 30 dias vi-
rem, ou &lie conhecimento tiverem,.
que per parte de F: Matarazzo • & Comp.,
.ageetes do vapor italiano Napoli, lhe foi;
dirigida a petição -do tear seguinte:
Eímo. Sr. Dr. juiz federal — Por seu
-advogado e procurador abaixo assiçaia-
do' (proc. junta) • dizem F. ".Alatarazzo
a& Comp.. agentes do vapor ita)iano-No-
wa/is que apresente é para expar re-
querer a V. Ex. o seguinte: Conformé

_consta do incluso ingtrumentty extrahido
dos respectivos autos . de ratificação de
protesto (documento ri. 1), viajava o
referido vapor de Genova para ;Dakar,
com destino a Buenos Aires e escala pe-
los portos do - Rio de Janeiro, Santos e
alontevidéo, quando, no dia ti de no-
vembro de le2r, logb após a chegada ao
porto de Dakar, mais ou menos ás 22
horas, cePea de vinte minutos a pós ha-
ver fundeado irrompeu uM incendi° na
estiva n. 2. O capitão,. -auxiliado pelo
'pessoal de bordo, pelo Pessoal de dons
navios Trancezes que alli se achavam'
ancorados; e pelo capitão do porto, to-
mou toda providencia para ser abafado
o incendia, empregando mangueiras,
lançando agua so-Bre - o compartimento
incendiado, conseguindo assim circum-
senever o fogo e extinguil-o em duas'
horas e meia. resultando, ' porém, a ava-
ria grossa' de que dão noticia 03 inclusos
autos de vistoria (documenta n. 2). O
capitão fez logo o competente protesto
perante o vice-consul italiano de Dakar,
mas deixou de ratifical-6- .paquelle por-

.ito -e no do Rio do-Janeiro, para fazei-o
sómente rio de Santes, pelos motivos
que expoz minuciosamente no seu inter-
riegatorio. Procedendo-se a vistoria, em
Santos, na carga' descarregada, verift-_
cou-se o 'seguinte, conforme consta do
laudo dos ',peritos: a) que o valor 'da
mercadoria descarregada, inclusive fre.
te.- é de 83:929$250; br que a avaria
produzida' pelo fogo '11 calculada CID
1:100$790: c) que a avaria produzida
nela agua empregada na extinceão
fogo é calculada em 38:3708490. E':
pois a presente para que V; Ex., com
fundamento na secção VI do Capitulo VI
da - Parte Quarta da Consolidação das
Leis referentes á Justice Federal; se di-
gne. de mandar Proceder, mediante Ar-
bitTramento,A regulação, repartição ou

-rateio das ditas avarias, afim de fixar-
se a contribuição 'de cada um doa in-
teressados. nomeando-se desde já um
curador d lide, aue defenda , e direito
doS ausentes. Assim requerem que

•

V..Ex. se digne de mandar citar os CAZIn
signataries conhecidos, Companhia In-
dustrial Mercantil «Casa Fracalanzaw
Irmãos Prugoli o Cotonificio Rodolphq
Crespi, os demais interessados- ausentes
.ou- cujos nomes se igtfbrant eSies e
aquelles por editaes, pelo-prazo de 30
dias, o curador 41 lide que nomeado ?ar
e o Dr. procurador da Republica, para
virem á prirheira audienr,ia, sob pena de
revelia, louvar-se cem os suplicantes
em arbitres peritos, que procedem as
ludidas regulação e rateio de avaria
grossa, fazendo a citação inicial para
tidos os termos do processo até final.,
Pedem deferimento. Distribuida e au-

. tuada esta com frs documentos .que a
acompanham. S. Pano. 3 de abril do
1922. — Benedicto Gaivão. (Sellado
com uma estampilha recferal de seiscen-
tos réis.) Despacho: N. 1 D. ao 1° art.
ciai. A- corno requerem. Nomeio cura-
dor o Dr. Joaquim Delphino Ribeiro da
Luz. São Paulo, 7-4-922.- — -Oli-
veira. Nada mais se continha em a dita
petição e despacho. E ern virtude dal
que expedido o presente edital com
praz° de 30 dias, mio anal ficam cita-
,dos' todos os interessadoa ausentes ()IX
:cujos nomes são ignorados para virem 5
.pritneia= audiencia desde Juizo. após
expirado o refer i do prazo, e louvar-se
com os requerentes em arbitres peritos,
que procedam á, regulação é rateio de
Avaria grossa do vapor italiano Nanaria
e para to/16 .= ne-termos da causa até ft,
na!, sob as nonas do revelia e lançamen-
to. As audieneias deste Juizo são dadaS
ás quartas- feiras. ás treze horas. no pa-
vimento su perior de - ni'Pilin n. 21 'da rutW
de S. Bento desta capital no Immo.,
disto dia util á mesma 'hora e 'Jogar;
quvIdn impedido o dia para ellas desi?
grilido. Dado e passado nesta cidade de
São Paulo aos 22 de abril de 1922: • EU;
flandido da Silva Fagundes, ,escrevente
•iiiramentade. na impedimento, do 4serY-

e subsereal.	 Osorki
de Oliveira.. Sãe..̀ Paule. 22 de abri/ de
wee .	 Candido da Sara Pagan(d2e.s6.6á

.11.0•11.,	

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerie da Justiça e Negocios InteriorAs
•

Departamento Nacional de Saude Debliea

SECRETARIA GERAL

coNnikero N._36

Livro n. 4.=- Ins. 64

m-crolo cio conteacto celebrado entre o Departateento Nacionã
— de Saude Publica e Ferreira Passarello & Companhia,
• -para o fornecimento do grupo ii. 21, eFazendas, ,Arma-
• finito e confecções», a que se refere o edital de CCM-

currencia publica publicado no Diario - (»lidai- numero
nove (9), de doze (12) de janeiro deste anuo, e seguin-
'pes, ás dependencias do mesmo Departamento, durante o;

- anca 'd .S mil novecentos e vinte . e_dons (1922);	 .
/'Aos vinte e seis -(26) dias do mez de abril de mil neve-

-editos e vinte e dous, compareceram na Secção de Contabili-
dade da Secretaria Geral do Departamento Nacional de Sande
'Publica, Perakate o secretario geral Dr. João Pedroso Der-
reto de.Albuquerque, os senhores Ferreira Dassarello & Com-

,%ap alociRentq, das artigosdaplauraro swe, para 	w
estabelecidos á rua Sachet numero quinze (15) nesta

constantes do grupo . supea citado ao referido Départamentdi
durante o corrente anno, assignam o presente contracto, re-
sultante da concurrenciW publica aberta na conformidade dos
editaes publicados no Diario Official, nurneros nove (9) e
seguintes do niez de janeiro de mil novecentos e vinte e dous,
tendo sido as propostas relativas ao grupo em questão publi-
cadas integralmente no Diario Official do dia dous (2) do met
ie fevereiro de mil novecentos e vinte e dous, á folhas dona
mil quinhentos e setenta- e nove (2.579) e seguintes, junta-
mente com a relação nominal de inscripção dos candidatos
idoneos. e com a acta de abertura e encerramento da con-
currencia devendo ser observadas, para o fornecimento de qui)
se trata, as seguintes condições: -

Primeira — Os contractantes obrigern-Sa 	 sellar
contas, de- accórdo com as leis que estiverem em vigor, apre-
sentando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao
da 'entrega do fornecimento, em tantas vias. .quantas forem

, exigidas pelos chefes- dos servjç-os, incorrendo os contractantes
na multa de cem -mil reis (10$0D0) quando apresentarem as
contas fóra de tal prazo.

Segunda — Ferreiro, Passarello & Companhia, neste ia.
etrumento denominados .eContrantantese, obrigam-se a for-

_ neeer ás clependencias do Departamento Nacional de Saude
Publica, durante o anno de mil novecentos e vinte é dous
(1922); os artigos constantes de sua propo r aeceita para o
grupo (vinte e um» (21), «Fazendas, armarinho e confecções»,
abaixo diserirninados, pelos preços ;iene estipulados, todos de

. primeira qtialidade, sendo, á sua custa, postos nas respectivas
' dependenciae, exceptuai-ide-sia: apenas, :a entrega das artigos

que se destinarem aos flospitaes Paula Candido e Dom Pedra
Segundo e ao Lazareto da /lha Grande, que serão, nas mesmai
ew_adiçõej, jevadoe P.oate_. de egkgsua



Directoria Geral (Secretaria Geral) 	 ellIeveisee
material, etc., etc.

Inspectoria dó Dernographia Sanitarin,--ee-..-
Papel de impressão e eventriacs»....„,

Inspectoria de Engenharia Sanaariatuaes» '
Anspectoria de 'Fiscalização . do Exercimo da Me-e

dieina, etc. — «Adaptações e eventuaese..ese
Inspectoria	 prnnbvitiviri da Lepra,

• eté.:

9:000$00

QS50€10

&MOO()

250009

(Custeio  da enfermaria de leprosos, ete.i5......,.. 12/004000
sinstallacão, material e custeio de dispensados) 8 :500000

• Hospital .5: Sebastião:
seonservacãe do material» 	 ...... N2	 2508000
«Roupas, moveis e utenellios, etc.» 	 ., 4:500000'
Hospital.D. Pedro II — «Roupas e utensilios da

enferinariaeo ...	 d:50080eS.	 .	 .
Inspectoria de llygiene Infantil — et:tuteio do

serviço, inetallaçõee, ete.2. 	 	 2:000.$000.
Inspectoria dos Serviços Sanitarios Terrestres —

«Material do expediente e eventuaee, inclu.
• pive para as Directoria de Satidé 	 ....	 2,5080de).

Tereaereira

"'Medos na oecasião do recibiménto ou da conferepda ea
artigos que não estiverem nas condições estabelecidas.

Terceira — Além dos artigos a que se refere este termo
deverão os contractantes fornecer, pelos preços correntes no
:rumado, qualquer outro artigo condernente ao seu ramo de
negocio, podendo, porém, o Governo, fazer aóquisição desses
artigos, estranhos ao contracto, em qualquer outra casa com-
alumiai, ou fabrica, desde que olla offereça preços meie van-
tajosos..

. Quarta — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos mareados ou sendo os artigos de .inferior
ou de má qualidade, ficam as dependencias do Departamento
Racional de Saldo Publica com o direito de comprar, onde
lhes convier, as quantidades em falta, cori endo por conta dos
•ontractantes toda e qualquer differença de preço para mais,
ficando, ainda, sujeitos á multa de dez por scento (10 %)
sobro o valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que
tenha sido recusado; igual multa será imposta si a remessa
não for feita dentro elo prazo de quarenta e oito horas con-
tadas da da entrega do pedido, quando se tratar de forneci-
monto quinzenal. Nos demais casos a entrega dos artigos spe-
didoe será feita no dia e hora fixados, incorrendo os contra-
dantes na multa de vinte o cinco por cento (25 %) sobre o

.• Neter total dos pedidoe não satisfeitos a tempo e, na de eia-
eoenta por cento (50 %) si a demora no fornecimento for
excedente do quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição do
alguns ou do todos os artigos, provada a sua má qualidade.,

Havendo reincidencias e violações • das disposições esta-
belecerias neste contracto, as multas poderão ser levadas até
f> valor da canção depositada para garantia de sua execução si
si senhor ministro da Justiça o Negocies Interiores não pre-
ferir impor, por simples aviso ou notificação independente de
acção ou interpollação judicial, Goiti perda da mencionada
caução, que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a imme-
dieta rescisão deste contracto sem que aos contradantes as-
sista direito a reclamação de especie alguma por prejuizos
que venham a soffrer.

Quinta — As multas impostas e as differenças de preços
serão deduzidas da caução a que se refere* a condição oitava,
ficando os contractantes obrigados a integratizal-a, immediae
lamente, sob pena de rescisão do presente centrado:

Sexta — Este centrado só se tornará effectivo depois de
• pprovado definitivamente pelo senhor Ministro da Justiça e
Ziegocies Interiores.

Sol ima — Ao Departamento Nacional de Saude ;Publica é
facultado o direito de adquirir quantidades menores, de ar-
tigos deste grupo, que as mencionadas no edital de .concur-
aencia,

Oitava — Para garantia da execução deste contracto, ef-
ectividade das multas e penalidades em que incorrerem, de-

positaram os contraciantes, no Thesouro Nacional, em duas
apolices •la divida publica. ao portador, de ns. 38.850 e
38.857, do tapo «Diversas emissões», antes da respectiva as-
signatura, representando a importancia de um conto quinhoa-
Os e noventa e nove mil setecentos e cincoenta e dons réis
(1 :599$; 52) , conforme provaram- com o documento numero

duzentos e trinta e dons (232), de vinte e seis (26) de abril
de, mil novecentos e vinte e dous, correspondendo este depo-
sito a cinco por centro (5 %) sobre o valor total do forneci-
mento a realizar, conforme estabelecia a clausula quarta ()
do edital a que se refere este centrado.

Esta caução só poderá ser restituida aos contraelantes
depois de feitos os ultimes fornecimentos e de -verificado
terem sido fielmente cumpridas todas as condições; deste cen-
trado.

Nona — Os fornecimentos serão feitos estrictamente den-
tro das verbas mencionadas no projecto de orçamento para o
iMinisterio dá Justiça e Negocias Interiores, em 1922. obri-
gando-se os • econt eactantee» caso haja recursos consignados
.em lei e necessidade de maiores quantidades que as estiOula-
das no edital, a manter os preços de sua proposta abaixo dós-.
eliminados.

Decima — As despezas resultantes do fornecimento em
questão, na importancia total de trinta e um contos novecen-
tos e noventa e cinco mil e cincoenta réis (31:9958030) eerão
empenliadas . percelladamente, e pagas no Thesouro Nacional,
g medida dos fornecimentos e á vista das coutas devidamente
wroceseadas e correrão, na conformidade do disposto no ar-
tigo segundo (2") do decreto quinze mil 'rescritos e anarenta
o um (15.341), de trinta (30) de janeiro ultimo, por conta das
gegujntes coneigpações das verbas 21.• e 4V eDeparisamento.

ISC

Orçamento do filiaistedo da Jaetiça e Negocies Int.
4acional -de Saude Publica», do artigo segundo sjo p oje,eset.

• p exercido de mil novecentos e vinte e doug:

; 500384
200~

2:500000
3:5008000

2.5~00

2508900
• 1.5a$000.

fumo erilow

• Teispeetoria dos Serviços de Prophyla-

«Conservação e acquisição de material para o
material para o serviço> 	

e:testeis dá Escola de Enfereneiros> 	
Inspectoria de Prophylaxia da Tubo,- •

• entese:
etapparelhos de laboratorio e installação de dis

pensaries»
«Para apparelhamento e construccõeee
Inspectoria de Fiecalisação do Generus ;sumer,-

ticais — «Material e despee.as eseeteaes»
Serviço de Fiscalização de Leite.

eAcquisição de material, etc.» 	  . s
(Expediente e engtuaeso . 	

Serviço de Fiscalização de Carece Ver-
des:

«Moveis, material, etc.>. ..... 	 1	 e50$0p0
*Expediente e eventuaese 	 	 00000.•
Laboralerio Bromai:fanico — «Material e even-

tuees> . 	 	 3508000
Laboraiorio Racteriolog:to -- (Livros. asseio e

everituaeso . 	 	 150000
Directotia de Defesa Senitaris M. e Fluvial —

eDespezae de prorapte pneamento e even-
times» . 	 ••	 •	 sh0$000.

Inspecteria de Prophylaxia Maritima — «Com-
bustivel, custeio, etc.» 	

•	

3008000
Hospital Paula Candido:

(Conservação	 material» . 	
„	 :«Roupas, moveis, etc., etc.» 	 	 00084,00-
• 23900a •

Lazareto da ilha Orande — «Objectes de expe-
diente e enventiniese 	 	 200000.

Directoria de Saneamento e P. Run! — Material
de expediente e eventuaes para o serviço

300,0N.geral» . 	

ServiçodVe e133.b. '.11) 114rG:aslno District° Federai --trara
o custeio do serviço, etc.» 	

Ne total de .	 • ..• •

2:5008000

31:9958050.
Illemmemn•n•••..../gew

• por estarem assim accdrdes lavrou-se este termo de
centrado aué: depois de lide e achado conforme, vise. assi-
gnado polo' :caber secretarie areai do Departamento NRcional

de Sande Publica, Dr. João Pedroso Barreto de Albuquerque,
pelos centraetantes e pelas test erm:uhas Alvaro Cd reipe.
lanez e Mario Crinerigia, que se achavam preeentes na citada.
SçeçÃ O de contabil i dade e assistieam ao acto. Estavam collinTec
Man-milhas federaes. devidamente inutilizastes, no valek de,
sessenta e quatro mil réis (C.Mgrim) . Rio dé Janeiro. e'd de•
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Orli de i..sle.1 ..... p.r. ',1,ona .Pedina ParretO, de Albuq_sterque.
(2622»20-4,=.92%, 2-1-.;:92U:' "---- tlierprocurage 'de''Per-
reiro, Passarelo -,,t Coníp., MIO Ditla GonçaieertieténItinhkel.
Alvaro Cat9ipe. liiilanez. ..-. riku;ta Canangta,.

ReNçde uk q2:00-9$
Numero de ordem -- tspeOle .--.." Unidade e- Quantidade ffl

10. Aigodao nacional alvejp.do, trançada de 1,60 ..,
largo, metro. • 	 -	 .... • ****** ••••• ej	 ,a8000

14.• Atoalhado de' linho branco 1,75 largo,rnatro..-• 	 9$900
.s• 15. Aventaes de mescla azul para serventes, s.era

mangas, um. 	 ‘ 	, 18840
'10. Aventaes de cretone para mar, sem man-

gas, um._. 	 •• .	 9$100
17., Aventaes de brim de linho para medico, ou en-

fermeiro. com magas, um 	 • 	 • 225000
26. Brim branco de lona, metro. ..... a-:......- .. a 	 1$8(10
27.- Brim pardo .de linho, metro. ....... ........- .-:-..-: 	 6$000
29. Brim kaki inglez, metro 	 	 43390
37. Cadarco para encadernação qualquer da' até

0,05 largo, metro. 	 . _ 	 -	 $955
39. Calça de riseado de algodão fino para meni-.

nos, uma. 	  3400
40. Calça de riscado de algodão grosso para homens,

.	 • unia. 	 ,,	 0850
ql. Calça de riscado de algodão grosso para meni-

nos, uma. . .n ' 	 35450. 
22.: Camisas de cretone para 'homens de 1,25 de

. comprimento, uma. 	  58700
2.. Camisas de cretone para senhoras de 1,25 de

comprimento, uma.' 	 •	 . ... 	 a	 63500
r49. Cnlchas • de côr de 1.40' X 1,90, uma'	 •	 5$900
50. Cretone nacional infestado de im,40 . de largo,

53. Cobertores de juta para solteiro 	

! 2658762500

5$000
metro. 	 .

M Cobertores de algodão para solteiro, um 	

56.Capote3 de panno azul para chatiffeur, um 	 - 645500
58. Colchetes de pressão, qualquer tamanho, grosa. 	 1$990
61. , Filé para 'cortinado, metro 	 	 83800
62, Tátão branco de cordão, superior 0,70 de lar-

,	 .	 .	 go, metro. 	 .'	 2	
28100

	

; 65. Fronhas de algodão' de 41. X 0.38, uma 	 ,	 $775
." 56. Fronhas de algodão para travesseiros cylindri-

coa com 70 X25, uma 	 -.-	 , , 13310
68. Fronhas de cretone de 41 X 0.38, urna 	 	 13075
69.. Fronhas de cretone para travesseiros cylindri-

• aos com 70 -X 25. uma 	 	 '23050

84:- Lençées de crotone cum 2,20 jc 1,40, UM 	 •5$900
7$750'89: Lona branca naeional de 1,15 largo, metro  "'

01-:: Morim para ataduras, peça 20 metros 	  143960
•100, Saias de cretone para senhora, uma 	 	 65500

102 Sarja de lã', branca para camisetas,' metro 	 , 9533250000101: Saias de cretone para menina g , uma 	

105. Signaes desaude de um panno, um 	 - 75500
106. Toalha para rosto felpudas de 1.00m,largo, duais,- 243500'
'108. Toalha de linho fino para auscultação com 1,10

de largo, cluzia. .	 	  45$000
110. Tc:ateados para enfermeiras, um. 	 —	 , 53500
211. Zephir nacional listado,:Xadrez ou azul, metro 	 	 13380
412. Zephrir estrangeiro, • listado, xadrez ou. liso .	 • -

0 Metro 	 . • . .. . • .	 • •	 :	 	 	 25500_	 .	 .
Fica salvo ao Governo,..o direito? de, mandar vir da eefrP-na'

galro os artigos. que jUlgar convenientes. f	 • •
-	 Os proponentes, o.1é33.3 dos artigos aotastantes desta iista,
Troam obrigados a fornecer pelos preço:. correntes d mo ercado-
qualquer outro artigo concernente ao seu' radie' do negocio é
411.143 não esteja incluido nesta lista. -	. '	 •- • ' ' •."
' - Per procuração de Ferreira Pasáarello &. Comp.. ktul Dia,,
Upsçatvp.q. 

Çonfr(d6n.
/10 cabeçalho, dlga-se:	 para a Secção de Construcção

Divis2O desta, Estrada; -CM 1922, e na° coind está . publicada Na
clausula la, diga e obrigam-se a fornecer Secção dê Coa.
stnicção. da 5, Divisão, etc., e não corno está publicado, Na Clau-
sula	 a canoa' depositada da thesouraria 	 por José Mercadante
et 'Çoinp., é: em uma apolice, portador; de 1:00% do amares,
timo de 1919, de h. 42.343, tendo o cotipons' de 1 de julho de 1922
e seguintes, conforme recibo n. 291, de 26 de abril de 1922, e não
em moeda, corrente, como está, publicado.

Co/tirado a. 20
A primeira testemunha que asslgnou este contracto, Adila

de Pinna, e não Arthur db p9zreira, como esta publicado.
C tracto n. 21

gm vez do que está, diga-se:

corrnAcro N. 21',

Contracto celebrado com José Mercadante & Comp., para
o fornecimento de madeiras diversas ás 4' e 5' divi-
sões, em 1922.'

Aos 25 dias do mez de abril de 1922, presentes na Secretaria
da Estrada de Ferro Crina' do Brasil o Sr. Dr. Joaquim de Assis
Ribeiro, director da. mesma Estrada, e os Srs. José de Soeza Fi-
gueiredo e Joãé Mercadante 6: Companhia, o orimeiro, estabeleci-
do á rua São Caetano 174, B, no Estado de São Paulo, e os uni-
mos; estabelecido á rua da Quitanda 201, nesta Capital, e neste
instrumente denominados Contractantes, declarou o Sr. Dr. di-
rector que, devidamonte autorizado pelo aviso n. 208, de 17 de
março do corrente armo, do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas. em em virtude da acceitação das propostas apresentadas á con-
currencia publica n. 32, realizada em 31 de .faneiro do córrente
anno,. por sereia as mais vantajo-as nara o fornecimento que é
objecto deste contractor eu:o edital, datado de 19 do mesmo mez,
foi publicado no Diario Official, n. 16, dia immédiato, tendo sido
taes propostas publicadas no Diario Offic ai ti. 26, do dia 1 de fe-
vereiro aeguinte, tudo de accOrdo com as disposições constantes
do artigo:, 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezçmbro de 1909, contracta
com aquelles senhores o fornecimento de madeiras necessarias ás
4" e 5- Divisões desta Estrada, no corrente anuo, mediante, as con-
dições abaixo :

Primeira Os contractantes obrigam-se a fornecer á Estrada
de Ferro Central do Brasil, para as divisões indicadas a seguir, nO
corrente anuo, o segtiinte

José Mercadante & Companhia:

•

.`n

Ministerio da Viço e Obras Publicas
estrada de ferro Centeal cl,o pragg

Tendo sido -publicado, nom inCorrecções, no tilaria Operai'
a. 100, de 29 de abril ultimo, os contrastes nsa 18,-19, 20 é 21a
abaixo rectifico as referidas publicaçõeS: 	 - '	 •	 •

Contracta a, 18.
Na clausula 13q, na parte final, diga-se: ..., e sem caie assista

aos contractantes 'direito a reclamaçãe de especie alguma; 'e nãct
Como está publicado.

380075. Gorros de mescla azul, uni.  " 	 	 Para a 4" divisa§

Frechaes do paroba„ apparelloados nas quatro fiicen

	

'15 de 11,00 x 0,10,x 0,075.a 253000 cada uma 	 • ' 3753000

	

10 de 11,000,x0,14x 0,07,a 338000 cada uma 	 • 030500G

	

11 de 9,30x 0,.13 x0,06, a 22$000 cada- uma,	25230017

	

-	 •
• ..

	

Frisos de peroba, appanelbados nas quatro faces: 	 '-

	

750- de 5,00 x 0,11x 0,25, a 43200 'cada um 	 3:1508000

	

628 de 5,00 x0,t1 x 0,02, a MON a cada um 	 :732$500

	

20 de 5,00,X0,12x0,03, .a 53400 cada. um	 •	 1083000
• 500 cle 4,9GX0,12x0,02, a 33600 cada um.: ' 1 :800$0(10

	

230 de 2,80x 0,12X0,03 ,a 33109 cada um... 	 • 7755000

	

50 de 2,00 x 0,025 x 0,025, a 2$400 cada una	 1203(100

	

de • 12,Q0K0,12X0,025, a ,12360Q Maura	 • • 1703490'

Fureiros do peroba sem apparelho:-f

	

250 do 1,10X 0,10x0,08„ a 183,00. cada m,..1 	 45030013

	

250 de 1,10X0,14x0„10, a 3$1 •00' cada um.,' ,	 r7753000

	

. 48 de 1,2'.0X 9„08,x 0,08, ti 1$600. cada um.. : 	 76$800

	

, . '25 de .420 x 0,12.X 0,12 -a - 35500 cada' . um,.'a	 87000
:>.	 .•

Pária • de. peroba. apparelbados . nas quatro .facaa:. . _	 ,	 .-.	 „	 .

	

zu de 5,00X0,11x0,11, á IWOO cada um	 ,379$000

	

eo. de 5,0x 0,12 x 0,10-.., a 18S500. cada atm.. 	 2703000

	

25 de.' . 2,1.5.0,25 g 0,07, a *115500 '43,da, 111R	 ' 2n3.500
• 17, de 2 50 >e0,16x OP7 4. - a 83500 Cada una. -,- 	 4443500

	

1 3 da 3,00X0,12 .,07, a 70,0 cada 7.1n1.-:-.	 . •	 988800

	

15 do 2,30 >. 0,10 X -0,,10, a 730100 anda uru.. .	 4053.000

	

ÁO de 41,0 >,Ç 0,08X.Q,0,7, a zuno cada Mn..	 803600

	

40 de, 2,20x 0,070,045, a 231110 cada WIÀ	 8.43000

	

15 do 19,00x 0,6 0,06, a 133000 cada um	 •053000

	

20 de 3,50x.(1,10. 00„ a 98.100 . eada lun.--,	 ; 482$000
•43 de g,00 x , 15 X- 0,) 0, ti" ”f.3011 cada um..3	 r',:l 4,01340a

i

-7

1	 11111	 liii	 um	 II	 1111 1



6008004
231:9000

548000
738400
498390

181$000
267800(9
2708000
360í00(1
41:2500
3009400
23441000
1308009
369$6001
718009

2348000
5448000
112$00a
1308800
1418600
1228400
1698200
908000

7208000
216$000
2268000
1208000
1138$000

55$100
408800

2023000
688400

3128000
2408000
2208000
20448000
2288009
2329000
1828400
2868000
1299000
988400

1008000
910nna

E:850$000
166a400
4408000
1021000
2468000

67$009
463000
538000
59000

'4488000
4528000
2158000
3218300
868000
908000
948809

2.648004

083000

Taboas de peroba, sem apparelho:

	

615 de 5,00 x 0,20 x 0.04, a 88000 cada uma	 a :9208400

	

8,4250 de 2,40x0,20x0,04, a 3$900 cada uma	 la:775$000

‘‘" Taboas de peroba, aparelhadas naa
quatro faces:

i0 de 10,00x0,15x0,03, a 158800 cada uma

Terça -feira 2	 DIMITO OFF/WAU Meio de 1022 0443

4808009
830$000
712$500

Á:245$-000
2108000
1475000
708500

2:8308000
r	 979500

14Aagao
305$000

.\
20 de 5,00x0.20X0.10, a 30$000 cada um
3 de 10.,00x0.20x0.11, a 77.8000 cada una
93 de 6.00X0,20x0.03, a 10.5800 cada um

a6 de 2.00x0,15x0..06, a 48900 cada uma
j7 de 2,00x 0.12X0,045, a 28900 cada um

5 de 10,00 x 0.15 x 0,07, a ,368800 cada um
15 de 2,15x0,028x0.11, a 47$800 cada um
20 de 5,00x0.15x0.06, a 1351500 cada um
6 de 12,00x0,13X0,11, a 60$000 cada um
5 de 12,00x0,14x0,14, a 82a50.0 cada um
3 do 12,00X0,14x0,17, a 4008000 cada um

08 do 10.20x 0,06x 0,06, a 13840 cada ufa
25 de 2,50x0,10X0.10, a 58200 cada urna
22 de 5,00 x 0.16 x 0.07, a 16$800 cada um
90 de 2,60x0,15x0,07, a 78100 cada um. .1
15 de 3,00 x 0,20 x 0,10, a 15$600 cada uma.
40 de 2,60 x 0,20 x 0,10, a 138600 orada um.,
12 de 2,80 x 0,16 x 0,08, a 98400 cada unha
412 de 2.60 x 0,16 2 0,10, a 108900 cada um...; •
12 do 1,90 x 0,14 x 0,017, a 118800 cada um.;
12 de 1,80 x 0,36 x 0.06. a 1013200 cada um..,
12 de 0.80 x 0,45 x 0,15. a 14$100 cada um..
20 de 5.00 x 0,10 x 0,06. a 9$000 cada um..,
60 de 5.00 x 0,10 x 0.08, a 128000 cada um..
10 de 560 x 0,12 x 0,12. a 2151000 cada um..
20 do 5,00 x 0.15 2 0.05. a 11$300 cada um. 4:
20 de 1 30 x 0.22 x 0,08, a 69000 cada um..,
20 do 3.00 2. 0,15 x 0.08, a 98400 cada uru.,
29 do 1,00 x 0.12 x 0.06. a 18900 cada um..,
22 de 1,80 x 0.12 x 0.08. a 3$400 cada um..,
12 de 2.40 x 0.15 x 0,09. a 88500 cada um..
-12 de 1.50 x 0,08 x 0.18, a 5$700 cada um..
20 de 3,00 2 0,25 x 0,08, a 158600 cada um..
20 de 2.50 2 0.25 x 0.08, à 123000 cada um..
20 de 2.30 z 0.25 x 0,08, a 113000 cada uma.;
20 ia 2.20 2 0.20 x 0.09. a 138200 cada um..
20 de 1,80 x 0,25 x 0.10. a 118400 cada um..
20 de 1.80 2 0.25 x 0.06. a 6$600 cada um..
12 do 2.30 2 0.28 x 0.10. a 158200 cada um.,
12 de 2,50 2 0.22 x 0.12. a 153500 cada um..
22 do 2,50 x 0,20 x 0.09. a 108800 cada um..,
12 do 2.50 2 0.17 x 0,08. a 88200 cada um.
10 de 2.10 x 0.28 x 0,07, a 138000 cada um...
10 de 2.10 x 0,30 x 0.06. a 914 100 cada urnaa

t50 do 5.00 x 0.15 x 0.12, a 235400 cada um..
13 de 2.20 x 0.35 2. 0,07, á 128800 cada um..,
20 de 5.00 x 0.08 Ir 0.07, a 7$300 cada um..,
20 de 5.00 x 0,10 x 0.07, a 9$100 cada um.
20 do 5,00 x 0,11 x 0.09. a 128300 cada um..,
10 de 2.80 x 0.10 x 0.10. a 68;00 cada um.,
10 de 2.00x 0.17.x 0.11, a 48000 cada um...
90 de 1.60x 0,15 x 0,09, a 58300 cada um..,

. 20 de 1.80x0.15x 0.09, a 58900 cada
pranch5es (3e peroba, apparelhados nas

quatro faces:
10 do 7.00x0,32x0,08,
20 de 5,00x0.40x0.06,
25 do 2,00 x 0,35.x 0.07,
G1 de 1,85x0.26x0.07,
20 de 1,30 x 0,26 x 0.07,
10 de 2,70 x 0,26 x 0,07,
22 de 2.40x 0.30x0,06,
10 de 3,50x0.56x0.045,

Reguas de peroba,
quatro faces:

00 de 5,00x0,40x0,01, a 58000 cada unal0
83 do 5,00x0,40x 002, a 108000 cada urna
57 de 5,00x0,40x0,025, a 128500 cada uma
83 de 5.00x0.40x 0.03. a 158000 cada uma

ia2 de 5.00x 0,40x 0.035, a 17$500 cada uma
f 10 de 2,60x0,50x0.015, a 14$700 cada uma
15 do 2,30x0,20x 0,045, a 48700 cada urna

;500 de 2,40x0.21 x0.045. a 58700 cada uma
13 de 5.00x0.30x0.02, a 78500 cada uma
13 do 5,00x0.30x0.03. a 11$300 cada uma
50 de 2,80X0,18x0,04, a 06100 cada uma

Tabcass de 'peroba com macho e ferina,
apparelhadas nas quatro faces:

75 do 2,40x0,10x0.015, a 13000 cada tunr
500 de 2,40x0.21 x0,045, a 5$000 cada urp
19 de 4 10x 0.20N< 0.045 a aa.600 onda
20 de 4.80x 0.20 x 0.045. a 118300 cada, unta
00 de 3. 1 5 X 0.20 X Om.045, a 7$400 cada

urna 	
(10 de 9,a0 X 0,20 X 0,045, a 224000 cada

uma.... 	
33 de 2,70 X 042 X OP45, a 3 00 cada

urna
87 do 2,60 X 0,20 X 0,04, a 5$500 cada

uma 	  ..11. .94~4 	

' eta (Tabus de peroba com magno e fomes o
bite no lado do macho, apparea
lhadas nas duas faces:

260 do 5,00 X 0,20 X 0,04, a 10$400 cada
uma	 270$400

IP25 de 5,00 X " X 0,005, a 129900 cada
uma 	  • • 	 	 2:202$3e0

Uata junta de peroba, apparelhados 
inas quatro faces: -

50 do 5.00 X 0.03 X 0,012, a 1$ cada uma	 509000
Travessas de peroba, apparclhadas nas

quatro faces: \,
1250 do 2,60 X 0P3 X 10,47, a 208500 cada

uma . .
300 de 2:60 X 0,20 X 0,4.0, a 2083;00 cada

uma.. . 	
256 do 2,60 X0,30 X 0,20, a 40$600 cada

uma.. 	
25 de 2,15 X 0,25 X 0,15, a 210 cada urna
25 de 2,75 X 0.20 X 0,15, a 218600 cada

Uma 	
25 do 2,75 X 0,20 X 0,45, a 213600 cada

,	 	 	 -••••• .......
28 de 2.00 X 0,25 X 0,45, a 10$500 cada:

urna .. .. .	 ... • ...,
í'ã5 as 2,00 X 0.i3X 0:15, a 18$ cada alva

Longarinas aia paroba, qpaarallnalaa
nas quatro faces:

25 de 11,00 X 0,20 X 0.10, a 66$ cada urna
25 do 10,00 X 0,20 X 0,08. a 48$ crala urna
12 do 10,00 X 0.20 X 0.10, a 60% cada ma
50 do 10,00 X 0,22 X 0,12. a . 798200 cada

urna 	  ......	 .
10 da 1100 X 0.11 X 0.08, a 299 cmla uma
10 do 11.00 X 0.20 X 0.07, a 46ar30 cutia.

10 de 11.100 X 20 X 0,09, a 506400 0ada
, .	 	

20 do 9,70 X 0,20 X 0,43,9, a 40$700 cada
't	 Wfla 	

Sarrafos do peroba, sem aPP000Ih0:
,.20 de 5,00 X 0,05 X 0,03, a 1$500 cada

Sarrafos de peroba, apparolhados nas
quatro faces:

60 do 5,00 X 0.06 X 0.035, a 29800 cada
um.,... 	

50 do 5,00 X11,10 X 0.03	 - a 3$900 cada um
50 de 5,00 X 920 X 004. a 511200 cadR um.
50 de 5,00 X 0.05 X 0,45, a 39000 cada rira.
50 do 5.00 X 0.08 X 0.02, a 2$100 cada um'.
50 de 5,00 X 0.10 X 0 02, a 28600 cada u-na•
50 de 5,00 X 0,09 X 0.03. a 38500 cada um.,
50 de 5,00 X 0,09 X 0.035. a 490 00 cada em.
50 de 5.00 X 0.10 X 0.035. a 49600 cada 115t.

250 de 4,00 X 0.12 X 0.03, a 35600 cada um.,
66 de 5.00 X 0. 12 X 0 03, a 48700 cada urna
40 de 5,00 X 0.12 X 0.03.5. a 58500 cada um..

750 de 5.00 X 0.05 X 0.03, a 2$000 cada unia
'Felinas de acama para soalho, apparelha-

das nas duas faces:
50 do 2.80 X 0.20 X 004, a 58600 cada unia.

125 de 3,00 X 0,20 X 0.035, a Saar° cada uma.
175 de 3,00 X 0.020 X 0,04, a %NO cada urna,

O 449800 cada um
a 229600 cada um
a .85t600 ca0a, uni
a 08300 cada um
a 4$300 cada um
a 98000 andá um
a 78900 cada um
a 108400 cada um
apparelhadas. 11U3

75$000
'400800o

aa'.00/
;8000

14t0080

223$(100

12513100

11 :10268500
—xué

6t285C0

G :00080(10

40:3038600
625:300

54)130(10

510;.000

48,SROO
2708000

741530ett
#42~.

9 ::>';',WzOtp,

:ar$000

391$000

03480d)

458000

-
k/400000
195a000

2600000
oaaarm

13We0
'n1" 600

2*.to$,M)
2:~nd
000,000
:i •'200
220$000

2:500a4U0

280$000
0758000

1 :050$00O
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Vaie do 4022
'nn••n••••n•••1,

310a000
3208000
'35.'4000.
358000:
280800Q

	- \ 3 - 12.00 X 0,26 X 0,05, a 468800 cada urna	 1408400

	

3 - 12.00 X 0,26 X 0;1+5, a 46,f800 cada urna.	 ... 140$000

	

3 - 11,00 X 0,24 X 0,05. a 398600 cada uma	 118$S00

	

,50 de 5.00 X 0.11 X 005, a. 98100 cada um 	 4558000

	

12 de 5.00 X 0,40 X 0,015, a 88000 cada uma	 ;	 968000
162 de . 5.00	 ni

	

X 0.22 X 0,03, a 8$300 cada urna. 	 1 :3418600(
136 de 5• 0a X O 10 X 0.04, a 208800 cada,uma. • - 2:82~00

	

-.12 de. 5.00 X 0,10X0,045, a 23$400 cada uma 	 ' . 280$'400,

	

tiao de 5.00 X 0,20 X 0,03, a 78800 -cada uma. 	 ,	 1:1708000

	

_ano de 5.00 X 0.25 X 0,05. a 16$300 cada uma.	 . 1:6308000'

	

110) * de 5,00 X 022 X 0,035, a 10$ cada urna. 	 1:0004010

	

N 	 ,250 de 500 X 0,22 X 0,012, a 58700 cada uma.'	 , i:425000

	

t 27 de 1.80 X 0.09 X 0.03. a la300 cada urna. 	 .	 35-a100,

	

N50 de 2,50 x 0,20 x 0,04, a 58200 cada urna 	 1, '. 780S000

	

1 10 de, 10.00 x 0.15 X 0.01, a 18$ cada uma	 , 1808000

	

.	 35 de 5,50 x 0,15 x 0,015; a 78900 cada uma 	 '	 .2'7685,00

	

17 de 5.00 X 0,40 x 0.05, a 268 cada uma	 4428090

	

. '45 de 2,50 X 0p2 x 0,045, a 68500 cada uma 	 2928n00

	

20 de 5.00 X.0.15 x 0,015, a 88800 cada uma	 176$0P0
•13 de 5,00 x 0,15 X 0,04, a 78800 'cada uma 	 . 1018400

Travwsas de peroba, apparelhadas nas
lauatro faces: 	 .
' 37 -de 1;90 X 0,25 X 0,14, a 178300 cada

urna • 	 	 6408100

	

40 de 2,75 X 0,35 x 0,30, a 75$ cada uma	 750$0,00
Vigas de peroba, sem apparelho:	 •	 •

	

5 de 9,00 x 0,20 'x 0,10, a 36$ cada uma	 4808000

'50 de 3,00 X 0,22 X 004, a 68200 cada uma.
,50 de 3.00 X 0.20 X 0.015, a 68400 cada urna.
'50 de 3,00 X 0.21 X0,045, a :$100 cada uma.

)

50 de 3.00 X 0.22 X 0,015, a 7'$501) cada urna.
50 de 2,40 X 0,21 X 0,045, a 58600 cada urna.

' Taboas de peroba, apparelhadas nas 4

	

faces:.	 .

	

.	 - ,a "

2 de 9,40 x 0,16 X 0,07, a 21$100 cada
- uma,a 

1 de .12,00 X 0,13 x 0,10, por 	
-Fueiros de peroba,. apparelhados nas quaa

¡Fe faces:
- 50 de 1,10 X 0,10 X 0,08, a 28300 cada um

Páns de cedro: „
83 de 2,60X 0,13 X. 0,13, apparelharlos nas -

1	 quatro faces. a 11$ cada um 	 	 ,
, 510 de 5,00 X 0.40 X 0,10, sem apparalho, a

40$ cada um 	 ..:
Reguas de cedro, apparelhadas nas qua-

ato faces:

	

231 de 1,30 x 0,025 X 0,015, a $300 cada uma	 ,

-50 de 5,00 x 0,25 X 0,05, a 15$700 cada
unia 	 	 785$000

50 de 5,00 X 0.25 x 0,03, a 98400 cada
uma . . .	 . . . . .....	 .	 4708000

50 de 5.00 x 0,30 X 0,02, a 78500 cada
'uma 	 	 3758000

J7 de 5,00 x 0.30 x, 0,01,7 a 3$809 cada
uma 	 	 648000.
Mata junta de cedro, apparelhado,

..	 nas quatro faces:,

	

, 50 de 5.00 x 0,03 X 0,012.a $690 cada urna	 , 20$000
Taboas de jequitihã; apparelhadas.

nas qaatra faces:
25 de '5.00 x 0,a0 x 0,03, a ' 11$300 cada

• uma 	 _

	

,	 282$500
15 de roi . x 0,49 x 0,01, a 200'-cada
urra 	 3	 3t10$01.4,

..

15 de 3,80 . x 0.1.0 x 0,02, a 28500 cada uma
250 de 2.50 x 0,10 x 6,02. a 18700 cada um
50 de 3,00 x 0,10 x 0,02, a 28 cada um..
54 de 2.40, x 0,10 x O,02. .a 18600 cada um

• Sarrafos de vinhatico, apparelha-
dos nas quatro faces:

Frizos de pinho do Paraná. macho
-	 e ferneti, apparelhadoa nas duas

faces:
1878500
42581)00
1008000
868400,

	

00 de 5,00 x 0.12 x 0.025, a 3$ cada um	 '1:2008000

	

urr	 2• 400 de 5,00 x 0,11 x 0,02, a 28800 cada

	

50 de 5,00 x 0.10 x 0.02. a 28500 cada um 	
:1125010onno

50 de 5,00.x	 m	
6

0.10 x- 0,025. a 38200 cada a

	

500 de 4,00 x 0,12 x 0,025,.a 3$ pada um,	 :51001000000
Mata junta de vinhatico, apparea
:	 lhado nas quatro faces: -

•EtniportanCia total do ar:nitrado	 .....	 232:3642200.

- Segunda - Á entrega do material constante da ctausuiti
a 4, salvo às tal:toas de pinho do Paraná, que deverão ser en-

, 5628500 • tragues na Intendencia, será feita em qualquer estacão desta
Estrada que tenha desvio, dentro do prazo de noventa dias,

Ciólnoost _ a pailii2 da data da -approvacão defialtlya do, presente con-

1

428200
318204

50 de 5,00 x 0,03- x 0,012, a $500 cada um
Tabnas de vinbatico,	 apparelhadag

nas quatrds faces:,
a 37

, 
de 5,00x 0.40 x 0,01, a 5$ Cada um..

258000

185$000

•

11550001 25 de 5.00 x 0.40 x 0,015, a 78500 cada un
40 de 5,00 x 0,40 x 0,02. a 10$ cada urna.

1878500
400$000

50 de 5.00 x ,0,40 x' 0,035, a 178500 cada
unia 	 875.8000 a

1438000 '40 de 5,00 x 040 'x 0,03, a 15$ cada umt
25 de 5.00 x 0,40 x 0,04, a 20$ cada uma

6008000
500$000

8008000 25 de 5,00 X 0,40 x.0,045, a 228500 cada
uma.	 •	

.
.	 ..

"
'6628500 r.'

d . uma25 de 5,00 x 0,40 x	 a 25$ cada 125$000
' 250 de 5;00 x 0,25 x 0,03, a 98400 cada

, 698300
uma	 	

250 de 5,00 x 0,25 x 0,02, a 68300 cada nma
2:350s000
ti :5758000

50 de- 1,70 x 0,30 x 0,025. a 38200 cad£
uma 	

50 de 1,70 X 0,30 X 0,02, a 2$600 cada
'uma 	

Nistas de peroba, 'recortadas, para

,	 Sarrafos de cedro, apparelhados nas".qua-
Iro faces:

• 13 de 5,00 x 0,30 X 0,015, a 58700 cada uni
30 de 5,00 X 0,30 x 0,02, a 78500 cada um'

4.400 de 5,00 X 0,11 X 0.02, a 28800 cada um
0.400 de 5,00 X 0,12 X 0,025, a 38800 cada um

100 de 5,00 X 0,10 x 0,02, a 28600 cada um
50 de 5,00 x 0,10 X 0,02, a 28600 cada um

1 50 de 5,00 X 0,10 x 0,025, a 38200 cada una
500 de 4,00 x 0,10 X 0,025, a 28600 cada um

Taboa,s de cedro, apparelbadas nas quaa
/00 faces:

3̀ . 123 de 5,00 x 0,40 x, 0,01, a 5$ cada 11i1,4
75 de 5,00 x '0,40 x' 0,015, a 78500 cada

uma 	
J03 do 5,00 x 0,40 x 0,02, a 108000 cadi.

1 07 de 51, 101:ax 0,40 x .0,025, a 128500 cada
uma 4.

(133 de 5,00 x 0,40 x 0,03, a 158500 cada

'a	 •
ts 748100

2258000
e:19208000
B:3208000
•2608000

1308000
• 108000
4-3008000.

6158000

5628500

1:0308000

'4:2128500

2:0618500
7878500

2:300$000

1600000

1308000

• 1408000

-Bites de cedro:

	

9,2 de Q,65 x 0,25 X 0,03, a 5$ cada uma..	 100$000

231 de 1,30 x 0,008 -x 0,008, a $200 cada
um. . . .	

. "
. . ...

6.000 metros quadrados de taboas pinho .hodo
Paraná, de 4m.90 de comprimento
minimo, largura minima Om.36, po-
dendo ser a metade de 4m,00 a
'4m,90, sendo a grossura minima de

	

0m,025, a 48300 o metro quadrado!,	 25;8008000
175:442$200-	 uma . .	 	  .;

45 de 5,00 X 0,40 x 0,035, 178500' cada
uma. 	 -	 ? N.15 de 5,00 x 0,04 x 0,40, a 208000 cada

. -R5 de 5,00 X 0,40 X 0,045, a 228500 cada1	 uma	
.A4 de - 5,00 x 0,40 x 0,05, a 25$000 cada
----a .417114 .I. 41, .a aaaa..... • s..  • ....a • a. • • •

escadas, conforme modelo. u-i/	 parelhadas nas quatro faces:
' 20 de 0,70 x 0,03 x 0,40. a-7$ cada uma.

Degráos de peroba para -escadas,
apparelhados nas quatro faces:

40$200 .

•

!
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Maio de /O?? 8-1.15
1--eums

--•

tracto peio Ministerio da Viação e Obras Publicas, exceptuara.
do-se, porém. a peroba rosa, que. para a C Diviatira seda
entregue em qualquee doa seus deposita. ou na intendene-a,
dentro de suecessivos em)aços de trinta dias. a partir da silta
da mesma approvaçãta em porções iguaes tuas que todo o for.,
neci arado eatoja terminado a 31 do dezemban'rJ,, • a.a •d.4
anno, ou antes e, para a 5' diviaão, que será entregue á
margem da tinira, dentro do mesmo ma .o e na mesma ;exal-
tam-lidada estabelecido. para . a ertrega na 4. dhisiai„
por conta dos contractantes todas as despezaa até os locaes
entrega.

Terceira - A entrega não sendo feita dentro dos prazos
e na conformidade estabeecida na cta psula 2'. sujeita os em-
traetz.des a uma multa que. a juizo da directoria data es-
trada. poderá ser até o valor da canção de que trata a etaii-

• suta 6', e a um atormento era cada uma das porções a &dra-
gar, qua corresponda á quantidade em falta, si não preferir
a mesma directoria a resciaão do contracto. por simples aviso
ou notificação. independente de acção ou interpellação judi-
cial, com perda da citada caução, e sem que lhes assista di-
reito a reclarnao de espade alarma.

Quarta - No caso de midta. ficam os contractantes Obri-
gados a entrar com a respectiva importancia para os cofres
desta estrada, na theanimaria. dentro do prazo de quareata e
oito horas, a contar da data do recebimento da intiinaaão por
escripto para tal fim, sob pena de rescisão do contracto , nas
mesmas condições estabelecidos na clatrairla anterior.

Quinta - Esto contracto só se tornara effecti ao depois de
apnrovado definitivamente pelo Ministerio da. Viação e Obras
Publicas.

Sexta - Para garantia da execução do presente contracto,
depositaram os contractantes na thesouraria desta estrada,

antes da ,resnarttani D oef tenatura, as impartancias abaixo lis.cr i rranda4„ cort..›....rme:leR a 5.% sobre o .ainr lo forneci.
menta a realiza', conforme astala leria o edita' te concuri•en.
cot: José Mereaden 4 e & Comp.. de. 8:173*(1 0 1 1. em oit» aposiees.ao ~Odor. de 1:0005:000 ceda Unta. :1,t9rPstimo da 107,do na. 16.310 a 16 32a P 16 334, 16.e O 24t+. 9-559 •2.650. tendo t,.3 einipopx de 1 de to l he de 192? e seguintes,
lis. i73$000 em moeda corrente, conforme recibos as. 290 o
1.727. de 26 de abril de 192?

EMOIR cauaiie.a aó serão restifitictas aos contrantente, de-
pois de completo o fornecimento e n. . etn?n de fiel:zune cum-pridas todas as ctowat' pe	eontraetn.

Setima	 A daspeza resultante deste contraeto, na lin-
porlano:a tota l do II , . 1: • : % atoo() eido mona!, • 	 a ro . ar se._•
etna cin na Contabilidade, deata estiaria. 	 n ttle ,:erã 'sagano Th egctiro Naefonn i. í vi4;15) dis -4Intne 41,,,Arikm.ntr.
sai7a e ~mai no ,. "mia da cen sientieã n kkletera*:, corwente
dn projecto do orçamento da deaoeza para o vieenta exerc i a ofinanceiro (verba 6°. n IV'. ennin estitim i eer o art. 2° do
decreto n. 15.341. de 30 de /anelo-c .	corr^nte rumo.

E. por haverrm.assim ace6rfindo. lavrou-se o presente
contracto. (me aasianàni com na tasb•nimala

gerreraria da Fmeadn de Ferro Ceo t,,a !	13rneil. Rio de
Janeiro, em 26 de abrP dA 1 fk?'	 4. 5

director. - Jogé. iferrnefante (f- ro•mn. Tesfemunhot: Arfam*de ~na.-- PIO de S,1,;(7 e &Ir, r,h5n. M,fw	 vonawl, Odevidamente inotili gnd..4, sete e ,: torn n ffli'n o «In Theaaaaa va-
&anal. no valor total \de Ra. nNtoeen. cnn fere. - an;llinrrneHomere.nnin chefe de aeeçiln.E- t ã ararraaaaa .j. Clion Pilho,official. Visto. -- Dlenloeinno de Vageore41,n, apermaaio.

Secretarta da Eetreda de Fe'-r. Cer" ..e1 do 11 -a mi l. 1 do .maio de 1922. - Dioeleciano de Vaseoneelloc, secretario.
9411.0.11~~1~•~1~~.•n•••••n•••	 	~~~.11•Ylrffleb.~118.1•1•••	 - ......~14.1n1211~...~11.11.1•••n•11~~•~n~Weraino,

NOTICIÁRIO
f No Palacio do Cattete, estiveram
hontern em conferencia com o Sr. Pre-
sidente da Republica ,os Srs. Dr. rii-
Mr:03 Lopes, ministro da Agricultura, o
Dr. Veiga Miranda, ministro sia ala-
rinha.

- O Sr. Prealdente da Republica re-
uniu hontem, no Palacio do Cattete, em
coaferencia, os Srs. ministros da Mari-
nha e da Guerra: senadores Antonio
Azeredo. vice-presidente do Senado Fe-
dcral, Rani Soares o Alvaro de Carva-
lh a : deputados Amoito Azevedo. Paes',
delito da Camara. Bilram Brandão e
Afranio de Mello Franco.

Apreaentou-se hontein ao 17a,r. Presi-
dente da Republica por ter assumido o
commanda do Corpo de Marinheiros M-
oiramas, para cujo cargo fora recente-
mente nomeado, o Sr. capitão dl' mar e
guerra, Joaquim Nunes de •'cntza.

- O Sr. Presidente da Republica e
era Erma. senhni .a, em companhia do
Sr. Pi-"eito • do Districtn Federal, vis i

-tou ante-h miem as obras da Exposição
e os varias pontos da cidade em que es-
tão sendo feitas obras de melhoramen-
tos e embeilezamento.

- Esteve banham co Palacio do Cat-
tete, o professor Dr. Fernando de Ma-
galhles, gire foi agradecer ao Sr. .Pre-
sidente da Repabli aa o tel egramma de
vezernes. que 5. Ex. lhe enviou por
motivo do falleetrnento de seu irmão..

Companhia de Loterias Machonas do
Brasil - Lotarias da Capi tal Federal -
Lista mal dos premira; da 6* loteria do'
plano 25, 59' extatcOn do armo de 1922,
realizada em 1 de mato de 19r; em be ae-
ficia das instituiçÕes tnenciont..las nas leis
e deuctoa en vigor e em virtrde da con-
trato Mc:brada eu/ .8 de outubro de 1921

na Procuradoria Geral da FazeadtíPublfea
d, Thesouro Naaional.
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63.751 a 6$.760 	 	 2o4Poo
26 421 a 26.430 	 	 300)'•

Todos os titi .T•eros termi aadoa em 18
O, e os ter	 em	 -	 • • .•-•,•
anr,o- t. os ter a t aadoe em IR

• tiacal daa lotor:ee do (3ov .	(• a 1'1,13
Manoel resine "I r.to.- n d'-ecter-as-is-
tero•e. João Celine 'te 01' ' a
ser-etario.- O escrivão, Firrnino de Cin-
tilaria.

1111n••••n

InN Pri oeffs Pagla.(10 ia do Taesoa r a Na-
daria, -, erSo na a ., ire. il'!9.11**e^ 'lia *41'
as •=”g-ii.. ice fon ,g	.

Strrctaria. de A aaa	 Cs	 N/02.•
da. il' ,. miiatefl o Puh:tra Ca; •
zer4 •,,Seeretrrie de Nr.:9 -5 •‘. Se.c ete i
Joefes e Colava. r (1 , ai de Pan	 . E-
sneaaa ia de Sea. arna e Noa- - á-
de Aaraaaels. Aeo t. (ai) a r/i •

' -•	 • e A:olsa ds
ção, Sanearia do e: talar.
-

N - Qs	 &:•••	 de •'€•••'•• no
dia 9rnr.` !O só sedo attead:dos do ai, ao
23 dia

2



Temperatura
do ar	 t E---

E
,Estado do temi(

e puelionienott -
diversos

1. (c. ma-nha).
I.(b. o. manhã) 32.0

B.	 L 30.o
29.0

.1. ( ag. man. ) 27.0

B. (c. manhã).

B. -
1. (b. manhã)
I. (ch. má)
1. (c. =dila).
1. ( b. manhã).
B. (b. manhã).

B.
1. (b, c. man.)
B. (o. manhã).
B.

I. (1. manhã).
1. (b. o. manhã)
B.

1. (I. manhã).
B. (o. manhã)
1.
1.
I. (ch. manhã)

1. (c. manhã).
1.,
13.

(1)*Illa)

c
2

SW I

.\-13 5
SE 3

NEc o
a

E .4 4
1

MINn

-	 E- 2 -8
•	 C 09
E: -2 	 - 0

'NE 8 M.a 	

NE -3 - - 6
• C - •
C
s

'="0"
-0
-1

10
'3
-- 9

'	 SE
C _ -

--
-----5.11ranquillo.-

--	 -'- I.-- -
C -0 - lOtTranquillo.
NE

C
C

NE
NE
C,
E
E

, e

C

N_

•

8 Trattquillo.
-

4	 ....
-

10!Tranquilio.

5rChão.

t
09

21Vagas. 29.0
29.0

31.0
28.0
30.0
30.0
28.0
250
34.0
30.0
27.0
26.0
31.0

25.1
30.0
26.0

25.0
28.0
23.5
22.5
2.›.0
21.0
19.0
19.0
21.2

2.4.1

	

WEROMN~1.,	

23.5 24.6 1C. am. pot
22.0

23.0,
22.0' 32.2 C. ato,
24.0 67.2 C. am.

	

23.3 / 	2.0/

	

23.0 	 8.31C. ata.

	

16.0
ií
	I /

16.0 ,

	

19.0 	 2.2,Ch.
17.0 1 6.0C, r. pre4

-.16.0 / 12.9 C; t. pai%
18.0 1 - 6.8
16.0,
13.01
19.0;
15.0-
22.5 15.8

•
21.6/
21.01

-14.01

	

19.0 .	9.8Cg. prt14-

	

22.0;	 1

	

16.5 :	u.5'C.
16.01 1.0 C. pai.
21.0; 17.9 / C. pal.
13.01 - C. par.
12.01

	

19.21	 1.4C. ain. ptli*
11.61
13.0) . 	t

Dine
ag. pare;

PIN
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Directoria de Meteorologia ' - instituto Central - Serviço de éreirisão do TemoO -- Boletim dé Tiiiii - SYntipse do ,te-w-Po-einÃo-d-O-6:--_ ..

	

_	 .	 .	 . i3rasil ao 'miá dia de Greensvich (9'118.- no Rio de Janeiro) no dia 30 de abiil de 1922 ..

Zona norte - Tempo em geral instavel,.tejido chovido hontent e hoje, em grande parte desta zoa. •
Zona centro - Tempo Lectival. CittiVen lio;e; em pheraba e' B. Pedro h chuviscou em Theophilp ottoni tí Pinheiro:: llontein

Cithveu em grande parte do Rio de janeiro e Milias Geraes.	 ,	 .	 .	 .	 ,	 ,_ ,

•, Zona sul - No Pai'an k, o tempo esta -instaveue bom nos dems Estados. Choveu hontet1/8 em partes de S: Piá°, Parbná o_
Santa Catharina, tendo choviscado hoje, em. Santos e lguape. ,TemPeratura eni geral estavel.	 -

OinerVaçaes meteorologleas ellectuadas simultaneamente ao - meio dia de Greenwich (9 lis, no Rio de janeiro) gn dia 30 de abril-
- • ' -:	 de 1922 (Resumo do Boletim-organizado no Instituto Central)	 -, .	 .

\	
-'

•Observagses do dia
	

Observações da vespera,

Estado
de tempo e
phenomenoi

diversos

EStaçOes"

5.L. de Maranhão ... 759.71 27.5
barra -do Corda...... 59.3 25.0	 1.0
Formieza (XL .
Quixeraboinirn (X)... 	 I
lviar . 	 , • 64.0P 27.0 --

1Pr., ,a ilyba 	 	 24.0 -2.0
Rediz-	 61.8i. 25.0 -.--
Filo (te `A .ssucar (X).	 1. • ..
A a.,a3i. 	  63.h 27.9
bani:: 	 	 61:94 . 28.0
Cae ,„ité (X). ..... ....	 i •26-.0 n••

Lie 10 1-•Oilz-,itte;.-.:. - .03 -0 1- - 21.0	 -2.0
Tpi.iio Ottont.;i: -63.5-23.0  n••••• •

Ub.:, moa ....-;,. ....... - -64:5:- -22.0	 3.0
Calini 	 - ,:- ......... -64.0 1 -19.0 -1..0,

ri o,...cis de Caldas..:: • 61 ..0 -20.0 • 0.0
, ...... -60.4 . -26 0	 ...:... 

&Lota 1. uzia,-. aio:. •- ,58,0- -23.0 -3.0

	

...--.- 	 , 59.0 . 24.0	 3.0
Corun 1. á... .- -	 ti-a - 59-:0.1- ---33.0 	..-
	  - 63.8-- 26.0 -2.0

Capitai Federal (insti-

	

tuto Cen.raii 	  65.6 - 23.0 -0.6
CA-t ,)0+	 --	 	 63.61,_. -25.0 - 0.0
Frix,r,o'..:-.-.:-., 	 • 63,9- N21.0	 9.0
Petiopo:is (Xj•-.-..-	 i
Rezei,ier• .:-;:-..:1: 	 	 43.5 1 -21.0	 .0.0,
Ca b o . 3''rio  - - - . - i	 64.01 24.0
ThèreearõlWá.à.-.4	 -67.9/ 19.0 -2:5
S. Paulo. r • •	 	 64:21 18.5 -.0.0
Sant),	 • . 	 	65.51 23.0	 1.0
Paranavna  •	 56.01 20.0
Gua:ap-Uava..: 	 	 - I. 16.0 -...

'Curityna ---.. 	  65.01 16.0	 .1.0
Inát-.atiopolis 	 	 64.6 1 19.8	 0.2
1.4.1 ge ,z	--- - -.- 	 	 -	 1 13.1 - 1.7
1,,-iric ,e...i.,=•,--i-e.. 	 	 64.61	 16:0 • -1.0

•Ornguayana (X) 	
Montevidé! 	 ,	 63.6 14.0	 1.0
Buenos Ayres (X) 	

• Vento

r g Estado d-0

Diree.tãO

.. .•

--....-
Estado do céo - ein decienos de céo encoberto: 0, totalmente-limpo;-0,toia l inente encoberto. Estado do tempo ,: b, bom; i, incerjoi

seu, mau. aeliomenos diversos: ;..?,-,. chuva, ue. neve ; ni-a,...rie nroa secca ; i , -nevoeiro denso ; nit., nevoeiro teime; tia,, 1-saraiva; ge,„
•geada ; i E, trovuarif com relampagos; t . trovões ;. R-, relamoms • -c) ,	

.
orvalho; v, ventania.	 ,

_ Os numeres indicativos da força do vente referem-se á ae. ala'Beà4.1forude O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acua-se rectas
aida a 00 C., ao nível do mar e á gravidade normal. 	 ..	 .	 1

.,

Observações meteorolniess realizadas em alguns.pPiijiaida .Cipkil:N ,decal- Nota; a chuva foi medida no dia 30 ás 7 horas
as temperaturas foram observadas no dia 29 As 21 horas. -___._ ,._ . ,__'_____ •_	 -'

Temperaturas

.. ,•

11.1~~~rnmomenwewam 9...a .1.11. 	 	 ,...
Chuva emPostosexternas - - • - -

,• POStoa

• Maxima
,

rijam	 ., 	 ....... _ 0.0
¡landi. 	 	 0.0
ttitheroy 	 	 0.0
'engenho de Dentro..., 	 	 0.5
Penha 	 	 0.5

ncentado. . 	 1.0él.

,89"41412~

,	 .

Chuva emTemperaturas

Mínima 1 • Chuva....„..... ....	 .
rnJrnj Maxima MiniMa

'28.2
28.9
28.4.
29.0

•	 27.8
28.4 •-

: 20.7 ..
.21,0_

18.6.
- 21.7_ .
. 20.5

21.4- _

1 	 	 Rio Úortiptido 	

DeogPro 	  	 •	 11.
Corçoyado - Temperatura do ar:

j-iumidade	 relativa: 81 v.0.
„Vento: .Calma. rotna: 0.0.

0.0

27.0

28.2

22.0



22.01
22.0
23.0
20.0
22.0
22.0

23.0.
23 01
22.01

D. (b. manhã)
B. (o. manhã)
13. (b. malinã)
1.
B. (b. manhã)
1. (o. man na)!
B. (o. manhã)

313 {Int o'maln"ha.ã)).
at.

B. (o. b.
13. (o. b.

27.0!
29.01
23.51
27 01
25.01
22.51
22.0

-	 127.0
21.41

22.0
23.0

Ter.meraturas

1

 E	 Temperaturas

	

e, ps =	 exteeniaskz 8 r...- .e, ....a 
t".;•,..%	 , Maxim 1 Mil' inla s

i
I 21.5	 i En c it i . ta do (() 	25

	

0.0	 .0

	

0.0	 29.4	 21.k1	 Deotion (X) 	

	

0.0	 27.4	 16.6	 Nuca (C) 	

	

.0.0	 0.9	 21.5	 Cor :o indo. Tempetura do ar 0.

	

. 0.0	 29.5	 21.1	 i Hu ,n. rel. O., Vento Calma.

	

0.0	 28.1	 23.3 1 Forca 0. (X)

Postes

Penha 	

Oavea 	
Bahgõ 	
Nithr:oy 	
Engenho de Dentro 	
Rio Comprido 	

Postos

MÁRIO OFF:VITALTpt:pa-r:::',..a	 Melo dt	 S447
•gt

drectoLia de Meteorologia- Inbtitato Central - çervi o.c; de Previsão do Tempo - Boietim do terapa Synopse dc tempo em t.)..ro
o Brasil ao 1/2 dia de Greenw ch (9 ha. no Rio de Janeiro) no dia 1 de maio de 1922

Zona aorta - Tempo em geral instava!, calvo a ;uns pontos do Ceará, Balda e Maranhão eia que foi ba.n. Chuv% forte3
gera, bontent e esta manhã..

ena centro - Em Alado Grosso e parto da zona da Matte de Minas o tempo foi instavel ; nos demais pontos desta zona to!bom. "A te.nperatura em geral foi estavel. Chuvas fracas, hontem, em alguns pontos de Minas e Estado do Rio.
Zona sul - Tempo bom no Rio Grande do Sul, parte de Santa Catharina e de S. Paulo ; instavel nos demais pontos desta zona.teeperatura em geral foi eztavel.

Dbaenraçies meteoro/agias ence padas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. ao Rio de Janeiro) no dia 1 de MaI0de 1922 (Resumo do boletim organizado no Instituto Central)
.4159mmummalesiamiemareee.,	 	 ..1•nnn•	 .amoralkoMMINS,	

ObservaçOes do di2

e Temperatura	 I	 vento
aio ar

(e= E 	
,fE44.. 0	 4.)Eio

Fkg. tegt 4:

8 la a

Observações

Temperatura
do ar

da impera

Estado
a

do tempo e
phenomenoa

diversos .1I

E

1 
Estado do tempo

O phsaic....:3109`
diversos

rztiOsr,

S. 1.. do Maranhão.. 760.2
Barra do Corda 	 	 59.2
Fortaleza 	 	 60.4
Quixe.-amobint (X) 	
Natal 	 ...
Parahyba 	
Relia 	
Pão de Assucar 	
Araca,d 	
13s tia
Caetité; (X).. 	
ia	 ir 	

	

.lorizonte	
Theon;illo
Uberaba.. 	
Caxa.abá 	

	

--: Poços de Caldas 	
yaz 	

Santa Luzia 	
Cuyabá (X).. 	
Corumba 	
Victo-ia 	
Capital Federal (Insti-

	

tuto Central) 	
Camoos 	
Fribur.,,o 	
retro-miá (X)
Rereada 	
Caao Frio 	
The,.ezonolis 	
S. Paulo 	
Santos ...a 	
Paranaeud 	
Gua , armava 	
C:.rityba 	
Florianopolis•,..• • •
La res 	
Porto Alegre 	

MontevIdéo 	
Buenos Ayres.,•,,,,,,

26.0: -1.5
22.4 .1.0
24.0i

1
25.01
25.0'
26.0
25.0
28.0
28.0

24.0
22.5
21 O
20.0
17.0
19.0
26.0
24.0

	

23.0	 0.11
0!

25.0 0.0
19.0 -2.0'

	22.0	 1.01

	

25.0	 1.0g
18.0 -1.01

	

19.0	 0.5i
24.0 --

	

21.0	 1.0
	16.0	 0.0

	

16.0	 0.0
21.2 --

	

13.2	 0.1

	

19.0	 3.0
18.0

15.0

	, o
Estado do

Direcção 1 ne.: ;I1

	

...0	 mar

21 10
t
Tranquifia.

	

1 8	-

	

3i 8	 -

	

éli 10	 -.
	0, 1 5,	 -

4' 7:C.hão.
3 9 -
3 3 Vagas,
2 5 Vagas.

NE	 2/ 3
-	 8

C	 O 6
C	 07
C	 O 8
C	 02
C	 02

4 3e i
S 1 0	 -

30.51
31.0:
30.01
29.01
27.0:
25.0'
32.0
30.5

1. (e. b. tua ) 2).01
31.01 17.0

B. (n. manhã) 28.0 17.0
I. (o. b. ma.) i 29.0 21.0'
B. (o. b. ma.), 29.0 19.0
13. (o. b. a . a .) 26.0 15.0
B. (o. manhã)' 24 O 16.0
B.	 34.0 16.0.
B.	 31.9; 12.9

1
B. (b. manhã) 3.1.0' 18.01
B.	 30.0 29.0

_
B. (b. manhã) 25.01
B. (n. b. ma.) 31.0
13. (a. manhã) 26.0

10.2 Ag. pia. r. Psná;
-- -R r p n
- C. ai».

- 1C. pm .
14.2C. ain. pia.
17.2,Ch. aia. p1114

0.1 Chs. ato,
Chs.

1.9 ais. 3
B.	 . 011.1

▪ B. h	 uttro
- ch.4
▪ B. o .

B. am.
▪ E. am.

- 13-7.0,C.

0.0!13. ani. pau
am. pias

4.1iChs.
- ID. aia. plaa

0.2,Chs. pia.
• Chs.

13. ai». pato

nIIMM
	

B. ata. pia.

13. ant. pol.
13. ata, pau

04.0
608
63.4
63.0
61.4:
61.0!
62.5
83.0
62.5
64.3
66.4
60.0
57.0

...

64.0
62.6
63.9

62 5
63.0!
65.0
63.6:

65.0

65 11
63.7:
-- •
65.0
64.5
63.6
G4.9

55.0 22.0
62.6 26.0

-2.0
1.0
1.0
0.1

0.01

-2.0
1.5

-2.0
-2.0

01

0.0

1.0

n••10

.""

soo

mau

mia

C	 131 10:Tranquillo.
1	 1

ESE	 1	 8 Tranquilto.
NE	 1 9	 -

C	 05 -
C	 03 -
C	 O	 1 : Chá' o.
e O 5 1 	-

SE	 2 10	 -
S 1; 9 Vagas.
C	 O 9 Tranquilio,
E 2 10 . 	-
C	 O 10'	 -
C	 O 4Tranquillo.

Se	 á 1	 -
C	 03 -
SE	 2	 O	 -..-
N 2

MV	 2'

Chs. tua).
B. (o. nt. m.)
1. (c. manhã)

1. (c. manhã)
1.
B. (c. manhã)

22.2
19.0
17.0

20.0
21.0
13.5
17.0
21.0
15.0
16.0
14.0
19 6
12.9
13.0
8.0,

1
lieleM•n•n•••	 111.5.meeerasw.

te npo: lb, bom; 1, ir.-
iro tedue; w•L, saraiva;

harometrica acha-se re•

no dia 1 ás 7 horas e a3

Estado do céo cm decimos de céo encoberto: 0, totalmonte /impo; 10, tota1in2nte encoNerto. Estado do
certo; tu, mau. 1-buoinenos diversos: o, ch va; no, neve; 	 nevem :eus; d, deveeiro +riso; nt, nevou
ge, geada; Lr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; 	 orvalho; v, vema da.

Os numeriNs Indicativcs	 1 .)rça do vento referem - a Escala Jeattfort de O calma a 12 titilo. A pressão
duzida a O C., ao nivel do mar e a giltvidade normal.

Ob..servações meteorologicas realizadas em alguns post .)s da Capital Federal-Nota: a chuva fel medida
temperaLaras foram observadas no dia 30 ás . 21 horas.

•n••n••n•
	 arai

Nota--(X) Não vemu telegramina.



, stado do Rio:	 •
'Tempo, instavel (passando a bom com

mebulondade'.- _-
Temperatura, éstavel á noite: em 'as-.

:centão de dia.•'
Synopse 00 tempo ,oceorrido:
No DiStricto • Federal (até 15 horas do,

:dia 30) :
O tempo de accórdo com- a Previsão

• fiem geral instavel, com 'chuvas'
fracas a. -noité, em muitos pontes da ct-
dade.

A temberatura continuou• estavel; a
,maxima 'regia/mu-se ás 12 ._hora's . e '10;
-minutos com . 5°0 e a nuntsna as 6 horas
•e 50 minutos com. 21°8.

Os ventos foram normae•:.•-: •
Em todo -*o paiz • (até 9 boi-as do

-dia 30: •
Zona norte	 Tempo -et» geral insta-

vel, tendo chovido liontent, e hoje, em
-grande parle désta 'zona. • ' 	 •	 .

Zona centro — Tempo instavel: Cho-
-Vell hoje, em Uberaba e S. Pedro e cio-
'visem) em Theophilo Ottoni e, Pinheiro.
llonteni choveu em arande parte • do Rio
de Janeiro d • Minas Geraes.

Zona sul — No Paeaná : o tempo r'
instav el e bom, nos demais-Esiados. Cio-

• vnu houtem.`ern partes de,S. Paulo. Pa-
raná e Santa-Catharina, -tendo- chovis-,-,
-rad() hoje,---em, Santos e Igunpe..

Temperatura em geral.estavel.
Estacões de aguas:	 • - •
O tempo, pstá hist-mel em Caxambd e

-bom em Paasa . Q»atro. Aruá e Poços de •
-Caldas. Rodem chosieu em Caxambd e
Passa Quatro:	 • • •	 •	 •

A temperatura foi estava!, tendo-se -
registrados as seguintes • maxirnas: 28'0

Caxambtl' e Aravá; 25°0 em Poços de
.Calclas e 23°0 em Passa Quatro.

Nfaiores tedmeraturas	 _34°0 em
,Gayaz e 33°0 dm Vassoura.

Maiores chuvas. recolbjdas no 'dia
- '30	 67 inlm 2 em 'Recife e 33 mim 8

•ent Angra dos Reis..	 •	 .
Estado do na-ar na cesta do pau:
Espelhado', em Lagiina',- -vag.a.s- e 9e-

-cnienas • vagds. em Aracalte, Ilhéos, Ma-
•cahé, Cabo Frio e Santos, tranquillo e
'chão,- nos demais pontos da costa do
l7a iz.

DadoS aerologicos:
Cofrente . SSE até 680 m. •• com veloci-

dade marfim de 4m2; desta altura até
-1.300'-M.- corrente W• com velocidade
marima de Im2. Desta altitude até 2.700
m. corrente NNE com velocidade ma- .
-xima de 2 m.: dahi até 5.300 m. altura s
-em que o balão se rompeu, á , distancia
horizontal de 5.200 m., corrente W com
velocidade maxima de 15 m.

. Nota -= yales postaes Anternacionaes e -
-4elonttes nathesouraria, 'nos dias uteiN até

S '14 1/2 horas.
R&ebitnento. de encommendas postaes

intérnacionaes; pela 5°- secção do trafego-o.;
J : para . Portugal e Hamburgo, como ..-.coirefoa
*permutantes com todos os paizes da UniãO •
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos, -
directamente nos mesmos dias até ás 15 lio-
ras e até á vespera da partida dos paquetes

• que se destinarem a Lisboa; Hamburgo e
, Estados Unidos, exceptuados os da Compa« •

nhia Sud Atlantique, e entrega tambens nos
mesmos dias dás 10 1/2 ás 14 horas.

•
-
XX Coiigrosso Internacional

A.merieanistas
Realizou-se no dia 29 de abril ultimo, á

hora do costume a sessão semanal do «Co-
mité Organizador 'do XX Congresso Inter-
-nacional de Americanistas., sob a presiden-
cia do Dr. Antonio Çarlos Simoens da Silva,
secretariado pelos Srs. Drs.. professor Mo-

, rales de -Ias Rios, M. Gitahy de Alencastro
- e R. Thome Bezerra, achando-se presentes
.ainda os Srs. Drs. Paulo José Pires Bran-
dão, A. A. de Serpa Pinto, Ruy de Gauvêa
Nobre, Steiner do Couto, Carlos .Domingues,

•, Elysio de Carvalho e Luiz Palmier. 	 ,
,Lida e approvada a acta da sessão ante-

rior, passou-se ao expediente que constou
do seguinte: Telegramma do'nosso'conso-
cio Dr. Palhano de Jesus, agradecendo um
outro' que este Comité lhe dirigira fazendo

•votns pe'o ,seu restabetechnento; Carta
do Dr. R :naud Lage, agradecendo os pe-
z • mes que, este Comité lhe' enviou por oc-,•
casião da _morte de seu tio; .cofnmendador

•Americo Lage; carta do Sr.- Ernesto Gepp
agradecendo a inclusão do" -seu nome
entre os' membros deste congresso ; carta

- do professor Stansbury 1-lagar, presidente
do Departamento Ethnologico • do • Insti-
tuto Brancoklyn de Artes e Sciencias, par- •
ticipando ter -sido designado pelo referido	 - •

instituto para representai-o- durante as'
sessões deste congresso e ao mesmolempo
que já havia entregue a - sua - quota de
sacio deste congresso ao • Sr.- professor
Ales Hrdlicka, representante do-mesmo em

. seu paiz ; essa carta veio acompanhado
de, uma memoria do seu . signatario inti-
tulada «The Jaguar and Serpent Mural at
Chlchen Itza. c de tres photographias re-
ferentes ao mesmo trabalho;" -caiados do
Sr. professor L. C. van Panhuya do Mbis-
terio das Colonias em Haya; solicitando
a remessa do seu cartão-de congressista
acompanhado de uma lista --das inseri- .
pções individuaes das` instituiçoas hollan-
dezas que já foram membros deste con-
gresso e ao mesmo tempo - pedindo a
este comité a finesa de incluir no numero
dos membros do citado • congresso o Mi-,
nisterio delnstrucção, Artes, e Scien a 	'
cias daquelle paiz ; 'da enbaixada italia-
na agradecendo • a este comité as ma-
nifestações de. pezar que tributou pela
morte do Sr. embaixador, Cav. Luigl
Mercatelli •, do* nosso illustre consocio
Sr. general Joaquim Ignacia Baptisto Car-
doso agradecendo a communicação que lhe
fizera este Comité de acharem-se em flanco _
andamento os trabalhos deste Congresso ;
do Sr. presidente - do. Superior Tribunal de
Justiça do Rio Grande do Norte,' desernbar-__
gador flemeterio R. de Mello, nosso disti-
cto donsoelo, agradecendo a communicação
que este Comité lhe fizera em identico sen-
tido.	 . 	

' ''''
Passando-se a ordem do dia, o Sr. -Dr,

Ray de Gouvea• Nobre, pede a palavra e de..

• Ventos, normaes , predgminando os do.
quadrante sul.	 e.--- ,	 -• '-•; -

	

Estado do Rio:	 •	 .
• _	 •	 •	 .	 x..•	 r

Tempo, em geral instavel.
Temperatura, esta-vê!:
Syüpse. de ' temPOloécOrriClo:

. No District° Federal (até 15 horas dó
dia 1) :

De accÔrdo dom a previsão feita, o'
tempo • apresentou iperiodos passageiros
de instabilidade; hoje foi bom comcéo
nublado.	 -

A temperatura continuou estavel;
maxima registrou-se ás 12 horas e 30
minutos com 25°0 e a minima, ás 14 ho-
ras a 10 minutos com 22°2.

- Os vento foram de 'SSE de IS as 23
horas e 40 minutos:- --desta hora até 10
'horas foram variaveis e fracos, intercal-:
lados por penados de calmaria, a brisa
cahiu ás 11 horas é 5 Minutos.. -

Em todo o paiz (até 9 horas do
dia I :-•

Zona:norte — Te- ao em geral insta- •
vel, salve alguns pontos do 'Ceará, Bahia
e Maranhão em que_ Joi bom. Chuvas.
fortes gehaes'Iontern, é esta •manliii.	 -
Zona centro Mate.° Grosso e parte da
zona dà .11at•ta-de Minas o tempo foi ins- .
tave); Dos detnais pontos desta zona .foi -
bom. À temperatura em geral foi es-.
tavel. 'Chuvas fracas; hontem em alguns
pontos de Minas e Estado do Rio.

Zona- sul --- TempWbom no Rio Gran-
de do- Sul, parte d Santa Catharina e 'r	 -
de S. Paulo;' instafél nos demais pon-
tos desta zona.

Temperatura em gral estavel.
Est aço- es• de , agua-i. •
Em Passa- Quatrce,-Poços de Caldas e

Araxá o tempo esteve bom com a tempe-
ratura estavel; em eaxambd o tempo foi
instavel e a- temperatura em' ligeiro de-
clinio. Choviscou &ontem em Caxambú.

Menores temperaturas	 8.0 em Uru-
Émayana 'e 9.7 em 13:agé."

• "

A Repartição Geral dos Corretos expedirá
malas pelos seguintes paquetes: 	 •

Hoje: • 	,
Peto Barbacena, para iSt Pará, Barbados,

Baltimore e -Nova York, recebendo impres-
os até ás 10 horas, cartas para o interior

até ás 10 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 11 e objectos para registrar
té ás9.

•

O tempo — Boletim da:• Directoria d.e
Meteorologia — Previsões para , p pe-
Tiodo de 18 horas' do. dia 30 até 18 , ho-,

District° Federal e •Nietheroy: 	 _
Tempo, instavel ;passando a bom com

-nebulosidade.
Temperatura, estavel á noite; em as-

ocen?ão de dia.	 .• ,Ventos, normaes.,

:Tas do dia 1. .

Bragança.
Estado do mar nã costa do paiz:
Chão e .tranquillo salvo em Sergipe,

Bahia, 5: Paulo- e parte do Estado do-
Rio em que foram observadas vagas.

Dados aerologicos:
Corrente SW até 1.300 metros com

velocidade maxima de 4.4 metros, altu-•
ra em que o balão desappareceu em
Stractus Cumulos á distancia horizontal
de 1.090 metros.

Maiores chuvas _ recolhidas no dia
— 43 anTin O em Escada ,e 26 mIrn O era•-

O teMpo — Boletim da Directoria de
Meteorologia — Previ gões para o pe-
riodo de 18 horas do dia 1 até 3.13 ho-tas do dia 2:	 - P

Distrieto Federal e Nictheton
4emPo, -em geral instavel£ 	

t
'

9LnPetatuta, OâlEtY_Olt .

Amanhã:
Pelo Aracajá, para Bailia, Mais portos do -

orle, Europa via Lisboa, recebendo im-
ressos até ás 4 horas, cartas para Ó In-
erior até ás-4 1/2, ditas com porte duplo
para o exterior até ás 5 e dbjectos para

egistrar até ás 18 horas de hoje.
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pois de algumas ligeiras consideracões faa
entrega ao Cemite de varies originaes de
programmas do Congresso que se a liavaiit
em seu poder, em coesequencia das re-
visões que nos mesmos fizera. O Sr. presi-
dente agradece ao Mestre confrade á esse
valioso serviço prestado ao nosso certamen.

O Sr. Dr. Simoens da Silva participa a
casa que embarcará no dia 5 deste mu para
o Estado da Parallyba onde vai tomar parte
Como representante deate Con gresso e de
diversas outras instituições seientificas do
pala nos tfabattios do eSetimo Congresso de
Geoeraphia» a reunir-se na capital do mesmo
Estado de 13 á 20 do incem° inez ; que de
volta pretende entender-se com os Comités
locaes, dos Estados por onde passar.

Ainda com a palavra S. S. offueeeti a bi-
bliot eca deste Comité para opporttinamente
serem distribuidas entra os mais eminentes
membros estrangeiros do Congresso 20 ex-
emolares de cada uma de suas obras intitu-
ladas: «Viagens Ethnogra phicas Sul-Ame-
ricanas' (Bolivia-Argentina), «Viagens pelo
Interior da Republica Argentina', «Pontos
de contacto das civilisações prehistoricas do
Brasil e da Argentina». com Os paizes da
costa do Pacifico, e dl, bem da Ethnographia
Brasileira e dos Estudos Americanistass e
mais uma memoria de sua lavra para os an-
nacs do Congresso denominada: «A tribo
Crenac» (intlios botficurlos), no Rio Doce,
Minas Geraca.

O Sr. Dr. Thome Bezerra, com a palavra
pela ordem, (tende de fazer varias conside-
rações a respeito do inestimaveie serviços
prestados pelo Dr. Sinioens da Silva, ope-
roso 1" viee-nre .idente desta Casa, requereu
fosse inserido ia acta dos embai/Jos de feee
sinceros agradechnentoe ao Dr. Simoens
Silva por essa valiesa offerta que vinhe de
fazer ao nosso certamen.

Assumindo a p-esidencia o profereor Mo.
rales de los Rios submetteit a apreciação da
Casa o reqrcrimento do Sr. Dr. Tliomé.De-
zerra, tendo sido o mesmo approvado com
guaes applausose•	 •

O Sr. Dr. Gouvila lecibre .prepee e é
unanimemente approvacla, seja nomeada
nina commissão para levar ao Dr. Simons
ala Silva a bordo no dia de seu embarque
para a Parahyba.

O Sr. Morales de les Rios noinc.“.am
essa commissão o proponente e os Srs.
Drs. Paulo _lese. Pires Brandão e R. Thome
Bezerra.

Foram proeestos para membros efloctis os
deste conresso ee,o Dr. Thome. Cezefra
o Sr. prof'. Dr. Freecisco Marques de Góes
Calmon, residente em S. Salvador (Bebia)
e pelo Dr. Sirimens da Silva o Sr. Dr. Bere
jamin Baptista, ex- substituto de anatomia
e actual prof. da cadeira de operaesies
da ' Faculdade de Medicina do • Rio de Ja-
neiro.

Subinettilas 1 votação foram mianirne-
leedte approvadas. 	 •

O Sr. Dr. eimomis da Silva, reassumindo
a presidencia, propõe a tionicaçáo dos nos-
sos illustres Cul:sedes Dr. Ado:pho Diniz e
João Barbosa Rodrigues Junior para ore:l-
unação do meu que figurará no faturo
congresso.

Posta a votos recebeu a app.OVE00 iinte
niine.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. IlfeRf.
dente agradece a presença dos illustres con-
socios a sessão c encerra a mesma, mar-
cando outra para o dia 5 deste tnez, s

DIARIO

PARTE COMERCIAL
Casa ara Syndical

%aso ()Metal, DO CAMBIO 11 MUDA ME.
TALUDA

Praças	 90 d/v. A' vista
Sobre Londres...  .	 7 2e .64 7 25/64
Sobre Paris 	 •	 e676	 $1379
Sobre Hamburgo 	 	 $028
Sobre Italie. 	 •	 $396
Sobre Portugal 	 	 ...	 $599
Sobre Nova York 	 	 ...	 75365
Libra esterlina — em

moeda 	 	 e_	 _...
Sobre Buenos Aires (peso papel). 25671
Sobre Buenos Aires (peso ouro).. 6$050
Sobre Montevideo (peso ouro)... - 5$898
Sobre Hespanha (pesetas) 	 	 1$147
Sobre Suisse (francosN	  	 15440
Sobre Belqica (francos) 	
Sobre Hollanda (florim) 	 	 2$807
Sobre jadão (yen) 	 	 35480
Sobre Dinamarca  '	 --
Sobre Noruega 	 	 --
Sobre &meia 	 	 e.
Sobre Palestina e Syria 	 	 --
Sobre Canadá. 	 .	 --
Sobre Romania 	 	 $070
Sobre Austrie	  	 --
Sobre Teheco-Slovaquia 	 	 --

Moedas
Liras (papel) 	 	 $405
Escudos (papel) 	 •	 $680, Francos (papel) 	 	 e710
Peso-argentina papel) 	 	 2.0e50
Delires (mpei) 	 	 7$300
Libras (napel) 	 •	 345000

Por falta de úmero não funccionou a
Bolsa.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
'janeiro, 1 de maio de 1922. — A. Simon-
sen, syndico.

----
Camara Syndleal

Não tendo-se realizado por falta de nu-
mero legal, a assembléa geral ordinaria con-
trocada para hoje, de *novo convido os Srs.
correctores de Fundos Publicos desta praça
a se reaunirean em assembléa geral no dia
2 do corrente mez, ás 12 horas, nesta se-
cretaria, á rua Primeiro de Março re 65,
afim de procederem á eleição da adminis-
tração no neriodo de 1922 a 1923.nos termos
do art. 68 do decreto n. 2.475, de 13 de
março ás 1897.
• Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 1 de maio de 1922. — A. Simonsen,
syndico.

—
Guinara Ssrndieal

Adoipho Simonsen, presidente da Cama..
ra Syndica/ dos Corretores de Fundos Pu-
blicos:

Faz saber, de, ordem da Camara Syndical,
que, por decacto de 13 de fevereiro ultimo,
foi enonerado, a seu pedido, do careo de
corretor de fundos pubticos desta praça o
Sr. João Evangelista do Carmo Goulart e
pelo presente são chamados quae.squer in-
teressados em transações em que houvesse
internado o referido ex-corretor a virem
liquidal-as no prazo de seis inezes, cozfor-
me preceada o art. 14 do decreto ti. 2.475,
de 15 de-março de 1897, incorrendo nas dis-
posiçpe3 da • lei os que no referido prazo

,não fizerem valer os seus direitos. E eu,
Lecercio Fernandes de Glivceeesesrerario da
Camara, o subsereri.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 3 de aDill de 194.-4. iinr4C114

Maio de f22 84%

MARCAS REGISTRADAS
S.41.rn

Erice, San Aladin, Pinado & Cia., domi-
&fados cai Montevideo, Repelaiica do Uru-
guay, anresentain a sua marca supra cern
que distinguem cometdiveis e bebida
discriminados nas categorias VIII e IX, clas-
ses 61 a 71 e 80 da classificação vrtigitya de
17 de julho de 1909, cem exclusão dos bise
contos denominados eBesitoss e a classe 1,
mas com especialidade «Cara rnellos». Con-
siste ella na denominação a liesos» escripta
entre aspas, podendo comtudo variar em c&
res, dimensões e carateres assim cn nio na
fôrma da sua applicação. destinando-se a
marcar os proprios artigos, vasilhame, en-
voltorios, avisos, reclames, notas e o mais
que os artigos determinados se referir, de
sua fabricação e commercio (sobre estampi-
lha federal de 600 reis). Rio de janeiro, 11
de janeiro de 1922.— Por procuração, José
Sequeira do Lago.

Apresentada na Secretaria da junta Come
mercial da Omita! Federal, ás 15 horas do •
dia 11 de janeiro de 1922.

Registrada sob ri. 8.451, por despacho da
junta Commercial em sessão de hoje. Paeou
no primeiro exemplar vinte mil reis de seno
por estampilhas. Rio de janeiro, 20 de abril
de 1922.— Isidoro Campos, director. (Ao
Icaiac113.achava-se o carimbo de Junta Comine&

—
N. 1.".r.€40,:t

M. J. Pereira & Comp., estabelecidos á•
rua da Assembléa ii. 42, apresentam a marca
supra, a qual consiste em um retido rectan-
gular, lendo-se superiormente o nome cara-
eteristico eGainisaria Esportes, seguido de •
dizeres referentes a sede, reclames, firma e
telephone; ao lado esquerdo vê-se o dese-
nho de uni salva-vidas guarnecido por di-
versos apetrechos de sports, tendo ao c nitro
a figura de uma camisa e abaixo o nome
«Marca registrada.. A referida niarea que
poderá variar de mares e dimensões, servirá
para distiugair camisas, canarinhos, gra-
vatas, punhos, pyatinas, cuecas, ceroulas.
toalhas de rosto e banho e lenços, do fabrico
e commercio dos requerentes. Rio de ja-
neiro, 28 de dezembro da 1921. — M. 1. Pe.
reira (q Comp. (sob 600 reis em estampe.

1lhas).
Apresentnda na Secretaria da junta Coro.

mereial da Canital Federal, ás 13 horas O
50 minutos do dia 29 de dezembro de 1921.

Registrada sob o ii. 17.802 por despacho da
Junta Coinmercial eia sessão de lime. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es.
tailioithns. Rio de janeiro, 3 de abril
de 1922. — Isidoro Campos, director. ( Ao
lado estava o carimbo da junta Comina-
dal. )	 (2.726)

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° federal

Rende arrecadada em 1 de
maio de 1922	 167:9475439

167 : 947,1439
Em igual periodo de 1921	 - 268:7855391

Differença para menos ein
1922.,., 	 100:837$952

-



Multas de expediente e	 por infracção
do tegnIaMento 	 .... ... . ..	 36:6545558

- Renda da typograpnia e do cBoletim
da Alia:ideaa% 	. ..	 4314400

_	 Expediente de 3 °/, das arrematações
1101'odas e quaeaquarl	 cara consumo 	 	 - 5:7193370

rendas eventuaCS- .` Marcação de animaes 	 .	 24300
Prociucto de apprehensões para a Fa-....	 zenda Nacional 	 	 •1775300
Depositos transferidos á receita 	 .	 •.ç
Outras rendas 	 	 2€'9150

•.	 Custeio da Próphylaxia, - Ctc 	 ....	 57:5184900 	 .
Fundo de garantia de papel moeda:

Quota de 45 0/„ o.:ro, Sobre todos os direitos de importação para conatmo....
_ Fundo destinado ás obras de inelitorainedos dos portos:

/,„ ouro, sobre o valor da importação 	
Taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada 	

,epositos:— Diversos
ontribuição para a Santa Casa e Lazaros:—Importação....

.	
53:1674950

dem para a Santa Casa:—Despacho marítimo 	 	 12434200
1
dem para a Intendencia:—Importação 	

na para o Hospital Muiler dos Reis:—ImportaçãO

neta a annullar	
,

Mesa de Rendas de Macalá:
paldo reacillklo 	

t911sigliaçOg2 	

Renda com applicação, especial:
Fun d^ de resgate do papel-moeda:

200:2284810

3677904931

165:2045444

100:71 iatrie	 100.7/4387C

156.:1334531	 724:1535273

364:0834452

_ 54:4115150

3:0435999
8:1933840	 594:9364883

615308 •	 -	 61008

1:551$019	 1t4:551$01,

32:5134937 - •	 32:5134934

8450	 e:	 ••	 CI Ü	 ltaAJ,.	 Maio de 1:422 
ç 	

MEZ DE ABRIL DE 1922
Papel	 Total

1.814:4845338
8:623$429

2:1154950
27:3755330

1:1444097
13:4-$6.1010

25 I $S0
41:410$d45

.	 TRU, dia *Janeiro — EXERCICIO DE
" Rft.tita oraingla Renda dos impostos

Impo;pção, 5,„itUada e sabida de navios e addicionaes:
V-Direitos 4e importação para CO14111110 	

Expediente do3 generos livres 	
idem dás capatazias 	
aeirmazenagem 	
Taxa de estatistica 	
imposto de pharóes 	
10 °/. sobre o exrudiente de generos livres 	
55 °/, ouro, cobrado em papel 	
2 410, ouro, cobrado em papel 	
Agio 	

--•
IniDOstoS de Consumo

Fumo 	
I Bebidas 	
i Phosphoros 	
Sal 	

(Calçado 	
• Perfumarias 	

.Especialidades pharmaceuticas
• Conservas 	

Vinagre 	
Velas 	

.Bengalas.. 	
Tecidos. 	

:Artefactos de tecidos 	
Taxas sobre. • Vinhos estrangeiros 	 	 132:14982d0

Parei de forrar casas  - 	 2iii570
I	 *Cartas de jogar 	 , 	 	 8:160.1",ut,0

, Chapios 	 	 1 :182415(I
Discos para gramophones 	 	 24,..44t,0
Louças e vidros 	 -,	 	 11:9980

	

, Ferragens ....,. 	 	 3:2794.25

Impostos sobre circulação:
_Imposto do salto 	

- Rendas industriaes:
Renda da Imprensa Nzcional e Diario Official
Dita da Assistenciá aos Alienados 	
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses 	

8:1494420
36:418X380

76:1915580
• 2305100
53:318 t--20

32:877%140
648d0

Mimo
74:9404835
lt:0154755

'Manteiga.. 	
‘Assucar 	
Obras de ourives 	 .

. { Moveis
Obras para adorno ou ornamento 	

d Armas de fogo 	
-4 Lampatias electricas

Ondemnizações 	 ,

Renda extraordinaria:
Montepio dos empregados publicos

1.989:8634167
10:53.9434

4

10:70( PrO
1.3724484

3.921:2934231

1922 — RENDIMENTO Do
Ouro

2;

/:433.5490
-- 5:0205.45 *

2104 00
604560

.,.

17:625280	 	 	 ,	 474:322i940	 474:322$90

1:4185118	 1:41C411$1

_.....	 13:23/77)	 *-

4:20114

60/1600
9084939

........—......11:781;240

4:1324881
765533

2.745:6994337	 3.225:8275442 	 5.971.5264771j
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RENDA TOTAL

t'tlor da guet e 231780. Em ouro 	
Em pape/

2.745:609S/37
3. 225:R27$442.

Total geral 	 	 5.971:520770

Segunda secção, 29 de abril de 1922.-0 chefe, Lacas A. R. Bkertag.— O eaellpturario, Renato Rafbeio toesdlo, G* &Capturado.

	

1~11~~1~~roma	

Alfanderra do Rio de Janeiro
MEZ DE Amo DE 1922

venda arrecadada hoje, 1
de maio:

Em cetro 	 	 98:5554750
Em papel... 	 	 90 107,104

Total 	 	 188:753914

en----e-feeeeno

k,

EDITAES E AVISOS
:nino de Direito da Sexta Vara

Criminal

11* CIRCUNISCRIPÇÃO ELEIroRAL

Foram qunlifiendos eleLores, no diatricto
~deliu/ de Campo Grande, durante a
segunda quiezena do correate. moi, os se-
guintes cidadãos

329. Waldemar Chaves Vianna, com 29
annos de idade, solteiro, cirurgião
dentieta, residente á rua do Encana-
meeto n. 33, Ca:npo Grande. Instruiu
seu inque:imento coai carteira de
identi.lade, prova de residencia
titulo de Welter. Transferen da.

830. Dr. C.:cie:les Goulart Beeno, com 32
anos de idade, solteiro, capitão
medica do Exe:cita, reeideete á rua
da In:nereide n. 27, Realengo.
Instruiu seu repuerime: fto co.n a car-
teira de identidade, prova de real-
deneia e titulo de eleitor. Talaste.
renda.

131. Antoein Sodré, com 37 annos cie idade,
casado, einpreeadd do coneneeeio,
resid e á rua do Encanameeto n.53.
Camno Crande. Instruiu seu requeri-
mento cem a carteira de identidade,
provas de idade, residencia e pro-
fissão.

p32, Feliciano Maisonnete, com 26 a fincas de
caeado, esereveete da Fabriea

de Carti:clios do Realen s go, reide
á rua Carão de Coe n. 34, Vila

Inetruiu seu requerimento.
com a carteira da identidade, provas
de idade, profissão e residencia.

833. A:doido Marques Eereardn, c,ini 33
amos de idade, casedo, opets:io, re-
sider te á rua Aprasteel sin. leeden-
go. Instrelu seu -eceeeritnenrto coai
a cadeira de identidrele, prova de re-
side eia e titeio eleito:rd. Traesfe-
rendia.

83g . Jure-sai José da Silva, com 38 annos
idsde. ca , ado, e'rp..ualo
re3identé á r..a Cor 'te! A o .linho
n. Campo Grande. irstri:it seu
rever: !-eeio •:i aeeriedra dé ;deu-.
tidP Ie. a -.da de re-ideecia e titulo

Transfere.ocia.
235. José de OiiMra e Silva. com 22 annos

de idade, medo, operado, resi-
deite á rua Antonia Alexandrina Tin-
tam 142, Aladureira. Instruiu seu

reg/f erimento com a carteira de ideie.
lidada, provas da idade, profissão O
residencia.

136. /11..,.ri^io Vai Torres, com 21 annos de
de idade. emule . e zcrevente da fa•
brite' de Carte ehoedo Realengo, re-
sitiei te á rna Major AI Nin0 sem ntt-
nierr Relee' : Zo. Vsirelit sel reune-
rinienta com a carteira de identidade,
provas de idade, profissão e resi-
de-eia.

137. João Eiri n r.o.e/bia Leite, com 42 annos
de idade, ca sado, einnreeade no
commerci ». residente á rua Aegttato
Ninar° feellos n. 102, Campo Grande.
In dr see requerimeeto com a car-
teira de identidade, nrova de resi-
dencia e titulo eleitoral. Transferen-
cia.

tr. Joacnim Antonio da silva, Com 27
sre,os de idade, solf.s iro. e!ar-ceado
do commercio. reeidente á rife Do-
minere; Pa-eel lns n. 81, Campo
°re nde. 1-stridit aeu reverinieeto
com R carteira de identidade, nrovas
de idade. profissão e reaidencia.

139. Theocrito Teixeira Mirarda, 23 ermos
de idade. solicite, emnrerrado

resfriei° á rim Aorasive/ sena
numero. Realengo. /astr .+, sel re-
crerimento com a carteira de id nli-
drde, provas de idade, profiseão e
residencia.

140. Norberto José C .. rrea, com 32 ar eos de
idede, caeado. emore.gado da Est-ada
de Ferro Central do Prasil. resid ?tete
á rua Domingos Barcelos n. 67,
Camno Grande. Instruiu seu rerr feri-
mento com a caddra de identidade,
Ortva de residencia e titulo eleitoral.
Transferencia.

141. Sebastião M eletes da Silva, com 22
annos de idade, solteiro. emnredado
do cem:lei-cio, residente á rua Co.
ronel Aeoetieho sem numero. Omino
Grande. Inetrniti seu reouerimento
com a carteira de identidade, nrovas
de idade. profieeão e reddencia.

142. Af irmai° da Paieão. com 28 anroe
idade. sniteiro. °pende, reeidecte
fmt Alversto de Vascenceno.n. 62,
Couros Grande. lestrnie se:i req ue-
rimente com a carteira de identilede
Prova de reaidencla e titulo eleitoral.
Transferencia.

143. José Francisco Silva, com 33 ancas de
idade. coçado. cogeoheiro, rosilet te
á rea Cliaeireni 11. 4.1. Cameo Ora-ide
Irstrriti seu recr.:e:intento cote a ca:.
teira de Identidade. prova de resi-
deocia e titulo eleitoral. Transfe-
vencia.

144. Antonio Frarciaco Silva: com 29 adros
de idede. cnsadn, orednee, reei .; e te

roa Cerceie' n. 63, c?3
2. Cata% Grande. Irii:trz in seu te-
ci r e,.lniento com a certeira da i den-
tid- 'e, prova de reeddencia e titelo

Traneferencia.
141, José Magaldi, com 25 eneos de* idade,

solteiro, empregado patdicd , resi-

dente á Estrada Real de Santa Crime
sem numero, Cem° Grande. Instrui*
seu recrerimento com a carteir
Identidade, prova de residencia a
titulo eleitoral. Transferencia.

146. João Francisco de Barros, com 29
anilas de idade, casado, empreeado
do commercio. residente á ri fa Ca-

• msnho n. 1, Realengo. Instrui,/ seis
requerimento com a 'arteira de Men-
ticinde, prova de reeidencia e titulo
eleitoral. Transferencia.

14'1. Clemdionor de Azevedo c em 24 amuos
de idade, solteirn, erinn?-aide
ço. residente á r. !a Doiniorms par-
ceifas n. 65; Ca .ano Gi-ande. Ins-
truiu seu req: :eri ...ento com a car-
teira de idertidade. provas de idade,

.prefissãe e resiciencia.
148. 'oiti° A"ttIll r!S S"Zat1J, com 25 anuas

de idade, solteiro. carteiro. reeidente
á rim Aneesto de Veacoeceilne n. 148,
Campo Grar.d• Instredu se r re(rte-
emento re ir a cart-drr de identda-
de., provas de idede, profissão e re-
eidencia.

119. Bahniro Go lfes doa Santos, coou 34
anaos de ida•le casado, omaric,
resiltrte á roa ' Cleaocrini se n no-
mero, Canino Grande. litstrei41 seus
requerirneetourm a carteira de iden-
iidede, provas de idade, profissiin e
reeiriencia.

150. 'covil, Pereira Coeno. co n aenos
de idade, casado, lavrador. r2sidea•
te no lagar denomina:10 Rio do Gato,
Campo Grande. in e trnie eef t reque-
rimento com a carteira de ideelida-
de. prova de reeidenein e littlo elei-
toral. Transfe.reeria.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1912.—D
escrivão, Taaeredo Vasconcellos de Cawalf;ft.

IneNeeedu

ituizo de Direilo da Sexta Vara
Civel

Ir dinduezerrupeão zr adrone .

Dos deflores que foram atud:(ienfr,,x
eépí,untere:ne) PIPb'	 iluranie

a segunda an;trz ena	 abrat de J922.

Digricto municipal de Santa Cruz:

'Amem Baldoe. 23 amine, comme.reio,
reeiden f e â neraida .4.reia remiro) 9;
aprorn 4lort tittri n. p-ova tiareçldimeia
o carteira	 idoot laudo. "lians‘v1 Fe!ix
Maio. 23 anno,a. o;	 n.'nirtn InbeZ
$seni ontrero; verve: nI : ou ti(trio, prova
do redenei n O e4tioiro	 '.deol idade.
Mannol VlOotifa do NftSCiri!'.`!Itri. 41 an-
n iNS operazio. Pvp it:da	 li?; apre-
serloil	 ro.i.va de re-lideneia
carteira de ele)); tlrle. Mau' te!
Icoira. 22 RI111!) =4. op o ramo, avenida isa.
bel 112; apreaentou titulo, pi r,va de re_
Sid puria e carteira de idetiridsde.
rissitno Jnn5 de Paiva. 30 annese ope.
rario, rua do Prado 14; nore Qentou ti.
Luto, prova de residencia e carteira do



Ident idade . Joaquim Bragança Juni ei

23 nonos. oeeraelo, rue. :to Prado 22:
apresentou tittee. prova de rprzidencia o
carteira de idea ; e-ele. .10,e feenaudea
Esaovere 59 arme , . uroprie l ario, rua
Cruzeiro 53; apee-enteu titule. prova
de residereia e eaeieiea de !deetidade,
Luiz Quino deliaale. e9 armee, °pe.,
rario, rua Fettenei Caelome eet; apre-
sentou certidão de ideie, de emprego1
prova de resideneie esi ;eira de ideie
/idade. Dado e pa seale ne-aa cidade dO
Rio de janeiro, em 1 de abril de 1922.
E eu João Souza Pinto. escrivão, sub-;
Movi. ese Cesario da Mina Pereira.

Minieterie da Viação e Obras
PubliCae •

Directoria Geral dos Correios

BUD-DIEMToRIA DE CONTABILIDADE

Emissão de sellos, sobre-cartas e Mita,
bilhete

Faço publico que no prazo de 90 dias,
a contar desta data, entrarão em depila-
ção os noeos eelos de 200 réis, sobre-,
cartas e cartae-bilhetes de igual taxa,
aellos, sobre•cartas e carta-bilhete de
AMO réis, fabricados na Casa da Moeda.

•
Solos

Os selos da 200 réis, de cór carmim,
medem de altura 0,021 (vinte e um mil-.
limeiras) e de largura 0,018 (dezoito mil-
limetres) .

O desenho destes selos symbolisa a
aviação. No primeiro plano a direita
acha-se a figura de uma mulher voltada
para a esquerda do selo e sentada por
traz de um escudo, sobre o qual
apoia a mão esquerda que detem
um pombo de ezas abertas. O braço di-
reito dessa figura acha-se ligeiramente
suspenso em um gesto de surpresa. Ao
fundo v'3-se ao longo de uma serra por,
traz da qual surge o sói expargindo raios,
que são interrompidos no ponto em que,
no espaço, se ae um aeroplano de frente
em direcção ao angulo esquerdo do selo.
Na parte superior do reetangule, ã di-
reita, lê-se a palavra (Brasil), —
letras brancas em um espaço fechado pog
uma linha branca que, partindo da di-
reita, termina em ornato e se prende ási •
linhas de contornos. Sobre a base do re-
etangulo, á direita, pousa um escudo
branco onde se acham os /lindemos do
ealor e a palavra (Réis) abreviada, e
lesse escudo segue para a esquerda uma
linha paralle/a á linha da base, que fe-i• ha um espaço em que se lê em lettras
:'ancas: (Correio) . Junto ao pé da
i'igura de mulher vê-se surgir um ramo• e louro ao qual. se entrelaça uma fita
. rance onde se lê: (keviação)e,

Seno de 400 reis — Os sentis de 400
reis de cór azul, de /Orme rectangular)
medem de altura 0.022 e de largura
0,018.. Symbolirandb o COMMeTdo, se
destaca a figura de Mercurio, em attitudd
de quem corre, tendo na mão esquerda
uma vara onde se enroscam duas ser-
pentes, e para as quaes elle dirige le
olhar, e na direita que parece pousar so-.bre a face superior de um escudo branco,
uma bolsa. Do funde do sello, tracejado.
par linhas onduladas em sentido diago-
nal, destacam-se . em. tenras !Minus mi
parte stapefiQn	 Ma a ‘11211.13fea X;

palavra (Brasil) e sob essa e mais parle
a direita (ColTei0) o bem assim, parte
de ema esphera terrestre que alcança
até á altura no joelho eeperdo da
gura que symbolisa o Commercio. Os al-
rismes do valo' em fundo branco se des-
tecem de um escudo, cortado á esquerda
pela linha que desse lado fecha o seita e
é interrompida á direita pela perna da
figura. Esse escudo, recurvando-se na
base do selo em varies e-mtidos, vem
terminar á direita, limitando ahi o es-
faço onde se interrompe o desenho da
esphera, combinando-se com a linha que
fecha o selo; na sua base compõe um
espaço onde se acha em lettras brancas
a palma (Reis) , fli angulo esquerdo
inferier parte uni galho de touro ene se
introduzi:ide por uma abertura do escude
referido reapperece do sob e niesmo soe
bre a esphera terrestre.

Sobre-carta

Sobre-carta de 200 reis — A sobre-
carta de 200 reis tem impresso no an-
gulo superior direito um selo que ca-
,racteriza pelos seguintes signaes: Ao
centro destaca-se em circulo branco com
a effigie da Republica impresso em ve-
le\ O. Contornando esse circulo destaca-
se unia série de pontos brancos entre li-
nhas peralteias que ligam na parte in-
ferior a ornatos cymetricos que pren-
dem, fechando, um pequeno rectangulo
onde se acham os algarismos do valer
sobre a palavra <Méis>.

Em uma facha curva disliosta na
parto superior do sello lê-se as palavras
(Mui!» á esquerda e «Correio» á di-
reita, separadas por um pequeno ornato
sobre o qual se vê um outro colocado
exteriormente e ligado a unia linha que
fechando a referida facha vem terminar
em suas extremidades, formando orna-
tos. Todo o desenho descripto destaca-
se., em branco sobre fundo cheio.- Sendo
impresso em cór vermelha.,

Sobre-carta de 400 reis — As sobre-
cartas de 400 reis teem o mesmo dese-
nho das de 200 reis, differenciando-se.
apenas, na ofg qUe A azul 13 ele gator
do seno,

CoNa-billiek •

Carta-bilhete — Os princieesee signaes
Característicos da carta-bilhete de 400
réis, que é impressa em cór azul, são
Os seguintes: na parte superior, ao cen-
tro acha-se symbolizando a Republica
um busto de mulher, fechado por urna
moldura que assenta sobre uma chapada
em sentido horizontal, na qual, em let-
tras brancas, lê-se «Carta-bilhete» o na
base da moldura os algarismos do valor
e a palavra (Rem, fechados por duas
séries de tres curtas linhas curvas. A'
chapada é limitada na parte superior
por uma série de pequenos circules en-
tre linhas peralteias e na parte inferior,
por festões que surgindo do canto onde
se acham pequenos ornatos introduzem-
se na parte enroscada da base de um
supposto escudo. De sob os citados or-
natos segue-se um tracejado, limitado
por outros pequenos ornatos que re-
curvando-se para cima servem de
apoia a uma fita disposta em cur-
vas symetricas na qual se lê: «Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasile: Nos
espaços entre a fita e a çbapada surgem
em "symetria galhos de louro '. Na parle
tudo/. da (Incubo a/tariota MG

Maio da 1922

«Correio» e na hiforlor «Neste lado s:d
endereço».

Sub-Directoria de Contabilidade, 2 dr!i
fevereiro de 1922. — O sub-directore
Eugenio Augnsto jrandeck. 	 •	 :(50 :

Ai
Poime~

'Administração dos Correios de Corumbã

ESTADO DE MATTO GROSSO

Pelo presente edital fica intimada a Sra.
D. Anca Barros Feitosa,aeenie suspensa do
Cor. cio de Campo Grande, neste Estado,
para, dentro do prazo de 30 dias, a contar
da data desta intimação, ree . 11ter aos cofres
da thesouraria desta administração a quantia
de 71:1355016 (setenta e mu contos cento e
trinta e seis mli e dezeseis réis), proveniente
da resnonsabilidade que lhe foi imposta por
portaria n. 1.054/2, de 2 de março do core:
rente anno, peto Sr. director geral dos Cor-,
reios, corno culpada pelo extravio do regis-
trodo n. 3 960, com o valor declarado da-
quela itnoortancia, dali procedente e ende-
reçado á thesouraria da Directoria Geral dos
Correios, que representava o saldo daquela
aludida aaencia, referente ao mez de maio
de 1921, de conformidade com o processo,
ellirecioria-201921., do protocollo desta
administração, sob pena de revelia.

Administração dos Correios de Corumbá,
Estado de Matto Grosso, 7 de abril de 1922.
—João heves de Souza Piauld, administrador
dos Correios.

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

Pelo presente editai:fica convidado o con-
dutor de malas da linha de Campos a Pi-
nheiro Machado, neste Estado, José Braga:
de Mesquita a se apresentar á sua repar-
tição, dentro de cinco dias, contados desta
data, sob pena de incorrer no caso 8' do
art. 505, combinado com o § 2 , do art. 14
do decreto n. 14.653, de de fevereiro-
de 1921.

Primeira Sução da Administração des •
Correios do Estado do Rio de janeiro
Nictheroy, 29 de abril de 1922.— O mime:..aistrador, fosé de Assumpção Santos.

~e

ttepartiorm Geral dos Telesraphos

Pelo presente edital, fica Intimado o ex-
escripturarlo-pagador do 23 , districto teto.
granhico, telegraphista de 4' classe David
Mediar, a recolher aos cofres publicos,
dentro do prazo de oito dias, a contar da
presente data, a importancia de quarenta e
seis contos oitocentos quarenta mil setecen-
tos e cincoenta e um réis (46:840$751), de
differenças de renda, relativas ao exercido
de 1921, que deixou de recolher á Delegacia
Fiscal em Belfo Horizonte.

Sub-Directoria de Contabilidade, 1 de
maio de 1922. — A. Couto Fernandes, sub-
director.

new3
MO:Web de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, Interino,

Intimo, pelo presente, o Sr. Dr. João Pe-
reira de ~varie, a retirar, dentro do prazo
de 15 dias, a contar desta data, da Oficina
de Wromotro. desta rendido, situada na

8452 Tereti-feiro.
	 DIARIO OFFIGIAL
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rua de Sant'Anna n. 231, o apparetho nu-
mero 36.233 do autor Tavenet que regulava
'o consumo de agua do predio n. 139, da rua
- das Laranjeiras, ficando entendido que. findo
, aqueue praia, o citado medidor ficará incor-
porado aos bens pertencentes a este depar-
tamento.

Secção de Expediente da Repaãição de
Aguas e Obras Publicas, 24 de abril de 1922*

N. Caldas, chefe desecção.

-
r Estrada- dó Perro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
SUPERSTRUCTURAS METALLICAS PARA OS
RIOS PINHO, S. ,FRANCISCO, GUANDU' E
LONGUENGO, PARA A 5' DIVISÃO EM 1922

• Concurrencla n. 6£.
-

De ordem da directoria, faço publico que
13 horas do dia 15 de maio de 1922, na

Intendencia desta Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para O

, fornecimento das seguintes superstructuras
tnetailicas

\ Para o rio Pinho, conforme desenhos 207
e 208, de 1921:

Aço para ponte 	  T	 34,559
Aço fundido para dous apoios
• moveis 	  T	 1,648

44ço fundido para dons apoios
Lao-	 	  T	 0,683

2,	 renaaantan el%•
sete. desse genero
prova~ esta qualidade ce
te de valor juridice reconhecido;

3°, ;ter a fabrica de que fór repre-
sentante executado obras semelhantes;
provando esta asserção com photogra-
phias ou desenhos dessas obras, devia.
damente authenticados;

4°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação da ultima collecta doa im-
postos a que estiver sujeita.,

	

Das Propõsta	

.

s-

CAPITULO II

• »fa" de 1922-

CAPITULO. Pi

Art. 1.° As propostas apresentad4
Serão todas abertas no -dia determina
em presença dos concUrrentos e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao 9ambio, á vista, da vespera da
dia , dá • conourrencia.

C• Art. '!-2,.° 'A. questão de idoneidade dos
.Proponentes será examinada e julgada
préViamente. antes de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade. serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisao, serão publi-
cadas _no Diario

Art. 3.° Não ,serão tomadas em con-
sideração:	 _

1°, as propostas cujos adtores não.te-
nharn sido julgado idoneos de accÔrdg
com o ara. unico- do capitulo

2°. Os propostas que contiverem apd-
nas o offereciment o de uma reduecãe
sobre a proposta mais barata;

3° a-s propostas que não estiverem Os,
accdrdo com o que determina o art.
do.capitulo TI:-	 • o

4'; as offertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes bases;

50, as propostas que indicarem pret.'
superiores ao inaximo estabelecido.

Art. 4•0 A concurrencia versará ape-
nas sobre o preço para • a tonelada me-
trica, cabendo a preferencia. de direito.
ao autor da Proposta mais barata, -po;.•
minima que seja a differença entre alia
e qualquer outra.

Vet. 5.° No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou- mais propostas, fica
reservado á estrada o direito do esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 0.° Fica reservado á estrada o
direito de não acceil ar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar • a
eoncurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses .

•CAPITULO V "

Do contracto

Art. 1.° O concorrente -escolhido agi-
gnará, perante a directoria da estrada,
contracto para o fornecimento do ma.
terial ora em concurrencia.

tArt .2.° O concorrente escolhido que
se recusar a assignar o ~trade respe-
ctivo perderá, -em beneficio dos cofres,
da estrada, o deposito do que trata q,
art. 1° do capitulo HL

• Art. .3.0 No contracto a ser lavrada,
ÊEPÃO estabelecidas aNt multas que deve.1
rão ser impostas por infracções, que 64.
possam dar, d 	 t1.9_ r.L3CgPaS.Q11-1
trapt9i	

.	

Peso total 	  "T	 36,890..
• -A • rio S. Francisco, conforme &se-

- na )s 270, 271 e 424, de'1921
• Aço para ponte 	  T	 33,857

Aço para os apoios 	  •.r	 1,823

Peso total 	  'I'	 35,680
Para o rio Guandd, conforme desenhos

326; 327e 328. de 1921
Aço para ponte 	  T 68,901 .506
Aço para apoios 	  T 2,971.756

'	 Peso total 	  T71,873,262
' rara o rio Monguengo, conforme desc.
• nhos 108 e 109, de 1920
Aço para ponte 	  T31,703.032
Aço para apoios 	  T 0,611.700

-	 Peso total 	  T32,314.732
Preço maximo da t anelada metrioa,

' I W.200 francos belgas.
z O preço dado nas propostas devera
'Ireferir-ae 'a todas as superstructuras
'imetallicas, não sendo, portanto, tomadas
nem consideração as propostas que, Min
p.a referirem a 'todas.

.5 O pagamento •da conta será ¡feito
lo Banco do Brasil, cobrando o banco

I M2 de comMissão.

BASES .t

Da	

,

idoneida4

'Artigo ulliee. Nenhuns •cosncurrentl1
. 111§M setena, para disputar o forneci-
snento das superstructuras acima men.

•jeionadas, sem ser considerado idoneei
,hnterglendozse Dom idoneidade, 	 .
W 	 atar lagainakite ema da."
INÉE" P11211"

,
abrica que-
fabricação

daci

Art. . 1.° As propostas, indicando a re..
sidencia 9u sede commewcial do pro-
ponente, serão apresentadas em tres
vias, devidamente selladas as primeiras
vias, datadas e assignadas, sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, escriptas em
lingua portugueza em papel das respe-
ctivas casas commerciaes, e menciona-
rão de modo claro e conciso:

1°, o preço por tonelada metrica, in-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Rio do
Janeiro, sobre vagões da estrada. no-res-
pectivo °aos, direitos alfandegários por
conta da estrada e todas as demais dos-
pezas por conta do fornecedor;

2°, o compromisso de effectwar a en-
trega ate 31 de dezembro do 'corrente
anno;

3°,' o compromisso de sujeitar-se ás
•rescripções estabelecidos pelas presen-
tes bases;

4°, o compromisso de acceitar e cum=
.prir as prescripções estabelecidas peias
especificações para o fornecimento do
superstructuras meitallicas para - pontes

'o viaductos legalmente approvada.
Art. 2.° , As propostas serão entregues

em tres vias, em envolucros fechados 0
lacrados declarando no subscripto o no-
me do concurrente, a fabrica de que O
mesmo é representante e o objecto da •
concurrencia.

Esse involucro devo"-ser acompanhado
tio um outro; em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do requerente, de 'confor-
midade com o artigo unieo do capitu-
lo I e o recibo da caução para garantir
a assignatura do contracto, de aocôrdo
com o art. 1° do capitulo II1.	 ,

cAprruLd 111

Dd deposito C' da caugõ -

-Art. 1.° Para a apresentação dA..-ro-
Dosta para o 'fornecimento das super-
structura, cada proponente fará pré-
viamente o deposito na thesouraria da
estrada da quantia de um conto de réis
em dinheiro, ou em apolices federaes, á
titulo de garantia para a assignatura d0
contracto.,

§ 1.° Terminada a haricurfencia e 08,*
tolhido o fornecedor, os deposites su- -
pr~los serão - restituidos aos cenoura
gWs,- eicluidos do fornecimento.. • .

10'2,,,q O eoneurnntd.	 -tillisti-
pApp2sjá iMa§:Leferidq,Ux iiW

em dinheiro ou titules da- diviti
lica federal correspondente a féig,$ 00.	 •

. 45;
§	 ssa caução será rátituida 01 -

fornecedor depois de ter eido recebid
tio -porto do Rio de Janeiro, todo o ma-'
terial da encommenda, respondendo ells1
por> avarias verificadas_no acto' do re4
cabimento no cáeã ou defeitos de fabri-

•cação. que tenham escapado" fi.n.all7-0-
çackw
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tipnledo do modo de ser eftectuado
pagamento do material contractado, o
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira. vigorando para a conversão a taxa
cambial official á vista, da :vesperae do -
respectivó assiso do Miniaterio da Via-
ção e Obras- Publicas.

etuado depois da apresentação -do co-
nhecimento e factura commercial acom-
panhada do recibo que prove haver sido
o material entregue no porto indica-

'Aeis. 4.° No mesmo contrac o

O referido pagamento só será effe-•

OS-

do.
Art. 5.° O contracto só se tornará ef-

fectevo depois de approvado definitiva-
mente pelo 'Menisterio da Viação e Obrbas
Publbicas e registrado no Triminal de
Contas.

	

CAPITULO VI	 00'

eabrica, uru serviço de fiecalisação, +cern.
posto de um engenheiro fiscal e dos eau-

Art. 1.° A Estrada poderá nfautee
Da riseatisação	

e	 k

ai/lares que lhe forem neeessarios, • a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver, em nome
do director da 'estrada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem na
execução do serviço e --deverá:

e° examinar cuidadosamente os de-
senhos de execução, ,nos quaes lançara
o seu eqpprovoe:
, 2°. examinar cuidadosamente a con-
strucção, de modo que a mesma seja .
executada de inteiro accôrdo com-as
especificações officialmente approvadas,
que farão parte integraate do contracto;

3e, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estar nas condições acima
mencionadas;
• 4e, autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne ne-
cessario fazer no desenho de detalhe;

5°, autorizar, por eecripto, qualquer
alteração que, porvehtura, se torne ne.
cessaria no -correr da construceão:

Art. 2.° O engenheiro fiscal só pode.
vá alerinittir augmento de peso para
mais, si este augatento não prejudicar-o
éonjunto da obra.

Art. 3.° A despeza ()ocasionada por
esse serviço de fiscalização correrá por
conta do .fornecedor, sendo, a meema
despeza avaliada em 0500, por
tonelada inetriea do material a forp
ueeer.

ounn.mo

Prescripçõké gemes
Art. 1.° O contractante verificará cui-

dadosamente o projecto que lha -fôr
apresentaste, antes de preparar seles de-
sermos de execução, notificando o enge-
nheiro fiscal .dee qualquer engano ou es-
quecimento observado, devendo esse en-
seenheiro fazer as correcções ou altera-
ções necessarias. •

2.' Depois de preparados Os de-
senhos de execução, o contractanto e o
eneereneieo fiscal serão os, responsavela
por qualquer defeito que, porventura, se
tenha dado , no projecto oe em sua exc.
eiesão. Qualquer modificação, então nes.
cessaria, correrá per conta do contra*
ctant e.	 '-
e Art. 3e Nenhuma alteração será feita
vos desenhos de detalhes sem aueori-
gação ou a ordetn, Perreeeeilete, do ene"beiro fiscal.

Art. 4.° As alterações de detalhes que'Occesionnrr rn augmento de peso corços.,
per unia do contraeLante.,

Art. ,"5.° As alteray&• e-s- que krourerem
augreen

te,
tó de

d 18s() ' 'ersg im
o Pagas ao coa-

assim tenham sidoti :niten	 de,se 
auto,. 	 r o engenheiro fiscal.

Art. 6.0 Os desenhos de execução con-
starão, não só dos desenhos p'ara as ()M-
enus% como tambem dos diagrammas de
contra flechas e dos desenhos de monta-
gem mostrando claramente a marcação
e a disposição de cada praça.

Estes desenhos devem ser feitos de
aecordo com os desenhos do projecto e
as. especificações fornecidas pela estra-
da, as quaes farão parte do contracto.

Art. 7.° As contraflechas das vigas de-
vem ser as maecadas no diagramma re-
spectivo e estar de accordo com as pra-
xes usuaes.	 .

Art. ,8.° Os desenhos de execução só,
Serão enviados ás oficinas depois de
examinados e approvados pelo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão
fornecidas ao engenheiro fiscal, gratui-
tamente, fres tollecções completas, sen-
do nas grandes obras feitas as cópias em
papel azul-tela.

Art. 9.° Todas as peças ,serão pinta-
das com tinta a oleo, a tres de mão, in-
cluindo a apparelhagern e • convenieu-e
temente marcadas.

Art: 10, As grandes peças não exi-
gem embalagem especial; o contractane
te deve, porém, tomar as necessarias pre-
cauções para que as •mesmas não sof-
f-arn deformações importantes em via-
gem. As peças pequenas como rebites,
parafusos, porcas, pinos, chapas de liga-
ção, etc., devem ser encaixotadas.. -

Art.. 11. - Tanto as peças grandes como
os caixotes zero cuidadosamente mar-
cados com a indicação do desenho, tra•
sendo os caixotes, além dessa indicaeão,
outras que se tornarem necessarias, a
juizo do engenheiro fiscal.

Art. 12. O engenheiro fiscal mar-
eará a. ordem de expedição e os deta-
lhes da mesma, tendo em vista a rapi-
dez e a facilidade de montagem.

Art. 13. Todas as despezas eoin a
embalagem, carga e descarga e acciden-
tes que possam decorrer durante a via.
gem serão eleitas pelo contractante.

-.Secretaria . da Estrada de Ferro Cese.
trai do Brasil. Rio- de Janeiro. 29 de
abri/ de 1922. — O secretario, Dioctecia.
no. Candido de Vascoucãllos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCuRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
EIXOS, RoDeiReS E MOLAS, PARA A QUARTA
DwISAO, EM 1922

Quarta correeÇÃO do edital de -2.3 de março
de 1922

14	 •
Coararreacta n, 58

Pe ordem da directoria, biso publico que
ds 13 horas do dia 17 de maio de 1922, na
Intendencta desta Estrada, na Estaçãodela-
eitisqe,, serão recebidas propostas para

•SObresalentes para carros:
111 eixos sem rodas de 170x95 de-

• senho 84, um 	  $ 43.00
36 eixos sem rodas de 254x340„

desenho 488, um 	 •	 $ 48.t
12 rodeiros de matiga de 5 1/2"n

x( IQ"; degentle 409, tun 	  $ 252,00
rOdeiro..s. sio manga de 41 X

• ;xliv, (resenho 31N um, 	  $ 245.00

:duelo dc D,22

90 rodeiros de manga de 17(bx05,
desenho 84, um 	  $ 231.00

27 eodeiros para carros N. B e
V. h, desenho 41, um 	  $ 258.00

51 rodeiros para carros V. M.
N L., desenho 488. um 	  " $ 252.00

75 grupos de molas espiraes, de-
senho 129, grupo 	

.	
10.00

75 grupos de molas espiraes para
carros de luxo, inglezes, de-
senho 761,, grupo 	 . 	 11.00

88 grupos de quatro molas cin
pticas para trucks, desenho
775, grupo 	  $ 70.00

'15 grupos de molas helicoidaes-
para carros de passageiros,
desenho 29, grupo 	  $ ao.00

36 grupos de molas helicoldaes
para truck diamante, dese-
nho 30, grupo 	 •	 $"1.00

27 molas de suspensão para cal	
ro serie Q, typo B, desenho
198, mola 	

• 

$ 20.00
75 molas espiraes para trucks de

8", desenho 27e, mola..... $ 19 50
111 grupos de molas espiraes para

• carros V. B., desenho 554,
grupo 	  $ 18.00

'18 grupos de molas espiraes de
7' , para careos, desenho
3—CP —13, grupo 	

▪ 

$ 16.00
• 12 grupos de molas ellipticas

para carros de passageiros,
• desenho 28, grupo. 	  '$ 70.00

•+Os preços marcados são os n:aximos: -
Condições a que devem satisfazer *seixos

para carros e vagões:
1°) os eixos deverão ser fabricados de aço

de melhor qualidade obtido pelo processo
acido-no forno Siemens Martin por Bessa-
mer fazendo uso de tuateriaes de 1 que.
lidadc, e não deve conter mais de 0,05 °te
de phosphoro ou de enxofre ;

2 e os eixos serão de aço forjado, sendo
os linguados trabalhades no martello-pilão
na temperatura do rubro ató obter-se o mo
bruto;	 •

tpdos os eixos devem ser reaqueeidos
ou temperados em.oleo ;

4°) os eixos devem. eer Isentos de qual-
quer defeito e as suas dimensões rigorouir
mente do aceterdo. CAJU os desenhos torne-

cidAsi.os eixos deverão trazer estampados a
marca do fabricante, a data de fabricação e
as iniciaes E. F. C. B. e collocadas de, tal
modo que as mesmas se conseevarto
veia depois dos eixos gastos ;

60) o aço para eixo deve ter a seguinte
composição clairnica:

• Carbono comprchendendo entre 0,40 a
0,50 "10.	 •

Manganez 0,40 a 070 0,.
Phosohoro, não mais de 0,05%. 	 -

• Enxpire, não mais de 0,05 I,.
• O fotnecedor deverá juntar a eõpia de
analyee feita na fabrica, devidamente au-
thenticada;

7f) os edsaiss a /sução, leitos em barretes
de peou retirados do eixo subinettide a ex.
periencias de choque deverão dar os se-
guintes resultados:

Limite de elasticidade de 16 Idlos por
nt/m2.

Carga de ruptura, 60 kilos por ni/m.
4 Alongamento minium 18 e.;

80) o fornecedor deverá mandar um eixo
addicioual para cada 50 eixos for;ados, afias
no mesmo ser selemettido aos ensaios dos
Choques, de ace.ôrdo com as aspecificaçOes
adoptadas ria Central.

Condições a que devem satilfaZer Oa rd.
deiros:

1° todos os rodeiros serão foreeeldos ds
gccôrdo com os, desenhos, tendo estampa"
sus eixos, aros e centros das rodas a data,
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5 grosas de 11/2" n. 7, grosa 	
_

9$500
8 grosas ,de 1.112" n. 8, grosa 	 	 105000

s. 18 grosas de 11/2" n. 9, grosa 	 	 .. .	 115000
25 grosas de 11/2" n. /0, grosa 	 	 125000
15 grosas de 11/2" n. 11, grosa	 4.	 	 145000

	

. 35 grosas de 1 1/2" n. 12, grosa 	 	 165000
35 grosas de 1 1/2" n. 13, grosa 	 	 185000 .
30 grosas de 1 1/2" n. 15. grosa 	 s	 205000
10 grosas de 1/2" n. 3, grosa	 	 3$000
24 o rosas de 1j2" n. 4, grosa 	 	 35500
23 gtosas de 1/2 n. 5, grosa 	 	 45000
24 grosas de 1 '2"lI. 6, 'grosa 	 	 55000
18 grosas de 1/2" n. 7, grosa 	 	 65500o
10 grosas de 1;2" ri. 8, grosa 	 	 6580045000

	

25000	 5 grosas de 1 1/4" n. -5, grosa 	 	 75500
5 grssas de 1 1/4" ri. 6, grosa 	 	 85000

	

55000	 3 grosas de A 1/4" ri. 7, grosa 	 	 85500

	

0000	 3 grosas de 11/4" n. 8, grosa 	 	 95500

	

55000	 10 grosas de 1 1/4" n. 9, grosa 	 105500
10 grosas de 11/4" n. 10, grosa 	 	 115000

	

" 10 grosas de 1114" n. 11, grosa 	 	 115500
10 grosas de 1 1/4" n. 12, grosa 	105'000 111500

	

85000	 10 grosas de 11/4" ri. 13, grosa 	 	 135000
10 grosas de 1 1/4" n. 14, grosa 	 	 14$500-

	

185000	 10 grosas de 1 1/4"n. 15, grosa 	 	 175000185000

	

26500Q	 10 grosas • de 1" n. 5, grosa 	 	 65000 -
` 10 grosas de 1" n. 6, grosa 	 	 65500 -

13 grosas de 1" n. 7, grosa 	 	 75500
20 grosas de 1" ri. 9, grosa 	 	 85500s.	 5 grosas de V' n. 13, grosa 	 •	 115000
3 grosas de 1 3;4" ri. 6, grosa 	 	 105000

• 3 grosas de 1 3/4" n. 7, grosa 	 	 115000
8 grosas de 1 3/4" ri. 8, grosa 	 	 145000

	

' 8 grosas de 1 3;4" n. 9, groSa 	 	 155000

	

, -- 5 hrosas de 1'3'4" n. 11, grosa 	 	  •16$000.•	 • 5 grosas de 1 3/4" n. 13, grosa 	 	 195000

	

grosas de 1 3/4" n. 14, grosa 	 	 215000
' 8 grosas de 2" n. 7, grosa 	 	 135000

s•	 18 grosas de 2" n. 8, grosa  ' 	 145000 s
20 grosas de 2" n. 9, grosa... 	 	 165000

	

, 245000	 26 grosas de 2" n. 10, grosa 	 	 185000...
18 grosas de 2" n. 11, grosa 	 	 195000
28 grosas de 2" n. 12, grosa 	 	 •	 	 205000 -

	

74000	 8 grosas de 2" n. 13, grosa 	  •225000 •

	

85000	 33 grosas de 2" n. 14, grosa 	 , 	 	 245000
• 105000	 • 8 grosas de 5/8".n. 5, grosa 	 •	 55000

	

55000	 8 grosas de 5 8" n. 6, grosa 	 •	 55500

	

55500	 8 grosas de 5/8" ri. 7, grosa 	 	 65000

	

65000	 ', 3 grosas de 5/8" n. 9, grosa 	 s •	 P.	 75500
• 75500 •	 3 grosas de 5„8" n. 10, grosa. 	

55500

	

6$U00	
5 grosas de 2 1/2" n 8; grosa 	 	 	

iíE5 grosas de 2 112" a	 grosa ........ . 	  g 	

	

75000	 5 grosas de 2 122" n. 16, grosa..., 	 	 225000

	

7000	 5 grosas de 2 1/2" n. 11, grosa _ 	 	 '45000

	

8$000	 5 grosas de 2 1/2" n. IZ grosa 	 •	 -265000

	

-- 85500	 5 grosas de 2 1/2" n. 13, grosa.. 	 	 2E15000
•75500	 5 grosas de 3" n. 9, grosa 	 • •	 265000

	

85000	 5 grosas de,3" n. 10, grosa 	 •	 . . .	 305000

	

95000	 5 grosas de 3" n..11, grssa 	 325000 -
• 95500	 5 grssas de 3" n. 12, grosa 	 	 361000 -

	

115000	 5 gross -."4e 3" n.13, 21'03/1 	 •	 405000
135000 •	 5 grosas de 3" n. 14. grosa 	 	 42$000

	

155000	 5 grosas de 3' : ri. 15, grosa 	 •44*S00

	

, 165000	 -5 grosas de 112" n. 9, grosa. 	 	 32SC00

	

. 175000	 5 grosas de si/2" ri. 10, grosa 	 , 	 	 345000

	

195000	 5 grosas de 3 1 /2" ri. 11, grosa 	 •	 365e00

	

213000	 5 grosas de 3 1 2" n. 12. grosa 	 	 34,5000
• 14$010	 5 grosas de 3 1/2" n. 13 grosa 	 4, 	 	 40S000 -
* 1615000 •	 5 grosas de 3 1/2" n. 14, grosa 	 	 425000

	

18<000	 5 grosas de 3 1/2" n. 15 s •o • a 	 	 52•5000

	

194000	 5 grosas de 4" n. 13; :srosa .. 	 	 40S1100

	

205000	 5 grosas de 4" n. 14, grosa.'	 	 48$CCO

	

225000	 5 grosas de 4" n 15, gf rosa'	   '54S000

	

27S000	 5 grosas de 4" n. 15, grosa 	 	 58-S000
• 365000	 5 grosas de 4" n. 17, grosa 	 -

 •	 5 grosas de 4" n. 18, gr .sa. 	 	 655000

	

35000•. 5 gsosas de 4" n. 19, grcsa 	 •	 68.51400
• 458£0	 5 grosas de 4" ri. 20,, grosa 	 .	 74000

- 65000

	

55500	 _	 • -Parafusos de latão com cabeça buleada:
-65000

	

: 65500	 20 grosas de 1/2" n 5, grosa 	 	 45500 .
• 74000	 20 grosas de 1/2" n. 6, grosa 	 	 55000 .

•75o00-	 '‘C, grsas de 1/2" n 7. grosa 	 	 65500

	

85000	 20 grosas de 5/8" n 5, grosa  '	 5S24 O

	

95000	 20 grosas de - 5/8" ri 6, grosa	 •5$803

	

85000	 10 grosas de • 3!4" n 5, grosa 	 	 55800

	

85500	 10 grosas de 3j4" n , 0, grosa 	 	 4 	 	 65201 \

£456 Terça-feira 2

Dobradiças de latão:	 s.aN
42 pares. de 3", par  '• --- ,-	 • i• 	3$0r0
33 -pares de S 1/2" x 2 1/2". par 	 	 5$000
72 pares de 2 1/2" x1/2", par 	 •	 25500
12 pares de 2 1/2" x 1 1/2", par. 	 . 	 	 35500
12 pares' de 3x1 1/2", par 	 	 45000

• 12.pares de 3" x2", par 	 .	 45500
12 pares de 3 1/2" x3", par 	 	 65000
35 pares de 2"x3/4", par  - 	 25000

•-24 pares de 1"x718" 0ar 	 	 1$000
36 pares de 1 1/2" x i/2", par 	 	 15500.._ 210 ki:os de estopa de Sço, kilo 	 	 75000

107 fechaduras . de ferro para armario, de 3 1/2",
uma 	

54 fechaduras de caixão, de 3 1/2", uma 	 .
65 fechadbras de latão para gavetas, uma 	
12 fechaduras de ferro, com trinco, para portas,

unia 	 	 ..
18 fechaduras de latão para arniarlo, urna 	 . s
12 fechaduras de ferro com pertences, de bomba,
----	 lima
12 fechaduras de ferro • com pertences, de broca,

uma 	
250 kllos ae gomis lasca vermelha, kilo
90 kilos de gomma lasca amarella, kilo 	

' 35 kilos de gomara lacca branca, kilo' 	
- Grampos de ferro/

6 n. 12
18 ri. 15
12 ri. 17
24 n. 18
5 n. 4
5 n. 6

"Paço médio, um 	 Is; .. iS"..'rs
Palhinha em chicotes;

30 kilos n. 3
5 kilos n. 4

Preço médio, kilo
Parafusos de latão com cabeca redonda:

20 grosas de 5/8", n. 8, grosa 	 i
	5 grosas de 5/8", n. 10, grosa 	

	

5 grosas de 5/8",.n. 12, grosa 	
10 grosas de 5/8", n. 5, grosa 	
10 grosas de 5/8", n. 6, grosa 	
10 grosas de 5/8", n. 7, grosa 	
10 grosas de 5/8", ri. 9, grosa 	
10 grosas de 7/8", n. 5, grosa 	
15 grosas de 7/8", n. 6, grosa 	
10 grosas de 7/8", n. 7, grosa 	
20 grosas de 7/8", n. 8, grosa 	
10 grosas de 7/8", n. 9, grosa 	
17 grosas de 7/8", n. 10, grosa
12 grosas de 1", n. 7, grosa 	

_ C
grosas de 1", ri.' 8, grosa 	

.	 grosas de 1-', n. 10, grosa 	
02 grosas de 1", n. 11, grosa 	
V.3 grosas de 1", n. 12, grosa 	 s.
11 grosas de 1", n. 14, grosa 	
26 grosa- de 1 3/4", n. 10, grosa. 	
140 grosas de 1 3/4"; n. 11, grosa 	
21 grosas de 1 3/4", n. 12, grosa 	
10 grosas de 1 3/4", n. 13, grosa 	
116 grosas de 1 3/4", n. 14, grosas 	
.10 grosas de 2", n. 8, grosa 	
10 grosas de 2", n. 9, grosa 	
15 grosas de 2", n. 10, grosa 	
;$10 grosas de 2", ri. 11, grosa 	
16 grosas de 2", n. 12, grosa 	

. 5 grosas de 2 1/4", n. 12, grosa 	
• 6 grosas de 2 1/4", n. 14, grosa 	

	

6 grosas de 2 1/4", ri. 16, grosa 	
15 grosas de 3/8", n. 5, grosa 	 4

TO grosas de 3/8", n. 4, grosa 	
;TO grosas de 3/8", n. 6, grosa 	
10 grosas de 3/8", n. 7, grosa 	
15 grosas de 3/4" n. 5, grosa 	

grosas de 3/4" n. 6, grosa 	 •grosas de 3/4" ti. 7, grosa 	
cw9 grosas de 3/4" Is, 8, grosa 	

; 

g
grosas de 1 112" n. 5, grosa

grosas de 3/4" n'. 9, grosa 	
grosas de 3/4" n. 10, grosa 	
grosas de 314) n. 11, grosa 	

tolvelawdel 112" a. 6, grosa 	

!E

ig
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30 grosas de 3/4" n. 4, grosa 	 • 	 •
120 grosas de 3/4" n. 6, grosa 	
68 grosas de 3/4" n. 7, grosa 	
83 grosas de 3/4" n. 8, grosa 	

56 grosas de 5/8" n. 5, grosa
100 grosas de 5/8" n. 6, grosa
51 grosas de 5/8" s., 7, grosa
50 grosas de 5/8" ri. 8, grose
43 grosas de 5/8" n. 9, grosa
5 grosas de 2 2/2" ii. 8, grosa

10 grosas de 2 112" n. 14, grosa 	
10 grosas de 2 1/2" n. 15, grosa 	
5 grosas de 3 1/2"-n: 9, roma 	
5 grosas de 3 1/2" n. 10, grosa 	 A
5 grosas deg3 1/2" n. 11, g7osa 	
5 grosas de 3 1/2" n. 12, grosa 	
5 grosas de 3 1/2" n. 13, grosa 	
5 grosas de 3 1/2" n. 14, grosa 	 •
5 grosas de 3 1/2" n. 15, grosa 	
5 grosas de 4" a. 13, grosa ... 	
5 grosas de 4" n. 14, grosa 	
5 grosas de 4" n. 15, grgaa 	
5 grosas de 4" n. 16, grosa 	
5 grosas de 4" n. 17, grosa 	
5 grosas de 4" n, 18, grosa 	 4
5 grosas de 4" n. 19, grosa 	 g
5 grosas de 4" • n. 20, grosa 	

Parafusos de ferro cabeça chata:

22 grosas de 3/4" n. 5, grosa 	
45 grosas de 3/4" n. 10, grosa.. 	
50 grosas de 3/4" o. 6, grosa
26 grosas de 3/4" n. 7, grosa
58 grosas de - 3/4" n. 8, grosa
13 grosas de 3/4" n. 9,-grosa
13 grosas de 3/4" n. 12, grosa 	 g	 21800

•6 grosas de 1/4" n. 2, grosa 	 . $000
40 grosas de 1/2" . 5, grosa.. .. 	g	 11400
20 grosas de 1/2" n. 6, grosa 	 	 11500

g20 grosas de 1/2-' n. 7, grosa 	 	 .; 14700
20 grosas de 1/2" n. 8, grosa 	  . 0800
20 grosas de 1/2" n. 3, grosa 	 4	 14200,
20 grosas de- 1/2" n. 4, grosa

33 grosas de 5/8" n. 6, grosa
13 grosas de 5/8" n. 7, grosa
20 grosas de 5/8" n. 8, grosa

10 grosas de 5/8" n. 5, grosa

20 grosas de 3/8" n. 5, grosa
10 grosas de' 3/8" n. 6, grosa.	 .

15 grosas de' 5/8" n. 9, grosa
10 grosas de 3/8" n. 3, grod
10 grosas de 3/8" n. 4, grosa

30 grosas de 1 7/8" n. 14, grosa
30 grosas de 1 7/8" n. 10, grosa
36 grosas.de 314" n. 5, grosa

40 grosas de 3/4" n. 9, grosa
40 grosas de 3/4" n. 10, grosa

5:grosas de 2 2/2" n. 9, grosa 	
5 grosas de 2 1/2' n. 10, grosa 	
5 grosas de 21/2" a. 11, grosa 	 g

15 grosas de 2 1/2" n. 12, grosa 	
15 grosas de 2 1/2" o. 13, grgsa 	

15 grosas de 3" n. 12, grosa  -
15 grosas de 3" ri. 13, grosa 	
20 grosas de 3" n. 14, grosa 	
15 grosas de 3" n. 15, grosa 	

10 grosas de 3/4" n. 11, grosa

35 grosas de 1/2" o. 7, grosa
31 grosas de 1/2" n. 8, grosa
10 grosas de 3/8" n, 6, grosa
5 grosas de 3" n. 9, grosa 	

35 grosas de 1/2" n. 3, grosa
41 grosas de 1/2" n 4, grosa
76 grosas de 1/2 n. 5, grosa
71 grosas de 1/2" n. 6, grosa

10 grosas de 1 3/4" n. 9, grosa 	
10 grosas de 1 3/4" n. 10, grosa
13 grosas de 1 3/4" ri. 11, grosa
54 grosas de 1 3/4" n. 12, grosa
35 grosas de I 3/4" n. 13, grosa

	

35 grosas de 1 3/4" n. 14, grosa 	

	

10 grosas de 1 3/4"-n. 15, grosa 	
10 grosas de 1/2" n. 2, grosa 	

10 grosas de 2". n. 14, grosa

5 grosa-de 3" n. 10, grosa 	
5 grosas de 3" n. TI, grosa 	

"4°00$80911 
121;400
151000

•• 161000
• 18.4000

201000g
221000

222 :41;870010)0

•
5454 !800

•

05500(1000
1

241000

'-e300%
32s000
361000

-.393000
424000

	

 " 21o0()

 )146 LU( X2)00°

545 g:5:000000

- • 137;00800

• •  78

• 

450%0 .
54000
51500
61000
75000
184000
194000
215000

22421140000W
255000-
284000
30$000
204000
395000,
321000,
300041
3610001
.5(4814000000

451000

•5456°2;1 ;27%°
565000
604000;
6862$400

2$11$4275500050

11900
	 <it	 21000

24200

,
g. 11500

• 11600
1$700..
1$80e

sl	 11900

)11200
14400
1$500

14400

11000

FA1?

s.

Inmesi FX9ifnrir-- rérça-rewarr ----
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,
10 grosas de	 3/4" n. 7, grosa 	 61800
5 grosas de	 7/8" a. 5, grosa 	 fs$00()
5 grosas de	 7/8" n.	 6, grosa 	 ..... ****** 61500
5 grosas de	 7/8" n. 7, grosa 	 71500
*5 grosas de	 7/8" n.	 8, grosa 	 74800
,5 grosas de	 7/8" n.	 9, grosa 	 8$500
5 grosas de	 7/8" n. 10, grosa	 s 94000
5 grosas de -7/8" n. II, grosa. 	 94500
5 grosas de	 7/8" n. 12, grosa	 101000
5 grosas de.	 7/8" n. 13, grosa 	 •.	 111000
5 grosas de	 1" n.	 5, grosa 	 6$500
5 grosas de	 1" n.	 6, grosa 	 	 61800

•	 5 grosas de	 1" n.	 7, grosa 	 	 ,	 71800
5 grosas de	 1" a.	 8, grosa 	 	 •••••	 81500
5 grosas de	 1" n.	 9, grosa	 	 91000
10 grosas de 1 1/4" n.	 5, grosa 	 	 81000
5 grosas de 1 1/8" n.	 5;grosa	 	 -	 7$000
5 grosas de 1 1/8" n.	 6, grosa. * . 	 	 •	 71500
15 grosas de 1 1/8" n. 	 7, grosa 	 	 r	 81000
5 grosas de 1 1/8" n.	 8, grosa 	 s	 91500.
5 grosas de 1 1/2" n. 	 8, grosa 	 	 101000
5 grosas de 1 1/2" n. 	 9, grosa 	 	 111500
5 grosas de 1 1/2" n. 10, grosa	 	 ...s	 131000

f	 5 grosas de 1 1/2" n. 11, grosa 	 	 141500
1	 5 grosas de 1 1/2" n. 12, grosa. 	 	 161500

 5 grosas de	 1/2"	 131	 n.	 , grosa 	 	 19%000
5 grosas de 1 3/4" n.	 7, grosa 	 	 12g000
5 grosas de 1 3/4" n.	 8, grosa 	 	 141500
5 grosas de 1 3/4" n.	 9, grosa 	 	 •	 161000

5 grosas de 1 3/4" n. 11, grosa 	 	 11871$030000
5 grosas de 1 3/4" n. 10, grosa 	

5 grosas de 1 3/4" n. 12, grosa  - 	 '	 19$000
10 grosas de 1 7/8" n. 10, grosa 	 	 171000
10 grosas de 2 1/8" n. 10, grosa 	 	 201000
10 grosas de 2 5/8" n.	 8, grosa 	 	 231000
10 grosas de 2 3/4" n. 13, grosa. 	 	 341000
10 grosas de 3 1/2" n. 13, grosa 	 	 42$000

Parafusos de latão com cabeça chata:
1 120 grosas de 	 1" n.	 8, grosa. 	  	 g	 71500I

)
19 grosas de	 1" n.	 9, grosa 	 	 .	 81500
50 grosas de 1" n. 10, grosa ., .. • 	 	 •	 81700
46 grosas dei" n. 11, grosa 	 	 9$Q00
28 grosas de 1" n. 12, grosa... 	 	 10$500

18 grosas de 1" n. 14, grosa 	 	
w	 1110006 grosas de 1" n. 13,, grosa 	

131000

12 grosas dei" n. 5, grosa 	 '	 51400
12 grosas de 1" n. 6, grosa. 	 	 61000
27 grosas de 1-' n. 7, grosa 	 	 •	 61500
6 grosas de 1 1/4" n. 5, grosa 	 71000
6 grosas de 1 s14" n. 6, grosa 	 71500
6 grosas-de 1 1/4" n. 7, grosa 	 84000

22 grosas de 1 1/4 n. 8, grosa. . 	• •	 -94000 -
16 grosas de 11/4". n. 9, grosa 	 101000
52 grosas de 1 1/4" n. 10, grosa 	 104500
16 grosas de 11/4" n. 11, grosa 	 . . 111000
74 grosas de 1 1/4" n. 12, grosa 	 •	 1245000
16 grosas de 1 1/4" n. 13, grosa 	 121500
16 grosas de 11/4" n. 14, grosa, 	
10 grosas dei 1/4" n. 15, grosa 	

.144000
161000 -

30 grosas de 11/4" n. 16, grosa 	 171000
5 grosas de 7/8" n. 4, grosa 	 54000

51 grosas de 7/8" n. 5, grosa 	 5/300
61 grosas de 718" n. 6, grosa 	 51500
56 grosas de 7/8" n. 7, grosa 	 64500.
41 grosas de 7/8" n.	 8, grosa 	 **G	 74000
51 grosas de 7/8" n. 9, grosa 	 •	 71,500
36 grosas de 7/8" n. 10, grosa 	 8$C00
6 grosas de 7/8" n. 11, grosa 	 --	 81500
6 grosas de 7,'8" n. 12,
6 grosas de 7/8" n. 13, grosa 	

94500
•	 101500

6 grosas de 7/8" n. 14, grosas 	 121500
.30 grosas de 1 1/2" n. 9, grosa 	 101900
95 grosas de 11/2" n. 10, grosa 	 114000 '-
33 grosas de 1 1/2" n. iI, grosa 	 124500
38 grosas de 1 1/2" n. 12, grosa 	 • l5 '00
10 grosas de 11/2" n. 13, grosa 	 164500
15 grosas de 1 1/2" n. 14, grosa 	 181000 ._	 •
10 grosas de 11/2" n. 15, grosa 	 9 	 	 L9 tgg (2
10 grosas de 1 1/2 n. 16, grosa 	
5 grosas de 2" n. 7, grosa 	 "'eu's'	 121000
1 grosas de 2" n. 8, gro-sa 	

50 grosas de 2" n. 9. grosa 	 13$°°°
14150°

23 grosas de 2" n. 10, grosa 	
18 grosas de 2" n..11, grosa 	
23 grosas de 2" n. 12, grosa 	

; ,1,6i5,„00
Unk--7"‘r,"

20 grosas Ae 2" a. 13, 	_ 9 e 	 ZUNO
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50 grosas de 7/8" n. 6, grosa.. 	
27 grosas de 7/8" it. 1, grosa 	
50 grosas de 7/8" n. 8, grosa 	
15 grosas de " 7/8" n. 9, grosa 	
20 grosas de 7/8" n. 10, grosa 	
10 grosas de 7/8" n. 12, grosa 	
5 rosas de 7/8" n. 5, grosa 	

20 grosas de 1" n. 7, grosa 	
71 grosas de 1" ti. 8, grosa 	
18 gsssas de 1" n. 9,*grotti 	
68 grosas de 1" ti. 10, grosa. 	
10 grosas de 1" ti. 11, grosa,.. 	
20 grosas de I" n. 12 groasa . 	

,15 grosas' de 1" n. 141, grosa. 	
15 arosag de 1" n. 6, grosa 	

grosasde 11/4" o. 8, grása 	
12 grosas de 1 1/4" n. 9, grosa 	
23 grosas de 11/4" Is. 10, grosa 	
10 grosas de I 1/4" n. 11, grosa 	
57 grosasde 11/4" n. 12. gtosa.	 	
10 grosasde 11/4" n. 13, grosa. 	
22 grosas de 1 1,'4,' n. 14, grosa 	
lO l'0",las de 1 1 /4" n. 15, grosa	
10 grosas de 1 1/4" n. 16, grosa 	
10 ,-;rosas de 11/2" n. 6, grosa 	
5 grosas de 11/2" n. 7, grosa

54 grosas de 1 1,2" n. 8, grosa
10 grosas de 11/2" n. 9, grosa
32 grosas de 1 1/2" n. 10, grosa 	
10 grosas de 1 1/2" n. 11, grosa 	

' 57 grosas de 11/2" n. 12, grosa 	
10 grosas de 1 1 ./2 ' n. 13, grosa. 	

, 47 grosas de 1 1/2" n. 14, grosa 	
10 grosas de 1 1/2" n. 15, grosa 	
10 grosas de 1 1/2" ri. 16, grosa 	 •
30 grosas de 1 1/2' n. 18, grosa 	

, 8 grosas de 1 3/4" n. 9, grosa. 	
gtosas de 1 3/4" n. 10, grosa 	

• grosas de 1 314"». 11, grosa 	
40 grosas de 1 3 14" n. 12, grosa 	 't •3 grosas de / 3/4" n. 13 grosa 	 *leo

20 grosas de 1 3/4" n. 14, grosa 	
8 grosas de 1 3/4" n. 15, grosa 	

20 grosas de 1 3/4" n. 16, grosa 	
8 grosas de 3/4" n. 17, grosa 	
3 grosas de 2" n. 7, grosa 	
3 grosas de 2" n. 8, grosa. 	
3 grosas de 2" n. 9, vossa 	

18 grosas de 2" n. 10, grosa 	
46 grosas de 2" n. 12, grosa 	
13 grosas de 2" n. 13, grosa 	
43 grosas de 2" n. 14, grosa 	

grosas de 2" n. 15, grosa.- 	
35 grosas de 2" n. 16, grosa 	
10 grosas de 2 I/4" n. 10, grosa 	 s
10 grosas de 2114" n. 12, grosa 	
10 grosas de 2 1/4" n. 14, grosa
5 grosas de 2 1/4" n. -15, grosa

10 grosas de 2 1/4" n. 16, grosa 	
20 grosas de 2 1/2'''xi: 12, grOsá 	 is
3 grosas de 2 1/2" ri.. 8; grosa 	 *** • **** Wi¥•••••

'3 grosas de 2 1/2'' n. 9, grosa 	
13 grosas de 2 1/2" ri. 10, grosa 	
3 grosas de 2 1/2" n. 11, grosa. 	 •
5 grosas de 2 1/2" n. 13, grosa. 	 w•orp 	 •

25 grosas de 2 1/2" n. 14, grosa,... a 	
5 grosas de 2 1/2" n.15, grosa. 	

27 grosas de 2 1/2" n. 16, g,rosa 	 •
5 grosas de 2 1/2" n. VI, grosa. 	 41••• 	 **
5 grosas de 2 1/2" n. 18, grosa 	

L5 grosas de 3" n. 14, grosa 	
5 grosas de 3" n. 16, grosa 	
9 grosas de 31/2" n. 13, grosa
9 grosas 1e4" n. 20,

'
 rosa 	 .. 	 .•

5 g:osas	 3/8" n. 7, grosa..., 	
3 groras de 1 3/3" n. 8, grosa 	
3 grosas de 1 3/8" n. 9, grosa. 	

Parafusos de ferro sons cabeça redonda :
10 grosas de 5/8" n: 5, vosa . 	
6 grosasde 5/8" n. 6, grosa 	

10 grosas 'de 5/8" n. 7, gtosa 	
grosasde 518" ri. 8, grasa 	

10 grosas de 3/4". n. 5, grosa 	
12 grosas de 3/4" n. 6, grosa 	

• 14 grosas de 3/4" n. 7, grosa 	
36 grosas de 314" n. S. grosa 	

15800
111900

2255200
25600
35000
15700
25100

2$21012002
25500 ',
2$700
35200
35600
ipoa !
2$400 •
25700
35.000
3140 e
35100
35300
45600
552)0;
6so00
2'4400	 6 grosas de-1•1/4 ' n. 13, grosa 	 .
25600	 16 grosas do 1 . 1/4" n. 14, grosa 	
2000	 6 prosas de I 1/4" ri. 35, grosa 	
35200 , -	 11 grosas- de 1 1/2" n. 6, grosa  •
31400	 3 grosas de 1 1/2" . » 7, grosa.. . . 	
35700	 3 grosas de 1 -1 /2" e. 8; grosa.. 	
4%400 9 grosas de 1 1/2" n 9, grosa 	
45:300	 21 grosas dei 1/2" n. 10, grosa

, 

552o0	 6 grosas-de i 1/2" n, 11, grosa
5$503	 21 grosas de I 1/2" n. 12, grosa
65500	 6 grosas de 1 1/2" n. 13, grosa
&USO	 51 groáas de 1 1/2"-n. 14,- grosa
35e00	 6 grosas de 1 1/2"-n, 15, grosa
45400	 31 grosas de 1 314" n. 10, grosa
400	 3 grosas de 2" n. 6, grosa  -
5s800	 ' 3 grosas de 2" n. -7, grosa 	
65000	 3 grosas •de•2" n. 8, grosa 	
65400	 5 grosas de 2"-n. 12, grosa 	
61600	 .5 grosas de Z" n. 13, grossa 	s.
65800	 10 grosas de 2" n. -14, grosa  -
75500	 30 grosas de 2" n. 10, grose 	

41201	
• lu
. 30 grosas de 2 1/2" n. 14, grosa 	

	

woSaS de 2 1/4" n. 10, grosa 	 .G11

:45600	 5 grosas de 2 1/2" n. 6, grosa 	
45800 I	 ' 5 grosas de 2 1/2" n. 7, grosa	 • 
51800	 5 gr ssas de 2 1/2" n. 8, grosa 	 . 	 ...
65260	 6 grosas de 1 1/2" n. 10, grota 	 .
65500	 Pontas de Pais cos.. ea'sesa S75000	 •‘,
75000	 550 kilos de 1 1 '4" -
55500 1.532 kilos de 1"

655	
50 Idlos de 3/4"'

7504%	 • 20 kilss de2 1 /4"
75500	 150 silos de 3 14"
85800	 P60 Nos de 1 3/4"

7"	
50 kllos de 7/8''

5 (•s )00 4.028 kflos de 2"
65000 2.302 kilos de 2 1/2"
65500 2.530 kilos de 3"
65800 1.533 kilos de 3 1/2"
75000 1.836 kilos de 4" .
15500 • 675 kilos de 4 1/2"
85000	 500 kilos de 5"
95500 1.934 finos de 1 1/2" -

• • ?teça nali.aio, kilo 	 	 15000
Pontas de Paris Sem ea a: .	 •

60 kilos da 3 1/4"
89 kilos de 1/2"

1.52 kilos de- 5/8"
172 kilos de 3/4"
141 kilos de 7/8"
633 kilos de 1" . •

•560 kilos de 11/4"
.5‘..„2 latos de 1 1/2" •

I:Los de 2"
kiios de 1 3/4"

•1CO'k;ios de 3,'
Preço'	 kat., .	 15700

1 pan,:lita para Calict no' 	 2500o
13:800	 Pallaislis. etu cáigote:
15900 o • 18 kliss a. 1, kgs 	 	 265000252_00 4 '	 38 kilo& n. 2, kilo 	 *4^	 e • aj#929•

f grosas de 3/4" a 9, grosa 	
16 grosas ae 3/4" ri. 10, grosa 	
6 grosas de 3/4" n 11, grosa 	

10 grosas de 3/4"-n. 12, grosa 	
arosas Se 7/8" n. 7, grosa 	

16 grosas de 7/8" n. 8, grosa	
6 grosas de 7/3" n. 9, grosa 	

16 grosas de 7/8" n. 10, grosa 	
6 grosas de 7/8" n. 11, grosa 	

16 grosas de 7/8" n. 12, grosa 	
17 grosas de i " n, 6, grosa 	
/6 grosas de 1" n. 7, grosa 	
26 g. rosas de 1" n. 8, grosa 	
9 grosas de 1" n. 9, grosa 	

28 grosas de I" 0. 10. grosa 	
6 grosas de 1" n. 11, grosa

16 grosas de 1" n. 12, grosa
10 grosas de 1" n. 14, grosa
6 grosas de 1 1/4" n. 7, grosa 	 •

6 grosas de 1 1/4" n. 8, grosa 	
6 grosas de 1 1/4" a. 9, grosa 	

16 grosas dei 1/4" n. 10, grosa 	
6 grosas de 1 1/4" ». 1/, grosa

16 grosas de 1114" n. 32, grosa

ir

• • •

2$40s
25600
35000
35200
25200
25400
2830
35200
3$400
35600
25200
2$460
25900
35030
35400
3$500
35800
4noo
2.5800
35000
35200
35600

•35800
45200
45600
45800
55000
2$6C0
35200
3.5500
35600
35800
45000
45800
55200
5$500
6$600
45(.00
35800
45000
45800
05000
sono
75000
5f500
65000
8$500
55000
55500
7$000
75560

1154)0
12S000
95500

12,W00
165000
225000

25500
25000
25900

1,5500
15700

:15700
15860
1$700
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36.pinceis de,pello de manha com cabo preto ri. 12,
um 	

40 pinceis de pelo de marfim com duas pontas n.12,•
um 	

218 pinceis para traços, um 	
224 pinceis para lilletes. um 	
192 pinceis para tettras, sortidos, um 	

. 114 pinceis para bater chapas, sortidos, um 	
12 pinceis de pelo de porco, espalmados, sortidos,

um 	 - 
100 pinceis de corda de 1". um 	
48 puxeis comi-nuns ns. 2 e 3, um 	 .
12 pinceis para bater chapas n. 2; um 	
12 pinceis para bater cimpas n. 4, um 	 .

; 12 pinceis para bater chapas n. 6, um.. 	 .
12 'Aticeis para bate ,. chapas ri. 8. um 	 .

100 papeis de purnurina de aluminio, papel. 	 .
• 500 livros de pão de ouro Hourlot, livro 	

100 kilos de pó preto vegetal, kilo 	
25 kilos de pó branca vegetal, kilo 	 . 	 i.

360 kilos de potassa caustica, kilo 	
751 kitos de preto leve, kilo 	
92 kilos de preto marfim, kilo 	

602 papeis de purpurina de ouro, papel  •
75 paneis de purpurina de prata, papel 	 	 •	 .

410 kllos de roxo-rei, kilo 	 •2.000 litros de reactor, litro 	 • á II
1.900 litros de seeeante branco Castello, kilo. 	

5 kilos de sándalo, kilo 	 a*
13 kilos de sombra da Colonia, kilo 	 .
3 kilos de sombra de Oliveira, kilo 	 *IP

10 kilos de sinopla, kilo 	
871 kilos de terra sienne cilia, kilo 	 	 •
371 kilos de terra sienne -queimada, kilo 	
45 trinchetes n. 2, um

13000
55500
35003
31l£0
35000,
45000

15000
0000
5300

25500
35000
35500
45000
5600

41000
• •t000
35000

$700
75000
45000
$600
$600
$400

41t000
65500
4000
$700
5700

55000
$700
$700

41000
45500
55500
31(00
510)0
65000
75600

45 trinchetes ri. 3, um_• eliOe. 	 .. ..40
43 trinchetes á. 4, um 	

400 kilos de tector, kilo 	 . . .
2 trimmas de pelo de martha n. 1, uma.. 	 ***O
2 trinchas de pelo de rnartha n. 2, liam 	 ....
2 trinchas de peito de malha n. 3, uma 	

• Trinchas abertas:
12 de 2" ,'uma 	 	 d.. ed2 ' 	 21500

• 12 de 2 1/2", uma 	 	 35000
13 de 3", urna 	 	 35k.0
12 de 4", uma 	 •	 45000
12 de 5", unia 	

IP	 •5500

• 80 gozas de prefos de remate com cabeça nicke• •.
• leda, gmza 	 , 	 • 155000
- 6 grozas de paraftreos de ferro com cabeça estam-

pada, para cadeira, de 3" x3/16", groza 	 	 285000
8 grozas de parafaxos de ferro cm cabeça estam-

pada, para cadeira, de 3" <1/4", groza 	 	 325000
430 kilos de taxas de ferro de bomba n. 8, L. R 	 ,	 ai '

kilo 	 	 55030
605 nos de lachas de ferro de bomba n. 10.L. R.,

kilo. 	 	 55000 i
1.093 kilos de tachas de ferro de bomba n. 12 L R.,f

‘ kilo. 	 	 55000
10 kilos de tachas de cobre de 1/2", kilo ,.t 	 	 101t 00

115 kilos de tachas de cobre de 3/4", kilo 	 	 105000
Trados Greaves:

35 de 3/8", um 	 	 35000
' 101 de 1/2", uni 	 	 35-l00

_
80 de 5/8", um 	 35800

-70 de 3/4", um	 515007 

80 de 7/8", um 	 75000
39 de 1"	 um 	  85000
23 de 11/8", um 	 .•

1
95500
1100017 ,de 11/4", um

3 de 1 1/2", um 	 0,•••.,	 12000
11 de 1 3/8", um.. 	 	 115860
3 de 1 3/4", um 	 .s 13'2900
3 kilos de azul da Prussia, kilo 	 • 7£000

50 kilos de amarello Relia, kilo 	 	 •	 25800
25 kilos de amarello chromo queimado, kilo 	  • 25000
5 kilos de amarela extra fino Castello, kilo 	 	 35000

100 kilos de amarello flôr, kilo 	 	 25000
36 brochas de pita n., 00, nacionaes para caiação,

,	 uma 	 ..	 15300
84 brochas de pita a. 000, nucionaes, para caiaçao,

,	 uma 	 	 15300
18 brochas de -cabelo, chatas, tncastoadaS, para

uma. 	 	 8$000
10 blereaux n. 5, um 	 	 125000

2.00 batinnadeiras conunnns, uma 	 	 25500
235 betumadeiras espatnias, mim 	 25500

12 blereaux n. 8, um 	  145000
*- 6 coadores de tela de arame ri. 20, um 	 	 65000

• 6 coadores de tela de arame ri, 22, um 	 	 8.000
39 cnadores de tela de arame n. 24, uni 	 10$000
18 cresnidores, um 	 ... 	  14$300

483 kilos de Mune c:rorne, kilo 	  20300
3 kilos de Janne ehrome miá, kilo. . 	 	 25000

50 kilos de Mune flor, kilo 	 	 25000

\  

20 ki
la.649 kilos de ocre em pó, kilo.-- 	

	

lns de jaune laranja, kilo .. 	 	 2

10 n. P6,inucmeis chatos de cabano :	

5000

/1"
$300

10 n. 8, um 	 	 , $400
10 u. 10, um 	 •,„•• 	  ' 000

i	 . 22 a. f2, uni 	 •.•• 	 ... 	  k PM34 ai. 14, um 	  .. $750
10 n. 16, um 	 	 $900

310 n. 23, um 	 a 	 	 •$100
72 n. 20, um( 	  , 15300

• 35 n. 22, um 	 	 15800

	

r . 	245 n. 24, um 	 . 	 NI 	 25200
12 ri. 26, um 	 	 21500
12-a. 28, um 	 	 25700
50 n. 30, um 	 	 3$200 -

Pincela redondos de cabello:
25 n. 6, um 	 	 $300
10 n. 8, uni  `	 " 	 	

$40022 n. 10, um 	 	 $50037 ri. 12, um 	 •	 $600
28n. 14 um 	 	 $750
46 n. 16, um 	 •$900114 n. 18, um. 	 	 15100/11 ri. 20, um 	 	 15300•60 il. 22, um 	 	 1000etki ri. 24, uni 	 •	 25200

Piareis para /cifras:
8 n. 6, um 	
8 -ri. 8, um 	
8n. 10, uni 	

26 no 12; um 	
26 ri. 14, um 	
20 n. 16, um 	
12 pincets para recortes, n. 26, um 	
12 pincela para recortes, ta. 2e. uru

•

•

...

... t.

" 21500
• 311100

35500
45000
45500
43000
51500

'75500
3E500
21000
25300
45000

51000
51000
35000
45000
41000
41000

25010
35000
51500
45500
15506
35000
11500
15500
3*(100

• Ns000
$200

kilos de 1/32"	 -
f kllos de 1/16"

kilos de 1/8"
10 kilos de 3/16"

'tilos de 1/4"
• rreço	 ictioati~1~11 3i0ge

Trinchas fechadas:
84 de 2" uma 	 O84 de 2 1/2", uma 	 ...21 do 3", unia 	 . 

• 12 de 4", uma 	 .

	

12 de 5", uma 	   

	

Jo° 	 II
30 trinchas de cabello de 4", urna 	

• 50 trinchas de, cabel 'o de 6", unia 	 .
50 trinchas de cabelo de 8", adia 	 .
18 trinchas para fingimentos de 3 1/2", urna 	
8 trinchas para fingimentos a. 1, uma 	 alh
8 trinchas para finamer,toa o. 1 1/2, uma 	
1 trincha de aço de 2", por

•- 30 garrafas de tinta amarela para tingir sola, marca
ingleza, garrafa 	 I 

2 kilos de tinta escarlate, kilo 	
28 :tilos de tinta branca em massa, kilo. ....... 	
25 kilos de tinta Aclamas, branca, kilo 	 •
• 8 kilos de tinta Aclamas, verde, kilo 	
15 kilos de tinta Aclamas, amarela 	

474 galões de taxite, galão 	 .

	

1.000 kilos de tinta vermelha prenarada, kilo 	
23 kilos de tinta tapa-poros, kilo 	 . 	 .
12 kilos de tinta cassei. kilo 	 boa*

680 kilos de verde Londres, ldlo 	 .
130 kilos de verde nativo, kilo 	  	 ,.
170 kilos do verde Composto claro, kilo 	 1."....00

	

.., 100 ledos de verde composto escuro, kilo 	
50 kilos de verde Paris, kilo 	 .

350 kilos de vermelha° francez, kilo.. 	 •

	

15;830 kilos de vermelhão de sapateiro, kilo 	
25500, 	 Amianto em papelão coniprimidOt
35000 	 .
35500

4
51009
41500
45500



Amianth ro emn papeIN
59.kilos de 1/16"

'L 118 kilos de 1/8"
45 kilos de 1/4"

( 103 kilos de 1/32',
25 kilos de 3/16"

Preço médio, kilo.. crii/r4j... n3fflararw~cf•4•
• Amiantho em cordi: ¡ji	•
94 kilos de 3/8" 	 -.

100 kilos de 1/4"
, 78 kilos de 3/4"
118 kilos de 1/2"
' 65 kilos de 78"
124 kilos de
i_10 kilos de 1 1/8^
res kilos de 11/4"

• 32 kilos de 5/8"

	

Preço médio, kilo 	
8 .4$ kilos de amiantho em colchão, k	 	 •
ft5 kilos de amiantho em

Arame de aço ;
19 kilos de 1/16"
74 kilos de 1/8" •

103 kilos de 3/16"
1 kilo de 3/8"

109 kilos de 1/4"
, 46 kilos de 3/32"

16 kilos de 1/32"
3 kilos'de 5/32"
4 kilos de' 7/32" •

55 kilos de 5/16"
Preço tnèdio, kilO.  • "--'3 l'irrortrirm-i-i-i:

Arame de cobre?
91 kilos de 1/16" _..

- 99 kilos de 1/8"
430 kilos de 1/4"
75 kilos de 3/15"

153 kilos de 5/16"
• 83 kilos de-1/32"
. 6 kilos de 3/32" -

• 4 kilos de 5132"
$ kilos 7/32'
8 kilos de 3 8"

	

Preço médio, MIO 	  eee 	 'emir 	 -11

Aratie de latão
21/2 kilos de 5/32w

.	 kllos de 3/16"
78 1/2 kilos de-1/8"
150 1/2 kilos de 3/8" 

113 Mios tle 1/4"
.27 1/2 kilos de 1/32"
20 kilos de 1/16". 	 •

;i .2 1/2 kilos de 7/32"
15 kilos de-3132"
25 kilos de 5716"
,	 Preço médio, kilo

	

-	 Arame de ferro :
15 kilos de 1/16"

	

.	 15 kilos de 1/4"	 .
22 1/2 kilos de 1/8'
16 kilos de 3/15"
20 kilos de 1./32".
15 kilos de 3/32".
10 kilos de 5/16".

	

Preço médio, kir* 	

•••

v

•

	 	 LR.)

e

I	 II
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r 
33 kilos de arame-de cobre de 1/16", kilo 	 -- ',"1	 61000
5 alguidares._de -barro vidrado de 35x40, um.., 	 - 71000
5 alguidares de barro vidrado de 45x40, um 	 . ,	 81000
5 alguidares de barro vidrado de 55x40, um 	 	 101000

60 kilos de barbante em chicotes, kilo 	 	 81000 I
2_20 kilos de breu, kilo 	  - 81000 t

754 baldes de -ferro galvanizado de 14x9, um 	 ..	 41000, 6 baldes de ferro galvanizado de 25x30, uni.... 	 41000
.. . _ 8100020 litros de benzina, litro 	

• Borracha em leaçõl com pann0 :
,,160 kilos de -3/16".
f' 90 kilos de 1/16". '.
: 120 kilos de 1/8".

1-. 16°30 kkii llo°ss de 13/14.3•2"	".'A 	
, ,

. • Pr4o médio, kilo 	
. Borracha em lençõl sem pann0 : 	

ift-i ir -_--_, 45100(11

12"	 206 kilos de 1/16% -
1100‘00@gol	 445 kilos de 1/8". •:;.

5 kilos de 1/32".1.
.50 kilos de 3/16%4

kilos de 1/4".A	 ..
.	 25 kilos de 3/8l'..1	 n .1

25 kilos de 1/2"..:1 ,	 -
25 kiloskle 5/8".
60 kilos de 3/4".

, Preço médio, kilo  --- ---	 " -  - 101003;1
•

" Borracha em lençól¡svule ffl-izada :
•60 kilos de. 3/4".	 i'

10 kilos de 1/32". :

	

,60 kilos de 7/8",	 .. - t400 kilos de 1".
100 kilos de 5/8".	 I=

	

Preço médio, kilo  - - -. -' ----- -- -1	 81000
F	Brocas americanas de alta velocidade*Morson»: 2r .	
e_2 de 1/64", unia  '	 •

unia 	 r	 —	 •	 2140

	

,i26 de 1/4", uma 	 	 41000 .._

	

r14 de,3/16", uma 	 	 31000

	

\ 74 de 1/8", uma 	 	 21500'
•14 de 516" 	 71000
;2 de 7/32" uma 	 	 31200i
20 de 3/8", uma 	 	 73000
20 de 9/16", urna 	 •	 131000i
20 de 1/2", urna 	 	 1041000000

. 18 de 7/16", unia 	 	
95

1-c 	

	

:48 de 5/8", uma 	 •	 161000
18 de 11/16", uma 	 	 191000
18 de 3,/4", uma 	 	 221000

	

.	 	
2285$1000000

18 de 7/8", uma	
i -6 de 13/16", uma 	

18 de 15/16", unia 	 	 341000
i	 18 de 1", urna 	  .. 371000-,

18 de 1 1/8", uma 	 •	 401000

6$000.	 Brocas para machina de furar madeira:. 	 161000, 20 de 3/3", uma 	
20 de 7/16", uma	 Ile,...:	 181000
20<cie 1:/2", uma 	 	 201000

• =100020 de 5/8", uma 	
. 24 de 7/8", uma 	  2-4000
24 de 1" uma 	

 28~00012 de 1 1/4", •uma 	 	 321
32 de 1 3/8", uma 	 	 361000
20 de 3/4", uma 	 • 20000

- Brocas para arco de -pua :
2$500,	 .s, 2 n. 2, uma

, .2 n. 3, urna 	 	 31000
I .2.n. 4, um	 	 31500

uma 	 	 41000
2 n. 6, uma 	 	 41500_	 2 n. 7, uma 	

-s.	
5511500000

2 n. 3, uma 	 ..
2 n: 9, uma 	 	 61000

,	 2 n. 10, unia 	 	 61500

	

e	 	 71500'i• 2 n. 11, unia 	
2 n. 12, unia 	 	 81000
2 n. 13, unia 	 .	 	 • 	 81500

92 n. 14, uma 	  	 .i..... 	

	

—	 1500•
Canos de chumbo;

-90 kilos de 1 1/4",... .
kilos de 11/2",-

5 .-W.,,Idlos de
.300kilatliktírj .

siso

• -

t

11200
• ". • - Arame de ferro zincado :

.. ' 2 leitos -de 0',001..
- .1 kilo de - Gue ,•002: - -	 - •	 , -	 3.	 .

.	 - Preço médio; kilo . 	 	 1/500
,	 1 abecedado de 0 a ,01; por 	 . .	 161000

	

‘ 1 collecção destgarismos- de aço de 0%02, por...	 151000
39 kilos de alerdão em pasta, kilo 	 ...,	 41200

• /,160 kilos de ^a?cia de moldar, kilo 	 	 $250
4 alicates -chatos para cortar arame, um'.. ,.  •	 6$500

15 agulhas -seia ponta, n. 3, uma 	 	 $800
15 agulhas sm ponta n. 4, unia 	 	 MOO'
10 papeis de agulhes para machina Singer n. 2,

•papel 	  .	 1$800
10 papeis de agulhas para machina Singdt n.,3,

papel.. 	 	
,

	 ,	 1$800
10 papeis de agulhas para machitfa Singer , n. 4,

- papel 	 . r,..- 	 •	 1000
15 papeis de agulhas com ponta n. -fir	 	 .1 '" 11503

'' r4 kito  de adilo Istçrice' eiLaWitito-t 	 41,..in ' VtoW
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1

310 kilos de 3/4".
530 kilos de 3/8".
240 kilos de I".
200 kilos de 5/8".
Preço médio, kilo

Correia de sola ingleza :
40 ,metros de 1 1/2", metro 	

merrns de 2", metro  -
!O metros de 2 1/2", metro 	
10 mc hos de 3", metro 	
40 metros de 3 1/2", metro 	
40 metros de 4", metro 	
70 barricas de 150 kilos de cimento Portland, con-

forme caderno de encargos, barrica 	 ..
c/ 9 cadeados Yale de abrir por baixo, um 	

	

chaves de fenda, grandes, uma 	
20 kilos de cêra virgem, kilo 	

Contrapinos de ferro :
19 grosas de 1 1/2" x 1/8", grosa 	
49 grosas de 2" x 3/16", grosa 	
35 grosas de 2 1/2" x 1/8", grosa 	
28 grosas de 21/2" x 1j4", grosa 	

	

T- 37 grosas de 3" x 1/4" grosa 	 r • •.*
7 grosas de 3 1/2" X 1/4", grosa
6 grosas de 3 1/2" X 3/8", grosa

17 grosas de 4" x 3/8", grosa 	
3 grosas de 5" X 1/2", grosa 	

15 grosas de 3", x 3/16" grosa 	
37 grosa_s de 21/2" x 3/16", 	 groaa
4 grosas de 3 1/2" x 5 15", grosa 	
9 grosas de 4" X 5/8", grosa 	
4 grosas de 1 1/4" x 5/16", grosa

59 grosas de 2" x 1/8", grosa 	
21 grosas de 3" x 1/8". grosa 	
12 grosas de 2 1/2" x 3/8", grosa
13 grosas de 1 3/4" x 3/16". grosa 	
29 grosas de 2" x 1/4" grosa 	

• 2 grosas de 11/2" x 3/16", grossa
7 grosas de 1 3/4" x 1/8", grosa 	

38 grosas de 3" X 3/8", grosa 	

	

-13 grosas de 4" x 1/4", grosa 	
16 grosas de 2" x 3/8", grosa 	
5 grosas de 3" x 5/16", grosa. 	

	

- 1 3 grosas de 4'- x 5/16", -grosa 	; 9

	

grosas de 4" x 1/2" grossa 	
I 1 grosa de 2 1/4" x 1/4", 	 por 	

• ; 1 grosa de 2 172" X 5/16", por 	
6 grosas de 1-1/2" x 1/4", grosa 	
6 grosas de 1" x 3/16", grossa 	
6 grosas de 2" x 5/16", grossa 	

30 metros de correia Aragona, rebitada de 3",
.metro 	

Corrente de ferro coai elos direitos :
1.935 kilos de 3/8"

kilos de 3/4"
600 kilos de 1'
270 kilos de 1/4"

• 250 kilos de 7/8"
400 latos-de 1 1/8"
400 kilos de 1 1/4"
300 kilos de 5/8"

Preço médio kilo 	
610 kilos de corrente de ferro com elos torcidos, de

1/2", kilo 	
500 kilos de corrente de ferro patente de 3/16", para

• pinos de portas, kilo 	 .
Corda de linho, franceza

188 kilos de 3/8"
74 kiloS de 1/2"
45 kilos de 1/8"
30 kilos de 5/16'
22 kilos de 1/4"
10 kilos de 5/8"
15 kilos de 3/4"
10 kilos de 1"

Preço médio, MIO 	
80 kilõs de cabo de linho alcatroado de 5/8", kilo..
80 kilos de cabo de linho alcatroado de 1/2", kilo..

	

125 cadeados de ferro de 3", um.... 	
25 cestas para carvão, uma 	
12 cordas de tripa, uma. ....
30 kilos de colla forte, kilo 	
10 kilos de colia de Vienna, kilo 	
L5 cadinhos de 30 kilos (Morno. numero

45000

	

1$40b	

36 de 1t2" e 3/8", unia 	

	

3/4", uma 	

24 d.r 7/8" e 1", uma 	
12 de 1" e 5 18", uma 	

24 de 3/ . ..R e . /8", unia 	

Chaves cara orcas com duas boccas de The :: 176

2

:5

5

,

5

501

0

00000

G
72 de 5,8" e

111 lian Banies & C':

.1	 115000
,

9000

	

- 52010	 12 de 1" e 1 1/8", uma 	

	

7m.00	 24 de 1" e 3/4"
'
 urna 	 	 10.300

	

9$'0O	 24 de 1 1/8" e 1 1/4", uma 	 	 	 -225000

	

105-00	 24 de 1' e 1 1 2", uma 	 ; _. 85500

	

11030	 , 3 coLecções de brocas 'de 1132" a 1/4". Oldack, "-
collec-ão  ‘	 ' c- 165000

	

305000	 1 1 collecção d brocas de 1/4" a 1/2", Oldack, por .- 345000

	

165000	 " 5 co'lec,:ões de brocas de 1/16" a I", coliecção 	 : 1404000

	

--3$0 •10	 : 72 cai..:as 'de colchetes para corda de tripa, de 1 a 16, -•

	

45000	 caixa 	

1 3 catracas Praa,. pequenas, n. 2, uma 	 N.-	
,:. 16S000.
	  , 105000

	

catracas Watt, pequenas, n. 1, unia 	 
205000

	

-	
.

6 catracas Pratt, grandes, numero, uma 	
4.4 -

11 grosas de contrapinos de 3 1/4"Xl /4", grosa 	 Iff , . 
6011000

°°0000
11 grosas de contrapinos de 3 1/2"X3/16", grosa 	 „. 1M000

100 chaves em bruto massicas, grandes, uma 	 •tV.• $8°0
150 chaves em bruto brocadas, pequenas, unia 	  , 1V 15200

2 escovas de raiz para lustro, grandes, uma' 55000, 
2 escovas de raiz para lustro, pequenas, uma 	  -4,.	 $

. 2 escovas de cabello, para tingir couro, urna 	  ;;;,1 55000
• 48 escovas de polir, diversos tamanhos, nma .... 	  ti 3$000

148 kilos de enaolre em pó, kilo 	 .	 wd.,
103 kilos de enxofre em pedra, kilo 	 	 $600

	

‘ 166 enxadas calçadas, de 4 1/2 libras, uma 	
2 enxadas para fundição, uma 	  .

..,,:. 8945000
‘41,f,216 escovas de aço para fundição, uma  •

22 escovas de aço para limpar limas, uma 	 " 285502
12 espanadores de cabello, um-	 	 -2000

200 kilos de estojos para caldeira, cabeça escariada, ''.%
de 2"X3/4", kilo 	  ,• 45500

1 escala de metal de 12", por 	 .7' 16$
Facas Blanchard: •

14 curvas, unia 	  	 5E000
24 direitas, uma 	 •y-"" 55000
•24 de volta, uma 	 • 	 55000
50 novellos de fio branco patente torcido, n. 5, no- - c

vello 	 - • , 115000
200 novellos de fio branco patente - destorcido, n. 5,

novello 	 1 
50 kilos de fio de vela, kilo 	 . • 65000
53 kilos de fio de abrodão.de seis pernas, kilo 	 & . '65000
50 hilos de fio de algodão de 10 pernas, kdo 	  ' 6$000
50 cunhetes de folhas de Flandres XXX, de 20X28,

cunhete 	 • 	  1205000

	

10000	 48 cunhetes de folhas de Flandres XXX, de 14X20,
---- ' cunhete 	 .... 1204000

24 folies de mão, um 	 ......., . 165000

	

,-	
41 folie de 56", por 	 	 5005000. 	

Gachela redonda:
7 kilos de 3/4". _

1/2 kilo de 316".
2 kilos de 5/16%. •

20 kilos de 7/8".
,k	 105000-- Preço médio, kilo. 	 •

Gacheta de graphite:
200 grammas de 5/8".

6 kilos de 5/16' .
5 kitos de 3/4".
5 kilos de 7/8".	 •

-	 -1,Preço médio, kilo 	 	 134000
•,390 kilos de giz em pedra, kilo 	 ' -`" $600

_ 44 kilos de gomma arabica em grão, kilo  • 	 • 31500
100 kilos de gomma arabica liquida para rotulagem,‘..

kilo 	 ,r, 0500
10 grosas de ilhozes de latão para furo de 1/2", grosa 

,L 
im000

ZOO grosas - para emendar correia €Fixator. a.- l,,--- :-	 -
.grampo 	 	 15500

; 30 kilos de grampos para pregar estofos em :molas
• 55000

	

55000	 ,	 -- n. 2, kilo 	

	

45500	 30 ldlos de grampos para pregar estofos em mo..,a5 /'	 •
'n. 14, kilo 	 	 55000

	

4500	 • 10 grampos de ferro para apertar madeira, n. 8,: '
- 85000

	

. 8000	 grampo 	 - -	  &,-	 15200- 5."" --"-- 500 guardanapos para machinistas, um

	

25500	 krl- . 36$000

	

45000	 5 ldlos de lã para torcidas, kilo 	

5500

55000

3

	 'Se • •

2$500
75000
45500

1 U1000
/1$000
15‘000
.3,i(100
37A00
65t000
9$500
8$000

28$000
60$000
5t500
35500
5$500

17.000
3$500
85500
35500
3$000

235000
21$000
14SCOO
23$000
335000
45$000

9$000
155000
4$000
25500.

105000

35000

3$000

,60000	 74 kilos de lã em meadas, kilo . -	  36$000
8 lamparinas de ,cobre n. 5, uma 	 • .• 1E000
$ lamoarinss rara soldar á. gazolina. de 1 litro. !gni -605"

111
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73••••,..

129 Oilos de 5/8"x3/16" •
8 ki:os de 1"x3/16"
5 kilos de 1" x5/16"
5 kilos do 1 1/2"x3/16"
5 kilos de 1 1/2"x5/16"

13 kilos de 5/8"x1/8"
10 kilos de 5/8"x.118"
10 kilos de 2"x 1/8"
10 kilos de 2"x3/16"
23 kilos de 3/8"x3/16"
10 kilos do 1/2"x 1/8" •

Preço Médio, kilo 	 	 10$000
5 kilos de rebites de latão de 1 1/2" x1/8", kilo 	 	 10$C00

Rebolos de pedra para 'amolar: 	 •
26 de 1'e,20x02 ,20, u.n 	 '	 	  3oomioq
6 de P2.30x0'2.20, um 	  370$004.1
4 de 1 23,20x021,40, ura 	  --650$600
1• de 0 2,60x0r2,10,- por 	 9 	 	 42aCti0
1 de 48 d x8"; po  •	 300a000
1 de 21"x3", por 	 	 38ilt,00
1 de 32"x6", por 	 90$600
1 de 24" 4", por 	 	 50000
1 rebolo de amolar com caira de ferro e polia, por 	 	 50$d09

	

- 6 rebolos de esmeril de 0,30x0a,25, um 	 	 40.5t)09
2 rebolos cio esmeril de 21"x3", um 	  2903100

.	 231 latas de littat • de Rupi, lata 	

50 •kilas de sabão especial, kilo 	 	 , 1: 0000

22:8cig_w000
21 registros de latão,. de 	 pressão, de 1/2", um 	
24 registros de latão, de pressão, de 518", um 	 	

2
1.123 kilos de sabão comaiteu , kite 	 • 	 • 	

100 kilos de sabão Mareeiha, kilo 	 2200a
6 latas de 18 ki:os, de sabãa liquido, kilo 	  

200 paus de sapolio, nau  ' 	 a 	
251,001

240 kilos de sebo de liollanda, kilo 	 	 / $.3d0
12 sargentos de ferro de 1,50
5; kilos de sulahureto•di cobre, kilo 	 	

%...-5.%s 2'4 ,50, um

5 kilos de sulphiveto depotasilo, kilo 	

•

. .	 , III

Toreeiras de latão,--para agua: 

30 kilias de sai de ,atimiosiaeo, ..110 	

	

3.663 tijolos de weiar, uni 	   

.	 ,20 de 3/8", uma  • • • •	 . 4$500
32 de 1/2", uma	 .	 5$500, 

. $X0012 de 3/4", uma 	
Talhas patentes', com corrente:
1 de 1/2 tone'ada, por 	  251e ':00
3 de 1 tonelada, urna-	 293.31)0

- ! de 2 toneladas, por 	 	  41u$000
272 kilos de trincai em pedra, kila.. 	

2 colecções de typos de algarismos de 0 21,003, col 	
. leção

1 enliceeão de typos de algarismos de' 0'1 ,010, cor 	 	 1210°C0°0
. 	 •	 	 .	

1
2 coliaeções de typos alphabeticos de 0°,005, Cot-

!anão 	 	 24$000
130 kiles de tachas de cobre de 3/4", iguae_s a amos- • 	 ,

.	 tra, kila 	 	 10$030
207000	 2 tazonias paia . cortar ir:afazes de 3/8" a 7/8",

uma  •	 	

▪ 

150%00
1 tezoura para/leia de 12", por 	 .	 25a100

	

_ 	 _
1 tezaura curva de 12", po s	. .	 25a000

21 trincos de unha para imbalir, de 7" a1/2", um.... 	 . 6$a00
24 trincos de unha para inibutir, de 4"1/2", une...; 	 55500

2 caias de terrenas Pratt Whytney 4. Comp., de 1C0e000
5 terra IiPs Gambles 3r-os, unta 	

.0-	 1/8" a 3/8, çaixa 	 	 .	 159700
2 traçares de 1".59x0°,002,. um 	 	 30000

10 kilos de tela de .cobre para escovas metallieas,
• kilo 	 	 16noo
1 trena de panno• o fio metida°. de 30 metros, por:. 	 30.X00
1 kilo d..: iietura de pau co tenche por ,	  e, , 7$600
3 ;osos de typosiminericosile 1 ,r1 0, de 0";08 ia ."0 	 	 10$020
, 1 jogo d: typos alp`anbeticos co:n todas as Ltras,

de 0-°,004, per ,	 ...	 •	 30000
2 'Azos de tyroi aiplubeticos com todas as letat3,

1 	

4:so$C0030_	 •	 de 0, t303, jcdao 	 •	 át 	
.- 2 ;ceara. de typ..m nuntericos de 1 a 0, da6,001,

;ozo 	 •	 • 

Torzeiré.3 de latão coal flvIge.:.

	

lm	 76'r0°600
69 de 1/2", uma 	 •	 •

, 24- de 5/8', ne-  • •
. Tora eiras de latão de mania-e:Ia, coel

• fiaLge: •
30 de Ia", uma  • • •
39 de 5/8"; ema 	
20 de 3 '4"; urna. • • ;'	

1.9e1 vasse-ras de plassava, gradeies,- uma
115 treacoarasete piaesa,va n. 16, ,unia. 	
•12 vassouras de piassava e. 3, uma 	

por 	 	 	  - 80$000
6 lamparinas para soldar á gazolina, para 3 litros,

uma 	  	  130$09-0
200 metros de mangueira de lona de

• 

2", com- 2 do-
bras, metro 	 	 11$000

100 metros de mangueira de lona de 2 1/2" com 2
dobras, metro 	 	 131;000

20 marretas de aço, de 3 kilos, uma 	 	 8$000
150 Mios do mealhar, kilo 	 	 2000

4 macitinas de furar á mão, para brocas de 3/8",
uma 	  1014000

20 caixas de machos de atarrachar á mão da 3/4",
com 10 fios por pollegada, caixa 	 	 25$000

26 caixas de machos de atarrachar á mão de 5/8",
cair' 11 fios por pollegada, caixa 	 	 221W00

10 Caixas de machos de atarrachar á - mão de 718"
com 9 fios por polleeada, caixa 	 	 32.000

3 joeos ale machos de 9/10", jogo 	 	 8es-t001
3 jogos de machos de 5/8", jego 	 	 9$606
3 j gos de machos de 3 4", joeo 	 	 10g-00

3 jo estie maceos de 1"	 jogo 	  - 15$a00

	

17.&003 jogos ele machos de 7/8",. jogo 	

3 jo,	
18.5b003 jogos de machos de 1 1/8". jogo 	

60 
inàfos de machos de 1 1/4", jogo

rtellos de aço, de 759 grananas, urn 	 	 4'00
30 martellos de aç a de 1.600 grau-unas, um 	 	 5$

695 kiloa de plombegina, kilo 	 	 25500
746 pás para menina,

 para c.arvio, uma 	 	
11e000

	

 unia 
1.61%0000

54 pás de bico., uma 	
30 pás com cabo comprido, pata fogo, iuna 	 	 33$000
48 pás para fundição, Mn	 	 6:500

Pedras de esmeril:
1 de 0%30 0 2,01, por 	 	 253000

12 de 01%30 .4'2 .005, uma 	 e.	 10$290
6 de 0%59 st0°,010, uma 	 	 445000

1	
20.1000

2 de•00 30x02e007, uma 	
12 de-Oe,30xelea010, uma 	

24e)00
12 de 0'2 ,20x0 ,012, uma 	  32ed..a0

• 12 de 0e.10x0 2 ,012, *urna 	 	 203000
2 de 20"x2 1/4", ump	  •	 	 34í1 1)0
1 pedra para rebolo, de 21"5:3 1/2", por 	

•	

42jaar0
Peneiras de arame de latão:

8 n. 3
4 n. 4

- 4 n. 20'
4 n. 30 •
2 si. tie

15 de (J1,001
48 de O (:03
33 de Oued05

• 29 de Od062
12 de 0-,010
12 de 0e ,004	 :

Preço médio, uma 	
_

Peneiras de arame de ferro zincado:
12 de 02',904, urna 	 ..	 5000
12 de 0 2 ,002, uma 	 	 5$00
50 latas de pomada para limpar metaes, lata 	 	 $3e0
24 picaretas, uma 	 	 8$000
12 pás planas, uma	 .	 	

7$000	1.000 parafesos bujões com cabeça escariada,
.	 • -; • - ..

1 3/d"x3/4", uni 	 	 •. 4000
Podes para rosquear Sinale Faial alta vele.

locidade:
4n. Õ
411. 7
4 n.	 - • - • • •
4 d.. 9 -
4 n. 10. • •
4 n. 11.
4 n. 12
4 n. 14•
4	 16
4 n. 18 e
4 n. 20

- Preço médio, um
24 pedras turcas para neer. unia 	
60 kilos de polvilho de saco, kilo 	
50 grosas de pregos de tentei r com cabeça bordada,

grosa 	 -	 -	 •
320 lutas-de- pó de. 'talco impalpavel, kilo 	 .

Rebitas de ,eobre:
55 ki1os-de.112"X3/1à".
42 kilos de 3/4"x3115"

.[27 Rios de ,3/4" X 1/41

8 4Ooo
8$000
1A:00

10'et00
1$0t:10

6fx,co

9..=,
1'w O
3t: )0
17000

•a.

o
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Moio do tv	?	 540v 

6 serrotes de 24" Hargreaves, dm 	 	 141000
2 tenazes com correntes para tabas de ferro

	

uma 	  14000
2 teaazes com correntes para tubos de ferro n. 2,

	

- uma 	 	 168000
2 tenazes com correntes para tubos de ferro n. 3,

	

uma 	 	 183000
50 verrumas sortidas, uma 	 	 48200
Os preços marcados são os maximos.
O pagamento das contas será feito pelo Banco do Brasil, co-

brando o banco 1 0/0 de commissão.
A entrega será na intendencia, dentro de um es paço de tempo

de 60 dias, a contar da.data do registro do contracto rio Tribuna!
de Contas.

A entrega, não sendo no prazo marcado, sujeita o coatractante
a uma multa que. conforme entendirneato da ad ninistração, poderá
ser até o valor da caução do contracto, sendo dado novo prazo, si
não preferir a administrei:ao a rescisão do contracto. por simplett
aviso ou noti fica.ção, independente de acção Mi interoellação ju- •
dicial, cana perda da canção, e sela que assista ao contractaate
direito a reclamação de esvaecia alguma.

No caso de multa, fica o contractante obrigado a entregar a
respectiva importancia na thesouraria no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por esa ripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já acima estabelecidas, si não
ror cumprida a intimaçãa.

A cor:carreada versará apenas sobre o preço, em réis, indi-
cado em algarismos e confirmado Por extenso, para as unidades
estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a preferencia de
direito ao autor da pranosta mais barata, por minima que seja a dirle-
tença entre alia e qualquer outra.

A estrada recusará as pronostas que apresentarem preços su-
perlares aos mulatos estabelecidos e as que aça-escutarem preços
em detalhe ou não referentes a todos Os artigos, para os grupos
determinadoa oelo preto marcado médio.

As propostas, que devem estar devidamente seiladas as ori-
incitas vias, datadas, aesi gnadas e com a indicação das respectivas
residencias, não sendo nertnittidas nas mesmas rasuras ou canindas,
devendo ser escrintes em papci das resoectivas -.asas commerciaes,
serão entregues, em tres vias, em envolucros fecnidos. com  a de-
claração, por fóra, do assumpta e do nome do proponente. 	 .

Esse envolucro deve ser zmonmanhada de um outro, em sepa-
rado, contem:ia todos os_docutuantos que possam provar a idonei-
dade da proponente, com prei endeado-sa. entre áles os re:ibos
de quitação da ulti na conecta dos impo ttos a que estiver sviaito.

No acto de entrega ia aroposta o proponente devere exa n bir o
recibo da caução de 4:000a em dinheiro ou em tituloa 'Wel 11 pu-
blica federal, préviame dm feita tia thesamteria desta estrada, para
gmantir a assigegatra do contracto caução que revertera tiara os
cofres da Mesma astrada si O pronariente preferido se recusar a
assitmar o respectivo contracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entreaa do convite qee fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do fornecimento. eu-
cionará, na taesoararia desta eFtrada, a quantia coriespondmie a
5 01, do valor do for /e:intento a realizar, em dinheiro ou eta titulas
da divida nublam federal.

O contracta só se tomará effactivo depois de approvado defini-
tivamente pelo Minisa erio da Viação e Obras Publicas e realstradO
pelo Tribunal de Contas.'

A questão de idoneidaae dos proponentes será julgada e exa-
Minadi nréviamente antes de aaertas as oronostaa.

As pro postas cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos não senão abertas. 	 2

Denoisade julgada a idonaidade dos proponentes, serão-Mar-
cados o dia e hora para abertura e leitura das propostas, tate antes
de qualquer decisão serão publicadas.

Pica reservada á estrada o direito de acceitar parta de urna
proposta e p rtc de outra. ou o doas conforme a differença para
menos nos nreços dos varias artigos a serem forneci toe, aesirn
como de não acceitar nenhuma das propostas apresentadas, ou
annullar a concurrencia, -caso assim À convenha aos seus In-
teresses.

As pronostas nãdnoderão conter sinão uma formula de com.
pleta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço, coa.
forme já iiCCal estabelecido
. Não se tomarão em consideração quaescoer &fedas de vanta-

gens não previstas neste edital, nem as propostas que contiveram
apenas o offerecimento de uma redacção sobre a proposta inala
barata.

No &aso de absoluta igualdade entre propostas, terá preferes*
Cia a iate apresentar preço mais vantajoso ro desempate.

;• A estrada reserva-se o direito de restringir as quantidade&
paclidaa.

Toda e quidatter pro posta que não cativer inteiranieute
aectSrdo com este edital não serà tornada em.consideração.

Secretaria da Estrada de Fedo Central dó Brasil, 18 de aba,
* de 1922.-.0 SeCretario. Diocleciano Cantado clç Vasconcellou..

$250
38200
1$000

16$L00
28200

118000
48000

g

	

3.470 vassouras de piassava, pequenas, uma 	
112 vassouras de vabello 22-B, uma 	
30 vassouras de piassava, redondas, uma 	

2 colleções de. vasadores, collecção 	
110 Metros de cabo de aço de 3/8", metro 	
60 metros da cabo de aço de 11/4", para guindaste,

metro. 	
50 metros de cabo de aço de 3/4", metro 	

- 1 machina de furar N. O. S. n. 41 marca Conti- 
iAs000vub, par. 	

	

2 machinas de furar, para bancada, de 1/2, uma. -	  Q160$000
4 machinas para moer tinta, ri. 2, uma 	 a 200$000

, 2 machinas para moer tinte. n. 3, urna 	 '	 . . 240000
1 machina para funileiro E. Queseles as. -12.531 e .

1 mula ta para cravar tubas de 1 5/8", por 	
-	  • -140$000
• 451000

42.531,, por

2 nuichinas para cravar tubos de 1 3/4", uma 	  . 50$000
2 ti/acidula para cravar tubos de 1 7/8", uma 	 	 54100,
2 machinas' para cravar tubos de 2", urna  . 	 	

•	

60$000
2 machinas para cravar tubos dea 1/4", uma	 •	 65a100

	

2 machinaS para alargar tubos de 1 3/4", uma..... 	 504000

	

' 2 inacainas para alargar tubas de I 7/8", uma..... 	 55.000
2 macainas para alarear tuaos de 2'', uma 	 	 6a$300
1 machina para cravar tub )s de 1 5/8", por 	 	 45$000
9 alavancas para mover carro, uma 	 	 30.000

54 carrinhos de ferro tubular para aterro, um 	 	 5510 i0
9 carrinhos a nericanos para armazeno um 	 •	 448000

Chaves inglezas:
184 de 0a ,4C, urna 	 • . 	 	 g	 a _158000
36 de o . ,:,o, uma 	 •	 13a000
40 de 12", Urna. 	 -	 13$000

	

' 10 de 18", unia 	 a'•	 224000
1 de I", por 	 	 1410.10
1 de 1/2", per 	 	 1180)0
2 de 24", urna 	 :
2 chaves para eacanament ,s de 12", urna. 	

•	 320300,  
16noo

2 chaves lana encanamenton de 18", tuna 	 •.	 22$000
6 carrociahns nata ate-ao, uma 	  130.1000
6 carrilam : ti Atfandeaa, um 	 	 1300(00
2 corta frias para canos de 1/4" a 1", um 	 20$000

,» 

2 Corta frios para canos de 1/2" a 2", um 	 • •• 248000
-	 . Catrocas para brocas connnuns:	 a

Ode 8", u

6 de 16", tuna 	 	

2142.2200

	

urna 	
6 de 12", urna 	

2 catracas pneumata:as ri. 4, classe K, uma 	
 - 3°4À))0(103

438000
12 catracas pneumaticas ri 2, classe K. uma 	

1 balança cara estrado e -c num ia e mostrador para
50 alias. no -teixo rotativo, ror 	

4 bigernas de500 anos, unia. 	
12 enxós da Ribeira. unia 	 . 	
6 forjas de campanha, h. 2, urna 	

12 forjas de campanha, n. ea uma 	
18 griphos para cortar encan p rnentoa de 1/4' a 3",

sendo tres de cada dimensão, um 	
2 corta frios de troa navalhas a. 2, um 	 . 	 .

221 man:dia:ias Collins, uma 	
24 machados eaiçaios de aço, um

166 martenos de aço para machinista, uni, 	
12 marretas de aço de cinco kiloa, uma  v	
1 pua tiara caiçaca, am-

a? serrotes de mão de 0a ,00 Hargreavesnum 	
42 serrotes d. mão de 0a ,50 Fiar treaves, uni 	 .
2 torquezes p ara vidra-caba-Is, urna  • 
4 teaourns -Garnbia. de 12", urna. 	 .
2 jogos de mactiosVadworth de. 1/4" á I", joho..
3 ternos de machos Waitsvorth de 1/4", terno 	
3 ternos de nia.chos Waitworth ea -3/8", terno 	
3 ternos de machos NVaitworth de 1/2", terno 	
3 tomos de machos Whitworth de 5/3", terno.--
1 cotado: de tras. rodas de 2 1/2" 3 1/2" por .,
4 cortadores de tres rodas para -cortar tubos de 3",

	 .. 1

1304100d
950t000

1•4rao
160000
2o.:.4000

33000
338000
7$000
8$000
551,03

13:alia°
10:010
140:).0
120.00
6a500

18 ;000
135o00
6itaal
7$000
8000
9010.

35$000

um 	  . 318000
1 tal:cacha para cano de 1/4' á 3", por 	 . 2701000
1 tarracaa para cano de 1/4" a 1/2". por 	  190$000
3 tarracha americana para encanamento de 1 1/4"

a 2", por 	  210j000

	

.- 1 tarracha completa para paraluaos de 1/4" ar,	 .
. com catxa. por 	 ,	  .200$00a :.

- 1 tarracha completa para parafusos de 114" a 1 1/2",
com caixa, por 	  - 6008000 .

1 tarracha completa - para encanamento de 1/16" .
, a 318", por 	 ' . .	 1304900 .,

3 tarrachas completas para encanamento de 1/4"	 a.
_	 a I 1/4", por 	  .- 1608000

1 tarracha completa para parafusos de 1/4" a 2",
por 	 A • . • • . , . . ..•• 4- 8008000

1 tarritclut de 1/4" a 1'.' de W	 enhitwt, por 	 - 	 7208000
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. , Estrada de Ferro Central do Brasil a.,
Kín IV CUIM EN C IA PARA O FORNECIMENTO Dg
; ALMA LUBRIFICANTES, EM 1922, , PARA
i • A 4° DiviSÃo
[(Primeira corrrecção do edital de go de

abril de 1922)
Coneurl. .encia n. 66

'.' De ordem da directoria, faço- Publica'
Rue, ás 13 horas do dia 24 de maio , de
g922, na int•endencia desta estrada, na
estação Maritima,' serão recebidas pro-
postas para fornecimennto, em 1922, de::
225.000 litros de oleo para ma-
• china, litro 	 -,	 $0.08
300.000 litros de oleo para -

carro, litro a-ar...a.	 $0.07
225.000 litros de oleo para

• -	 _	 cylindro, litro.' 	 	 $0.09
a 0.000 litros de oleo para'

• cylinalro superaque-
"	 aedor, litro 	..s $0.13
Ia Os preços marcados são os maximosa
f !Os oleos deverão satisfazer as seguin-
ae5 condições:
• Densidade a 150 c., 0,890 a 0,920;

.Não conter resina, oleo de resina, sità
/iões e agua;	 .	 .
a Serem neutros; 	 .
r -Completamente soluveis fia essencia
de peando!) de 0.67 de densidade;

.0 ponto de fulgôr tomado em vaso
fechado (Pensky-Martens) será, no mi-
mimo: 180° c. para o oleo de carro e
•ale machina; 280° o. para o oleo de cy-
aindro; 300° c. para o oleo cylindro su-
peraquecedor.

A . viscosidade, tomada no viscometro
gedwood, deve ser, para 50 e3: -
Le =Para o oleo de machina a 50° c. de
'400 a 200 segundos;

Para o oleo de carro a 50" c. da 200
0.'430 segundos;

,i•A 100 c. de 60-8 100 segundos; 	 ia
. 1 Para o oleo de cylmdro a 100 o. dei
a10 a 180' segundos;
tt A 150 c. de 45 segundos, no mini-

E

. Para o oleo cylindro superaquecedor
100 • c. de 150 a 350 segundos;
"A 150° c. de 60 segundos, no mini-

-o,
•• A entrega será dentro de um espaço-
jje tempo de 40 dias, a contar da data
Uo registro do contracto no, Tribunal de
Montas.

A entrega não sendo no _prazo marca-
aalo, ou sendo o oleei entregue de quali-
falada inferior á da amostra apresentada,

ara á estrada, o direito de comprar,
nde lhe aprouver, as quantidades em
alta, correndo por conta do contractan-

a difPerença de preço para mais e fi-
- ndo ainda sujeito a uma muita, que,
conforme entendimento da administra-
ao, poderá ser até o valor da caução ido

• , ttracto. si não preferir a estrada a
scisão 'do contracto, por simples aviso

¡jau notificação, independerae de _acção
pibu interpellação judicial, com perda da
;caução, e sem que assista ao contractan-

t
e direito a reclamação de especie ai-

! No caso de multa e de differença para
'Pais em preço, fica o contradante abri-

ado ‘Á - entrega das respectivas impor-
atancias na ilresouraria, nd prazo de 48

- ladras.- a contar da hora-do readamento
:Ca intimação por oscripto.
:1 Não sonao satisfeita a intimação, Fe-
'filo . .cieluzidtv; as importancias da cau-
aaãO do contrado ficando o contractante
jobrigado a int;eg ralizal-a- immediata-
amante. sob pena de rescisão do- contra-
acto, nas mesmas condições já acima es-
atabolecidas.
' As proposlas deverão, satisfazer aos

,'Quintes requisitos:

ligi,aagjaar o nome dri falaricti fornece-
r -

6IFFICIAL 	 Maio de f922\.

r, indicar O iaCitras e marca do ar-
tigo;

3°, •indioar o preço em algarismos
• confirmados por 'extenso, em qualquea

moeda, para o litro de oleo.
Para facilitar a numeração das pro-

postas, não convém que sejam encerra-
das em um mesmo enveloppe propostas
que obriguem a mais de urna numera-
çãa.	 •a	 •	 -	 •

A taxa das quartolas . d.e 916o :é de 35,
kilogrammas.;

O oleo deverá ser importado.
a ctamente para o serviço da estrada e ena,

trague na intendencia, cerrando, por
conta do fornecedor todas as despezas
até o local da entrega e por conta da
estrada os direitos aduaneiros, devendo
vir para isso os conhecimentos de em-
barque em nome da mesma estrada.-

A concurroncia versará apenas .sobre
o preço, indicado em algarismos, e cona
firmado por extenso, em qualquer moea
da, para o litrd, cabendo a preferencia,
do direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differen-
ça entre alia o qualquer outra., a

Para comparação dos preços servira
o cambio, á vista, gue vigorar na'vespe-
ra do dia marcado l para a conaurrenciaa

As propostas, que devem estar -devi-
damente sanadas as primeiras vias,--da- •
tadas, assignadas e com indicação das
respectivas rosidencias, não sendo • per-
rnittido nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel 'das
respectivas casas commercia" serão
entregues, em tres vias, em envolucros
fechados, com a declaração, por _fiara,
'do assumpto e do nome do proponente:-
. Este envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo la-
dos os "documentos que possam • provar
a idoneidade do proponente, compre-
liendendo-se, entre elles, os retibos do
quitação, da ultima coitada dos-impos-
tos a que estiver sujeito. _

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo;da cau-
ção de 4:000$, em dinheiro ou eM titulos
da divida publica federal, pra-Viu:lente
feita na thesouraria desta Estrada, Para.
garantir a assignatura do adia-neto,
caução .que reverterá para os cafres da
mesma Estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o reSpectivo
contracto, dentro do .prazo de seis dias,
contados da data da entrega do éonvite
que lhe fôr expedido para esse fim.'

O fornecedor, para garantia da ema'
oução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a 'quantia
correspandente a 5 % do- valor do for-
necimento a realizar; em dinheiro ou em
'titulos da-divida publica federal:

. O contracto só se tornaaá effectivo de-
pois de approVaao definitivamente pelo
Miniaterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

Os concurrentes devem apresentar na
mesma Intendencia, até á - hora 'da con-
currencia, _ as amostras dos oleos que
pretenderem fornecer, afim de serem as
mesmas devidamente examinadas.

Essas amostras devem ser de ,volume
minimo de tres litros de. cada marca do
°leo.

O proponente guta entregar quantida-
de menor- ficara sujeitor a -recusa da pro-
posta, si acaso a , quantidade fôr julgada

ici ent p ara an a I yae
a A questão do idoneidade_ dos propo-
nentes Será ,jillgaCia eXaMinada ,prévia--
mente, antes de abertas as propostas..

As propostas cujos-autores não tive-
rem sido 'considerados idoneosee as 'que
corresponderam a aamoatras que não te-
nham sido julgadas dm condicãeS.dé
acceitasreão serão abertas, ealvo.-P eas2

• peia ahnirantado inglez como' de 1. • cias-

avara_ qualquer moeda, indicado em al-

••'	 rs, por tonelada de .1.016 kilos de5

de mais de uma marca de artrao em umtk
mesma proposta.

Depois da julgada a idoneidade doa
proponentes serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão;

publicad as.
Fica reservado á Estrada o direito de

Receitar parte de uma proposta e parte
de' outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-

' cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter- si-
na° uma formula de completa submissão
e todas as clausulas desta edital e o pre-
ço- conforme já ficou estabalecido.
- Não se tomarão em ' consideraçãe
quaesquer offertas de vantagens nãe
previstas neste edital, nem as propastas
que- contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço ,mais vantajoso no desem-

ale

 'Intendencia da Estrada, na

A Estrada reserva-se o direito de
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer'proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferrp Cen-
tral do Brasil, 29 de abril de 1923. — O
secretario, Diocteciano Cdndido de Vas-
eoncellos.

Estrada de Ferro Central 'do Brasil
C.ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dg

150.000 TONELADAS DE CARVÃO PARA
LOCOMOTIVAS, CARDIFF AMERICANO,
DURANTE o 2° SEMESTRE DE 1922.

Coneurrencid n. 68
(Primeira correação do edital de 18 de

abril de 1922)
De ordem da directoria, faço publica

1a22, na
Estação Maritima, serão recebidas proa
postas para o fornecimento, durante aa
2° semestre de -1922, de 150.000 tonela-
das de 1.016 kilas, de carvão , para lo-
comotivas, Cardiff ou americano, extra-
lado recentemente de minas approvadas

•se. no caào de carvão Cardiff, e.areco-
nliecidas camo de 1' classe, no caso do

• carvão americano, sendo a entaega ;dentro
de prazos successivos de,30 dias, a contar
:ia data do ragistro do contracto no Tri-
bunal de Contasa em porções iguaes, taes
qae todo o fornecimento esteja completo
em 31- de dezembao da 1922.

4 eOneurre9neia versará apenas sobre o
preço em doilars, ouro aniericano, ou

garisnios e confirmado por extenso. para
a tonelada de 1.016 lidos. cabendo a
prefereucia, de direito, ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a diffeaança.entro alta e qualquer outra.,

Para os effeitos comparaçãa dos
pseços entre o carvão das duas arigens
será determinado o preço da unidada aa-
b rifica de cada um, -considerai-ida-sia o

•Carcliffi com 8.000 calorias e o ameri-
nulo com -7.500.
• Para,. comparação dos precos a em
doilars ou outra qualquer rnoeda	 ve-
aificaçao do preço • rnaxnuo, Eerverti-

. 'base a 'taxa official, á vista da vespeca
dia marcado para a ecincurrencia.

A Estrada não acceitará as propostaa
'cujos preços- eejam 'superiores a $9,00,

. ta "ão• Cardiff e $8,40 dollars pot
tonelada de 'carvão amccicano„_,.--:,-:.

que ás 13 horas do dia 20 de maio de
-?•



DIAR IO OFFICIAL

rosa que passa através de peneiras de
Om.01 de abertura inclinada a 60 0 - em
relação ao sólo. -	 .

Si - as quantidades de carvão miudo e
moinha verificadas .em cada expedição
forem superiores á . estabelecidas, . sera
todo o carvão peneirado por conta. do
fornecedor, de modo que os volumes
dos pedaços inferiores a 30 Pollégadas
cubicas e os - de moinha sejam na -pro-
porção - est abelecida .	 .
. A' verificação desta clausula será feita

quando a administração entender c pelo
modo que julgar conveniente, •	 - .

---	 V
Todo

,

 o catvão • será entregue eM
terra, dentro dos vagões.. no Caea do
Porto, correndo por conta da - Estrada
sómente as despezas de alfandega e por
conta dos -fornecedores todas ,as demais
desr)ezas, -inclusive as taxas prdinarias
de descarga no Caies do Porto -e a , des-
carga dos porões dos pavios para. 'den- •
tro . dos vagões da Estrada.

.	
-..

. As quantidades a entregar d ntro do',
prazos - successivos da 30- a dias • rão em
partes iguaes. em . quanialades tas que•
todo o fornecimento esteja 'completo em
21 de dezembro de 1922, não se obri-
gando a Estrada a fornecer vagões para
mais de mil . toneladas cliaiias	 . •

A. Estrada poderá exigir a eirtrega de
20.000 toneladas por." mez..	 VI	 "
' Por tonelada de • 1.016 .kilos,

vão, entregue no caso dá clausula V e
feita a verificação das clausulas
pagará a Estrada de Ferro Central do
Brasil' a preço de: 	 .

-- ----
rA, h"Ontas aerão..proCéss5daaa •riala :MN";

;Itégemento. de cada yaPor, è p paganion"-.

Cinzas 6 % no maximo;
Enxofre volatil 1 tio no maxithe;
Poder calorifico 7.500 calorias, n

rninimo.
"As condições, a que o carvão devesa

tisfazer, serão sempre verificadas. n
gabinete de ensaios da' Estrada.

O carvão de cada carregamento s
será despachado .si for na sim totalida
de parta Estrada e si o fornecedor en

'tragar com o conhecimento efactura
cqnsular o attestado, com firnia reco-
aillecida, do que 'o carvão é para a es-
trada das minas nas condições supra ci-
tadas, correndo- por conta do respectivo
fornecedor quaesquer despazas ou pre-
juizos causados pela .inobservancia
destas condições.

O carvão que, submetticro 4 analyse d
expériencias, não -revelar as qualidades
especificadas na clausula anterior, será
rejeitado e • mmediatamente substituido
pelo fornecedor por , outro, dá qualidade
exigida, de modo que 'a Estrada não fi-
que desprovida, hypothese em que se
Supprirá no mercado, correndo por con.a
ta do fornecedor a differença do preço
além da multa em que incorrer.

'Si
III

 o carvão fornecido tiver menor
numero de calorias que as indicadas no
contracto, mas • fôr jirlgado acceitavel
pela directoria da . Estrada, o preço es-
tabelecido soffrera uma redução cal-
culada pela formula:

- Calorias entregues
• X -Preço, do tontracto =-

Calorias do contracto
aat preço a ser pago

IV --	 • -
O carvão deverá ser entregue , cfn . PO-

daços, não sendo admittido -piara de
10 % de um volume inferior a 30 p01-
legadas cubicas e 30 a 40 a lo quanto:, a
moinha.

,Entende-se por moinha a parte ter-

--Naní‘aa‘••- •
. a'eral-fo irti 2

As propostas, que devetn estar devi.
lclamente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indiCação das
Irespectivas residencias,- não sendo per-
Anittidaa_ nas niesnias rasuras ou ernen-

aaalaa- ,das, devendo ser escriptas em papel das
laa--aa• frespettivas casas commerciaes„serão

:Cegues em tres vias, em envolucros fe-
aliados. com a declaração, por fóra, do

e: assumido e do nome do proponente.
ar Esse envolucro devo ser acompanhad•
de um outro, em separado; contendo to-

e tios os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-

• kiendo-se entre alies os recibos de quia
aação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito,. •

No acto da.bnlrega da proposta b pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 15:000$, em dinheiro ou em titu-

aaaaa, /os da divida publica federal, prévia-
Mente feita na thesouraria desta es---
trada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os

a41-' cofres da mesma estrada si o proponente
- a	 preferido recusar-se a assignar o aespe-

aaala . - ,etivo contracto dentro-do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do cora-

- • Nite que for, expedido para este fim.
•

. A questão. da idoneidade dos primo-
bentas será julgada e examinada prévia-
mente, antes do abertas as propostas.,
As propostas. 'cujos autores não . tiverem

- a ' Ma considerados idoneoa, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
tl'oppnentes, serão annunciados o dia e
tola para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,-
serão publicadas.

A Estrada reserva-se ó direito de re-
stringir a quantidade pedida ou de an-
nullar a concurrenci a.. caso assim con- •
:venha aos . Seus interesses.
. As propostas não . poderão • conter si. '

não urna fórmula de' completa submis a

-são a todas as clausulas deste edital e o
preço? em dollars, ouro americano, ou
putra •-r qualquer moealaa que o proponente
&fumar para a tofielada de 1.016 'tilos
te carvão, entregue dentro dos vagões
`ida Estrada, no Cilas do Porto, nas con-
Xlicões indicadas na clausula V.

Não se tomarão em consideração
Njuaesquer offertas ale vantagens não
Prevista neste edital, nem. as propostas

\Arpe contiverem apenas o offerecimento .
Ide uma autuação sobre a proposta mais a1;artita.
• No caso , de. absoluta igualdade entre •
duas propostas, fica a Estrada com o di- -
,a'alto do decidir a quem cabe a pada-.

• aencia.
' •t Toda e. qualquer proposta. que não asa

fiveir inteiramente da accôrdo com estia..
'aditai será. rejeitada.
. As bases para o contracto são as se-

guintes:

,Carbono , fixo 75 a/0 no minimo; , a
Cinzas G efe ro maxila();	 ))

:Er-morro votatil 1 % no maximo,_ . -
( t Poder calurifico 8.000 caloria' aia
Obduro.	 *
• : Carvão Americano a	 -
4 dAgua 2 % no maxiblui -"a. --, aaaa-:,,-,êfi• , latet ias. yolgeis -. cartilauLit ye.i", 10.'.

.	
.a

.%;	 s•-.	 r- .....•	 , 
QW1b_011-..cA ríni. ‘70 - ffè. 0-.0 tri-iniffiN

Maio de 192::. _o4ti5 -2

to .effectuado . em moeda nacional, den-
Xro Ido prazo de noventa dias, no The -

o souro Nacional ou na thesouraria da
Estrada, vigorando .para a conversão a- taxa official da ;véspera da requisição do

O • mesmo ministerio ou pela Intenclencia
da. Estrada no caso de pagamento na

ó fhesouraria da Estrada. 	 -a - Nat..; propostas deverão ser indioadat
- as reducções de preço que offerecena os

proponentes para hypothese, em que os
pagamentos venham a ser effectuados

' no Banco do Brasil mediante requisição
da Estrada, oito dias depois de termi-.
nada a descarga, de cada carregamento, .
recebido e analysado o cararão.

,	 VIII
A primeira entrega mensal será den-

tro de trinta' dias, contados da data do
registro da contaacto no Wribunal (te
Contas

, O fornecedor, para garantia da hxda
-eução do fornecimento; caucionará.
Thesouro • Nacional a quantia de oitentaJ.-
contos de róis, em dinheiro, ou em ti- -
tulos da divida publica , federal, para •
effectividade das multas _a obrigações
em que incorrer; devendo' integralizal-a

• immediatamente todas as vezes que for
desfalcada por tal motivo, logo que re.a.
caba intimação da directoria.

X	 •
Na falta de cumprimento de 'qualquer

'das ,clausulas estipuladas, poderá a dia'-
rectoria da Estrada multar o fome-. a:

- cedor em' dous a vinte .contos de al téia-
'(2:000$ a 20:000$) conforme a
alada da - falta

.	 XI . .
A falta de fornecimento no á lraios

marcados, ou a tentativa de fazel-o coza,
-artigo de qualidade inferior, dará- di- ,-
reito á directoria da Estrada, a annul- -
lar o fornecimento com perda do caução
de que trata. a clausula IX, em favor dos
cofres Publicos.	 .

XII
O presente contracto só se tornará .ef-

-lectivo ddpois de aporovado definitava-a.
mente pelo Maraisterio • da • Viação
Obras Publica' e registrado peto Tri-
bunal de - Contas.	 .
• Soerei aria da Estrada ' oo -• Ferro Con-
trai do Brasil, 1 de maio de 1922.
O secretario, Dieeleciano Condido de
.Vaseoneellos.

Estrada de Ferro Central do Srasil-
CONCURRENCIA PARA 0 FORNECIMENTO. DE .

MADEIRAS PARA AS DIVISÕES 2. E 4a, um
1922

f(larimeira correcção do edital de, 22 de
abrbil de 192?)

• Cone.urre,,e:.'a na 67
• De ordena da directoria faço publico
que. ása 13 horas, dó dia '5 do Maio de
1.22. na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postaa pára ty fornecimento de:

2' Divisão
,	 Peças de 'madeira de- lai:
200 de Ona06 x 0m,07 x 6ra,00

uma • 	  5$500
40 de OM,10	 • 0ne10 x Gm,00

uma
Peças de riamba linheira: • •

20 de 0n1,05 x Ona30 x Gni3O0
urna	 ..	 -

• Peças de garapa: • • - . .
12-de 2111,00 x Orn.075 x 0m,075,
- urna"	 .	 .	 ... •,, 	 ,
• Peças de cedro:	 •

30 de 0111,015 x 01110 x 4M,00,
- uma	

. . 
	. h • • ...• 3.•••, II

po: de .0in,025 * 0m,60 x 4m,00,
- • ...,,,„,..— .. .•......-.-....--.-,,,....:4"....i.,..4• ..,
00 do OrO,10 x 0m,40 x ,. 61n,00:

I	 .
,Obriga-se o fornecedor a. entregar

durante -o 2° semestre de 1022, carvão
tia primeira qualidade, que deverá ter
aido extrahido recentemente de :minas
de primeira classe, satisfazendo as' se-
guintes condições

. Carvão Ca i ff :
Agua 2 9 no maximo:	 •

!blatorias a-Mateis combustiveis, 10 a
• 1,2$500

22$000

• .	 •
4 ORO()

71^

,10$00,:9

•oura
r'

uma .• .	 041.50,



ralais,	 aio eia 192284(`It
atinta.a..-reas aase-

it0 de 0m,16	 Oin,40 x 6m,00, •

24	 0m,35. x 0111,025 x 5m,00
pala

mala	 	  10a500
	 -

	 , 838000

24 de On5..x 010315 x 5n1,00,
ama . 	 • a .6$500

de 0m,35 x 0111,10	 5m,00,
uma	 , 	  408500

24 de 0rn,35 x 0m,30 x 5m,00,
urna . . . ....... ....	 121800.0
Peças de peroba:

00 de Om„Il x Oin,30	 6m,00,
uma . 	 , 488000•

0 de Ona025 x Qm,30 x 6m,00,
• uma	 	 • 118000
j0 de 0111,35 x 0m,40 x 6m,00,

uma	 . _ 	 , 2028000
' Taboas de pinho do Paraná:
18 ele 0m,35 x 031025 x 5m,00,

,48 de Oia,35 ,0m,012 x 5m,00; 98000
umauma . . 	 	 78000
Peças de vinhatico:

21 de Ona35 . 0m,025 x 5m,00,
uma . 	 • 108500

24 de 0m,35 x Oin,012 x 5m,00,
uma	 	  58000

;4 de Qm5 x Ona,03 x 5m,00,
uma-. . . 	  12$500
-	 44 Divisão

Taboas de peroba apparelhadas nas
quatro faces, os lados , em macho e junta
secca.
300 de 501,00, x 0422x 0m,045,

uma. , 	 13
'50 de 5m,00 x 0m,15 x

uma: 	  4%000
50 de 5m,00 x 0111,20 x 0m,02'

50 de 5m,00 x 0m,15 x 0m,015, 
58500uma. 	

30;500uma
Orn,20 x 0m,015,50 de 5111,00 x

• uma. . . 	 	 48000'
Frizos de cedro, apparelhados nas

quatro faces, os-lados em junta Sem.
30 cla 5m.,00 x Orn,a0 x Orn,02,
um..	 •	 28600

300 de Im,80 ic 0111,08 x Ona02,
-um. 	 	 saltiO
20 de 2m,20 x 0m,08 x0m,02,
um. 	 -	 1$000

250 de 440 x Orn,1,1 ar 0402, 28000
um. 	I

545 de 510,00 a Om,11 x 0E0,02, MOO.
, um. .

500 de 5m,Q0 x 01)1,0 5 x_Om,015,
um.	 . 	 	 18200,

- Frizás de pinho do paraná, apparellia-
dos.nasaquako faces, os lados- em macho
e fanica.
750 de 4m,50 x 0m,10. i0m,02

um. . 	 , 38000
050 de 4m,08x m,1 O x

um. - 	 38400
200 de 4m,88 x Orri 3O8 x Ora, 02

um. 	  2$800
Ragusa de pinho do Paraná, appare-

radolan,30 x Ons,20 x 051,
s nas auatao faces.

bala.	 48600
Friaas de vinhatico apparelhados noa

auatro faces, os lados .êni aunta ;saem
a50 de - 5111,00 x Onalt x Cfna,025

uma. . 	  28800
L Oaspreços .marcados são os maximos.

Todas as madeiras pedidas deverão,.
ler entregues em perfeito estado.

A entrega será em qualquer estação
da Estrada que tenha desvio, dentro de
IUM espaço de tempo, de 90 dias, a contar
ha data do -registro do, contracto no Tria
Nnal do-Contas;

A,-entrega. não. „sendo; conforma está

gmaadaciuesujceointafoormceonetr4ec.ntatmeento uma

adniiiilstração, poderá ser até.o, valor, da
c(a 1.10o. do contracto, si não preferir a.
administraaão. a .rescisão. do, comtrapto,
per k.tafitgeaavi,n,ou uptificaell0

,

pendeate de aeoão ou interpellação judi-
cial, com e0a-tia caução e sem que as,
sista ao contraotaate direita, a reata/IA-
.0o de espade alguma.

No caso de multa; fica o contractante
'obvigado a matRegar a aespectiva im por-
tunda na theanuraria, na prazo de 48
horas, a copiar 8a data dg recebimento..
da intimação por eseripto, sob pena, de
rescisão do eontracto, aas condições
acima estabelecidas, si nçso fdr cumpri-
da a intimaoãO.

A concurrencia Versará apenas st-
bre o preço, em réis, indicado em alga-
rismos a confirmados por extenso • para
as unidadea estabolacidas das madeiras
acima pedMas, cabem/0. a preierencia de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre
alta e manques- outra.
• A Eetrada recusará as propostas que_
apresentaren , preços superiores aos maa.
;imos 'estabelecidos.
'As propostas, que devem estar devi.

'damente adiadas as primeiras. vim,. da-
tadas, assiailadas, com a indicação das
iesiiectivas 'residenciae, não sendo per.a
mittidas nas mesmas, razurqs ou emen-
das, devendo ser escaiptas em papel das
respectivas °asas commerciaes, serão
eatregues, em tres vias, em involucress
fechados, com a declaração, por fdra ., (lb
assumpto e do nome do Proponente.

Esse invohicro deve ser . acompanhada
de uni outro em separado, contendo to-
das os documentos que possam provar-
a idoneidade do proponente, compre-
handendo-se, 0/1/Te enes, os . recibos da
quitação da ultima adiada dos impostos.
a que estiver sujeito.'

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá axhib‘r o recibo' da • cair-
aão de 5008000 em dinheiro ou em tia
tolos da divida publica federal, próviaa
menta feito na thesouraria desta Rea.
trada, paris garantir a assignatura do
centrado, caução que reverter& para os
cofres da aiesina _Estrada, si ó propone?m
preferido recusar-se a assapar o raspa-
ativa .contracto, dentro do -prazo de teus
dias, contados da data da entrega do
convite que' lhe fôr expedido para esse

•fim.
O fornecedor, para garantia da ex-

caução do fornecimento, caucionará mi
theeouraria desta Estrada a smantia.

-corresponalento a. 5 si° 'do valor ror-
nechnento a realizar, em dinheiro ou em
anuais da divina publica federal.

O contracto só se tornará effectivo do-
pais de appravado definitivamente pelo
Ministerio -da Viação e Obras Publicaa
e registrado _pelo Tribunal de Contas..

A questão da Idoneidade dos propo.
fontes será julgada .e examinadas pada
viamente, antes de abertas as 'propostas.

As propostas cujoa autoras t ão tive-,
rem aido considerados .idqaçôs não saa.
rão abertas.	 •

'Depois de julgada a idaneidade dos
proponentes serão marcadas o dia e a
hora para a abertura e leitura das pra-
postas, que, antes de qualquer decisãQ,.
serão publicadas.

Pica reservado á Estrada o 'direito dó
ácceitar parte de uma proposta is 'parte
de outra • Outras, conforme a diffea
rança para menu nos praças dos vamos,
artigos a serem fornecidos, assim como,
de não acceitar nerdiuma. das propostas
apresentadas ou annullar a concurrea-
eia, caso assine convenha a .o_s seus in-
teresses_

As propostas não. poderão conter 'sia
ido unia felanula de completa submissão.'
,a todas as ciausalea tinte edital e pre-
,ço, conforme já ficou 'optabeleeído.
- Não• , se tomarão elas- consideracta

.eitutesauca .o.rhsatill.ade aaida gerls tala:

pVevistas neste edital, nana as propostad
que contiverem apenas e offerecirnentO
de unia redução sobra a proposta mais
barata.

No caso de absoluta -igualdade entra
propostas, terá pri3fereneia a que apre.
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.
• A Estrada reservaase o direito 'de- rata.

-.Cingir as quanticiadia pedidas.
'Toda e qualquer proposta que não cá-

tiwer Inteiramente de accórdo com estai
edital não será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de FerroCen-
trai do &UI!, 29 de abril de 1922. -
secretario,. niorlgeiano Ciindida	 Ya&s.
conceitos-	 •

''Estrada de Ferro Centrai do Entali
4iNcutIRENCIA • PAFtA PORNECIMENG,0 Rit

CARVÃO NACIONAL PARA LOCOMOTIYAN
PARA	 Pat 1,922.

Concurrencia n. 63 **,
De ordem da directoria, faço Public&

que, (i.a 13 horas do dia 4 de maio do
1922, na intendendo, desta . estrada, na
estação Maritima, serão recebidas _ Ars)"
postas par-a o fornecimento de:
. 6.000 toneladas de•1.000 kilos de cara
vão nacional para locomotivas, Sendo O.
Preço maximoa da tonelada determinadq

	

pala fórmula.,	 •
Esse carvão -deverá satisfazer as. se.

gaintes condições:
Humidade	 %,	 maitiraos
Maiorias volateis canibustiyeia •ffle 14L

'Carbono fixo - 40 %,	 minium;
Ginzas - 25 %, no maximo:	 .
poder. calorifico ase 5.002 calorim , ali)

min i mo .
O preço, em reis, para o paggraentk

será determinado pela relação:
P.PeÇO = 60.000 x numero .de Morbo

do carvão fornecido

8.000
Neste preço ainda 'serão feitas dedua

cofies provenientes das percentagens-do
cinzas, da humidade e de enxofre,, dó,
acedido com, tabella Organizada .na
Chefia de •Tracção . a Vapor. tabélla essa
que" fará. parte integrante do contracto.

Para preço maximo do carvão tapas.
será tomado 60$ por toneiada'ale 1.000

Numero de calorias do carvão tapeia
8.000.	 ,

A . entrega será dentro des vagões dd
estrada, iacs Cães do Porto, correndo toa -
das as despezas por couta do fornecedor,
doutro de espaços de tempo successivota
de 30 dias, a oentar da datado registrO
do contracto no Tribunal de Contas, erra
Porções iguaoss taaa que todo o lelleelf,
mento estala terminado a 31. de dezena.
bro de 1922. ou antes, desde que ia fera
necedoa queira eetregar maiores (mana
tadades.

A entrega, não sendo conforme estia
marcaçlo, sujeita o oentraetante a um*:
roultaaque, conformo entendimento , dia
administração, poderá sser até o valor da,
caução do contracto, e a augmento ern.
cada uma das poraies a entregar, quo
corresponda á quantidade em falta,: si
não preferir a administração a reoeisãoj
do centracto; por simples aviso ou notta
ficado, independente ale acção ou inter..
paliação judicial, com perda da oatiçãça
e- sem. que assista ap contraetante direi
a reclamação de espade alguma:

No caso de multa, fica o aontractantd-
abrigado a entregar. g 1-Inactiva. impor-,
tangia *a thesotraria, no prazo de 4ei
liaras. a coar da hora, do receleimental,
da' intimacale uur e3zpt. !), *oh pena ai

•

•

•



rescisão do contracto, 'nas condições já
Anima estabelecidas, si não for Cumprida
ia intimação.

, A coneurrencia 'Versará apenas sobre
r) 'preço, em réis, bulindo em 'algaliamos.
e confirmado per extenso, "para h, tone.
fada de 1.000 kilos, cabendo a 'preferen-
cia de direito ao autor 'da proposta mais
barata, por minima que seja a differeaça.
entre elle e qualquer mitra.-

A estrada recusará as -propoStas que
tipresentarem .preços superiores ao ria-

imo estabelecido.	 -
As propostas que devem estar devida-

Mente selladas as primeiras vias, data-
das 'e assignadas, com a indicação das re-
sPectivas reaidencias, não sendo permit-
tidas -nas mesmas rasuras ou emendas,
devendo ser esoriptas em Papel das res-
pectivas casas commerciaes, serão en.
tregues em trea vias, em envolucros fe-
chadou, com a declaração por fóra, 'do
asstimpto e de 'nome do proponente_
• Esse envolucro deve ser acompanhada
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos -que possam provar a
idoneicl'ade do proponente, enmprelien-
dendo-se, entre elles, os recibos de qua- _
tação da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da . entrega da Proposta, o 'pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção -de 4:l00$000 em 'dinheirn -ou em aia
talos da divida publica federal. prévia:.
mente . feita na Ohesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto, •
caução qua reverterá para os • cofres da
'mesma estrada, si ra proponente prefe-
rido se recusar a assignar o respectivo
contracto, dentre do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O -fornecedor para garantia da 'exe-
eução 'do fornecimento caucionará na
thesourhria da estrada a quantia -corre-
apondente a 5 % do valor -do -forneci-
anento a 'realizar, 'em dinheiro, ou em :ti_

 da divida publica federal.
'contracto ,só se tornará effectivodea

pois de approvado definitivamente :pelo
alinisterio da ViaÇÃO e'Obras PubliCas e
registrado pelo Tribunal de -Contas:
. •A questão de. idoneidade -dos sprepo-

nentes Será julgada 'e examinada prévia-
vente, antes do abertas •as -propostas.

•As propostas ,cujos autores -não tive.
rem , sido consideradàs idoneas não serão
tbertas.

'Depois de jUigada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia 'e -hora
para abertura e leitura das prenostas
que, antes de-qualquer decisão, serão pa-
blindas.	 .	 •

-Fica reservada á estrada 	 direita) de
!ião aeceitar nenhuma das proaristas

„ apresentadas ou annullar connurrenei -
caso assim convenha nos seus -interesses.

'As propostas não ,poderão coatee sie
bife uma -fórmula .de completa pateais-

• )3ão a todas as °lati-aulas deste f+dital e o .
-preço, conforme já ficou -estabelecido.

Não se tomarão a em coas ideração
Quaesrpier offertas de vantagens TINO

previstas neste edital. nem . as propostas
eme contiverem •apenas o offereeimento
de urna redacção sobre a proposta mais
barato.

No caso de absoluta igaalilade '-entre
propostas terá . preferencia a que apre--
eenf ar 'preço mais vantajoso no dosem- '-
vate ••A &traria res prva-Qe	 clive:to de re- •
atrineir as ounetidnees pedidas.

Toda e qualquer proposta que não e s-¡tiver in t eiramente de accaórdo cern este
Miai! não aerilaternada em considerarão.

Secrtaria da Estrada de 'Perro Central
tlo Brasil, 18 do 'abril de 1922. O se.
Carel- ario,.Dineleciano _candido'da 'ratou._
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ro kV de 192? /um

69 de 6", urna, 41500.
-723 .de
• 573 de 10" , anta, 6$500.
102 de 12"aiiina, 7000.
•_72 cle	 Veia, 8$500.
225 Metros lineares de • lona marron,ale

• Ea92 de- largura, metro linear,
8$000.

-75 travesseiros decapim, : trri, 2$000.
Vidres brancos:para caxilhoh de 0,007.

11 de 0,915X0,705'.	 .
• 9dc 0;92X0.-875.
.9-de 0,913X0,495.
9ate 0,875X0,615.
9 de 1,75X0,875. • •
Preç medica cieciaietro quadrado, 11500
Vidros brancos‘pata itaixillios. de 0,006.

• 6 de 1,75X0,875.
. .6 de 0,675X0,8,15.

'6 ale 1 O , X0 915
46'de 0,91550,905.
3 de 0,875X0,510.
3 de0;890X360.

•3 de- 0 ;875X0, 60.
'9-de 0,785X0,405. •
Vreariatiedica;detialetre-qeadtado, 1000

• Vidros 'tirantes xpara'0.1.74iIlioti;de 0,005,
• 4 de 0,77X0,37.
, 4 -de 0,4eXcl;a9.

• 18 -i1e0,31:1X0;24..
9 de 0,80)0,35.
9 dell,77X0,385. -
"4 de 0,43X0,35.

tie 0,3:1*Xu,2`‘
• Preço media, decimetro quadrado, '$500

• Vidrea 1 tn ramagens,' de 0,004,	 .
9 de 0,845X0,17.

• ,f) de 0,32X0,17.
ta de 0,19X0,17.

• 9 de 0,695X0,22: •
. 9 de 0,825X0,17.-	 • •	 •
•Preço medio, deelmelto quadrado $350
•Vidros llsoLeem_ramaste1183.de..9.005-

-de 0,635X0,30.
9 de 0,69.5X0,20.

'9 de' 0;64X0,14.
Preço media, deciinefro qUadrad0;$40111
'Vidros com 'ramagens de 0%095.
"9 de-0;445X0,17.

À '9 de 1,00X0,22.
: :1Preço medio, decímetro 'quadrado, 11169

Vidroá com"ramagelis, de 0,003. • •
'9 de 0,715X0,165.
Vidros lisos 'com dois furos para -piinhOS,

-de 0,007.
de 0,96X0,30..

9 de 0,96X0,305.
Preço medio, decímetro quadrado. 1$-800

150, vidros em regues, canto bobado de
• 11%2 1/2".X1/4".

, 'Preço medica decimetro quadrado, 2000
15 vidros brancos para caixilhos

,-	 -com dois furos de 3/8",
--aa	 para os ^pegadores coma a	 .t ate, .	 juntas 'de cima boleadas,

'de 0,945X0,30X0,007; de-
.	 eimetro quadrado 	  1000
II 'Vidros brancos, juntas bolea

'dasacoin dois furos de 5/8"
'de 0,91X0,90X0,006, deci-

_ metros quadrado  ' 	 . ,1$900
6 vidros opacos com juntas MI.

'iCadaS com dois furos'de
3/8", de O, 91X0,90X0,006;
.decirnetro quadrada 	  15800

2 vidros-bise.aute para gaainete,•
de 0,885X430X0,005, deci-

• ' eactre catt-drado . 	 • ..	 15800
• • Vijr0L, bisem té • para rerredor,

• 'de 0,687X0,450X0,006, de- "-
• cimatra quedado.	 .... • 15800

15 'Vidros 	 em reyaaa, 'Can caldos •• .	 e juntas boleadas de
X0;64 X 0,006, decímetro "

• aatadrado 	  2$600
'61ildros a:Mamilos .ambar 'de

. 0,860X0,123X0,003, deci- 	 -
metro -quadrado  • 	  • "SOO

'6 vidros opacossle0,645X0,155X
X0003, deChnetro	 .

„s_	 `deado 	  '2:1500
2 'earielhos 'de 'Vidro -bisaiité de 0,60 X

aU1,40.
• -2';'esp Abos rde vidro. '^biseuté de 0,70)c

-a 0,45.
2 'espelhos de 'vtdro bisauté -de O;72(

x061 ';0.005.

• 00.
éreg	 dechnettO quadrado,

18 . 1atilifaa
 ,t800.•

18 	 para Yeservadaade-
a -senho' n . 855, ama, 8040.20.
3 bacias-de louça para Invatórios;albuin

• • ti. 3, uma, 100u.,0.
"4 latrinas de loilça para Ideara de p•aUra.

geiros, 'desenho ia.Sauisfli, 60000. .
-2 lÉniatarlas Pah :Carros de'bassageiros,

- -cda-respelho, um, '400$000. • ,
• ¡Fera a ,T,diVisão

• Vidros brancos de 0%003:
t-186,-de0;40x0a,30.,	 • ••

-225de 0',50X0 ,40.
375	 -;60	 a53.

• 18á de 0",70x0 ,69.
750 -det 0";80 <64,80.

	

' 150 de1" - ,00x1 a ,00.	 •
, Preço médio,- decimetecaquadreda,152

réis.
'Vidros encarnados e verdes de O ',003:

‘50 dei° 50 -0',50, partes iatiaes, decai
• metro ta:ladrado, 400 "éis. 	 .
Vidras opacos de O a003:

36 de O	 0 ',80.	 •
36 de O ,50 ?.0

Preço médie, deciniètro quadrado, 250

'Os preços mareados,s4o os maxinios. 	 !
-O pagamento das •contas. 'será

Banco do Brasil, eqkratIdg_QiiIIISSIA.Xlettg
~missão

•

` Éstrada • de 'Perro -ãéttrai 'do

CONCURRENCIA 'PARA O -FORNECIMENTO tii3
vIDROs E OUTROS AR1100S PARA AS DIVA.

• SOES 23, 4'E5 ft, EM 1922

Concurrencia 'n.72
De ordem da directoria façe publica que,

ás 13 horas do dia 9 de maio cai 102.'na
Intendencia desta estrada, ha estação Atari-

Mula, serão recebidas propostas para o for-
necimento de :

Para ki Divisão
Vidros brancos lises, de 0,1'002

875 de 0,a40:
36 ce 0,a24 0,a24.
Preso médio, • decitnetro - quadrado 130

-	 reis.
75 vidros brancos lisos, de 0.a50x0,a50

:a 0;1'003, decimetro quadrado, 150
réis..

150 vidros encarnados e verdes, lisos de
de 0a, 50	 , m500,'',003

 iatiadado, 400 reis.
150 vidros brancos para lanternas, typo

VI, um, 3$000.
150 vidros brancos Pára lanternas; typo

, um, 4000.
4:500 metros de alicie. das 'tres caras, par-

tes iguaes, metro 130 réis.
Para-4a.Divisão

Sobl'esaleates para earres
19 metias lineares de cortieina lisa para

soalho de carro,metro Iineay. 43,000.
81 metros !indaree -de palhinha iraneada

de 0, a75, Metro , linear, 35$000.
126 peites de camurça, peite, MOO..
21 duzias de botões de osso, bran-Cks,

-grandes, 4 furos,duxia,-2000.
Buchas de-sola Para cylindro de freio :

•

,



5	 . CAPITULO II
Daa propostas

Art. 2.° As propostas, indicando a re-
sidencia ou sede commercial do propo-
nente, serão apresentadas em tres vias,'
devidamente saltadas as primeiras vias,
datadas e assig-nadas, sem emendas, ra-
zuras e entrelinhas, escriptaa em lingua
portugueza, em papel das respectivas
casas commerciaes e mencionarão de
!podo claro e conciso;

1°, o preço total em reis da obra a
construir, indicado em algarismos e con-
firmado por extenso;

g° o compromisso de entregar a obra
conCluida até 31 de dezembro do cor-
rente guio;

3°, 'o compromisso de sujeitar-se ás
Dreserier eatabeleeldas pelas presen-,
tais base ; •

Á", o compromisso de acceitar e cum-
ir aa prescripções estabelecidas pelas

solbeeifigaçães para construe,ção de edil-
ffdps, legalmente approvada. 	 •

Art. 3.° As laropostas *serão entregues
en . 1m9 Mia% OlB. ~Má feehadeg.

•

%Amktefeird 2 	 •	 OUR,_.

/aaracia4,. ilaolazandq	 gobreseriptci 41,r
ume do conglirrente. e cê- objecto da coriií
olfrrencia.	 •-Base involucro deve ser acompanhai:,-.-
do de om mitra, em separado, contend41
fados os decurnéntas que possam provai
a idoneidade do proponagte, de confdi!-11
alidade KOM o art. 1°.

CAPITULO III

Do deposito e da can' ção _
Art. 4.° Para a apresentação de pro-; I

postas relativas .á construção em com.
ourrencia, cada proponente depositarCil '-
•reyiamente na thesouraria da Estrada
a quantia de um conto de reis (1 :000$)11
em dinheiro' ou titulos da divida publi-
ca federal, como garantia para a assi-i

-gnatura do contracto..
§ 1.° Terminado a concurrencia e es-

colhido o fornecedor, os' depositas su-1
pracitados serão restituidos aos concur-
rentes excluichis cio feenecimeato.

A entrega será na Intendencia, dentro de
um espaço de tempo de -60 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal
de Contas.

A entrega, não sendo no prazo mareado,
sujeita o contractante a uma multa que, con-
derme entendimento da administração, pode-
rá ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir a
administração a rescisão do' contracto, por
simples aviso ou notificação, independente
de acção ou interpellação judicial,eom perda
da caução, e sem que assista ao contractante
direito a reclamação de especie alguma. •

No caso de multa. fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva importan-
cia na thesouraria, no prazo de 48 horas, a
contar da hora do recebimento da intimação
por escripto, sob pena de rescisão do con-
tracto, nas condições já acima estaoelecidas,
si não for cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre
preço em 'reis; irdicados em algarismos e
confirmado por extenso, para as unidades
estabeleridas dos artigos acima pedidos,
cabendo. a prefeiencia de direito ao autor da
propo-n o •oais barata, por mininia que seja a
differem a ei tre ella e qualquer outra.

A Estrada reeusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos
estabelecidos e as que apresentarem preços
em detalhes ou não referentes a todos os ar.
tigos, para os grupos determinados -pelo
preço marcado, médio.

As propostas, 'que devem estar devida.
mente saltadas as primeiras vias, datadas ,
assignadas e com a indicação das respeed.
vas residenciaS, não sendo permittidas nas
mesmas rasaras- ou emendas, devendo ser-
eseriptas em papel das respectivas casas
commerciaes, serão entregues, em tres
em involucros fechados, com a declaração,
por-fóra, d6 assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provara idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima col.
lacta dos impostos a ,que estiver sujeito. 	 -

No acto .de entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir -o recibo da caução de
2:0008, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, previamente feita na thesou-
raria desta Estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo

-contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite *que

•fôr expedido para esse fim.
O fornecedor, para garantia da execução

do fornecimento, caLeionará, na thesouraria
desta Estrada, a quantia correspondente a
5 % do Mor ao foraeeimentp a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente- pelo Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes, serão marcados o dia e horit para
abertura e leitura das propostas que antes
de qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservado Á Estrada o direito de ac-
agitar parte de uma proposta e parte de
Outra, ou outras, conforme a differença para
menos nos preços' dos varios artigos a se-
rem fornecidos, assim como de não :imitar
nenhuma das propostas apresentadas, OU

l aminar a conçurreucia; caso anilo c011ys-

lida &OS Seus 101CIZABGat	_

• As propostas não poder#0 Conter si4o.
uma fornada de coraplata salierksão a toá; s
as clausulas deste ;Antal e O pfeçO, conioiúe
já ficou estabelecido.

Nao se tomarão em consideração qnaes-
quer °flertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as . propostas que contive-
rem apenas o offereemeoto de urna redacção
Sobre a proposta mais barata.	 .

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá prefeiencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceórdo com, este edital não
será tomada em consideração-

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de abril de 1922.— O -secretario.
Diocleciana Candido dc Vasconcellos.

Estrada de Ferro Centra4 cio brasil
CONCURRENCIA PARA A CoNsTRUCÇÃO DZ

UMA EsTAçÃo INTERmEDIARIA,

	

IkLEYER, 5a DIVISÃO, EM 1922.	 -
Voncurrencia n.: '70• -

-De - ordem da directoria, faço publico;
que, ás 13 horas do dia 16 de maio de
1922, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas ' pro-
postas para a construcção de uma estação.
intermediarfa. em Meyer, de aceórdo
com os desenhes 40 e 40 A, de 1922 e
seguinte:

• BASES
CAPITuL0 I

Da idoneidade.
Art, I•° Nenhum construtor podara

apresentar-se para disputar a constru-
cçá'o da obra em concurrencia, sem que
seja considerado. idoneo, entendendo-se
por idoneidade:

1°, ser constructor matriculado na
Prefeitura ou - Iatendencia Municipal * da
cidade onde fôr estabelecido: .

2°,- ter dirigido a constrtieção de obras,
semelhantes, o que provará mediante
photographias ou desenhos devidamente
aúttlenticados. Essa prova poderá ser
dispefisada a juizo da directoria, quando
se tratar de casa construtora de reco-
nhecida competencia;

30, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará corp recibos de-
quitação da ultima conecto dos impostos
a que estiver sujeito.

§ 2.° O concurrente escolhido substi;
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da divi-
da publica . federal no valor, de cinco.
contos de reis (5 :000$000)

§ 3 ° Essa caução será restituida só
contractante depois de concluido e re-
cebido pela estrada o .edificio em COO=
S.itrou oito,; de conformidade comg 	 0 W-

CAPITULO  IV
• Da concurrencia

Art.. 5. • AS propostas epresenta(daa
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão'
classifica-das pela ordem ascendente doa
preços pelos mesmos indicados.

Art. 6.° A questão da idoneidade doã
proponentes será examinada e julgada'
previamente, antes de s eram abertas as'

'propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora paria
abertura e leitura • das propostas,- aã.
gusas, antes .de qualquer decisão, serão
publicadas 110 D iario O f f icf ai.

-Art. 7., • Não serão tomadas em consi-
deração:

1°
'
 .as propostas cujos autorea não •

tenham sido considerados idoneos, de -
accórdo com o art. 10;

20, as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de unia redueçaa
-miare a proposta mais barata; 	 •

3•, as propostas que não estiverem
de aecôrdo com o que determina o ara,
td1I'd 2';	 -

4°, as Offertas de vantagens não	 .
yistas nas presentes bases; • -

5°, as propostas que indicarem pre-
:os superiores ao maximo estabelecidO •

- alue é 104: 593$ 560.
Art. . 8.° A coneurrencia versará, ape- 6

nas, sobre o • preço da construção a
executar, cabendo a preferencia, de di.•

. reito, ao autor da proposta mais barataí
por mínima que seja a differença entra

• cila e qualquer outra.
Art. 9.° No caso de absoluta igual- *

dada entre duas ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer. mais conveniente:

Art. 10. Fica reservado á estrada o •
direito 'de não acceitar nenhuma •daa(
propostas apresentadas ou annullar
concurrencia, caso isso convenha 13035

•'-seus rinteresses.	 ,.
CAPITULO V

Do contracto
Art. il. O concurrente escolhido assim •

go2n:cau,upoei:attit te.. a directoria da estradar
contraito para a construção da obra eani-

V1igetaPho, mulo,. O wsouninte

•
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iltí	 e rCa-te a 2
1

tolhido que se recusar a assignar et
pectivo dontracto pelderá, em bene-

limo dos cofres da estrada, o deposito de
'águo trata o art. 4°.
: Art.. 12.- O concurrente .escolhidci
apresentará no acto da assignatura do
contracto guia ou recibo que prove ha-
ver feito deposito-da caução acima meai.
pinada.

Art. 13. O contracto poderá ser rescin-
'dido por simples aviso ou notificação
ga directoria, independente de acção ou
'interpellação judicial, e sem que assista
ao contractante direito a recamaçãe de
.especie alguma:
• 1°, si o contractante não cbs r pe inci-
pio . aos trabalhos dentro do prazo de oito
dias, contados da data do registro do
mesmo contracto, no Tribunal de Contas,
salvo caso de força maior devidamente
justificado, a juizo da directoria da es-
trada;

2°, quando a estrada redonliecer exces-
siva morosidade por parte do contra--
etante; neste caso será apenas pago ui:
contradante o valor do serviço executadb,
de accôrdo com a tabella d.e preços em
wo nesta estrada, ficando á estrada o di-
reito de concluir a obra por sua conta 9u

	

)	

entregar a obra a outro constructtr: '' •
3°, si o contractante empregar na obre

inateriaes de inferior qualidade e, sendo

	

,	 Intimado a substituil-os, se recusar a

4°, si e contractante alterar as fórmas
faz el-o:

e dimensões indicadas no desenho, e se
recusar a reparar a obra, sendo para iSso
Xptimado;

5°, si o contractante não terminar a obra
no prazo estipulado, de accôrdo com
Rena, 2 deste mesmo artigo..

Art. 14. A rescisão do contracto, ,, dê
accôrdo com o art. 13, importa na perda
da caução de que trata o art. 4°, § 2°, a
qual reverterá em beneficio dos confres da
estrada.	 -

Art.. 15. Verificada a rescisão do cori-
tracto, nenhuma indemnização será paga
ao contractante pelas despezas que hou-
ver feito para a installaçãci do seu ser-

•:	 ,V:10.	 ,
2

	

i	 Art. 16. O contracto será submettido
ri approvação do Exmo. Sr., ministro da

• Vivão e só se tornará effeetivo depois do
cet, regisro no Tribunal de Contas.:_

45nri.
•

	 Da apresentae'do dás -contas
Art. 17. A apresentação das contas

.0,i art., 4°, § 2°.
bccasião restithida a caução de quç ta

ccintractada, quando estiverem ldvantadaa

verem assentados o vigamento e a cober-

•4entados o soalha. o forro e as eUnia,drias,

poderá ser feita da seguinte fórma: a 1*,
na importancia de 37 % do valor da obra

e a 4', de 8 %, depois da obra imrminada
e recebida pela çstrada, sendo por esaa

as paredes; a 2°, de 30 %, quando esti-

tura; a 3", de 25 Te. quando .. as*.sin em as..

	

- CAPITULO IV	 ' ' . -

S"	 Preoripç5e8 oeraes 	
• ,

* Nrt. 18. O contrtiotante compromette-
ee a executar a obra de accôrdo com os
desenlilios e especificações qud lhes serão
Woresentaãos por occag ião da abertura da
eoncurrencie. Esses desenhos e espeptfi-
.cações Passarão a fazer parte integTante
'do contraCto e não pciderão sér. Madifiere.
'dos per parte do contractante.
' - Mt. 19. Si, devido a qualquer eircuaq-
Manda, houver necess:dade de tine*
.guAlquer dos detalhes da obra, augmeri-
. r ou diminuir a espessura de eixae di-iia

ersas peças ou supprim-as, o contra..
, tante sujeitar-se	

il
-ha a essas.attpraeõed,

axeeutando-as desde-que para tdso receba
,ttere •

2'4! INdenadembdii.laaakt.

Preço médio, kilo
Ferro em barras:

200 kilos de 1/2"X 2/8"
280 kilos de 1,2"x3/10. n

2.800 kilos de 5/,8"x1/211%
1.700 kilos de 5/8"xlM"

500 kilos dé 1-50/8"
1.400 kilos de 1"x1/4":-
1.000 kilos de 1"x5/1e.
3.400 kilos de 1"x3/8.V
7.600 kilos de 1"x1/2
3.800 kilqs de 1"x5/8"..
1.000 kllos de 1 1/4")<1/4".‘
4.300 kilos de 1 1/4"X3/3"W
2.800, kilos de 1 1/4" x 1 /2"„ái
3.200 kilos de 1 1/2"X1/41

18.500 kilos de 1 //2"4/1P1.,
9.300 kilos de 1 1/2"Xl /23'
5.700 kilos de 1 1/2"X5/84
4.000 kilos de 1 3/4"X3/8"
8.000 kilos de 1 3/41108-
4.600 kilos de 2"X1/4
2.600 kilos de 2"X3/8"	 •
7.400 kilos de 2"Xl /2',
3.000 kilos de 2"X5/8"
5.800 kifos de 2'43{3/4"
2.700 lcilos de 2"X7/8"
9.600 kilos de 2"Xt"
4.308 kilos de 2 1,14:'Xl
9,200	 241g."

'4.800 kl de 2'4/x!
144,900.k1 Ste ?AN!

Mio de l#22 /$499

"dez:
kilos de 1/4".

230 kilos de 1/2".
190 kilos de 5/8".
200 kilos de,3/4"j
230 kilos de 7/8".'
240 kilos de 1".

• 300 kilos de 1 1/4".
Preço médio,

Aço doce e soldavel emAtarra.
334000 kkii ileoss ddee 11//22',:xx31/148',.s!'010

380 kilos de 1"x1/4".
570 kilos de 1"x3/8".

1.100 kilos de 1"x5/8".
1.400 kilos de 1"x3/4".
2.000 kilos de 1 1/2"x3/4".§
1.600 kilos de 1 1/2"X7/8"Á
1.800 kilos de 1 1/2"x 1"',,
2.100 kilos de 2"5x7/W'.
2.000 . kpirloeçsedme	 jet..0414;

Aço doce em cantoneir49-:-
1.300 kilos de' 1",x 1" x (4" '-
3.000 kilos de 1 1/2" xl 1/2n xwatt,,:
4.700 trilos de 2"x2",x7/8.

Aço doce em cantoneira L:
1.500 kilos de 1 1/2"x
4.50Q kilos de 1 172"•2019(2J5<

11.400'Idlos de 2".x,2' X1-/4".
14.000 kilos de 2"4"4/1,,k,
6.700 .kilos de 2 1/21 4 x 2 Fq2'EX'

5.300 kilXos5/d1e62. 1/2"x2 1/2"X
x 3/8".. .

2.600 kilos de 3"x 3"xl 1/4%;
6.800. kilos de 3-"x3"x3/k.,; •
3.600 kilos de 3 1/245<3 1/ay4

x3/8".
7.700 kilos de 4"x4"X1/,r':

	
• .

Preço médio, kilo 	
1.500 kilos de 5" x5".x1/2'b,,.

.:

Aço doce em chapa preta:
'6.600 kilos de 8'x4'xl/ 6 .,

3.400 kilos de 8'x4' x 3 ".
- 7.400 kilos de 8'x4'x1/8",.

4.000 kilos de 85c450/14". .
3.600 kilos de 85<45x1f4». .
3.400 kilos de 8' X4' X5/16".
2.700 kilos de 8ix41x3/"..

Preço médio, kilo 	 	 .4£04
Ferroem chapa galvanizada: 	 -

600 kilos de 8' x4' x1/32". -
.4" 0-0.3 14.000 kilos de 85<45<1/16"..

3.000 kilos de 8'x41x1/1P,
‘414,-7„,

,o-o-4

CAPITULO VI

- que traga augmento de, trabalho não ia-
•cfuido no projecto. -o contractante obrjga-
se a executal-a pelo preço da tabella cai
liso nesta estrada.

§ 2.° Toda e qualquer ordem de modi-
ficação ou alteração da, obra devera ser
dada por escripto, não sendo acceita re-
clamação baseada em ordens verbaes.

Art. 20. O material empregado na coa-
strucção será todo- de superior .quati
lidade, e será préviamente examinado
pelo engenheiro encarregado da fiscaliza-
ção do obra. - 0 emprego de materiaes de

-má qualidade importará na revisão do
eontrao .. de 1R-1ermidade com o arti-
go 13 § à°.

Art.- 21. Nnenhuma indemnização terá
o contractante por qualquer prejuizo pro-
veniente de negligencia, imprevideficia,
falta de recursos ou erros seus na dire-
cção dos trabalhos.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Rio de Janeiro, 27 de abril de
1922. - O secretario, .Diocleciano Condi-
do de VaSconcellos.,

,
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
FERRO, AÇO E OUTROS ARTIGOS PARA AS
DIVISÕES 4* E 5' Em 1922. ,

Primeira correcção do edital de 22 de março
• - de 1922

Aço quadrado Poldi rapidql--Wadfainti

Concarrencia n. 57
De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 6 de maio de 1922, na
na Intendencia desta Estrada, na Estação
Maritima, serão recebidas propostas para o
fornecun" ento de:

Parfi a 5 divisão
Aço muito doce e soldavel em

vergalhões redondos (não re-
cebe tempera), de:

Para obras de cimento armado; -
10.000 kilos de 3/8"
15.000 kilos de 1/2"
25.000 kitos de 5/8"
75.000 Mios de 3/4"

125.000 kilos de 7/8"
150.000 !tilos dei',

-	 Para confecção de para.
fusos de linha:

350.000 kilos de 7/8"
Preço médio,
Aço em chapa, doce (pou-

ca tempera):	 -
5.000 kilos de 8Ix4'x5/64",

kilo. . 	
Aço em vergalhões, para

brocas, extraduro (Mar-
tin acido), recebe muita

, tempera:
Redondo:

130 kilos de 3/8"
300 kilos de 1/2"

1.500 kilos de 5/8'."
_ 2.500 kilos de 3/4".

4.500 kilos de 7/8"
7.000 kilos de 1"
3.500 kilos de 11/8"
a .500 kilos de 1 1/4"
8.000 „trilos de 1 1/2"

Oitavado:
1.000 kiles de 5/8"
1. ii kilos de 3/4"

il5	 kilos de 1"
2. O kilos de 1 1/4"

Quadrado "para corta-
frios:

3.500 kllos dçt 1 1/2" .
Preço médio, kllo 	  C0+9

Aço quacfrado clero (recebe tempera:
4.000 kilos de 2", para marretas.

/ 5.000 kilos de 2 1/2", para morrões.
4.500 kilos de 3 1/2", de boa qualidade.
2.900 kilos de 4", de boa qualidade. -

Preço mêgio, Içilo, 	  .4" 049
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* .7.400-kilos-de : 2 1 /2"XI"
2.100 kilos de 2 3/4"Xl /2" :
1.900 kilos de 2 3/4"X5 3"
6.200 kilos de 2
2.000 ledos de 3"X3/8"
9.500 kilos de 3"X1/2"
9 000 kilosde 3 • .X3 4"

15.000 kilos de 3"Xl"
-5.200 kilos de 4"Xl 21
-3300, kilos de 4"X.5/4'

j

.800 kilos de 4"X7 S"

.500 kilos de 4"X1 1/Z‘

.200 kilos de'5"XI''

.900 kflos de 6"X'à '4"
l.300kios de 70X3 '8"
1.600 kilos de 1"2•3 4"

12.000 kilos de 7"Xl"
14.800 kilos de 8"X3/4"
14.500 kilos de'8"Xl"
1.800 kilds de 10" x 1 /2n
1 700 kilos de 10"x3"8"
7.600 kilos de 10"x3 4"

Preço médio, kilo- -.
• Ferro quadro:

8.000 kilos de 1/2"
1.2(10 /tilos de 5'8"
2.000 kilos de 3)4"
1.900 kilos de 7/8"
2.100 kilos dei"
4.300 kllos de 1 1/4"
4.900 kiles de 1 1/2"
2.800 kiios "de 1 3/4"
3.900 ki,os de 2"
2.300 kilos de-2 1/2"
2.200 kilotde 3"
2200. 	 kilos de 31/2'"
3.400 kilos de'4",

-- Preço médio, kilo....-•-... Fe?rd redondd emn vdrda.
lhes:

75 kilos 1/8" ,•
3.600 kilos 'de i/4"
1:000 lcilds'ile 5/16"
6.700 Mios de-3,8"

14 500 kilosdel /2"
22.500 kiloa'de ,18"
35.700 kilos de-3/4"
39.600 kilos' de 7/8"
-39.300 kl/os de 4"
l4 000 kilos dc1 1/8"
17.200 kdoS dé'l 1 '4"
35:000 kiloà"de 11/2"
5:810 kilf,b de"13/4"

- 6.700 kilos de :1.718"
5.700 kilos de-20
,i6.000-kilos a:5'2 IA"
-8:600 -kilos -de3"	 .
• - Preço médio, kiio.-...:-..

'Quarta artá-lo

'Perró :Ba -
,- OtiadradO:	 -

• 200 kilos de "3/8"
300 kitos de ;1/2"
90 Idas de 5'8"

100 kdos de 3!4" -
• 600 kilos de -1"	 .

500 kilos de 1-:/18"'
. 300 kilos ,de 1 1/4"

1.000 kiios de -1 1/2"
1.000 kilos de -24 /2"

600 kilos de 2 3;4"
1.500 kilos de .3"

400 kilos de 1.3/4"
1.000 kifos de 2"	 .

300 kilos de 1 -5 '15"
300 ki;o5 de 7/8"

1.000 -ki.os de 4"
1.000 Idos de 5"

Redondo: •
700 khos de 5/16"
100 kilos de"1 '8"

6.000 kilos-de 3/8",,
9.000 kilos de 1/2"

12.a0 kilos de 518"
#4.000 kilos de •3/4;
10.000 kilos de MI
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-20 00.0 kilosde
20.000 ` kilos de 1 1/8"
20.400 -kilos de 1 14".
15.000-kilos de 1 3 8"

' 25.000 kilos de 1 1 2"
20.000 kilos de 1 3/4"
20.000 ,kllós de 2"
•4;000 kilos de-2 1/2"
3.000 tilos de 2 -1!4"

900 *Hos de 2 3/4"
4.000 kilos de 3" .

s 3.000 4dlos de ,3 1/2"
'5.300 kilos de I 5/8"

380 Hos de3/16"
700 kilos de 1/4"

'Em Urra:
1.000 kilos de 8"X3f4bd,
-6.000 kilos de 8"x11'
.2.000 kllos de 10"x 1 I/2',
4.000 kilos de 10"x314"
1.000 kilos de 12'5<3!4"
1.000 kilos de 12"x /"
1.500 kilos de 12'x1 1/4"
1.000 kilos de 12"5<1 1/2"
1.000 kilos de 16"X 1 '1/2"

300 kilos de 6"x3"
300 kilosde 7" x 2 3/4"

-	 59 lidos de 1 5/8"x318'
61 kilos de 20 x7/8"

100 kiloS de 2 I/2"x7/8"
200 kilos de 5 7/8"x3 /4"
300 klios de 7 1/4" x1"

1.200 kilos de 2"X1/4"
'1.000 kilos de 3 1 /2"X3/8",

I00 kflos de 1"k3/16"
4.400 kilos de 1 1/4"X3/16"

300 kilos de •2 1/4"X3/8"
1.500 ki1os de 2 1/4"Xl/ 4"

400 kilos de 2 3/4"X5/ 8?
400 kilss de 3 1/4"X3/ 8"

. 500 kilos de 2 • 12"Xl/
5.000 kilos de :6"Xl"
1.000 kilos de 7"Xl"

:000 kIlos de '6"X3/4"
400 kilos de 6"Xl 3/4"
500 kilos de 8"X3?
820 kilos de 10"X3?
300 kilos de 10"Xl"
100 kilos de 3/4"Xii4"
400 ki/os de 3'4"X3'8"
60 kilos de 14',X1/8"

600 kilos de 1,114";l5/16"
• 500 kilos de 1 I /4"X1! '2"

4300 4dlos de 1 1/4"X5P8"
600 kilds de I /4"X3/ 4"
100 kilos de 11/2"X1/13"

. 1000 kilos de -1 1/2"X3/-16"
f400 4d los de I /2" X5 /
400 kiloskle 1'112"X3' 4"

• 700 kilos de 1 3.'4"Xl/ 44"
• 100 kilosde 1 3 /4"X5116"

• 500 kilos de 1 3/4"X3/44"
400 kilos de 1 3/4"X5P8"
300 kilos de • 1 3/40X1?

1.000 kilos de 2"X1"	 .
3.000 kilos de 2 1/2"Xl"

900 kdos de 3 1/2"X5/8"
2.000 kilos de 3 1/2"X11/8"

800 kilos de 3"Xl 1/2" .
300 kilos de 4"X5/15"
600 Fritos de 4"X5/ 8': -

3.000 kilos de 4"X1-3.`4"
400 kilos de 5"X1/2"
400 kilos de 5"X5/8"
560 kilos de 5"X_3'4"
300 Mios de 6"X7/8"

2.000 kilos-de 6"Xl 1/2"
3.060 kilds de 6"-X20
1.000 kilos de 7"X112" .

400 kilos de
900 kilos de 8"X112"

• 800 kitos de 8"X5/8"
1,500 kilos "de 1"X14",

700 kild's de 1"X1/2"'
400 kilos de 1 1/4%014"

1.000 )(fios de 1 1 /2"X3
2.000 Mios de 1 1/2"X1/21

1

“.etio de lou •

	 	 -

4.000 kilos de 2"X3,13" Xf •
5.000 ledos de wuc1/2"
4.000 kilos de 2"X5/8" 	 •
3000 kilosde 2 I/2"X3 /8"
8 000 kilosde 2 1/2"Xl 2"

10 000 kilos de 2 1/2"X5 '8"
5.000 .kilds de 2 1 /2"X3/4"
1.600 kiios de -3"X3/8"
4.800 -kilosde 3"X1/2"
4000 kilos de 3"X5
3.900 Mios de 3"X3/4"
1.000 kilos de 3"Xl"
3.500 tilos de 3 1/2"XI/2"'
1.800 kilos de 3 1/2"X3/4";.
3.000 kilos 'de 3 1/2"Xl -1/41
1.000 kilos de 4"x1/2"

4.500 kilos de -4"x3/4"
6.000 kihs de 5" X1" 	 /
1.500 kilos de 5" x2"

300 kilos de 6" xl 1/4"
800 kilos de 7"x3/4"

.1.300 kilos de I"x3/8"
660"kilos de I 1/4"3/8"

1.400 kilos de t 1/2"x1/4"
"700 kilos de 1 1/2"x 1" 1.,
600 kilos de 1 3/4" x3 /4"
500 kilos de 1 3/4"x 1/2"

•1.400 kilos de 2"x3/4"
2.500 kilos de 3" •.< 1/4"
1.500 kilos de 2 1/2" x 1 1/2%,
2.0034c1lod de 3 1/2" x-1'
2.000 kilos de 3 1/2 ,(1 1/2"/

•3.000 3kilos de 4"x1 1/2"
01.0001dlos de 4"x 1"

0001dlos de 4" Y 2"
. 200 kilos de 4 1/2'5(1/2".
•100--kilos de 7/8"N114"

1.0001dlos de 4"xl /4" •
300 kilos de-li /4"xl '16"

'4.000 1kilds de 2"x5/16"
1 .000-kil6s de 1 3/4 ,-;• 1 /2",
- 360 ! klios de 7 /8"xI/8"

.000k1los de 4" x1 1/4"
-1.000 kilos de 5" x 1 1/2"
3.000 kilos de 10" x t 1/2»

•1.000 kilos de 4 I 12"x2 1/2"
1:000 kilos de 2 1/4"x3/4"

300'1:116s de-1 1 /2"5f 318"
$OO kilos de ,2" x 3/8"
.300 `kiloS dd2 1/2"x818"
300 kilos . de 2"112"
'300 Idlos'de 11/2"XS /4"
-300 kilos de 8 //2"Xl 1/4'•
soa kiios de 2-3/4" X1/2"

'300 kiios de 2 1/2"x3/4»
300 kiliás'de 1 3/4'5;1/4"
-200 kildsde 1"xl /4"
100 kilbsde 4"5,3/8"

:9.00 kido&de 4 1/4" x114"
1?.00 kilosde 4 1!4'5<3/8"

kiiosde 1/2"x3/8" - •
kilos del 1/2""xl /2"

:300 trilos de 2 1/2"x1/2'
k11osde2 1/2" x5/8"

SOO kilds	 3"X5/3"
ZOO kflosde 3"x3
300 Idlos de 3-.1/2"rx1"
300 kilos de 3 1/2'5<1 1/4'''s

' Preço nrédio, maxittlo da
•. kilo.. 	

" 'Em-chapas:
-110 adas de 3' x4'X 1/8".

ellapasde S'x4'x1132"
215 chapas de '8' x 4' 5; 1 /16"
29 'thapas de 8' x6' x.1/8"

chapas de •8' x6' x 3/16" .
5 chapas de`t0x6'x1/4"

-101 •chanas de 8'x4' x1 /4."
-"O ehai-dis 	 S.' 453/8" •

chaifts de 8' x4'x 1/2" •
cher as •de 8' X4' X3 '32"

, 145 chapas deS'x'4'5<3710?
10 chapas de '10'x3- X3/15' : , •
'45 chapas de 10' x5 x3/161;

•-• .47 chapas de 10'x5'x1/4"
• 6 ehaeas . de -10' x5'.XliriLà-.

rd.518.



6 chapas de 101x51X318".
5 chapas de 105(5' x5. IV.
6 chapas de 85;4' x5/16".„
8 chapas de 20' x,3',:x 1 '4".
6 dunas de 20' x4' x 114".
7 chapas de 24' x5' x3 16".•

10 chapas de 10' x5'xl ,8",
10 chapas de 10' x5' x 1 '16".
1 chapa de 8'x4'x5'8".

13 chapas de 8' x3' x 1 /2".
10 chapas de 8'x3'x3/8". •
10 chapas de 8'x3'x5116".
33 chapas de 10' x 4' x3,116".
25 chapas de 14' x 4' x3 /16".

	

17 chapas de 12' x5' x 3/ 16".	 -••„.
8 chapas de 18' x4' x 3/46"..

Peso total 126.070 kilos appro-
ximadamente.

Preço médio,IflaximO cto
kilo 	 .	 0-0-0

Em cantoneira It

900 kilos de , 3" X 3" X 1 /2".
20g kilo dt. 1"x1"x1 /8".
300 kilos de 1 1/2"X 1 1/2">e

x3/16".
300 kilqs de I, 1/4"X1

x3/16".
180 kilos de 2"x2"x3/16".:
250 kilos de 2 1/2")<1.1,1,200i,

x3/16".
300 kilos t:12 g 1/2"X2.1/27' X

• x1/4".
700 kiloè de . 3 1 12"x3 1/2"X

x1/2".
400. kilos • de 2 1J2" X2 1/2">:

x3/8".
700 kilos de 2" x 2"x 1/4". •
400 kilos de 1.1/2"x1.1/2"4

x1/4"..••
kilos de 1 1/2"xl 1/2">:

600 kilos de 4 1 ./2" x4 112"X,
X5/8".•

700 kilos de 4" x4" x112".
500 kilos d. 3"x3"5<a/8".
400-kilos dç 1. 314" x 1 :0/ 4' >4

x1/4".
400 kilos de 8" x3" x3/8".
500 kilos de 2 1/2"x2 112"4

X5116"-
90 kilos de 4" x4" x3/8".

200 kilos de 1"x 1"x3/16".
200 Mios de 1 3/4" xl 3/4">:

• x3/10".
400 kilos de 3 1/2"x3 1/2"X

x3/8".
40 kilos de 2"x2"x3/8". •
40 kilos de 2" x2"x5/16".'

180 kilos de 3"x3"x114".•
Preço médio, maximo do-

kilO 	 	 0.-0-4

Condições a que deve satisfazer o ferro •
BB :

1') todo 'o ferro BE fornecido será do typo
conhecido como derro forjado puddlaao».
Não será permittida a mistura de aço e a
presença do mesmo em qualquer remessa,
será causa de rejeição de toda a enema-
meada ;

21 as chapas, barras, /nulos , e outras
secções devem apresentar uma superfiele
bem lisa, sem defeitos, com as dimensões e
secções especificadas e com as extremida-
des cortadas;

3') todas as chapas, barras, angulos e ou-
tras secções devem- ser rectificadas e endi-
reitadas a @ente e nio a, frio ;

4') o ferra foreecidie quando submettido a
experiencia . de 0,etlhaillentea dobrado a

180' e quebrada, devo apresentar uma fra-
ctu"a fibrosa, limpa e isenta de qiialquer de-
feito e nunca apresentar uma fract .ufa erys.
talina;	 •

5 •) o ferro quando dobrado a 180', a frio,
sobre uma barra com o diametro igual e
1 1/2 o diarnetro ou a espessura de barra
de prova, não deve_ haVer fracturas nem
apresentar fendas na parte exterior ;

6') o ferro. quando dobrado sobre si.mes-
mo, a temperatura do vermelho claro,: não
deve apresentar fractura 9u, •siguriee .de
fedas;	 •

7a) o ferro, quando, subtrietildo a expe-
riencia de tempera, isto é, quando aqueci.
doazé o amarello e mergulhado n'agaa, não
deve apresentar fractura nem signaes de
fendas quando dobrado sobre unia barra de
diarnetro igual, ao diametro ou espessura da
barra eia experiencia;

8') deve ser experimentado, S1 Cridela;bett/''.
sem que 'haja sigam." de ter' queingglo
ferro;

9') especificação physlca:
Carga de ruptura 30 a 35, kilos por m/mg.

	

Alongamento 22	 sendo.o.comprimento
Igual a quatro vezes‘o diainetro.
. Stricção-Reducção da area , primitiva de

	

.30 °/, no minimo ;	 •
10) o forne,ced6r deverá . apresentai os'

resultados das provas meCanicas e chimicas
do fabricante, deviclamente-autlienticadas;

Ferro continuai
Bin barra :
kilos de 1 3/4" x3/8".,i,

/-'200 kilos de,I 1/2" x318".
100 kilos de I 1/4" x3;8'.'.i,
100 kilo g, de 1"3/8". •
100 kilos de 2
100 Mios de 2".14".
100 kilos de 11/2'- 1/4%)
200 elos de 1" x 1/4". • •

1.000 !aios de 8" • ,7/8",
1 :033 kilos 'de. 8" ;3/4",
1.000 kilos de 8"5/8".

. 1 :000 .kilas de 8" X 1/	 ,
5uP kilo!. de 7".x3/4":

, 500 kilos de 7" x7/8".
'500 tilos de 7" X 58".
200 lidos de 7" X 1, 2"
500 kilos de 7" X 3/8" .

; 1.000 kilos.de . 6" X 1"
' SUO kiloS de 6" X 7/8"

sao Mios de 6" 'X 3i4"-
590 ,kilos de 6" X 58"
500 tolos de 0."
500 kilos de 6" X 3/8"
500 kilos de 5 1/2" X.5:8".
500 kilos de 5 1/2" X 12". ••500 kilos de 5" X 5/8" -
500 finos de 5" X. 1/2" .•

1.000 kilos de 4" X I . 1/2"
500 'Aos de 4" • X 1 1/44
SOO kilos da 4" X 1" •
500 kilos de 3" X 3/8"
500 kilos de 3" X 1/2" • • •
500 kilos . de 3" X 316"
200 !tifos de 3"X 1/4"

	

200, kilos de 2"X 1/2" . 	.
200 kilos de 2,1/2" X 1/2"
100 kilos de 1"X 1/2" "'
100 Mios de 2 1/2" X 3/3'1
100 kilos de 2" X 3/8"
500,kilos de 12" X-1"
500 - Mios de 12" X 7/8'1'1
500 kilos de 12" X 3/4"./l
500 kilos de 10" X 1"-
500 kilos de '10" X 7 'S"
500 kilos de 10" X 3,4"

4.000 kilos de 8" X.1'	 •
• •

Prep médio, maxiino

	

(1. kilo 	 -• -‘ 0•0:4

- 	 Maio de 1922 • 547f.11

Ferro Losírmoqr: ou at
melhante:

Em. barpt:
400 kilos de 4 1/2", X 5/8"-\
900 kilos de 3 1/2"-X 2"

1.500 &lios de 4" X 2"
2.500 kilos de 8" X ,4 1/2"•

Redondo: -
kilos de 3/4"
kilos de 5/8"
kilos de 1/2"
kilos de 3 18" -
kilos de 5 • 16"-'
kilos de 1/4"
kilos de 1"
kilos de I 1/8"
kilos de 1; 1/4"
kilos de 1 , 3/8"

Quadrado:
, 4.000 kilos de 4"
'2.800 kilos de 5"
3.400 kilos de 3-1/2"
4.000 kilos do 4 . 1/2"
2.900 kilos de 5 1/2"
3.500 kilos de 6" •
4.800 kiloS' de 7"
• 100 kilos d .e 5/16".
200 kilos de 1 1/4"-
200 kiios de 2"
250 kilos de 3"

• .	 preço méidios,
- do kilo 	  40410

Em chapa :,
3 caaPas de 8'XI'Xf/4"- •

. 6 ehapasde-8'X3'XI /2"
4 chapas de 8*X4'X-0•''•• • • •
6 chapas de 8'X3•)X3•¡8"-•• •
6 . chapas de 8'X3'X3/16"- ,

-
Peso total 4,959 • kilpa_

aoproXimadaMente.'•

	 • 4A-0-10

Em cantoneira .ar
-icilos de 1 1/2"Xl 1/2"Y-

X1/.4"
1.000 •kilos de 1 1/4"X l- 1/4"X'

3/10"
.'600 ldlos.de 1"X 1."X3/16"

100 kilos de 1"Xl"X110'
100 lidos de 1''XI"X1/8"
200 kilos de 2"X21'X3/8"
200 kilos de 2"X2"X1-4"••

1.000 kilos de 6"X6"X518."--
1.010 kilos de 5"X5"X1, 2" •
1:000 kilos de 4"X4"Xl-'12"
. 300 kilos de 4"X3"X3/8".
1.000 kilos de 3"X3"X1/2"
1,000 kilos de 2 3/4"X2,374",e•
• X3/16"	 „.
1.000' kilos de 2 1/2"X2 1/2".X. •

X5/1õ"
1.003 Ritos de 2 1/2"X2 1/2"X,

X1/4''
1.000 kilos de 2 I/2"X2 1'/2"X3/16").
1.000 kilos de 2"X2"X1/4" -• "": •

-1.000 kilos de I 3/4"XL 3/4"4, -
X3/16" •

1.000 kilos de 13/4"X 1.3/4"4.
X1/4"	 •.	 .

Em cantoneira U:
500 kilos de.10"X3"X5/8"

.000 kilos de 8"X3"X3/8"
300 kilos de 4"X21/4"X:

X5/16"
1.000 ki los de 6"X2 112" XI /2"
4.000 kilos de 9"X3"X5/8"
3.000 kilos de 10" X 3, 112" X.;

X5/8"
2.000 kilos de	 $itatgz,•

-1'01"ea-feita
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Ferro em barra 1/2 canna
100 kilos de 2"X5/8"
100 kilos de 1 1/2"X1/2"
4100 kilos de 1 1/2"X3/8"..
'400 kilos de 1 1/4"X3/8"
100 kilos de 1"X1/4"

Preço médio, maximo
-' do kilo . 	

Aço
Redondo para ferramenta
200 kilos de 1"
200 kilos de 7/8' •
300 kilos de 3/4"
200 kilos de 5/8"
100 kitos de 1/2" •
100 kilos 3/8"
50 kilos de 1/4"

Oitavado para ferramenta 8,
-	 200 kilos de 518"

4100 kilos de 7/8"

Jf O"'

•
;

f, 0•0-9

• 200 kilos de 11/4"
200 kilosfle 1 1/8" .
200 kilos de 1"
200 kilos de 7/8"
500 kilos de 3/4"
500 kilos de 5/8"
500 kilos de /2" •

1.000 kilos de 3/8 ' •
100 kilos de 5/16"
100 !cilas de 1/4"

Prego médio, maximo do kilo., • X' 0-0-3
Redondo para_ eixo,

Moa!: Bridge: •
• 680 kilés de 3"

980 kilos' de 3 1/2"
1.240 kilos de 4"	 • .

. 1.600 kilos de 4 1/2"-
4.060 kilos de 5"
1.800 anos de 5 1/2"

, 1.450 kilos de 0"
1.630 kilos de 6 / /a" , -

-1(.1.980 kilos dei" •
r4.200 kilas de 7 fiz'.

kifos de 8" 
3.011	 8-1/2' 

Preço médio, maximo do	 100 kilos de 3/4"
100 kilos de 1"
100 kilos * de 1 3/8"	 '
Sextavado para ferramenta:,

'	 100 kilos de 7/8"
- 150 kilos de 5/8"

• 150 kilos de 1"
90 kilos de 1 1/16"

f: 100 kilos de 1 1/4"
' 80 kilos de 1 7/16"

90 kilos de 1 5/8"
90 kilos'de 2"

100 kilos de 314"
80 kilos de 1/2"

. 30 kilos de 3/8".
Quadrado para ferramenta:

150 kiloà de 5/8"
200 kilos de 3/4"

' 200 kilos`de 7/8"
250 kilos'de 1"
150 klios de 1 1/8"

• 350 kilos -de 1 1/4"
350 kilos de 1 1/2".
200 kilos de 1 3/4"

• 200 kilos de -2"
- 260 kilos de 2 1/2"

• 300 kilos de 3/4"
300 kilos de 3',

Em barra para ferramenta:
•100 !tilos de 3 1/4"x1/2"
.100 kilos de 1"x3/4"
100 kilos de 1"x5/8"
200 kilos de 3/4"x1/2"

- 100 kilos do 1 1/4"x1/--
50 kilos de 1"x3/16"

Preço médio, maximo do kilo..
Redondo doce:

•Era cantoneira T	 -
560 kilos de 3',X3"X3/8"
500 kilos de 2 3/4"X2 3/4"X

X5/16"
500 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X,

500 kilos de 2"X2"X1 /4"
200 kilos de 1 3/4"Xl 3/4"X

' X1/4" •
300 kilos de 1 1/2"X 1/2"X

• X3/16"	 •
200 kilos de 1 114"Xl 1/4"X

	

, • U/16"	 •	 .
100 Mo; de 1"X1"3/16"

Em cantoneira Z:
50(1 kilos de 3")43"X3"X3/8"
500 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X

• X2 t,'2"X3/8"
500 trilos de 1 314"Xl 3/4"X

X1 3/4"X1/4"

-	 kilo.... . 	 	 O-1-7
Todo o ferro Lowmoor, ou semelhante,

acima pedido deverá' satisfazer as seguintes,
especificações:

,Especificações physicas: 	 _	 •
Carga de ruptura 	 •	 33 kilos por °Pd
'Alongamento. 	 •	 27 .% no• m ni mo,
:sendo o comprimento igual a oito vezes o.
diametro:	 - -

StriCção— Reducção da área primitiva cie
PO V. no 'tinimo para barras e •vergalhões
fité 1 3/4" e 40 °/,; no ndnimo para barras e
'vergalhões de 2" a 4".. • 	 "•, .	 .•

Especificações,chlinicas:
Composição::	 .

Carbono'	 é  " 0,20 a 0,22.64
Enxofre 	  0,012 %	 .
	 . 0,109 % , •

1Phosphoro . 	  	  0,064 • -
•. Ferro em chapas lavradas : -
, 62 Chapas de 8' X 4' x 1/4".

9 chapas de 8' x 4' X 3/16";'-
8 éhapah da 10' X4')< 3/16".

12 chapas de 8 x 4 X.3/16 '.
Peso total 14.050 . kilos approximadan -

alente:
Preço médio, maximo' do kilo, 0-0.6.

• Ferra em chapas russas: \ . •
142 chapas de 5'X2 1/2'X

1/16" .	 • •
._,89 chapas de 7'X3'X1/16" 	 • -.•-•
500 chapas de TX3'X1/32"
80 chapas de 2',OXP',OX •	 -

X1/16"
A15 Chapas de 2n,OX11,0X

X1/32";
chapas de 112,0X0m,50X

-	 X1/32"
1150 Chapas de : 5'X 21 /2'X

X1/32	 , !-
Peso tõtai 11.35G kilosiapproxinlaf:

• •	 damente
Preço.„médio; inaximo . 	 ".

.	 d9 MIO . 	 • '

Perto em chapas ualvanisadas: ' • .
• 57 chapas de 8 XCX1/16" -

10 chapas de S'X4*X1 /32"
-	 1 chapa. . de. 1"4 ,50X1-,00 - •-

:	 de n. 24	 ,	 •
• 47 chapas de .1%50X1m,00

de n. 20
16 chapas de 1",50Xr,oa	 • : t

•..	 de p; 18 ,	 •

' 15 chapas - de . ‘. VP,50Xlm,0(
- •	 de n. 22

4 chaPas de 8!X4'X1 /8"
2 chapas de 8'X4'X3/16"	 • -

Peso total 6.225 -kilos approxiMa.•
-mente	 - •

freo.ditdicir -mamem
do ItilüM",..dtP17.441'uitf

1,600 trilos de 9"
1:850 killSá. de 9 1/2"
2.010 kilos .ge 10"

'-,	 Comprimento minimo
-cada vergalhão 5%00

Preço médio, maxiido do kilo.,
.Redondo commum:

300 kilos de 1/4"
800 kilos de 1/2"
600 kilos de 5/8"

400. kilos de 3/4"
1.000 kilos de 7/8"
1.000 kilos de 1"

44 kilos de 1 1/8"
2.900 kitos de 1 1/2"
4.500 kilo-s de 2"
2.000 kilos de 3"

800 kilos de 1 3/4"
2.500 kilos de 2 1/2"
• 700- kitos fle•1 1/4"

500 kilos de 3/8"
400 kiles de 2-1/4"
600 kilos de 2 3/4"-
.	 Preço medio, maxitno	 *

#5* *0-51-9, do kilo 	
Doce em chapas:

5 chapas de 10' X 5' X 5/8"
5 c/fapas de 14' X 4' X.3/16",
6 chapas de /V X 5' X 1/2"

Peso total, 7.000 kilos
approximadamente.

Preço medio, maximo
• do kilo 	  /C 041-4

Condições a que deve satisfazer o aço em -
Vergalhões e em barras para ferramentas: 	 •

I", deverão ser manuf acturados de aço de
cadinho superior, obtido do melhor ferro
sueco e devendo conter no maximo 0,05 "h
de phosphctro ou enxofre;

2', a percentagem de carbono deve Sei
comprehenclida entre 1 "/„ a 1,25 0/0;

3^, todas as barras e-vergalhões (qual- •
quer secção, transversal) devem trazer, es-
tampado em uma ou em ambas as pontas a
qualidade do,aço, o nonie e a marca do _fa-
bricante e as iniciaes E. F. C. B.

4', todas as barras e vergalhões, de qual-
quer secção transversal, devem,ser absolu-
tamente direitosaprfeitos e exactos em ,suas
dimensões..

-5', o aço deve ser todo engordurado e
acondicionado em caixas de madeira;

O', o fornecedor deverá apresentar a ana-
lyse chimica do fabricante, devidamente au•-
tIenticadas:	 •

• Ferro sextavado:
55 kilos de 7/8"
81 kttos de 1"

105 kilos de 1 1/16"
100 kilos de 11/4"

. . 97 . kilos de 2"
• 59 kilos de 1 13/16"

Preço medio, luzimo
do kilo: , 	  2‘ 0-04

Cobre em vergalho redondo:
1.000 kilos de 1/2".

800 kiloS de 7/8",'
400 kilos de 3/8".

- 1.100 kilos de 1.1/4".
.	 .100 lutos de 1 1/8".-

750 kilos.de 3/4".	 .
2.000 fritos de 1".

150 ir.Poà.de 1/4".
• - 500 kilos de 518".
'•-• 200 . 1:fins de 1'1/2".	 .

, Preço médio,. it7aNi.i:
0 .2-8.	 .

Cobre em chapas:
cIfapas de 8' x4:xl

r 1,45 chapasje	 x1/16":
- ‘N. 7. cft4par4e t2')56' ir.'

.	 0-2-1

cio
:	 ,
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Preço medio, maximo do kilo...

Latão em vergalhão ' redondo com-
muni:

400 kilos de 3/8". .
900 kilos de 1/2".

• 1.000 Hos de 3/4".
- 1.000 kilos de 7/8".

1.500 kilos de 1".
600 kilos de 1 1/8".

• 1.500 kilos de 11/4",
1.500 kilos de 11/2".

• 1.000 kilos de. 3/4".
• 1.500 kilos de 2"

900 kilos de 2 1/2".
-	 803 kilos de 3".
• 600 kiloà de 5/8".

• 100 kilos de 3 3/8".
150 kilos de 1 5/8".
150 kilos de 1 7/8".

• -1.000 kilos de 2 1/4";
, 200 kilos de 2 3/4".

• 100 kilos de 1 4".
Preço médio, maximo do

• .4 0-2-2.

6 chapas de 105(5'x1/2".
1 chapa de 8' x4'x 5/8".
5 chapas de 8' x4'x1/64".•
1 chapa de 8' x4'•e7/8".

20 chapas de 8' x4'x3/16.",
44 chapas de 8'x4'x1/4".
1 chapa de 85x4'x5/16".

25 chapas de 8'x4'1/8".1/8".
Peso total 28.320 kilos proximada-

mente.
Preço médio, maximo •da kilo...

Latão em chapas:	 •
43 chapas de 6'x3'x1/32",..
48 chapas de 6'x3'x 1/16".
3 chapas de 6'x3'x3/32".
1 chapa de 6'x3'x3/8".',
1 chapa de 6'x 3' x 1 /4".

25 chapas de 6' x3'x 1/64"Ç
22 chapas de 6')<3'x1/8".
1 chapa de 6' x3' x3/16".

Peso total 3.096 kilos approiimada-
mente

100 kilos de 114",espessura da
1/16".	 •

80 kilos de 3/8" espessura da
• • 1/16".
150 kilos de 1/2" espessiira da

1/16".
150 kilos de 3/4" espessura da

1/8"
30 kilos de 7/8" espessura da

1/.
80 kilos de 1" eaPessura da

1/8".
30 kilos de 3/16" espessura da

1/16".	 .
60 kilos de 5/8" espessura da

1/16".
70 kilos de 1 1/8" espessura da p

1/.
Preço médio, maximo do

kilo 	
Condições a que devem satisfazer a

pas e vergalhões e tubos de cobre se
tura:	 •

V, as chapas e vergalliões e tubos cl
cobre deverão conter In° maxlmo 0,8 °/,, cl
impurezas, sendo a . quantidade de arse
nico admittido comprehendido entre 0,30 a
0,50 0/„ •

2°, as chapas e vergalhões deverão ser
limpas, macias e isentas de qualquer de-
feito na superfície

3e, as superecies internas e externas dos
tubos deverão ser perfeitamente lisas, lim-
pas e isentas de qualquer defeito ou vincos
longitudinaes com as suas extremidades es--

•metades e cortadas bem direito. As di-
mensões veem ser de accôrdo com os pe-
didos, assim corno devem ser direitos, per-
feitamente cylindricos e de espessura uni-
forme em toda a sua extensão

4", cada chapa ou vergalhão deverá ser
estampada com o nome do fabricante e as
iniciaes E. F. C. B.

5", as provas sujeitas a fracção deverão
dar os seguintes resultados:

Carga de ruptura 25k por tn/m2
ulmo

Alongamento sobre 200 in/m 35 °/.
Contracção 40 0/„

para a prova de tracção o metal será re-
cozido ;

60, provas retiradas das— chapas, quer a
frio, quer ao rubro, detrem supportar a
serem dobradas sobre si (angulo de 180')
sem apresentar fendas na parte externa ;
•7, os vergalpões serão retiradas provas

de 25 millimetros de comprimento que co!-
locados verticalmente serão martellados até
ser reduzida a altura a 10 millimetros, no
tini do ensaio não devem apresentar fendas
na circunferencia do disco resultante;

8°, os tubos deverão, poder resistir ao
ensaio de expansão sem mostrar falhas ou
fendas até que o diametro da parte expan-
dida seja superior a 25 %sobre o diametro
primitivo;

9°, os tubos, quer a frio, quer ào rubro,
deverão poder ser dilatados até que se to-
quem as superficies internas, e depois do-
bradas sobre si mesma, formando angulo de
180'. Neste ensaio não devem apresentar
fendas ou falhas;

10, os tubos de cobre deverão suppoltar
uma pressão hydraulica interna de 50 kilos
por centimetro quadrado do minitno;

11, O fornecedor deverá apresentar as
analyses chitnicas e provas mecanittes do
fabricante devidamente authentieadas.

Condições o que deve satisfazer o latão
em chapa e em vergalhões:

1", o latão em cáapa e em vergalhão de-
verá ser uma liga de 70 V. de cobre e 30 0/0
de zinco, contendo no matuto 0,8 °/ de
impurezas;

_	 •
parede;	 Material para fundição

900 kilos de antfluonlo era'parede,	 barra, kilo 	 • 	 'h-- 0-1-3 .
2.270 kiloade chumbo em bar-parede,	 ra, kilo 	 •£' 0.0-1E

•parede, 20.000 kilos de cobre em barra,
kik; 	 •	 ,	 ,

•

•parede, — 6.900 kilos 'de estanho em ver- .. 0.2-O
guinhas, kilo 	  h' 0-4-5 -

4.000 kilos de metal typo Magno-parede, e	 lia legitimo, ki/o 	  h' 0-1-7
parede" 1.000 kilos de estanho em barra,

: kilo 	  £ 0-4-2parede, • 100 toneladas de 1.000 kilos
de ferro gusa para Fun-

•arede,	 dição de aço, com a
seguinte composição :

• phosphoro m a x i me
0,05 %;' silicio 1,5 040-2-9	 a 2,5 %; graphite 0, 3 '6

s cita-	 a 2,5 %; carbono até
m cos-	 4 %; enxofre.., traços,

•tonelada	 "I
e	 5.000 kilos de ferro silicium
e -	 kilo 	  h' 0-1-0
e	 Condições a que deve satisfazer o cobre

em barra para fundição:

1° o estanhe em barra ou verguinha mar-
ca darneiro, ou de qualquer marca deverá
ter 99 % de estanho e no maximo 1 V. de
impurezas
•2', o fornecedor deverá apresentar a ana-

lyse chimica do fabricante devidamente au-
thenticada.

Condições a que deve satisfazer o metal
patente typo Magnolia (base de chumbo):
• 1°, deverá ter a seguinte composição: .

Chumbo 80a 83 °/.;
• Antimonio 14,5 a 16 Ia
eN.Estanho 5 0 /„ ;
'--'1inpiTFeeps 0,5 °L ,neaximo ;

2' , o Ontoile-Pfuzão sere á temperatura
• minirna .de:23604,entigrado ;

3°, á ontárgssã6 deve resistir a pressão
de'nove'edlos.por millimetro quadrado no
mieimd;

4b, o fbeneeedor deve apresentar uma ana-
lyse chimica, do fabricante devidamente au-
thentièãcIa.

Coadições a que deve satisfazer o ferro
siliéio para fundição:

1°, o ferro sitiei° deverá ser friavel e con-
termo minimo 45 % de silicio ;

• 20, o fornecedor deverá apresentar a ane-
le do fabricante devidamente authenti-
ceda.

Os preços marcados são os maximos.
O pagamento das contas será feito pelo

Banco do Brasil, cobrando o banco 1 0/, dé
commissão.
• A entrega será dentro dos vagões da Ese

trade no Cães do Porto, direitos alfande-
garios por conta da Eetrada e todas as -•
demais despezas por conta do fornecedor,
devendo o fornecimento começar dentro de
um espaço de tempo de 90 dias, a contar du
data do registro do contracto no Tribunal
de Contas e estar terminado até 31 de de-
zembro de 1922.

A entrega não sendo conforme está met-
cado, sujeita o contractante -a urna multa
que, conforme entendimento da adminie-
traçao, poderá ser até o valor da cauçáo do
contracto, sendo dado novo prezo, 41 nã4
preferir a administração a rescisle do coa-
tracto, por simples aviso ou notlficaçábé
Independente de aegbo o interpeflagnolul
tildai, çoir) perda dit ealitUe e sem Qa

1°, d cobre em barca para fundição deverá
conter 99 ae. no mínimo de cobre e 0,8 '10
de impureza no mexi= ;

2% o fornecedor devera apresentar a ana-
lyse chimica do fabricante devidamente au-
thenticada.

Condições a que deve satisfazer o estanho
em verguinhas e em barras para fundição :

Tubos de cobre sem solda
(Dimensão ceterna)

kilos de 2 1/4" espessura da parede,
• 3/16".
350 kilos 'de 2" espessura da parede,

3/16".
200 kilos de 1 1/2" espessura da parede,

230 kilos
/8

 de
.
 1" espessura da parede,

-	 1/8".
450 kilos de 3/4" espessura da parede,

1/8".
f..›00 kiloe de 5/8" espessura sda parede,

1/16"	 •
65 kilos de

.
 1/4" espessura da parede,

- 1/16".
180 kilos 'de 1/8" espessura da parede,

,	 1/16".
41111 kilos de 1/4" espessura da parede,

1".
kilos

/16
de 3/8" espessura da paredes,

• 1h16".
O kilos de 1/2" espessura da parede,

1116".
7i:I•ki1os de 7/8" espessura da parede,

1/8".
e4ffikilos de 2 1/8"eespessura da parede,

• 3/16".

(Dimensão externa)	 2', o fornecedor deverá noreeentar a ana-
48 Mios de 1/8" espessura da parede, lYse chimica do fabricante, avidamente au•

1118".	 -	 thenticada.

ço,reço médio, maximo do
	  •.£ 0-2-9

Tubos de latão _ .
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rente, podendo este enviar até deus pron. --	 1j1
jectos com psetacionymos cliffeuentes;* dei •
tudo se passará um -.:ecibo ao enurrenar
te:. _

, 8" -- Sá -depois do julgamerao é qult)
será aberta a sahreadarta contendo di
noma do concurrente ,classificado em iq
Jogar, sendo os restaatee enveloppea
projectos taostos á dispasic,ão de seus ateei
toros durante trinta (30) dias, findos
os ouaes a Goininissão declina de toda' OS

'qualquer respunazbilidade sobre_ o ex-a
travio dos mesmos: '
' -- Ao autor ou autores do projectai
classificado em 1° loaar será conferido ta
premio de dez contos de réis (10:-0008)-e-
ficando o mesmo prujeato de propriedaar
de do Governo que Jena se -servirá parat
base da concorrencia ara a construcçãol-
do monumento, de conformidade aorn
paragrapho 2° do.art. 3° do decreto
Lado.

10 — O concurrente que por meia dál
- Imprensa ou por outro qualquer meio dei/-
publicação tornar conta tddo seu pseudo.
nymo, será aledclassificalo:

11 a- Não serão tomados em conSide-t
ração os projeatos r e não obadecerent	 1
rigorosamente ás clausulas do presente!'
edital; -

12 — As magnetes deverão ser envia'
das para a Es 2ola Nacional de Bailas Ar'
les, onde serão expo,las (ex-vi do ar..
tigo 8°) cru uma de suas salas;

13 — OGoverno re e erva-se .o direita
de annullar a conctrrenr ;a, si nenhuirrit
dos projectos ameaenlados for julgada'
digno de considararao, abrindo novas
concurreacia era igual e-sp n çu de tempo.: -

Directoria da Contabilidade, em 14 der
março de 1122., —Pereira Junior,
rector geral.	 -

• -

Directoria da Contabilidade '

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO
ESQUELETO EM CONCRETO ARMADO, AL.,
VENAMAS, COBET,TURAS, PISOS, FeIRR054:
CUPcLAS: CL,RAUO1Sf EScanas,
coNFonmE VAE ESPECIFICADO, PARA (if
NOVO &DiFICI0 DA GAMARA DOS DEPU-n
TADOS A SER CONSTRUIDo -EM TERRENCS.
DE PROPRITDADE C,DO qaVERNO FEDERALd,
SITUADO ENTREAS RUAS: ZIISERICOR."
DIA, ASSEKIBLÉA., S. JOSÉ E D.
xtrEL.

a

.daio do 1022 

issista ao aontractanta. direito á reclamação
le especie algaima:
• No caso deuhrlt,,f.t.2 o contraStante abri-
tado-e. entregar e, respeetiva , importaacia na
tesouraria, n raro de 48 horas, a contar

Ia data do .reeebiniento da intimação por
escripto, sob p-ena de rase:iça:afio narrado,
las condições já. 'acima asta'oalectdas, si não
for amimada a intimação: 	 •	 -

A coneuriencia versara apenas sobre o
preço médio, em qna/quer moeda, indicado
e.m algarismos e c onarmado por exterso,
aara as unidades estabele _idas dos artigos
acima •pedidos, cabendo a preferencia de
direito ao autor da propo ta mais barata,
por minima que sela a . didarença entre ella
e qualquer outra.

Para confutação dos pinos servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera do
dia indicmo para a concitarei:eia_

A Estrada recusará as propoâas que apre-
sentarem praças - superiores aos ma:cimos
estabelecidas a as que apresentarem preços
em detalhe para oe grupos determinados
pelo preço mareado medro. Assim, o -torne-
cimento .de cada um grupo sú poderá com-
petir a uni mien proacmente, não sendo,
por isso, tomadas am consideração as pro-
postas que, com relação a cada grupo, não
se referirem a totalidade.

As propostas, que deveni estar devida-
mente saltadas ás praueiras vias, datadas,
assignadas, coin a icação dasreapectivas
residencias, não sendo perrnittidas nas aines-
mas rasuras ou emendas, devendo "ser es-
criptas em parei das respectivas casas com-
merciaes, serão entregues, em aras vias, em
involueros fechados, com a- dealaração, por
féra, do assunipto e do nomedo proponente.

Esse ,involucro deve ser acompanaddo de
um outro em -separado, contendo todos os
documentos que possam provar á idonei-
dade do proponente, conaoreheadendo-se,
entre alies, os recibos de quitação da ultima
collecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da .elitreea dia proposra o propo-
nente deverá exhibir o recibo ria caução
de 5:000$, em dinheiro ou Clii. tetulos da
divida publica federal, pdéviamente feito na.,
thesouraria desta Edrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que:rever-
terá para os cofres da mesma Estrada, si o
proponente preferido recusar-se a assignar
o respectivo costeacto, dentro da praeo de
seis dias, cantados da data da entreaa do
convite, que lhe for expedido para esse fim.

O 'fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesonraria
desta 'Estrada a quantia corresporedeate a
5 do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em titulas da divida publica
federal.

O contracto sti se tornará electivo depois
de appromado deanitivamente paio "data-
do da Viasão e Obras Publicas e registrado
peio Tribunal de Caldas.

A questko da idoneidade das Pioponenies,
será ¡ideada e -examinada préviainente, an-
tes de -abertas as propostas.

As propuetas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não seirão aber-
tas.

Depois de julgada a Idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a hora
para abertura e leitura das propostas, raie,
antes de qualquer decisão, serão pubil-
cadas.

Fica reservado d Estrada o- direito de ac-
ceitar parte de uma pr000sta e parte de
outra, o. , outras,- conforme a chrtermça
para -menos nos preços de -varies aftgos a
serem fornecidos, assint como de não • ac-
Ceitar nenhuma d. ‘ s propostas =esc:Lindas
ou annuilar a cormarre..cia, caso assim con-
venha aos sena interesses.	 •

-As propostas' não poderão conter sinãO
urna formula. de comp/etá tribmissão to-

DIARM OFICIAL. -

das as clausulas deste edital e o preço con-
forme já tirou CRIA-9decido.

Não se tornarão -"e coesideração guaes-
quer affeatas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que coalive-
sem apenas o oftereeimenta de urna tedu-
cção sobre a proposta mais barata.

No casa de abaoluia iaruadade entre pro-
postas terá Dreferencia a que apresentar
preço 'i. is vania;oso no desempate.

A Estrada reseova,se o direito de restrin-
gir as quzatidar es pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de ccerdo cora este edital não
será tomada em consideração.

'Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 12 de abril -de 1922.— O secre-
tario, Diorleciano Candido de Vasconeellos.

, linisterio da Justiça e Negoeiot
Intencres

•
Directoria da Contabilidade '

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLHA Da
IJM PROJECTO DE ESTÁTUA AO GENERAI:
,PINHEIRO MACHADO .

De ordem do Sr. ministro faço publi-
co uue," nos termos do clecre/o,n.
de 26 de janeiro -de 1922, fica aberta a
concnrrencia publica para a apresenta-
ção de maquetes de uma estatua do ge-
neral Pinheiro Machado a ser erigida em
uma das praças dela alapital, de accèr-
do com as condieões abaixo enunciarias:

1' — O prazo para apresentação das
'loquetes será 'de cento e : vinte dias
(120) a contar da data da publicação
deste edital de roncurrencia;

2" — Serão acceitos os projectos da
artistas nacionaes e extrangeiros domia
ciliados nu Brasil;

3' — Os conurrentes terão a mais am-
pla aiberade na concepção do monumen-
to, desde que o projecto traduza e con-
cretize condignamente a ho ieetagern á'
personalidade do. general Pinheiro Ma-
chado; •

4' — Os projectos constarão:
a) de uma maqueN, em gesso, repre-

sentando o coujuncto do ..montimento e
os saus detalhes, na esea:a de 1110 (um
por clez);.a e

Um detalhe de -esculptura ~hena
em gesso, modela-do em ramanho defini-
tivo, detalhe esse esoullifsio pe:o coa.:
corrente entre os motivos do seu proje-
cto e que será de preferencia uma ca-
beça expressiva;	 .

c) Uma descripção clara e suecinta
projecto, em todos es seus detalhes, esa
pacificando os materiaes que deverão
ser empragados;	 •

d) Um orçamento detalhado, de forma
Corninissalo julgadora poder avaliar se

o proecto poderá ser executado dentro
cio erciiiit) voado de tresentos centos de
reis (300:0008000).

— E' dada aos coneurrentes plena
itherriade quanto ao „naterial a empregar;

6' Esgolado o prazo de concurraa-
cia, reunir-se-ha a COMmisSão jule,ado-
ra, naineada pelo .Ctra-erno. ê peuaedera
ar) ju i gnmellIO e elaSsificação dos proje-
ctos apresentados, nauiciando em aeo uia,
da fazer a' c:aposte:ao dos inesmoe; 	 . •

'7" —Os proj, otos e re,spectivas .-deS-
cripções deverão vir 'assignados por um'
pseudonymo e acompanivadus de' un,W_so-: •

Ibre-carta fechada e lacrada; tendo yÈter.-''
namonte o mesmo rseuqonymo e no.-inte,
r101, -o nome e o pseudonymo do et:medra -

111' . 1	 111

8 474 TeTca-feira

De orcem do Sr. ministro da Jusaf4-
ça e Negocioe Interiores, faço publico,
que no dia 17 de roaio deste anilo, áá
15 horas, serão recebidas - na DirectoriS
de Contabilidade, propostas para cona.-
.strueeaa . do edificio da Camara dOS •
Depntadoa, em terrenos de propriedadá •
do Governo Federal, situado entre a.
ruas: aliserleordia, Asseinhlaa, ii Jose
e D. Manoel,' observadas as seguinte$,.
condiciSes:

— As BeRSOaS (IDO pretenderen-
concorrer cpmparecarão nesta directo -i
ria. até o dia 15 de maio, ás 14 háras5
onde receberão guia Para AaP0 sifar no t . -,
_Tbeoinr Nar,ional 4t quianfia de doí .eon-
Los de réis, para garantia', da prb,p0 st*

-- As propostas, em tres-
sendo uma devidamente aiselladaa serãei
-reei-Ia:das em elm-ducros lacrados; com
a declaraeão do nome cio ',proponente Oda
indianeSa pracisa do loga-r,ean que é:es...J,

- Em outro envolocr0 eerãcg
fecttadoe os documentos de idoneidades
e an h era inen to do Thesauro Nac. ionaila

• provando ter. effeclamido o "deposito 0.1
quitação ele. impostos Federal „e .Dduot..
e4Dal -de eanstruotor,	 .
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• Ús proponentes estabelecidos em • ou-
ftro municipio apresentarão conheci-
mentos de • inapostos do local do domici-
lio, juntando os do Distric•° Federal,
ao ser assignado o centrado, se' forem
*escolhidos;

. 3.' —Constituem provas de idopeidaa
de documentos devidamente authenti-
cedes passados • por engenheiros ou ar-
chitecto's de - provada competencia, Com

" as firmas reconhecidas, ou outros- do-
cumentos. que provem ter o concorreria
te executado trabalhos' equivalentes.

— As propostas não poderão 'con-
ter senão uma formula de completa
-submissão a teclas as c1a-sulas do edi-
tal o.o preço e prazo que o proponente
offerece para a totalidade das obras, .
qne deverão ser escriptas em algaris-
mos' o por extenso, sem emendas, ra-
suras ou entrelinhas. O • proponente
apresentará um orçamento dividido "nas
verbas consignadas em um ,modelo que.
lhe será Toroecido juntamente cenas o
prejecto. Fica entendido que esse or-
çamento servirá apenas do base para
os pagamentos contractuaes conforme
determinam as clausulas 15' e 19', não
podendo ser invocado com qualquer ou---
to proposito. Não serão tornadas em
consideração quaesquer offertas não
previstas neste edital de concurrencia,
nem propostãs que Contenhadi o °Gere-
cimento" de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

d'
 os, — A preferencia para execução

dos trabalhos cabe ao proponente que
apresentar preço mais . reduzido, por
midima que seja a ditferença. No case
de absoluta egualdade de preço entre
as propostas Reá preferido o quê, em
carta !fechada, fizer maior re'clucção.

6.4 — Será fornec!da ao proponente
-uma formula de orçamento competen-
-temente rubricada pelo eo genheii o do
ministerici, para ser enchida conforme-
determina a clausula 4'. - 	 .

7?-0 proponente preferido, no acto
assignar o conSrar-te apresentará'

o conhecimento do Thesouro Nacional
do deposito da quantia de trinta contos
de réis (30:000$000), em dinheiro, ou
avences da divida -publica ao portador,
calculadas as apolices pela cotação do
dia anterior ao deposito, que alli fica-
rã caucionada apara garantia da fiel •
execução do contracto e que será resti-
tuiria depois de ultimados todos os tra-
balhos pela fórma determinada na
clausula 20'.
• a. — Dentre do- praio de cinco dias,
á Partir da assignatura do Contracto, o
contractanto comparecerá no local da
constrt ação com o engenheiro chefe do
sninisterio ou pessoa por elle indicada,
para tornar conhecimento da locação do
edifieio, obrigando-se a -dar inicio ás
obras dentro dos primeiros, dez dias
que se -seguirem, ficando sujeito á mui-

:ta- do um conto de reis , (1 :000$000),
per dia" de e:seesso. Si o excesso attin-
gir a- dez dias, considerar-se-ha rescin-
dindo o. contracto, perdendo o contra-
ctante a t .lbaução - de que trata a clausu-
la 7 a . Enteridease por i nicio das obras a
nberttira' 'dos- alicerces e a demolição
dos actuaes edificios. •

9.° — O contractante obriga-se a cum-
¡avir fielmenta a as especificações que
acompanham este edital e a seguir . os
desenhos .e coniunctos e detalhes rubri-
cados pelo engenheiro-chefe do mima-
trio,-comequern unicamente se terá- de
entender- e os -quaes - ficam desde já á
disposicão do , proponentes no escripte-
sio"de obras,- todos 0..dfas
p-iic 46 hora4,

10' -s-s Antes da assignatura do con-
tracto a concurrencia poderá ser annul-
lado pelo Sr. ministro, sem que, por
isso, tenham os cancurrentes direito á
indemnização de qualquer especie; •

1/ a •—• O prazo para conclusão daã
'obras contractadas será, no maximo, de
dez mezes, contados da data da assigna-
tura do contracto;
12e — O contractante ficará sujeito
multa de um conto de réis (1:0.00$), por
dia, si exceder ao prazo estipulado na
sua proposta, e quando esta multa at-
tingia trinta contos de réis (30:000$):
equivalentes ao excesso de trinta dias

' de prazo, o contacto será rescindido,
perdendo o contractante, além desta
multa, o mais que lhe fõr devido, in-
clusive caução e retenções, como Se acha
prescripto na clausula 13';

13° Fica entendido que, no caso de
rescisão do contracto as medições já fei-
tas representam integralmente o valor

.dos trabalhos - realizados pelos Contra-
etantes, não lhe, cabendo sob qualquer
fundamntqrcflo á qualquer outra
znáemnizas nalémo do já recebido;
w ,s( As despszas de toda a'natureza

ince:ararias ou inherentes á contrucções
do edificio, como por exemplo: remo-

-cão 'de galerias, de aguas pluviaes, cio
esgotos, canalizações de agua ou ele-
°tricas, postes, etc., demolições, remo-
ção de entulho, movimentos de terras,
nivelamento de terreno, retirada de ma-
terial- imprestayel ou rejeitado, appare-
lhos maftuaes ou mecanicos, etc., etc.,
correrão por conta' do contractante;

15' — O contracto Será intransferivel
sob qualquer titulo, mesmo no caso de

'successão por fallecimento. Neste nas°,
será paga aos herdeiros a inoportanca
correspondente aos trabalhos realitarms,
medidos e avaliados, mediante applica-
ção com 15 % de abatimento, dos preços
que serviram de basepara proposta do
contractante e o contracto ficará, ipso
facto, rescindido;	 •

16, — No caso de fallecimento do con-
tractante, o contracto será considerado
rescindido, procedendo de accôrdo com
O que determina a clausula 13°;

17.° — Ao engenheiro-chefe do minis-.
terio caberá -resolver as duvidas por-
ventura occorrentes. podendo, entretan-
to, o contractanta formular por escripto
as suas reclamações, dentro do prazo de
24 horas,sobre a decisão proferida, as
quaes serão encaminhadas ao Sr. mi-
nistro para resolver. Si o contractante

.não se conformar com esta resolução, re-
correr-se-ha ao arbitramento, escolhen-
do cada uma das partes o seu arbitro,
dentro do prazo de sete- dias. Si os ar-
bitres escolhidos não chegarem' a ao-
cordo, cada uma elds partes escolherá,
dentro de igual prazo, dous outros e a
sorte decidirá, dentre 03 quatro, o des-
empatador.

A falta de notificação da escolha dos
arbitres dentro do prazo estipulado por,
parte de um dos contractantes, impor-
tará em decisãoa favor do outro.

Fica entendido que- -o arbitramento
não justificará a interrupção das obras, -
ou augmehto de prazo do contracto, nem
attingirá as questões previstas em niall-a
aulas do contracto;

134 — Todas as Penas estaielecidas.
no contracto. inclusive a rescisão, serão,
impostas, administrativamente, pelo Sr.
ministro, por proposta do engenheiro-
chefe do ministerio, • independente . de
Rego	 interpellacao judicial, ,não ten-0

do o contractante, por motivo delias, dia
•reito algum á indemnização , por daninosa
lucros cessantes, antecipação das despe-
zas, ou por-qualquer outro , motivo.

19, a --- Os pagamentos serão feitos
Mensalmente em proporção dos -servi-
ços executados, tendo-se em vista o* vaa
lor das parcellas do orçamento apresen-
tado pelo proponente, devidamente re-
vistos pelo engenheird-chefe do minis-
terio. Do todos os pagamentos st:rã°
descontados 5 %, que. ficarão cru de-
posito,, para ,garantia„ -até attingir-se ã

_quantia de cento e cincoenta contos d&
réis (150:000$O0.0)

20.' — A caução de que - trata a clau-
aula 7, e as retenções de 5 °I°, conforma
determina a clausula anterior; só,serão"
restituidas ao contractante depois de
noventa dias, - .contados da entrega das
obras a seu cargo, si durante este pra-
zo se verificar que . os trabalhos exe-
cutados não apresentam defeitos, nem
-exigem reparos, estando isentos de qual-
quer senão.

21.° — O proponente, preferido perde- ,
rá a caução de dez contos de reis -
(10:000$) de que trata a clausula 1*,
si deixar de assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data
do Mentorandum, que para tal fim lhe
fór expedido.	 .

22.* Si o contractante não cumprir
fielmente as especiiSraeões e planoã para
a construcção das obreia nue siae ese-
cutar. • o engenheiro-chefe do nonisteria
o intimará por escripto. e demolir, 2.-e-
construir, reparar ou medifi sao a elua
ou parra della, por elle e_ores t rierada de-

- feltuosS. Não sendo cumprida a Mi bar,-
ção n) prazd de tres dias, ou s: dentro
danai prezo o contratatante' pão recorrer
ao Sr =iate°, o engeoheics.'-eoefe do
ministaric mandará executar -os ti-aba-
lhes eni questão, índeper. ,iel itemnete do
n-iermo "ccntractanter co- rendo as desoc-
za.s por conta deste, nsedeiste ueecteito
nas 1n-4-melancias que -tiver da receber.
Quando se dér o case sie suspensão r,s-
ra!, ou abandono das obras. eu aorta
delias. pelo contractante, entander-se-
lia rescindido o centrado e sujeito o
contractante á perda de caliça !, uoe •
trata a clausula 7' e maio' quantias Ofy)
lhe forem devidas, si depoia de dez dias.
após a communicação do facto pela fis-
calização, não apresentar o contractante
uma aeceitavel justificação da sua non-
dueto. O ennti*actante incorrerá -
.mesma pena quando o proseguimento
dos trabalhos não tiver o preciso d&-
envolvimento, &mens .:rondo a sua len-
tidão e inexequibilidade do contracto
dentro do prazo previsto.

23.' — Nasfalta da cumprimento. de -
qualquer dag- clausulas • do contreeto •
para o que não . esteja commivada outra
pena, o contractante inéorrera ria multa
de cem mil réis (100$) a um conto de
réis (1:000$), a juizo do engenheiro-
chefe do ministerio, com recurs° ao Sr.
ministro.

24.° O contractante obriaa-se a re-
speitar todas-as leis e regulamentos fe- .
deram e • municinaes relativos e obras .
publicas, applicando-as a tudo acsuillo
que possa interessar á construcçflo.
. 25' — Todos os rnateriaes a empregais
na construccão serão de primeira quali-
dade, podendo o engenhei chefe de !ni..
Mstarib rejeitar, nanalouer temno
dqüelles que a seu juizo não -satisfizerem'
asruella condição, devendo o material - re-
jeitado ser retirado do - local da obra,
dentro' de 24 horas, sob pena de multa de
cem mil réda (100$), por dia do exceSscm
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— O engenheiro chefe do minista-
rio'fornecerá ao contratante todos os de-
senhos ou detalhes conslructivos ou ar-
tisticos

'
 por -elle devidamente datados e

rubrieedos, para só por esta fórma pre-
(luzirem affeito e serem fielmente okser.
vados.

27 — O autor do projecto em tempcs
opportuno fará entrega ao eng.enheiro
chefe do ministerio de quaesquer piroje-
ctos que a juizo deste se tornem neces-
sarios e acompanhará assiduamente a
execução deste centrado, afim de, por
intermedio do mesmo engenheiro, --fore
melar as suas obeccões.

28' a--"As multas em que Incorrer o
Stontractante serão descontadas das quan-

tias (In tenha a receber par occasião do
pagamento das prestações.

29' — O 'pagamento será feite, por
operação de credito, de conformidade
com o artigo (1°) primeiro do decrete

' n. .381 A, de 6 de dezembro de 1921,
em apolices fecleraes que serão recebidas
pelo contractante ao typo de 80.

30° — A remuneraeão dos arbitros d3
que trata a clausula 17°, será feita pela
parte que fôr julgada carecedera ele ra-
zão. ou por ambas, caso o laudo . seja
parcialmente benevolo para cada parte.

31" -- Os andaimes, apparelbos ma-
nuaes ou me.eanicos, ferramentas, mate-
riaes, ele., pertencentes ao contract ante,
serão por estaretirados do local da obra,
dentro de sete dias, a contar da data da
rescisão. Si isso não fôr feito. providen-
ciará, o ministerio sobre a remoção, fa-
eendoarecolher taes •nateriaes ao Depo-
sito Publico, correndo as despezas por
conta do mesmo contractante.

32" — Todas as COMMUnieniieS, entre
o engenheiro chefe do ministerio e o
contractahte se farão por escripto e só'.
por essa fórina perante o respectevo cozi-
treno serão julgadas legitimas. 	 -

'33' — As pessoas que pretenderem
concorrer negarão a (mande de cem mil
reis (100$), pelas plantas e mais -do-
cumentos que lhes serão fornecidos.

31' — Pertenzerao ao contractante os
mal eriaes provenientee elas demolições,
podendo ser empregado nas obras em
execução anuelles que, a juizo do enge-
nheiro chefe do menisterio, possam ser
aproveitados. .

35* — O eontractante concorrerá men-
salmente bem a quantia de um conto de
réis (1:0008), para pagamento da fisca-
lização pelo engenheiro do ministerio e
fiscal designado pelo mesmo para acom-
panhar no recai as obras corstractadas.

36' — Não serão accaitas propostas
que excedam a quantia de mil oitocentos
e quarenta contos quinhentos e onze•mil
e quinhentos'réis (1.810:511$500).

Para conclusa° do edificio será
aberta nova concurrencia publica, de que
na° ficará isento o constructor que fôr
agora •escolhido, o qual gosará apenas da
preferencia em condições de ,ignaldado
de preços.

Directoria do Contabilidade, em 26 de
abril de 1922. — Pereira Junior, cura-.
ctor geral.

ESPECIFICAÇõES

Agua — Só será empregada a agua
proveniente da eanalização da : cidade, _
sendo -expressamente prohibido o uso de
agua do sub-solo.	 -

Areia — A areia deverá • Ser Micose,
ou quartzosa de grão angulosa e asPero
aci tacto. Não será permettido o empre-e

ciutros corpos,.
Ao choque do marteik---dekerele 	-'cles

prender -um som clarer: Deverã, 	 narire'e''' •
apresentar leito e sobreleito, senda o'
paramentos em esquadrias appreeri
das com estes.

Pedra de cantaria A pedra a ser
empregada no embasamento será de-gra-
nito rosado polido de Se, Paulo, na altu-
ra do somo.

Terão as pedras as dimensões e fórma
de apparelho indicados no projecto.

Os leitoa e sobreleitps deverão ser em
esquadria perfeita, com os paramentos.

Serão estes ultimos lavrados, sem fa-
lha sensivel na superficie, sendo rejei-
tadas as pedras cujos defeitos tenham
sido dessimulados.

As juntas visiveis das pedras não ex-
cederão a 5 mim.

Cal — Será de pedra, gorda, da me-
lhor qualidade e isenta de quaesquer
impurezas,	 .

Chegará á obra bem secca, em estado
virgem, para ser extineta, devendo nesta
operação, um volume de cal exigir 2,7 a
3 volumes de agua. 	 -

Um -hectolitro de cal, em estado pias-
tico, só deverá conter 63 kilos de cal de
pedra.

No fabrico da argamassa, só será em-
pregada a cal retirada do fossfve quan-
do se achar perfeitamente extincta. Nos
rebocos interiores, - será applicada a cal
de Cabo.Frio em pó, de primeira quali-
dade.	 -

Cinzento — ComPosição chimica O
cimento não deve conter mais de 1 112 %
de anhydrido sulfurieo, 5 % do, magno-
sia. 10 e/S do elimina e 4 5 de oxydo de
ferro; nem sulfuretos em proporção do-
savel. A perda ao fogo não deve exceder
de 3 %. O cimento deverá deixar no
maximo 30 % do seu peso na peneira de
4.900 malhas e 10 efe na de 900. Pega-
a-pega do cimento não deverá começa.r
antes de 30 m i ne tos, terminando entre--
duas a doze horas após á confecção da
argamassa.

Resistencia da pasta normal. do cl-
monto.
.A carga de ruptura por distensão (Te-

Verá ser de 30 kilos, -no minimo ao fim
de sete dias, e de 35 kilos ao fim de 28
dias, para o cimento empregado em ou-
tras obras que não a de cimento Arma-
do: Para as *abras de' cimento armado
estas cargas deverão ser de 40 kilos, na,

mínimo, a sete dias e de .45 kilos a vin141
e eito dias.

Deformação a quente — O augmentle
do afastamento das a gulhas do apparee
lho proprip para esse ensaie não deverá].
passar de 10 mim, depois de mantida ale
temperatura da agua, onde se acha a
barra de prova, a 100 grãos durante tr0
horas consecutivas.

Nota — Todas as experiencias devera
obedecer d8 regras- da (lommissão Prane
ceza dos Methodos de t maios de Mate.
rins,

Tijolos — Os tijolos serlo das melheie.
res marces • que veent ao mercado, ex-
clusão feita dos fabricados nas proximi-
dades do mar; bem cozidos, leves, duros,
sonoro% e não vitrificados. A pasta serg
homogenea e isenta de fragmentos cal-
careos ou de quaesquer outros corpos,/
A fractura deve apresentar grão fina,
isenta, de manchas e de c& uniformee -
TI-Imerso em agua, durante 24 horae,
volume de agua absorvido não devera .
exceder, a 115 do volume proprio. O et».
'efficiente de ru p tura á compressão nãce
deverá ser inferior a 60 kilos por clm2.3

Telhas "---Serão do typo Marselha, da§
"melhores marcas vendidas na praça./
Deverão ser planas, bem cosidas, duras',
consistentes, sonoras, bem desempenadas..
A fractura deverá apresen t ar grão fino 48 •
compacto, isento de manchas brancas d.
côr uniforme. Quando immersae n'agua,
o volume d'agua absorvido não deve ex,
ceder a 115 de volume propino,.

Ardosias — Serão francsezas, pequend
modelo de Angers.

Ferro e aço — Os vergalh5es para
mento armado deverão offerecer uma ree
sistencia a ruptura de 32 a 36 kilos poit
m1m2 com o alongamento de 8 %
10 % se ferro e 42-a 50 kilos com O;
alongamento de 20 a 24 % se de noa

Cobre — Será de melhor qualidada,
puro, maleavel e sem liga. M folhas de
cobre para calha deverão ser bem planas4
de espessura uniforme e Sem fendas fie,
xiveis e com fracturas homogeneas. 	 -•

Chumbo --- O chumbo em obra será dd
bda qualidade, macio e puro. As folhaqa
de chumbo .serão de espessura une, -
forme.
. Vidros — Os vidros das claraboias
rão bem claros, sem manchas, -bolhas.ota
vergados, bem desempenados e de espes,
sura uniforme que será de 3 112 mime

Alinhamentos e niveis — Cabe ao em,
preiteiro locar o edifieio, de accôrdo cone
as plantas, devendo o fiscal verificar_
sua correeçãe.

Do mesmo modo se verificará, diga,
procederá para os niveis. Afim de evitais
os enganos, tão communs no alinha,
mento das conetrueções, deverá o emproes
tetro colloear, á distancia das cavas, ese
taxas de referencia, cuja locação será fel.
ta a instrumento. .	 •

Será o empreiteiro responsavel pote
qualquer engano de alinhamento o niva,
correndo por sua conta o desmancho e re- •
construcçao dos serviços, ,cla.modo que

' mantenham dentro dos dados do projecta.
Andaimes — Os andairees serão coa-e

struidos de modo a offereeer conferto e1
absoluta segurança aos operarios, devene.
do".1 ser previstas escadas oommodase quei
doem facil access° aos differentes traba.
lhos em andamento.	 4-

' Cavas de fundação — A profundidad4
das cavas de fundação poderá- ser ext.
gide até deus metros e cincoenta ern,501
contados do nivel-das sareetas, sendo In.'
demnisadas reciprocamente a$ differencaa

go de areia do mar ou de suas pro3rimi.
dades, devendo ser 'cila pura e isenta de
•materiaes terrosos, admittindo até 4 %

, de argila em pó.
Pedra britada	 Deverá ser ang

•

 ulosa
e só empregada quando limpa de terra ou
pó de pedreira, a que se destinar a tra-
balhos de concreto armado, será bem la-
vada antes do seu emprego. O seu ta-
manho não excederá de 6 clin, para a
camada geral de concreto, fundações,

Nos trabalhos de concreto armado, a.
dimensão. da pedra será tal -que permit-
ta a sua passagem facil entre as peças
da armação metallica e entre estas e as
fôrmas, sendo que, para lages e cama-
das junto ás barras, não deverá elle ex-
ceder -de 10 mim. podendo nos outros
trabalhos de concreto armado, attingir a
25 mim.

Pedra de alvenaria — Deverá esta pe-
dra ser dura, sem fendas e isenta de
terra, crosta decomposta ou quaesquera



"í
'do. possam.,sobrevir tanto em excavações
orno nas mais despezas.
- Fundações — .Serão assentes • sobre a

, éarnada. de areia. limpa acima referida,
-cm sapatas de concreto armado, de mo-

o que a pressão no terreno não exceda-
em caso algum. a 800 grammaá- por
cim2.

Sobre esta será estabelecido um es-
-apIel'eto de concreto armado, de accôrdo
-com as plantas de construcçao juntas: O
-concreto dos radiers será de 350 ks. de
Cimento vir m3 de concreto.

Argamassa — A dosagem 'das argamas-
pás será fielmente obsarvada. serão sem-
pre fabricadas em locaes- abrigados do

i sol o das chuvas. As medidas de peso a
'do capacidade serão fornecidas pelo ema
'preiteiro. oue ficará sujeito ás . penas
cOntractuaes,.

As argamassas de cal que houverem
aaeaca-do, serão rejeiladas-immecliatamente
e retiradas do ainassadouro; Sob- pre-
,texto algum poderão cilas ser mistura-

-- das ás novas. Erri regra geral só "pode ser
fabricada a argamassa necessaria ao tra-
balho de um dia. sendo retiradas do
amassadouro as ano no fim do dia não
alverein app/icação.

São os seguintes os traços das arga-
massas:

, N. 1 — Argamaasa de cimento Portland
.4e areia (1 x 3 em volume) : 1m3,000 de
areia, 400 ks. de cimento.

N.• 2 — Argamassa' de cimento Portland
é areia (1 x 4 em volume) : 1m3,060 de
areia, 318 ks. .de cimento.
• N. 3 — Argamasaa daacimento Portland,

'Cal o. areia (1 X 3 x 81; 1m3,000 de areia,
150 ks. "de cimento, 0m3.375 de cal:
• N. 4 — Argamassa de 'cimento Portland
cal e areja (1 x 3 x 6) : 0m3.900 de areia,
150 ka. de cimento, 0m3.375 de cal.

,41itaira o calculo destas bases attribuiu-se
ao 'c i mento a paridade média de • 1.300
tilos,	 •, v

. Camada geral de concreto — fon a
•- auperficie do adificio no respaldo do
porão será revestida com uma camada
de concreto do traço de- 225 kilos da
cimento por m3. cuja argamassa se ad-
-alicionará aCresita, aTrust Con» ou outio
material 'similar, para imperrneald l i - •

_
Prontaes e paredes de tijolos ocos

Todas as . paredes indicadas nas plantas.
com a espessura de 15 clm, serão de

_frontal Qo baixo de tijolos Ocos com a-
amassa n. 4.
Levarão alias, na altura da verga deati

•Dortas. um vigote de concreto armada,
alue se desenvolVerá em todo o seu com-
primento e engastado nas paredes late-
-caos.' de modo a dar-lhes uma perfeita
rigidez. As divisões interiores dos com-
parthrientos sanitarios serão executadas
iam metal deployé, com nervuras, refor-.
çado com vergalhões 'no sentido opposto,
recebendo em seguida chapação de - .ar-
gamassa n. 2., •

Alvenaria — As alvenarias serão " de
iiijolo" com excepção das divisorias pouco
•Cxpessas • que serão em concreto armado
no frontal. -As • vergas serão de concreto

-11 rmaclo' ..‘ A argamassa a empregar nas al--
venarias, , salvo concreto armado o fron.-

4aos, será de . rir 2.	 .	 _	 -
.* Conm:Cto armado — Será executado de
Wecôrdo Com a . circular franceza de 20 de

'outubro de 1906," e o mais que aconselha
Ia boa pratica 'em relação a interrupção
'de serviços, ligações, etc. As sobrecar-
gas previstas serão de 1.000 kilos na bi-

a ialiotheca, 600 kilos na sala de recinto
e 300 kilos no mais, sendo os pisos ca.*

otruidos :do- lagos .e nervuraS-, •
•

Tectos iio segundo 2)..trimento Serão
em caixões- formados • pela nervura' do
piso, balanciando-se todas as molduras.
em tedos os pavimentos inclusiae a saia
de sessões.

Cob2rtura — Será alta de telhas, de-
vidamente amarradas com arame de co-
bre As coberturas á Vista nas fachadas
prin anua serão do ardosias com ruffo -
e molduras de cobre n. 12 — 12".

Canalizações electricas e cak:ras de tf-
gaçíics -a- A canalização electrica dos
forros, os tectos • e" buchas de madeira
para esquadria, serão collocados pelo
contractante, que tambem deverá deixar
os furos necessarios para as canaliza-
ções- de , agua e • esgoto; as canalizações
electricas serão de 1" e 76 caixas no
1° pavimento, de 1' e 78 caixas no a°
pavimento a lambem de 1" e 83 caixas
no porão. .

Superstructura • — Toda • a armação
dos telhados será de ferro systema Pcia
loneaau, observando-se quanto ao metal
e que, já está determinado anterior-
mente.	 •

Claraboia: c cupolas — Existirão aras
elaaaboir. -a duas mas áreas e uma no vão
da escada i abre que serão construidas
com armação de ferro com veneziana e.
cobertura do vidro cathedral armado. A.
construcçao da cupola exterior se limi-
tará ás suas cintas -  nervuras, sem
qualquer trabalho dcorativo nem refe-
rentes aoa caixilhos de vidro entro ner-
vuras. A cupola interna será construi-da
na sua parto extructural.

Calhas e conductores — As calhas se-
rão de cobre e os conductores de ferro
-fundido, sendo áquellas cravas e solda--
das o terão a fórma de um rectangulo
com, os lados concordados em curva, sen-
do assentes em caixões do madeira apro-
priada ao tempo, préviamento -alcatroa-
do. O ruffo será caprichosamente
construido e provido de uma pestana de •
cobre que embutida na parédo cobrirá a
calha que nesta penetra em uma pro-
fundidade nunca inferior a 0..05; os con-
ductores serão ornamentados quando á
vista nas fachadas principaes com ca-
rielluras e juncção decorada; levarão ba-
cias ornamentadas tambern de ferro fun-
dido, sondo presas ás paredes por Meio
de escapulas.	 •

'Escadas — Serão de concreto armado,
comprehendendo esta • concurencia sã-
mente o arcabouço de todas ellas, 'salvo
o principal que ficará completo com de-
graos de granito e lages do mçsmo ma-
terial no patamar e rampas de accessoa

O contractanto deverá entregar o adi-
ficio inteiramente concluido de inteiro
accOrdo com as - plantas, não lhe assis-
tindo direito por accrescidos, seja qual
for a procedencia, inclusive variações de
preços de materiaes ou' mão de obra.

Directoria --da Contabilidade 25 de
abril de 1922a cai Pereira Juntor, dire-
ctor geral.,

5••••••-•	 •

Departamento Nacional de Saude -
Publica

DIRECTORIA DOS SERVICOS 'SANITÁRIOS TER-
RESTRES

De ordem do Sr. br. director, faço saber
que, de accôrdo com o art. 774 e seus para-
graphos do regulamento em vigor, serão
sujeitos á vistorias sanitarias no dia 11 de

maio proximo, ás 13 horas, os predios nuè,
meros 68 da rua Oriente e 14 da rua Prci. •
¡MSS°, ficando pelo presente edital citados

Maio' do 1922 8477
.	 •
a comparecerem a atlas, querendo, os pra.
prietarios dos referidos pr díos ou seus fe-
presentantes legaes e demais interessados
que existam. •	 -

Secretaria da Directoria dos Serviços Saa
nitarios Terrestres, 26 de abril de 1922,— •
Joaquim Vida!, secretario.	 •' C-

Policia do Districto Federa/
INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 2.do corrente, ás 15
horas, nesta inspectoria:

j03é Barreiros, João Pestana, langui:o
Lemos Gnerra, Antonio José Lopes, Abilio
Vieira da Silva, Floriano José da Silva, Fran
ções Ereguet, Pedro Maria de Moura, Deo- -
doro Fonseca de Carvalho, Pedro do Couto
Pereira e Jorge de Saldes.

• Turma supplementar
Eduardo AugustoSilva. Uno Cuccato,

Agostinho Gomes JoSé Maria Valente, lgna
cio de Menezes. Jacintho Medeiros de atas-
concellos e OnOfre Rodrigues Ramos.

Prova regulamentar

Motoristas approvados
josé Felinto Trajado de Oliveira, Djalina -

de Andrade, Amorico Baptista Gonçalves,
Manoel Antonio Vieira da Cruz, Joacrim
Dias de Azeveno, Albino Alves, Harmon-
nio Ferreira de Souza, Arthur Batocchio,
Orlando Dona de Araujo Goes, Freida
Thoinzbinska, Alberto Carvalho, Vicente
Ciero Gomes, Eduardo da Silva Coelho, José
Brasil, José Abondando Moreira, Rodoloho
Dias Moreira, Cyro Teixeira Villarinho, Ca-
lixto dos Santos e Isaac Bazilio de Oliveira.

Inhabilitados e reprovados
José Lopes dos Santos, Antonio Azevedo

Neves, AlexaLdre Herculano Cordeiro, An-
tonio Pinto, Atbilio Amendoia e João Felippe
Affonso.

Inspectoria 7e Vehiculos, em I de maio
de 1922. — Pelo inspector, Carlos França.

•

DiAP	 ti F1i.R.,1TA

Daniel Tavares Machado.
• Prova pratica

Antonio Dias Corrêa Portellaa Ertre-sTli-
Wahl Junior e Jasé Rodrigues Gomes.

• —Resultado dos exames effectuados em 19,
22 e 26 do corrente:

Uorpo de Bombeiros
CONCURSO DE CIRURGIÃO

Devem comparecer, às 12 horas do dia 4
do corrente, na Escola Profissional deste
Corpo, afim de prestarem a prova escripta -
os se.g a intcs candidatos: 	 •	 -

Dr. Waldemar Rolindo da Silva.
Dr. Luiz Jorge Carvalhal.
Dr. Frederico Tavares Lobato.
Dr. Sitio Pereira Lima.
Dr. Alberto Gonçalves Ramos.'
Dr. Oswaldo Lona Freire do Pilhei?.

	

Dr. Alfredo •de Lemos Duarte.	 a
Dr. Miguel .Calmon do Pia e Almeida

Filho.

	

Dr. Armando Augusto Borelli.	 -
Secretaria; eal 1 de maio de 1922.— Emy-

gdio Dias Vieira, 20. tenente secretarka:	 (-

Ministerio das Relações Exteriores

Directoria da Contabilidade
De ordem do Sr. ministro de Estada das Re-

lações Exteriores faço saber que, não tendo
o eonsul Sr. Orestes dós Santos CorrÇ a. ata.



Tribunal de Confie
Pelo presente edital, é intimada O esoil

collector federal em Vassouras, no Estado
do Rio de Janeiro, Dr. Jorge Rodrigues Mos
reira da Cunha, para, no prazo de 30 dias,
contados da primeira publicação deste, aliei
gar o que tiver a bem de seu direito e proa
duzir documento relativainente, ao alcaneía
de 13:9168178, verificado no processo de to-
madas de suas cotas, refereate ao periodo
de 23 de ¡anca.° de 1902 a 10 de janeiro,
de 1906, exercidas de 1902 a 1906 • sob petlW

Terceira Directoria do Tribunal de Cone,
tas, 24 de abril de 19e2. —Francisco José "ti
reira de Oliveira, director.

. —

de revelia.
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a_g"ra, tomado posse do seu posto em Dakar,
va,a -o 'qual foi deaigeado por aJta de 17 de
aaosto do ¡ama pasaalo, pubacado no Diorio
Officiai do dia 19 ciaqaelle teu e anuo, Lca
elle pela presente edital =inçado de qiie
será havido co.no tendo abandonado o seu
carao, ria turma e para os effeitos do att. 19,
§ i , do decreto n. 14.058, de il de fevereiro
cie 1920,

:amaciaria da Contabilidade, 28 de abril de
"	 Manuel Coedzo Mangues, director.

Ministerio da Fazenda' '1.7

. -Directoria do Patrirdonio Nacional
, De °alem do Sr, _calcetar, convido es
foreiros ue tareerias ae marmita abaixo
niemaaaauas á virem a esta Seeterada
ateu de aatistaeereal e:agencias coriatailtes
dos ..espeeniroa pioaeasas oca assim ja..
gauitarem a pose dos alluaidos ter-
reeus:

"
aaaria Jelia Cardoso.

• Eagenia aataa vau Elven.
joao feria-ilides ieira.
Migael ataca-Aio.
Praaaiseo Macnado I- cieira.
Am.a cie Mau Vieira.
Companaia laueleaa dei Plata.
Compaiiiiia de Navegação Sã'o João. da

"Bacia.
Secieaaae Anonyme Lloyd Nacional.
bereareino Loureiro etas Sair.- •
Feappe rraucta.:o a/Lactais.
Joae- feixeira
autuei ca a.,anna amai-Aia Coetinilree
kaeariq..e
Nasitie labaien.
Joae 'ea,a..y nulo.
Weacesiaa de merece Cordeiro."
Joao oreaorio na aiiva.
Leaj amid reratinues eleita.,
Jean-Lu rerreira ae Menu.
Maauel Domingaes Mala.
See.reiaria do fatri,nodio Nacional, 25 de

abril de 1922. — J. Coraovil Pu.gsaa Saveii a,
secretwio.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital. é intimada a ex.
agente do Correio de Conta Magalhães, no
Estado de Goyaz, Melciades Ayres da Silva,
para, no prazo de trinta dias, contados da
primeira ptib!icação desta, aliegar o que

tiver a bem de seu direito e produzir do
cumerto, relativamente ao alcance de reis
70$500, verificado no processo de tomada
de suas contas, referente ao periodo de 15
de janeiro de 1913 a 23 de dezembro de
1914, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
24-de abril da 1922. —Francisco josè Pereira
d' Oliveira. director.	 (.

—e -

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do ex-agente do Correio cm .Alberto
Torres. no ,Estado do Rio de Janeiro, An-
tonio Pereira Gomes, para, no prazo de
trinta dias, contados da primeira publicação
deste, recolherem aos cofies publicas a
quantia de 350090 e mais os juros que forem
devidos, alcance apurado no processo de
tomada de contas do referido ex-agente, e a
cujo pagamento os condemnou este Tri-
bunal, por accordeo de 11 do corrente; sob
pena de fazer-se a cobrança judicialmente.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
22 de abril de 1922. — Francisco José Pereira
de Oliveira, director.

•	
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•te	 Tribuna/ de Contas
Pelo presente edital, é intimado o Sr. Vi-

ctor de Souza Breves, para, na qualidade
de fiador do ex-agente do Correio de São
Jeaquim da Gramma, no Estado do Rio d•e
Janeiro, Luiz Bello de Soaza dreves, receei
lher aos cofres publicas, no prazo de trinta
'dias, contados da nrimeira publicação deste,

. quantia de 19$800 e mais os juros que fo-
rem devidos, alcance apurado no processo
de tornada de contas do referido ex-agente,
relativo ao periodo de 13 de outubro de
1909 a 31 de julho de 1910 e a cujo paga-
mento condemnou este tribunal o mesmo ex-
agente, por acctirdão de 15 de março do
atin o passado; sob pena de fazer-se a co-
brança judicialmente, nos termos do art. m
mero 1.386, de 12 de notrembrode 1919.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
22 de abril de 1922.— Francisco José Pereira
de Oliveira, director.

• Tribunal de untas
Pelo presente edital, é intimado o agente

do Correio de Coité, no Estado do Ceará,
Joaquim Barbosa Godine para, no prazo de
'30 cilas, contados da primeira publicação
deste, .allegar o que tiver a bani d e seu di-
reito e produzir dactimento, relativamente
ao alcance de 10a200, v no processo
de _tomada de sisas contas. '• eft.Ni ic ao pe-
riodo de 12 de julho de 1892 a 27 de Setem-
bro de 1917. sob pena de revelia.

3 Directoria do Tribunal de Contas, 17 de
abril de 1922. — O -director, Francisco José
Pereira de Oliveira.

.1 Tribunal de emitas
Pelo presente edital, são intimados os her-

deiros da ex-agente do Correio em Varzea,
no Estado do Rio Grande do Sul, Rita Tei-
xeira do Amaral, para, no prazo de trinta
dias, contados da primeira publicação deste,

, allegarem o que tiverem a bem ele seu	 -
•feito e produzirem -documento, telativaieente

':../to alcance de 24210, verificado no Processo.
'de tomada de contas da :referida ex-agente,

referente ao penedo de 29 de dezembro dg
1915 a 21 de novembro de 1918; sob peng
de revelai.	 .

Terceira Directoria do Tribunal de Ccine
tas, 24 de abril de 1922.— Francisco José Pe.'
reira d' Oliveira, director.

11*

Caixa de Amortizaçãf
Faço publico que, teado-se extraviado aI

apolices da divida puoiica interna fundada.
uniformizadas, juro annual de 5 0/,
do valor nominal de 1:000$, mis. 392.869 a
392.886, de 503$, as. 2.034 e 2.170, e de
200$, n. 5.979, eerteat ntee a João Dale,
casado, brasileiro; vão ser expedidos novos
fiados se, dentro do prazo de cinco dias,
não houver reclamação eu contrario. 	 "

Caixa de Amortização, 26 de abril de 1922,
--O inspector, Luiz Vossio Brigido:

• G. • • ••••

• Caixa de Amortização ,-
r'aço publico que, teralo , se extraviado a

apolices da divida publi :a interna fundada,
uniformizada. juro auntial da 5 0 /0 , papel,
valor nominal de 1:000a, e n. 419.966, per-
tencente a Eduardo Ferreira, viuvo, bra-
sileiro; vae ser expedido novo titulo se,
dentre doprazo de cinco dias, não houver
reclamação em cantrario.

Caixa de Amortização, 20 de abril de 1922:
—O inspector, Luiz Vosslo .Brigido.

Lloyd brasileiro
(Patrimonio Nacional)

De Ordem do Sr. chefe da Comniissáo Lf. n
quidante do Lloyd Brasileiro (Patrimonio
Nacional), convido as consignatarlos e hte
teressados de mercadorias vindas de divere
aos-portos da União e era diversos vapore$
do mesmo Lloyd Brasileiro nos annos de
1917, 1918, 1919 e 1920 até 31 de março de
1921, a virem retirar, dentro do prazo de
15 dias, contados desta data, os volumes
que lhes pertencerem, mediante a apresene
tação dos . respectivos conhecimentos, sob
pe. a de, findo o .rferido prazo, serem ven-
didos eia publico :eikato para pagamento daS
armazenagens devidas,e despezas decorren-
tes, ficando em deposito o excedente para
ser entregue a quem de direito.	 -

A relação das mercado:ias referidas adias
se á disposição dos interessados na acere.
tarja do Lloyd Brasileiro (Patrimonio Na4
cional).	 _ --	 •	 _

Rio de la rleiro, 29 de abril de 1922.-ee
fosias Sad'Anna, chefe da secretaria.

'NA

dlfandega do Rio de efaneitto'
CONCURSO PARA GUARDAS DA'.ALPANDE(3.4
De ordem do Sr. Dr. presidente do COrtek

•canso para guardas da eilfandega do Rid -143
Janeiro, são convidados 4 toinparetetip

Moio	 Jgr.51,?:

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem de Sr. directo, convido os Srs.
foreiros da Fazenda Nacional de Santa Cruz,

, abaixo meneicaiaaos, a virem a cata Secre-
taria afim de satisfazerem exigeneias cons-
tantes dos respectivos processos bem assim
legalizarem a posse dos alludidos terrenos ;

Companhia Light and Power.
Clemente José Gomes.
Oldernar Francisct, das Chagas.
Valentim dos Santos.'
Der nevai Pereira Leite.
Aia ia Ribeiro Cunha.
Aveli .a da Rosa aerasco.

• João Nicclae de Andrade.
Vicente de eiaa Pires.

...Abel dos Saatns.
, • Josino Teixeira da Cunha.

Marcos José Maria.
• Leoftoldino Radriguea dos Saea_.a.„-

• Angelo Rezende.
. Manoel /filado da Conceição.

Adelino José Quiiino.
Maria dos Anjos FernandeS•
Manoel Coelho Moreiaa.
Manoel Joaquim Pereira.
Levy Kaiser Herrera.	 •
João Antonio da.Silva.
Custodio Teixeira Boa Vista..	 .	 .	 .

.	 Secreta-ria do Patrimonio Nacional, 27. de-
abril de 1922. J. Condoa Pires da Silva,"

-.secretario.	 -	 •	 -	 •

1
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Ministerio da Marinha:
- Estado Maior da Armada

De ordem do Sr. vice-almirante chefe dr;
- .estado Maior da Armada, determino que o
primeiro tenente Relisario de Moura, sob
pena de ser considerado desertor, se apre-
S.ente dentro do prazo de oito dias a contar
destadata a este estado maior, ou ao Com-
Ènando.da Escola de Aviação Naval onde
serve. _	 .
' Estado Maior da Armada, 1 de maio de
@922. Julio* Cesar de Noronha Santos, .ca.!
talião de mar' e bauerra, sub-chefe. - • (' C

Estado Maior ua Armada -
De ordem do Sr. vice-almirante chefe do

if.Stado Maior da Armada, • 'determino q • te o
teneafa José Backer Amam, sob peaa de

111.7 eoiisiderado desertor, se apresente den.

Porto Milita.
Este ministerio, de accôrdo com o que

propoz a Conimissão de Estudos do Porto
Militar, convida os proprietarios dos terre-
nos da enseada da Ribeira, desde a Escola,
de Grumetes, pelo !Moral, passando pela
ponta do Adolpho, até a ponta Pitanga,
compre,hendido todo o interior da mesma
enseada, a apresentarem seus titulos de
propriedade e propostas de venda dos mes-
mos terrenos. Convida igualmente os pra.,
'mictados das ilhas do, interior e na entrada
dessa enseada, inclusive os da Gyboia, e os
das quedas dagua e terrenos situados nos
Valles dos rios Bracuhy e Ariró, á apresen-
tarem tamem seus titu/os de propriedade e
propostas'ae venda. .

Estes documentos e propostas poderão
ser entregues; na enseada Baptista das
Neves (Tapéra) ao capitão de mar e guerra
Co rado Heck, ou nesta Capital, de meio
dia ás 4 horas, no edificio do Almirantado,
2° andar, séde da Commissão do Porto Mi-
litar.

Do documento -entregue será dado recibo.
Rio de Janeiro, 12 de abrir de 1922. -- De

ordem do Sr. ministro, Henrique R.Nobrega,
pirector do Expediente.

Ministerio da' Guerra

Primeira Região Militar
24° DISTRICT°

Edital publicando as relações de alistados
Francisco José Monteiro Chaves, 1 ' te;

neste presidente da junta de alistamento
militar:
• Faz saber que, estando concluidos os tra-

balhos de alistamento no corrente asno,
vão ser os mesmos remettldos á junta de
revisão nesta Capital, acompanhados de
todos os documentoa e reclamações apre-
sentadas pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, manda affixar na porta principal
do edificio em que funcciona a junta e
publicar no Diario Official a relação geral
e -singela,' por classe e por ordem alphabe-
tica dos alistados. .
- Aquelles que tenham reclamações a fazer
deverão apresental-as competenteniente do-
cumentadas a esta junta ou directamente
ã de revisão até o dia 30 de julho do corrente
anno.

E eu, Aristides Freire Allemão, secreta-
rio, lavrei o presente edital, que assigno
e vae pelo presidente rubricado.- Aristides
Freire Anuncio, secretario.

Junta de Alistamento. Militar do 24°
DistrIcto,' Santa Cruz, 1 de maio de 1922.
-Francisco José Monteiro Chaves, 10 tenente
presidente.	 e

Classe de 1902	 •

:- Numero de ordem-Nomes e filiações,	 .
• 1. Adalberto, filho de Alipio Lages de

'Oliveira é de Christina de Freitas
Oliveira.	 '

2. Afro; filho de Emilia Joaquinã da Silvá.
$. Agenor, .filho de Maria Fran cisca do

- Carmo.
41-Aguinal4o Pereira Pinto, :filho' de Jon-

:. quim de Almeida Pinto e de •Leonor
Pereira Pinto. ,	 .	 -

•

25. Antonio Ribeiro Baptista, filho de Vi--
ctorino Ribeiro Baptista e de Auge-

* fica de Oliveira.
26. Aprigio Jo é da Fonseca, filho de Bei.-

_ narda Maria da Conceição:
2/. Arnaldo Gonçalves, filho de Salustiano

Gonçalves e de Rita Maria do Espi-
rit Santo.

28. Aroldo Bantista Alves. filho de João
Baptista Alves e de Maria Pia AlveS.

29. Aram, filhai de Arthur José de Maga-
lhães e de Maria Sowage de Maga-
ihães.

30. Ataayde Jcs', de Sant'Anna, filho de
Seaastiala ioé de Aguiar e de Maria

-eicão.R sa '
31. Audax . re - ra de Oliveira, filho de

Freid	 rreira de Oliveira e de
Lava Mar,a de Oliveira.

32. Auaustinho Rndrignes Pereira, filho de
Raymundo Rodrigues Pereira e • de
Maria dos Anjos.	 • •

33. Augusto Pinto, filho- de- José Augusto
Pinto e de Emilia Ro a Pinto. •

34. Belmiro Tiburcio de O iveira, filho
t	 de José Tilaircio de Oliveira e de

Joaquina Costes de Oli /eira.
.35. Benedicta; filho deDomingos Lopes

- Coelho e de Maria 	 Francisca ifitt
Bella Cruz.	 " •	 -

36. BeneCicto, filho de Honorio José da
Silva e de Pauline Rodrigues da
Silva.

"37. Benedicto, filho de João Luiz das Cise-
• gas e de Beuedicta Cassemira do

- Amaral.	 •
penedieto.Antonio da Paixão, filho dG

Felismino Antonio da-- Paixãoi ett&
• •	 Josephina Pereira de Moraes.

• Icerça--feira proxima,

▪

 2 de maio-, ás 11 horas,
no Lyceu de Artes e Officios (lado da Ave-

-tilda Rio BrancoN. os candidatos ao' alludido
concurso, abaixo nomeados

'
 afim de se

àubmatterein ás provas oraes de Portuguez
e Arithinetica:
1. Domingos Figueiredo Vasconcellos lua

pior.
2. Domingos José de Sant'Annaa
3. Dorival Prado.
4. Edgard Netto Amarante,
5. Edaard Pensa d.: Moura.
ti. Edison Mianot.

. Edmundo Caldas.
IS. Eduardo de Oliveira GuimarãeSolas
9. Eduardo Rodrigues da Malta.

10. Eg,berto Baptista_Cabral.
, 14. Elydio da Cunha Ribeiro.
12. Etnilio Freire da Silva.
13. Emillo Gonçalves Teixeira.

Entilio José de Lemos.
15. Ernyadio Benicio Carioca de Araujo.
Êh E T e lino Ribeiro de Souza.
117. Erico da Gama Guimarães.
18. Ernani Dias da Silva Lima.
19. Ernesto de Azevedo-Co:1'U.

Erneato de Mello.
Turma supplementar

Á. Ernesto Gonçalves de Magalhãeá.
. Ernesto L. Teixeira.

Euclydes Benet.
• Enclydes Gonçalves da Costa.
5. Euclydes Pinto Magalhães.

- 3. Euclydes José de Saules.
7. Eugenio Peres.	 •	 •
3. Evagrio /renio Lopes.
9. Evaldo Seabra de Mello,.

Evandro Mexias Vianna.	 -
Saia do concurso, no Lyceu de Artes e

Officios, 29 de abril de 1922. - Alfredo
Çtrnha; secretario.

Alfandega do Rio de Janeira
Oe ordem do Sr inspector, Convido o

dono de dous pacotes contendo, cada um,
•nma neça de seda branca. Iavavel. de cin-
coenta jardas, anprehendidos no dia 19 de
jbrit findo, pelo ajudante d?.. gliardaarár
Analbal Nunes-Pires'

'
 auxiliado pelo 1° of-

ficial aduaneiro Laiz Gonzaan de Rrito e ma-
alitheiros Lindolpho Pereira Ramos e Auto-

;aio Gomes de Almeida, em um com parti-
Mento do vapor nacional Syrio, entrado na
atesam dia, procedente de Montevidéo, a
vir, dentro do prazo de quinze dias, sob
pena de revelia, aliena- o que entender a

me_n do seu direito, no processo sobre tal
alecurrencia mandado instaurar.

Gabinete da Ti -pectoria da Alfandeaa do
Rio de faneiro, eu 1 de maio de 1922. -
Paulo Endlio de Oliveira, 1° escripturario.

	AC?

tro do prazo de oito dias a contar de ta data
a este estado-maior, ou ao cominando da
Escola de Aviação Naval onde serve.

. -Estado Maior da Armada, 1 de maio de
1922. -Julio Cesar de Noronha Santos, ca-
pitão de mar e guerra, sub-chefe.
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Abir, filh.P. de Abelaalo de Oliveira
Trindade e de Maria Ferreira d'h
Trinda le

6. Alb'ertino, filho de Joaquim José Lopes
e de Arlinda Lopes Dias.

7. Alberto, filho de • Abilio da Silva Cl
- de Maria Elydia dos Santas.

8. Alberto, filho de Francisco Martins e
de Francisca da Conceição.	 ,

9. Alberto, filho de Maria Rosa de Barros.
10. Alcebiades Guedes da Silva, filho de

'	 Manoel Antonio da Silva e de Adal.
giza Guedes da Silva.

11 Alexandrino Fernandes da Costa, filho
de Theodorico Fernandes da Costa
e de Isaura Fernandes da Costa.

12. Alfredo, filho de Maria Joaquinn da
Conceição.

13. Alvaro Ferrei-a dos Salitos, filho de
paes ignorados.

Amadeu Teixeica, filho ' de Joaquim
'Teixeira e de Maria Basilia da Coh-
calção:

15:Angenor Pereira, filho de Francisco
Pereira e de Mana Rita.

16. Antonio, filho de Antonio Rodrigues da
Silva e de Feliciana de Araajo Lima.

17. Antonio, filho de José Ferreira Madeira
e de Aurelia Ca !Cicia do Amaral.

18. Antonio, filho de Julietta Joanna da
Conceição.

19. Anto io. filho de Marianna Francisca
da SE/a.

20. Antcnia filho de SvIvestre O alberto
d- Si! a e de Gertrudes Maria de

• Olivei a.
21. Antonio Bantista Ramos, filho de João

Baptista Ramas e de Andreza Dei-
-• phina da Conceição.

22. Antonio da Rocha Barbosa; filho de-
Zeferino Barbosa e de Cacilda Bar-
bosa..

23. Antonio de Carvalho Borges, filho de
Jdão de Carvalho Borges e de Or-
minda Honorina de Andrade Boraes.

24. Antonio Francisco Lira, filho de Anto-
nio Nominato Lira e de .Leonor Bas-
tos Lira.
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9. João Luiz Pacheco da Oliveira, filho de
Luiz Pacheco de Oliveira e de Jatam*
ria 37.1i da -Conceição.

0. Joaollisi, filho de' Alfredo de A/incida
e Lueinda da Silva Corrêa.

1. Joaquim, 4iih0 de Luiz Pedro da Silva
e de rresOliana Carolina da Silva.

2. Jo.aselim Rondon d9 Fonseca, filho de
. Elisiario Rondai' da Fonseca e de

Bernardina Maria F-ernandes.
3. Jordefino, filho de Albeete Ignacio de

Almeida e ele Rosalina Mendes -de
Almeida..

4. Jorge Gomes da Costa, filho de joved
liso Sotero da Costa e de Georgina

5. JosGée, infilehs.o de José elfeue/ Pereira e de
Antonio Maria Cama.

6. José. filho de Manoel Felisberto Ro-
drigues e de Maria Ignacla das.
Dores.. -

7. José Augusto Eme n des, filho de Cesta
Augteste Fernaudes e de Maria Atte
gusta Feraandes.

8. José Ayres da Silva, -filho de Calixto
Pereira da Silva e de Maria Ayres da
Silva;	 •

9. José da ,Costa, filho de Vicente CardOe
uno e de Carolina Maria da Costa'.

20. José da Iklotta, filho de Frascisco Basi-
lio da Moita e de Fr:encenem da
Moita.

21. José de Olivei ra Luz, filho de Tilo
Alves da Luz e de Vicentina de Olie
veira Luz.

22.. José Dias, filho de Firmino Lopes -e de
Florisbella Maria da 01-ria.

23. José clA Sa das Pimeratel filho de José
dos Santos Piineetel e de Regina

• da Caridade.
24. José Francisco Borges de Oliveiras

• filho de José Francisco Borges e del -
Francisca do Coreçlo de Jesus.	 .

23. José Lourenço da Silva, filho de ton..'
renço da Silva e de Luzia Benedicta
da Silva.	 _

26. José Paulo de Sousa, filho de Jos&
Lucio de Sousa e de Benta Maria
dos Santos.

27. José Ramos da Silva, filho de Petre.à
&lio José 2.1inos e de Candida Ma+

ria de Jesus.
28. José Rodrigues, filho	 Braulio Re:

• drigues e de Marin das Neves.
29. José Telles - da Moita, filho de Jos6

Pinto da Moda e de Thereza Maria
- de Jesus Tellze.

30. joventino Rodrieues Damaeeno, filha
-de Theoehilo Ridrigues Dali/aceno e
de Carolina -eocon.

31. Judinacia, filho de lionorato José de
Sousa e de Laura Monteiro de Jeseee

32. Julio. filho de Maleos Rodrigues dd
Oliveira e de Leiza Freire de Senti.*

•Anua.
33. Julio Januario de Souza, filho de Joe'a

Januario de Souza e de Catherine de
Souza. •	 .

34. Ladislau, filho de Torquato Manoel
David e de Oaiteria Maria.	 • •

35. Laercio, filho de Carlos josg Vieira et
de Rita Adtonia de Oliveira.

36. Latfatlino dos Santos, filho de Herinee
neelido dos Santos c de Maria Telles '
das Dores.

37: Lata-enfim) Gomes de Oliveira, fill10
• de Abilio Gomes de Oliveira e de

Deslinda da Conceição.
38.- Licinio Afonso do Carmo, filho de Alie

• tonib Affonso do Carmo e de Fran"
cisca da Conceição Andrade.

39. Lourenço de Mello, .fileo de João dO
. Mello Junior e de Rosa de jeeull
Mello.

40. filhede Alfredo tubi das ,NtysX
' e 119,.., R9skçaadida das 1ieve5p,

$9. Benedicto do Desterro Alves Barbo sa, 7
filho de Gil Alves Barbosa'e de 11.a.
ria Rodrigues.

4. Francisco, filho de Daniel Nunes Par- 10
dal e de Z 41inira Noseeira Pardal.

. Francisco, filho ae Agostinho José de
Miranda e de Emilia Rosa Muclia. 	 11

. Francisco, filho de Francisca Emitia de
?aiva.	 -	 11

• Francisco, filho de Leonore da Con-
ceição.	 11

8. Francisco da Luz Pontes, filho de Fran-
cisco Canejo -de Pontes Netto e de
Alice da Luz Ponte.	 11

9. Francisco Joaquim	 Maceres, filho .•
de.loacolim Francisco de Macedo e
ele justina Maria da Conceição. 	 11

80. Francisco Marcial Ferreira, filhó de
Manoel Antonio Ferreira e de Aure-
lia de S nese Ferreira. 	 11

81. Francisco Pereira Ramos, filhe da Se-
-' bestiãe Pereira Ramos., e . de Joanne

da Silva Ramos.
82. Francisco Ramos de Assis, filho de AI-. ,

• be-So de Assis e de Maria Rosa de
• Sani'Anna.	 11

83. Francisco Xavier, filho Lniz rternar-
4ino Porfirio e de Maria Saloinè de
Jesus..	 11

84. Gabriel, filho de Antonio ISrathias de -
Alsieida e .de teopoldina lgnacia de
Almeida. • ,

85. Gs.ston
'
 filho' de Oscar Dutra da Silva .

e deAdelia Dutra. • 	 1
8C). Gentil Fernandes, _filho de Manoel Ari-

, to lio Perna- des e de Maria Geralcia
- da Conceição.	 " 1

87. Geroasio Nunes da Rocha, filho de Al-
• berto Nunes-da 'Rocha e de Horacia

de Oliveira Rocha.	 1
88. Gumercirsio, filho de Antonio da Costa

Braga Junior e de Jardilina da Costa 1
Braga.

ee. Henrio-in Rifleis° Goirnarà.es. filho de
Christovão Ribeiro G imarães e de 1
Maria Mira nda das Dores.

90. -Hercillo Fanstieo. filho de Francisco
Borges e de Calcina -Cardoso. 	 1

91. Honorato Alfredo, filho-de Sliredo Bar-
.	 bosa e de Seraphina -Maria da Con-

ceiçIo.	 •	 1
92. Honorio, filho de João Pedro do Nasci-

rent° e de Amelia do Nascimento.
93. Honorio, filho de José Soares de Cm- 1

pos e de Paula dos Santos Soaras.
94. tino Meedes, filho de Pedro Francisco

Mendes -e de Hortencia da Silva Pai.;
xão. •

95. 'saias de Almeida Cruz, filho de Fran-
• cisco Almeida Cruz e de Hercilia de

Almeida da Cruz.
9. Isidoro dos Santos. filho de Pedro dos

Santos e de Geraldo dos Santos.
97. Jacv. filho -de Luiz Pinto da Motta e de •

Elvira Sanliaeo da Metia.	 1
98. Jair Guedes Alconhorado, filho de Se-

vero Caciaeo Guedes Alconhorado e
• de Flora Guedes Al esphorado. •

.. 99. João, filGol'e Antonio José Rodrigues e
de Adelaide Furtado de Mendonça.

100. João. filha de Cassiano Maria da Con-
ceição.

"161. João, filho de João Manoel dos Santos 1
e de Ludovina' :Pereira Alves de

• Araujo.	 ••1
102. João, filho de Manoel Pedro da Silva

e de Florisbella Rodrigres Levedo.
103. João Adalberto le Mello, fiFeo- de ja- 1

cintho José de Mello e de Adelina .
Pinho de Mello.	 -

104. João Annanias Loureiro, filho de An. 1
meias toureiro e .-de Maria Rosa
Loureiro. -

105. Joãoele Moraes, filho de José de Mo- 1
raes e de Brasilina de Moráes.

106. João Gomes, filho de Manoel Gom es e
- de Latira Gomes.	 1

107. João Grevrio de Sant'Anna e de VI--•
cerzia- Maria de Alleluia.

191,.105,0 losá Ftedrigues, filho de Maria -Se. 1•
el

75
40. Benedicto Felix de APeeida, -filho de

Anojo Felix de Almeida e de Maria 76
Autonietta de Carvalho. -

41.-Senjamin de Oliveira e Souza, filho de 77
Pautino - de Oliveira e Souza e-de
-Maria da Gloria e Souza.	 :7

42. Brasiliano, filho de José dos Santos
• Mattos e de Rosa Rita dos Santos.

43. ,Cadulino, filho de Josepeina Maria da 7
• Conceiçâo

44. Carlos, filho de Antonio Miguel do
Nascimento e de Maria Carolina de

• Jesus.	 •
45. Carlos Serpa da Silva, 'filho de José

, Maria da Silva e de Maria da Gloria
Serpa da Silva.

46. Carmo Rosa de Andrade, filho de Hcs.
racio Rosa de Andrade e de lsidia de
Andrade.

47. Celesdno Honorio da Cruz, filho de
João Honorio da Cruz e de Rita
Maria da Conceição.

43. Cesar Augusto Mareia, filho de José
Maria Martha e de Maria da Gloria
Martha.

• 49. Christiano, filho de Antonio da Costa
Braga e de Justina da Costa Braga.

50. Corintho Anicet ) de Souza, -filho de
Manoel Onofre de Souza e de pilda
Tavares de Souza.

51. Cyriaco, filho de Marcellino. Maria da
Conceieão.

52. Cyriaco de Andrade, filho de Leonidio
• de Asdrade e de Maria da Conceição

Andrade.
53. - De IN:lano Gomes, filho de Braz Mon-

teiro de Barros e -de Gertrude
Games.

54. Deocleciano José Nunes, filho de José
Nunes e de Feliciana Maria Rosa de
Jesus.

55. Deocleciano Lopes, filho delose topes
e de Laurentina Rosa

56. Dernieval, filho de Paulina Rosa de
Jesus.

57. Da ideio, filho de Miguel -Baylão Maia
e de El isa-Fragoso Maia.

-58. Domingos, riiho de José Tosta Peneiras
a de Adelaide Nogueira Paneiras.

59. Dyonisio Basilio da Silva, filho de
l-sr-zwo Is ss silva e de Maria
Luiza da Conceição.

GO. Ecleare, nino de Augusto Frederico
Burle e de Adelaide Schmidt Burle.

61. Eduardo Fernandes de Azevedo, filho
de Sotero Fernandes de Azevedo e
de Herculana Maria da Gloria.

62. filias, filho de Jorge Elias e de Lucia
Maria da Conceição.'

63. Elisario, filho de Joanna do Rosario,
64. Ernandes, filho de D:ogenis Marcellino

de nliveira e de Dolsenia Maria de
Oliveira.

65. Ernesto, filho de Antonio Coelho de
de ' Souza e de Maria Coelho de
Souza.

66. Ernerto, filho de José Gonçalves Go-
mes Vianna e de Augusta Marques
Vianna.

67. 'Ernesto,-filho de José Maria Martha e
de Maria da Gloria Martha.

68. Estevão Lourenço, filho de Belisario
Laurenço e ele Florencia.

69. Eue.lydes, filho de Pedro Bernardo da
da Silva e de Maria Francisca da
ConeeiCao.

70, Eugenio Basilio da Moita Filho, filho
de Eugenio Basílio da M-otta e de
Amalia Azevedo da Motta.

71. Ervetto, filho de João de Oliveira Be-
zerra e de Albertina -Dias Bezerra.n. Feliciano, filho de Maria DeOlidda de

• "Souza.	 ,
;7.3.,1 1111~9 Guagliahoni, filho de DM

•
•••



94.

95.

96.

97.

98.

99.

100.

101.

102.

103.

104.

105.

106.

107."

108.

112.
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176. Oscar Pitta Mala, filho de Justieo Pitta 208
Meia e de Anibrynia Feliciana Mala.

177. Oswaldo, filho de Pelmira Maria Leo-
poldina.

178. Oswaldci. filha de Leopoldo Fernandes
Machado e de Ida i iea Sorra.ge Ma-
chado. -	 210.

179. C-lime/do da Silva Costa, filho de Au-
usto da Silva 'Costa e de Leonidia 211,

Silva Costa.
180. Oswaldo José de Castro, filho de Ame-
' •	 rico José de Castro e de Etelvina de 212.

Guimarães Castre.
181. Pedro, filho de José Afl Aliei do Carmo

e de Alexandrina Miquilina de Jesus.,
182. Pedro, filho de Luiz Benedicto da

Silva e de Palmira Pereira da Ca-

213.

214.

215.

209.

202. Seinião Eugenio Lourenço, filho de 113.
Eugenio Lourenço e de Caetana Ma-
ria da Conceição.

203. SyIvestre ()legado leeacio, filho de 114.
Autoni tiAlexandeina Nunes.

204. Theahaldo Pinheiro da Silva, filho de
Antonio Pinheiro da Silva e de Ma- 115.
ria dos Anjos Fereandee.

-203. Divago, filho de Manoel José Barbei- 116.
tos e de Almerinda Antinies- da
Moita.

206.- Turibio Leandro da Moita Junior, filho 117.
de Turibio Leandro cia Moita 'e de
Justiniana Augusta da ãlotta.

207. Viceate. Maneio dos Reis, filho de Boa 118.-
• nifacio Au xustinho - dos Reis • "e_ade

Paula Maria da,Coaceição;

141. Luiz de Carvalho Oliveira, filho de Ja-
nuario Zarvalho Oliveira e de Anta-

• nia Rodrigues Oliveira.
141. Lbiz Joaquim do Carmo. filho de Oscar

e de Maria Augusta da Conceição.
143. Manoel,. filho de Anua Maria da Con-

ceição.'
141. Manoel, filho de Cuscucio José de

Souza e de Elvira Maria de Souza.
145. Manoel, filho de Damatio José Pimenta

é de Maria Jesuina Mendes.
146. Maneie!, filho de Florisbella Pires. 	 .
147. Manbei, filho de jeronymo Galdiuo e

de Emitia das Dores.
148. Manoel, filho de João Beptsta . de

Araujo e de Barbara Gubrosch de
Araujo.

149. Manoel, filho de João Miranda e de
.Maria das Dores. •

150. A-leiloei, filho de José- Francisco Car-
doso e de Amelia de Moraes Car-
doso...•

151. Manoel, filho de Valentiin Ignacio Lo-
redo e de Veronica Deolinda de
Souza.

152. Manoel Antonio Pereira, filho de José
Antonio Pereira e-de Brandina Nar-
cisa de Araujo.

153. Manoel Assumoção de Freitas, filho de
Elidio Manoel de Freitas e de Josina
Maria de Freitas. -

151. Manoel Cerysostoino de Oliveira, filho
de José • Chrysostomo Ferreira e de

, Isabel Roaa de Oliveira.
155. hlanciel do Carmo Barbosa, filho de

Domingos Barbosa. .
150. Manoel -Francisco •Barbosa, filho de

Francisco Barbosa da Silva e de
Francisca Rosa de Lirna.

157. Manoel Gonçalves de Oliveira, filho de
Vicente Cbrysostoino e de Josepha
Maria do Espirito Santo.

158. Manoel Heerique de Oliveira, filho de
Henrique de Oliv eira e. de Mafalda
Maria da Co ceição.•

159.. Maeoel IVIathias dos Santos, filho de
Manoel Metidas e de Jacintha dos
Santos.

160. Manoel Piuheiro Aguiar, fi1le3 de Ma-
neei Pinheiro de Oliveira e de Au-

• gusta Maria da Conceição;
161. Maneei Quiriru) Alves; filho de Ma-

noel Quirino e de Felisinina da Coa-
- c.eição. •

102. Mario Luiz Tosta, filho de • Francisco
José- Luiz Testa e de Escolastica de,
Jesus Tosta.

163. Mauricio, filho de Maria da Paz.
164. Mauricio Antonio da Silva, filho de

Antonio Maurielo da Silva e de Alice
Corrêa da Silva.	 • -

165. Neator, filho de Maria • Joaquina .da
Rosa.	 •

166. Nestor -de Mettos, filho de Romana
Franciscedo Nacimeato.

167. Nestor Rodrigues Chaves, filho de Au-
gusto Rodrigues Claves e de Ante-
lia Rosa Chaves. -N

168. Newten, filho de Joa.cluni Martinho Bay-
Ião e de Adolpeina. Marinho de
Moura Mala.

169. Nilo de Castro, filho de José- Lowenço
de Castro e de Eugenia Moreira de
Castro.

170. Oetavio, filho de Joaquim Francisco de
- Andrade e de Cerolina Maria de An-

drade.
• 171. Olivio, filho de-Ramiro Vieira- Campos

• e de Pauline Maria da Conceição.
172. Orcelino, filho de Fernando José Pe-

•• reira e de Pauline Rosa Pereira.
173- Olympioefilho de José Joaquim- Ribeiro

• e de Franciszialles Ribeiro.
-174. Onofre, filho de Victorina Maria Can-• dia.
-173 'Oromar, filho de Antonio José Osorio

e' d Maria Georgina de Carvalho.

fiara.	 • 4,

183. Pedro, filho de Maria das Dores do
•do Amor Divino.	 '184. Pedró Alves, filho de Manoel Antonio
Alves e de Rosa Alves da Concei-,
ção.

185. Pedro Antonio Soares, filho de Manoel
Antonio Soares e de Maria do Amor
Divii o.

186. Pedro de Alcantara, filho de José Igna•
cio Dias e.de Anna Fernandes Ma-
chado. •

187. Raohael, filho de Laurindo Vieira da

'188. R "Rluoscpilaie.vre dos Santos, filho de Ma-
noel- Heleno Rodrigues Junior -e de
Virginia Augusta de Moraes.

189. Rochael, filho de Isaura Caetana da
Silva.

190. Rodo/pho -da Costa Bravo, filho de
Bevengto da Costa' Bravo e de Maria
da Costa Bravo:

191. F o trigo, filho de Julio de Gervasio Fer-
nandes da Silva e de Antorda For-
nandes da Silva.

192. Rolando, filho de Propicio Rodrigues
da Silva e de Ambrosina Couto Ro-
drigues.

193. Romeu José Pereira, filea de José Mi-
guel Pereira e de Antonia Gama Pee
reira.

- 194: Salvador Galdino, filho de Jeroaytto
•Galdino e de Emilia das • Dores.

193. Salvador Pedro da Silva. tina de. José
•' Pedro da Silva e de Eciph:sii.a Ri-

beiro da Costa.
193. Sebastião Marques, filho de. Manoel

José Marctues e de Emitia Marques.
197. Sebastião Santiago Fernandes, filho de

Julio Augusto Fernandes e de Re-
nata Santiago Fernandes.

103. Sebastião Vianna da •Cruz, filho de
Manoel Gonçalves Vianna e de He-
line Maria Ramos.

199. Seraphirn de Oiiveiea, filho de 'Edu-
ardo Joaa de Oliveira e de -Alcides
Lopes de Oliveira.

200. Sergio, filho de João Teixeira Coelho
e de EmiliiTiburcia de Azevedo.

201. gindão. filho de Eduardo Lourenço
Amado e de 'Canana Emerenciana
Medo da Conceição.	 .

Vicente Sabino da Costa, filho de.
quini Sabino da Costa e de Lu..
de Andrade.

Victorino Joaquim de Almeida, filho dt
Lisaldo Jeaquirn de Almeida e dç
Ermelinda Maria da Conceição.

Virgílio Rodrigues, filho de José Re.
drigues 2 de Maria do Nascimento.

Waldemar filho de Bertholdo Lula
Gonzaga e de Emitia Botina da Corri.
ceição.

Waldemiro Claudio dos Santos, MOI
de Claudio dos Santos e de Aidirtã

. Maria da Conceição.
Walter, filho de Fernando Baptista abe

marães e de Beatriz de Sá Guimaa
rães.

Velando Telles de Menezes, 'filho der
João Telhes de Menezes e de JesuinX
Telles de Menezes

.Zacharias, filho de Christino Jacintheit
Vieira e de Maria do Carmo Reá,
zende.

Classe de 1901

Abd, filho de Francisco Alves Pinto d
de Rosa Pacheco Pinto.

Adolpho, filho de Appeiinario Maria
da Conceição.

Agostinho de Almeida, filho de Pão
j-onde e de Maria do Nascimento.

Alcindo, filho de Gregorio Antonio dá
Silva e de Luiz Feliciana da Silva.•

Antonio Nunes de Oliveira, filho de .
Antonio Nunes de Oliveira e de Ma-
ria Belbina.- a

Antonio, filho de Antonio Pereira Co.
ronha e de Anna Rosa Cortes.

Antonio, filho de Modesto José Pires ai
de Francellina Maria da Conceição.

Antonio Cavarnez filho de José Cavara
nez e de Virgínia Gomes Cavarnez.

Antonio Gabriel Longo, filho de Fran-
cisco dos Santos Longo e de Maria
Dominga Rodela. -

Antonio Gonçalves Vianna, filho de,
Ma.oel Gonaalvea Viana e de,
Leocaella Maria Luiza.

Atitonio Mala da Silva, filho de Mta-í.
noel de Sant'Anna Maria e de Ade-
line Maria da Conceição.

Antonio Mario Ferreira, filho- de JosC-.
Porfirio Ferreira e de Maria José. 2

Aristeu, filho de Carlos Augusto XavieRa
-Machado e de Joaquina Rosa Ma,
chado.

Aristides, filho de João de Almeida
Nunes e de Antonia Boa Nunes.

Arqueláo Games, filho de Nilo dt,
Silva Gomes e Clementina Marig-
Gomes.

Attleur, filho de • Florinda da Con-
ceição.

Arthur. filho de Josina Maria da Coam
oeição.

Arthur Manoel do Nascimento, filhó dea
Maneei João do Nascimento .e de •
Amalia Corolina Dias.

Augusto Einygdio dos Santos, filho dde
Enlygdio Vicente dos Santos e ja/ra

-Maria da Conceição.
Benedi-to, filho de Damaso Manoel dO,

Nascimento c de Herminia Isabel O'
Conceição.

Benedicto Francisco' Cherém, filho O'
Francisco Rosa Cherem e de Clara
Franeisca Rosa.

&mediei° José de UM A filha dei
Maria- Procopia da Conceição.

Benedicto Luiz das Chagas, filho
- João-Luiz das Chagas e de Carad
,Cassemira do Amaral.

Beraldo, filho de. Francisco Paes Ca.n
mango e de Jóaquiga Maria da Conli
ceição.

Bismarck dos • Santos Pereira, filho dí
Makoél dosSatitos Pereira e de Ettl.

•viná dos Santos Peae.lrity-e
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.,.
aaad	 aiido Fncisco de Andrade, filho de

-	 e. :Joaquim Francisco de Andrade e de
Cai olina Maria de Andrade. 	 •

121, Carlos, filho de Joaquim Marques e de
Maria da Ressurreição. •

a- -	 122: Cesario, filho de Laurentina Maria da
i	 Gloria.
)23. Cleanente, filho de Paula Francisca,.
I24. Clodoiniro José da Silva, filho de Al-

, bertino José da Silva e de Afina Maria
.	 da Silva.	 .
125. Danton dos Santos, filho de Manoel

Heleno Junior e de Virginia de No-
vaes:

)2'..). Deoeieciano"Germano, filho de Manoel
,Germano e de Hilaria Maria da Con-
ceição,

•47 Deoclecioafilho de Francisco José da
Silva e de Maria Carolina da Silva. -

J23....s 2.-3. Didirno, filho de José Gomes da Cruz
e de Saturnina Gomes Oaorio.

129, Edua- do, filho de Jacintlio Bento ,da
Silva e de Eibilia Pereira da Silva.

ASe, Eduardo da Silva Guimarãea, filho de
Bento da Silva Guim a rães e de Emiiia
Pereira da Silva. "

• 131 Estevão, filho de Appolinaria dos San-
tos.	 .

132. Euclydee, filho de Victoria Dias de Si-
queira e O; Antonio Teixeirade Aze-
vedo.

123 Euelydes Arnerico, filho de America'
Francisco-Dias e de Francisca Alves

• *	 E ito.
-134 Euclycl es Coutinho, filho de Manoel de

• Senna Coutinho e de Ricardiaa Pinto
Faria -

- ,15 Euclydes Sotero de Azevedo, filho de
- Solei o Azevedo e de Escolastica Ra-

mos de Azevedo.,
..lata Eurlpede, filho de Benjamin Serradow;
• rado e de Georgina de Carvalho Ser-

radourado.
ia Florencio Ferreira do Carmo, filho de

Pião Albino do Carmo e de Adelaide
de Souza Carmo. " - -

.4m Francisco, filho de Antonio José Soares
de Campos e, de Paula dos Santos•
Soares. a	 .

1,4 Francisco, filho de Maria José Santa.
• 140 Francisco, filho Saloméa Luiza Fer--

• nandes. ..
141 Francisco, filho de Victorina Maria da
a.	 • Luz.
Â-P Francisco, filho de Virginia Rosalina de

Souza.
03 Francisco Luiz Netto, filho de Reynaldo

Francisco Luiz e de Olypia Francisca
Luiz.

-144 Franeisco_Martins de Oliveira, filho de
.	 João José Gonçalves e de Analla Rosa

de-Oliveira.
45 Francisco Vidal Junior, filho de Fran-

cisco Vidal e de Claudina Gornes
. Jardim.	 .

;146 Genesi() Ramos Teixeira dos Santos, fi-
lho de Leocadia Maria Teixeira.

ii$7 Genesio, filho de Francisco Marfins e crê
Clemencia Francisca Martins.• )49. Heitor Leão Soares, filho de João Bap-
tista Soares Sobrinho e de Sarah Rad,
mos Leão Soares.

f49. Helvecio, filho deEdgard Edinundo de
Andrade Azeredo e de Albina de

_ Lemos Azeredo.
tïá.l . Henrique de Sá Freire, filho de Ce-

sano de Sá Freire e de Leopoldiria
de Sá Freire.	 •	 ,

151. Henriq ue dos Santos, filho de José Ro-
airi es- de Oliveira •c de Carolina
/amacio Loredo.	 .

Hermenegildo, filho de Alfredo Macedo
de Oliveira e de Maria Coutinho do

- Nascimento.	 - •	 .
i $. !Mario, "filho de : Miguel Antenor da

,Siiva.è de-Violante Maria da Silva.
-

154. Irenio, filho de Bernardina Maria da
Conceição.

155. Israel. filha de Manoel 13aylão Mala e
de Elisa Fragoso Maia.

155. Jereadas, filho de Manoel José Games
de Almeida e de Mana de Freitas
Almeida.

157. João, filho de Clara Maria de Jesus.
158. João, filho de ConradcePereira Penna e

de Galdina Marin. da Conceição.
/59. JUo,, filho de FelipPe Santiago Pette e

de Maria Thoinasia Santiago.
160. João, filho de, Francisco Gonçalves

Leonardo e de Azenova Victor de
Freitas.

161-, João, filho de João Manoel Alves e de
Rosa de Castro Alves. 	 .

162. João, filho de Joaquim Gomes de OH-
" veira e de Idalipa dos Passos Oli-

veira.	 -
163. João, filho de José Joaquim de Assuni-

_	 ' pção e de Gabriella Cardoso de As:
sumpção.

164.João, filho de Jocelina Maria da Coa-
' ceição.	 •

155. João', rilho de Maria Rosa do Palro-
cinto.

166.João, filho de Pedro Ferreira Lima e
de Marianna Ferreira de Jesus.

167.João, filho de Sansão de Alencastro Pa-
lheta e de Olinda Ramos Palheta.

168.João Alves, filho de Manoel da Silva
Campos e de Lyria Maria Campos.

169.João dos Santos Dias, filho de Joaquim
dos Santos Dias e de Augusta Bene-
dieta. • •

170.João Pedro da Costa M rques, filho de
Antonio Paula e de Adelaide Cardoso

. Marques.
171.Joaquim, filho de Joaquim Pereira Ra-

mos e de Igliacia Celestina Ramos.
172.Joaquim, filho de Olympio José de Car-

• -valho e de Carolina Rosa de Jesus. •
173. Joaquim de Abreu, filho de Joaquim de

Abreu e de Idalina Maria Angelica de
Lacerda.

)74. Jorge, filho dejesuina Rosa de Jesus.
175. José, filho de Adalberto Gomes " Ma-

.	 chado e de Maria da Conceição Pinto
Machado.

176. José, filho de 'Fausta Maria da Con-
ceição.

177, José, filho de Manool Alves Velloso e
de Lucia Alves Franco.

178 José, filho de Manoel Octavio e• de Be-
nedicta Rita Maria Pinto.

179 José Antonio da Silva, filho de Eluciano
Antonio da Silva e de Luiza Maria

• da Coficeição.
180 José da Silva Gulmarães, filho de Bento

da Silva Guimarães e de Clara Mar-
garida e Souza.

181 José Fortunato Agostinho, filho-de For-
tunato Agostinho e de • Maria Firmina
da Conceição.

182 José Vidal.Marques, filho de Jesus Vidal
e de Guilhermina Marques dos
Santos.

183 Julio, filho de Maria Valerianna.
184 Leandro, filho de Luiz Antonio de Oli-

veira e de Balbina da Cieleeição.
185 Leoncio Salles, filho de Benedicto SalLis

. • e de Ambelina•Rosa.
186 Leovirdo Jo-,"'é dos -Santos, filho de An-

a nanias José das Santos e de Maria
Francisca doia Santos..

187 Luiz,- filho de um capitão dci 20' bata-
lhão de infantaria, casado com Liria
Pessóa Cavalcante. •

188 Luiz, filho de Maria Rosa de Jesus.
189 Luiz Ci:-.inza,.;a, filho de Jesuina Francisca

. da
190 Lufa. Genz4a, filho de maria Josepha de

Sant'Anna.
19! Lupercio Calasans de Souza, • filho de

e José Raymundo de Souza e de Leoa-, • cia,Carvalho de Anisa.

192 Manoel filho de Antonio Pereira e de
Adelaide Pereira de Almeida. •

193. Manoel, filho de Firmo Teixeira de
- Jesus e de Eulalia Sebastiana,	 ,

.194. Manoel, filho de João Antonio Pedro
• e de Maria Rita de Araujo.

193. Manoel, filho de Julia Ma-ia Cardoso. .
196. Manoel, filho de José de Medeiros

Silva e de Philomena de Medeiros.
197. Manoel," filha de Maria Francisca de

Jesus.
198. Manoel, filho de ()noite de Andrade

• Mendes e de , Luzia Maria Mendes.
199. Manoel, 'filho de Paulina da Coa.

. • ceição.
200. Manoel Benedicto Gonçalves Cerqueira,

filho de Gonçalves José Cerqueira
a de Maria Leopaldina Oliveira.

Manoel Lourenço, filho de Antonio
Lourenço e de Emitia Rosa de Jesus.

'202. Manoel Martins de Oliveira, filho de
" JoãO Martins e de Luiza de s Oli-

veira.	 .
203. Manoel Abilio Frazão, filho de

phim Garcia- é de Elisiaria da
ceição.

204. Manoel Villela, filho de Bernardo Maria
e de Gracinda de Carvalho.

205. Martinho Cardoso de Araujo,- filho de
-Maná! Cardoso de Araujo e de

• Olinda da Silva Araujo.
205. Miguel Pereira, filho de João Pereira:

e de Angelina Maria da Conceição.
207. Milton Pimenta . Rabello. filho de Ray-

mundo Francisco Rabello e de Adelia
Pimenta Rabello.

268; Nanoleão, filho de Hemenegildo
Araujo Pinheiro Godinho e de Ca,
tharina Gonçalves Co:deiro Godinho.

209. Nelson Mello dos Santp-S, filho de Cas-
siano Caixias dos Santos e de Oli-
via Ignacia de Mello Santos.

210. Nicanor, filho de Crescencio Alves da
Costa e de Rosa Alves Baptista.

211. OcFtaravnioco,
Franco.

de Joaquim Rosa de'

212. ()Maio. filho, de Manoel Vaz da Silva
• e..de Maria Demethilde de Jesus.

213. Olavo, filho de Preciliana .Maria de
Brito.	 •

214. Olympio, filhe de Antonio José de
Araujo e de Sabina Fernandes de
Araujo.

- 215. Orestes José de Soup, filho de Pedro
• José de Souza e de Benedicta de

• Souza.
216. °tiriva], filho de Ambrazio Garcia Ter-

ra e de Nareisa Mendonça Terra.
217. Pedro, filho de Lattra Maria Gomes.
218. Pedro Ferreira de Souza, filho de Pe-

• dro Ferreira de Souza e de Rosalina
• Lopes de Soaza.	 •

219. Raymando; filho de Manias Gomes
da Silva e de Margarida Ludovina

• da Conceição.
220. Raymuddo Ricardo Goincs, filho de

Ricardo Justino Gomes e de Joanna
Maria Gonies:	 .

221. Renato Augusto de Andrade, filho de
Augusto Victorio de Andrade e de
Jovita Aia, ia Rosa da Conceição. -

222. Robeiaor filho de 'Ephygenia Barbosa
Mala.

223. Rodovaido dos Santos Pimentel, filho
• de José dos Santos Phnentel e de Re-

- ai,la da Caridade. -
224. abino, filho Te José Ribeiro de Car-

-valho e cie Fres:lenda Maria da-Con-
ceição.	 •	

"225. Sebastião. filho de Agostinho Marques
• leaptista e de Violante da Concei-

ção.
226. Sebastião, . filho de Ambrozina Hor-

227. ibearlsetiãO, filho de MarceilSe ina Maria
da Conceição..

.152,
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Classe de 1897	 QUARTO DISTRICTO (S. JOSÉ)
238. João Canela de Pinho filho de,,,Joa-

Tereci-feira

1 . 228: Sebastião Fagundes da Silva, filho de
João Fagundes da • Silva e de Maria

s ria Silva Gomes.
229. Sebastião Pires da Fonseca, filho de

Antonio Jacintho Pires e de Delphi-
na Marfa de Jesus.

230. Situe., filho de José Corrêa Teixeira
e de Amelia Corrêa Teixeira. 	 .

231. Teclo, filho de Felicia Angela da Con-
ceição.

s 232. Theodorico Fernandes da Costa, filho
.de Theodorico Fernandes da Costa
• e de Isaura Castorina da Silva.

233. Valmose, filho de Ulysses Basilio da
Moita - e de -Carolina Basilia da
Moita.

234. Vicente, filho de Francisco José Mar-
ques e de Adelina Fragoso Mar-
ques.

235. Veríssimo .rosé . Gonçalves, 'filha de
José Gonçalves de Sant'Anfia e de
Ca :dida Maria da Conceição.

2- 6. Va - 14 e liar, filho de Amasilio .• e Sousa
lçania e de Guio:liar de Sousa Lima:

Wal .emiro, filho de Paula Maria. _-

Classe de 190
.233. Antenor Borges, filho cie Manoel Bor-

ges e de loseria Maria da.Concsição.
239. Fraecisco Ricardo deis Santoa, filho de

- Ling Ricardo dos •Santos e de Me-
•laide Ricardo dos Santos.

240. Heidque Alves de Magalhães, filho de
Alva:o Alves de Magalhãe3 e de El-
vira Rosa de Jesus.

241. Igaecia Manoel dos Santos, .filho de
• João Manoel dos Santos e de Edu-

viges Maria dos Santos. .
242. José Nogueira Lopes, filtio.de José Ne-.

gueira Lopes e de Almeirinda Lopes.
243. Manoel :Joaquim de Macedo Campos,
• filho.de Rangel de Macedo,

Olyinpio dos Santos: filho de João dos
Santos e de Maria de .feetis.

245. Ponciano Leonardo de Castro, filho de
• João Gorra.a Barbosa e de Anna Cy-
• prianna Maria da Conceição.	 - •

246. Raymundo.da Silva, filho de João Silva
e de Baibina da Conceição.

247. Vicente Francisco de Souza, filho de
Vicente Frandisco de Souza e de
Hercilia Moura da Conceição.

Classe de 1899
248. Bento da :Rosa Franco, filho de Fran-

cisco da Rosa Franco e de Maria Rosa
da Conceição.

219. Fe:iciano Antonio da Silva, filho de
Faisiario Antonio da Silva -e de Luiza
Maria da Conceiçao.

230. Sebastião de Oliveira Figueiredo, filho
de José Rangel e de 'Amelia Candida

• .Rangel.
251. Virissimo Ferreira da Silva. filho de

' Joaquim Ferreira e de kienoveva
Maria da Conceição.

Classe de 1898
252. Alfredo Tosa da Silva /filho de José da

Silva e de Joa.quina Maria da Coe-
calção.

253. Antonio da Silva, filho de Calixto João
da Silva e de Anna Maria da Coa-

254.
	 ceiçao
João de :Oliveira, filho de Henrioe de

Onaeira e de •Alafalcla Maria da
Conceição.	 .•

453. joa Leareelino ,flores, filho" de Ma-
noe.1 leratele.iino Flores e do Manoela
Ma ••ia Floras.

235.-Joaquim José..da , Silva, filho de Alber-
e. .tieo José da Silva: e de Anna Maria

da Silva.
237. Peara Jose Monteiro, filho de José
7 r Manteato dos Santos e de Maria dos

Santos.

oulin Gomes de PinliS e do Ge.orgina
Pinho.

259. João Mar-fana° da Silva, filho de João
Marianno e de Marianaa,.

250. - Miguel Benedicto Nascimento, filho de
Antonio Miguel,do Nascimento e de
Thereza Carolina do Nascimento.

231. Victorino Rodrigues, filho de Manoel
Joaquim Rodrigues e 'de Enlalia de
Sant'Anna. "

•• Classe de 1898
- 232.- Antoaia Gevena, filho de Antonio Ge-

vena e de Mathilde Rosa da Con-
ceição.	 •	 .

Cesario Mandei, filho de Manoel Fran-
cisco e de Maria Henriqueta da Con-
ceição.	 -

• ('lasse de 1895
284. Flotiano Nogueira da Gama, filho de

Faancis. co Velasco Nogueira da Ga-
ma e de Leonor Nogueira da Gama.

Classe de 1894
265. Alumie°. de Souza Rosa e de Amancia

de Souza Roer:.
•235. Anto do Modesto dos Reis, filho de Se-

bastião Gaegorio e de -Modesta dos
Reis,

237. José Caldeira Vieira, filho de Galtlino
Vieira e de Anna Daria da Concei-
ção.

Classe de 1892
258. Mitriciel Gonçalves Freitas, filha de Do-

mingos Rosario Vasques e de Gene-
rosa Freitas.

Os nomes griphadoa• são, os aprese dados
eanontaneamente e receberam certiecados.

Junta de Alistamento Militar do 24° distri-
ela em Santa Cruz, Capital Federal, 1 de
maio de 1922.-Fr:ene/se° José Monteiro Cha-
ves, l e tenente, presidente.-Aristides Freire
Allenzão, secretario..	 • •

Primeira • Regia° Milita'
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO ..DE RE-

CRUTAMENTO
• QUARTO IMSTRICTO (S. JOSÉ)

Edital publicando as relações dos alistados
neste distrido no anao de 1922

O aniZão Frederico Ortiz- do Rego ,Bara
vos, presidente da Junta Ferina :ente de
Alistamento Militar, no .4° districto (São
José) :

Faz saber que, estando concluidos os tra-
balhos de alistamento desta junta, no Cor-
rente armo; vão ser os mesmos remettidas á
Junta de Revisão e S irteio da l Cirenin-
scrioção de Recrutamento, nesta caeitaf,
acompanhado de-todos os documentos e re-
elamaçaesapresentacias pelos inteeesaados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todoea manda affixar pa porta priacipal do
eiidelo, ã rua da Mireideordia n. 23, (Anti-
ga Camara dos Deputados) • e publicar no
.01ario Offlcial nos dias 1, 4 e 6 de maio do
corrente nano, as rela.ções dos alistados.

Aque.31e3 que tenham aeclamações a: fazer,
deve:ão apresenta 1-as conmetentemeate do-
e:aia:ata:ias, a esta junta oi directamente a
de levlsrio, de aceardo com o § unico,
art. - 52 do decreto ri. 14.397, de 9 de oultir
bre . de• 1923.

'E eu, Octavio Bezerra de Menezes,-secre-
tario, lavrei o presente elital„ .. que assieno •
e vae pelo presidente rubricado. - Capitão
Octavio Bezerra de i'vlenezes, secretario.
-Rio de janeiro, 30 de abril de , 1922.--Ca--

pilão F. Ortiz do Rega' Barros, presidente. "

• Classe de 1902
Numero de ordem - NomeS •

1. Abel Ferraz Nunes.	 .
2. Abelardo, filho de Errnelinda

Conceição.
3. Abelardo da Rocha.
4. Aeailles Freitas da Rocha.
5. Acysio de Araojo.
6. Ade l ino Gonalves Sampaio.
7. Adelio, filho ("e Alfredo Pinto Man.

•deira:
8. Adello Ca did
9. Ademar': ata3 de Rosa Maria da Con:

• eeição.
10. Adolpho, filho de Camilla da Silva.
11. Adcapho Pedroso da Silveira.
12. Adriano flançalves Bastos.
13.. Alfonso lalo•mann.
14. Agenor, filho d José Antonio

Maltes.
15. Age-or dos Santos.
16. • Ahirto, filho de Nicolina Leopoldina d

Silva.-
17. Alnyáo e Moira Ferreira.
18. Albaeo
19. Alta-tino Julio de Oliveira.
20.. Al i' erlo, filio de Alexandre .los

'Leite.	 •	 •
21. Alae d o, filho de Atneiico Coelho d;

Mello.
22. Mbirtn, filho de Analio Martins Ro:a.

• ba
23. Alberto, filho de Antonio José de

veira.
24. Alberto, fi lis de Maria de Moraes,
25. Alaerto Felippe Jaconiano.
26. Alberto Paes,
27. ,Alherto Ramos Filho.
2. Alberto de Souza Vianna.
29. Albino, filho de AntonicaDoiningos Ccii •

30. Albino, filho de Carloa-Schmith.
31. Albino, filho de Joaquim Alves dç

Araujo
32. Mano Carlos da Silva GusniãOe

	

Aleibiades Uno.	 •	 •34. Alcides Barreto Sambaia.
35. Alcides Sant'Anna. .
36. Alexandre, filho de Donidnieo Ma/J -

• gli..no:
37. Alexandre Rossi. '
38. Alfredo, filho de Adelina' Rosa. •	 .
39:Alfredo, filho de Alfredo 'Augusta -•

Passos.	 `a	 •
40. Alfredo, filho de Alfredo Rodrigues dg

Almeida.
.41. Alfredo, filho de Antonio Nogueira da

Costa.	 •	 .-
42. Alfredo, filho de Aristídes Christovtle•

de Oliveira.
43: Alfredo,. fIllayde Celira Faria: •
44. Alfredo, filho de Virgínia da Silveir34
45. • Alfredo Tose Luiz de Castro:
46. Alfredo 'Manoel Gomes.
.47. Alfredo Pares.
48. Alfredo Rodrigues Ba-tos.
49. Alkindar 'Dutra de Castilho.
59. Altainiro, fatio de Catharina Maria dá

Conceição.
51. Altivo, filho de Alcebiacles Altino Gana

zaga..
52. Alvaro,- filho de Carlos Angitsto Ray..

:stord
53. Alvaro, filho de Cylilla Maria da-Coa.

ceiçaa. •
54. Alvaro, filao de •	 tida Rtlfil:3.
55.. Alvaro ., alho	 '	 Sotly.,3•

-
5'á. Alvaro esr.ioza.-
57. Alvaro Dias Sul) a. • •

.A.Isrmco
59: Ali'an) Lorió.;- , 	 r. •

61. Alvarõ, •
51. Americo Martins Fernendesij •

	

latadO.	 -
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63. Atilai() Gomes.
.04. Angelo da Fonseca Lemos.
65. Angelo Fer, eira Pacheco.
66. Anato de • Marco.	 •
67. Andlbal Alves Moreira.
68. Anselmo, filho de Emilia Candida.'
O. .Ansalmo o fillio de Rita Martins.
0. Anselmo Assis de Azevedo.

71. Antenor de Moura.'
72. Antenor dos anatos.
73. Anthero do Monte Rocha.	

• 

•
74; Anthero Rodrigues Pires.

Antonio, filho de Abilio Albino_e Julio
da Conceição.

76. Antonio, filho de Anna Jesus Alves. •
77. 'Antonio, filho de Antonia Francisca

. Lopes.
7a. Antonio, filho de Antonio de Almeida

Carvalho.
79. Antonio, filho de Antonio Camacho.
O. Antonio, filho de Assumpção - Cale-

nèda.
• Antonio, .filho de Birtholorneu Escas-

late.
fp. :Antonio, filho de Bernardino Francisco

dos Santos.
83. Antonio, filho de Carmen Rim.	 •
84. Antonio, filho de Francisco Perez.

-Antonio, filho de Henrique Augusto
Teixeira.	 o •

Antonio, fila° de Joaquim Luiz dos
Santos.

17. Antonio, filho de João Antonio Bar-
bus.

US. Anioaio, filho de João Tosta do Conto.
39. Antonio, filho e José Alves e-Carolina

. de Moraes.
510. Antonio, filho de José Maria Vasques.

Antonio,. filho de Luiz Amazonas de
Murinelly.

,tr. Antonio, filho de Manoel da Concel:,
cão

In. Auto: io, filho de Manoel Machado da
Costa.

UI. Antonio, filho de Manoela Lopes.
Antonio, filho de Maria Enalia de Car•

tatia. Antonio, filho de Marcello Lemonge.
ql. Antonio, filho de Maria Moreira da

133. Aristides, filho de Moia da Concal.
ção.

134. Aristidas dos Santos..
135. Aristides de Almeida Lobo.
133. Ariston, filho de Herctlio José de

Souza.
137. Adindo, filho de Arlindo Pinto Duarte.
138. Adiado Botelho.
139, Adindo, filho de Carlota (Registro

civil).
140. Arlindo, filho de Julio José da Sirva.
141. Arlindo, filho de Maria Januaria Anc

tonia de Macedo.
142. Arlindo	 1rie.'

• 143. Armando, filho de Adelaide Pery Ma-
chado.

'144. Armande, filho de Anna Alves,
145. Armando, filho de Baldairta Francisca

dos Santo.
143. Armando, filho de Etelviou Eva Maria

da Cone-2•ieão.
147. Ir nando, filho de Lydia Maria da Coo-

calção.
.148, Armando, filha.de Manoel Gomes de

Freitas.'
149. Armando, filhó de Manoel Perez . Ro-

airigoes.	 _
159. Arnianio, filho de Maria de Freitas.
151. Arairnd a filho de Silveira Maria da

.	 Co csição.
152. Armando Augusto Alfonso.
153. Armando dos Saotos.
154. AralcicaBantista PeS301.
155. Adilar, filho de Joaquim Dias.
155. Arthur, filho de João re •eira Martins.
157. 'Ar,thur. filho de Jo é Estavas de AI-

nieida
158. Arthur, filho de Maria Lecasadia das

Dares.
159. Arthur Ferreira Neves.
160. Arthur França das Neves.
161. Arthur Nogoeira
162. Artkur Pereira Martins.
163. Artivir Silva Costa.
164. Ary Dias Maohado.
165. Ary Haerner Martins da Silveira.
166, Ary Luiz Antro-int.
167. Ary Moraes, filho de Latirlano de Mos'

raes..'
168. Aseanio, filho de Olyinpia Maria da

Conceição.
169. Ascendino Corrêa da Silva.
170. Asperides de Abreu.
171. Asattinpção 13onifacio de Araoão.
172. Ataliba, filho de Edoardo Vieira Gon-

, çalves.
173. Attilio, filho de Emilio
174. Augusto, filho de Boi-aludo Vianna.
.15. Augusto, filho de Casemiro 'Clemente

Pereira.
36. Augusto, filho, de José Joaquim Fel.-

.	 reira Leiroz.
177. Augusto, filho de iulieta Ferraz.
as. Augusto, filho de Roberto Pereira Reis.

179. Augusto Ramos de Souza.
180. Aureliatio filho de Maria Sant'Anna.
181. Ayrton
182. Balbino Pereira Dutra.
183.- Beriedicto. filho de Caredina Maria

Coriceição.
184. Benevenuto Lima.
185. Benjamin, filho de José Nunes de Fis

gueirdio Filho.
183. Bento Luiz Moreira Lisb5a.
1.87. Bento Pereira Lago.
.88. Bernardino, filho de Maria Rosa da

Conceição. -
189. Bertliolet Sampaio.
190. Boaventura Gomes Luiz.

- 191. Braulio Fontes. -
192. Bruno, filho de João Fabiano.-
193. Calixto, filhó- de Octaviano Luiz de

Mello.
Candido, filhó de Candido Porciuncula.
Condido, filho de Christina Geraldina

da Silva.
Candido, , filho dá ,Oscar - Amerlco de

Barita.	 •

197. Condido Alves da Silva.
193. 'Carlos, filho de Antonio Cardoso da

Costa.
199. Carlos, filho de Antonio Conde.
200.• Carlos, filho de Antonio Gomes do.

Oliveira.
201. Carlos, filho de Francisco Gonçalves

-Affonso.	 •
202. Carlos, filho de Joaquim Gonçalves dos -

Santos.
203. Carlos, filho de José Dias da Silva.
204 • Carlos, : filho de José Rodrigues Bar-

.	 sacas.
205. Carlos, filho de Lula Antonio Pires.
203. Carlos, filho de Luiz Ferreira de'Mattos.
207. CgdoS, filho de Maria Adelaide.
208. Carros, filho de Porcina Maria de Jesus, -
209. Carlos Alae-to, filho de Angelo Carba.
210. Carlos Anuiu) Pinheiro.
,211:- Carlos
212. Carlos de Camargo.
213. Carlos Carra
214. Carlos Gomes de Oliveira.
215. Carlos	 c 	 Martinez Salvaterrtk
216: Carlos loséels Azevedo Falcão.
217. Carlos Marques Lisboa.
218. Carlos Marctres de Oliveira. -
219. Caros Moraos.
220. Carlos d , s SSI1iO3 Almeida.
221. Cario s Sanorito.
222. Carlos \V •raerk Franco Genofre.
223. Carlos Valioso.
224. Carmo C-una:cai, filho de Domenico -

Catuaroti.	 . .
225. Ca: . uno Cardoso.

Ca -imiro, filho de Casimiro Rocha.
22' Castor, filho de Joanna Damiana da

Coaceisão.
228. Ceestin a, filho de Tancredo Pinto de

Moraes
22/. Casar do Silva 1')
210. Christovão, 	 d Cii istovão Rodri•

mies.
231. Christian° Gomei.
232. Clari n io, filho de Rosalina Rodrigarl

233. Clarimundo Domiogos da Costa.
2 i4• Claudiormr, filho de Dolores de -VaO

coacellos.
235. Claadionor Marconcies de Oliveira.
23a. Clemente ''weira.
237. Co 'sta a tino. filho de Constantino Bac -

roa Martiaea.
238. Coosfaatino, filho de- Manoel Minan.
23. Costoaio, ala° de Custbdio Alotta •
240. C o sto dio de Carvalho. 	 •
241. ,Corriaias. filho de João Maria de Caa,

'troe Silva.
212. Cyoriarosasinto.
243. Damião. filho - de Benta Innocencia

t./raga..
214. Da .lel Frontino da Costa.
245. Daote Fazzio, filho de Fazzie Gitt•

seope. •
245. Dante. Maio, filho de Genaro Maio.
247. Deludia Nines de Carvalho. a • • -
248. Democrito Augusto Martins.--
249. Deodors Weber, filho de Pedro Fera

nando Weaer.
250. Deolinclo, filho de MauricioaLlns de

-Vwconcellos: •
251: Domingos, filho de.Domingos ,Gonçal-;

vos.	 cr!

252. Domingos, filho de Francisco Pacheco.
253. Domingos Ceciliano. 	 '-, •	 , o s •
254. Dorival Hottum.
255. Dorysval sGeova Fernandes:
256. Durvai, filho de Manbel Domingos

Neves. .	 ooi
257.. Durval Passos de h ellál
258. Dyonisio da Silva.	 t.	 •
25). Edgard, filho de AdelialPereira Sodre.'
259. Eda,ard, filho de Leonardo José Soares.,
251. Edoard, filho de Maria -Almeida da

Conceição.	 •
252. Edgard da Costa Carvalho, .
263. Ed aaid Gonçalves Vianna,, ,
264.. Edgard Mendonça.

&s.

Silva.
• aa:., Antonio, filho de Rosa Clara Pinto.

-19	 filho de Rufino Rodrigues de_pi Campos.
100. Antonio, filho de Ursulina
10 • ; Aotónio Alberto, filho de Alberto de, Oliveira Abrantes.
t'&2.‘ Antonio de Almeida Castro.

. Antonio de Almeida Cotta Nett0..

. Antonio Alves Meniz.
(05. Antofiao de Andrade.
106. Antonio Augusto de Lima.
MR. Antonio Benedicto da Silva,
IN. Antonio de Costa Ayres.
409. Antonio Eduardo da Silva.
110. Antonio Ferreira. , 	 .	 -
til. Antonio Francisco; filho de Francisco

China.
,112. Antonio
a4.13-, Antonio
•alal. :Antonio
1,15.: Antonio
/Ib.:Antonio
17. Antonio

X IS. Antonio
119. Antonio
420. ,Antonio
121. Antonio
t22.- Antonio
123. Antonio'
124. Antonio
WS: Antonio
426. Antonio

(

Gomes.
Gomes da Costa..
Cornes da Silva.
Ignacio do Livramento:
Jeronymo.
Joaquim Ascanção Soares.
Lima da Costa. --
Macario da Silva.
Maria Venancio,
Nascimento Vellasco;
Penna Gouvaa.
Santos Carneiro.
Soares Pinto.
de Souza.
Souza Lucio.

427. Antonio de Souza Soares.
á- 428. Antonio Sspera, filho de Rocco Spers,	 194.

	129. Antonio i eixeira Reis Motta.	 193.
4 09. Antonio Vieira Mendes:

. Antonio Xavier da RoCha. , • 	 196.

. &falidas, filho de Manoel Vlsconli.	 •



339. Francisco Teixeira Alves. 407.
340.	 Francisco Frota Filho.. 408.
341.	 Francisco Villa.	 ., 409.
342. Fraeciseo Xavier Coelho.
343. F,aekiin Gonçalves de Moraea. 410.
344. Frauzino da Cunha.	 - 411.
345. Frederico, filho de Rita Augustian. 412.
343. GeOriel Honorino de Souza. 413.
347. Gebrie! Ribeiro. 414.1
348. Gabriel Ribeiro Vieira. 415:
349. Gabriel Verós Lanor. 416.
350, Galileu Luiz da Silva 417.
351. Gastão,	 filha de Phelippe Rodrigues 418.

Coelho.

de

265. Edgard Palha Gomes.
• 266. Eduardo, filho de Luciano Azolino.

267. Eduardo, filho de Palmira de Maga-
lhães.

268: Eduardo Bastos Jorge.'
269. Eduardo da Moita Bastos.
270. Eduardo Peribanez Martins.
271. Elas, alho de Antonio Barboza

Araujo.
272. Enes Aniel.
273. Elias (3eraidéne Sobrinho.
274. Elydio Vieira Rangel.
275. Emereelano, filho de Av'elina

Rosa.
276. Emilio Alves.
277. Emilio de Oliveira.	 .
278. E:nino Pedro de Souza.
279. Enéas Ferreira de Mello.
280. Enéas dos Santos Mello.
281. Eparninondas Diniz de Santiago.
282. Epaminondas Gonçalves de Mello.
283. Epaminondas José Marinho.
284. Erico, filho de Sympharasa Maria

Conceicão.
285. Ernani Pinto da Silva.

Joana

Japu, filho de José Fernandes/RolinM
•

Jayrne, filho d.e José Maria Ramos. 	 •
Jayme, filho de Sergio Jose de

querque.
insone. Borges de. Araujo,
Jayme Duarte da Cruza
Jayine Lopes.
layine Martins Cardoso:
Jaynie Pereira Pinhão,
Jayine Santiago.	 -• •
Jayinesson Dias GuiniarãeS:
Joaquim, filho de Antonio Alveg: •
Joaquim, filho de BalbinteCalista atr.

Silva.
410.;aareqiurian.ii; filho , de Carmen Maria Fer«

Joaquim, filho de Christovão Pereiraej
Joaquim, filho de Domingos Nogueira.;
Joaquim, filho de Felicidade dos Aidos.i
Joaquim, filho de Francisco da Silvai

Conradinho.	 •
Joaquim, filho de joanna Baptista doal

Santos.
Joaquim, filho de José Luiz Dias.. 	 e:
Joarai iiiviensi,. filho de Manoel José Gemtt: 

Joaquim Alves Marinho.
Joaquim Cardoso.
Joaquim lorge, filho de José Lopes' Tai

acha.
Joaquim José Peçonha Filho.
Joaquim Marinho Valladão.
Joaquim Proença.
Joaquim da Silva Furtado.
'Joaquim Silveira Dutaa.
Joaqiiim Sobral Neto.
João, filho de Agostinho dos Sanion.

Chaves.
João, filho de André MendesValer10.4
João, filho de Antonio Pinto.
-João, filho de Antonio Teixeira Perro
João, filho de Belmiro de Oliveir
• Pinto.
João, filho de Carcinata Thereza.
João, filho de Conceição Lopes Saila(

ches.
João, filho de Domingos de,.FreitaSi

Bastos.
João, filho de Francisco Henrique

Stilbeu."
João, _fila de Francisca Soares_ :(1,ffil

Souza.
João, filho de Fortunata Joanna.
João, filho de Goilhermina da gilva.

448. João, filho de Henriqueta da Cunha'
Bastos.

João, filho de João Antonio Banhada..
João, filho de João Barbosa dos Se

tos.
João, -filho de José Roó San Luiz.
João, filho çle Libana Augusta.
João filho. de Manoel Joaquim Vie

cen te .
João, filho de Manoel 13ere;ra

João,11vãli lho de Meria Benédieta del„,
Jesus.

João, filho de Maria Emilia.
João, 'filho de Miguel da Silva Mn,'
João, elho de TtromaePiacido Teixeira;

de Farias.
Jeão, filho de Verbekina , Ferreira

420.
421.
422.
423,

352. Gastão Orieans Vianna. 	 •
353. Gentil, filho de Guilheriniaa Ferreira

dos Santos.	 •
334. Geraldino Pereira ela Costa.
3a5.. Geraldo Gonçalves.
356. Geraldo Pessoa Bezerra Cavalcanti.
357.
338.

Getulio Feliciano dos Santos.
Gilberto, filho de Francisco Eduardo 424.

dos Santos.
359. Gilberto, finto de Zenobio Torres.	 425.
360. Gilberto Trornposky Livramento. 	 426.
361. Glasdstone Francisco da Pah**.
362. Ciodofredo, filho de Ehnelinda Brita:4,de 427.

Azevedo.;	 ,	 448.
363. Guilherme, filho de José dos Santos 429.

Siqueira.	 .. •
364. Guilherme lienrígue Silva. 	 \	 430.
365. Guilherme Teixeira Weber.	 431.
356. Henrique, filho de Antonio &Situa. 	 432..
367. Henrique, filho de Gaudencia Maria da 433.

Conceição.	 ,	 -	 434.
368. Henrique, filho de Henrique Leopoldo 435.

dos Santos.
349. Henrique, filho de Isidoro Francisco

Moreira.'	 '	 437.
370. Henrique, filho de Jean Tanard. 	 438.
371. Henrique, filho de Manoel Ferreira 439.

Ferraz.	 '''	 .	 440.
372. Henrique, filho de Manoel Ribeiro.
373. Henrique, filho de Zeferina de Abreu: 441.
374. H.enrique Ferreira Looes. 	 442.
373. Henrique José, filho de Esmeralda Fre-.

ciosa de C. Latouche.	 .	 • 443.
376. Henrique Rodrigues.
377. Henrique Soares Cassar, la. 	 -	 444.

• 378. Hennani, filho de Fortunato Antonio
José de Souza.	 .	 445.

379. liermani, *filho de José Marques da
Cunha Junior. 	 446.

. J80. Herines,•filho de José Liriz-do Rego. 	 447.
381. Hermes, filho de Suresk Biswas.
382. Herminio da Silva Nunes.
383. ,Herminio da Silva Porta. 	 449.

_384.. liermog,enes, filho de Alexandtina Pe- 450.
relva.

385. Homero, filho de Condida Paz da 431.
Gloria.	 452.

385; Homero, filho de P.atricio José Fer 453.
nandes. .	 ,	 .

387. Horacio França e Silva. 	 454.
388. Huguinote Torres.
389. Humberto, filho de Abraneo Ferranle. 455.
390. Humberto Augusto Martins. .
391. Humberto JVIatassoli. 	 .	 455;
392. Humberto Soeiro.	 457.
393. Ideberto, filho de Joaquim Ferreira dos 458.

Santos.
Ignacio Luiz.	 459.
Indalecio Iiildegardio Mendes.	 .
Innocenc:o . Furtado Lyra.	 460.
Isaltino Vieira.	 461.

398. Ismar de Crivalho e Mello.	 462.
399. 'talo Arnaldo.	 463.
400. Jacques cie Paula. .	 464.
401. Januario igila r.;i0 dos.Santos.	 465.

• 402. Jardelino, filho de Francisca Carlota. 	 455.
403. Jayme, Oto de Feliciano Albernaz da 467.

Silva Buleá.	 ' e	 408.
• 404. Jayme, filho de Francisco Marques da 469.

Nova.	 470.
Jayine, filho de Joaquilri-Ozorio de Mo- 471.

raes.	 ..•,	 472.
Jayme, filho de_ .Josephina . Adelaide- 43.

Baldi. , -	 -	 474'.
.,

da

2E6. Ernesto, filho de Aleina Augusta Lima
Brandão.

287. Ernesto, filho de Ernestina Soares.
288. Ernesto, filho de Luiz Augusto Pestana.
289. Ernesto, filho de Maria Thereza.
290. Ernesto, filho de Pedro Jorio.
291. Ernesto Chimú.
292. Euclides, filho de Ignez de Castro.
293. Ettelides,Filho de Maria da Conceição.
294. Euclydes, filho de Maria Pereira de

Campos.	 -	 •
295. Emendes, filho de Sancho Martins Pei-

)coto.
296. Euclides Ribeiro Guimarães.
297. Eugenio de Almeida Gomes,
298. Eugenio de Azevedo.
299. Eugenio José de Mattos.
300. Eurico Henrique de'Campos.
301. Euripe.des Chaves de Mello.
302. Evaristo, filho de Francelina Ferreira

dos Santos.
303. Evaristo Gomes.
304. Evelazio, filho de Domingos Pereira

Guiniarães.
305. Fausto, filho de Izabel Romana Maria

da Conceição. -. •
306. Felicissimo Antonio Ferreira.
307. Felippe, filho de Rufina Domingos.
308. Felisberto, filho de Pedro Ferreira. da

Rocha.
309. Fernando, filho de Cesarina Callista.
310. Fernando Carneiro dos Santos.
311. Flavio filha de Carolina de Carvalho.
312. Flavio Garcia de Mello.
313. Florencio Luiz Ferreira.
314. Fiorentino Monteiro.
315. Floriano da Rosa Faria.
316. Francisco, filho de André Spinelli.
317: Francisco, filho de Antonio da Silva.
318. Francisco, filho de Francisca Mimes da

Silva. •
319. Fran.eisco, filho de Giusep pe Mazzei.
320. Francisco, filho de João Garcia For-

moso. •
321. Francisco, filho de Luiigi Fazzio.
322. Francisco, filho „de .Pasanali Ciliber-

to.	 394.
323. Francisco;,filho de Raffaelli Julianelli. 395.
324. Franci3C) de Amorim Cardoso. 	 396.
325. Francisco de Araujo.	 397 w

323. Francisco Augusto.
327. Francisco Barboza Espindolaei:e„
328. Francisco Borges.
329. Francisco Caribe da Rocha. •
330. Francisc ) Cervo.	 .
331. FrancisealDélape. •
332.e Francisco Ferreira Dias.
3$3. Francisco Oiliberti.
334. Francisco Gonçalves Boaventura.
335. Francisco José dos Santos.
333. Francisco Juirionelli.
337. Francisco de Oliveira. •
338. Frageisco Romualdo de Campos.

n

Cesta.
João de Açodar.

oão. Adindo dos SantoSa
oão Bento Alves Fileo..2
oão Cari is Savedra.

João Carvalho de' Milencla:
cão Co:Ta:1 de Cerqt.

;loa° Dae•d, filho 'de' ..Faustrno
jai3 Feraeira
aio Ferreea oe. Freitas.

João Eira:iro da Cruz:
oao Joaé S are-' • "'
cão Alaia	 •
oão Medi o- Vareera.

'João	 vwer.
Jaáo Naiiazetto Sotila.e•

405.
•

46.•

Davia4
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542. José Chiarelli.
543. José da Costa.
544. iosé Diamantino de Oliveira.'
545. José Duarte Campos.
546. losé Elpidio Soares.
547. josa Fernandes Moutinho.
548. José Ferreira da Silva.
549; José Francisco de Paula Costa.
550. José Francisco.
651. José Gomes, filho de Domingos Go.

Iiies Junior.
552. José Graciano Martins.
553. José Jacob Senasybricices
554. José joaquim Carneiro da Silva.
555. osé lindarrer
553. ; osé Machado da Costa.
,557. osé Machado da Silva.
558. José Marques Vicente.
559. osé Mastrangelo.
530. 'José Mauricio.
551. José Nunes Rodrigues Junior.
562. José de Oliveira.
563. osé Pereira.
554. *José Pereira Quintella.
555. José Pombo.
566. José Ribeiro Quinta.
567. José Ribeiro de VasconcelloS.
568. osé Rodrigne3 Paiva. '-
569. 03é Rosa de Oliveira.
570. osé Theotonio Pereira.
571. José do Valle Junior.
572, Julio, filho de Felippa Vaz Mon1eir0.
573. Julio de Aratao Lima.
574. Julio de Casia.
475. ulio Cezar Coelho Filho.
576. 'Julio Ferrei:a.
577. ullo Joaquim Cardoso.
578. L/20 Paulo Garcez.
579. uno de Souza.
580. 'Julio Teixeira Bastos.
581. Juvenal, filho de Antonio de Souza

Lima.

601. Lucio, filho de Balbina de Souza.
602. Luci°, filho de Maria Justina da Con-

ceição.
503. Luiz Alfonso Buscarino.
604. Luiz, filho.de Alexandre Machias.
605. Luiz, filho de Carmine Balbi.
606. Luiz. filho de Francisco Lopes y Gar-

gallo.	 .„
607„, Luiz. filho de João RassO da Silva. •
608. Luiz, filho de Luiz !osé•- Gomes de

-Mattos.
Luiz, filho de Rosa de Oliveira.
Luiz Czar Wanderley.
Luiz, filho de Felippe.de Castro Silva.
Luiz Gonzaga Alves.
Luiz José. -
Luiz Lemos.
Luiz hlonteiros
Luiz Pereira. .
Luiz Ramalhosa
Leis da Silva Campos.-

75. João Neves Aurora Ferraz.
476,oão Nunes de Carvalho.
77. João Oswaldo Carneiro Santiago.

478. João Pereira, filho de Affonso Pe.
/	 reira.	 ,
.[479. João Pierri, falto de Pascoal Picai.
480. João Pires de Souza.
481-.João Reale, -filho de lintuberto Rolia.
482. João Soares de Menezes.
•,183. João Teixeira Moreira Netto.
484. João Willig*.
M185,„ Jonathas de Souza.
486, Jorge, filho de Izabel Araujo _do Nas-

a .	cimento.
487. Jorge Alves, filho de Antonio Alves.
488; Jorge Candido de Almeida.
1489. Jorge da Silva, filho de Eugenia Maria

da Conceição.	 " .

i92.91. José, filho de Ang line Maria de Freitas.
José, filho de Antonio José Rodrigues.

 Guimarães.
90. Jorae aia Silva, filho de Paulo da Silva

93. José, filho de Arthur Ferreira dos
,.	 Santos.	 .	 .

494. José, filho de Augusto Pereira da Costa.
'495. José, filho de Biaselino Ferreiras dos

Santos.
I9 José,José, filho de Dianira_de Souza Costa.

	

- 497. •fosé, filho de Dolores GOMOS.	 .
498. José, faho de Eivira Emitia da Costa.
499. José, filho de Emilia Maria Pereira.

- 500. José, filho de Firmina de Carvalho.
1591 a jbsé, filho de Francisco Alves Bar-, cellos.
502. José, filho, de Francisco da 8ilvaDutraa
603. José, filho de ameroza dos Prazeres.
454. José, filho de Genoveva da Conceição

Guerra.	 a
505: José, faho de Giuseppe Giorgio.
506. José, filho de Guilherme Pires de Oti-

veiraa.
. José, filho de Joaquim Pereira dos

Santas.
308. José, filho-de Não de Souza Baptista.

,

,309. José, - filho de José Abuso Perez.
510: José, filho de José de Cerqueira Thedi.
1511.. José, filho de José Claudio da Silva. •
!í12. José, filho de José Diamantino Rezende.
513. lOsé, filho de pisa:Marceau° de Freitas.
514a José, cilha de José Maria de Souza.'

'• 515. José, filho de José Prado de Araujo.
516: José, filho de José Teixeira An-

céda.	 .
517. José, filho. de Lemor Thomazia da
,	 Silva.	 •
018. José, -filho de Luzia da Conceição.
519: José, filho de Manoel Sintries Ferreira

Costa.	 .
520. José, filho de Manoel Viçira de Castro.

•621. José, filho de Maria JosJ"-.
,1522:alosé, filho de Maria Miralha.
523. José, filho de Maria Victorina.
524. José, filho de Nicotina de Azevedo

'	 Mala.
525. José, filho de Olga de Jesus.
526. José, filho de Porphirio Antonio Mar-

-- ' fins.
527. José, filho de Rodrigues Antonio Ra-

,	 mos.	 -
23: José, filho de Rosa Maria da Coa-

_ 	 ceição.
529. Jasé, filho de Zeferina Maria da • Coa-
'	 ceição.
'p'30. José Aleaandre Ferreira.
,d3V, José Alexandre Pereira.
1332. José Amada
533. José &areio Pereira Pinto:.
534. José Benedicto Paschoal.

a ;José Benediclo da Silva Pinto. 	 609.
536: José Borgesifilho de Manoel Borges 610.

..„ .Barcello,s.611.. „
537. José Borges, filho de Pedro José Bora 612.

ges".	 . 	 613.
la28. José Braz da Silva., 	 . 614.

-.54Ia oae Cesark ,filito 41.0 Odeliga 'do O . - 617.

Joséosé Ceciliano.	 615:
540. José Cerqueira Filho.' • = 	 _ •	 , _	 616.

---•	 walrà.	 -, i Z ;	 :	 • , * 618.

619. Luiz Sylvio Arnoran Desiderati.
620. Lindoloho, filho de Eurebia da Conr

ceição.
621. Marnede Ferreira.
622. Mano :1, filho de Antonio Rmilio Duarte.
623.-Manoel, filho de Antonio Pinto.
624. Manoel, ' filho de Antonio Pinto Mi-
.
625. Manoel, filho de Benedicto Antonio di

• Medeiros.
626. Manoel, fino de Emilia Lopes.
627. M inoel, filho de Francisca da Silva.
628. Manoel, filhe de Guilhermina Antonla

de Carvalho.
629. Manoel, filho de Joaquim Soares Mar

citado.
630. Manoel, filho de José Auto do de Senna.
631. Manoel, filho de José Borges Leal.
632. Manoel, filho de Josê Pimenta.
633. Manoel, filho de José Teixeira Mon-

teiro.
634. Manoel, filho de Luiz Mariinez Nanes.
635. Manoel, filho de Lvdia Francisca..
635. Manoel, fila° de Manoel Antonio Pe-

reira.	 -
637. Manoel, filho de Manoel Francisco de

Almeida.
638. Manoel, filho de Manoel Maria Cor-_	 tinhas.
639. Manoel, filho de Manoel Teixçira.
640. Manoel; filho de Marcolino Francisco

de Freitas.
641. Manoel, firlo de Maria do Carmo.
612. Manoel, filho de Maria Isabel Gon-

çalves Alvarez.
643. Manoel, filho de Maria "Nazareth dos

Santos;
644. Manoel, filho de Pio Nepomucent.:

Camn .
645. Manoel Ala no d Souza.
646. Mirtoel	 Altnáda.
647. Manoel Alvare .

Manora A' ves da Costa.
ManoelAlves Ribeiro.
Manoel Antonio Pinheiro.
/Vianoel_Antonio Venancio.
Manoel Earboza.
Manoel Bezerra dá Souza.
Manoel Candida de Oliveiraà,
Manoel Carneiro Pereira.
Manoel Ferreire de Carvalho. 	 .

anoel Geraldo, filho de Manoel IS.
mel da Silva.

.Manoel Tlangaba Pirnentel.
Manoel de Medeiros.
Manoel Mendes Ferreira.
Manoel de Oliveira Filho.
Manoel de Oliveira Reis.
Manoel Paulo Pereira. -
Manoel Pitnentel.
Manoel Romeu.
Manoel de Santa Rita.

_Manoel da Silva.
Manoel de Souza.
Manoel Teixeira da Silva.
Manoel We -cesláu dos Santos -
Manoel Rocia.
Mareellin), filho de Miguel da silva„

Cardoso.
673. Marcllino, filho de Joaqtain rvaristo -

4.. .`Pinheiro.	 a
074. Marcos, filho de Victaline dó' . Coa- ,

ceição.	 • a •675, Marcos Vasconcellos. ` " •	 .
676„Marino Ferraz Darão.' . 	 •
677. Mario, filho de Alice Caries da Silva.
678. Mario, filho de Celestino Malvarea aa

hem:ligues:
679. Mario, filho de Firati Nale Rosa.
680. Maria, filho de Francfato José Peaas

reira.
681. Mario, filho de José Pereira Machado..
682. A.ario, filho le Maria Dir. a.
683. Mario, filho de Maria Henrique Gas--

par.	 •	
_

.584. Melo, filho de Vietarttla Redriguee
deTigueiredo.	 ; 	 •

Maio Dias Mala.

582. Juvenal, filho de Francisco Antonio 648.
Teixeira.	 .	 - 649.

583. pirexia', filho . de Manoel Ferreira 650.
• Martins.	 ,	 -	 651.

584. Laert Muniz Tello de Sam paio.	 652.
535, Lauriano, filho de Anua de Jesus. 	 653.
586. Leandro, filho de Nicolau. Francisco 654.

Malheiros. .	 . 655.
587. Laudelino;filho de Luiz José da Cruz. 655.
588. Lelio Dei Negro.	 657.
589. Léon, filho de Isac Nahon.
590. Leonel do Valle.	 " . 658.
591. Leopoldino, filho de Anna Ramos.	 659.
592. Lec,poldino Horacio.	 660.
533. Leopoldo Bernardo dos Santos.661:
594. Lourenço, filho de João Rodrigues Ma- 662.

chado.	 -	 653.
595. Louraral, filho de Maria Clara de Oli- 664.

veire.	 .	 655.
516. Lucas Evangelista.	 •	 666.
597. Lucas Wayerhofer. 	 a	 •	 667.
598. Luciano, filho de Camilla Braga.	 - 668.
599. Luciano, filho de Maria Vasques. 	 669.
600. Luciano, filho de, Suzana Soares de 670.

Oliveira.	 671.
672.

: 685.

•
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733. Oswaldo, filho de Paulina dos Santos
•

• 754. 'Osvaldo. filho de Placida:Michalochs.
755. Oswaldo Bareellos Silveira.
756. Oswaldo da Cruz, filho' de Angela da

Cruz.
757. Oswaldo Magalhães.
758. Oawaldo Pereira , de Figueiredo.
739..0thelo Rosa
760. Othon Ferreira Basto;.

-- 761. Otto, filho dé Manoel José Gomas.
752. Ozorio, filho de Arma Soares Peçanha.

•763.' Patricio, filho de João Rodrigues. .
764. Paulino, filho de Mancai Pereira-da

Silva.
. 765. Paulino, filho de Moysés de Figuei-

,	 .redo.
766. Paulino Ginsenez.
767.: 12'21.11Mo Palornbo.
768. Paulino Provinzano Filho.'
769. Paulo, filho de Corina Morquero,
770. Paulo, filho de Maria Candida.
771, Paulo Uno da Silva.
772. Paulo Pedro Leal.
713. Paulo Ramos de Figueiredo.
774. Pedro, filho de Ephieenia Maria.
775. Pedro, filho de Fortanata Maria

Espirito Santo. •
• 776. Pedro; filho de Francisca Maria
• Conceição.

777. Pedro, filio de Laura Gonçalves.
778. Pedro Affonso Maglihães. 	 •
779. Pedro Cobos Carnacha.
780. Pedro Fontoura Perdigão.
781. Pedro Gallo.
782. Pedro Rocha.
783; Pedro Soares Germano.
784. Percillano, filho de Olympic' Antonio

Domingues.
785. Pery, filho de Maria Joaé. 	 •
766. Petronio, filho de Cyrillo Brilhante de

Albuquerque.
787. Philadelpho da Silva Leite.

• 788. Philippe, filho de Julia Anseia.
789. Pollux, filho de Joanna Dominiana da

• Conceição.
790. Quirino Vernezi.
791. Radames, filho de Alfredo Avila.
792. Ramon, filho de Isabel Vailasose.	 •
793. Raohael, filho de Dernetrio Azuz.
794. Raphael Mauricio. a•
795. Raphael de Paula Sonza.0
796. Raul, filho dó Catalina Pereira Blessão.
797. Raul. filho de José Joaquim de Oli-

veira. • -	 "-
798. Raul, fiiho de Maria de Oliveira.
799. Raul Bandeira de Mello. a
800. Raul Crespo.
801. Rayinundo Francisco de Souza.
802. Reinaldo, filho de Manoel Pinto Bar-

bosa.
803. Reinaldo Toselli.
804. Renato, filiai de Iasé Belmiro.
805. Renato Vieira Willington.
806. Reynaldo Ganes Ramos.
807. Reynaldo da Silva Matheug.
808. Ricardo Fra.ncisco•Coelho.
8e9. Rierrado Thebaldi.
310. Roberto razzose.
811. Roberto Gamas de Souza.
812. Roeerto Martlna Gones.
813. RobEata aereira da Ganha.
814. Roque da Silva.
815. Rodo1plio, filho de Francisco Guie/.
316 Rodolphi, filho de IVIagio Domenico.
817. Realriao Ales.
318. re saelio Ferreira de Azevedo.
819. Rolando, filho de Vairo Maria.
.820. Roldão, filho de Jese de Mello Fer-

rari.
821. Romeu, filho deMaria Roza.
822. Remeti de Carvalho Bastos.
823. Rozalvo Monteiro.

..824. Rubens, filho de Maria da Gloria.
325. Rubens Alv-ares Cruz. 	 •

'826. Rubens Martins Villela. 	 : 1
5.827. RubenaPereiri'Pacheco;„ • •
'828. Rubens Rodrigutá Cóellio "-

do

da

6fei. Mario José Fernandesa
6i7. Wari -) tomba.
688. Mario Mattos Costa.
689. Mario Nascimento Pinto:
690. Messias, filho de Antonio da Silva

Fonseca..
691. Miguel, filho de Luigi Carellia
692. Miauel Guilherme.

, 693: Mine! Pazo.
694. Miguel dos Santos.
695. Miraadolino José de Caldas Filho..
696, Moacyr Ferreira Andrade.
.1197. Mole3to, filho de Manoel Perca Al-
-'	 var'ez.
6^8. Murillo de Paula Fonseca.
699. Mvron Reis. a,
700. Napolr?ão, filho de José Maria Souto.
701. NapoleãoJosé da Silva.
732. Napoleão do Nascimento Braga.

.703. Narbal Morindos Guimarães Peixoto.
704. Nat 1 Vil'ardo.	 •	 •
705. Nel-ton, filho de Agostinho de Aguiar.
705. Nelsnn, filho de Horado de Lima Ca-

mira.
707. Nelion, filho de Maria Magdalena VI-

eira.
708. Nelson, filho de Umbellina Maria da

Conceição.
709. Nelson Cardoso da Silva.
710. Nelson Moura.
711. Nestor. filho` de Joanna de Souza:

• ,	 712. Ne • tor da Cunha Pereira.
e 713. Mei:erva filho de Eliziario Pereira.

714. Nicalan Fernandes, filho de Emilia. M.
Bi -a rio.

715. Ninolau Fernandes, filho de Antonio
Fern afales .

716. Ninou Jacintho de Araujo.
717. Norherto Abhade Corrêa.
718. Norival de Almeida.
719. Octacilio, filho de Alexandre José dos

Sar tos .
720. Octacilio Marinho March. 	 •

' • 721. Octavio, filho de Jesus Costa.
722. Octavio, filho de João José de -Car-

val ho.
• 723. Uctavio, filho de Manoel de Çaátilho.

724. Octavio Domingos Leal.
725. Odenato Frazão Perdigão.

- • 226. Olavo, filho de loanna Maria de jesus.
727. Olavo Ferreira Pacheco.
728. Oldemar, filho de Antonio Joaquim de

Oliveira./
729. Olindo alaPano da Fonseca.
730. Orlandino• Rodrirsues da Costa,
731. Orlando, filho de Enéas Penna Forte

de Araujo.
732. Orlando Ahrahão Ramos. .
733. Olympic) Waldemar da Silva.
734. Oscar, filha de Clementina Tavares.
735. Oscar,' filho de Francisco Gonçalves da

Silva.
736. Oscar. filho de Francisco Gonçalves

Braga.
737. Oscar, filho de Izaura Maria da Con-

ceição.
738. Os-.ar,, filho de Miguelina do Carmo

Co sla
739. Oscar/. filho .dc Silvana Mariaade

740; Oscareliallas.
741. Oséne Brigas AZam'or.
742. Os-ar F?rnancies da Costa.,
743. Oscar da Silva Ferreira...
744., Oscar Oswaldo de Ahreu.
745. Oscar Teia'eira da Silvá.	 a e;
746. Osmar; Sitio de Celestina. Maria da

Cor ceiçÃo,....
747. Osmar Danta. • . 	 •	 " • I 1

748. Ostaaldo; 'finfo de Alberto' Aniles
. Pires.	 ,	 .	 a

749. OsWaldo, filhó de Antonio José da
Costa.

750. Oávvaldo; filho de Frederico Anierico
da Cota.	 .

751: Oswalsloa'filho de José Alves Gareez.
752. Oswaldo, filho de Maria , da Glória.

Cunha,	 • • •- •• •	 .

829. Rubens dos Santos Atevedo.
830. Rue' Correa.
831. Salvador, filho -de Concilio Mandtiia..À832. Salvador Gamaro.
833. Salvador Tedesco Junior.
834. Saiiiaao José.	 •	 •
835. Saturnino, filho de &MO, JOsè 1301.0 .çalves.
.836. Saturnino Ferreira' de Souza Junfor.f
837. Saul de Mattos.
838. Sebastião, filho: de Antonia Vellozoa
839. Sebastião, filha de Brigida Monteiroa
840. Sebastião, filho de Francisco Fel-relia!

Paiva.
841. Sebastião, filho de José Francisco dii,

.	 Oliveira.
842: Sebastião Dias Sauna.
843. Sebast ião de Oliveira. /
844. Sabat , -to dos Santos.
845. Serapnim, filho de Antonio da roStai

Faria.

' 847. Severo, filho de Vicente Palerm0a
846. Severino Alves Ferreira.

843. Sylvio Achiles de Abreu. .
849. Sylvio Ea:ella de Vasconcellos. •
830. Sylvio Pereira dos Fusos:

•851. Tancredo, filho de Taneredo Manoel'
• de Souza.

852. Teimo, filho de Julio da Custa.
853. Thiago Caia eito da Silva.
854. •Thennaz, filho de Lacinda Novaes,'

• 855. Thomaz, fiam de Maria Salomé,
856. Thaleaz Castanheira.
857. Tito
858.- Vasco Soares da Gama.
859. Venaneio filho da Liberata Borges
• -- • Carvalno
860. Ventura. filho de joaquina Maria da

Conceição:
861. Vicente, fitilia de Basile Param.
862. Vicente jrsé dos Saatas Junior.
863. Vicente Nune.
864. Vicente da l'aaia.	 • '
865. Victor, filho de Carlos Munia da FOtià

seca Lassa.
866. Victor Nieolau, filho de José Nicolao

Ferreira Cavalcante:
867. Victor OlegariOJordão.
858. Victorino, filho de Joaquim Moreira:

Pacheco:
869. Victorino, ,filho de Maria Rosalina da.

Cruz Silva.	 ?
870. Victorino Scarpa.
871.- Villarinho Alves da Silva.
872, Virgilio, filho de Are.apho José Pinto:
873. Virgilio„ filho de Iii;9C10 de Andrade.' •
874. Virgilio Augusto de Lima Gozloy.
875. Vireolino, filho de Maria da-Cunha e •,

STiVP.
876 Viriato, filho de João Miguel Teixeira-'

da Costa.
.877"Viriato, filho de Quintino .Rodrigues

-878 Waldeirrar, filho de Alzira Joaquina daS
• .	 Nevas.

879 Waldernar, filho de -Bera l do José Pinto,
da' Silva.

880 Waldemar, filho de Carolina Pereira. .
dhs Santos.

88„1 Waldemar, filho de Cesar Mendes Pe. a-	 • •reina das Neves.
882 Waidentar, •Jilho delsaac Paz: 	 .
883 Waldemar, filh ) de José Maria da Silvac . .
884 Walderaar, filho de Julia Francisca da':

Moura:,
885 Waldemar, filho de Julieta de Souza.
886 Waldernar, filho de Justina da Costa;
887 Waldemar; : filho	 Justinah Joseph-int'

• da Costa.'	 •	 • '	 '
888 Waldemar, filho de Leopoldina

• reiraa	 - •
889 Waldemar, filho de Lttiza Dias.
890 Waldemar, filio de Manoel Cardai() di

-
Waldemar,.filho de Maria do Carmo.

f92 Waldeman,"41111id de ~ia Eugenia 	 '
Conceição.	 ;••

' -891



• Classe de 1900
Antonio da Gloria Pinto. a
Antonio Maria.
Antonio Nogueira.
Arthur Villa Boas.
'Candido Sodré da Motta. •
Cylo de Souza Pinto.
Heiaclides Gonçalves dos Santos.
Joaquim Telles de Souza.
João Lopes de Oliveira.
Mario Pinto da Fonáeca.
Octacilio Cunha Telles.
Olympic. Victor de Figueiredo.
Oswaldo dos Santos.
Ventura Marques da Fdasecaa

Classe de 1899
José Antonio de Oliveira.
Manoel dos Santos Araujo.
Odilio de Medeiros Mahada,

Classe de 1898

953. Anisio Silva Andrade.
254. Atá.- nio de Carvalho Costa.
955. Eugenio Fernandes Silveira;
956. Gustavo Virrieney.

• ' Classe de 1897

707. Mario Pereira de Oliveira.

Classe de 1893 "
);958 João Lopes Vieira. 	 :
959 Sylvio Fernandes da Silva.

r	 Classe de 1895,
l'360 leme Brandão.

.affil•

"936.
937.
938.
939.
940.
941.
942.
943.

945.
946.
947.

n 948.
1949.

950.
951.
952.• .

•.

MARIO + OFFIGIAL "
	

Maio de -1922- • 848$	 Terça-feira 2

B93 WaldeMar, filho de Maria Joaquina de
aalit'Anda. '	 • ;

9,94 Waldemar, filho de Maria de Oliva/Ca.
895'Waldemar Bahiense Lopes.
896 Waidemar Fernandes Braga.
897 Waldemar Ferreira Braga.
.§98 Waldemar Gomes Macedo.
899 -Waldemar Marcellino Martins:
900 Waldemar da Silva Vieira.
901 Waldemar Teixeira. 	 •
902 Waldemiro, lilho de Claudina Caetano

dos Santos.
,903 Waldemiro, filho Joaquim - Teixeira de

Magalhães. • 
904 Waldemirta filho de Maria José.,
905 Waldemiro Lopes de Castro.
906 Waldemiro Maia. 	 -
907 Walter, filho de Julia de Mattos.
908 Zacharias Vieira Xavier de Brito.
909:a Zatio, filho da Edmundo Delmalia
910. Zeno de Souza Dantas.

- • Classe de 1901
_ 911. Abel Gonçalves Soares.

912. Alerto de Souza.
913. Alvaro Delphim da Costa.
914. Alvaro Soares da Cunha.
915. Aracy Dias Alves.
916. DejaIr Domingos Gomes.
917. Domingos Ferreira Bento.
918-Eudydes Augusto de Almeida.'
919. Jayme Alves alo Mesquita.
920. Joaquim Tavares dos Santos.
921. Jogo Capella.
922. João de Freitas Carvalho.
923. João Izaltino de Miranda.
924. João de Souza Lisb6a.
925a ré Lniz André.
926. Julio Ceprtiello Ramos.
927. aurindo Teixeira da Costa.

P928. Laurindo Grego.
929. Mario Antunes Pires.
930 Octacilio Vianna dás Santos.'
931. Paulo Alexandre Silva.
932. Raphael Bueno.
933. Renato de Araujo Lima,
934. rgo Mara. Falbo.
935. Vctorior Menegetto.

' Classe de 1894'
961 lavando, Vieira Goines.•

• Classe de 1893

962 José Natividade Coelho.	 ,
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1922. O

secretario, capitão, Octavio . Bezerra Me-
nezes.

Primeira Regido Militt.,

ESTADO MAIOR

Primeira Secção-N. 196

CONVOCAÇÃO DE RESERVISTAS

Em vista do officio n. 105 do E. M. E.
de 28-4-922 e -de accardo com o art. 20

- do R. S. M., são convocados todos os.re-
• servistas de 1" categoria (licenciados do

Exercito activo) e 2° categoria (reservistas
de Tiros e estabelecimentos de ensino) das
classes de 1891 e 1899 para um perlado de
exercidos no corrente anno. 	 •

Ficam isentos da chamada os reservistas
Remi-ciados no corrente mino do serviço do
Exercito activo, bem os de r cateaoria que

'tomaram narte nas manobras de tropa da 3'
Região Militar.

• A incorporação terá togar de 1 a 7 de
• agosto vindouro e obedecerá o mesmo pro-

cesso de inrorporação de voluntarins e sor-
teados, devendo os reservistas convocadas
*ornar parte na aparada de honra a 7 de se-
lembro em commemoração ao Centenario da
Independencia.

Os que não se apresentarem sem motivo
Justificado ficarão sujeitos á pena de que
trata o § 1° do art. 24 do R. S. M.

Quartel General no Rio de Janeiro, 1 de
maio de 1922. - Manoel Lopes Carneiro da
Fontoura, general de divisão.

• "-

De ordem do Sr. coronel director geral
, desta fabrica, faço publico para conheci-
mento dos interessados que, na secretaria
deste estabelecimento, se acham abertas as

_ inscripções para o fornecimento dos .artigos
especiiicados, de accórdo com o art. 52 do
decreto n, 4.531, de 28 de janeiro do cor.
rente anno.	 . 

Realengô, 19 de abril'ile 1922. -- 0,s'itate
dos Siados • Dias, 1 . tenente-secretario.

Especificação - Unidade 	 "
Alfinetes sortidos, caixa. 	 .
Borracha para machina de escrever, UM.
Borracha alauby. n. 212, uma.
Barbante fino. novello.
Barbante' grasso, novellO.
Buvard de madeira, um.
Bica:os para memorandum (conforme maa

delo), um.
Blcco-talão de papel pautado (modelo A),

uni.	 •
•Bloco de papel com 100 folhas (modelo

ri. 1), uni.
Bloco de papel com 100 folhas (Modelo

n.B3o)l 
um.

etitnni(modelo ti. 1), um.
Boletim (modelo n. 3), um.
Boletim (modelo n. 8), nm.
Boletim (modelo na9). um.
Boletim (modelo n. 22), um:
Boletim (modelo a; 28), um. ,
Boletim (modelo n. 30), um.

_, Boletim (modelo n. 40), um.
Cartões para memorandum com enve-

lopes, cento.
Canetas aFabera especiaes, uma.

, Caderno de papel quadriculado 18 X 25, "
um.

Caderno pautado de 18 X 25 com 100 hi---
lhas, um.

Caderno de papel quadriculado 1116, um.
Cesta de vime para paneis, urna: -
Carimbo de borracha (conforme amostra),

um. •
Escrivaninha com deus tinteiros, uma.
Fita bicolor - para inachina de escrever

Royal, unia.
Ciamma arabica Offiae-gum:Nridro.,
Gomam araaica em pasta Sanfords, vidro.
Grampo para prender papeis (amostra),

caixa.
Grampo para machina de ' brochar, mi-

,

!beiro.
Giz em bastões, caixa.
Lania graphite aCasteba H, filie 111-111,

&aia.
Lapis Faber n. 1,
!Anis Faber n. 2, (luzia.
Lanis Faber n. 3, duzia.

• Lapis bicolor, grossos, *Johann Faberi,
it. 7.058. duzia.

Lapis tinta cApolionw, n. 1.255,» duzia.
Lapis crayon, ciares sortidas, diizia.
Lapis de borracha Faaer (iák-pencil), dada.-
Livro-panto (grande), um.

' Livro-ponto (pequeno), um.
Livro em branco com 100 folhas de 27 20,

um.	 a
Livro-talão com- 60 folhas (modelo n. 2),'

Cm.
Lacre (mires sortidas), caixa.
Mani ti a de grampear papeis, uma.
Papei timbrado, co,n en-aeloppes para

cartas, cr
Panei de minutas de ofãio, conforme

modelo. resma.
Papel de canas com enveloppes; caixa.
Papel almasso pautado (superior), resma.
Papel de linho em 1/2 folhas para ma-

china de escever 33x21, caixa.
Papel abnasso liso (Waley), resma.
Panei stencil B. 36 ou B. 19 para mimio-

grapho, caiaa.
Papel chupão 8 1/2x13, caixa.
Papel quadriculado folhas grandes, resma.
Papel quadriculado folhas pequenas,

resma.
timbrado para .0officios- (modelo)

reiamapa el tela I nix10a, peça.
a Papel pergarninhado 1",70x0,70, folha.

Papel quadriculado em milliinetros, peça.
' Papel branco 2 B 40 kilos, folha.

Papel vegetal, peça.
Papel eCançnna l a50x1012 ,_ peça.
Panei matabbrrAo branco, folha.
Papel mataborrão verde, folha.

' Papel mataborrão azul, folha.

a-aa a

Hospital _Central do Exercito
,

CONCURSO PARA AIEDICOS DO EXERCITO

Serão chamados amanhã, 2 do corrente,
as 11 horas, para a prova escripta os se-
guintes candidatos:

1 a Turma
Dr. Alberto Antonio Marié Vaissié.
Dr. João Ari ido Correia,
Dr. Aristoteies Cavalcanti de Albacjiterque.
Dr. Manoel Lucas de Souza. •

2' Turma .
Antiste Duarte Pinto.

:iosaital Central do Exercito, 1 de maio
de I922. -Dr. Antonio Nunes Baeno do Pra-

' do, coronel ,medico.

•
Fabrica, de Cartuchos e Artefactos de

Guerra



Ampornetro de bolço até 10 A;um.	 -
Ampoinetro registrador a periodico para

corrente continua e alternada, a dia.grainma
circular até 10 A., uni.

Apparelho para amolar bobinas (dons ta.
nianhos), um.

Apparelho para cortar tubo de . 1/8" a
1 3/4", um.	 .

Abatjourss de ferro esmaltado, um.
Alicate para electricista, um.
Alicate de ponta redonda, um. -
Alicates pequenos de ponta chata sorti..

dos, pm.
Alicate conjugado, rim.
Alicate de guziste, um.
Ambar atnarello, kilo.
Brilhantina,,pote.
Benzina, litro.	 r - •
Bromarei° de potassa, gramma.
Bissulfito liquido, gramma. -
Brochas sortidas para pintor, uma,
Brochas para caiação, mno.
Borracha em lençol, kilo.
Barro refractado, kilo,
Breu, kilo. ,

•

•11.
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papet grosso para embrulho folhas gran.-
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•
_	 •

tasma.
Papel carbono Multikopy de,Webstar

Caixa.
Pennas Mallát n. 10, caixa. *
Pennas Manai n. 12, caixa.
Pennas Legal n. 1 F, caixa.

;eflennas Leonardt n. 516, caixa.
• Pennas Hemesphirical penn, caixas
eePennas Rond n. 3, caixa.

Pennas Mail penn, caixa.
Pernas Leyil 1 F, caixa.
Patinas Gillot n. 85u, caixa.
Pennas Rond ie. 1, caixa.
Porta pennas, um.
Peso de vidro para papeis um. •
Pasta de cleado para papeis, uma.

„ Tegadares para papeis, um.
• Percevejos de metal «O. K.., caixa. •

. ; Percevejos de metal ponta .de aço para
desenho, caixa.
, -Raspadeiras Rodgers com cabo de osso,

Ragu de borracha Faber com 0,50 cm,
' -orna.

Regua de borracha Faber com uni metro,
uma: ,	 • •

•.•Regua gractuadO em millimetros de ma-
:dei -1'a com 0,.50 cin., urna.

Reva gratulada eia millimetros de madeira
cone-uni metro, tina.

Regislrado: •Leitz• (grandes), um.
Registradores •Leitz• (pequenos, um..
Tinta para carimbo de borracha (carmim,

roxa e preta), vidro.
Tinta preta tiara miMiographo, bisnaga.
Tinta eS',.ep:tensb azul-preta, litro. -

•Tinta •Stepliens, carmin, litro.
'Tinta azul-preta sardiuha, litro.
Arame de ferro galvanizado de 1 rum e

3 min, kilo.
,Arame nusnuo3 23 e 26, kilo.
Arame de aço temperado de 3 mm, 4 mia

5 3 mm, kilo.
-eAraine da aço temperado de IV mm,
e5 mm e 7 mm,

Arame de latão de 5 mm. •
Arame de feiro zincado melte, de 1;5 mm,

Al '0°1 de 3s,, litro.
Alcoot de 40°, litro.

; Alcool de. 90, litro.
Agua raz, kilo.

--„ .Acido neiriatico, kilo.
Acido sulphurico 56° 0, kilo.

,, Acido nitrico,
' • Acido chloddico 18° E, kilo.

Acido pyrogalico sublimado em Vidra: de
SO•aeammas, vidro.

Alvaiade, kilo.
Azul 'ultramar; kilo. •
Agulhas para corrieiro n. 1, papel.

_Agulhas para cozer n. 6, papei.
# 'Azeite de peixe, kilo.

# Aleodãozindo enfestado, metro.
:Algo o hydrophilo, kilo. -
Alphabeto de aço tetnperado :de 3 mm,

Em.
Alphaheto de aço temperado de _2 moi, .

• Algarismo de aço temperado de 3 .mm,
colleçãa.

Algarismo de aço temperado de 2 mm,
eolleção.

• •Apparelho de tornear centro, pequeno,
-eléctrico, triphasico corente alternada, um.'

•Ahnotolias pequeuas de cobre, uma.
.Atinação de serra de 12" para cortar,ferro

• giu aço, unia.	 -
_Acetona, litro.
Ammonea, litro.
Arestaa de ferro de 1/2", ki/O.
Areia de Lisboa, kilo.

- ",Aresias de ferro de 5/8", kilo.
Arroellas de ferro, de 5/8", uma.
Aniperometro •Weston• A magnetico de

precisão até 10 Ab . com shunt até 100 'e até
•500 A. com -caixa, um,

• Blocos universaes com quatro castanhas
de 3", uni.

Brocas 'americanas com 1/16'-'-5/16"-
7,5 mm. 6,35 mui. 3,18 mm. e 5 moi. uma.

Brocai para furar eventos, uma.
Buchas de ebonite de 1/8" para supporte,

uma:	 .	 •	 .
Buchas grandes de mediana para tecto,

uniantt.c.iias
pequenas de porcellana pára teCto,

uma.	
. •	 :

Box curvo de 1/2", um.
Box recto de 1/2", um.,
Cera virgem, kiio.
Cadinleas n. 80, um.'
Cadinho m. 50,mm.- •
Coita da Eahia, kilo: .	 ._	 .
Corda de linho nacional de 1 , 1", kilo.
Cruzwaldina, -kilo.
Caiarão vegetal, sacco.
Cario Cardiff, tonelada.
Carvão de forja, tonelada.

i.. Carvão coke,ltmelada.
Cul- ereto tramado, kilo...
Carneira, uma. " '
Cal de marisco, sacco: -
Cal 'cie pedra, eacco. e

" -Cimento, -barrica.
Chuneio em lençol; kilo.
Cotiçoeira de pinho de riga' de 3";.-9"X

aeSinm., metro. -
Coaçoeira de pinho sueeca de

metro -
Correia de 2 1/2", metro.

' Correia singela de 1 1/2", metro.
Correia singela de 2 1/2" metro. -
Chatia's nhotographicas <Vellinglon antl.

ser= 9x11, caixa. -
Carbonato ;-: e sodio anhydro em vidros de

100 gramma% vidro. -	 , •
Correia de couro singela de 2 1/4", metro.
Correia de couro aingela de 3 1/2", metro.
Citrati de ferra ammoniacal,- kilo.
Compasso americano interior de 4", um.
Ccenpasso americano eaderior de 4", um.
Compasso americano ponta de 4". um.
Compasso americano de centro de 4", um._
Calibrador dedió de rosca ingleza,
Calibrador de fio de rosca françeza, um.
Cadarço branco de 1 cm., metro.
Cadarço branco pára maletas, metro. 	 •
Cantoneiras de ferro de 1 1/4"x3/16",

kilo.	 -
Canivetes Rodgers com duas falhas, um.
Canivetes Rodgers- para electricista, um.
Chapa de ferio de 10"X10 mm., kilo.
Chapa de ferro galvanizado de 8eX40X

X3132", kilo.
Chapa de ferro galvanizado de 6"X5"X

X/ /32", kilo.	 ,
- Chapa. de ferro preto, de 14"X4"X3116"8

•
kiClo.

h" de ferro zincado de 8"X4"*1/32";

Chaves em bruto para porta, uma.
Chaves em bruto para gaveta, umas

, Chaves de cabine, uma.	 •

Chaves triphasicas de 30 A, uma.
.. Chave manophasica, unia.

• Chaves de fenda, sortidas, de 15 01. \
30 cm., uma. • . •	 '
- Chave ingleza de 18 cm., uma. 	 ,

Cano de patente ,de 1", kilo.
Curvas de ferro galvanizado, Uma:
Carretilha de metal, uma.

. Cordel trançado, novello.
• Cadarço elastico, preto, metro.

Carvão para tampada do 12 mm., um:
Cleatts•corn parafusos, par.	 . .
Chlorhydrato de' ammonio, kilo.

• • Diamidophenotem vidros de 25 grammaa,
Vidro. -

Dobradiça de ferro de 2", com parafuso,
par.	 -	 -

Dobradiça de ferro de 3", cora parafuso,
par. .	 -

Dobradiça de lato, par.
. • Estopim de linho, especial, kilo.
' Estopa alvejada, kilo.

Esquadro americano de 8", um.
• Estanho em vergoinhas, kilo.

• Eamefil em pó ns. O, 00,1 1/2, eDayieSn
kilo. - •	 •.

Escovas para. lavagens de; casa, ;uma.
Escovas para limas, uma.

. Espanadores; uni.	 -.
Enxada de aço, uma. • --

	Estanho em laminas, kilo.	 •
Folha de serra americana de 12", lima
Fivella, preta, uma. - • .•.
Ferry cyanureto de ,potaasice: kilo.
Ferro .•5',usa, kilo.	 •	 • -

-Fio para currieiro; pacote. •
Fia de alniantho de 1/8", kilo.

. Fio duplo em cano de chumbo n. 14,
-metro.	 '

Fio duplo em cano de chumbo o. 12, .
mefro.
. Fio duolo isolado para teleponbe, kilo. -

• Fianara tempo os. 10, 12e 14, kilo.
Fio. francez nara telephone, kilo.
Fio flexivel duplo as. 14 e.18, metro.

• 'Fio., fiexivel duplo para - lustre n.
metro. -

;'• Fio preto com isolamento, de borracha
ti. 1 einetro.

- Fio isolado para conduito n. 10, metro.
Fioaua.gnetico isolado de 0w,0035, kilo'.
Fio de maillechort de de 1 nern., 1/2 mm.,

- 1 1/2 mm.. kilo..
, Folhas 'de serra para cortar metal, uma.

- Fita isolante,•;peça.
Fita isolante de alta tensão, peça,
Folha de diagranima para voltimetro, uma,
Fusíveis de cartuchos de 10, 10, 30, 15,

40 e 50 A, uni.
I •Ferro em vergalhá'o quadrado de 1" e 2 ',

ilo.
ferro em barra de 3/8", 1/2", 1 1/2",

2 112" e 9"; kilo.
Ferro: em vergalhão • redondo de 1/4"

. 3 ", 5/8".	 6", 1/2" e 5 1/16'', k'l . -
Fechaduras. para armarios com parafusos,

uma.
' Fechadura para caixão de 3", uma.	 •

Fechos pequenos de ferro com parafuso*
um.

Fechos' grandes de ferro com- parafusoo
- um.

Graxa do Rio Grande, ki/O.
Graxa americana, kilo.
Grampos para correia de 1", 1 1/4%i

1 1/2", 1 3/4", 2", 2 1/2", 23/4", 3"Â
3 1/2'e 4", um.

Grampos para maleta, metroe
Grampos flexíveis, caixa.
Gomma lana, kilo. ,
Gomma arabica em põ, kilw,

•

••

kilo.	 .	 Gesso, kilo.	 • •

• e
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Linha branca ne 36, carreteL1
Linha parda n. 5ç, novello.
Linha kaki n. 40, can atei.
Lixa papei os. O, 00, 000, 1, 1 . 112 e 2,

folha.,
Lixa esmeril as. 0, 00, 000 1 1 1/2 e 2,

folha.
Lixa carborundum empapei ns, 0 00, 000

•e 0000, fe lha.':,	 •	 ' •	 ,
Lixa esmeril allunibert, n. I, 0, 00 e 000,

folha:	 a •	 -	 ."
Lixa esmeril Dayies , . na. :O, 1, 1 1/2; 2.

F e FF	 -, folha. •
Lmas com cabos de aço ,sortidas, unia.

a Limas de agulha toá cabo de aço (sor-
itirs't , unia.	 •.

Lima pai-alteia murça de 10", uma.,
Lima paralleta murça de 12". urna.;
Limaparafielanigça de 14", uma.
Liina • parallela ni rça de l6",
Lima parada murça de 4", umae • •
Liina parallela Murça de 6", ama:
Lima pai-alteia murça de_ 8"

'
 uma. , -

Lima de 1/2 cana murça de 1", uma;
.Lima de 1/2 cana murça de 3", aana,,
Lima paralida bastarda de 3", unia. 	 .
Lirna , parnllela bastaria, de 4", uma.
Lima parallela bastarda de 6",
Lima parallela-bastarda de 8", uma.
Lima pai-alicia bastarda de 10", uma:,
Li rrai ,parallela bastarda de 12", -uma.,
Lima Parallela bastarda de 14" , unia.
Una parallela bastarda de 16", urna.
Lima ded /2 caga bastarda de 3", uma.. •
Lima de 1/ .2 cana bastarda de 4", ama.
Limada 1/.2 cana bastarda de 6", urna.
Lima, de 1/2 cana bastarda de 8", uma.,
Lima de . 1/2 cana .bastarda de 10", unia.
Limai /2 cana murça de 3", urna.
Lima 1/2 cana Murça 4e4", unia.
Lima 1/2 cana murçade 5", urra,
Lima 1/2 cana murça de 8", uma.

• Lima 1/2 cana murça de 10", uma.'
Lima 1/2 cana murça de 12", uma:
Lirn cla,3 quinas entrefina da 3", uma:
LiMa .`de.3 quinas 'cri -refina de.4", urna.
Lima de"3 qoinas entradina de:6", tinia. •

1-fina.de 3 quinasOntrefina de 8";draa.
Liala,'de 3 quinaainerça de 5", usina. •
Lima de .3 quinas .bastaada. ,de 3", uma.
Lima de 3 quinas basta-cla de 4", ,uma. .
Linia de 3 cadrias bastarda d 6", uma.
Lima de 3 quinas, bastarda de 8", uma.
Lima de 3 quinaa bastarda •de 10", urna.
Lima redonda ela -61 /4;:tona. •

• Lima redonda.4.6 1/8"; unia.
Lima.lanceteira.eritrefina cabo de aço de

Unia faca. entrefiná cabb de aro ,de 3"

,Limatao Quadrado entrefino cabo de aço
-de 1/8", -.um. .

-Limatão redondo,entrefiao cabo de aço de
1/8", um.;•

Ladrão pairá êalica d'agui de .;3/4"; um:
Lona béanca enfestada, metró. 	 = -

Latão em chapa de I mim, 8, kilo.
Latão em chapa de 1 mim, 6, kilo.'
LaVci em laminas de 0,0005, kilo.;
Latão em bastão, kdo.
Lampada de 16X120, uma.
Lanmada de 25XI20, uma.

_tampada de 32X120, uma.
Lampada de 50X120, u na.
Lampada de 10 volts, uma.
La npada tubular, uma.
La npada de 1/2"Watt de 25X120.
Lampada de 1/2 watt de 50 <120, uma.'
Lampada de 1/2 watt de 100x120, uma..
Lampada de 1/2 watt de 200 <120, uma.
Lam pada dei /2 watt de OCO 120, uma.
Manilhas de barro de 4", uma.
Magneto, nin.,
Martello para carniuteiro, um.
Machina mangai (pequena) de furar, uma,
Medidor aara corrente monophasica 50

periodos 120v. 1 k. w.. um.
Micrometro chato de 25 ni/m, um.
Miccometro para interior de 25 m/m, uni.

-Mentol em vidros de 25 grammas, vidro.'
Nivel americano de 8", um.

Porca de ferro de 5/8", kilo.
Porca de ferro cabeça redonda 3 1jr- 2t,

}t 318", kilo.
Poetas deeparfs de 12 X 12, kilo.
Pontas de paris de 15 X 15, kilo.
Pontas de paris de 16 X 21, kilo.

i Pontas dé paris de 19 X 36, kilcr.
Pedras de afiar ferramentas (sortidas),Oftdil

, Pilhas sec-as. uma:
Pera de madeira para campaiitha alcaide%

urna.
= tia com catraca, uma.
Rotulos para fechamento de taixas, u1fl4
Ruge inelez, kilo.
Reqador, um.

RRuebPii ieksild°.e cobre nsra crI rrpia, pacote:
Rebolo de esmeril cati,.s.--tu.duni de 8 1 pr.4

oReb lo anorton. (grosso) de 10" X 1 1/2"w
uni.

Rebolo snorton. (fino) de 10" X 1 1/2",¡
um.

Rebolo de pedra de 90 X-15, um.
Registro de p<essão de 1/2", um.
Rcaistro de pressão de 3/4", um.
Reaistro de passagem de 1/2", um:
Roxo-rei kilo.
Rebites de ferro galvadizado de 3/16"

X 3 ,21", kilo.
Roldanas gea rdes' de parcellana, uma.
Roldatias pequenas de no:cellana, um/011

- Receptam° de porcellana, um.
Rosetas cieatts, uma.
Sunporte com aliavas, um.
Supporta sein chaves, um.
Serro te de traçar de, 60 cita um.i
Serrote de costa de 30 car um.
Solda forte para latão, kilo
Sahida com porca de 1/2", umasj
Sola engraxada, kilo.

-Seccante .Castela.. kilo.
Sabão comutou, kilo.

; Saea.- 2 oara tempera, kilo.
Sabão especial para estiramento de

taes, caixa.
Saboi ete cai barra, urna. •
Sulfito de soda anhydro em vidros de iq

granimos, vidro.
Sublimado corrosivo, kilo.
Serragem de pinho branco, sacco.
Sal comam], kilo.
Soda caustica, kilo.
Tarracha americana completa de 1/32" 41

1/4", unia.
Taboa de pinho do Paraná de I"x9",:i

metro.	 ,	 •
T boa dê pinho do Paraná 4e 1"x

Metro.
Taboa de pinho americano de 3 cm.X1

33 cm .. metro. ,
Taboa de pinho branco de 1 x9, metro.
Termoinetro com reseriatorio -achatada

para bo'aiaas da ma -4niaas,
Termornetro aleanroeiscitch com mercuilil .

sob pressão de azoto ou acido carbonico ate _
550°, tini -

Te - ha typo francez, uma.
reaha de c:a-meara, unia.

- Miolo refractado assutedo,111118..
Ti;olo refractado parallepipedico, utti4'
Torno de bancada de 4", um.
Torneira de latão de 1/2", uma.	 .
Torneira da macho de 1/2", uma.
Tiata ingleza para couro amareilo, gari

rp la.	 ,
• Tinia ineza para couro nreto, garrafat

'tinta nanllill	 vidro.
Tinta aquerella	 b.:.-maga, unia.

ta lig tida azul da Peussia, vidro:
Ti : ()/0 de are lar, uni. •	 •

rif, Ca 1, kilo.
Tubo de vidro para caldeira de 14" X314'1

una	 • • -
• Ta npa de segurança Edison,

Tubo fleaivell /2",	 '	 'I a
Tomada de corrente de tOSCit, utitkÉL4,^

Giz em pedra, kil0.
fa, caixa.

Gaeolina para aviação Tido! acro, *caixa:
Delatina branca; kilo.
Caxeta de asbesto de 1/8", kilo. •
Coivas,zortidas para carpiateiro, uma.
Hydroquinone em -vidros de-25 gramma,

vidro. - '
Hyposssulfito de"sodaa kilo.
Isolador com pino eporca,
Interruptores rotativos,com uma .direcção,

Interruptores rotativos com duas direcções,
um.	 fr	 .

Interruptores rotativos com Ires direcções,
um.	 -

Interior de pilha , aLeclanchea completo,
um.

Joelho de ferro para cano de 1", um.
Kerosene, caixa.
Kaól •, kilo.	 -
Linha rococd, noventa

Oleo grosso. kilo.
Olao fino. kilo.	 .
0:eo fino para machina de costura, . kilo.
taleo de linhaça, kilo. •
Ocre. trio.
Oxygenio, metro cubico.
Ole safety, ki!o.

• Cial grosso cylindro, kiloi .
Oleo de mamona 'purificado, litro.
Olea Mabil (-H A, caixa.
Olee. Mobil ou l B,
Potassa, kilo.
Pós leves, kilo. 	 a
Parafina', kilo.
Pó de sapato, kilo
Pince8 redondas numeros 12, 5.4 e 24,

unPLiticels chatos ns. 16 e 24; um.'
Pincis Pelikan, um. -	 -
Fincais de seda sortidos, um.	 .
Pane: photographico .Azo F. 13X18, en-

"ve lappa.	 -	 .-
Pousio de, lã paliss?g,ein;ilietro.

de camurça, uma.: 	 • ' - •
)eclra de esmeril .Arcanza., uma.-
Prus lato de potassa, kilo.
Plombaaiaa,...kilo. •	 •
-Porca de .luncção para cano 'de 1",,
Phac imetro '.Hartmann. 4 Branna, um.

.Panelão de 2 in!na kilo.
Paaelão de 0,0007, kilo. •
Panelão daasaesto de 1/8", kilo.
Papelão de amiantho de 1/8'', folha.
Panela° de imiaritho de 1/16', folha.
Panei. caldeio, folha.
Papel parafinado, folha.
Paoei de linho para empacotar, resma. 	 .
Parafaso de ferro de 2" -12", grosa;
Parafuso de ftr...o de 1/8"xl ' 40 F,

grosa.
Parafuso de ferro de 1/4"x/ 1/2" 20 F,

grosa.
Parafuso de ferro de 3116" x 1 1/2'' 24 F,

Tar e 	•• •
Parafaso com •cabeça redonda de • x

• 'x 1 H", grosai--
Parafueo co:n- . Cabeça redonda de l'•X

x31/6 '„g,:oaa.	 •.?
• Parafaso . coai cabeça redonda de 1" X
X 5/32", arosa.. • 	.

a Parafusa' com Cabeça redonda de 1"X
• X 1 T 8", grosa. -

Fanfas° de ferro de 25 in/in, 2r isa.

' Parafuso de ferro de 22 mim, grosa.
• Praaifuso de ferro dti 12 mim, grosa.
- Parrfaso de-ferro de 1 1/2" Prosa,
• 'Parafuso de ferro de 2" X 1/4", grosa., .
. Parafuso de latão de ,1/2",X 1/8" grcoa.
' • -Parafuso de ferro com porca de . 1" 1/2". X
X1/2"„tun.	 , .	 '

•4 parafuso: -de ;ferio • 'rosca • .sobekba de
1 1/2"X2 1/2". uni.. '	 - •	 .
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• .,_Ifulipa de vidro (lisa), uma.
__Tulipa_ de vidro (colorida), unia.
Tubo de porcellana de 8 c/in, tun.
Tubo de porcelana de 3 c/ni,
Tubo a'è porcel lana de 21 c/mx1/8

.Torno giratorio para bancada (doas Ca ma-
1--rthos),

Vassouras de palha americana, uma.
Vassoura de piassava, unia.	 -
Vassourinha de piassava, uma,
Veraier, um.
Vaselina, kilo.
Verniz preto royal, galão.
Verde nactivo, kilo.
Verde composto, kilo.
Vermelhão, kilo.
Verniz copal, galão.
Vernieflating,
Vidro liso de- l'"x47 c/m., um'
Vermelhão de sapateiro, kilo. \
Valvula com boia de 1/2". tinia.\
Vergalhão de ferro de 5/8" uma.
Verg,alhão redondo de aço 1/4", kilo.
Vergallião redondo de aço 1 1/2", kilo.
11,,ergallião redondo de .aço 1", kilo.
,Vergallião redotdo de aço de 2", kilo.
Verruma com cabo de madeira de 3 m/m

16 m/ m, uma.)
Volthnetro de bolso até 10 volts, um. -
Voltimetro ' de Weston a magneticci sys-

:tema deprey & d'arssoval de 'Precisão, até
150 volts com c*nunt até 159 volts com caixa,
um.

• oltimetro registrador a periodieo por cor-
rente continua e alternada a diagramma cir-
cular até 130 volts, uni.	 •

Vernier, -dando Oan/ni 0,1, de approxl-
mação, uni.

Wattmetro portatil até 250 w. para lam-
pada, um,

Wattnietro- ItSiemensb & ilalske. para
-Coerente triphasica atê 5 k. w., um.

Wattnietro .Siemens, & clialske. para
corrente triphasica até 50 k. w um. -

Zarcão. kilo.
Zinco liso n. 7, kilo.
Zinco para pilha, um. -	e
Forja portatil, uma.
rogo de parallelos angulares americanos

Om grampos, um.	 •
Suta quadrada americana, uma.

.Dirãctoria Gerai de Intendendo
da Guerra

CoNcuRRENCIA

Nesta repartição recebem-se propostas no
'die 2 de maloproximo futuro, ás 14 heras,
¡ para o-fornecimento de:

500 metros de arame de aço para bonnet;
200 metros de algodão em pastas;
200 metros de crina ;
160 metros de cordão dourado ;
200 fôrros para bonets ;
50 metros de' ganga encarnada;

200 jugulares de couro preto enver-
-	 nizadó.;

200 palas de couro preto ;
; N 'G metros da panno azul turqueza;
500 metros de soutache branco ;

1.000 metros de soatache dourado ;
'	 50 pares de bracinhos.de. madeira,
[ As propostas deverão mencionar o 'prazo
',afãa entrega.

, Rio de janeiro, 29 de abril de 1922.—
\illisior .84masOno . seCretar10 da C._ 

DIARIO OFFIOIAL

'Directoria- Geral de Intendencia da
da *Guerra

CONCURRENCIA

Nesta repartição recebem-se propostas no
dia 2 de maio proximo futuro, ás 14 horas,
para o fornecimento de :

10- duzias de taboas de canella para
andaime.

5 couçoeiras de pinho branco de 3X9X
x5.20.

5 ditas idem idem de 3X9X5,50.
5 ditas idem idem de 3x 9 x 6,10.
5 ditas idem idem de 3x9 x6-,40..

10 dilas de pinho de Riga de 3?:9x8,00.
15 ditas .de pinho do Paraná de 3 x 9

1 fab.
15 ditas idem idem de 3)(9 2 fab.

1.000 metros de taboas de pinho do Paraná
de 1" X 12".

A entrega deve 'ser immediata.
Rio de Janeiro, 2 de abril de 1922.j-

Major A. Damasceno Vieira, secretario dó
C. P. C. G.	 (.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Covamercio

Directoria de IVIeteoroIogiti
• „

INSTITUTO CENTRAL.

Em ciunprimento ao 'disposto no § 1° do
art. 98 (falei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico _que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. Corrêa Leite (R Comp.- com-
tnerciantes estabelecidos á rua

 Comp.;

Ayres n. 116, nesta Capital, o material se-
guinte :
200 kilos de tinta branca, a oleo-,

em latas de um kilo, a
• 4800 	  7601;000

•
Importando total de setecentos e ses-

senta mil réis.'
Rio de Janeiro. 28 de abril de 1922.—

Pelo secretario, Euclides C. Bomtempo, 2°
officio!.	 (.

—
Directoria Geral do Serviço do Industrio

Pastoril
De, ordem do Sr. -director-geral, faço pu-

blico que esta Directoria Geral, vae adquirir
dos negociantes abaixo mencionados, para
sei pago pelo Thesouro Nacional, em cum-
primento ao disposto no art. 98 da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921 o mate-.
A The Texas Company (South

America) Ltd., estabelécida 'á
avenida Rio Brotara n. 62:

30 caixas de gozollna Texas, com
-2 latas de 5 lbs, a 28$	  840$000

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1922. —
F. F., Costa Filho, pelo chefe da Secção de
Expediente.

PATENTES -DE INVENÇÃO
N. 12.658 -- Meta orlei descriptivo invenção-

de cum novo processo para -  redacção de
oleos hydrocarbonados pesdos em hydro-:
carburetos mais leves,, para que pretende
privilegio de invenção Standard 011 Com-
pany, estabelecido em San Francisco, Esta-
do de California, Estados Unidos da Ame-
rica, cessionaria de Riclzard Wright Ilanna,
estabelecido em Richmond, Estado de Can-

- fornia, Estados Unidos da America.
Esta invenção refere-se á predileção de

hydrocarbureto de baixo ponto de ebulição
por meio dos oleos ou distillados _cio pe..
troleo de MO ponto de ebulição, e wopor•
dõna um processo, Por Mei, da anal so

Ivraru Off Tg"....•?.r

produz continuame ti, duran, a operação*
uni oleo bydrocarbonado de baixo ponto da
ebulição, substancialmente. uniforme, sem
deposito de carbono e sem yesiduos solidos
otaalcatroados no elemento aquecedor; eito •
proporciona tombem um processo, por meick
do qual todos os hydrocarburetos solidos ou
residuos alcatreados, resultantes da de-
composição, são conservados em solução ou
em suspensão no oleo dissolvente e final-
mente descarregados do apparelho.

Na decomposição de oleos hydrocarbo-
nadokpara a producção de oleos de baixo
ponto de ebullição, o carbono é produzido
nas phases sticcessivas, primeiramente na
forma de corpos alcatroados e mais tarde,
pela redacção continuada destes corpos al-
catroadoà, em formas mais concentradas. Si
se pode regular a, formação. destes corpos
alcatroados ou ^ a sua reducção confirmada
para o carbono, • e si se podem conservar
substancialinente'em solução as fracções ret.t.
sultantes de ponto de ebullição relativa- --

mentemente alto, a decomposição poderá ser le-
vada a effeito continuamente, sem- o depo-
sito de carbono.

-Conservando-se no apparelho ou no sys•-•
tema uma proporção de oleo dissolvente em;
relação ao ()leo -que deve ser decomposto,'
immediatamente depois da redacção prima-
ria do alce a unia fracção d e a' 'TO poIrto de
ebullição, este oleo diss>1 ente censerva
immediatamente em so!ução a face ,o de

, alta ebullição produziea nela derompes:ção,
de modo que dia nade se • descarregada do
apnarelho, sem se derositar.	 •
, Damas 'em seguida unia descripção de-
talhada, da Marna preferida da invenção:

Na sua ftirma preferida, o processo • con-
siste ent manter no anparelho, durante a
operação, um volume substancialmente
constante do oleo que se deve tratar, em
retirar continuamente a fracção de baixa"
ebulição a medida que .eila fôr produzida,
em retirar'substancialmenre o oleo residual
que contém os hydroearbure emS solides ou
os residuos alcatroados em 'solução ou sus-, •
pensão. e em conservar eonslanies, eia toda
o systerna. a pressão èa temperatura.

De accôtdo com' a pratica pruentemente
eia uso, a decomposição des oléos de pa-
troleo é acompanhada pelos .:leocisitos de
carbono, de hydrocarburetos solidos; e Pe-
la accumulação de residuos alcatroados;

: dentro do elemento aquecedor' do sys
tema.	 -	 ,	 •

- O deposito e,a accuniulação destas suCs ,̂-
tancias sobe stiperãcies aquecidas retardam
a conducção do calor através do métal,„' o
que não sómente produz imit a perda de ca-
lor', mas lambem leva a effeito a destruição 	 -
lenta do metal, graças ah estado' de acibre-
aqtiecitnento. acarretando dentro de certo
tempo a destruição do aPparelho. Por ou-
tro lado, o referido anpare'ho não páde'ser
operado continuame: t, pois que elle deve
interromner o seu f tneeionamento em
tervallos para a retirada das substancias
accumuladas, com uma perda resultante de
temo, capacidade e efficiencia.' 

iga pratica commurn, o oleo -que eSta
firendo a decomposição está contido "em uni
alambique, capaz de resistira unia pressão
determinada; o calei- é' -•applicado • a ' este
alambique ou é circladd de um reservatot,
rio através de um elemento aquecedor au7.,
xiliar. Quer em uni caso,citier • em outro,o pro
ceSso- não é eontintio .e'	 sempre acom . -
panhado por depositos^ de hydrocarburétos
solidos que devem ser retirados , no fins de
cada operação, sendo o "apparelho renovade
denoiá de um certo -temno.

Na fórina prEfericla desta invenção, estás
diffIculdades • são evitadas, pela retirada'
continua, siara 'ára do elemento aquece-
dor, dos hedaocarberetos solidos e : •e'resi-
duos alcatroãdós, resultantes da decofflpo.
sieãO do oleo, pela . intredacçáb eoatitral

•
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le .auP.oleoecliesolvente, que dissolve e con-
serva. em soffição Os • hydrocarburetos so-,

•lidoe e OS' •esileoe sdcatroados, de- te modo
itripedineloa te-reação de de.ppsitos nas su-

. perficies metel.icas- do systerna.
•9 cara:te-riste:o pSincipal é a retirada cosi?.

ai Sua de lodo ; o e eyairocarburetos 'saldos e
residues alcatroados do elemento aquecedor,
pelo empreao, juelamerte com o oleo 'que
se deve' decompbr, de um agente de cir-
celação continua que não pôde ser decom-
posta, isto é, pelo uso, com o oleo que se -
deve deeoxiin6r, de um outro °leo que é re-
lativaineete estavel na pressão -e na tentpe-
ratura da operação ; por esse meio, todos
es livdrocarburetos soldos e disidnos alce-
troaèlos, resultartes da decomposição, são
conservados em sespensão cie em solução,
sem formar deposhos.

Na prateais; eseetoleo dissolvente que é aqui
•denomi oad o cin deeomponivela pôde ser qual-
quer olro hydrocarbmeto que seja estavel
na .- temperatura e na pressão, empregadas
no plocesso. Este oleo estavel pode ser,
por exemplo, um distillado do denominado
petroleo refractario da Califotnia .que. é uni
oleo de ebulição relativamente baixa e que
contem uma perceotagem consideravelmente
alta de naphteno e de hydrozarburetos aro-
maticos ou elle pode ser qualquer fracção de
baixa ebulição desse . oleo ou ainda qualquer
outro oleo que se conserve substancialmente
não-anulado na peasse° e na temperatura,
empregadas na decomposição de óleo espe-
cial. sobre o qual se onera.

Fica tambern entendido que o processo
s.ão se limita ao emprego de qualquer (MO
dissolvente e indecomponivel especial, quer
produzido io systema oui .addicionado de
uma fonte exterior; os oleos aqui inepciona-
dos seo dados simpleáinente como um exem-
plo de um agente de circulação que não é
relativamente ailectado pela pressão e pela
temperatura necessaria para decompor O
oleo que se deve tratar.

Depois da explicação preliminar prece.
dente, vamos descrever • agora mais deta-
lhadamente a fôrma preferida da' invenção
eni relação com os desenhos annexos.que
mostram um apparelho no qual ella pôde
ser levada a eleito.-

No• desenho mostra-se uni schema geral
dot rapparelho, em que 1 representa uni re-
servatorio para o oleo dissolvente». 2 é a
bomba que actua sobre esse oleo e 3 é um
tubo que se liga, por meio da valvula 4 com
um .receplacele 5. • denominado evaporados'.
6 é urna bomba de circulação que se liga,
io seu lado de aspiração, ao tubo 7 do eira-
porador .5, e, 110 seu lado de descar-
ga, a uni tubo 8 . que se dirige para o
elemento aquecedor, que, como aqui
se indica, é uma serpentina 9 disp sta
emetnna fornalha 10; a serpeatina 9 dirige-se
por Meio do tubo II novamente para o eva-
porador.. 12 è uni . reservatorio para o oleo
que se deve decompor. .13 é uma bomba li-
gada pelo tubo 14 ao reservatorio 12 e pelo
tubo 15 ao tubo 3 de oleo dissolvente. 16 é
a tubaeein de vapor do evaporisador 5. 17 é
uni dephieginador disposto na tubagem 3
18 é-um condensador ligado ao dephlegma-
dor, 19 é um. recipierte ligado .ao condensa-
de e , 20 é unia valentia para descarregar a
pressão .. os produetos conde.nsad,os que são
levados para um reservelorio. 21 é uni -tubo

descarga 00 esaporador 5. 22 é um res-
friador para o qual sedirieeeetubo 21..23 é
tima - valvula dealkeicarea Clo aresfriador e 24
éopn reservai(); ie.. 25 d. uni recipiente ligado
ao, tubo le 27 è um tubo T que tem tuna
extremidade . a í.e:a • ta apara o evsporedor 5
e.ciu, cará li •iP i r;.! na extremidade do eva-
porador 5' e • a está tigado n -extremi-
dade' do, eveu	 Aor 5 ao . tubo 7, isto
ao lado .de it a ç o da 'bomba de
eircuSirção'6. Preferivelmentt , o -oleo fresco
Que se deve decompor e o eleo dissolvente

cabem no reservatorio 25 e são conduzidos
pelo tubo 25 através da peça 27, miatti-
rando-se no tubo 7 com as substancias aspi-
radas do evaporaelor 5 pela bomba. O tubo
26 está ligado a uma extremidade da peça 27,
e O tubo 7 á ooti'a extremidade, deixando a
terceira abertura descnrreear-se no liquido
do evaporador 3. Evidentemente, o espaço
de vapor não pode entender-se nunca por
baixo da, abertura ela peça T no evapo-
rador 5.

Preferivelmente, to espaço de vapor do.
evaoorador é approximadameute um terço;
o liquido encbe dous terços do evaporador,
afim de assegurar a aspiração positiva da
bomba em qualquer occasião.

O processo pôde ser levado arefleito no
apparelho do seguinte modo:	 •

Preferivelmente no inicio da operação, o
evanorador 5 pôde ser carregado até um
uivei determinado, deixando um espaço de
vaporização conveniente, pelo reservató-
rio 1, por meio da bomba 2, através do tubo
3, com o oleo dissolvente que na pratica é
um oleo relativamente indecomponivel; essa
expressão refere-se a um ele° que não é
sujeito á decomposição sob a pressão e sob
a temperatura necessaria á decomposição do
oleo que se deve tratar e do qual se deve
obter a fracção da baixa ebulição, pela dis-
tillação. Quando o evaporador 5 tiver sido
carregado com oleadissolvente, como se
disse acima, a bomba de circulação 6 entra
-em funccionamento, obrigando o .referido
oleo dissolvente a circular do evaporador5,
através da peça 27, tubo 7, bernba 6, tubo 8,

'elemento aquecedor 9, e ubo 11, voltando
novamente para o evaporador 5.

Em seguida, applica-se calor á serpen-
tina 9, e aquece-se á carga total do oleo
dissolvente ; durante este período uma certa
quantidade do .oleo que . se eleve fraccionar
é avançada do reservatorio 12; pela bomba
13 e pelos tubos 14, 15 e 5, para dentro do
evaporador 5; desenvolve-se então uma
pressão de vapor sufficiente para .,permittir
que o oleei que se deve decompor seja ele-
vado á temperatura necessaria ao fraccio-
namento.
• Do reservatorio 12. o oleo que se deve

decompor é conduzido pela bomba 13 atra-
vés da tubagem 15 para a linha.3, onde elle
se encontra e se mistura com o oleo dissol-
vente fornecido á lin a 3 pelo reservatorio 1
por intermedio da bomba 2. Com o appa-
relho que se indica no desenho, da lin a 3

' o oleo que se deve decompor, misturado
com o oleo dissolvente, passa através cht
valvula 4 para dentro da linha de vapor 16,
onde elle serve para purificar os vapores de
oleo que se elevam do evaporador 5,e onde
elle condensa em parte as fracções de alta
ebul-ição dos , vapores, que, misturadas,
cabem dentro do, recipiente 25, e correm
através do tubo 4 para dentro do tubo 7
que é a tubagem de aspiração da bomba de
circulação 6, que se descerre ,na tu-
bagem 8 e na serpentina de aquecimento
9, onde a mistura é elevada á temperatura
desejada, Afins delractionar o oleo decora-

" pouiiret nos: diversos oleos de alta e de
baixa ebulição. Por occasiãe do fraccio-
namento do (se() decomponivel em fiacções
de alta e taixa ebulição, o oleo dissolvente
entra immediatareente na solução e prende
essas fracções de alta ebullicão, deste modo

, impedindo a sua redueção, ao passo que as
fracaões de baixo- ponto de ebulição sao
deacarreg,adas.

Da scrpentioa 9 os productos do oleo se
, descarregam para o evaporados' 5, onde o

oleo de baixa ebulição se vaporiza e segue
pela tubagem de vapor 16. Os ()leoa vapo-
ri,zades, ao subir pela tubagem 16, são
puri ficados como já se descreveu e enfreai
no deohlegmador.17, que se mantém a uma
temperatura tal, que os oleos dissolventes
iedecomponiveis, produzidos pela distillação

destructiva e não condensados no purifica
dor, são agora condensados, entrando na
recipiente 25.

Os productos desejados de baixa ebulição
passam do dephlegmador 17 para o conden-
sador 18, onde elles são condensados O
penetram no receptor 19

- Do evaporador 5, ss hydrocarburetos
lidos e cs reaidaos alcatroad is se descarre-
gam pela valvula 21, reafriador 22 e valvu/a
23, e penetram no recipiette 24 em urna
proporção adequada para conservar a satu-
ração do dissolvente com os hydrocarbure.e
tos pesados e residuos alcatroados abaixo
de um-grao de concentração tal que pela
circulação e pelo aquecimento o referido
oleo dissolvente pôde introduzir na solução
as outras fraceões de alta ebulição produe

• zidas pelo oleo decomponível, sem permite
tir que os hydros carburetos pesados fiquenk
muito concentrados no apnarelho. .

Si se permittir que o olco dissolvente se
torne sobrecarregado desses hedrocarburee
tos pesados, occorrerá então a "formação de
depositos, pois que estes hydrocarburetoS
pesados receberão toda a violencia do cael
lor, e, a não ser que elles fiquem em som-

ação no dissolvente, o oleo torna-se ainda
mais reduzido a carvão.

O grão de concentração (do ,oleo dissol-
vente e das fracções de alta ebulição produ..
zidas pela decomposição do oleo decompo-:
nível) que pôde-ser permittido no systema
sem o perigo de . decotnnosieão dependerá,
naturalmente dos oleos introduzidos no sys--
tema, como per exemplo o residuo de cará;
bano não deve exceder a dez vezes o dos
oleos introduzidos. Isto é simplesmente uni,
exemplo e varia ce... os diversos oleos.

Na decomposiçãO de certos destilados .do
petroleo, pôde occorrer durante a operação
a producção de uma quantidade sufficiente •
de oleo dissolvente ou indecomnonivel, de
fôrma não-saturada, para conservar os hya
drocarburetos sólidos e -os residuos '
troados em solução. de modo que não se
forme nenhum deposito so ere a superfície
metallica do elemento aquecedor ; nesse
caso, é desnecessario addicionar o oleti
dissolvente ou indecomoonivel de uma fonte
exterior. A invenção, por coeseeuinte, não
se limita ao emnreeo d'e uni oleo dissolvente
ou indecomponível que deva ser introduzido
de uma fonte exterior, pois que uma quanti-
dade sufficiente desse eleo pôde -ser pro-
duzida na operação pelo emprego de certo$
petroleos.

Uma certa quantidade do oleo indecompee
nível ou do oleo dissolvente é retirada dos
hydrocarburetos solidos e dos residuos alca-
troados em solução, sendo essa quantidade
renovada pelo reservatorio á medida da ne,
cessidade.

Como exemplo da proporção 'entre o °leo
que se deve tratar e o oleo dissolvente,
deve-se addicionar uni volume do primeira
para tres a cinco volumes do ultimo no sys:a

. tema, em qualquer momento; como exemplit
da pressão e da temperatura de decomposi-
ção para o (leo, aprese temes a pressão
absoluta de 105 até 120 libras por polegada
quadrada e a temperatura de 745 até 800-.F.;
fica entendido que estas proporções e 
pressão e temperatura variam de accórda.?
com os oleos usados.

• .No exemplo precedente descrevemos afie
modo de iniciar a operação e fazer o' carrega!
gamento do apparelho com o °leo disso/.
vente i e a introducção do oleo que se deve, .
decompor afim de oroduzir a pressão e ai'-
temperatura desejadas. Na pratica, o . oleia
dissolvente o o oleo que se deve decompor
podem ser misturados e assim introduzidos'a
não sómente para carregar o apparelho para

• iniciar a distilação, mas temi:Sem para con.."‘
tintiar a operação.	 )

E' Sambem evidente que se péde usak
. qualquer oleo de ebullição relativarnent
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Caixa Uno oleo dissolvente, comtanto remerehe não seja substancialmente affedadona

) pressão e na tem peratura da operação.
(	 :Pela alimentação conetante do apparelhO

.. Itniedo systema, com a quantidade de oleo
dissolvonte • e de oleo que deve ser distil-
lado, que mantenha um volume substancial-
mente constante no apparelho e que mante-
nha unia decomposição continua substanci-
almente na messe° e na temoeratura deter-

- minada, produz-se continuamente uma fra-
cção_ sbbstancialmente uniforme durante 11
teperaglo do epparelho.	 •	 •

•Anesar de nos referirmos ao' °leo dissol-
vente e ao oleo quê se deve decompor como
does oleos. deve-se compreeender • que a
'Invenção não se limita ao emnrego de dous
oleos distinctos, porém inclue a decomoo-
si ão de qualquer oleo que contenha fra-
t es, uma das quaes se- decompõe a uma
pressão dada e a uma temperatura dada,
semdo a outra fracção substancialmente não• Inffectada pele'referida pressão e pela refe-
rida temperatura, .act rr ando como um oleo
dissolvento, como j 4 áe "exPlicou.	 ..
• Fica tambem entendido que o processo
não se limita ao ernpreeo de qualquer, oleo

- dissolvente especial ; o distillado do petro-
leo refractario da California que se meneio-

•nou foi apresentado sim plesmente como um
exemplo de uni oleo dissolvente que não é

. — relativamente afectado pela pressão e pela
temoeratura necessaria para decompor o oleo
em tratamento.	 :-

Finalmente, fita enteidido cure o processo
pião se limita a ser levado a efeito no aopa-
;relho indicado, pois que este pede ser va-
riado ; nezzeivindicaremos aqui o referido
-ap,parellio, pois Que elle não faz parte da
presente invenção. •
' Em resumo reivindicamos com 'pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção
ó seguinte: .	-

1, um processo para a recIncçã'o de oleos
'hydrocarbonades pesados em hydrocarbure-
ens niais leves, qee consiste em circular con-
tinuamente por uni systema feceado e junta-
:Mente com o oleo que se deve • decom-

, ¡por, uni oleo diasolveate qee tem um
(ponto de - ebulição inferior :o do oleo
qiie se deve decompor. e que não se'a.
'praticamente afectado na ternneratura e na
(pressão nccessaria ' para decompor o °leo-
mencionado em primeiro loier, em conser-
var no referido systema urna pressão e urna
;temperatura necessaria nara decom por e
¡referido oleo, em retirar contin e amente do
Systeme 03 vapores leves do oleo; de-corme
-ostcrepcio que as fracaões nesedas do refe-
rido-deo decomposto formam u na solução
'com o oleo dissolvente, e em dos -arregar a
t¡referida solução afim de im pedir a formação
1.11 - denositos de substancias carbonieas no
instem a . -
!' 2°, um processo para a redncção de oleos
¡bydrocarbonados pesados em hydr-carbu-
¡fetos mais :leves, que consiste e[n circular
(continuamente atravez de um systema fe-
,I chado, juntameete com o oleo-que se deve
,deccenpnr, um oleo dissolvente que tem uni
ponto de ebullição inferior ao do oleo que
se deve decom p or, e que não sela pratica.

l
epente -afectado pela temperatura e pela
pressen mecessaria para decomeor o primei-
ro oleo, em conservar no referido systemal innapressiio e uma tem peratura necessaria
kJara-decompor o primeiro oleo, ern •retirar
eontinuamente do systema os vapores leves.
de olecr decomposto, e em retirar • confiem-

emente do rderido system a solução de oleo
'resultante.
; -3.e em-um processo para a reducção de
eeleos hydrocarbonados pesados em hydro-
;carburetos mais leves, a ph,ase que co siste
'Ou circular continuamente, juntamente com
O °leo' ene- deve decompor, um deo dissol.
Rellte'Scili Condições de pretsÃO e tempera.

.	 . ,	 .

.:
tura que se adaptam unicamente á decompo-

• sição do primeiro oleo; por esse meio, os
derivados relativamente pesados da decom-
posição são levados em solução pelo oleo
disscevente ; o referido dissolvente é um
oleo que tem um ponto de ebulição inferior
ao do oleo que se deve decompor.

• 4', uni processo para a redacção de oleos
hydrocarbonados pesados em hydrocarbu-
retos mais leves, que consiste em circnlar
continuamente, através de um system fe-
chado, um °leo sob uma pressão e uma
temperatura substancialmente uniformes,

• sufficientes para decompor a fracção de
b aix a ebulição do referido oleo, em utili-
sar esta fracção de baixa ebultçãp
como uru dissolvente para os derivativos da
decomposição, afim de impedir substancia/-
mente a sua reducção final para o carbono,
em retirar continuamente o vapor leve resul-
tante, cru conservar um volume substancial-
mente constante de oleo no systema, e em

•manter a solução resultante pela diluição e
pela descarga, ahm de que elle não se torne
sufficientamenis concentrada • para formar
dep ositas no systema.

50, um prrc?.sso para a reducção de oleos
hydrocarbonados pesados em harerocarbu-
retas mais leves, que consi3te em circular
rapida e continuamente um oleo em um
systema fechado, em conservar uni volume
substancialmente çonstante de oleo no sys-
tema,' em conservar uma pressão e uma
temperatura substancialmente constantes no
systema, pelo que a fracção de alto ponto
de ebulição é decomposta e a fraccão de
baixo ponto de ebulição do eleo priniitivo é
usada como uni dissolvente para os deriva-
tivos de alto ponto de ebulição, em retirar
continuamente os vapores leves e em manter
a solução pela diluição e pela descarga,afim
de que elle não se torne suficientemente
concentrada para formar depositos do eys-
terna.

6, um processo para a reducção de oleos
hydrocarbonados pesados em hydrocarbure-
tos mais leves, que consiste em circular.cone
tinuamente através de um systema fechado,
juntamente com o ()leo que se deve decorri.
por, um olco dissolvente que tem uni ponto
de ebulição inferior aca do oleo que se deve
decompor, e que não é pratizamente afectado
pela terimeratura e pela oresseo necessarias
para decomp or o primeiro o/eo, em conser-
var no systema uma pressão e uma tempera-
tura necessaria para a decempo3ição do refee
rido oleo, em retirar continuamente do sys:-
tema os vapores leves do deo decomposto,
pelo que '03 derivativos pesados do óleo
decomppito são dissolvidos nela oleo dissol-
vente, e em conservar a solução resultante
pela diluição do referido olea dissolvente e
pela descarga da solucem afim de que ella
não se torne suficientemente concentrada
para levar a effeito a reducção dos referidos
derivativos pesados a carbono.

Rio de Janeiro,,20 "de dezembro de 1921.
—Por procuração, Pedro Americo Werneck.

(2.443)

SOCIEDADES CIVIS•

A.socieeção alas Sesaleorarat
- Brasileiras

Extractos dos estatutoa

Denominação, fins e sMe
I. A Asseciação das Senhoras Brasileiras,

fundada e 20 de agosto de 1920, na Cidade
do Rio dé Janeiro, onde tem sua sede, é uma
associação de senhoras catholicas, sob a
presidencia ele um delegedo da autoridade
arehidiocesana.

II. O fim da associação é a acgo so ,
.1,cri' qualquer de suas -modalidades Ode *ø'a

especial, o auxilio á mulher que pacti
buscar no trabalho seus meios de sul5Ksn
tencia.	 , .•

-

prubf
111. A associação é administrada p9r unl

directoria composta de uma presidént 
vice-presidente, uma ou duas seoetáriaç,,
uma thesourelra e assistida por duas corise,=
lheiras especiaes que formam com a mesma
directoria o conselho deliberativo.

IV. A presidente represente activa e passi"
vamente a associação, em juizo e rfóra d'elle.

V. Associas não respondem subsidiaria.
mente pelas obrigações sociaes'. -

VI.- Os estatutos da associação -não po-
derão ser alterados em nenhum ponto, senão,
por deliberação da mesa conjuncta da dire-
ctoria e do conselho social e da autoridade
archidiocesana.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1922. —
&dia de Faro, presidente.

-	 (2.720)

Sociedade Retiro Ui vau.
selico

EXTRACTO DOS ESTATUTOS QUE INCORPORAM
EM PESSOA JURIDICA A SOCIEDADE «RETIRO
EVANGELICO»

. I. Sob a denominação de «Retiro Evan-
gelicoa fica constituida urna, sociedade civil
para os fins de, crear t manter um ou TliaiS

retiros ou sanatorios, proporcionarei" a
associados e clientes repouso 3 .31.) assisten-
cia medica e meios de se reunirem em cori-
vivenda intima para o seu desenvolvimento
intellectual e espiritual; a séde social será
o Rio de Janeiro.

II. A Sociedade será administrada por
uma directoria composta de presidente,
vice-presidente, secretario, thesoureiro, e
superintendente geral, eleitos pelo Conselho -`
Deliberativo dentre os membros deste; o
Conselho Deliberativo, renovado annual-
mente pelo terço, compõe-se de nove sociose
dos quaes seis devem sempre ser da cate-
goria «Activos», é eleito pela assembléa
geral , na qual teem assento socios de todas
as. categorias; o presidente da directoria, re-
presenta a sociedade activa e passiva, ju-
dicial e xtra-judialmente:

/II. Os estatutos são reformaveis pela ase
sembléa geral, por voto de dons tereos de

'-socios ectivos ou mediante exposição feita -
pelo Conselho Deliberativo, ou mediante
abaixo assignado de tres quartos dos so-e
elos, sendo dons terços destes aActivasa e

-mas nenhuma reforma attingirá os fins'dci
sociedade e os caracteristicos dos socios'
activos, a saber, que serão membros
qualquer egreja reconhecida pela Afiança
Evangelica Universal.'

IV. Os socios não responderão individual . -
e subsidiariamente pelas obrigações da soci-
edade.	 - ,	 ,

V. Extingue-se a sociedade 0.1.1 por voto'.
de dons terços de socios activos em assem--"
bléa geral na primeira ou segunda convó.
cação e com qualquer numero na terceira,'
ou de accerdo com o Codigo Civil; no caso'f
de dissolução os bens remanescentes pasee
sarão á instituição evangelica de beneficie(
encia que a assembléa, determinar ou cal;
falta desta determinação á Associação To -
Hospital Evangélico do Rio; de Janeiro. 	 '

-
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1.922. —Po'Ui

assembléa contituinte: O presidente, Gagl.

lavo Ambrust.-0 seCretarto, Erasmo Braga.
(2.733)

,

•

•



8494' Terça-feita 2	 DIARIO OFFICIAT.í Maio de 4J22\	 thi
,

SOCIEDADES MIONYMAS
consuma de 120 reis, 2.4$3.60: 71 ditos da

de-tudo bem visto e detidamente exa- DOS, 40$; 10 ditas de torneiras, 30$:
minado, passam a dar detaahanmente os um fole,. 5$; uma bigorna, 50$; uma
se-nintes valores: Selos — 203 senos do tarracha e pertences, 50$: uma ma-a

•••nnnn•••n

• LA DEIXA: SANTO ANTONIO'

	

	 consumo de 2$, 18$; 19' ditos do con-
.do consumo de 240 rê,ls • nove ditos do

COMPANHIA INDUSTRIAL E AGR1CO.
sumo de 80 reis, 1%20; 55$480. Enge-

---- .	 •	 nho Central Santo Antonio — Edificio.,
-	 Actos instituciouaes .	.	 do engenho ainda por acabar, com as di.

menaãe-s 'approximadas de 5.0 metros da
Acra lã ABSEMBLÉA ,GERAL PARA CONSTI- comprimento, .11 d .e altura, 30 de lar-

raiai° DEF:NITIVA DA. COMPANHIA. IN.. '
DC.P.3TRIAL E AGRICOLA USINA BANTO AN- •gura, engradamento de ferro, cobertura

• de zinco, poria ale aço, 325:0008; uma
.TONIO	 •

,	 .	 .	 . • machina de moer Coro cylindros força•
Aos vinte e -sele dias do mez de abril do 50 II. P., 82:000$.; unia dita de moer

etnu •CHIPO cylindros força- de 25 H. P.,
de mil novecentos e 'vinte e deus, nesta 43:030$; ires geradoras de vapor com
cidade de Campos dos Goytacazes, Es- capacidade de .300 Il. P. 55:00138; tri-
lado do Rio de Janeiro, 'no salão nobre plica effeito cem capacidade de 300 me-
de edificio da ASSOCIna0 Commercial, á tros, 80:000$; um waccun franeez, com
praça S. Salvador a. 25, ás quinze ho- capacidade para "130 saccos, 40:000$; um
ras, presentes os socios substiriptores e dito inglez com capacidade para 80 sac-fundadores abaixo assignados, repraaen- cos, 20:000$; um waccun alleinão com
taado mais 'de dous - terços do "cateital, capacidade para GO SaCCO$, 23:000$; uma
convocados todos, não Só no encerra- columná barometrica, -22:0008; . uma
mento da assembleia - preparatoria para bomba de ar -seroo. 28:000$; duas ditas
constituição da sociedade realizada neste para agua'', W:0-00a; duas ditas para
togar em vinte - e deus de abril do cor- alinaentacão .4", 8 a000$; quatro turbinas
rente armo, como por publicação do jor- de .30", 28:0008; unia machina para as
nal Folha do Commercio 'que se edita mesmas com força de 20 H. P .., 15:0008;
nesta cidade, por indicação unanime foi - Cinco prensas de 30 e 33. Vacas e umacclamado para presidir os•trabalhos. o balão para as mesmas, 12:20G8; um dy-
Sr. José Carlos Pereira Pinto, que, assu- namo, sua instalação e respectivo qua-
mindo a -presidencia e agradecendo a dro, 3:055$220n unia noachina -para o

. sua escolha, convidou a mim Dano Ma- mesmo, 2:030$.; cinco defeccadores, seus
vinho para servir de secretario.Depois de pertences e distribuições. 15:000$; tres
lida por mim- secretario, pelo Sr; presi- eliroinadores com serpentinas- de cobre,
dente foi posta em disaussão e sem recta- 15:0008; urna bomba duplex de 3" para
mação approvada, a acta. da sessáo pre- elevação de caldo, 2:2658: urna dita d.u.
aparatoria, realizada em 22 de abril do plex . para esteira de bagaço. 500$1 fres
corrente anuo. Em seguida o Sr. presi- ditas duplex pequenas, 5:5008; tres di-
dente declarou que tendo recebido dos tas diversas, 12:0008; quatro • depositos
avaliadores nomeadas o . laudo da avalia- de serpentinas de . prensa, 1:200$; doas
ção das propriedades- do coronel Cor- ditos grandes para agua, 1:5008; um dito
mano Ribeiro de Castro e D..-Oustodia para dosagem de cal, 50$: deus ditos
Almeida Maciel, a serem incorporados na grandes para xarope, 2:200$; um dito
sociedade, fizera com os . soaios funda- grande para descarga de waccun, 2:000$;
dores 'coronel Germano Ribeiro de Cas- um apparelho de enxofre; 100$; um dito
tro e Tarcisio d'Almeida Miranda, as an- grame de ferro. 500$; um dito de corda,
nuncios de convocação desta assembléa .150a; Unia esteira conductora de carnes
cujos fins caarn: - Tomar conhecimento para moendas. 3a000$; uni dila desar-
do laudo da avaliação, tratar da appro- meda. 1008; do"us ditos "snbresalentes da
vaca° dos estatutos, já assig.nados; bpnr machina de moer, 1:500$; um freio de
todos os subscriptaras, da constituição esteira da machina . aaqueua, 500$; dons
definitiva da soa:eclade e eleição dos di- cannos de ferro galvanizado de 2", 50$;
reatores e seus supplentes e " cla consn- uma ,caixa para 'assacar em naáo estado,
lho fiscal e supplentes. Presentes á as- 20$; uma mesa pequena. 5$: uma val-
sei-obter., foram, por mim secretario, li- vala grande de -ferro fundido p ara li-
do os seguintes documentos. 'Laudo de gação de triplica. 1:500$:

n,avaliação —"Os abaixo assignado a, tendo de turbinas e outras machinoar fieiras
'sido nomeados pela assemblea prepara- duas turbinas armadas com motor dire-
toria da Companhia Industrial o Aari- ato, 3:0110$; duas caldeiras novas de 50
cola Usina.	 .a.Santo Aatonio, realizada no 11. P., com os pertences desarmadas,
dia 22 do corrente mez e anuo, para, nos 125:000$; uma balança aWnwea para De-
termos, do artigo 77 do decreto " n. 43.i, sagem de assacar. 100$; 996:225$290.
de .4 .de julho -do 1891. avaliar .a usina • An
e fazenda Santo Antonio, das fazendas 

valis ooxarriefiaodroc — 19 folhas?rs de	 coes mzehti no-

Grande eu Rema e Cundro, situadas no • comprimento. ' 1 :308$: Si , pannos de
segundo • districto deste municia. com prensa em nulo catado, :84$.; 216 dor-
Vidas aS suas edificações, ma.chinisimos, , m-ntes novos de 'primeira. 8'20$; '19a tu-
apparelhos, instrumenos aaraidos. por-

1terces, .accessorios, laveura e berrifeitoi. 4)¡%6 novos m 6ditos V:A 75$ms6,1:515% drias fi°sc‘ii?s,-
rias, um desvio de linha ferrea no kilo- vas de ferro fundido 4" 60$ • uma dita
metro vinte e- cinco no ramal da Caran-

*Tgola da he Leopoldina RatIvay, e de
uma balança ale .ar cannasn com edi-

. ficha e terras -votarias, junto a este des-
vio no oitavo distrieto deste municipio•
da unia balança - de pesar canas.
edifício e terras proprias no togar de-
nominado Pureza, manicipio .de S. Fi-•
delis, bens 'estes pertencentes- ao coronel
Germano,Ribeito de Castro; e para ava-

clama pequena de furar, 100$000:
uma dita • grande, 2008000 duas dia
tas de apertar tubos 4 112, 100$; uniNI
dita de apertar corra, 40$; uma api
parelhagem completa de forja, 30.o$:
uma dita de rebolo, 50$; um torno dei
mima, *"130X4; duas catracas, 408; umi
ferro de soldar, 1$; uma .rabeca nova
de bronze -para bomba, 1204; seis pe-
ças diversas novas de bronze, penuda-o;
14 kilos, 128$; ires ditas novas dei
bronze com 16 kilos, 148$; uma cor-
rente tara tractor, 15$; 20 ditas nci
engenho, '2408; uma dita de aradinhea
20$; cinco ditas de arrocho, 50$; dona
guinchos pequenos para forja, 30$; mi
dito grande 'de ferro, 10$; uma engre-i
nageni, 5$; duas ditas para arado, 4$:
uma caixa com parafusos novos e ser-a,
vidos, 110$; 10 .torneiras de metal di-
versas, 50$; 14 ditas de bronze, 18$;
uma lanterna, para manobras, 15$; saia
enxadas noVaja tara • arado, 12; mito(
ditas novaa Para . arado, 16$; umat
bomba de sopapo, 10$; tr_es picaretas',
9$; tres soccas, 6$; oito trados velhos',
4$a 'um enxó, 3$; uma bitola de ferro
3$; tres alavancas, 15$; oito cangas da
cabeçalho, 18$; 21 ditas de guia, 6384
quatro ditas de aradinlio, 8$; Seis ta.
moeiros de ferro, 30$; 10.000 biqueiral
de canga, 10$; uma dita nova para ca-1

.beçallio, 12$; - sete chavetas do ferroa-
14$; duas peneiras' de tela, "8$; 10 va-
ras de garvuchão, 5$; quatro' escovaa

•novas para triplica, 12$; unia dita para
caldeira 4112,3$; 12 luvas nas, 60$;
tres ditas de 7*, 1 5$: unia curva nove,
20$; . troa suspenaorios do bronze. 03.:
uma almotolia, 2$; um cavador de mola;
20$; 10 kilos de bronze em correntea
10$; tres ditos do estopa; 18500; uma
chapa nova de cobre 51 centimetroS dei
largura e 16 kiIos, SO$; um deposita;
grande para taarazane, 1a500; tres fechos
para porta, vellin.s. 1$500; 'quatro ala-
vancas, chaves de canno1. 8$; dous-rlia-
nometros de Vaacum, 60$: seis' ditos det
caldeira, 30$; urna torneira nova
metal com redacção, 10$; quatro rolda-
nas' movas para turbinas. 40$; cinco di-
tas velhas para turbinas. 25$; 150 isaao -
laJores .de porcelana para insta.11241
electricaa 152820; 29 laminadas de 50 -veaq
las. '22$; 13 cruzetas rinvas, 39$; dou
pedaços de aço, 5$;. 'ima panela de fa-
ro, 2$; um rolo de arame liso, pesando!
30 kilos, 15$; ires bortaclias tara tur-
binas, 30$; duas limas rir 2" novas, 6$1
quatro plataformas de wagonetes corai
freios,- 3:2008; ;8 . acha:, novas, 31.$200;t
.um arado prudente, 30$: um lote de ta-
las do juneção, nel as, 4 • 500$; um 'dia;
de telhas em mão estado. 300$; um dita,:

-• cie 'madeiras servidas retiradas do" en-
genho, 200$; um dito de barricas coni
pregos de linha -velhos' e novos, 5008a
um dito de caiaões com parafusos de
linha novos e yeibna, .500$; quatro te-
ns de madeira em mác estado, 400$;

consamio de 160 réis, 11$360; um dito

liar 'a fazenclinba Santa Maria. situadas 12í'; um dito no-Vb para moenda, portal. 40$; •)ito paaaa sabresaltehtes • de
r	 nan	 en_ na em	 wa	 "- "	 25$: cinco so' a ira	 15a • oito mãos de .

no segunda .districto deste anunicipio no - anu; uni trnly, da nauatro avidaa. COO-legar denominado Cruz " alar - Almas; com	 tractor, 20$: - uma .nitha de tijolos novo', •ductnr a"na lenha para Tarnaltia, 190$,I 	 uma ;fita de timos refractados.as edifipaçãesa bamfeitorias que slia de; 20 e!)ai•os .para moendaa, 206$; "14'	 eom 1..500 mais- ou meaos,_ -850.$; 5 371aanelação- eorn Colonos, pertence.ntes a: . tas thyersas„ . “`JS:	 ditas diversas -IP,. jeustália -de Almeida Maciel,:drPois 	 s	 '60'$; duas . ditas de ea-• paralielepip.edes," " 1 :6061I;•	 16.0 metros 	 de.'da duc. baccas, _

de ferra fundido nova para colunaria tres vieas novaa com 60 palmos de com -de 6". GO: oito ca.:mos (five;so.3. 180'.-..t; primei-no Par 7". 130$; seis ditas novasIres ditos neVna de ferro flindido para appaelhadas, 26C •:t; neve ditas novas
columna barometrica de 12", 300$a um aorta-olhadas. ;110a; dou s eixoS novos doguincho dê ferro, grande czn má n. esi- 0 e0. 16$; tres Ardas novas de sucupi- .indo, 100$; 16 lon-rarinas. de • !erro, ia 30$; unia dita do sucupira, 5$; cito, •1:r10$; uma luva . de . 'fervi) fonclido pertas novas, "180$; 112 dita novaa 5$;nova 12", 308: dana naracacoa da farra, duaa porias grandes usadas, 108; aele
foaca de .qtaatro mil kilos, gt40.: seis -janeIlas novos. :55$, cinco ditas usada % 4'.*, .

rrY
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inalo fio, app rexiinaclamente, 1:200$e metro 25: uma balança o sua installa- em Pureza, -município d S, FrdeliS,• • fres desvios novos completos, 4:9008; cão em edifício Premio e des'vio de li- cujO valor total já se acha deduzida. á• .4U trilhos novos, typo .17, 55:00e$; nha terma s • 18:5548980. Lavouras da *simportancia dos anus reatá que pesam• 82:3678920, Alambique: Um eoifido Fazenda Santo Antonio: 26 eatittaviaes sobre esses bens; 50:000$, repres.entados•de tijolos • coberto de telhas com 112 proprios com 3.255 carros de 1.500 a pela fazendinha santa .Maria, cm • Cruzpalroosx 58 app roximadamente, 6:00e8; 18$, 58:590$; 31 ditos de colonos com das 'Almas, 2° districto deste MUnicipio,
• um 'alambique para SOO litros de alem I, 2.285 carros de 1.500 kilos, fin % Der- com suas edificações, lasouras e bem-
-, .13:000$; um dito nara quatro pipas de 'teneentes á • casa ¡a • 18$, 20:556$000; feitorias e 20:000$000 importancia em.
:s aguardente, 10:0008: - 14 dornas de pe- 79:1468000.	 Lavouras . da Fazenda dinheiro • com que entrara os . demais.4:3008; seis depositos de madeira, Grande: 19.. cannaviaes proprios com Cl !ptores.. Art. 5: O ca p ital social : á divi-.•; 800$; uni dito grande de ferro para al- 3.155 carros de 1:500 kilos a 18$000, disto em (16.690) dezeseis 'mil seiscentos1:200$; tres cacimbas grandes para . 56:790$; 16 ditos de colonos com 965 • e noventa acções nominativas do valor defornecimento de a gua, 2f. '400$; um ge- carros de 1.500 kilog, 50 % perteneen- cem mil rees (100$) cada uma, das quaesrador de vapor, 2:0008; urna bomba da- • tes - á .casa a 188. 17,:3708;	 :160$V9. • dezeseis mil seiscentos e .vinte (16.620)

.plax 'para elevaçãn de atroo', 200$; um Lavouras no Cimeiro: 25 cannaviaes serão entregues ao coronel Germano
tonel de ferro recebedor do alambieue, • proprios com 2.368 carros de 1.500 ki- Ribeirnde Castro, valor liquido dos bens

• 200$; 30 ditos em Poder de Celso Souza. /os a 18$,. 42:9188; . 11 ditos de colonos immoveis, moveis e semoventes com
e Joaquim Alves Vieira, 6:000$; réis com 298 carros de 1.500 kilos, 50 % "que. entrou para a formação da socie-,
65:100$000. &lança do Engenho Cen . Pertencentes á casa a •1$8, 5r364$000; slacie: 500 acções serão entregues á D.; tral Santo Antonio. Edificjo de tijolos e , 48:312$000. Linha 'ferrem linha fer- Custpdia Almeida Maciel, valor dos bens. • telhas • corri . '11 x0 mrlrosX 7,80, • ap. rea com desvio o ligação á • Estrada do com quq igualnibte entrou para, a- so-

• proximadamente, 2'500$, uma balança Ferro Leopoldina, 20:0008000. Terras: ejectado, e' duzentas (200) acções distá-
- para 13 mil ki les 5 :000$; urna mesa Alqueires . de terra da Fazenda . Grande, buidas pelos demais socios proporcio-

Pequena, 5$; uma' caseira velha, 2$: . 530:0008000. Fazendinha , Santa Maria: , nalmente ás suas quotas de capital roa-
. urna pedra, 5$; 7:512$000. Material rn- cdificro, •terras, etc., etc. .35i000$; can-. lizada7s em dinheiro. Art. 6.° Os accio-
Vante: Unia Inenmetiva, 28:0008; 10 wan nas com exclusao da meousan dos co- nistas terão um voto em cada cinco
goneles, 34;000S; cinco gondolas de " lonos, 15000$; 50 :000$000 . Tristallação acções que possuirem e para que vali-
.24.000 kilos, 58.030.8; 1:.)0:000$000. Fa- teleplionica: tres telephones, respecti- clamente possam usar delle é necessario
zenda Santé) Antonio: . Unia área de ter- vamente na; Usina, Fazenda Geando o 'que se ache ' as mesmas inscriptas .em
ra coin 105 a'one il'es. /-'25 : 000$; uma • C4acara do Passeio Municipal, instalia- seu nome, no livro de registro da sacie-
casa de moradia grande e confortava', Cão, postes-e fios. '2:0-008000. Sornma dado, pele menos quatro mezes antes da
70:0008; uma dita "occunada como for- - do 'valor total , dos bens: -3.201:4408600. assembléa ou reunião em que tomaremF,,stando . a tigana e fazenda Santn Anto-tiocimento , 9: 000$ tre ditas an:	 s	 nexas	 parte. Paragrapho unico. Não se com-
ao feiTrocimentá. .: 9 :̀n, uma dita de riis- nio e as fazendas uGrandet. no Ikeco e • pulará neste prazo os quatro primeiros
dia grande, 12:0038; uma dita modorra Curiciro_ oneradas , por hypctliseas de mezes que seguirem á constituiçãoe	 cla-r. apecti vamenf o opor ultimar, . 8 ;O:io$.1.1 ditas no cornado, que sno credores 	 finitiva cia sociedade. Capitulo III.

- 41.:000$: uma dita nó Cundro, -oecupada • Administradores - Suas funcções e at-coronel Manoel José Vieira pela Impor-
aecia de 5. 10 contos, O Dr Antonio.	 ArtRi-com padaria, 6:110e$: ires ditas de nati- t'	 tribuições.	 . 'i.° A sociedade será'beiro da Silva Vaseoneellas, pela pilantra 

administradad	 2) directores,de 215 contos e Ferreira Machado S.:	 ..
Comp.: pela iinportancia de S-0e:4498'É.M0 sendo umspresidente, com. kuncções . de
que deduzidas essas • importarciae ''ilc; . gerente, .. e- outro, secretario, eleitos pela
valor 'total, achamos para fini'ver;iclade assembler. geral ordinaria, de dous. em
dos bens avaliados. o valor liquido • da. ("mis annos, no ultimo dia util 'do mez
1.670:000$000. Assim. o valer total li.., de . fevereiro; sendo o mandato da pri- •
quido :dos bens avaliados é de reis, menu . directoria de dez mezes apenas,
1.670:000000. Campos. ',ti de abril 'di; pois findará no ultimo dia util de Leve-.
1922.• -.- José itangel da . i fnUa Vosrprz- reira. de 1923, quando se realizará a pri-
cellos. - Domingos da" ltiotta Vianna meira eleiçã'o para. o prazo biennal. Pa-
Faria. .- Luiz Freire .NittleN. - Esim. ragrapho unia(); , Serão ,igualinente 'siai- .
lutos cia • Companhia Industrial e Agri- tos dons supplentes, um de presidente,
cola Usina Santo 'Antonio -- Capitulo 1 e outro de secretario que substituirão
- Denominação °c sede -- Fin s e Dura- -	 espectos-os- .tie	 titula-les em caso de va-
Can. Art. 1.° Com a clennininaçãn oçCont- ga ou impedimento, tendo então os mes- -
panhia . Industrial e A g ricola Usina •.San- moá . vencimentos que rys substituidos.
1.Q Antsai", fica conweiido í l n,19 so•ciss Art. 8." Compele privativimente ao di-
dado anonyma com séde na Usina Santo redor presidente: I) representar - a so-
Antonio, no 20 districto do mituiciDio da ciedade em juizo. em todas as acções
Campos. Estado do Rio de Janeiro a pnr ella ou contra elta intentadas, po-
qual sura regida pelos 	 s'-a- • dendo constituir advogados e procura--preentes es ;
tutos e pelas leis -vigentes' do feliz que dores paia tal fim; H) rubricar os ti-
regulam o institeto .. Art. 2..s A flrii•e• vros da sociedade; 111) praticar todos

Principal 1. cultura os actos, de gestão relativos, aos fins edado tem por finr 
de saunas- de assocas e .faesic 000 do objecin da sociedade; IV) contrahir in-
ctssucar. aguardente e alcmal e subsidia- `dcp'enclenfementb de autnrização da as-riamente, a exploração de outras Cul- sernbléa obrigações. quando necessarias
luras (pie , possam parecer. ~senis/I sco ao custeio da fabrica, tionservaçãO, as-
e a criação de - gado. no • Estado do . Re) sentamento e utilização de seus anpares-
Oe Ja n eiro • Ar/ • 3.° A Presente soeie- . 'Ihr', conservação . das lavouras e dos

radia no Cun dro, 10 • 000$: 16 ditas RII-

devendo s mesmas cumpri-

nexns, 48:00n cinco ditas para cai--
pregado,15:00. 08, seis ilhas para lavra-
deres, 20:0008: uma dita para earpinta-

• ria com í3y45 palmos, approximada-
mento. 2:500$; uma dita clo ensaque . com

X2345 palmos. neeroximadamente, réis
1:500$; urna dita liara Orleis com 15x
8,70, 4:0008; 80 1-s)!S de serviço. 16:0008,
dons tractores 22:000$; deus
irados avecca, 2 :000$: quatro ditos Pla -

:net, 2008; um di ts: de dysebs, 500$: nitO
carros de • bo is pparel Irados, 3 :001;8;
urna carroça para hurfo, 300$; um car-
enfio de quatro rodas. 300$; . uma 'gra-
de, 200$; um rcst o de ferro, 500$; 4res

.travallos 'dos; seitas *0008; urna cocheira,
1508: -um Mosque ptexin-0; a casa,-do
dom:cimento,. 30e$ : R33;450800. Moreis

utensílios: Duas oSerevaninhas, 2008;
'dons bancos para . *as mes mas. 20$; unia

ecretriria máo estado, 50$; um s.lfa.
em mao estado. 208: dou° consolos, 608;
Ires , cadeiras da braço: 30$; cinco ditas
pequenas, 30$; um cofre grande de ferra,
-800$: Unia . prensa de copiar e ban-
co, 15.8; '1:225800 0 . Fazenda Grande:.
Unia dasa grande e ferraria lateral e pr.=

• Uhn, principal; 101);;000$; uma. dita
'grande para fornecimento e ninradia.
b :000: 11 ditas no cercado. 33:0008; 22
ditas divçrsas. 66 :000$: s e is ditas no-,	 Prazo de 20 annos. , Capitulo Ti -- Carn-s
'as nas lavouras, 18:0(10$; uma titia tal social - Sua realizaeão	 Acero- clamente . justificadas sna primeira as-

tova na entrada da -fazenda. s:000$; 'listas. Art. .4.° O capitai -social é do • sernbléa d e accionistas que se seguir;
ume dita te palha.- 508; troa ditas liga- mil seiscentos 	 novenla contos	 réla V) praticar todas as operações banca- •

•Ilas, do telhas -9 anrezas 'no Prado, (1.C90:000$) sendo '1.620 :000$espec. - rias exigidas pelos negocio; da socieda-
-	 uma • dita de naoradia, refor- sentados pela Usina santo 'An!onio de, colem'ar contractos, assignar tituloa,
•'macia no Prado, 5 :000$: uma torre e o pelas fazendas Santo Antonio. •elaecco; eseripturas, cheques, . letras e demais
-respcalivo sino. 5008; 30	 de ser- . ou Fazenda Grande Condro situadas no Pan e i s ; VI ) designar pessoal . technico
viço. 0:000$; qua tro carros aimarelba- .. 20 . disfrieto alaste esunicip i;), com todas habilitado para realização dos serviços

•dos, 2:0008; um' arado de sulcar, 2008'; as suas edifienrões.iaPPare)hos, machi- da fabrica. das .lavouras 	 do-escripto-
Vseis ditos «Planet», 100$: um dito de nismos, Pertenc'es; ' accessorins,	 rio, devendo pernear agentes. de sua non-

. ciy:sei -a, 500$: 12 , corren !ars,	 1208; ". 12 _lios: 'instrumentos	 lavouras, fiança • para t	 rvboas os som 	 exigidos
(rcef al-T- s de ca; e.l. imo , 24 5R ' quatro ditas ..POrneveetes e homfeitilrias, e por uma pelos riegocios da sociedade; marear-

dc en)PQ711110 , .1?$-; quatro arrnahos, 24S: balarea	 pesar eannas em Minero lhes as suas altribuições e, vencimen-
• quirdi , biqueira R	 nea2a,	 mqualre ore . ir, e um desvio de linha forrea . nos tos; fasser.. confrantos de 'locação; por
eitss ez. 28: (1 "1 1 1'n	1:Usineiros. , -208; lfilernetro vinte e cinco no ramal de - prazo Trunca excedente .ao de sua gestão,
257:562M00 . Balança rio Pureza; mela , Cai-angola ciaThe Leopoldina	 domittir. os que faltarem á sua confian-
balae	 Ica e sua nstallação cai edifieio e per . rnurna 	 mul- balança de Pesar -eas ca; VII) reeeber todas .as importanoias
rsePrio, 1u:000000. Balança do Mio- construi:Ia em edificio o terras propriaa devidas á sociedade, , recolhendo-o .sald4,

dado é _instituida e organinda Delir bens, fornecimento de comas e lenha á
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adade, modificada pela de 29 de dezem-
bro do mesmo anno, no mesmo cartorio,
em favor do Dr. Antonio Felix de Mi-
randa, cedida e transferida, por escri-
ptura de 15 de agosto de 1921, em no-
tas do 2° 'officio desta comarca, ao ca-
rdinal Manoel -José Vieira. Capitulo IV.
Fiscaes. Art. 18. O conselho fiscal, se-
rá constituido por fres membros afe-
ctivos e 'ires" supplentes, eleitos aramai-
mente pela assernbléa geral ordinaria,
tendo as- attribuições que lhe são confe-
ridas por lei. Art. 19. Os fiscaes la-
vrarão urna acta de suas reuniões e ner-
caberão cincaanta mil reis , (50a0LlO)
por cada vez que se reunirem no desem-
penho de Suas funcções. ,Capitulo
Assonibléas .geraes. Art. 20. A assem-
bléa geral será ordinaria e extra,ordi-
nada. As assembléa gemes orslinarias,
que teem por fim a apresentação do ba-
lanço, leitura -slo relatorio da directo-
ria e do pareaer do conselho fiscal e -seus
supplentes, reunir-se-hão no ultimo (Aili
util de fevereiro de cada amimo. As exi-
traardinarias serão •sempre motivadas e
-só cuidará do assuinpto especial de sua
convocação. Art. 21. As assendsléas ge-

•raes serão -presididas por accionista ao-
clamado pela -assembléa o qual convi-
dará, entre os- presentes um outro para
secretario. -Capitulo VI. Lucros. Dis-
tribuição e aPp/icação: Art. 22. No finei
do cada armo social, que terminara em
31 de • dezembro, proceder-se-ha ao ba-
/amai geral do activo e passivo da so-
cidedade e dos lucros liquidos verifica-
dos depois de deduzidas as Importancias
necessarias ao pagamento das prestações

.• hypothecarias vencidas neste armo, tar-
so-ha a seguinte distribuição: -a) 20 %
serão levados á conta de fundo de reser-
va; b) 20 ais á conta de fundo de de-
preciação; c) 5 % , de gratifica6ão ao di-
rector-presidente; d) 55 % serão distri-
buidos corno lucros ou dividendos aos
actionistas. Art. 23. Os dividendos de-
verão ser distribuidos logo depois de ao-
provado o balanço e o relatorio da di-
rectoria pela ,assembléa geral. Art. 241.
Constituirão fundo de, reserva os divi-
dendos não reclamados, dentro do pra-
to de cinco annos, contados da data em
que começar a ser feita a sua distribui-
pão. Campos, 22 -de abril de 1922. Fer-
reira Machado & Comp.. rua Carlos La-
cerda n. 10. • - ,3Iacbado Vianna &
Cansa., rua Barão de Cotesdne n. •15
- Tarcisio - d'Almeida Miranda,* rua •13
de Maio n. 3. - Antonio Pessanba Pó-
voa, rua Carlos' Lacerda n. 49. --Jasa
Germano de Castro, Passeio Municipal
n. 2. - Manoel Antonio•Ferreira, rua
Conselheiro °ataviado D. 87. - Cus-
tacha Almeida Maciel, Passnio :Mimada
pal n. 2. - Armando Ilitter Vianna,
rua 21 de ,Abril n. 101. - Luiz.Nunes
Ia Comp.. rua -15 de Novembro n. 795.
--Joga Carlos Pereira Pinto, rua 15 de
'Novembro n. 655, - Germano Ribeiro
ele Castro, Passeio Munici pal n.. 2. -
Dano Marinho: 'rua Marechal Pendor°
n. 10.8. - Olavo Cardoso, rua 13 de
Maio u. 128. - José Rangel da
Metia -Vasconcellos. avenida Pelinca
ri 108. - Fransisen -Vascamiallos Ri-

'beiro. rua das Palmeies )1 li Fa-
ria & .Laconra Ouvidor n. 141 - Geral-
do d'Almeida altranda, residente no
"Becco". , Numero 131125. Réis
2:000$000. Recebemos do Sr. Josd Car-
los Pereira Pinto.- incorporados da se-
ciedade em formação "Cnninonhan Aja:-
dustriat e Agricola Usina Santo Antonio".
a quantia' de dons contas :de réis. rela-
tiva a 10 % ao • capital em dinheiro da
referida sociedade e só poderá ser. le-
vantada mediante a apresenlação

ini dinheiro das contas liquidadas a um
Los eitabelecirDentos bancarios desta
:idade; VIII) fazer a distribuição dos
dividendos de sue:sido com as estipula-

es destes 'estatutos, nas épocas por
•sue deiraidis 1ssis; LX) presiar annual-
mente contas de todos os actos de sua
gestão á assembléa geral dos accionis-
tas, á qual apresentará, acompanhada do
balanço e da comprovaçãd de todas ope-
rações sociaes, um relatorio circum-
Stanciado . de todas as occurrencias; X)
fazer executar as resoluções da assem-
bléa geral. -Art. 9.° Ao director secreta-
rio compete: I) ter sob sua guarda o
archivo. social e os livros,. Superinten-
dendo e dirigindo a escripturação;II)
fazer -ou promover a correspondencia e

-a propaganda da .sociedade; III) assi-
gnar acom o presidente todos os do-
cumentos que importem em responsabi-
lidade para a sociedade. Art. 10. E' Ve-
dado á directoria, sem expressa autori-
zação da assembléa de accionistas: a)
renunciar ou alienar bens immoveis e
direitos; b) gravar com onus reaes os
bens e haveres pertencentes á socieda-
de. Art. 11. Fica no entanto o director
presidente autorizado a negociar e con-
Enatar com os actuaes credores hypo-
tbecarios dos bens sociaes maior prazo
para o vencimento das respectivas obri-
gações ou o pagamento parcellado da
importancia total das dividas, em pres-
tações annuaes,. e a modificacá'o das re-
spectivas taxas de juros, podendo assi-
gnar as escripturas necessarias para
este fim. Art. 12. As obrigações assumi-
das pela sociedade, em contractos, por

cripturas ou titulod, os recibo e demais
-documentos e papeis que importem em
res.porfsabilidades para a _mesma, deverão
aer assignados pelos dous 'directores.
Art. 13. O d'irector-presidente par-
caberá o vencimento de um conto de reis

, e o secretario o de quinhentos mil reis
mensaes. Paragrapho • unico. •Além dos
vencimentos fixos taxados neste artigo,
terá o director-presidente direito a uma
gratificação de 5 % sobre os lucros li-
quidos verificados em cada balanço. na
conformidade do art. 22 lettra- c destes
estatutos. Art. 14.. Os, directores-são
'pessoalmente nesPonsaveis Velos actoa
praticados contra disposição expressa
destes estatutos, e das leis -que regem as
sociedades anonynoas. Art. 15. para ga-
nada das responsabilidades de sua ges-
tão, cada director é obrigado a fazer á
sociedade uma caução de 500 acções. Pa-
•ragrapho unico. Esta caução só poderá
ser levantada, depois de definitivamente
liquidadas as responsabilidades do dire-
ctor. Art. 16.- Em caso de vaga de um
director e de seu supplente, o outro di-
rector è o conselho fiscal era reunião
conjunta, convocada por qualquer - dei-
tes, designarão por pluralidade de vo-
tos, o substituto provisorio que terá ex-
ercido até a primeira asserabléa de ac-
cionistas. Esta fará a nomeação do sub-
stituto definitivo. Paragrapim unico. O
substituto definitivamente nomeado ser-
virá tão sdrnente pelo tempo -que restar
para completar o prazo do mandato do
director substituido.Art. 17. A sociedade
assume a responsabilidade do pagamen-
to das -dividas hypothecarias constitui-
das por escriptura de 2 de agosto do

_1921, lavrada em notas do 10 officio des-
ta cidade, em favor do Dr. Antonio Ri-
beiro, da Silva Vasconcellos; ,por eseri-
ptura de 19 de março e 2 de agosto de
1921 lavradas .em notas do tabellião do
1° officio desta cidade em favor de Fer-
reiras, Machado & Comp.; por escriptura s

- originária de 23 de novembro de 1917,
lavrada em notas do 2° - Officio desta el-

piarjo Official com a publicação ícIN
fundação da alludida sociedade, ou em
caso contrario pelo depositante. Para,
clareza firmamos o presente em uma sá
via, para todos os afeitos. Camp-ds, 22
de abril de 1922. Banco do Brasil. Cam-
pos. O „,-rerente, Pedro Mendonça Lima.:
O contador, A. .Cardoso,	 Termina
a leitura foi annunciada pelo Sr. pre-
sidente a discussão do laudo dos avalia-
dores, o qual submettido depois a votos
foi approvado, tendo nesta occasião
retirado monsentaneamente -do recinSaa
para não tomarem parte na votação,- oa
Srs. José Range/ da Motta Vasconcelicia,
Luiz Freire Nunes, tambem conhecido
por Luiz Nunes e Domingos da Mottá
Vianna Faria, estes -ultimas socios e re-
presentantes Ilegaes respeCtivamente
das firmas Luiz Nunes & Comp. e Ma-
chado Vianna & Comp., os quaes, termi-
nada a votação, retomaram os seus le-
gares. A seguir foram submettidos
discussão os estatutos acima transOri-

' pios, os quaes foram approvados artiga
por artigo e finalmente o seu contexto
e redacção global. O Sr. presidente de-,
clarou que se achava sobre a mesa, pois
lhe fóra tambem presente, a lista doa
aubseriptores, a qual demonstrava ter si-
-do inteiramente subscripto o capital so-
cial de 1.690:000$ e que eetando assinS
preenchidas todas aas formalidades preli-
minares exigidas pelo decreto n. 434, de
4 de julho de 1891. e demais leis em vi-
gor, proclamava definitivamente consti-
tuida a Companhia Industrial e Agricoll
Usina Santo Antonio e convidava os se-
nhores accionistas a procederem á alei-
çao da primeira directoria que, na fór-
ma do artigo sei mio dos estatutos, deverá
exercer o mandato até/o ultimo dia uti/
de fevereiro de 1923, e do conselho figa
cal e seus supplentes. Procedendo-se.g
eleição„ verificou-se o seguinte resulta-
do que foi proclamado pelo Sr. presa.
dente:- Directoria: presidente, José Ran2.;
gel da Motta Vasson'ellos; secretario;
Tarcisio d'Almeicla Miranda; supplenta
de presidente, /nanai Antonio Ferreifa;
supplente de secretario. Domingos da
Motta Vianna -Faria. Conselho fiscal :i
membros do - conselho fiscal. José Carloa,
Pereira Pinto. Armando Ritter Vianna d
Olavo Cardoso; supplentes a "Francisca
Vasconcellos Ribeiro, João Lacourt Crua
e Luiz Freire Nunes. Nenhuma reclama-
ção tendo sido feita quanto ao processa
eleitoral nem quanto ao seu resultado, ci
Sr. presidente da assembléa deu Posse ao
presidente eleito, que assumindo o ,sett

'togar e declarando-se empossado, dell
por seu turno po sse ao secretario e aos
membros do conselho f i scal recem-eleitos
e no seu nome e no dos demais eleitos
agradeceu a distinceão que acabava de
lhe ser conferida, promettendo envidar
todos os esforaos para que a companhia
constilnida sob tão bons aaspicios cami-
nhasse por uma estrada de progreasa
sempre crescente remunerando compena
sadoransente os ca .nitaes nona emprega-
dos. Por proposta do accionista Tarcisia
d'Almeida 'Miranda unanimemente apw
provada. a Companhia Industrial e Agri-
cola Usina Santo Antonio incorpairanda
ao seu palrimonio a usina e fazenda San-
to Antonio e as fasearias Grande, ou Beca,

• e Camaro. partencentes ao coronel Germas?
no Ribeiro de Canon, assumia a respon-
sabili dade do pagamento das obrigações
bynolliac.arias que pesavam acrua1ment4

'sobre C = SPS iinnonveis, na fórma do (lis-
pasto ao arta .17 dos estatutos, Pelo co-
ronel Germano Ribeiro do Castro foi dit$
que a concordata de sua fallencia, já ho-
mologada. o obrigava de todas as custa§

- &despesas a que Q respectivo • processa
déra causa, bem como dous °reditos coin
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DIAR O . OFFIC' LU. 1 •'Maio de 1922 Vier

Capital:
Pelo declarado e realizado. -

Titules em deposito:
Saldo desta eonta.........;

ieindo de depreciação de
titulas:

Saldo desta conta..........
Agencia em Pernambuco:

Saldo desta conta 	
Sinistros a liquidar:

Saldo desta coata 	
Reserva tech lea:

Siedo desta conta 	

1.400:00$

240:004$110

53:5784141

•29947tt

•847:364$214

3713:911/51
.....tffillaffliNagail111~1n11/11.

rça-feira

ivitegio, sobre todo e active, da com:.
missão de syndico e despezas de•adminis..-
tração do acervo da fallencia; quancic.
tratou da organização e incorporação -Ga
presente sociedade anonyma, para a quid
entrou com bens que faziam parto do,
acervo 'ia fallencia, aceentuando hem ela- •
ramento que, de.sprovido de. elerneritoia
aetuaes em esaecie, ou embolso ou paga-
mento dessas importaneias correriam por
conta da companhia; para que nenhumas

• duvidas posteriores surgiseern a respeito,
pt-nz.. 14 Noto claro a iorp-al da assembléa
nessa sentido. Subracttida a approvaçeo
a proposta do coronel Germano Ribeiro de
Castro, foi a' mesma aprovada una-
nimemente, ficando a companhia com
as- responsabilidades com e cumpri-
mento desta obrigação. ' Suspensa a
sessão por uma hora para se tarar

•acta, depois de feita a mesma eor mim •
secretario, foi reaberta a sessão. Lida
e achada conforme o Sr. presidente en-
cerrou os trabalhes indo a presente
jre mim escripta e por todos assigna-
da. — Dono Marinho. — José Rangel
da Moita Vasconcellos. — José Carlos
Pereira Pinto. — Ta, cisin de AN-tf-da
Miranda. Germano -Ribeiro de Cas-
tre). — Ferreira 41:4c7iado & Comp. -7-,
Olavo Cardoso. — Manoel Antonio Fer-
reira. — Geraldo de Almeida Miranda.
— Faria & Lacourt. '— José Germano
de Castro. — Armando Ritter Vianna.
— Francisco Veç'concallos Ribeiro; —
Machado, Vianna 4! Comp. •— Luiz Nu-
nes 4. Comp. -- • Clistodia , de -Almeida
Maciel. — • Antonio Pessoa/KL Pápock,

• efajor Maneei • Leopoldino_ Ganha'
Porto, serventuario entalido dos ()M-
eios de segundo (abelhão do publico,
emecialnotas, escrivão do •c5vel, cri-
eria, offiCeal doa registros dos • immo-
vais, hypoiliecas, cominarei° e mais
annexos deste termo, municipio e ci-

dade do C'al-npos, doia Coytacazes, Es-
tado • do Rio de • Janeiroe'Re.publiea doo
Estados Unidos do Brasil, na fôrma da
lei. ete. :

Certifica que por Jose Rangel da
e_otta Veseoeeellos, presidénté e ge-
rente da -Companhia Industrial e Agre-
cola Usina Santo Antonio, me ' foram
apresentados hoje a acta da assem-
bléa gemi da mstituição. acta da ase
sembléa geral peeparatoria para con-.

stituiçãe, ;Lista. nominativa .dos sete
scriptores dc. ilações, estatutos, . laudo

•da avaliação,' o entiecimento do depo-
sito feito no Banco do Brasil, e paga-
mento do solto 'proporcional, pago . na

primeira' conectaria federal, relatevos
á mesma companhia e ficam areliiva-
das na fórma da lei. O referido é ver-'
deda e dou fé. Campos, 0 de abril
de 1922: — O official, alimpe"? 	 Leopot-
&no CanYta P-rto. 	 . (2.716).

-
Companhia Nacional de Ca-

pital e Induilstrias
CP.12TiFIDADO

_Certifico que, por despacho da Janta Com-
niercial de 24 de abeil de 1922 se archivou
nesta repartição ,sob o 5.955 o seguinte
documento referente á 'Companhia Nacioaal
de Capitate Industrias, a saber: acta da as-
sembléa geral ordirraria realizada em 30 de
março ultimo que approvou as contas da
directoria com o parecer do conselho fiscal.
e- Eu, iodo Hygino de Araujo, l e official da
secretaria desta junta, passei a presente cer-
tidão. Rio de Janeiro; I de maio de 1922.-e
João Itigino de Araujo, P °feda'. Visto.
7.- Isidoro' Campos, :director, tg.stampii!:'

n100$	 • (23

Deposito:
Depositado no Thesoaro

•Federal, 200 apolices Te-
deraes, -do valor nomina-
tivo de 1:0J0$ cada urna.
London Brazilian Ba.er:

Em c/correree.............
Imposto de renda :

Saldo desta conta 	
Agencia em S. Paulo:

Saldo desta conta 	
Caixa:

Em dinheiro 	
Casa alatriz•

Saldo desta c.oi.itã 	
Lucros Sr Perdas:

- Saldo desta corta/	

,

200:d00$0ó0

11:076030,

6934732,

6:3374340

5:504695

175:9354187

324:5804070

2.278:1534595 • 2.278:15304
••n••

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 33 de março de
Principaes. — M. Gama Machado,. guarda-livros.

.	 .
DEMONSTRAÇA0 DA CONTA OE LUCROS iSr PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Debito	 • - Credito

1922. ee eeie.e.etti G, Comp., agentsie

Saldo de balanço de 192J 	
Reserv,a sobre -os riscos -não-vencidos em 1920 	
Sinistros a liquidar 1920 	 •	 '
Conta de restituição premios 	
Conta de sinistros (pagos conforme relação)...
Conta de reseguros 	 ...NP 	
juros dt descontos.. ...... 	
Impostos diversos 	
Conta de salvados 	
Conta de commissão 	
Conta de premios 	
Despezas geraes 	 . 	
Reserva techeica 40 °/. st 442:2781.822, dos prendos doa

- cantractos ,em vigor em 31 de dezembro de 1921....
Sinistros a liquidar :

Saldo de 1920 	 •	

. 

75:00C$000
Pelos ainda em prOeesso- conforme reta:
. ção 	 . 	 . 	 •..,	 772:360216

Prolt1jZOS.... 	

"Ri* letif

'	 '	 1:124:580074

2.004:5054990 •2.004:505499

AQ 4 nzro. de 1e4._ liardmali ,Coft9.-- tif. lattna'Afackida

• •

• 186:3484726

24:903$580

.176:911028 r

847:36&G

146:03g$475
31A:5991657
34:8724055

210:6174953 -.
135:522$12
75:0004000

12:8514700
42:674$404

6í1029$9M)

CO:52Z;43

itulos da
Divida Pu-,
blka Na-
cional

Elonus-Ouro,
4 .4 35:80044)

coneprada
por Jibrr.

ao cambio'
de 75/3".
cambio o-
ficial do diz
31 de de-
zembro de.
1921 (en-
cerramento .
deste ba-
lanço- .- 873:3i8$4/

Em apolices
1e d eraes,
do valor

nominativo
de 1:0304,
200 ( du-
zentas )
compradas	 ,
a 9014,000. • 160:2004000 LQ53.528114)



2:927í155
12:633350 15:550$505

32:885í052
58:238$590	 91:120642

mermemmenewor~~1~

"`-- • L.498	 Teroa-roi a
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• Companhia, de Seguros cit. Mannheinno

01; loNSTRAÇÃO GE-HAL DA RECEITA e DESPEZA DA COMPANHIA pESEODROS

▪ 

"le A MANNHEIM. COM SEDE EM MANNHEim, ALI:EMANEM, RELATIVO
• •	 AO ANNO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

• Debito-, Credito
r. A hinistros pagos :
Secçfto transportes 	  • 303: 620$810

380;610030

• A reseguros

	

ceão traasportes 	

	

OMAIG fogo 	N	 . 0 •
A commiss4es :

	

Secção transportes 	

	

Secção fogo 	

De premios recebidos:
Secção transportes 	

684:231$340 Secção fogo

De apolices:	 4
Custo cobrado aos segurados 	
Do receitas diversas 	
De prejuizo que passa para o exercido

-fogo Q. 111114,11,*

205:7685747
289:9n5$893 594:8345640

4875000
452:659

vindouro.... 324:2245559

A crescentes 	
A impostos esta.duaes, inunicipaes e federaes 	

A despezas geraes
Ordenados, alugueis, papelaria, etc.. 	 10:6511700
Peritagens e vistorias 	 	 1:204000
Anuncies pela imprensa 	
iNgencia 	
'onerados de advogados 	

A reservas estatuidas
Porcentagens creditadas por

responsabilidades em apolices em
vigor :

Terrestres 	 	 87 277$581	 .1- .I ransportes 	 	 O:695$020	 96:972091 •

Rs -	. 019:998;853.-

-910$370
15:7175i09

230$000
24O0000
1:000$000	 15:481$70U

,Rs	 • 1 	 , 919:998$858

;•	 •	 :
RIO de Janeiro, 29 de abril de 1922.— Por proCuração da Mannheimer Versicherungsgesellsehaft Cia. de Seguros Maritimos e Ter-..

tesLtes, os agentes geraes, Rombauer & CO.'	 •	
.,	 .

11. AL ,34 70 GERAL DA COMPANHIA DE SEGUROS a A MANNHEIM » COM SEDE EM MANNHEIM, ALLEMANHA, EM DATA DE 31 DE DEZEMBRO DE 1921

Activo

o	 Caixa nos bancos :
1.1rasi1ianische Bank fiir Deutschland-

Porto Alegre 	 34 :000$000
Vanco Alie:não	 Transatlantico—Rio

de Janeiro 	 12:095000. 46:1695000

Diversos devedores: •	 •
Ein conta corrente 	 113:713$133
Contas dos agentes 	

•
122:739$729 233:4525862

•	 Conta de lucros e perdas:
.fjc accOrdo com o extracto junto..., 	 m.. 324:2245559

.• Passivo. '	 •

Reserva para apolices emn vigor:

-De accordo com o cap. V, art, 49 da lei a. 14.593, de 31 de 1.
• dezembro de 1920 :•

-Secção transportes 	 	 9:6955020
Secção fogo 	 	 87:277$58r 96:9725601

• Casa matriz:
Saldo desta conta 	  509:8735820 • -

. , 	 '60846$421 • Rs 	 	 606:8465421	 Rs 	 . 	  606:846$421• 	
---1.-----	 ,	 ------

. Rio de Janeiro, 29 de abril de .1922. — Por procuração da Mannheimer Versicherungsgesellschaft Cia. de Seguros Maritimos e Ter-
testres, os agentes geraes, Rombauer 6, Co.. _ 	 (2.727),_

'`• COMPANHIA MARCENARIA AULER

UCIA DA ASSEMBLÉA; GERAL GUINARIA, IlE/V.,
LizADA EM 49 IDE ABRIL DE 1922

.	 .
Aos.-dezenovd dias do rnez 'de -abril do

'Tomo do mil.-novecentos e- vinte e deus,'
kiss .qUinze,horas, na séde • da Companhia
ltarcenalilauler, á rua dos . Invalidos
numeres cente e vinte tres à- cento e

, A•into o sete, aitChando-se presentes e re-
prosentacIps Sete • accionistas posuidores
:dó novecentas, e vinte acções, o director-
?presidente da, _companhia, Dr. Arthup.
Quadros Collares Moreira, tendo' verifi-.
3.,,ado pelo livro- de- presença haver , nu-
' ero legal, abriu a sessão,. cenvidándo
s t-tenionistas -presentes - a elegerem.. o_
reslolente (Itsta- nssernbléa.- -Foi acera-

Inado presidente. da assemblea o aedo-
tit-a C4:27.- --Dr. fleronnio • Ferreira que,

,ot-ft.ceeitaedo :° agradecendo a honra com-
e-..Q , diâtinguian o.s accionistas pre-

•w2,41ez ãssuredu	 01-esideade '0,Q1Ivif

dou para secretaries os accionistas Srs.
J. C. O. lIaogreaves °Antonio Franci,s-
co da Costa Junior, ficando assim con-
stituida a mesa. Lida e approvada a
acta da sessão anterior, declarou o 'Sr.
presidente que, nos. termos dos estatu-
toa da- companh ia' -e publicações feitas
no • Diario 0ff icial,. esta assenibléa ge-
ral . ordinaria tinha por objécto princi-
pal -tomar conhecimento' e deliberar so-
bre . o- parecer -do conselho fiscal, rela-
forjo, balanço e contas, da directoria, re-
lativos ao annosfinclo sem trinta e _um de
dezembro de . mil. novecentos e vinte e
um; e proceder.. a . eleição dos membros`
dó conselho, fiscal. e. seus. soPPlentes
ra 0 . eYP,nielo vigente de mil em/ecoo-

- 1. 9s ' AQU3.. J?ede, a. palavra pela
crdem o accionista Sr. J. • C. O. liar-.

• .g.reaves o dii que, jáo havendo sido pu-
blicados no Diario Official o parecer- do
conselho fiscal; relatorio, balanço e• con-
tas „da directoria, 'achava dispensavel
Qua -leitura, vela gue,pedia fosse Rosta

em discusão e votação esta sua preli-
minar. Posta em . discussão e votação
'esta preliminar foi a mesma approvada
por unanimidade de votos, conforme de- .
clarou o Sr. presidente da assembléa.
A seguir e Sr. presidente da asseinbléa
submetteir á discussão o relatorio, ba-
lanço e contas da directoria e o pare-
cer do conselho fiscal e, não havendo

._quem pedisse a palavra, submetteu-os
igualmente á votação, sendo -tudo appró-
svacio unanimemente, abstendo-se -de vo-
tar os directores se membros do cense-

.1lio_fiscal da companhia: Neste momento
pede a palavra,, pela -ordem, o acionis f-

r ta o:ic.", Antonio Francisco da Costa Ju-
nior que requer ao Sr. rpesidente
-assembléa seja posta em discussão se vo-
Inflo a seguinte proposta do sua auto-
ria: ."Tendo em vista as alterações	 .
tas. no art. XIII e seus paragraphoo
,i° e'..2°, dos nossosestatutos, como eoll"
ata da acta da 	 assembOa geral eX.Uraorff
dlearia` de . yinte e dous do abril e mil •
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Woventos e dezenove, e' attendendo are
muito que deve a nossa companhia aos
esforços da sua directoria, proponho que
o lucro liquido apurado no seu balanço
(era approvado — na liemortencia ele
trinta contos seiscentos e vinte e sete
'mil trezentos e quarenta e oito "reis
seja distribuido, a titulo de honorario9.
entre a directoria da companhia e os'
menibros do seu conselho fiscal, nesta
proporção: ao director Dr. Arthur Qua-
dros Collares Moreira, dons contos da
reis; ao director Sr. Alvaro Auler,. dez
contos de reis; ao director Sr. Antonio
C. Franco de Sá dez contos de reis; que'
aos membros effectivos do seu conselho
fiscal que serviram no citado exercí-
cio de mil novecentos e vinte e um, se-
ja creditada a percentagem de deus Dor
cento (2 %) sobre a importancia ciobal
do dividendo distribuido, quantia "esta
que será dividida entre os mesmos e
que, os remanescentes desse lucro li-
quido já referido sejam levados a cre-
dito do fundo de reserva da companhia
Sala das sessnes, em 19 do abril de
1922 (assignado) Antonio Francisco da
Costa Junior". A seguir foi posta em
discussão e votação esta proposta, pelo
presidente da assembléa, logrando a
mesma approvação unanime. abstendo-e

-se de votar os interessados. Convida en-
tão o .Sr. presidente da assernbléa aos
accionistas • presentes a proced -érem a
eleição dos membros do conselho fis-
cal e seus supplentes que trem de ser-
vir na vigencia do anno corrente, sendo
reeleitos, por unanimidade de votos,
proclamados e empossados pelo presi-
dente da assernbléa os seguintes senho-
res: membros do conselho fiscal: Gabi-
no Alves da Silva Vasconcellos, Antonio
Borsoi e Domingos Vassallo Garuso.-
Supplentes: Cyriaco de Pinho, Jader
ves da Silva e Herminio Ferreira. Nada
Mais havendo a tratar e porque nineuerri
mais pedisse para fazer uso da palavra,
o Sr. presidente da assembléa declarou
terminados os seus trabalhos e suspen-
deu a sessão. "Eu. J. C. O. Hargreavee,
Primeiro secretario subscrevo esta com
os demais membros da mesa e accionis-
tas presentes. de Janeiro, 19 de
abril do 1922. — J. C. O. Hargreaves
— Dr. rierminiô Ferreira. — Alitortio
Francisco da Costa Junior.. — Antonio
C. Franco de Sá. — Alvaro Auler. —
Dr. Arthur Quadros Colares Moreira,
por nrocuraeão de Gabino Alves da Sil-

. va Vasconcellos e Ilerminio Ferreira.,
(2.724)1

Companhia Naciona/ de
'IRentlas

CERTIFICADO

Certifico que por despacho da Junta Cone-
mercial de 24 de abril de 1922 se archivou
nesta repartição sob n. 5.956 o seguinte
documento referente • á Com panhia Nacional
de Rendas, a saber: Acta da assembléa ge-
ral .ordinaria realizada em 30 de março ul-
timo, que approvon as contas da directoria
com o parecer do conselho fiscal, e elegeu
novo conselho fiscal supplentes, e o Sr. João
Dele para o cargo de presidente, .pela re-
nuncia feita pelo Sr. Henry Joseph Lynch.
Eu, João Hygino de Araujo, P oficial da
Secretaria desta junta, passei a presente cer-
tidão. Rio de Janeiro, 1 de maio de 1922.—
João liygino de ArfaljO, 1° pfficial. Visto, 1
de mato. de1922.--- Isidoro Campos, director.
(sobre 1MM-estampilha de 50$ inutilisada).
• (2.739).

AN,NUNC1OS
•	

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Serafim Bebetrã

A Etnpreza Industrial de Martnore Limi-
tada, syndico nesta fallencia, avisa aos cre-
dores e demais interessados estar a dispo-
sição dos mesmos, no escriutorio de seu
advogado, Dr. Gualter José Ferreira, á rua
da Assembléa n. 10, das 11 ás 12 e das 16
ás 17 horas.

• Outrosim, avisa que o prazo para as de-
clarações de credito termina no dia 10 de
Maio e que,todas as publica.ções desta fal-
lencia serão feitas no Diario Official.

Rio de janeiro. 25 de abril de 1922.-0 di-
rector gerente, Renzo Decugio. 	 (2.721)

Companhia IVIanufactora,
Progresso•

ASSEATBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a Se
reunirem em assembléa geral extraordi-
nada no dia 4 de maio proximo, á 1 hora da
tarde, na rua General Camara n. 82, so-
brado, para deliberarem sobre uma pro-
posta, que uma .vez acceita, importa na
liquidação da con,panhia.

E' necessario a presença de dons terços
do capital accionista.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1922—
A directoria.	 (2342)-

Companhia Seguros
"Mundialz

ASSENIBLÉA GERAL ORDINÁRIA
São coa, idades os, Srs. accionistas desta

Companhia a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 2 de maio do cor-
rente :.nno, ás 14 horas, no ediãcio social,
ã rua do Mercado n. 22, afim de tomarem
conhecimento do relatorio da directoria,
balanço e parecer do conselho fiscal, rela-
tivos ao excrucio de 1921 e bem assim ele-
gerem o director thesoureiro, membros do
conselho fiscal e seus supplentes, nos lermos
dos estatntos vigentes.

Rio de. janeiro, 17 de abril de 1922.—
A directoria.	 (2.430)

São convocados os Srs. accionistas para
uma assembléa geral extraordinaria a restill
zar-se no dia 2 de maio proximo, ás 13 hoNras, á rua Primeiro de Março n. 51, para
conhecer da renuncia da directoria, eleição
de nova directoria e resolver sobre pra:
postas apresentadas de reforma de esta.
tutos.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 194.-:-
Gastdo Carlos Neves, presidente.' (2.594)

Companhia de Tecidos d.
Idaho de Sapopetnba

1UROS DE DEBENTURES

Rua Visconde de Inhauma n. 36, sobrada'
São convidadosesSrs. debenturistas desth

companhia a receberem das 13 ás 15 hort1S,
nos, dias 8 a 12 de maio proximo future a
,desta -data em demite, .ás quintas-feiras,
os jures de seus titulos, correspondenteS
ah "semestre a vencer ein 30 de abril dd
1922.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1922.--
O presidente, Antonio Fernandes dos Santos.

(2.672)

nane°, Ilyebotheca,rio do
ras.il

Avisa-se aos Srs. -portadores de letras 1134
pothecarias que no dia 2 de maio proxima
futuro, ás 14 1/2 horas, na sede do Banco, 4
avenida Rio Branco n. 50, se precederá a
sorteio de 378 letras hypothecaTills..---- A
rectoria.	 (2.685) .

7Francisco Graell .L.R4 Compgi
Do dia 4 de maio em deante paga-se mt

rua da Carioca n. 55, das 134s 13 horas, el
segunda prestação desta concordata. (2.704

Editora Carioca S. .A.
(Em liquidação)

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
São convidados os Srs. accionistas para

uma assembléa geral -extraordittaria, ás 15
horas do dia 15 de maio, á rua Visconde do
Rio Branco n. 35, para prestação de contas
e diss,)lução desta sociedade, continuando á*
disposição dos interes z adoe os .dõcumentos
necessarios, de accd do com atei.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1922.— 4rig
liquidantes.	 (2.705)

REGULAMENTO DA SAVR.D.
• • PUBLICA

Casa Arena
Sociedade Anonyma

ASSEMBLÈA GERAL ORDIIV.RIS

(Segunda convocação)

Não tendo comparecido numero legal de
atclonistas para a assembléa geral ordinaria
convocada por editaes para hoje, são por
este novamente convidados os Srs. accio-
nistasda S. A. Casa Arens, 'para se reuni-
rem em assembléa geral ordinana, na nossa

-sede, avenida Rio Branco n. 20, Capital Fe-
deral, ás 14 horas no dia 10 de maio pra-
timo futuro, para os mesmos finstonstantes

dos editaes da primeira convocação, publi-
• vidos no Diario •Official e no Jornal do Com-

wnercio de 13,19 e 26 do vigente. As acções
ao portador deverão ser depositadas na sede

- da sociedade • até o dia'? de inalo vindouro,
conforme dispõe no paragrapho arnica do

15,dos estatutos;	 •
Rio dê Janeiro, 27 de abril de 1922. —A dk-

. :moda. g.642)

Companhia, União inclua..
trial

Sociedade eirn C0111113 and ita
por, Acções kzedl. Noite»

São convidados os Srs: accionistas paru.
uma assembléa geral a realizar-se no dia 4
de maio,: ás 14 horas, no largo da Carioca
n. 14, sobrado, para tomarem-conhecinienfo -
da execução do mandado conferido á corne
missão liquidante.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1922. — Dr.
Solidonio Leite. — Dr. fc sé de Castro,Nimett
— Dr. Jayme Pombo Brido Filho. — ;Ince
Marinho.	 (*

'Adia-se expoeto á venda, na Thesourarla
' da ImprensaeNeeimial; ty novo regulamenterek4
-Decreto n.35003, de 3-de SttCIRWO

- . Pl'eÇO, do eXemplar MON'
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Ut. 1,4yázà..y.v (le Ct.hcaWa. Pi.kr
on,c Duarte 'Ubero:

- Armo . de 1916..:, .....	 0000
Anna de 1917 	 ' -•	 105000
.1.nnO de 1918 	 r. - 85000
Ahno de 1919 	  85000
Armo	 0000

At= cidentes do trabalho (Deus.' Ti. 3.724,

1:).493 e 13 .488 ) 	 	 $200

Acção Penal (Amplia a). Lei a. 628,
, de 28 de outubro, e decreto 4. 3.475,

fie 4 de novembro ae 1899..	 1304

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr, nu-

'moro 11.521„ de 10 de março de
1915-:. . , 	 	 8500

•
• ,Agricultura . (drêa o •Ministerio aa)'s

De.cr. n. 1.606, de 29 de dezembro
de •1906 	 .,	 3500

'Alfandegas (Relatorio apresentado ao
• Ministerio da Fazenda sobre fiseali-
• zação.das), por Leopoldo . L. de Men-
:-	 	  . MOO

• SArmaiens , geraes . (Regulamento para o
'.eátSbélecime.nto, de). Decr. n.' 1.102,
de 23 de novembro de 1913 	 	 $500

• s. •

Decretos do Governo P: ovisorio:
de março do 1890.	 ..	 21000
de maio de 1890...........sses 101000
de outubro do 1890 .. . ..	 75200
de janeiro de 1891 sis 23000
de fevereiro de 1891 	 	 45000
• Sexto fascieulo (1 a 30 de junho
"" -de 1820) # ei.z=z,gus	 5,000

z	 • •	 SI
-.	 ui	 Tea—feira

Moio dO

N ACIONA •

, OBRÁS - QUE SE AOHAM irka,4

INIPRENSA

AVISO

' As 'encommendas de obras que titio

Sereua acompanhadas- da importando

-acetinado ás despesas de porte e registro
no Correio não serão attendidsis não se
Slcdendo acceitar, em pagament o de olira.e;

• áln de exemplares do' eDiario °Monas,
tonos do Correio, ou estampilhas de solto

adhesivo.
vendas superiores á 1005000 teera

▪ timent° de 15 'To (art. 42 do'Regola•

nento).
As obras que estão assignáladás coa

(M) — pertencem soe diversos

edinisterios e não toem .abotiMento, ex-

t7pepto as *leis Usuaes da Republicas>, que

teem o abatimento de 30 % em virtude
0./ficio do Ministerio da ZUStiÇa nu-

., 	 de 8 de agosto de 1904.

.4 Liais • . 	
Astronomie

11( :i•	 . . .

.	 	
Typo,s qe

	

	
0000

:(Traité d') ., de .

obras d'arte

.•

1

Bolsa dos t,ui..bores, Mercadorias e ria-
vios, (Crêa a). neer. n. 8.249, de
22 de setembro de 1910. Doer. nu-.
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911. (Dá novo regulamento e Regi-
mento Interno)...., .....	 11000

;roncos — Carteira de Redesconte s no
Banco do' Brasil (Doo. n. 14.635, de
21 de janeiro de 1921), Fiscalização
dos bancos e casas bancarias (De-
creto n. 14.728, de 16 de março de
1921), Fiscalização das operações
,eambiaes e bancarias (Dec. numero

4.85v. de 1 de junho de 1921) 	 0000

c

Consolidação .das leis d as
degas 	 '	 *IN)

,Consolidação das leis relateis aos li-
mites das circumscripções judiciailas

•• do Districto Federal (si) 	 	 33000

Contrabando (Repressão de). Doer. nu-
mero 10.037, de 6 de fevere'ro de
1913) . . 	 	 1sorn

— Corrige o regulamento espedido
decreto supra citado. D r :r. n., 12.41%
de 21 de março de	 ?"5*

Contrabando e seu proceseo, por A.
de Araujo Corrêa 	 é • .	 2$f

•

Constituição da Republica...;:i. 	 130C)

Constituinte Republicana (A) se* 2 vo-
lumes — Agenor de Roure.. 303000

as Instrucoes pata a adopção da
escripturação por partidas dobralas).
Decr. n. 13.476, de 3 de seterrbro
de 1919 	 	 35000

-
Companhias de Seguros • (Regulamento

das) 	  	 ,....	 11500•

Clube do mercadorias (Regulem Int°•
dos) 	 	 3500

Diccionario lieograpiaico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco 'suado er-
reirã .	 61000

Docas, portos maritimos, etc.. Reporto-
rio da legislação soLre), per Cae:ano
Junior (M) 	 -••*• • • ..., 14000

Cofre de Orphãos (Regulamento para
eseripturação do). Doer. n. 5.143. d
13 do março de 1897 	  11000

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
, eç-des para o serviço das). Decr. nu-

mero 9.285, de 30 de ciczembr,-. de
1911 . . 	 	 $500

Collector Federal (Manual de) 	  0. Ca=
tramby e Adolpho Cudo 	  51000

Compilação das leis federaes sobre or-
ganização municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M) 	 	 21000

Concessões de penas» d'agua (Regula-
mento para as). Doer. n. 3.056. 40
24 de outubro do 1898... s.. *4

	Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos reta- 	 •
tivos á sua elaboração (M): 	 Contabilidade publica (Instruess 5es rara

• 1° volume 	  (05000 o serviço geral de) i'comprehendendo
2' volume 	  105000

Projecto (Trabalho da Commissão da -
Camara dos Deputados) -- 8 vo-
lumes (M): 	  205000

i— Projecto (Commissãe Especni do Se-
nado), 10 volume — Parecer do Se-
nador Ruy Barbosa (M) 	  6$000
Projecto (Commissão Especial do Se-

nado), 30 volumç (M) 	 	 38000
• Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues 	  . .	 35000

Consumo (Regulamento para a arreca-
dação o fiscalização do imposto de)

Caixa de .Amortização (Regulamento da)S - — Deer. n. 14.648; do 26 de janeiro'
• - Decreto n. 0.711, ao 7 de novembro	 de 1921 .	 • 	 3$000

do 1907 	 -	 14000 k	 •	 •
	 -

Corretores de Fundos Publicos (Itegu-Carta Geral da Republica, pele Dr. Cro- . lamento dos). Deu .. n. 1.359, de 20 deekatt de Sá (M) 	 •	 , 101000 abril do 1893 	Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ornem alphabetlea, por M.

98000 - Cheques (Regulamento sobre ernissão
C	

5500

André da Rocha 	 	 de) .' Doer. . 2.591., de 7 de agostoodigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.671,	 n
de 1912 	  . 'de 1 de janeiro de 1916, com as cor- 	 •

recções ordenadas pala lei n. 3.725, Chorographia da P r o v i n.c 1 a dode 15 do janeiro de 1919 (M) 2000 . Ceará 	 .	 ,..	 MOO

 3300




